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Eisenhower:  necessidades  da  A.  Latina  devem  ser  atendidas 

Destruição  de  Agadir  ordenada 
Apêlo  de  Marrocos  aos  E.U.A. 


Importante  discurso  do  presidente  dos  Estw 
dos  Unidos  em  Porto  Rico  -  Herter  declara 
que  os  EUA  aumentarão  sua  ajuda  aos  paí¬ 
ses  latino-americanos 


DORADO  BEACH,  Pórlo  Hlro,  4  -| 
O  presidente  Elienhower  declarou 
hoje  que  4  de  urgência  prescindi» 
vel  e  Imediata  que  ai  necessidades 
da  América  Latlnn  sejam  intiarcltas 
rápida  e  eflcazmente. 

falando  ante  a  Assembléia  dos  Ca¬ 
raíbas,  o  primeiro  mandatário  ame' 
rlcano  atlrmou: 

"Oi  países  latino-americanos  ne¬ 
cessitam  -''scsperadamcnte  de  em¬ 
préstimos  a  longo  prazo  para  finan¬ 
ciar  sons  projetos  de  fomento;  pre¬ 
cisam  da  ajuda  técnica  no  planeja¬ 
mento  a  na  execução  déucs  projetos 
necessitam  subtrair-se  á  dependên¬ 
cia  de  um  produto  agrícola  único  ou 
da  um  minério,  e  prcclsnm  também 
da  assistência  para  equilibrar  seus 
orçamentos,  substituir  o  papclôrlo  bu¬ 
rocrático  por  trabalho  produtivo  e  I 
pôr  térmo  A  inflação,  a  fim  de  que 
possam  reestruturar  suas  comias 
sôbra  bases  gerais  sólidas...  e  estas 
necessidades  devem  ser  satisfeitas  rá¬ 
pida  a  eflcazmente”. 

As  panscélns.  as  soluções  fáceis  — 
prosseguiu  o  presidente  Eisenhower 
—  só  conduzirão  á  desiluçáo.  Tôda 
Idéia  de  que  os  Estados  Unidos  sò- 
slnho  apliquem  um  denominado  plano 
mestre  para  elevar  os  níveis  de  vida 


ido  o  Hemisfério  foi  rejeitada 
Is  e  pelos  governantes  dos  Es- 
Incluslve  SurfnA.  que  acabo  de 
visitar,  e  estaria  condenada  ao  fra- 

Sallcntou  o  presidente,  no  seu  dls-J 
irso,  a  magnitude  do  desconheci¬ 
mento  e  da  Incompreensão  que, 
regime  de  reciprocidade,  existe 
tre  os  povos  do  Norte  e  do  Su  __ 
América,  e  reconheceu  o  transcen¬ 
dental  papel  que,  para  remediar 
situação,  desempenhara  os  Jovens 
que  dentro  de  alguns  anos  assumlrJc 
o  contróle  doa  assuntos  do  Hemisfé¬ 
rio.  A  seguir,  assinalou  que  os  de¬ 
legadas  á  Assembléia  dos  Caraíbas 
deveram  servir  como  "mestres  sln- 
ros  c  prudentes  conselheiros”  dês- 
i  Jovens,  pois  “os  problemas  que 
nos  diante  de  nós  são  enormes.” 
Cada  nação  da  América  Latina 
[continuou  —  deve  analisar  seus  pi 
prlos  recursos  humanos  e  materiais 
o  desenvolver  um  programa  de  ação, 
feita  privlamente  a  designação  das 
prioridades  essenciais.  Depois,  de¬ 
ra  existir  dependências  Internado- 
Is  de  crédito  que  estejam  dispostas 
ajudar  a  realização  dêsse  progra¬ 
mo.  E‘  evidente  que  a  maior  parte 
da  rcsponiahtlldade  no  desenvolvi¬ 


mento  de  uma  nação  rccil  sôbre  seu 
próprio  povo.  sôbre  seus  dirigentes  e. 
seja  dito  entre  parênteses,  disto  vl 
numerosos  testemunhos  durante  a  vi- 
|slta  que  acabo  de  terminar. 

!  nações  que  desejam  pros¬ 
perar  prcclsnm  de  fundos  estrangd- 
-  -  tanto  públicos  como  privados:  I 
fundos  estão  disponíveis.  Os 
fundos  rio  Banco  Internacional  e  do 
Bonco  de  Exportação  e  Importação 
foram  considerAvelmente  aumenta- 
Jos  e  o  Banco  Interamerlcano  den- 
o  cm  breve  estará  funcionando”. 
Mais  adiante  disse: 

"Para  o‘  beneficio  comum  de  tô- 
as  as  suas  nações,  o  Hemisfério  de¬ 
veria  es  lar  caracterizado  por  um  re¬ 
gime  de  mútua  cooperação  econômi¬ 
ca,  com  o  devido  respeito  &  soberania 
de  seus  Estados  e  aos  patrimônios 
culturais  de  seus  povos". 

Também,  ao  detalhar  os  meios  e 
os  órgãos  disponíveis  pari  ajudar 
os  países  latino-americanos  —  o  ca¬ 
pital  privado,  o  Banco  Internacional, 
Banco  de  Exportação  e  Importação, 
Banco  Interamerlcano  de  fomen¬ 
to,  etc.  —  o  presidente  se  afastou  do 
texto  para  dizer 


Ein  Assunção  o  ministro 
do  Exterior  do  Brasil 


*®a.UNÇAO-  *  César  Borba,  slçSo  íol  convidada  para  concorrer 

enviado  especial  do  Correio  dá1* - -  ■  - 

Manhã)  —  Em  discurso  pronunciado 
est*  noite  no  banqueta  oferecido  pelo 
chanceler  paraguaio  Sapena  Pastor 
o  embaixador  Horáclo  Láfer  decla¬ 
rou  que  o  principio  Internacional  de 
não  intervenção  nos  domínio  da  so¬ 
berania  da  outros  países  não  Invalida 
regras  s  doutrinas  estabelecidos  comi 
recomendações  gerais  nas  conferên¬ 
cias  internacionais  c  que  devem  vin¬ 
gar  pela  ação  educativa  e  pela  per¬ 
suasão.  mas  nunca  pela  Imposição. 

Disse  Lsfér  que  alguns  princípios  bá- 


llcos  relativos  ás  Instituições  políti¬ 
cas  que  devem  reger  os  povos  ame¬ 
ricanos  ficarem  definitivamente  as¬ 
sentados  na  declaração  de  Santiago 
sa  V  Reunião  de  Consulta. 

"Concordamos  em  que  os  manda¬ 
tários  do  povo  devem  ser  escolhidos 
pelo  povo  e,  no  exercida  de  suas 
funções,  conformar-se  com  uma  au¬ 
toridade  superior  que  «  a  lei.  Con- 
eordamos  também  em  que  a  mani¬ 
festação  do  pensamento  deva  ser  -li¬ 
vre  e  garantida  pelo  poderes  públi¬ 
cos”.  Lembrou  o  embaixador  Láier 
qua  Sapena  Pastor  havia  demonstra¬ 
do  em  Santiago  a  preocupação  do  go- 
vòmo  paraguaio  em  adaptar-se  àque¬ 
les  princípios.  A  lei  eleitoral  para¬ 
guaia,  que  assegura  A  minoria  a  par¬ 
ticipação  proporcional  de  um  têrçt 
na  representação  parlamentar,  garan¬ 
ta  um  direito  admirável  do  contrõ- 
le  de  critica  aos  atoa  do  govfirno, 
quando  acompanhada  dni  Indispen¬ 
sáveis  condições  do  liberdade  de  ex¬ 
pressão  profunda  e  de  reunião. 

Láfer  congratulou-sc  com  Bnpena 
Pastor  pelas  afirmações  no  seu  dis¬ 
curso  no  qual  declarou  ver  que  se 
concretiza  o  voto  da  delegação  paia- 
ragala  em  favor  da  declaração  de 
Bantlngo,  paro  Implantação  defini¬ 
tiva  das  democracias  representativas 
nu  continente  nmoricnno.  Sc  algum 
sonho  'o  Brasil  acalenta  hoje  cm 
matéria  de  política  lnternaclon.il,  é  o 
oe  testemunhar  a  vigência  de  rela¬ 
ções  pacificas  entre  lodos  ol  povos 
smerteanos  e  de  vê-los  vitoriosos  nos 
mus  esforços  na  luta  contra  o  sub¬ 
desenvolvimento. 

No  discurso  de  saudação  a  Láfer. 
•spena  Pastor  mencionou  o  propósi¬ 
to  do  govérno  Strocssncr,  apoiado 
paio  partido  colorado,  de  levar  o  Pa¬ 
raguai  até  a  completa  normalização 
institucional,  para  que  o  exercício 
efellvo  de  democracia  seja  uma  rea¬ 
lidade  autêntica.  Referlu-se  a  medi¬ 
das  tomadas  nos  últimos  tempos  que 
aulmlnaram  com  a  dissolução  do  par¬ 
lamento  a  fim  de  convocar  eleições 
livres  para  Integrar  a  câmara  dos  re¬ 
presentantes  com  membros  de  todos 
os  Mtores  polltloos.  Também  foi 
decretada  nova  lei  eleitoral  e,  no  se 
reorganizar  a  Justiça  eleitoral,  a  opo- 


‘E  por  trás  dessas  medidos  está 
constante  disposição  dos  Estados  Uni¬ 
dos  de  Investigar  coopera tlvamcn te 
sôbre  bases  Internacionais  qualquer 
problema  ou  necessidade  especial,  e 
de  fazer  os  acôrdos  que  se  tornem 
necessários  pira  satlafazcr  essas  ne¬ 
cessidades".  (UPI) 

NOVA  YORK,  4.  —  “A  viagem  do 
presidente  Eisenhower,  representa  um 
frande  triunfo”,  acentua  em  edito- 1 
rial  o  "New  York  Herald  Tribune" 
acrescentando:  "Apesar  disso,  os  Es¬ 
tados  Unidos  têm  de  resolver  uma 
equação  bastante  difícil :  assegurar 
aos  países  latino-americanos  que  es¬ 
tamos  verdadeiramente  interessados 
que  êstu  continente  alcance  ple- 
desenvolvimento  econômico,  evi¬ 
tando  ao  mesmo  tempo  ofender  com 
i  nossas  ações  e  as  nossas  palavras 
sensibilidade  latino-americana.  Por 
outro  lado  o  afortunadamente,  é  evi¬ 
dente  que  a  grande  maioria  dos  ha- 


âa  ccJçõe»  Ivrcs  medindo  fôrças  os 
partidos  políticos  que  atuam  dentro 
da  lei  e  do  respeito  i  nação. 

ASSUNÇAO,  4  —  Em  avião  especial 
da  “Panair  do  Brasil",  chegou  ontem 
&  noite,  ás  20  horas  locais,  o  chance¬ 
ler  do  Brasil.  Horáclo  Láfer,  cm  vi¬ 
sita  oficial  ao  Paraguai,  até  domin¬ 
go  próximo. 

O  visitante  foi  recebido  no  aeró¬ 
dromo  pelo  chanceler  paraguaio  Raul 
Sapena  Pastor,  ministros  do  governo, 
autoridades  nacionais,  o  embaixador  bltante»  dos  Estado»  latino-amerlca- 


do  Brasil,  zenóblo  da  Costa,  e  n 
roso  público,  que  o  aplaudiu  coir 
tuslaamo. 


nos  não  é  hostil  e  sim  cordial 
referência  aos  Estados  Unidos,  para 'os 
quais  se  voltam  com  eaperança 
com  mêdo  ou  rancor”.  (FP). 


Projeto  de  abolição  da 
jlei  sêca  no  Mississipi 


■h . . 

NOVA  YORK,  —  Na  Praça  do  Times,  um  gigantesco  tra¬ 
tor  limpo  n  novo  que  cobro  o  logradouro.  Essn  foi  a 
mais  violenta  (empestado  de  neve  dos  últimos  anos,  tendo 
interrompido  todo  o  trânsito  na  cidade.  —  (Radiofoto 
UPI,  exclusiva  para  o  “Correio  da  Manhã”) 


AGADIR,  Marrocos,  4  —  ...  ,UKI. 
ridsdes  decidiram  hoje  fazer  explo¬ 
dir  os  edifícios  da  cldnda  a  fim  de 
evitar  o  perigo  de  epidemias  de'  Uío 
o  peste  bubônica. 

A  principio,  haviam  resolvido  dei¬ 
tar  gajollna  gelatinosa,  parn  destruir 
a  cidade  arraiada  e  os  fócos  de 
Infecção. 

Enquanto  as  turmas  de  socorro  que 
devem  completar  a  destruição  causa¬ 
da  pelo  terremoto  se  dirigiam  para 
,i  quase  deserta  cidade,  caminhões 
com  nlto-falantes  percorriam  os  ruas 
advertindo  os  habitantes  que  «tnda 
se  acham  aqui  a  abandonar  Imediata- 
mente  as  ruínas  de  Agadir,  Os  que 
morreram  no  terremoto  ficarão  se. 
pulUdos  para  sempre  sob  os  escom- 

Informeçôes  não  confirmadas  di¬ 
zem  que  o  número  de  mortos  talvez 
chegue  a  10.000.  Agadir  era  ume 
próspera  cidade  de  JO.OOO  habitante*. 

O  perigo  de  epidemia  continua.  Te- 
mc-sc  em  particular  o  tifo  e  a  peste 
bubônica.  (UPI), 

AGADIR,  4  —  D  uai  meninas,  de 
nacionalidade  não  determinada,  fo¬ 
ram  rettradaa  ainda  hoje,  feridas,  dos 
escombros  do  hotel  “Saada”.  As  equi¬ 
pe»  de  silvam  jtlo  voltaram  a  traba¬ 
lhar  nas  ruínas  próslmas  ao  hotel, 
onde.  esta  manhã,  foram  ouvidos  vá¬ 
rios  apelos  de  socorro.  (FP). 

AGADIR,  Marrocos,  4  —  Marrocos 
pediu  aos  EUA  qua  enviem  mais 
maquinaria  do  que  homens  -* 
gigantesco  esfórço  de  ajuda. 

O  auxilio  americano  a  Marrocos  foi 
Imediato,  segundo  o  príncipe  herdei¬ 


ro  Muley  Hossan. 


NOVOS  ABALOS 


CRISE  NA  ITÁLIA: 


Gronchi  confia  a  Leone 
‘missão  de  informação” 


vunm  tronem  desistiu  de  pre 
curar  um  novo  primeiro-minis  . 
tro  e  incumbiu  o  deputado  Gio-  f 


da%rh81li7mnimporta,nler^-po  d° 

curar  um  nnvn  nrimõírn.nK,i..l — —  - ■  -  Ilido  Democrata-Cristao,  que  es¬ 

tá  no  govèmo  desde  os  últimos  [ 
13  anos,  ouviu  com  atenção  oj 
oferecimentos  dos  socialistas  Já 
não  fazendo  o  mesmo  com  os  co¬ 
munistas.  —  (UPI). 


JACKSON.  Mississipi,  4  -  O  go¬ 
vernador  do  Estado,  Ross  Bsrnett, 
professor  da  escola  dominical  de  re¬ 
ligião  Batista,  se  recusou  hoje  a  di¬ 
zer  se  aulnaré  ou  não  o  projeto  de 
‘  it  em  curso  no  Legislativo  pnra  aho- 
r  a  lei  sêca  neste  Estado. 

O  projeta  deu  origem  a  polêmicas 
o  Estado. 

"Abolir  a  lei  sêca  —  dlrse  o  senador 
Olllc  Knlgth  —  “seria  tão  Judicioso 
como  permitir  a  venda  de  germes  da 
toberculoie”.  O  senador  Ed  WlUlam 
concorda  com  Kntght  e  disse:  "A  nin¬ 
guém  so  deve  dar  o  direito  de  tomar 
bebidas  que  arruinam  a  saúde.' 

Por  aua  vez,  o  senador  Hudle  Pitts, 
declarou: 

"Já  tomei  dois  plléque».  E  Isto  foi! 
suficiente  para  mim.  Nunca  vl  um 
sujeito  embriagado  que  não  se  apre¬ 
sentasse  como  louco". 

A  maioria  do»  senadores  declara- 
>m,  contudo,  que  embora  não  bebes- 1 
sem  álcool  conheciam  muitos  cldudáos| 
decentes  que  tomavam  Uls  bebidas. 
Acrercrntaram  que  cssns  bebidas  se 
vendiam  nbertamente  ao  público  e 
que  até  o  Estado  cobrava  um  Impôstol 
para  cada  garrafa  vendida,  o  que 
dava  à  venda  das  bebidas  alcoólica» 
-ta  aspecto  d»  legalidade. 

'Deixemos  de  hipocrisias:  —  dlssej 


OUTRAS  NOTÍCIAS 
TELEGRÁFICAS  NA 
6.*  PAGINA  DO 
2.°  CADERNO 


o  senador  Esrl  Evans.  Todo  n 
sabe  que  temos  4  ou  S  bares  funcio¬ 
nando  a  sombra  do  Capitólio.  Lega- 
llzemoj  o  que  se  está  fazendo  dal 
ito".  (UPI) 

JACKSON.  Mlsslsslppl,  4-0  Con- 
greaso  do  Mississipi  decidiu,  há  íl| 
íos,  varrer  pnra  sempre,  do  Estado, 
esllgmado  alcoolismo. 

O  senador  advertiu  hoje,  contudo, 
que  "ató  os  melhores  cidadãos  dc 
Mississipi”  Ingerem  álcool  nas  reu- 
nlõeo  sociais  apeaar  de  que  éste  Es¬ 
tado  é  o  único  “verdadetramente 
sêco"  da  Naçáo. 

Por  Isso.  o  Senador  decidiu  ontem 
por  27  contra  16  votos  aprovar  pro¬ 
jeto  de  lei  em  virtude  do  qual  cads 
condado  do  Estado  decidirá  se  conti¬ 
nuará  ou  não  em  seus  domínios,  spAs 
.*  de  Janeiro  de  1001,  a  lei  sêca. 

A  Câmara  dos  Representantes  co¬ 
meçará  a  debater  o  projeto  de  lei  t 
seguida  o  votará  na  próxima  se¬ 
la.  Ninguém  duvida  de  que  a  Cá- 
■a  o  aprovará.  (UPI) 


NEWBUBY,  Inglaterra  _  A 
princesa  Margsrct  e  seu  noivo,  An- 
thony  Armstrong-Jones,  na  pista 
do  prado  de  Netvbury.  A  princesa 
e  sen  futuro  marido  foram  assis¬ 
tir  ás  corridos  nas  quais  estava 
Inscrito  ura  dos  cavalos  da  cou¬ 
delaria  da  nlnhi-mãe,  e  que  con¬ 
quistou  o  terceiro  lugar.  (Radio¬ 
foto  UPI) 


Nota  aliada  sôbre 
voos  para  Berlim 


rfcnnns  em  Berlim  Ocidental  vãol 
Informar  por  umn  nota  as  auto¬ 
ridades  militares  c  russas  de  Ber- , 
llm  Ocidental  dc  sua  decisão  de 
reiniciarem  brevmente  n  llgaçáol 
aérea  entre  a  antiga  capltnl  do 
Rclch  c  os  p.tlse.-;  ocidentais  em 
altitudes  superiores  a  3.000  me¬ 
tros,  sabe-se  de  fonte  bem  In¬ 
formada. 

Infonna-se  da  mesma  fonte., 

3ue  M  Irès  potências  ocidentais! 
ecldtram  não  sc  dirigir  dlrcta- 
menle  a  Moscou  a  fim  de  tmo' 
"aumentar”  além  da  medida  A*-* 
caso.  O  gcvíríio  soviético,  como 
st  sabe.  considera  que  os  vôos 
acima  de  3.000  metros  de  altitu¬ 
de  nos  corredores  aéreos  consti¬ 
tuem  uma  violação  no  espaço  aé¬ 
reo  da  "República  Democrática 
Alemã". 

O  Pentágono  estaria  atualmen¬ 
te  em  \ias  de  ultimar  certos  as¬ 
pectos  técnicos  do  reinicio  dessas! 
ligaçécs,  aéreas  a  alta  altitude,  i 
Segundo  alguns  observadores, 
a  entres*  da  nota  aliada  poderá 
«8T  ràpldamentc  seguida  de  uma' 
primeira  ligação  po-  um  avião  de! 
transporte  gigante  .101  Estada»  I 
Unidos  com  Berl  m-CVídental. 

Êxse  vôo,  o  primeiro  de?dc  s 
primavera  pa*sad-  J  ’ 
efetuado  por  volta 
marco.  (F.P.) 

BERLIM.  4  -  ( 
tlemles  advertira 


,-iiMucs'1  caso  se  dirijam  _  _ 

Um  Ocidental  não  obstante 
recomendações  russas. 

A  Rádio  da  Alemanha  Oriental 
denunciou  em  sua  transmissão  ria' 
noite  de  ontem  a  decisão  dos  EE  , ' 
UU.,  Inglaterra  e  França»  dc  rei¬ 
niciar  os  vôos  a  grande  altura,! 
mas  nao  esclareceu  que  espécie 
de  perigos  seriam  êsses  (UPI) 


Stevenson  elogia 

economia  peruana 

A?»  Ã-í-t  ?,”h 

disse  hoje  que  sc  acha  Imprcs-  ceira  vez,  Stevenson  disse  uma 
slonado  mm  as  medidas  ndota-jvez  mais.  que  nio  está  em  busca 
das  pelo  govérno  peruano  para  da  candidatura  presidencial  de 
«a™!-  “ai!?8  çiof  e  el0gl0u  a  cc<>-  scu  ParUdo  e  que  viajava  pela 
nomia  dêste  pais.  [  América  Laiina  como  turista,  de- 

Adlai  Etevenson  fêz  a  decla-  sejoso  de  conhecer  os  países  vi¬ 
ração  a  impresa,  ante  a  qual  se  [junhos  e  amigos  dos  Estados  Unl- 

Sôbre  o  trabalho  do  presidente 
Eisenhower  com  respeito  à  Amé¬ 
rica  Latina,  disse  que  o  gover¬ 
nante  americano  cumpriu  seu 
programa. 

“Fêz  ou  procurou  fazer  o  me¬ 
lhor  possível". 

Acrescentou  que  o  “imperia-! 


afirmou  enérgico  inimigo 
ditaduras  e  partidário  de  uma 
maior  unidade  americana.  Pro-! 
nunciou-se  a  favor  do  Mercado 
Comum  Latino-Americano  que, 
segundo  disse,  oferece  multas  es¬ 
peranças  dc  maior  desenvolvl- 
raen  econômico. 

Também  se  manifestou  a  fa¬ 
vor  da  redução  dos  armamchtos' 
na  América  Latina. 

Stevenson  partiu  hoje  para  o 
Chile  depois  de  5  dias  de  per¬ 
manência  no  Peru- 
Um  jornalista  apresentou  l, 
possibilidade  de  que  seu  Partido,  I 


o  presidente  Gronchi  pela  manhã 
e  mais  tarde  Informou  que 
presidente  lhe  forneceu  um  e--. 
quema  üas  possíveis  coligações 
parlamentares;  acrescentou  que 
,  estudará  o  assunto  e  amanhã  vol¬ 
tará  conferenciar  com  os  lide- 
políticos.  .Não  existe  nenhu- 
soluçao  a  vista  e  a  erige  i 
ameaça  prolongar-se.  ! 

O  prihtelro-ministro  *  Anttnio 
■  Segni  renunciou  em  virtude  do 
rompimento  entre  os  liberais  (Ü- 
Ireitlstas  que  o  apoiavam  e  as 
facções  do  seu  próprio  ParUdo 
Democrata-Cristão,  que  queriam 
levar  o  partido  mais  para  a  es¬ 
querda  O  presidente  do  Senado, 
cesare  Merzagora.  renunciou  des¬ 
gostoso  com  a  política  que  se  fa¬ 
zia  fora  do  Parlamento. 

Espera-se  que  Leone  procure 
primeiro  restaurar  a  antiga  coli¬ 
gação  centrista  de  democratas-1 
cristãos,  sociais-democratas,  libe¬ 
rais  e  republicanos  que  salvou  do 
comunismo  a  Itália  no  após- 

§uerra  e  governou  o  país  durante 
ez  anos.  —  (UPI). 

ROMA,  4  —  “O  mandato  que! 
me  foi  confiado  pelo  presidente 
da  Republica,  em  hora  multo  de¬ 
licada,  devo  scr  aceito  com  o  in¬ 
tento  de  prestar  um  serviço  ao 
pais  —  declarou  à  imprensa 
Giovannl  Leone,  presidente  da 
Çnmara,  no  sair  da  entrevista  que 
tivera  com  o  chefe  de  Estado,  e1 
na  qual  éste  o  encarregou  dc 
missão  de  Informação”,  ps 
lução  da  crise  ministerial. 

"Como  claramonte  frisou'  „ 
municado  lido,  aduziu  Leone,! 
têm  de  ser  completados  os  ele¬ 
mentos  que  o  chefe  dc  Estado  Já 
reuniu,  principalmente  no  --  - 

refere  n  possibilidade  _ 

constituída  maioria  em  tômçr  de 
um  programa.  Significa  isso.  em 
tôrtio  dc  uma  idéia  política-con¬ 
creta,  que  deve  ser  clnfnmente 
formulada  no  momento  da  cons- 1 
tituição  do  govérno.  t  que  por 
dS»ve  !cr  seguida  com  leal¬ 
dade  Desejo.  concluiu  o  sr,  Leo-| 
in,fo™n,r  «luapto  antes  ao 
rhefe  de  Estado  a  respeito  do« 
resultados  do  mandato  que  me 
foi  confiado,  contribuindo  assim  | 
para  dar  á  erige  a  melhor  solu¬ 
ção  possível”. 

Julga-se  nue  o  presidente  da 
Lâmara  ainda  hoje  lnfciará  suas 
consultas,  j-  (FP) . 

ROMA,  4  —  Os  Partidos  Co¬ 
munista'  e  Socialista  prognosti¬ 
caram  óntem  com  tôda  confian¬ 
ça  qup  a  atuai  crise  do 
no.  a  mais  séria  desde  o 


fidedignas. 

Os  slsmégrafos  do  observatório  de 
Avcrroes  não  registraram  nehum  ter¬ 
remoto  e,  segundo  o  diretor  dêsse  es¬ 
tabelecimento,  os  absloa  da  noite  pas¬ 
sada  dever-se-iam  s  deslizamentos  de 
terras.  (FP). 


forços  rm  favor  dos  sinistrados  pês 
á  disposição  dos  organizadores  mar¬ 
roquinos  21J  médicos  militares.  Por 
outro  Iodo,  Instalou  nas  protlmldadrs 
da  cidade  mártir  seis  centros  de  v 
naçío.  (FP), 


Navio  francês  carregado  de 
armas  explodiu  em  Havana 


*  entraram  em  ação  Imedla- 


rlda  hoje  no  csls  da  TolFapledr*  ln- 
rendlou  o  navio  mercante  francês 
■Coubrc"  que  alt  descarregava  armas 
i  munições.  A  explosão,  ocorrida  os 
JhlOm  da  tarde,  destruiu  ss  vidra¬ 
ças  dos  armazéns  ao  longo  do  cais. 
As  primeiras  Informações  dizem  que 
há  numerosas  vlUmas,  As  ambulân¬ 
cias  estão  recolhendo  os  feridos,  e  se 
diz  que  também  há  vários  mortos.  Os 

bombclrc - * - —  -  . 

lamente. 

Oa  poi_^_  _ 

emergência  Instalados  nas  proximi¬ 
dades  do  cais  estão  cheios  de  feri¬ 
dos.  As  ambulâncias  levam  também 
vlUmas  a  outros  estabelecimentos  do 
centro  da  cidade,  o  que  Indica  que  há 
numerosos  feridos,  no  mesmo  tempo 
que  continuem  a  circular  os  rumo- 
res  de  que  é  elevado  o  número  dc 
mortos. 

O  presidente  da  República,  Osvaldo 
Dortlcos,  compareceu  pouco  depois 
local  do  sinistro.  A  policia  Isolou 
zona  do  cais,  o  que  tornou  Im¬ 
possível  fazer  um  balanço  lmediatc, 
do  total  de  mortos  e  feridos.  Contu- 


ACÔRDO  COMERCIAL 

CUBA-ALEMANHA 

ORIENTAL 

HAVANA.  4  —  Cuba  assinou  hoje 
m  convênio  comercial  de  trt 
om  a  Alemanha  Oricnlal.  Cuba 
viará  açúcar,  cafê  e  outros  produlos| 
em  troca  de  maquinaria  pesada 

Segundo  os  térmos  do  acôrdo,  Cubai 
| enviará  até  lã  da  maio,  um  total  de 
,000  toneladas  de  açúcar  não  refl- 1 
insdb.  (UPI). 


ui  râdl“  <le  Havana  Informou  que 

{Ssasaspf-vaw 

melhj-mlnlstro  cubano  Fldel  CaMro 
se  converteu  no  "símbolo  do  movi- 
mento^comunlsla  em  tôda  a  América 

,w.lro  "enfldor  republicano.  Cari  T. 
£í™»'  concordou  com  Gcorgc  Sma- 
tners  e  declarou  que  o  Congresso  de¬ 
via  lomar  providências  par*  que  nio 
sc  aumentasse  a  quota  de  açúcar 
cubano,  cspcclalmcnte  cm  vista  do 
ta  o  de  os  agricultores  americano# 
dispostos  a  produzir  mala 
açúcar  de  beterraba. 

Smalher*  expressou  n  g-rença  do 
.  que  os  Estados  Unido*  deveriam 
prestar  séria  alcnção  á  Instituição  de 
I  quotas  de  importação  de  açúcor  do 
Brasil  e  de  outros  países  latino-ame¬ 
ricanos  amigos.  —  (UPI), 

WASHINGTON.  4  _  Os  Estados 
Unidos  desmentiram  enérgtcamcme, 
noje,  uma  «érle  dc  neusações  cuba¬ 
nas,  fellas  recentemente,  de  “agres- 
são  económica"  e  Intimidação. 

O  desmentido  foi  feito  pe!o  secre- 
«rio  do  Imprensa  do  Departamento 
de  Estado,  Lincoln  Whlte,  em  uma 
declaração  formal  que  responde  pon. 
1°  Pm^pr,nto  ás  acusações  cubanas. 


Em  (rés  línguas,  o  letreiro  advorto  que  o  território  Ini¬ 
migo  (Jordânia)  se  inicia  após  a  cêrca  dc  fôlhas  do  zinco 
Os  meninos  judeus,  cm  território  de  Israel  (no  primeiro 
plano),  nao  dao  a  menor  Importância  ao  fato,  fazendo  do 
.alambrado  limítrofe  as  balizas  do  seu  futebol. 


Onda  de  frio 
nos  EUA 

NOVA  YORK,  4  —  Uma  das  pioras 
tormentas  de  fim  de  Inverno  quo  Já 
se  vtu  uesto  pais  causou  a  morto  do 
mais  do  80  pessoas  e  deixou,  hoje,  as 
grandes  cidades  do  norte  da  coita  ori¬ 
ental  cobertas  por  uma  espêssa  ca- 
nada  de  neve. 

Nova  York,  Filadélfia,  BaRlmore, 
Washington,  PltaburgU  e  centenas  d< 
localidades  sofresm  os  efeitos  d» 
pnónunhas  do  nave,  com  a  lntemip- 
,’Çáo  do  trânsito  e  ô  fechamento  du 
tscolas. 

Bômente  na  área  de  Nova  York  18 
esioaa  pereceram  no  temporal,  que 
[durou  26  horai  e  deixou  uma  camada 
de  36  centímetros  de  neve  na  etdade, 
e  atê  pouco  mala  de  maio  métro  noa 
[subúrbio;, 

2‘tiuilvánia  teve  1J  mortos,  a  maio¬ 
ria  de  ataqus  cardlsro,  quanrfo  luta¬ 
vam  com  a  neve.  Um  cômputo  da 
"United  rreaa  International"  deu  s 
mortes  atribuídas  so  mau  tampo,  em 
Massanhussetts.  S  em  Indiana,  4  em 
cada  um  dos  Estados  do  Texit».  Co¬ 
lorado  o  Ohlo,  que  com  os  de  outras 
partes  fazem  um  talai  de  ai  para  to* 
o  poli. 

Uma  onda  frl*  do  Artleo  fêz  descer 
multa  a  temperatura,  estabelecendo 
novo  recorde  para  a  época.  Nova 
York  eetêv*  quase  inativa.  Duaa  II- 
|nha*  da  fgírovla  subterrânea  a  Broo- 
klyn  tiveram  que  suspender  o  servi- 
ço,  O  trânsito  uu  centro  da  maior  cl- 
dada  do  mundo  íol  anortnnlmonta  es¬ 
casso.  Multa  gente  nto  íol  trabalhar. 

"*  t*  pelo  rea- 


Canhões  sírios  observam 
a  dragagem  do  Rio  Jordão 


Reportagem  dc  FABIO  MENDES 


VELHO  nisco. 


l  òr  arX-i  *  • 


%  qu* 


yovêr- 

Usino  yankee”’'  TaT  cõmô“ ‘o^Sll ter- 

SS  ■SnííTK  ‘."'SSr- 

tanto  se  falar  nèle”.  P^rtltlps  começaram  a 

Não  quis  dar  sua  opiniáo  jôl  oifaufitüe  ^-s  "inr.ond'cional”  n 


govérno  da  Boüvia.  afirmandqja 


romper  com  a  direita,  a  rea- 


inios  ,li2ar  um  certo  número  de  am- 

Em  compesação.  disse  que  não!»  da°«5Sucrda  b“Car'SC  n° 
rn  apoio  DODUlar  O  Movimentnl  " 


tem  apoio  popular  o  Movimcntoj 
Nacionalista  de  Pôrto  Rico.  que’ 
aspira  a  Independência  dessa1 
Ilha. 

Posteriormente,  Stevenson, 
tes  de  partir  para  o  Chile,  en-, 
trevlstou-se  com  os  universitá¬ 
rios  pcrunanoi.  (UPI) 

CHIANG  KÃI  CHEK 
PODERÁ  SER 
REELEITO 

TAIPÉ,  Formsia,  4  —  A  c«v 
miâMO  geia!  «a  Assembléia  Na¬ 
cional  decidiu  hoje  aprovar  poçi 
grande  maioria  d<  votos  resoio-' 
çâo  peia  qual  o  generallssüho! 
Chiang  Kat  Chek  podeç*  »«■; 
reeleito  presidente  da  Chma  Na-! 
rionalísU  pela  tcrcr.y  *\ez  eoo- 

c  nvés 

te  r vitória  de  Chiang  'Kjii^ChtiL 
(UPI)  ■ 
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JERUSALÉM  —  Março  —  I 
Nao  pode  ser  pior  a  tensão  mi-1 

i™,®,."?,  issrssr,,s 

países  árabes  (exceção  do  Líba¬ 
no),  se  observa  entre  nquélcsi 
dois  mundos  encravados  no  Ori¬ 
ente  Médio. 

Em  Mishmnr  Hayarden,  poi 
exemplo,  onde  o  rio  Jordão  cor¬ 
re  por  entre  duas  colinas  ver-, 
dejantes.  vários  canhões  sirios, 
de  75  c  100  mm.  c  dezenas  de 
ninhos  de  metralhadoras  acom¬ 
panham  passo  a  passo  o  lento 
caminhar  .  dc  uma  gTande  má¬ 
quina  israelense,  no  seu  traba¬ 
lho  de  dragagem  do  leito  •plu¬ 
vial  que  constitui  o  principal 
pomo  de  discórdia  daquelas  fron¬ 
teiras  hostis.  Um  simples  equi¬ 
voco  ou  a  precipitação  do  pri- 
me  Uro  P°dcm  eclodir  ali  unv 
confluo  armado  do  conseqüências 
imprevisíveis. 

j  POPULACAO  TRANQUILA  } 

I  A  população  civil  de  -Israel. 

:  porém  —  de  cujo  térrttório  es¬ 
crevemos  nossas  reportagens  — 
nao  parece  tpmar  «  menor  co-| 
nhecimento  déssé. "estado  de  guer- 
:  n"  que  obngA.  o  seu  govèmo  a 1 
consumir  o  melhor  quinhão  do 
Orçamento  nos  preparativos 
defesa .  Q  alarme  Anti-aéreo 
o*  focar* dc  luz  que  riscam 
ceus.  em  consume  tremamenlo. 
náa'  prejudicam  em  nada  a  mo- 
rftneatâçáa  co?*ima  <ia  pr»va  r>i- 
izengoíf-  cm  T*3-Aviv,  com  seu» 
cinemas,  teatros,  •‘night-ciubs"  e 
bares.  N«  Mar  da  Galiléia  ou| 

Lago  tías  Tibertades.  para  onde  ,  te  tranqíuUdadc  da  pooulacáo 
convergem  os  fins-de-semana  civil,  pesam  os  ninho»  d»  me- 
judajeos  (tarde  de  sexta-feira  e  tralhaíoraa  ficriment*  ldectifi- 
dia  de  sabado).  ficam  apinhada»  eiveis.  Aa  tórre»  da  Igreja  calóii- 
is  tr-esa»  à  beira  do  Ia-' ca  da  Donniçio.  que  a  tradicáo 
utra  margem,  estão  as  cristã  jpcnla  como  o  local  ou-i 
es  sL-.li  Em  Jerusa-  de  fileceu  a  Mã^  de  Crirto  <rm 
■  as  linhas  fronteincaa  Jerusalém,  estão  en\t.Iv;das' sor 


&&  fí;J^?rovisnr  sü-as  ba-IlralhadorM  looilizados  mais 

Ts'  ras-  dentro  dos  quais  são  fàcíl- 

No  en.iiDtu.  sóbre  essa  aparcn-l  mento  identificáveis  os  comba- 


O  letreiro  de  boas-vindas,  no  pôsto  fronteiriço  oficial  de 
Jerusalém,  dirige-se  aos  que  sc  encontram  n.i  Jordânia 
Por  v|a  das  dúvidas,  porém,  o  pôsto  de  lireri  está  pro¬ 
tegido  pelos  sacos  de  areia  que  se  vrem  n»  foto.  no  meio 
dos  quais  hi  a  abertura  ond»  r»K*  ,  cano  da 

metralhadora 


SUPERIORIDADE  ARABE 


4 


V 


CORREIO  IM  MANHA,  Snliniln,  5  do  Março  de  Iflfll) 


0  CniTrmo 


BOSTAND  EM  201 0  Pbtolòcs 


las  novas 

matriculas  e  escolas  desorganizadas 


A  pílula  anticoncepcional 
na  opinião  de  um  obstetra 


Wcll»  oscrovcu  uma  Illstóriu  I  quu  «em  ê*te,  nem  o»  Homanci 
do  Mundo  Futuro,  imaginando  I  que*,  nem  L’AlpIoii,  nem  Prbi 
<>  quo  è»to  »cria  em  2.000,  ílcoiC  lointalnc,  «em  Samarilal 
um  doi  livro*  mala  engenhosos  nr,  por  exemplo,  *e  levam  apor 
v  dcjamccrtantc*  dn  culcção  «lo  íi  cena  como  eram  levadas  n 
fnmoko  ílcçlonlitn  Inglês.  Às  fim  do  século  passado  c  no  eo 
vezes,  espalha  o  mód-  senão  o  méço  do  nhnil.  O  cinema  e 
terror  com  n»  sua*  conccpçócsi  comédia  chamada  de  alcanc 
do  c|up  virá  a  ser  a  Ditadura  do  moral,  no  íuudo  Iroicárlo,  ntracr 
Ar,  regime  universal  para  uma  o  público  parisiense  para  outro 
so  Kcjiúbllca  de  todo*  os  pai-j  iados.  O»  empresários  achar 
ses,  com  um  govérno  geral  npc-!que  ainda  é  melhor  negócio  dar 
nas.  cujo  policiamento  áérco,  lhe  u  Traiu1  d'  Aiiteuil,  as  De 
munido  de  bombos  de  congela- J  ■mi-Vicrpc.v,  muito  mais  velha: 
inentq  ou  cmnedramento.  que  UjRoutc  ou  Tabac,  Pca.ilon  d e 
tudo  esmagará  c  dominará  a  tu-  aupe»,  muitomnis  novas,  do  qu< 
no  e  a  todos  pela  imobilização,  'ns  peças  de  Rostand  tôdas  elas 
conforme  as  circunstâncias.  Nem  n  seu  tempo,  saudadas  e  exalta 
«i  Papa  escapou,  quando,  numa  dn*  entiislástlcnmcnte  pelos  maio 
prnea  publica  dc  Mlláo  pregava  res  critico*  dc  Paris.  Isso  dc  cs 
contra  o  Comunismo,  colas  e  preconceitos,  do  apetite: 

Mas  o  semanário  parisiense  e  exotismos,  passa.  O  que  nã< 
A rf*  nau  qula  ficar  atrás  do  no-  passa,  nem  morre,  é  a  obrn  de  ar- 
veilsta  Ilustre.  Fantasia  por  ían-  te  pensada  e  escrita  com  inspira- 
tasia,  também  tinha  as  suas,  ção.  originalidade,  correção 
ainda  que  sob  um  ponto  de  vista  elevação  e  beleza.  Também  nt 
multo  mais  restrito.  E  até  com  época  de  Rostand  era  vclharl! 
urn  sabor  bíblico  pela  vii  pro-  representar-se  Od/  Ester,  Tcir - 
phetica  de  que  parece  possuído,  tufe,  L<>  voyage  de  Mr.  Perri- 
Preocupa-se  êle  com  o  que  se  chon,  Conueralon  D‘  AlccstC 
pensara  literariamente  cm  2010,  clc.  Nem  por  Jsso  Corncille,  Ra- 
concentrando  as  suas  cogitações  clne,  Muliére,  Labiche,  Courtc- 
c  apreensões  no  nome,  na  obrailine  se  diminuiram,  degradaram 
e  na  glória  de  Edmond  Ros-,ou  ficaram  esquecidos.  Em  arte 
tami,  Lem  anos  so  teriam  passa-  literária,  como  nas  criações  dos 
do  depois  que  o  ultimo  dos  gran-  costureiros  para  as  modas  fc- 


Xiiihii  i las  últimas  sasões  <*.«•- 
iraordinárias,  ú  noite,  ilo  Senado, 
Atlilio  Eivacqua  foeaU:ou  assun¬ 
to  i fos  mais  oportunos,  n ão  l 
do  sido,  entretanto,  publicado 
" Diário  do  Congresso"  o  seu  dis¬ 
curso,  Naimlmcntc,  joi  ú  sua  re¬ 
visão  e  não  retornou  ri  T  , 
fia  em  tempo  para  ser  impresso, 
o  que  t  lamentável. 

ti  verdade  que  anleríormenie  o 
senador  capixaba  já  havia  „1M„ 

dq  motéria.  através  de  froposiçioxtMli 
que  por  sinal  uãò  teve  <>  juda- 1 
mento  rápido  necessário. 

Quero  referir-me  ao  mau  vteo 
do-  governo  atual  com  a  adoção 
do  processo  de  " legislar "  por  meio 
de  Regulamentos,  Avisos,  Porta¬ 
rias,  Instruções,  Regimentos  e  coi • 
sas  tais ,  para  as  entidades  aufár-  de 
quicas,  sociedades  de  economia 
mista  e  mesmo  para  repartições 
burocráticas,  além  dos  casos  es¬ 
pecíficos  das  SUMOC,  COFAP, 
FltíAN  *  •  •„* 

Frisou  Viwcqua  qur  essa  .. 
gislação"  em  geral  exorbita  do  | 
seu  circulo  de  ação,  invadindo 


Noticias  dc  Londres  nos  dão 
mia  de  que  uma  firma  inglésa 
lunclou  com  grande  entusias- 
.jo  que  lançará  no  merendo  uma 
rio  piluln  oral,  que  imunizará  as  mu¬ 
lheres  contra  a  concepção.  O  di¬ 
retor  do  departamento  cientifico 
........  .-  do  laboratório  cm  causo  cercou 

Taqmgta-  de  sigilo  determinados  detalhes 

-  Jsôbrc  a  droga  utilizada  no  pro- 

I  venlivo,  sob  o  fundamento  de  qiui 
firmas  riyais  poderiam  copiá-ln, 
'Afirmou  que  experiências  haviam 
tratado1  sido  feitas,  com  êxito,  em  ani- 


PRONUNC1AMENTO  DO 
PROFESSOR  ARNALDO 
MORAIS 


A  proposito  da  anunciada  des- 
coberta  científica,  o  Correio  du  jjájv 

Afntihã  ouviu  a  opinSo  do  pro-  ■  '£ 
fessor  Arnaldo  Morais,  autorida-  1 

J-  cm  obstetrícia.  5:“'%  xW"'' 

"Não  conheço  n  natureza  da  , 

piluln  para  poder  opinar  n  res-  | ^  ' 
peito.  Presumo,  no  entanto,  que  rT  \  ,«■  / 

seja  um  preparado  hormonial,  I  /«a  a 

,  . porque  experiências  nesse  sen-  [  ,  vv  -  • 

demais  siglas  famosas,  tido  já  foram  feitas,  no  sentido  l  ' 

“le-  de  impedir  n  ovulação.  Mulher 
■  «íue  nao  ovula  não  pode  ficar  Protcuor  Arnaldo  d»  Morai* 
gravida.  Sòmente  o  conhecimento  "Hrmédio  ucreto  *  chariirantimo'' 

...  .  ,  ■  •  0  da  natureza  do  preparado  po-  _ _ 

compelcnaa  do  Congresso  i\acio-  derá  permitir  uma  opinião  defi¬ 
no/,  "chegando  mesmo  a  revogar  nitívn.  Mas  o  que  é  certo  é  que  IkinCCCDiDA  DCI 
diplomas  legais  sobre  assuntos  em  Medicina  não  são  admitidos  IriL/LrLKIl/A  rCLU 

SZe’TS  da  V1a  i0  fa[S‘  "*  «Sos  é  ma  maní  PREFEITO  A  PRETENSÃO 

pectalmenle  no  setor  economico,  festação  de  charlatanismo.  rlxcrCIlU  H  rKLlLflJMU 

tributário  e  financeiro".  Convém  ressaltar  que  cm  pai-  fiAÇ  P AKiniHATA^ 

Nesse  amplo  t  vital  setor  —  ses  como  o  nosso,  onde  lutamos  L/Hj  LHIlUIL/M I Mj 

&  Wfâ&z  S£TSrB""lr NÃ0  classificadas 

íki.fe*  NO  I.  DE  EDUCAÇÃO 

privilegiados  possuem  o  fio  de  fa0-  Aproveito  a  oportunidade 

Ariadne,  e  onde,  sob  o  senlimen-  para  b?iln  P  ía,°  No  memorial  dns  candidata* 

to  de  imcouraiiea  iurtdira  emn  ?uc  “  i"dus,lria  abortos  nao  ao  concurso  de  seleção  para  ad- 
L,lL ,  y  l  S ,  F^ldica,  ema-  tem  sido  impedida  no  nosso  missão  no  curso  ginasial  do  Ins- 
rannam-se  produtores,  einptrsa-  meio,  apesar  dos  malefícios  que  tituto  do  Educaçno  e  nao  clas- 
nos,  comerciantes  e  até  os  pró-  acarreta  para  as  mulheres  e  para  sificadas  para  preenchimento  dns 
.prips  juristas,  advogados  e  inadis-  0  p,als'  impedindo-lhe  o  aumen-  vagas  existentes,  o  prefeito  cxn- 
trados  -í  to  da  populaçao.”  rou  o  seguinte  despachu: 

n .  ,  ,,  _ • _  "Arqulve-se.  O  parecer  do  sr. 

(Js  argumentos  desse  mondalá-  diretor  do  ITE,  que  mereceu  “in- 

no  tsplrito-santensc  impressionam,  cni/n  mnCTAn  tcgral  apoio"  do  respectivo. Con- 

nSo  sá  por  se  tratar  de  m  pro-  NUVU  UIKtlUK  pr!l,ü  TÍCIJ,C°  ,c  do-sr-  soçrctá- 

fessor  dc  Direito,  mas  pelo  falo  jxr  r  r  ||UÍ||C  bem^ésc^^ 

de  ser  amigo  do  govérno,  perten-  L/A  L,  I,  ILilCUj  te)  o  assunto.  O  numento  do  nú* 

ccntc  à  grei  situacionista,  e  que  t  rminilirTí  mcr0  dc  VD8*s  n°  ginásio  é,  por 

«Jo  falaria  de  tal  maneira  se  de  A  lUNUUlilA  í,°nf  SASLnmÍV°l,-dcsancons?lí,A’ 

fntn  /;.*•  4*1  is* e*»  ~  j  VC1.  Admitido  nao  aprovotana 

fato  lhe  faltasse  a  convicção  do  àquelas  a  que  o  memorial  chama 

erro,  do  abuso,  ao  arbítrio  em  que  O  novo  diretor  da  E.  F.  Ilhéus  de  excodcmcs.  Ter-se-ia  que  chil¬ 
re  if  correligionário  presidente  da  a  Conqusla  é  o  general  Adalber-  mar  a  novas  provas  as  cnndida- 
República  está  incorrendo  no  bar-  to  PaÍJ1?h110 . d.?  Roch,n  Moreira,  tos  afastadas  depois  da  primeira, 
orrenno  no  par  engenhelro  civil,  antigo  coman-  como  demonstra  o  parecer,  eis 
11  o ' dante  do  Batalhão  de  Guardas,  do  que  o  sistema  adotado  (de  seleção 
Salienta  na  justificação  do  seu  Corpo  de  Bombeiros  e  diretor  da  e  não  concurso)  não  'admitiria 
projeto  acima  referido:  —  "Dcit-  Es,trada,  d.°  Fcrro  Bahia  a  Minas,  outra  alternativa.  Dito  sistema 
tro  de  misterioso  cuZa  administração  mereceu  lou-  funciona,  desde  o  Inicio,  em  íun- 

LZJ  ,  jurídico,  voros  do  govérno  da  época.  ção  das  vagas.  Não  há  como  mr 

administradores  e  burocratas  excr-  O  ato  de  designação  do  gene-  mentá-las,  sem  uma  revisão  des- 

cem  nestes  tempos  de  crescente  ral  Adalberto  Pnmphilo  foi  bem  de  o  princípio,  o  que.  é  evidente, 
in/mrMfno  estatal,  uma  das  mais  Ç,ct,c,bido  na  zona  cacaueira  da  seria  o  tumulto.  Não  há,  pois, 
boderosas  ditodurnx  _  „  UtiTnl  Bahia‘  como  deícrir." 


mundano.  Naturalmente,  íixan-  segundo  Wells,  se  porventura  b'  5 '  ^  ^ 

do-sc  na  prosa  ou  no  verso,  Arls  acontecer,  há  de  reconhecer  que  mm  '  !■■(  ■ 

estn  com  o  pensamenio  ingléscs.  suíços  e  norft-ameriea-  ^  U  mÊtMM  ■!  H1I 

p.iia  A.bert  Samain,  Pau]  limir-  nos  viviam  num  regime  de  li-  *J*à'f*%r*  -1 

Hc:,  Sully  Pniclhunum*,  Berns-  bordacle,  onde  a  lei,  para  todos.  ^ * 

lcin,  Hcreclia.  Mallarmc,  Lcmai-  era  a  tutela  do  direito  de  cada 

trc.  Frcdcrlc  Pléssls,  Lave-  qual.  Também  no  ano  de  2.010  WW  ukJ 

clnn,  Clareti  e  outros.  E  o  in-  a  critica  dos  doutôres  cm  Arte  l?r  ^  f 

teressante  semanário  lembra  e  Literatura  haverá  de  compre-  rA  > 

que  cm  1010.  quando  Rostand  se  ender  ser  uma  inutilidade,  me-  'P  f  cJtpA 

esgotava,  nasciam  JcnnLouis  Bar-  lhor  um  noii-sensc,  o  afirmar  /  B 

r.mlt  r  .lean  Anouilh,  estrean-  que  o  Rosland  de  1910  era  mui-  f 

du-sc  Rilkc  e  Eliot.  Como  na  lo  menor  do  que  o  Sartrc  do  Ixj  JSK  :<v' 

natureza  nada  se  perde  c  nada  1960,  por  isso  mesmo  não  me-  bljá  '  t'í 

se  criii,  sempre  se  há  de  obser-  recendo  sobreviver.  ajft^^BííivvJ-3 

var  que,  no  momento  cm  que  Não  há  um  critério  bitolado  X .< 

Arfa  sç  enche  de  melancolia,  para  se  medirem  c  julgarem  os  Escola  Áréei 

anotando  o  fato  de  Rostand  já  méritos  do  Passado  e  as  virtu-  Portas  custaram 

estar  quase  esquecido  —  e  eu:  des  do  Futuro.  Até  porque  n  roitas  custaram 

nao  ouso  acompanhá-lo  nos  seus !  HLslórla  está  cheia  dc  exemplos  cncarreaadu  do  coléeio  sureíaieiLi 
raciocínios,  -  come.dm  a  nascer  ilustrativos:  ainda  não  houve  nu^a  das  Dortas  mas  fointótwr 
mandstos5’  nufTn^or  r°-  um  só  revolucionário  chegado  passar  os  §lhos 'no  movimento [dè  a 
j  8  icr  dls"  f°  Poder  ou  a  Fama  que  se  nao  da  entrada.  Sòmente  às  7,10  ho-  (mah 
cu  tidos  e  glorificados  daqui  a  tornasse  conservador.  De  Cosâr  ras  chegaram  duas  professòras,  A»  * 
cinquenta  anos.  Possível,  mui- a  Kruehey.  Assim,  em  Política,  porém  entraram  e  fecharam  as  d*5'1' 
lo  possível.  'também  em  Arte.  A  natureza  portas  para  o  público  que,  se-  d«s  i 

No  que  muitos,  talvez,  con-i  humana  é  tecida  de  inconstàn-  gundo  determinações  das  autori- 
cordnrao  é  que  Arts  se  engana  cias  e  volubilidades.  dades  municipais,  deveria  ser 

,  jum»-  dtendidos  a  partir  dBS  sete  horas. 

Depois  dessas  mestras  começa-  ..A  1 
ram  a  chegar  as  demais  e  bem  Alvat 
assim  a  subdiretora,  sra.  Enal-  V**T 
va  Menezes.  As  portas  ainda  vtími 
permaneceram  fechadas  e  os  in-  ®urAl 
teressados  agrupados,  porque  ne-  A  let 


Formação  de  técnicos  em 
Física  Nuclear  em  Minas 


nhum  funcionário  íôra  designado 
para  atender  ao  público. 

As  7,30  horas  a  reportagem  ba¬ 
teu  à  porta  e  foi  pedir  eschreci- 
nentos  à  d.  Enalva  Menezes  que 
na  ausência  da  diretora  respon¬ 
dia  pelo  estabelecimento.  Disse 
que  tudo  iria  correr  bem,  de  vez 
que  os  trabalhos  seriam  inicia- 
-----  dos  imediatamente.  Quanto  às 
ura-  novas  matriculas  declarou  com¬ 
portar  o  escola  número  con- 
ipóia  siderável  de  vagas  e  por  isso  de- 
nas  veria  ter  lugar  para  todos.  Lem- 
eten-  bramos.  à  -  subdiretora  que  mul- 
ições  tos  ali  presentes  desconheciam 
:retl-  que  o  dia  não  era  para  novas 

. ..men-  matriculas,  sendo  por  isso  pru- 

isns  de  má-  dente:  a  visá-los.  A  senhora  achou 
.  -!_j.  x  nao,  sepj  nccessári0i  porquanto 
lodos  deveriam  conhecer  as  ins- 
truções.  Deixamos  êsse  colégio 
•‘S  7,35  hs.,  ainda  com  as  portas 
lechadas,  Caminhamos  uns  500 
metros  e  fomos  encontrar  o  con¬ 
traste  ,èm  outra  esçola. 

ESCOLA  EQUADOR 

-Sun  diretora,  sra.  Rosina  Falho, 
com  ns  demais  professòras  inlcia- 
íam  os  trabalhos  às  7  horas.  Lo¬ 
go. A- entrada  um  funcionário  in- 
Bicavo  com  urbanismo  as  salas 
quo  atendiam,  em  ordem,  a  cada 
àno..’A  sra.  Rosina  Falqó  deçia-  * 


BELO  HORIZONTE,  3  (Sucur- 
»al)  —  Dando  inicio  aos  prepa¬ 
rativo*  narn  cumprimento  do  pro¬ 
grama  do  govérno  mineiro  no  se¬ 
tor  das  pesquisas  nucleares,  im¬ 
portante  reunião  teve  lugar  no 
gabinete  do  secretário  da  Agri¬ 
cultura,  quando  foram  levanta¬ 
das  algumas  teses  básicas  visan¬ 
do  no  ensino  e  aplicação  da  fí¬ 
sica  nuclear.  Estiveram  presen¬ 
tes  no  encontro  elementos  do 
Executivo  c  técnicos  em  física 
nuclear,  entre  os  quais  professô- 
res  dn  ÜMO,  n  cuju  frente  sc  en¬ 
contrava  o  proí.  Mário  Wcrneck, 
os  técnicos  Abel  Machado,  Mário 
Coutinho,  Manoel  Teixclrja,  Gua- 
racv  Junqueira  o  Cláudio  Vieira 
Dutra. 


lilicas  e  de  grupos  económicos ."  NV,  cntnnm  na  prhneirn  fTIju: 

Se  fosse  um  oposicionista  que  cas)  a  situação  é  calamitosa. 
dissesse  essas  coisas,  poderia  ser  Isolada  do  resto  do  Estado,  está 
inquinado  de  suspeiçSo,  mas  é  um  f  m  081,0  potave‘  c  encr«in  el0' 
tUtrenÍÍ  P  ^/Miodos  ^  Snn(o  Amaro  fl  u  0 

o  p  esidciiU  da  Republica.  estado  -i  inalterável.  Totalmcnle 
rtvacqua  quer  acabar  com  êsse  inundadas.  Na  última,  a  en- 
costume  cada  dia  mais  qencrali-  ^bente  ocupou  até  a  igreja,  além 

ZÍVJrAM'";  i 

das  tegias  para  entrada  em  vigor  cações  terrestres,  o  quadro  é  o 
dos  atos  uorma(ivos  que  se  fite-  mesmo  em  tôdas  ns  cidades  da 
ram  necessários,  sem  preiuiso  da  rc",i"io:  p0I!lcs  derrubadas,  cs- 

«í*àLi 

do  Congreno  foro  .  As  „u|orM,dc,,  ,|ínl 

das  leis,  sriam  elas  quais ■  forcai,  t-irfnchis  do  envio  de  mcaica- 
Porece-me.  porém,  que  está  ma-  lo-nlns  plasmas,  vacinas,  clc., 
lhando  em  ferro  frio.  c:  o  o.oocupudos  com  a  possi- 

1  1  b  Itdrde  de  um  surto  epidêmico, 

cnvsadq  pelos  cadáveres  de  ani- 
All  Right  nvls  que  se  decompõem  nas 
imensas  lagoas  de  águas  estng- 

-  nrdos.  O  pintor  Carlos  Reis  diretor  do 

i*onquK  adai.mk  nao  KAt.oi)  Nn  cidndc  de  Palhoças  já  se  Brasll-Rcvlsta  foi  declarado  ci- 
“nâf*  «  »  verificando  casos  de  ínto-  dadáo-cariocn,  Artista  português, 

Ri*ht- _  iVio  7-  M,,u  <;•"»  "AH  Xlcncão  alimentar  com  sintomas  ha  muitos  anos  re|aclonou-se  e 
Ur  2í  próximo  »  nnt.  ' dl>  envenenamento,  <>  que  moti-  fixou-se  no  Rio  de  Janeiro,  aqui 

"Tff-  vou  n  remessa  urgente  de  uma  trabalhando  nn  imprensa  Ilustra- 
ambulância  para  atender  às  vltJ-:da. 

mas.  (TRP)  j  O  seu  dlplomn  lhe  será  entre¬ 

gue  na  scgundn-íelra  próxima. 

TENTOU  SALVAR  A  CRIANÇA 

E  morreu  PnCTn  AGpnpmiÁDin 


ch«í*  ria  Clrvnina- 
írntn  Nacional  di 
m  Florlanópolia, 
snlo  »rr  dlatrlbut- 
i  InundaçArx  na- 


PROGRAMA 


Falando  na  oportunidade,  o  se-  -jMNlApIlNIU  UA 
crctario  Álvaro  Mnrclllo  sallen-  r.r,.r.r  r.r  lI1T1, 

CIDADE  DE  natal 

do-so  cm  vista  o  futuro  imedla-  O  Departamento  Nacional  de 
to,  quando  tal  espécie  de  éner-  Obras  leontra  Sôcns  foi  auton- 
gia  terá  aplicação  em  todos  .Os  zadu.  pelo  presidente  da  Repú- 
«elores,  Nesse  sentido  nliás,  se-  bliea,  a  contratar  com  uma  cm- 
gundo  sugestão  apresentada  polo  Ptêsa  especializada,  as  obras  do 
sr.  Carlos  Pereira,  pretendo  o  go-  saneamento  dn  cidade  de  Natal, 
vêrno  do  Minas  encetar  campa-  no  Estado  do  R.  G.  do  Norte, 
rba  para  n  criação  de  cursos  c 
centros  dc  pesquisas  ntômiens. 

TÉCNICOS 

Visa  de  imediato  o  secretário 
dn  Agricultura  integrar  o  corpo 
de  engenheiros  daquela  Secreta- 
rln  nos  cursos  técnicos,  de  for- 


Corredor  lotado 
Ficou  assim  o  dia  inteiro 


JUIZ  DETERMINOU: 


. ‘cr  uiiicuiauciCS, 

porque  só  havia  no  colégio  180 
vagas,  para  novos  alunos,  sendo 
esperado  eomparecimento  de  ecr- 
ca. dl*  000  pessoas,  eomo  no  ano 


outras  Escolas  | 

ulz  Jorge  Salomão,  em  exer- 
m  la.  Vara  da  Fazenda  Pú- 
■*—•».  «  — 2.®  Oficio,  acaba  de  deter- 
'iço  em  minar  o  embargo  dfts  obras  do  tú- 
leumns  apresen-  nel  Toncleros-Pompcu  Loureiro, 
dades,  notada-  n  fim  de  que  seja  suspenso,  nlé  se- 
^observação  do  gunda  ordem,  o  emprègo  de  dlna- 
dos  traba-  njlte,  nas  referidas  obras. 

--  '  A  medida  do  magistrado  tem 

Trabalho  até  5?T  obJcUvo  tvltar  9^  o  uso  de 
•  i —  j...  .  dinamite  no  local  provoque  con¬ 
sequências  prejudiciais  A  seguran¬ 
ça  de  edifício  de  apartamentos  si- 

. s  vagas,  ,uado  Ms  adjacências. 

m>adas  no  dia 

Departamento  Fundações  CORREM  PERIGO 
iaria  para  as 

dos  que.  tém  O  condomínio  do  Edifício  "Ita- 
a  caso  dos  íun-  petelu".  sito  à  rua  Toneleros  n  ° 
,e  outros  apa-  30,  cm  Copacabana.  Ingressou  em 
„.ado  o  privi-  Juízo  com  a,ic  iz  , 

. concorrem  com 

Ipotvas — Zr 
v  pistoloes  o  estado  de  saúde 


Dn  FITADO  -0Pcr«ívi‘rA'ft?l?s  outras  cscolas*  do  cicio' 

l/U  LjIAÜU  í  e  8°  distritos  educacionais.  A  bliea* 

r\r  ri  A  aaiiia  niaioria  estava  com  - *- 

DE  SAO  PAULO  SST  At lí 

s.  sebastião  da  grama,  si>  mente  quanto  á  t _ 

«  —  O»  moradores  do  bairro  Santa  horário  para  o  inicio  d 
Terezlnha  enfrentam  «trio  pérlgo  com]  lhos.  O  dia  do  ontem 
U  trambordumcrito  <Ut  4*ua*  do  Rus  sabe.  foi  sòmente  para 
Anbumax  em  cons«qi)tn«|a  .1»  ülU-]ção  de  matriculas,  trab 
ma»  chuva*  caldas  na  rcgllo,  tendo  | certo  ponto  fácil.  O  pior  deverá I 
Jã  diversas  família*  abandonado  ór  v*r  nos  dias  8  e  9.  designados' 
teu-  tare*  para  aln)»r*se  em  ,barra  ]l»«ra.  os  menos  .afortunados  corr  i 
efies  iinprovisaiio»,  em  locai*  oonsi-  correrem  ns  paupérrimas 
derado*  mal*  >e«uro«,  prla  Preteitu-'ciue  deverão  ser  ocupadas 
t«.  (.  escolhido  pelo  ^ 

KA  cinco  dias.  a  popultçlo  cmA  urA  ü(‘  EOUcaçao  Prim 
tlcamrule  ilUada.  parque  U  e>'.r»da>]UOVa5  matrículas 
qn«*  llfam  ã  cldsde  «e  encontram  m-!  prioridade,  como  m 
tranaiUyet*.  Na  estrada  de  Poço.  ,i*|<jiollários  públicos  c  mm 
Calda*,  nada  treno*  de  clneo  c*ml-VÍVíP*,#“OS  que,  malgrado 

nhfter.  carretado*  de  bitala,  eiUvam'*?*10  estranho,  - 

|  encalhado*.  CAIcnlo*  fetice  |õr-  '.yT 
no  ria»  conequtncla*  d»*  enchenier' ‘‘'S* 
revelam  que  ate  a*ora  o «  preluUo»1 
lobem  »  çírc*  de  Crt  í  milho». 

O  prefeito  munlclpél  dlrltm  *p#lo  à|  . 

SectflaH*  de  Vlaçfto  ,  plèntqndo  pró  Lort 
vidência*  p*r»  combater  o  flatelo',.„] 
que  *e  repele,  com  freqQíncia."  iTrp.)  iMrr( 


FLORIANÓPOLIS,  d  Noti-  riJ  nwriN  *  i  * 

cios  Chegadas -a  cM:i  cnpllnl,  da  [M  QM  XERAMOB  M 

r  dade  rlc  .Santo  Amaro,  unm  L  uoialixmi  ivuil  l 
d  rs  nrandrmcnte  prejudicadas 

pela  inundação,  informam  ter  fn-  i  O  presidente  dn  República  ns- 
quahdo  tentava  salvar  uma  .sinou  decreto  autorizando  o  Ser- 
crinnçu.  o  ex-vcrcador  dn  locall- 1  viço  dn  Patrimônio  dn  União  a 
dnde,  Ivo  Freire.  (TRP)  I  aceitar  a  doação  de  terreno  cm 

neerroen  tu n  *  * ,  c- í ^ulxcram(,bim’  Geará,  necessário 
RECURSO  PARA  AS  \  ÍT1MAS  i  à  instalação  de  um  pôsto  sgro- 
virrnrtvAtinr  rc  ,  .  !  pecuário  ou  estabelecimento  se- 

flro  ^  'Kf  Ihnntc,  a  cargo  do  Ministério 

ííiti  dc  an curiai  nrur?oí  piim  rj»  Aoricultura 
socorrer  vítimas  das  cnchen- )  Ag™"lw±*\ _ 

MELHOR  SERVIÇO  DE 

tidml  dexta  capital  e<t«o  plane-  ' 

#8!  OTORRINO- 

I  possível,  estão,  também.  d'rlgln-i  |  1  niáimi  r\r  I  k 

'f Fluminense.  <Botaf(!eo<c  Va««D  !  EARINGOLOGIA 
Santos),  iredindo-ilir-s  a  realiza- .'  PARA  ESCOLARES 

ção  de  logo*  de  futebol  com  I 

rendas  destinados  ao  socorro  d c  '  Doravante,  os  alunos  da*  escotai 
seu»  Irmão*  catarinenses.  (TRP)  póblieai  da  PrrfHtwa  terío  maior 

isn  xttr  virivir  lassiaténci*  no  traUmrnlo  da*  do- 
150  MIL  \  ACINAS  rnçA,  d„  ouvido  nni  ,  s,rC4nU. 

PôR TO  At  rr.BP  a  .r  p*r*  ***r  r,m-  0  *e«retário  de  Edu. 

Fr^ani  Camargo  AecreTárS  de  C?ÇÍ°,f  Cu,!.ur*-  "i.  A^rieo 
Saúde  enviou  a  Caoáo  da  C»  bina  .jcombc.  araba  de  enar,  no 
noa  Í50  mil  vacina*  ,wra  soco?- :  ,0,fAr  aCUrrk-  ,do  t,fp,r* 


i  O  Juiz  Jorge  Salomão  designou  o 
engenheiro  A.  J.  da  Costa  Nunes 
para.  como  perito,  examinar  a  si¬ 
tuação  do  edifício  "Itapetelu"  I 
face  aos  disparos  de  dinamite.  Em' 
seu  laudo,  o  engenheiro  declarou  I 
ficaram,  ingressou  em  jSSkVnf  íe  necessário  a 
ação  de  embargos  de  í  establllzaçAo  das  fundações  de  dt-j 
I  versos  pilares  do  edifício,  se  se  de- 
-  sejasse  continuar  com  o  uso  de  ex¬ 


plosivo  para  a  perfuração  do  tú-l 
nel. 

Em  face  do  expòsto.  o  magUtra- , 
do  resolveu  conceder  mandado  de  i 
jUp  suspensão  do' 


oeira»  Dora»  di  urde  *  n-1 
procurou  »  ttde  do  Depar- 
0-  Educação  Prwnirt*.  o 
«Uva  luprrlolado.  Alfu-! 


embargo,  visando  _ _ _ _ 

uso  de  dinamite,  no  túnel.  L 
vez,  entreunto.  Telia  a  esubU 
]  ção  recomendada  pelo  perito,  _ 
obras  de  perfuração  prosseguirão  readores  cariocns. 

jfiriente  para 


Nao  se  reuniu  ontem,  como  cs- 
ava  previsto,  a  Câmara  Miinl- 
ipal.  Responderam  a  chamada 
ipena*  oito  dos  rínqõcnta  vc- 
»*.  número  insu- 
funcíonamento  do 
[lade.  Nn  próxima 
lia  7  d»  rorrente, 
ará  a  sc  reunir 

.  dia,  apenas  para 

a  ata  da  reunião  anterior 
iar  matéria  de  e*tudo<  *ó- 
futuro  Estad»  da  Gun- 


j ,  •  Comunicado  da  A .  X  : 

:  "Diante  de  vária*  noticiai  dl*  — 
vplgadas  sóbre  o  estado  de  jaú-'  . 
rte  do  ministro  Mário  Pinottl.  o  f 
•  gabinete  daquele  titular  distrl-í  v 
bui»  uma  nota  à  imprensa.  Infor-  n 
maiído  que  o  referido  ministro  K 

apiTOTTjtou  Carnaval  para,  sem  _ 

interromper  seu  ritmo  dc  Uaba-1  (* 
ar  de  um  trauma-  w 
:;5o  "ubo  no  joelho,  ocasionado  por 
irta-  pequeno  acidcme  caseiro.  C 

s  da  Dc  fato.  há  dois  meses  o  nu-  da 
trai,  nistro-da  Saúde  vinha  compare-  t? 
ziidó  is  reuniões  c  solenidades  g„a 
w  um  aparelho  ortopédico  e  por 
engata  em  virtude  de  não  ter  góc 
■mpo  para  submeter-se  a  peque-  o  r 
»  mterver.rão  cirúrgica,  que  o  cor 
h viana  dçfimtivamente.  O  rrt-  ra 
•stm  Mai;o  Pmotti  sofrera  rup-  Cor 
jra  do  tendão  do  muscuío  quadn.  ciai 
:?5  da  perna  direita.  Isto  toi  mes 
gora  _  con-.gido  com  pequena  cor. 


O  presidente  Juscellno  Kublts- ! 
chrk  assinou  decreto  abrindo,  so 
Ministério  da  Educação  e  Cultu-i 
ra.  o  crédito  especial  de  dez  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  pára  atender 
à*  despesas  com  *  ccr.ztruça?  n*' 
cidade  de  São  Paulo,  da  nova  se¬ 
de  ícclai  da  "CclmeIa'•.  Inatitui- 
c5o  para  a  Juventude. 


Ari  Bahia.  "Rei  Momo" 
posto  OU  cailMVõt  Ji  JJXO 
recebera  20  nuihõcs  <tf>.Deõ 
mento  dc  turijmo  e  Ccrtanu 
Prefeitura  do'I>istrito  rid 
;na  ação  de  perdas  e  danes  Srii 
postas  contra  a  Municipalidade 
O  ]uix  Jorge  Salomão,  ao  ibr  d»i 
ganho  de  causavent  parte,  deter¬ 
minou  apenas  que  êle  recebesse 
da  Prefeitura  34  dia*,  referente 
ao  tempo  cm  que  erfêve  come 


FOTOGRAFIAS 


Na  Sociedade  Ff. 
fografia. 


-  - - |  _  mal*  s 

ção  fotográfica  do 
zou-i*.  em  Pari»,  a 
Fotografia»  Brasile 
o  patrocínio  da  1 
Brattl. 

Essa  exposição  1 
pela  Confedemio 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  do  Março  de  1160 


Na  tarde  de  ontem,  depois  de  do  Distrito  Federai,  Teunjdo*  em  sacrifícios  parn  evitar  o  colapso 
movimentada  reunião  de  mal»  de  Assembléia  Geral  Extraordinária,  das  obras; 

i  ,  ,rlisr  cm  O00  0  «ovérno  mu-  nn  sede  da  Associnefio  Brasileira  8)  que,  diante  dos  compromls- 
nlclpnl  foi  nlvo  de  severas  criti-  do  Empreiteiros  de  Obras  Públl-  sos  assumidos,  perante  fornocodo- 
cas  pela  nua  satisfncSo  de  débitos  cas.  considerando:  ros  e  estabelecimentos  de  crcdi- 

dccorrentcs  dn  execução  de  dl-  1)  que,  estão  em  assembléln  to,  não  há  como  prosseguir  «s 
versas  obras  de  mclhoiamento,  geral  permanente  desde  3  de  obras  som  n  indispensável  liqui- 
conclutdns  ou  cm  andamento,  os  dezembro  de  1959,  no  Intuito  de  dação  por  norte  da  PDF  dos  seus 
empreiteiros  da  PDF  resolveram  ser  obtida  dn  Prefeitura  solução  vultosos  débitos; 
paralisar  tntalmonte  suas  ntlvldu-  parn  liquidação  do  seu  vultoso  7)  que,  ã  falta  de  proQunrln- 
des,  o  partir  da  próxima  segun-  débito  resultante  de  obras  execu-  mento  das  autoridades  conpeton- 


I  consideram  entregues  ã  própria 
sorte, 

RESOLVEM  POR  UNANIMI¬ 
DADE 

1)  paralisação  total  das  obras 
da  PDF,  SURSAN  c  ADEM.  a 
(Continua  na  10*  pág.) 


ZSA  ZSA  E  KIM  SAO  AMIGAS  E  DERAM  PROVA  DISSO 
O  casal  Jurgcns  c  Zsn  Zsa  no  coquetel 


Jerry  e  Nadinc  Frank  norte-americanos  cm  lua  do  mcU 
Gastamos  em  6  meses  o  que  gastaríamos  em  12  horas 
de  nvino. 


Repor  tugem  de  J.  L. 


Linda  Darnell  foi  n  primeira 
a  chegai'  ao  coquetel  organizado 
pelo  sr.  Ifarry  Stonc  para  as  es¬ 
tréias  de  Hollywood.  Eram  qua¬ 
se  oito  horas  n  casa  já  estava 
superlotada  de  jornalistas,  fotó¬ 
grafos,  convidados  e  muitos  pe¬ 
netras,  que,  movidos  pela  curio¬ 
sidade,  nâo  resistiram  a  tentação 
de  se  associar  a  éste  ou  aquele. 
Era  uma  noite  linda  c  os  jar¬ 
dins  da  residência  Stone,  feliz- 
mente,  puderam  scr  usados  para 
acolher  os  que  não  cabiam  mais 
nas  salnr.  Foi  lá  no  jardim,  que 
Linda  Darnell  serviu  de  alvo  para 
a  primeira  investida  dos  homens 
da  imprensa  c  aos  holofotes  dos 
cinematograíistas.  Posou,  sorriu, 
conversou,  feliz  c  despreocupada, 
ao  lado  do  seu  marido.  Disse  que 
gostou  do  carnaval,  que  adora 
o  nio  c  que  lamenta  ter  que  ir 
embora,  tanto  que  pretende  re¬ 
tornar,  passar  mais  tempo  en¬ 
tre  nós. 


ros  numa  viagem  de  lua  de  mel  sldadc.  Já  escrevia  antes  de  ter-  guai  compraram 
nada  leriamos  aproveitado  dela.  minar  os  estudos,  «m  pequenos  um  c  melo  dólai 
Se  viéssemos  por  exemplo,  para  jornais  de  Nova  York.  Quando  lembrança  da  cu 
o  Rio,  cm  12  horas  teríamos  ít-  resolvemos  casar,  eu  mudei  para  da  hm  de  mel. 
cado  sem  dinheiro.  Portanto  de-  a  casa  dela  e  no  dia  7  de  após-  crevendo  um  liví 
cidimos  conhecer  os  paiscs  dn  to  de  1959  casamos.  Não  tinha-  em  sua  volto,  a 
América  do  Sul.  viajando  a  pé  e  mos  muito  dinheiro  para  a  lua  América  do  Sul, 
de  "carona".  Foi  a  nossa  lua  de  de  mel,  de  modo  que  achamos  seus  costumes. 

mel.  E  durou  6  meses.  Agora  melhor  viajar  por  terra  e  de  _ 

queremos  voltar  de  qualquer  ma-  graça.  Nosso  dinheiro  que  cra 
neira.  menos  a  pé".  —  Declarou  pouco,  seria  para  comida  e  dor-  ,-r  ti  tf  A  tu 

Jerry  Frank  fotógrafo  profissio-  mlda.  ULf  IMA  Hl 

nal  norte-americano  de  23  anos 

de  idade,  que  com  sua  espôsn,  SAtDA  Ç" 

Nadinc,  de  21.  saiu  de  Nova  oClll  SO 

York  a  27  de  agõsto  do  ano  pas-  _  dia  27  de  agósto  —  can¬ 
sado.  O  casamento  dos  dois  foi  tinuou  —  deixamos  Nova  York.  _ 

no  dia  7  do  mesmo  mês.  Visita-  Pedimos  carona  ao  longo  das  es-  3  ffFCVf 

ram  quase  todos  os  países  sul-  tradas.  Só  viajamos  de  avião  dc  O 
americanos  c  apenas  três  vêze»  são  José  da  Costa  Rica  até  Gul-  /-i  • 

viajaram  em  emprêsas  de  trans-  fito,  porque  não  há  caminho  por  I  PII/PH 

portes.  Compraram  um  macaco  terra.  Percorremos  a  Colômbia.  v-‘1-  *-**i'-'*J- 

no  Paraguai  e  no  dia  dc  Ação  de  Equador,  Peru,  Chile,  Argentinn, 

Graças,  os  índios  do  Peru,  com  Paraguai  e  aqui  estamos,  ü  pais  p„n,  irniür  d 
quem  passaram  dois  dias,  ofere-  em  que  demoramos  mais  tempo 
ceram-lhe  carne  de  macaco  ao  foi  a  Argentina.  Sabe  que  nos  çoes  apresenta 
invés  dc  peru.  Pampas  houve  dias  em  que  fica-  _n„i  _»  rMI_ 

mos  de  oito  ãs  dezesseis  horas  S0Hl  dn  trui 

SEM  TRABALHO  aguardando  quem  nos  desse  uma  que  nmcHçavi 


marido.  Romance  após  três 


—  Ainda  não  temos  trabalho 
—  conta  Jerry  Frank  —  e  tere¬ 
mos  que  arranjar  um  quando 
voltarmos  para  os  EE.  UÜ.  An¬ 
tes  dc  casarmos  eu  trabalhava 
como  fotógrafo  “free  lancer”. 
Nadlne  acaba  de  completar  o 


I  O  Sindicato  dos  Assistentes  Dl 

■  Sociais  está  solicitando  a  seus 

■  associados  que  recolham  ao  Ban-  E  íinalizan 

■  co  do  Brasil  o  imposto  sindical  —  "GBstan 
PJ  dc  profissional  liberal  no  valor  500  dólares 
3  de  cem  cruzeiros,  acrescido  da  conhecemo-m 

multa  de  10%.  As  guias  de  re-  temos  muito. 
j§  colhimento  poderão  ser  solicita-  cebemos  cart 


Depóaito  de  achado»  e  perdido 
Muiioi  objetos  já  rorsm  para 
letuo 


ebôias  de  pretensão: 


procuro  nos  homens?  Intcllgen- 
cíb.  Mas  è  raro  encontrá-la’\  E 
assim,  por  diante,  sóbre  cine¬ 
ma,  televisão,  dinheiro.  No  fun¬ 
do,  porém,  Zsa  Zsa  também  não 
é  isso:  é,  apenas,  caprichosa, 
confusa,  mas  simples  e  afetuosa. 

Fácil  de  tratar,  desde  que  se 
escolha  o  momento  oportuno. 

*  *  * 

Eram  dez  horas,  quando  o 
coquetel  chegava  ao  seu  fim, 
com  as  lutas  ainda  acesas  entre 
repórteres,  cinegraíistas,  íoló- 

grufos  e  colecionadores  de  autó-  - -  — — -  us^ue  n  eciuiuru  que  n»  prcjcuça  I  AU  8  senuora  guaro 

grafos.  Mas,  com  muito  custo,  dos  pelos  passageiros  dos  avlfies  do  funcionário,  agora  boquiaberto,  I lores  quando  viajava. 

fínalmente  Kim  Novak  conse-  <ja  “Panalr".  nu  nn*  _ _ _ _ _ _ 

guiu  ser  retirada  do  "ringue”  c  ™  '  °u  ““  J1®3®0*8 

Zsa  Zsn  também  foi  até  à  porta,  en|Prfsa,  *ão,  depois  de  um  ano 
porque,  lá,  só  havia  carro  para  de  guardB.  leiloados  entre  os  íun 
Kim,  o  dc  Jorge  Guinle.  Para  clonários  revertendo  o  produto  do 


COMO  CHEGARAM 

Jerry  e  Nadine  cruzaram  o  Pa¬ 
raguai  com  um  posse  cedido  peio 
ministro  do  Interior.  Atravessa¬ 
ram  a  fronteira  com  o  Brasil  no 
Faraná  e  chegaram  a  São  Paulo, 
sempre,  dc  carona,  dc  onde  vlc- 


Sinionc,  Curd  Jurgcns,  foram  a  cscolu  dc  samba  da  Por¬ 
tela,  nn  madrugada  dc  ontem 

garro:  recomendação  médica,  se-  por  socorro.  Foi  quando  Kli 
vcrnmentc  vigiada  pelo  espôsn,  Novak  desceu  de  novo  e  alivie 
a  bela  Slmone.  Esta,  num  vesti-  Zsn  Zsa,  dividindo  a  "guerra 
do  oriental,  saco  puro,  sem  om-  cm  duas  frentes.  Kim  c  Zsa  Z< 
bros,  com  duas  alças  finas  ape-  estavam  tão  maciçamente  cei 
nas.  Curd  Jurgcns  não  se  íar-  cndns  pelos  fológinfos  e  curii 
tou  em  elogiar  o  cnrnavnl,  cio-  sos,  Que  nem  sabiam  uma  i 
giar  u  Rio.  Dizendo,,  inclusive,  outra.  Tcntou-sc,  então,  u 
que,  entre  lòdns  ns  cidades  do  jeito  de  aproximá-los  e  a  sob 
mundo  onde  já  estêve,  é  no  Rio  cno  foi  trazer  Kim  a  Zsa  Zs 
que  so  sente  melhor  "O  calor  ?nvc  5  cJrco  c™  menor .  Is 
umldo  é  a  coisa  que  mais  gosto  fc  to,  desfez-se  n  onda  da  jn 
no  mundo".  mizade  das  duns  estréias:  bciji 


Rio.  Estão  hospeda- 


Curd  até  n  chegada  de  Kim 
Novak.  As  oito  c  mela,  para  o 
coquetel  das  sete.  Num  vestido 
preto,  Justo,  com  ornamentação 
prateada,  n  bela  loura  foi  logo 
‘•assaltada”  peia  massa  humana, 
escapando  por  milagre  do  esma¬ 
gamento.  Falou  muito,  mas  nin¬ 
guém  poderia  entender  o  que 
dizia,  nu  vozerio  Incrível,  tendo 
como  "back-grnumi"  o  zumbido 
das  câmaras  dc  filmar.  Estava 
sendo  carregada  para  lá  c  parn 
eA.  puxada,  empurrada,  sofren¬ 
do  apertos  c  abraços  dos  que 
queriam  sair  nos  retratos,  ao 
lado  dcln.  Forte,  esportiva,  Kim 
nâo  se  incomodou  e  deixou  le¬ 
var-se  pela  onda.  Dc  repente . 

foi  "sequestrada":  por  um  hábil  Unido*. 


ROTEIRO  DAS  ESTRÉIAS 


Julie  London  c  o  marido  I  COM  0  JOCKEY  CLUB 

Boh  Throup  Já  deixaram  n|  nruciinnn 
Rln.  retornando  aos  Estados  I  Dn/ullklnU 

'[  Foi  renovado  por  mais  cinco 
anos  o  contrato  celebrado  entre  o  . 

governo  da  União  e  o  Jockey  Club  .  ”odos  os  anos  se  realiza  na  sede 
Curd  Jurgrn*  r  a  esposa  Rastleiro  pura  a  manutenção  do  empresa  o  leilão  dos  objetos, 

Slmone  seguiram  ontem  para  Registro  Genealógico  do  Puro  depois  dc  serem  os  mesmos  avs- 

Sào  Paulo,  de  onde  trio  ao  Sangue  dc  Carreira  do  Puis.  Assi-  uados  para  o  preço  teto.  A  melhor 

Festival  dr  finem»  de  Mar  nnratn  o  tévmo  dc  renovação  o  oferta  é  entregue  o  objeto.  Os  lei- 

dcl  Piau.  amanhã.  ministro  Mário  Mcncghetti  e  o  sr.  Iões  sâo  movimentados,  havendo 

Mário  de  Azevedo  Ribeiro,  pre-  artigos  que  alcançam  pregos  ai- 
*  *  $  sentes  dirolares  da  Agricultura  e  uw.  Pastando  dizer-se  que  "cid  to- 

dnquela  instituição.  dos  os  anos  sâo  apuradas  impor- 

Linda  Darnell  e  marido  re-  O  Jockey  continuará  assim,  a  tâncins  acima  de  100  mil  cruzcl- 
mnnter  os  livros  de  inscrições  dc  ros.  Até  o  último  leilão  as  impor- 
; animais  de  puro  mngue  e  mes-  táncias  eram  entregues  a  Pró-Ma- 
itlços  para.  registro  dc  âmbito  na-  tre,  mas  a  partir  dêste  ano  serfto 
nonal.  Ate  agora,  já  foram  regis-  dtvldWas  enue  aquela  Instituição  c 
:  trados  no  pais  cerca  dc  29  mil  ani-  outra,  também  de  caridade  (diri¬ 
mais  de  puro  sangue  dc  carreim  f4da  ^  reiim«os"  localizada  em 
•*«£+£  **^2“ 


U.TLAO 


Leiam  esta  semana  em 


Zsa  Zsa  Gabor  (com  Earl 
niarkwrll)  irá  a  Mar  dcl  Ha- 
Piau.  via  Buenos  Aires,  para 
onde  sairão  hoje.  As  13  horas. 


•  Terremoto  dc  Agadir  destrói 
quarteirão  judaico,  causando 
centenas  de  vitimas. 

•  Protesto  contra  a  osseciocóo 
Goldmonn-Adcnaucr  cm  Bcr- 
gen-Belsm 

•  Chantagem  nazista  para  rea¬ 
ver.  indevidamonte,  oens  olc- 
móes  confiscados  durante  a 
guerra 

•  Se  Ben  Gurton  fèsse  arabe  . . 

•  Os  judeus  na  ONU 

•  Artes  —  Noticiário  completo 


Mamãe  Jolie  e  marido,  con¬ 
de  Siicrti,  retornaram,  ines- 
peradamente.  aos  Estados  Uni. 
dos.  na  qninU-feira. 


solicitando  uma  assinatura  domiciliar  do 

^orreio  da  Manhã 

o  bom  jornal  em  toda  linha 


Kim  r  /-v»  7.v»  almoçaram, 
onlem  no  Museu  de  Arte 
Moderna.  E  foram  apreoen- 
tad  s.s  aos  Ire»  sobrevivente* 
dn  desastre  do  avião  america¬ 
no.  que  também  la  almoça - 
sam.  De  Urde.  ambas  foram 
farer  eompras. 


lad-utrul  cia  Sae  Pai 


i 
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CORREIO  DA  MANHA,  Snlmcl. 


tordo  *Ic  ontem,  depois  de, do  Distrito  Federal,  rctli\|dos‘oni  sacrifícios  para  cvltnr  o  colnpso 
Iicntiidn  rouniiin  .)«  mnt«  Ho  I  AssrmlilAlii  r.nful  Extraordinária,  das  obras; 

-í*-ião  Hrnsilclra  0)  que,  diante  dos  cnmpromls- 
de  Obras  Fúbll-  sos  assumidos,  perante  íornoeedo* 
o:  res  o  estabelecimentos  de  crédi- 

i-z-- . «"  »*«“>«»  “•  cm  assembleia  to.  não  há  como  prosseguir  ns 

versas  obras  de  melhornmonto,  geral  permanente  dciíclc  3  dc  obras  sem  a  indispensável  llnui- 
conciuídns  ou  cm  nndamento,  os  dezembro  de  1959,  no  intuito  dc  dação  por  parto  da  PDF  dos  seus 
empreiteiros  da  PDF  resolveram  ser  obtida  da  Prefeitura  solução  vultosos  débitos- 
paralisar  totnlmentc  suas  ntlvldn-  para  liquidação  do  seu  vultoso  7)  que,  A  íolta  dc  pronuncia¬ 
dos  a  partir  da  próxima  segun-  débito  resultante  de  obras  execu-  mento  das  autoridades  cni.peton- 
dn-relrn.  Serão  atingidos  os  cm-  tadas  e  do  reajustamento  corços-  tes,  os  empreiteiros  da  PDF  se 
Ü  A  Ne  díuáD  E  M*  PDF’  ^  SUR*  ans  exercício*  dc  1088  considcrnm  entregues  á  própria 

A  propósito,  o  secretário  de  -2)  que:  nlrav??  ,dç  sua  associa- 1  RESOLVEM  POR  UNANIMI- 
Finanças  da  municipalidade  in-  dc  cJasse«  dirigiram-se  relte-  DADE 

formou  A  reportagem  que  os  pn-  radn mente,  ao  prefeito  e  ao  se-  1)  paralisação  total  das  obras 
gnmcntos  aos  empreiteiros  não  se  crct£rJo  d<t  Finanças,  sem  que  da  PDF.  SURSAN  c  ADEM,  a 
encontram  suspensos,  mas  vém  nenhum  esquemn  dc  solução  fos-  (Continua  na  10»  pág.) 


movimentada  reuniflo  dc  mais  de  Assembléia  Garnl  üJxtraordinái 
tres  horas,  em  que  o  governo  mu-  na  sede  da  Associaçúi  ’  " 

nlcipnl  foi  alvo  de  severas  eritl-  dc  Empreiteiros  t*c  O 
ens  pela  não  satlsfnção  de  dóbitos  eas,  considerando: 


assembléia !  t< 


ZSA  ZSA  E  KIM  SAO  AMIGAS  E  DERAM  PROVA  DISSO 
O  cnsnl  Jurgcns  c  Zsa  Zsn  no  coquetel 


Jerry  c  Nadine  Frank  norte-americanos  cm  lua  do  mel: 
Gastamos  cm  6  meses  o  que  gastarinmos  cm  12  horas 
dc  avião. 


Repor lagem  dc  J.  L. 


Linda  Darncll  foi  a  primeira 
n  chegar  ao  coquetel  organizado 
pelo  sr.  Harry  Stone  para  as  es¬ 
tréias  de  Hollywood.  Eram  qua¬ 
se  oito  horas  a  cosa  jã  estava 
superlotada  de  Jornalistas,  fotó¬ 
grafos,  convidados  e  muitos  pe¬ 
netras,  que,  movidos  pela  curio¬ 
sidade,  não  resistiram  A  tentação 
d«  se  associar  a  éste  ou  aquèle. 
Era  uma  noite  linda  e  os  jar¬ 
dins  da  residência  Stone.  feliz- 
mente,  puderam  ser  usados  para 
acolher  os  que  não  cnhinm  mais 
nas  salas.  Foi  lá  no  jardim,  que 
Linda  Darncll  serviu  de  alvo  para 
a  primeira  investida  dos  homens 
da  Imprensa  e  aos  holofotes  dos 
clnematograflstas.  Posou,  sorriu, 
conversou,  feliz  e  despreocupada, 
ao  lado  do  seu  marido.  Disse  que 
gostou  do  carnaval,  que  adora 
o  Rio  e  que  lamenta  ter  que  ir 
embora,  tanto  ,quc  pretende  re¬ 
tornar,  passar  mais  tempo  en¬ 
tre  nós.  i 


cidimos  conhecer  os  países  da  to  de  1859  casamos.  Não  tinha- 
América  do  Sul,  viajando  a  pé  e  mos  muito  dinheiro  para  a  lua 
de  "carona".  Foi  a  nossa  lua  de  de  mel,  de  modo  que  achamos 
mel.  E  durou  6  meses.  Agora  melhor  viajar  por  terra  e  dc 
queremos  voltar  de  qualquer  ma-  graça.  Nosso  dinheiro,  que  ern 
reira,  menos  a  pé".  —  Declarou  pouco,  seria  para  comida  e  dor- 
Jerry  Frank  fotógrafo  profissio-  mlda. 
r.al  norte-americano  dc  23  anos 
dc  Idade,  que  com  sua  espôsa, 

Nadine,  dc  21,  saiu  de  Novn 
York  a  27  de  agôsto  do  ano  pas-  —  N 
sado.  O  casamento  dos  dois  íol  ttnuou 
no  dia  7  do  mesmo  mês.  Visita-  Pedimc 

ram  quase  todos  os  países  sul-  tradas.  t>u  vi«j«mua  ue  «vmo  ou 
americanos  e  apenas  très  vêzes  São  José  da  Cosia  Rica  até  Gul- 
víajaram  em  emprêsas  de  trans-  fito,  porque  não  há  caminho  por 
portes.  Compraram  um  macaco  terra.  Percorremos  a  Colômbia, 
J-o  Paraguai  e  no  dia  dc  Açao  de  Equador.  Peru.  Chile,  Argentina, 
cjrnpnB.  ne  fnrtin*  <tn  pmi  paraguat  c  aqui  estamos.  O  pnIS 
em  que  demoramos  mais  tempo 
foi  a  Argentina.  Sabe  que  nos 
Pampas  houve  dias  em  que  fica¬ 
mos  de  oito  As  dezesseis  horas 
aguardando  quem  nos  desse  uma 
carona?  Lá  não  gostam  muito  de 
parar  na  estrada.  Passamos  3  se¬ 
manas  na  Argentina,  mas  o  pais 
que  mais  nos  encantou  foi  o  Pe¬ 
ru.,  Os  templos  aztecas  são  ma¬ 
ravilhosos  e  também  os  Índios 
peruanos  são  muito  delicados. 
Dormimos  duas  noites  em  seu 
acampamento  no  chão.  No  dia 
de  Ação  dc  Graças  deram  um 
banquete  em  nossa  homenagem. 
Nada  sabiamos  do  dia  e  sua  sig¬ 
nificação.  Co;  temos  carne  de 
macaco.  Saborosa,  a  carne  do  sí¬ 
mio  substitui  a  do  peru  muito 
bem." 


Jm  m,  •. 

•  'flEfe.-  vançar  solu<;á«.  para 

0  P''ob,cn»;'  cio  recebimento  cie 
f "  nl3ls  dc  2  bilhüc<  dc  cruzeiros, 

MPW  '  V  devidos  ;i  PDF.  comn  p:,nn- 

rncnlo 

I 

.  ■  «fcMBfct-  fj.  hWmÈÊ£M  '■  r,r:ui«i;,:-.  A  n :  ;  ii  c , u . . 

'  ÀÉMÊÊPSÊ  "  metidos  ;««  i.-ivfcitr,  e 

?  v  *•  r  11  <«  i  i  h  -i- 

wmmJm  m  t  A.  *  '*3  II  L  .  «J  ch  , 

■■■■■[  |nfi||  mÈÊÈM  111  1  n ii  I  '  .  ri, 

V'*  «  I  *  4.  H  'íp  Al  i<  ■  ,  Ho  q  I  ío 

Ike  é  devido,  não  haviam  obtido, 
marido.  Romance  após  três  anos  sequer,  resposta.  Chamou  a  aton- 
coa  para  a  circunstância  ria  in- 
um  dos  mais  uma,  a  última.  "É  só?  dus.trla  empregar  a  atividade  de 
ior  para  Pensei  que  fòssem  perguntar  mats  de  30  mil  operários,  que 
’  *-,!«  muito  mais".  Enquanto  isso,  lu-  sofreriam,  por  sua  vez,  as  conse- 
as.  Mais  tn  tremenda  entre  os  fotógrafos  Qbências  da  atitude  da  PDF. 

e  os  locutores:  Kim,  sentada  no  UNANlMinAnv 

luas  ho-  sofa,  oferecia  poses  das  mais  fa-  v  ,  UNANIMIDADE 
í  atraso,  bulosas,  porém,  os  microfones  A  raiaram  depois  diversos  em- 
n  Earl  sua  frente,  atrapalhnvam  tudo.  Dreiteiros,  verberando  a  situação 
ro  avan-  Por  sua  vez.  os  locutores,  multo  a  d,uc  «aviam  sidn  levados  e  for- 
Zsa  Zsa  Justamente,  alegavam  que  se  ela  anulando  criticas  a  administração 
is  e  ga-  se  achava  ali  sentado,  cra  por  municipal,  tendo  um  dêles  nfir- 
lou  me-  causa  dêles.  É  sempre  assim,  mado  que  a  ausência  de  resposta 
de  assé-  nessns  entrevistas. . .  dns  altas  nutondndcs  aos  tolegrn- 

icurando  Kim  disse  muita  coisa,  muita  mas  expedidos  pela  classe  «cra 
.  coisa  interessante,  que  publica-  ntllude  abaixo  do  limite  da 
remos  numa  reportagem  separa-  necôncia  .  Foi  colocada  a  votos, 
^^■1  da.  O  mais  interessante  era,  to-  cntaÇi  a  proposta  de  paralisação 
Hl|  davia,  sua  personalidade  que  Rf,raI  Ç  providencias  correlatas, 
nada  tem  de  estréia  mimada.  a*am  da  redação  de  nota  oficial 
9§gJ|  a  ser  expedida,  oue,  depois  de  11- 

*  *  *  geiros  debates,  foram  aprovadas 

iFifnrl  por  unanimidade.  Os  trabalhos 

Lã  em  cima  Zsa  Zsa  posava,  encerraram-se  depois  das  19,30 
—  agora,  para  as  fotos  exclusivas,  horas, 
liüfl  E*  na  mcsma  ocasião,  respondia  NOTA 

lül  ’  rnnSf1'85  dC  repórtc1res  clue  E"  »  seguinte  a  nota  dos  em- 


SAÍDA 


HAIA,  *  —  O  *r.  Leonel  Brutoli, 
governador  do  Eslado  do  Rio  Grande 
do  Sul.  chegou  de  uein  j  caU  cida¬ 
de,  com  um  atrnro  de  24  horaa  em 
virtude  de  contratempos  do  vlogem. 
Fui  recebido  pelo  ar.  Joaquim  da 
Sousa  Leio,  embaixador  do  Brasil, 
pelo  bário  Collot  d'Escury.  repreaen- 
laiite  do  ministro  do  Exterior,  ar. 
IlooRemboom  representante  da  colft- 
nla  holandesa  no  Brasil  pela  Holanda 
e  pur  Kclacr.  representonie  do  mi¬ 
nistro  da  Agricultura. 

O  governador  Brlzzala  parttri  ama- 
nhi  para  Lcipzlg  e  regressará  a  Haia 


SEM  TRABALHO 


—  Ainda  não  temos  trabalho 
—  conta  Jerry  Frank  —  e  tere¬ 
mos  que  arranjar  um  quando, 
voltarmos  para  os  EE.  UU.  An¬ 
tes  de  casarmos  eu  trabalhava 
como  fotógrafo  "free  Inncer". 
Nadine  acaba  do  conroletãr  o 


icemo-nos  melhor  e  aprovei-  Rc5pon(lt!I’cl0  ‘  0,lcl°  Aa  "Comitl 
i  muito.  Escrevemos  e  re-  Pró-Oonairuçio  do  Túnel  Rlo-Niu- 

n?in  «f5nS  JÍil.SS?*"  rtl"  qlle  *ollclttt  *°  eh,fe  6a  íxeeutl- 
que  estão  satisfeitas  com  a 

aventura.  Nossa  despesa  vo  riumlnen,t  ô  «>mpeiir  s  comps- 
I  por  dia  é  dc  um  dólar  C  nhl*  Territorial  Fluminense  •  eum- 
ínaj*!S'  J^8°ro  nos  res-  prlr  contrato  assinado  com  o  Estado 
10  dólares  e  esperamos  oue  ^  ... 

RIG  ou  a  REAL  nos  dêèm  úa  Rl0,  “lnda  no  íovírno  d0  ,r-  Ml" 
sorte  de  volta  para  os  EE.  *',el  C»«to  FUho,  para  a  construçio 
eÍlam,jS  ,■ saudades  da  Avenida  do  Contôrno.  o  ir.  Ro- 

luercmr)snagorar°é  voltarão  bír,°  Sllvclrl  declBrou  qu*  0  ««unto 

foi  encaminhado  com  a  máxima  ur- 
Rincla  ao  seeretirlo  de  Comimlcsçflrs 
COMO  CHEGARAM  «  Transportes  para  que  tome  as  ne- 

cessiriaa  provldinclss.  A  dita  Avenl- 
•y  e  Nadine  cruzaram  o  Pa-  tl*  *er*  construída  entre  o  aragotU 
l  com  um  passe  cedido  pelo  *  »  Armsçio.  em  freme  à  Avenida 
To  do  Interior,  Atravessa-  Feiicimo  sodri,  com  soo  meuo»  de 
”  "  ‘  um.  sendo  necesairls  para  o  es* 

nento  dos  veículos  que  transita- 
pelo  Túnel  Rlo-Nlterút  com  deatl- 


Depósito  de  achados  e  perdidos 
Multoi  objetos  Já  foram  para  o 
lelUo 


cheias  dc  pretensão:  "O  que 
procuro  nos  homens?  Inteligên¬ 
cia.  Mas  é  raro  encontrá-la".  E 
assim,  por  diante,  sòbrcr  emé- 
ma,  televisão,  dinheiro.  No  fun¬ 
do,  porém,  Zsa  Zsa  também  não 
é  isso:  é,  apenas,  caprichosa, 
confusa,  mas  simples  e  afetuosa, 
Fácil  de  tratar,  desde  que  se 
escolha  o  momento  oportuno. 


Leilões  dos  objetos  encontrados 
prol  da  caridade 


Eram  dez  horas,  quando  o 
coquetel  chegava  no  séu  fim,  Rádios,  guarda-ch 
com  as  lutns  nlnda  acesos  entre  Ila  nnrfáin  , 

repórteres,  cincgrnfislns,  fotó-  p  tfUil«  endercC 

grafos  è  colecionadores  dc  nutó-  uma  Infinidade  de  ol 
grafos.  Mas,  com  multo  custo,  dos  pelos  pnssageirc 
nnalmente  Kim  Novnk  consc-  ■•panair"  nn 

guiu  ser  retirada  do  "ringue"  c  P  ‘  ou  nt 
Zsa  Zsa  também  íol  até  à  porta,  empresa,  sío,  dcpoli 
pobque,  lá,  só  havia  carro  para  dc  guardn,  leiloadas 
Kim,  o  dc  Jorge  Gulnle.  Pnrn  cionárlos  revertendo 

Zsa  Zsa  nao  foi  provid""'-!'''»-'  - -  " 

Acabaram  Indo.  assim  . . . 

ambas  para  o  jantar  no  Corcn- 

Vndo-  I  zami,  r„. _ _  „UH1  B  ri 

*  Curd  JiiPMni*  r’’1  M*nh4  «W 

zjlSeçSo  de  Achados 
da  "Panair"  para  u 


Slmonc,  Curd  Jurgcns,  foram  n  cscoln  de  samba  cln  Por¬ 
tela,  nn  mndriignda  «le  ontem 


garro:  recomendação  médico,  sc-  nor  sqeòtTu.  Foi  quando  Kim 
veramente  vigindn  pela  espòsn,  Novak  desceu  dc  novo  e  aliviou 
a  bela  Slmonc.  Esta,  num  vesti-  Zsa  Zsa,  dividindo  a  "guerra" 
do  oriental,  saco  puro,  sem  om-  cm  duas  frentes.  Kim  c  Zsa  Zsa 
bros,  com  duns  alças  finas  npe-  estavam  tão  maciçamcnte  cer¬ 
nas.  Curd  Jurgcns  não  sc  far-  cadns  pulos  fotógrafos  c  curlo- 
tou  cm  elogiar  u  carnaval,  elo-  sos',  que  nem  sabiam  urau  cln 
ilar  o  Rio.  Dizendo,  inclusive,  oulrn.  Tentou-se.  então,  um 
que,  entre  lódss  ns  cidades  do  Joito  de  aproximá-las  e  a  solu- 
mundo  onde  já  esteve,  é  no  Rio  cão  foi  trazer  Kim  a  Zsa  Zsn, 

Sue  se  sento  melhor.  "O  calor  onde  0  cerco  cra  menor.  Isto 
mldo  é  a  coisa  que  mais  goslo  f0  '°«  desíez-sc  n  "onda"  da  inl- 
no  mundo".  mlzqde  das  duas  estréias:  beija¬ 

vam-se,  abraçnvam-sc,  comen¬ 
taram  logo  cabelo  c  vestidos,  ' 
longe  qualquer  sombra  dc  res- 
Durou  uma  horn  o  reinado  de  sentimento. 

Card  até  a  chegada  cíc  Kim 
Novak.  As  ollo  e  mela,  para  o 
coquetel  dns  sete.  Num  vcsUdo 
prelo,  Justo,  com  ornamentação 
prateada,  a  bela  loura  foi  logo 
"assaltada"  pelo  massa  humana, 
escapando  por  milagre  do  esma¬ 
gamento.  Falou  multo,  mas  nin¬ 
guém  poderia  entender  o  que 
dlzln,  no  vozerio  Incrível,  tendo 
como  "back-ground"  o  zumbido 
das  câmaras  do  filmar.  Estava 
«endo  carregada  para  lá  c  para' 
cá,  puxada,  empurrada,  sofren¬ 
do  apertos  c  abraços  dc«<  qUc 
queriam  sair  nos  rçtrslos,  ao 

lado  dela.  Forte,  e  . . 

nfto  ae  incomodou 
vai-se  pela  onda. 
íol  "scqücstrada": 


ram  pBra  o  Rio.  Estão  hosped; 


lnlerlt 


Gulnle.  Para  cionárlos  revertendo  o  produto  do 
providenciado.  lcilSo  para  InstltulçOes  de  caridade 
mesmo,  |  No  próximo  dia  7  haverá  um  dós 
iscs  leilões  (anualmontc  sc  reall 
razáo  pela  qual  a  reporto 


ia  mulher  ontem  ’nã' 

es.  Após  perdidos"  „„  rluualI  paia  um 
ramnaVda  n,elhor  esc,a»eclmento  do  assunto, 
escola  dc 


PROVIDÊNCIAS 


Jiilir  I.ondnn  r  o  mando 
Itoh  Thrnnp  Já  deixaram  o 
Rio,  retornando  ao*  Estados 


LEILÃO 


renovado  por  mni*  ctneoj 
—  contrato  celebrado  entre  o 
«•érno  da  União  c  o  Jockey  Club  Todc»  os  anos  t 
, — sileiio  para  a  manutenção  do  da  empresa  o  U 
|  Registro  Genealógico  do  Puro  depois  dc  serem 

Sangue  de  Carreira  do  P-  is.  Assi-  - 

na  ram  o  lèrmo  de  renovação  o 
ministro  Mario  McneghcUi  e  o  sr. 

IMàrio  dc  Azevedo  -!  — 
sentes  diretores  da 
'daquela  mstituição. 

O  Jockey  contini 
manter  os  livros  de  „ 

;  animais  de  puro  smgue  e  mes 
riíços  para  registro  de  âmbito  ns 
.  tional.  Até  agora,  já  foram  regi- 


Leiam  esla  semana  em 


frieultura 


dos  as  anos  sâo  apuradas  impor- 
tánclns  acima  de  190  mil  cruzei- 
■  TM.  Até  o  último  lellAo  as  impor¬ 
tâncias  eram  entregues  a  Pró-Ma- 
tre.  mas  a  partir  díste  ano  seréo 
'  divididas  entie  aquela  instituição  e 
]  outra,  também  de  caridade  tdlri- 
|gida  por  religiosos",  localizada  cm 
Tnntuaquã,  no  Amazonas. 


Linda  Darncll  e  maridt 
gressatam. 


Zm  />»  Gabor  (com  Earl 
Urktvell)  Irá  a  M»r  dcl  PI»* 
lata.  vl*  Biicnov  Alrc*.  para 
ide  sairão  hnje.  is  13  horas. 


•  Terremoto  dc  Agodir  destrói 
guorfeirõo  judoico,  cousondo 
centenas  dc  vitimos. 

•  Protesto  contra  a  ossociotâo 
Geldmann  Adcnoucr  em  Bcr 
fen-Bclscr. 

•  Cbontoacm  nazista  poro  rco 
ver,  inaevidamcntr.  bens  alc 
mães  confiscados  durante  o 
guerra. 

•  Sé  8en  Gurion  fòssc  órobc. .. 

•  Oi  judeus  no  ONU 

•  Artes  —  Noticiário  completo 

*«T»AÇ  cn  •  niUIMMKU  tO 


nacionais  c  10  mil  estrangeiros, 
alem  de  15  mi]  mestiços. 


DESENVOLVIMENÍO  Cm  caso  suecstno  foi 

DO  ENSINO  INDUSTRIAI  FÍ«££ 

EM  SÃO  PAULO  ra  rontendu  ^trapos  relho 


Mamãe  Jolie  e  nurldu.  con¬ 
de  Sticril.  retornaram.  Inc>. 
prradamentr.  ao>  Estados  |'n». 
dos,  na  quinta-feira. 


Kim  Novak  licara.  ao  nu 
ate  segunda.  íloje  esta 
RrxMlia. 


lotvimento 


solicitando  uma  assinatura  domiciliar  do 

Correio  da  Manhã 

o  bom  jornal  em  toda  linha 


preparar  hom« 


«idades 
—  aftr- 
Educa- 


a  r  /.sa  Avx  almoçaram. 
i  no  Museu  d»  Arte 
rua.  E  foram  apresen- 
aos  tre*  sobrevivente* 
sastre  da  avtãa  américa - 
ue  também  la  atmoca- 
De  tarde,  ambas  foram 
•rotnpras- 


objeto.  O  funci 
intctrarse  de  » 
dt»  em  que  viajt 
lhe  duae  estar 


O  TEMPO 

PREVISÃO  VALIDA  PAIIA  HOJK 

>p._D1ST.nrr0  rED,EFlAI'  —  NITERÓI  —  Tempo  bom  com  nabuloaldad» . 
Ttmponlan  cm  alavsçâo.  Vento»  dc  norte  •  cito  modsrsdo*.  M*xlm»: 
34.8  —  Morro  da  Conceição.  Mfnlra»:  J1.S  —  Sla.  Ter***.  8.  PAULO  — 
XfíSR2-_  Pm •  T»mp«r«lur»  estável.  Vento»  de  norte  a  eite  moderado*. 
CURITIBA  —  FLORIANÓPOLIS  —  Tempo  bom  eom  nebulotldade.  Tem- 
poratura  eatávcl.  Vento*  do  nortt  n  cite  moderado*.  PÔRTO  ALEGRE 
~  Tempo  Inatável  com  chuva*.  Temperatura  em  declínio.  Vento*  de 
aul  a  esta  com  rajada*  frescas.  VITÓRIA  —  Tempo  bom.  Temperatura 


CORREIO  DA  MANHA,  Snhotlo,  5  dc  Março  de  19G0 

CORREiO  OOS  ESTADOS 


PASSEATA  DE  PROTESTO  CONTRA  A  POLICIA  RODOVIA-  „  . 

RIA  —  Movlmtnlam-io  ei  motorlitaa  do  praça  d*  Mina»  poro  roa*  ll.tllhi 

dovUrlo  vam  contatando  "uma  aérla  d*  arbltrarladada»  contra  ot  -  O*  dlratorar  de  colegin.  .ocundá-  da  colí*lo»  nÀo  aíenderfm  à.  reí 

dlrolfo*  do»  motarlilat".  Taxa»  axcaiilvat  alo  cobrada»  lida»  at  rlo»  «*•  Salvador  pediram  4  imarven*  vlndleaçda*  ettudarili»  c  bem  nro. 

vlia»  qua  um  camlnhlo  atravati»  uma  barralr*.  Alagam,  ainda,  «*®  do  Jull<ld°  de1  menores.  n0  cato  vivei  que  a  areve  »»]*' dellaarada  ae- 

ot  molorlila»,  qua  naa  barralrat  do  Rio,  $.  Paulo,  Paranl  a  Rio  í*itSr*'A  p°ít  ••lurlante»,  coroado  de  gunda-folr»  próxima,  quanao  havarA 


Tempo  bom  com  nebulotldade,  trovoada»  à  tardo  e  I  noite"'  Tempera-  qua  não  A  cario  —  « 

tura  cativei.  Vento»  do  quadrante  norte  moderado».  CUIABA*  -  BRA-  .  cando  o»  flocail  uma  1 
I  2£á«.7«.rcmc:*0i  &*n,/iJ*n’P'n^r,í./'Uv,L-  VVnl0‘  de  *ut4,e  •  nordette  Eiparam  at  mal* 

moderado*.  SALVADOR  —  RECIFE  —  Tempo  nublado.  Temperatura  alando  da»  aularldac 

••Jtáv»l.  Venlo*  de  »ue*te  a  nordeite  moderado*.  ESTADOS  DO  RIO  1 «JíoU.u  it#»i  *' 

ZA.NDE  ?,°  SV-L,  E,  SANTA  CATARINA  -  Tempo  bom  com  nebuta.l-  *°d0V,árl4-  (TRP) 

íil**»  Kla-  Catarina,  Instável  com  chuva»  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Temperelur»  citávcl .  Vento*  de  aueito  a  nordette  com  rajada*  freteu, 

ESTADOS  DO  PARANA  E  S.  PAULO  —  Tempo  bom  com  nebulotldade.  íKi  DOUTOR  “HONOR 

Temperatura  etUvel.  Vento»  de  norte  ■  eite  moderado*.  ESTADOS  DO  —  A  congregação  da  r  1 

RIO  E  ESPiniTO  SANTO  —  Tempo  bom  com  nebulotldade,  trovoada*  Medicina  da  Unlventdadi 

na  re»lâo  da  «erra.  Temperatura  em  elevado.  Vento*  de  norte  a  cate  Geral»  concederá  hojt  ac 


dlrelloi  do*  motorlitai*.  Taxai  axconlva*  tio  cobrada*  tódai  at 
viitt  qua  um  camlnhlo  alravatia  uma  barrolra.  Alagam,  ainda, 
ot  molorlilat,  qu»  na»  btrr«lr«i  do  Rio,  S.  P«ulo,  P«r»né  •  Rio 
Cr»nda,  *  molorlila  prollitlontl,  quando  *m  atraio  com  0  IAPETC, 
I  obrigado  •  pagtr  •  mult»  d»  Cr»  20,00,  d*  acórdo  com  •  Ltl  O 
qua  nio  A  cario  —  dliom  —  A  a  oxlartlo  falia  am  Minai,  apll* 

.  cindo  o»  (licali  uma  multa  da  Cr»  3)0,00. 

Eiperam  at  malarltl»»  mlntlrei,  com  tua  allluda,  chamar  a 
attnçie  da»  aulerldadat  para  et  axcaiio»  comilldo»  pala  Polida 
Rodoviária.  (TRP) 

MINAS  GERAIS 

JK:  DOUTOR  “HONORIS  CAUSA-i  O  eaquema  objetiva  combater  n  m 


íxllo.  A  Pollclu  ealâ  de  pronlldflo  reabertura  da*  aulu  'pare  o  anu  leti. 
para  evitar  qualquer  caao  mata  gra*  vo  de  1900.  iAtpi  P 
v*  que  venh»  „  ocurrar. 

«rWSi,  «IO  CRAXDE  DO  SUL 

nllattldu  •  respeito.  (Trp.)  PETROBRAS  PAGA:  MUNICÍPIOS 

UANT2sRBAA0TA^ÒqGnEVnE  °J  F™'  «81 

UANTES  BAJANOS  —  Oa  dirigente»  |rla  pagar  oa  dlvldendca  li  Prefeltu- 
Se\midAríô.C4rt«bl“rn.m  ''"JL  rí*  ,d2  l,merlor  nicho.  várlaa  Muni* 


ESTADOS  DO  PARANA  E  S.  PAULO  —  Tempo  bom^mVsbíloíídid*.'  DOUTOR  "HONORIS  CAUSAri  O  eaquema  objetiva  combater  o  mat  Bahnumta1 *  Normío*1"’  c,Pa,ld*lJe»  não  mandaram  Receber 

Temperatura  eativel.  Ventoi  de  norta  a  eite  moderadoi.  ESTADOS  DO  -  A  congregação  da  Faculdade  de  em  tua  origem  e  argundo  o  dr  iVJi*  n 0  '  Pre»lden‘e  d«  *u*a  cotu.  Entre  01  município*  que 

*!°,  *  KPHUTO  SANTO  -  Tempo  bom  com  nebulotldade,  trovoada»  M«lldna  d»  Unlvenldade  de  Mina».  Viuconcelos.  dieta  do  Pavilhão  Dal*  rund°ór  M  n  rll.^í‘iM,EtlU<1.aiUr. St'  Mi  **®r*  nl°  ,orlm  receber  a*  Ti- 

na  reglâo  d. ^aerra .  Temperatura  em  elevação.  Vento»  de  norte  »  eite  Geral»  concederá  hoje  »o  presidente  va  Aievedo.  eitá  a  fórmula  ma“a  conl  ®.  *e*u‘Ste  Pó  Petrobrá»  e.tio  0*  de  Arrolo 

moderado*.  ESTADO  DE  MATO  GROSSO  E  SUL  DE  GOIAS  —  Tempo  Jwcellno  Kublttchek  0  titulo  de  dou-  cia»  c  lógica,  para  írear  »  gsrirotarite  *,  d*H»«rfí*o  d»  re-  do  Melo.  S.  Borja,  Palmeira  da»  MU* 

1  ií®™'  Temperatura  citável.  Vento*  de  auetle  1  nordeite  moderado».  '®r  “Honorl*  C*u*»“  daquela  Facul*  rlte.  *  iretente  ve  geral  a  flui  dc  Impedir  0  aumento  *6e*  e  Vacaria.  (Trp  1  * 

I  j*STADOS  DA  BAHIA,  SERGIPE,  ALAGOAS.  PERNAMBUCO.  PARAÍBA  dade.  (TRP)  Vlalando  ..  „  dM  anuldados.  Contamos  com  o  total  vacaria.  (Trp.) 

E  IUO  G.  DO  NORTE  —  Tempo  nublado.  Temperatura  eitávcl.  Vento* 


bom.  Temperatura  estável.  Vento»  de  auetle  a  nordeite  moderado*  ,or  “Honorl*  Cau*»"  daquela  Facul-  rlte.  ve  geral  n  fim  de  Impedir  o  aumento  lOe»  e  Vacaria.  tTrn  1 

ESTADOS  DA  BAHIA,  SERGIPE,  ALAGOAS,  PERNAMBUCO.  PAnAIBA  dade.  (TRP)  VlalinH.»  „  ,  dM  anuidade».  Contamoa  com  o  total  '  P 

E  RIO  G.  DO  NORTE  —  Tempo  nublado.  Temperatura  eitávcl.  Vento*  1NAUGURAÇAO  DO  HOSPITAL  e  *ol*  vJiltadon*  uírifn  m*d*CM  *poI°  dèuo  Estado.  Aguaritamo*  no-  nr pv 

^^^deste  moderado».  COSTA  NORTE  (DO  CABO  ORANGE  ESCOLA  DA^cnUZ  VErÁiELHA  -  ShV.  Blr.  a.  ‘ÍSS-"  ,,2#1»  ,  EKNÁMBUCO 

U.  dc  norK  .  cVtf  modírarmT  "íí1!?.0;  * V  ^  S#IÍ  lnnu*u,r*do  h°J,e  «?»  Belo  Hori*  IO  verificar  maior  lncldénclãf  tÃíS»  mfr ‘  *conhetlmM?r*lí!|n,;j!?!,0.™?  4°;  rvlíia5r í.nAJ°  REASSUMIRA  SE. 


m1)  riCOqTA  S  i  inr,rÁnn\-5ur1d^!ír.mo'Jcrodos-  E»"do  do  mar  cal-  Mina*  Geral*. 
nuÚaSn  °  ,f  R  P  ^  A  FOZ  DO  CHUI)  -  Tempo  E*tarflo  pre.entcí  á  aolenldade 

vuuiiH.ri.tih«  eíl  1í“Wvtl  i01"  rh"v*'  no  «ato  da  costa.  presidente  da  República.  mlnUIro  1 
d*mi»»tedâ  nordeí1efimó^«lHnlr*;uramer,í,.n?  r*,t0.d,  e,°*u-  v'n,M  |dUcaçio  •  Cultura,  governador  BI 
ratada.  nó  2  r*d0,'  *‘í  ?!?•  ?,Urln*  *  d*  ml1  ■  «»'«  «om  Forte*  e  outra*  autoridadei.  Apóa 

rajidu  fretea*  no  reato  d*  costa.  Estado  do  mar  Itgelramente  agitado.  Inauguraçáo  da  placa  eomemorallv 


wrinffi  - *?*•» "■"» z 

S,S.vSSffi*  ,mu  a'  S.10  PAVIO 

1  —  Tempo  Estarílo  presentes  à  solenidade  0  r-nerirro  n.n.  rcunWo 

1  da  costa.  presidente  da  República,  ministro  da  BA  -  oioVtt2ád o^cií?aVAT4IVÁlí  Ap6’  'ÍU*.,e  u"'  mis  df  recusa,  vol-  de  Direito 
ata.  Vemos  Eduwçio  e  Cultura,  governador  Bln*  »u,or,  °  4  Piít0  ""“í  motoristas  a,  pleitear  dat  au-  Pidxlma.  o 

a  este  com  Fortes  e  outra*  autoridade».  Apóa  a  . ^ohr,.^ piwin.. í.?e4Vta*  í?r,d?de*  umi'  revlsio  do  auunto.  nambucano 

te  agitado.  Inauguraçáo  da  placa  comemorativa.  Rherar  E*tado.  a  Dwejarn  álcs  «gora  1»  cruieiroa- pela  Govlrno.  qt 

_  na  entrada  do  hospital,  aeri  presUdi  iílíT  *  4*r."“  "«essárla  ao»  estu-  “bandelrada"  e  IR  cruaelros  por  qul-  vldndes  no 


TRAFEGO  CENTRO-OES 


telegrama  ®  g|  TE,  BRASILEMO 


Sampaio  Interrompeu  llgeiramen 
seu  lepouto,  para  tomar  parte 
ma  rcunláo  realizada  nu  Facul 
dc  Dlrclio  do  Recife.  Segunda- 


•anicnte,  o  ^ULO  -  iSucumír? 
parte  nu-  Pu'n,me.  n  v,ii,,la  ie *  às 

Faculdade  1,f1st°,aS0Ci  da  Ford  do  Bra- 
unda-feira  5."  S.A.,  o  governatloL-  du 


vIaío  do  assunto,  nambucano  retomará  no  Palácio 
1  Ifl  cruzeiros*  pela  Govérno,  quando  relnirlar*  riai 
cruzeiros  por  qul-  vldodet  normais  da  dlrcçAo  dos 
9.  (Atp.)  &òc)o6  do  EMido.  iTrp.) 


do  Executivo  per-  Território  ác  Itondònln.  tc- 


RESENHA  PAULISTA 

-  fsucimsAi )  * - 

Reunião  de  Governadores 
da  Baeia  Paraná-Uruguai 

n 

S.  PAULO,  4  —  Ainda  étla  mi*  tará  ligada  a  dala  para  a 
raunlao  do*  governadora*  qua  Infagram  a  Bacia  Parani-Urugual.  a 
qua  deveri  raallzar.se  em  Brasília.  Na  oportunidade,  »ob  a  praal- 
dincla  do  chafa  da  Nação,  ot  govtrntdor»»  d»  S.  Paulo,  Mato  Groa- 


na  entrada  do  hospital,  aeri  prestada  40.  i.  rondtvin.^^fÍH^a  *°ôt  *'òu'  "b,ndfl™da"  e  lit  rrurclros  por  qul-  vldndes 

rw  pereorrid0,  (A,p-’  Ul06  u< 

CAap!)  rt,rat°  n°  ,a,US°  d°  h0,plUl  d7  C?ragua  ta  tuba .  ?TOT,  H,dreItlrlt“  AMAZONAS 

TEPn^E0-EACtn^nIEdAccG0r4™d«:  JgS!P22S££££  ®  5&SÜI2IÍS:  A 


nonle-coroncl  Paulo  í/unos 
Leal,  aprecluu  0  roteitxi  do 
viagem  seguido  pelo  cami- 
»ha°  pioneiro  —  um  F-600 
adquirido  pelo  seu  governo 


sim,  novas  perspectlv 
0  tráfego  do. centro-oeste  bra¬ 
sileiro. 


CURD  JURGENS 
EM  SÃO  PAULO 


r^iJcmo.7"  Aln?*  no  ^ecorr«r  dei-  —  6s  moior)*la»  de  praça  *de  Sflo  Ellflo 

rvm £0^**4*  nU  ?n*nf  de  marqo,  0  Paulo  Intlalem  numa  mnjoraç.lo  ile  ambulint 

Gastrèterlle*  PnrnrÍd.ri*  *C°"^ 'u*1**^  11  íUul'  larlf”  d*  Ux‘*'  t,*nfU4Ml 

4.  L,  5  j  Proced«r»  *  apllcaç8c  recusando  0  proposta  feita  nela*  au-  ,<l10  do 

bairro*  0  !?nl.Url'  no,  torld,de*  do  trânilto.  ou  seJa*  M  por  ,cu  Pr0* 


bairros  e  tlloa  de  Belo  Horizonte.  I  cento.  * 

«tf  iiuUlacto  em^ ’Manai!7*h'á  ESPERAM  CONFIAN- 

,  cacv,  .  .  35 Municípios  Fluminenses 

'jg^-astaa&fa  g?«  s.pss,  %  usas  ?“*““• ««  vss&ssn^u^sms ,  r?™™  isr^  - A  •— r™ 

noSMntlrtó  4,  :Mu  ,rm0*  *m  fl4,ín'i  tedói  oa  vereadores,  a  fim  de  dls°  ,na  P°rta  dos  cstabelcclmentoí  esco-  quealfio  salarial,  que  levar»0  a  parló  1*í#p  d.*,um  escrl,6rl°  d»  Assoc-laç.lo  i  n  4  lt D  4  IS  ivc  * 

Sot  mírUlmM  cuJ^amêacVnnlr  **0*.’  CUt!,r  ^.b"e*  p’r*  »  *l*Mo  da  Me-  la"*  de  Manaus,  p»ra  enilnar  is  cri-  llsaçâo  daquele  pôrto,  com  urnagre-  de  Cridlt0  *  Atilitènclx  Rural  do1  BARRA  MANSA 


sla*  de  praça  de  SSo  ~  *«>do  esperada*  cm  Manaus  escolares  aeri  estendida,  também. 

»  .nu,ma  majoraçüo  de  fííb,uli,n,pliJi  para  Serviço  dc  Aasls-  á*  principal*  cldndes  do  interior  — 
atuais  tarifa»  de  táxis,  tónçU  Médica  de  Urgíncli,  do  MtnU- 

iropotte  feita  pela*  au-  lírl°  do  Trabalho,  poder  completar  »  m  AXM?  nn  IV/lDrrr 
rinslto,  ou  seja,  38  por  *cu  programa  de  assistência  aoa  tra-  4rt\AnUlá  UU  l\Ul\lbi 

«U  “ümlindt'1  em  lM»naií?lhA  _í«A»rnMOS  ESPERAM  CONFIAN- 

tempo  embora  fúue  eonatanteinente  I^o,  do^síndlcatoó  damar,‘ 

rcclamatio  pola.  entidade*  eludical».  gf^T.lS?. 

'Ç*®"-  na»  dua»  Casa»  rnnr-Avnn  *c  _  cumprido  o  acórdo  firmtdo  no  MI- 


(cliché)  —  c  que  seguiu  pela  pnnliado  dc  sus  espôsa.  chegou  cm* 

Ex  ^íra.  vez*  ,l)or  ‘err«.  de  tarde  a  São  Paulo  o  famoso  ator 

Sao  Paulo  n  Viln  Beln.  ru-  cinematográfico  alemão  Curd  Jur- 

mo  a  Rondônia,  onde  chegou  gen*.  Como  hóspede  de  um  Indus- 

cm  perle  tas  condições  e  com  trlal  pauIlMn.  n  «tor  alemão  per- 

a  catga  intacta,  abrindo,  as-  moneceri  6  dias  nesta  Capital. 


i  carga  intacta,  abrindo,  i 


Canliões  sírios  observam  . . . 


•o,Mln»»  Gtra  1 1  ;S  •  n  I  »C » t » rl  ri  a, f  Pa  r  a  n  á!  &&  Vti  #  «  fiS  ^  0 

8ul  axamlnario  pormanor.»  aób'r.  .  crlíçío  do  B.n«  dí  O..S  vémbm  dí  1»^  ’  “  n0’  P°r'am°nto  ,rtnl°  ao  dc  vc|J^,p> 

Dròbíam*  d.  ionlí^r»01  *'  »in’Mr"  0  °*  P0*'  da  vário»  munWpTcí  ní  râSdéncla*  - - - 

problem»  da  contlruçio  da  Uiln»  d»  Urubupungi.  taSeim  na,uV^r4™no  di*  dí  do  *r-  Armando  MagnS  da  s"lvn  .  . 

janeiro  passado  tenham  os  marltlmoa  Nea&a  ocailAo  lerJIo  dlacutid^ji  ■»■  u*  **  ^  *  •  1 

V,RA  I»  ~sr  «ásr*sSLft^“.^;"  Uaniioes  sinos  obser 

B.  PAULO,  t  -  Está  sendo  espe-  i'Í‘cV<^,de.r',"IL“10’  ^  'hUVM  '6hr*  CEARÁ 

fado  nesta  Capital,  no  próximo  dia  ,  Udi^Lfcl^H^nÓr  Sü  Sííí  0  d,'!?u'  mim,.  Á 


ondldato  à  n  cldé  d  r  d  AUMENTO  PARA  OS  “BARNABÉS"  do»  ímtdonârio,  públlco^Tcdcral  .  RA^-A,  iMtkefS^  ontanrum 
candidato  i  pre.ldéncla  dos  Estados  MUNICIPAIS  Um  de  tomar  parte  no  programa  avláo  “Douglaa"  le^antau  Si. 

Umdos,  e  derrotado  pelo  general  El-  “Encontro  Marcado",  em  umí  das  ™  Aeroporto  Pinto  MartíS  *m  Forta? 

■enbower,  O  po.lllco  norte-amerl-  S.  PAULO.  4  _  Informa.»*  na  SOtA*'0.  l8c,b  °  dePub,d®  ca-  leza  transportando  técnico*  do  Bu- 
etno  manterá  contáto  com  as  classes  Prefeitura  que  o  chefe  do  ExecuU-  «Íwíltat  r4Í5?.nd.*r4«U  ^au  da*  Sêcae,  para  algumas  reglfies 

sj-ajâ  rr.v,s;  aas  sfes  sasaerj* 

LEVANTAMENTO  DA  PRODUÇÃO  *ÓÍ  ,erv7dorM  dà°  díve^Sfát^ò-  P  d°  ÍWd*rneaí0  d°  ',pl4n0  Çi°  de  chuv4‘  artlflclalj-  <A*Í ) 

PE  OLIVEIRAS  rias.  Na  próxima  seguuda-felra,  re-  P  AR  ÀX  J 

•  '  .  Piesentante*  das  Associações  dos  *  -"nAli/l 

Artcttítura  «tulí.  a,»íieUóta  d*  ^ndonirio>  Munlclp.ls  participarão  FERROVIÁRIOS  INATIVOS  PEDEM  ,  veram  na  Asaembléla  Legislativa  on- 
Agricultura  pauUsia,  »tz»'éi  da  *e-  dc  uma  reunlflo  com  o  secretário  ESMOLA  —  Centena*  de  ferroviário*  Me  expuserem  *ua  dramátlci  sltuacSo 
**.?  de_  V  tlcu’tura  *  Erulii  de  d»s  Flninça*  da  Prefeitura,  a  fim  |"lUvM  de  Curitiba  que  há  mal»  de  ao»  deputado»,  que  ae  comprometeram 
Clima  Temparado.  está  procedendo  de  ultimar  o*  estudos  para  o  rea-  me,«  nRo  recebem  seus  vencimen-  a  enviar  ao  Hlo  umVcomlMfio  conT- 
ao  levantamento  da  produçlo  de  oU-  jiutamento  do*  “bancário*".  *”  *m  - - -,*1 — -*  "*  ‘  - 


relra*  em  todo  o  Estado.  A  cultura 
de  oliveira»  vem  tendo  feita  dejor- 
denadimente.  raxâo  por  que  Interes- 
»a-*e  a  Secretaria  da  Agricultura  em 
conhecer  a  procedência  da*  muda*  e 
e*  resultados  apresentado»  nos  di¬ 
verso»  local*  de  plantação 


■  re«ba"'(,*u»  vencimen-  a  enviar  ao  Rio  uma  cõmí»So  '"m- 

SfSSSS&A»'  “ S5SS 

Ante*  da  pasjeata  oa  Inativo*  estl-  tra*  autoridades.  (Trp.) 


connecer  a  procedência  ds*  muda*  e  8.  PAULO,  4  —  Denuncia-*e  n»s-  - r _ _ _ _ _ _ 

ei  resultado*  apresentados  nos  dl-  ta  Capital  que  aproximadamente  aaa»»....  ^ 

rS-SS  OCORRÍNCItí  POUCIAli  NOS  ESTADOS 

SEMANA  SANTA  mdof  coin  dejpachantfi.  airtv^i  hr  A  MULHER  COM  CEH-  tufil.  no  valor  ünmvimnHr»  h»  div* 

"üençáo-  de  lmpo.to»  develcúloV  PUNHALADA  N°  PEITO  -  ml*  cVuzelros.AotomírwnhMfme^  A  mnronm  ,1  l  ir  v  vereador  José  Fernandes  da  Sliva,  pernicioso,  .prlnclpalmente 

8.  PAULO.  4  —  Aproilmadamente  cujo»  propilelirlos  deveriam  nor’  XMmta^dnC “  No.ii‘*ar  at‘  10  d*  PrisSo  d»s  comrnbsnaistuí  a  re-  "  .T10^011,,^0  Gcnczare  (OU  Tibcriatlcs),  lta  Ga-  membro  da  Câmara  áe  Pelrópolls,  mulhere*  de  vida  fácil  eatl  «urtlndo 

MO  posto»  de  distribuição  de  pesca-  malmente  recolher  vultosas  “mpoí-  glstaou-M  Mvir5.a ‘««“dó  aíi.uV  S^.Uín'H*iinlfdU!'u1l-en,e  **  d;rl*lu  e,B’  fnmi,'«S  judatcns  aproveitam  o  SCU  fim-dc-semana.  <lue/  filho  de  Porciúneula.  doou  du-  «'f1'®  favorável,  além  de  repercutir 

ia x ssfiss : sitótfxaijr» lf e^TJftAs&tess  »■  m.,tJ  d;  sz sr:rr^r: sst z 


embro  passado.  Eatado  do  Rio  (ACAR-RJt  em  Tere-j  VISITA  DO  GOVERNADOR  _  Ex- 
sópolts  contribuirá  decltlvamente  pu^  terno  programa  de  solenidades  está 
_  r*  «  evoluçáo  do*  processos  agrícola*  sendo  preparado  em  Barra  Mania  pa¬ 
do  município,  reaponjável  por  lm-  ra  *  vtiita  que  o  governador  Rober- 
portante  parcela  do  abastecimento  do  to  Silveira  deverá  fazer  *o  muttlcl- 
T1  .  Ri®  de  Janeiro.  Com  u  asintènda  pio.  ccaslflo  em  que  diversa*  obrai 

oficial  permanente,  a  produçlo  Un-  públicas  aerão  Inauguradas  e  Inlcla- 
de  a  sofrer  considerável  aumento  da».  A  organltaçáo  das  manlíestaçóe» 
bem  como  melhores  condições  serfio  popularca  com  que  o»  barr*man*en- 
crtadas  para  os  agricultores,  ses  receberão  n  chefe  do  Executivo 

está  sendo  dirigida  pelo  prefeito  dc 

ITAPERUNA  município. 

RECONSTRUÇÃO  DA  MATRIZ  -  O  RESENDE 

povo  do  dUtrlto  ilaperuente  de  Lage  PARQUE  INDUSTRIAL  -  O  muni- 
de  Muriaé  está  empreendendo  um  cfplo  de  Resendo  poderá  se  tranifor- 
movimento  de  oplnllo  destinado  a  mor  num  Importante  parque  lndus- 
reivindicar,  do  *  representante*  poli-  trlal  da  reglílo  sul-fltmilnenae  com  o 
tico*  do  município.  Interferência  no  aproveitamento  hidrelétrico  do  Vale 
sentido  dc  que  sejam  concedidos  do  Paraíba.  O  govêrno  fluminense 

maiores  auxílios  para  a  recomtruçfio  tem  exercido  gestócs  no  sentido  de 

da  Matriz  da  Vila.  que  conta  com  o  que  Resende  scj«  pscolhlds  como  sed* 
apoio  da  populaçflo.  de  numerosas  indúMrlaa  relacionadas 

PESSEDISTAS  ENTRAM  NO  PTB  com  as  atlvldadei  produtoras  básica* 
—  Lançando  manifesto  ao  povo  de  óo  município. 

Ilcpcruna.  os  ars.  Undolpho  Bran¬ 
co.  Dejalr  Ferreira  Branco,  DJalm.i  DUOVE  DE  CAXIAS 
Ferreira  e  Carllto  Ferreira;  político.  Jif.íriA,  ** 

tradicionais  do  município,  ie  desliga-  LIMPEZA  POLICIAL  —  A  caia¬ 
ram  do  PSD  do  Itaperun»  lngressan-  f*,nhi  «"«uda  [««'Uemente  pelo 
do  no  PTB.  *  luií  dc  Duque  de  Caxias,  maglitrado 

Joaú  Bcnlo  Tcrrelra,  Juntamente  com 
DflDPl/iVrilir  s  0  >lromotor  Antônio  Portugal  e  au- 

I  UtiLHJlSLVLA  torldadea  policiais  do  município  ro 

DOAÇAO  DE  PENICILINA  -  ,0  sentido  de  limpar  a  cidade  de  cic- 
ve.-eador  José  Fernandes  da  Silva,  mentos  pernlctaioi  prlnclpalmente 
i),  na  Ga-  membro  da  Câmara  áe  Pelrópolls.  mulheres  de  vida  fácil  está  lurtlnda 


DUOVE  DE  CAXIAS 

“LIMPEZA"  POLICIAL  —  A  can 


àbaileclirncnta  ^  '“Wft  p4ra  •  D»  «SZ  STWSK  g 

>3  --  d» » «o.  d»  .d*,,  La*°-  cstâ°  . -™” oe  “* ,err#  ,TO*  ” "  mea,° 

*  te  nlndo  elementos  da  COAP  e  o  alcance  aòmente  daquele  dia  foi  cinco  filhos,  foi  assatslnada  ■  an5®*  *®rvlndo*se  de  aviflo  eapectal.  ccontlnuacio  da  1*  nârinat  i  c  /lAtr/i 

daa  repartições  estadual*  c  munlcl-  da  ordem  da  soo  mil  cruieiroa  ^«n-eira  da  C<wti.  aeu  ma-  ?uí  pouso*  Pampulho,  e  ou-  V  .  Pff  >  que,  de  repente,  vinha  subverter  SAO  GONÇALO  Municípios  Fltiminon 

pais,  estflo  estudando  o  plano  de  dis-  Uma  itçáo  meeanJzida  da  Sacrrurià  4d°’  com . Prof unda  punhalada  quan-  oí!nj*“ha  n,°  *«r®P®fjo  oe  Progresso,  agudos  as  fôreas  nrmndna  rin  ^  rodna  do  lugar.  Do  lado  sírio,  LICAÇAO  NITERôI-SAO  GON-  *  ,,CI 

Irlbulçáo,  através  de  barraca,  pró-  d»  Fazenda  “pur«»do  o  tauí  dS  «  u,lllMn‘  ÍM?  5íMBSS5?í?d5í,^,M*  RAU  -  Egito  c  Siria  - 'mantém  COnc’Uanto  os  turbantes  árabes  -ÇALO  -  A»  cl.««  produíora,  ?un  t*ra  .,l« 

aT  d0  -SS  Pêi  qual  etc1»*  d°e  Tc^mcí  osUftdc  £SJ!  sôbro  nsdcI^el^Em  $&£  t6rno  dos,ca-  pa'''“'* 

n.«  mercados  dlsL-Ilals.  drllha.  mento.  pri  "J11'1®*  « .«b»  Capital.  Os  pre*o»fo-  em  armas.  No  referido  põsio  de  ™  imní  causar  algu-  do  o  Inicio  da  pavIm.nUçio  da  Ave-  wS  /.f  I*  ^  »Mt 

na*  peixaria*  c  rtos  super-meroado».  O  crime  veriflcou-*e  na  realdêncla  hi?]„  d*n  rCad°I  00 710  Eauardo  Ai-  Hishmar  Hayarden  (Guarda  do  os  soldados  em  nlda  que  ligará  Niterói  a  São  Gon-  Apj'a!,Pr  'í0t0' 

NOVO  COMANDANTE  DA  min?04  amb0s  hab|l»v»m  provisória-  a^noa0  AIVe*i'  4C“v?°’  de  Jordão),  a  proporçfio  acintosa  «nülP^r,í”b-ert°i  c?nlinur,ra,n  c,n  Ç*lo-  Salientam  que  a  ligação  «Ignl-  '  8,0IS11  ~  Erf-  Vossat. 

3C.ABÍLHÓESA,DE0^Cno0  MOG.DO  1  JULITAR  4  “m4  4m“°-  rr4"kl'n  ÜJTÀl  **>  *  '!'*  *'  _ _ _ 

30  BILlIóh.S  DE  LUCRO  LIQUIDO  Segundo  declaraçóe*  dêate  Joj0  en-  SB  37  «««d®,  também  natural  ra  U(R  isralense.  Contra  todos  L  nu  USo  rihU  mn°hinói'iflna'  l“  p,,ra  mllhar«  de  trabalhadores 

iBSri  PAUW>‘.4  ~  Tomou  posse  ho-  trara  na  casa  e,  apóa  rápfda  diecSuflo  da  nicIma  J°c«l‘daüe.  (A*p)  aqueles  canhões  (de  fabricação  vâríls  vézes  hhim-vnmn  !^  que  di*rltra««e  dela  ae  utilizam.  HIUDIRI  llf  AH 


ípnde  e  bem  organlzad  quadrilh,  que 
«  "d®  no  pala  há  mais  de 
3  anos.  servindo.**  rt*  nvlán  csoemni 


r  SÃO  GONÇALO 

.  LICAÇAO  NITERÔI-SAO  GON- 
>  ÇALO  —  As  classes  produtoras  gun- 


Municípios  Fluminenses 


s,ás,',?„“?íSío  'sas  11  ar*»  •  í^sr  4SS» 

”  IZ  T  .1  j-jj&j  -  »»•« »».  h.  JfeítKvasaas  *  — •  Mffia  WutíR  s,e  lí 

8.  PAULO.  4  —  Durante  a  óltlm»  J»  do  comando  da  3a.  Região  Mlll-  “ma  mulher,  tomara-a  pelo  braço  •  CRIMINOSO  PRéSO  —  Red/e,  4  -  russa)  dispostos  na  colina  do  doropamÈmuI  ntr-f,  ,C~ 

raunláo  da  FARK8P,  «  »r.  Franclico  ar.  o  general  Valdemar  Levy  no-  ‘,l"'a5t;>ndo.&  por»  trá»  do  porto  de  PoiWa  dêsta  Estado  acaba  d i  pren-  torrilnrin  dtt  Síria,  em  nlíurn  que  S  kntCS  PFTIláPni  /W 

Glraldra  Filho  revelou  que  com  a  1,lc*do  par»  substituir  o  general  Ni-  “íí,  quarl0,  onde  consumou  o  homl-  dSr.Pedr®  Bezerra  da  Silva,  vulgo  superior  ao  pòsto  fronteiriço  de  9jÍ?- IltVí  aPloxJmavam  a  Uma  1  nlliUt  ULIS 

compra  fclla  prlo  IBC.  da  12  milhões  lo  Guerreiro.  O  novo  comandinte  da  *ind»  44  .Pedf°  Bodoque",  chefe  pollüco  pes-  Tsrael  (com  meia  dúzia  de  DO-  ílista,|cia  de,  um  nperto  de  mão.  IMPRENSA  APÔIA  AUTORIDADES 

de  sacas  de  café  no  ano  passado,  o  II  HM.  que  desde  3a.  feira  se  cncon-  teimem# *' éiímií0  *  e’  4  vlUma'  mor*  Sm^dí.  tíi  Ga^oclm  d®  SSo  Fehx.  Uciais)  não  havia  senão  um  Vln  íos  s^ldos-  talvez  ja  enjoa-  —  A  Imprensa  de  Petrópolls  hipotecou 
govêrno  obteve  uma  renda  liquida  ««  nesta  Capital,  fo  chí?.^o  pr°cu.ra.ra  •P®'"/'®  ?v^‘..pe  p  S  entondn  “.ta  do  daqucla  tensão  fronteiriça  solidariedade  á  adoção  de  enérzlca. 


ra-a  pelo  braço  •  CRIMINOSO  PRÉSO  —  Reri/r,  4  —  ru«a)  dispostos  na  colina-  do  r  nnm  nl»  ntlm  ta”Ju‘,n°iS 
»«  da  porta  a-  polícia  diste  E»ta<lo  ac»ba  de  pren-  território  da  síria,  em  nlíurn  X  f1„??ÍLÊ',f!md'ls  lcntcs 

isumou  o  homi-  ír^^dr®  Bezerra  da  Silva,  vulgo  superior  ao  pòsto  fronteiriço  de  Sii?»!1?.3  aP,oxJmavan'  a  uma 

“Pedro  Bodoque",  chefe  político  pes-  Israel  (com  me la  dúzin  de  no-  distai  cia  *  um  aperto  de  mão,  » 

a  vitima,  mor-  f.*?1®1'  «m  Camoclm  de  S5o  Feilx,  liciais)  1  nãn  hnvh.  cPMS^  Vln  dos  sírios-  la>vez  já  enjoa - A 


PETRórOLIS 

IMPRENSA  APÔIA  AUTORIDADES 


*  ..”nda  1,q  lldl  neie  d  C  p,^  j  í0  .chefe  do  *ab|-  ntle-  ®  quc  provocou  a  Ira  do  assas-  do  vereador  José  Gonçalves  da  Slivà,  UBlCO  sOldado  israelense,  por  Si¬ 

da  84ô  mllhóri  de  dólar»»,  equlva-  "•*«  do  ex-n,inlaU.0  da  GuerriIi  m4.  atno  que  também  lnveetiu  contra  êle  Pf«ldente  da  U.  D.  N.  daquele  mu-  nal  nao  judeu,  que  podia  ter  en- 
Ient*i  a  ts  bilhões  e  20  milhões  de  rtch*I  Teixeira  Lolt.  Franklln  fugiu  então,  sendo  persa-  O  crime  ocorreu  no  dia  12  tre  18  e  20  ahos  de  idade.  Tra- 


lentis  ■  19  bilhões  e  20  mllhOrs  de  rtch*l  Teixeira  Lolt.  '  Franklln  fúilú '  enVlol  send o  M rs'»'-  “íclpto.  õ  crlmc  "ócorreu "no  dlà  "!^  tre"  Í8_"  c  "swTãhos”  dé*IdadCV*Tr*à-  VafSei  7íc,al-  IronQÜilnmenlC  ao  des  do  trânsito  de  Petrópolls.  no  sen- 1  R®1  cumprimento  ao  esquanta  d» 

cruselros.  Dêssa  total,  deduilnóo-se  íu*do  p*lo  criminoso,  que  ainda  oem  de  J«nelr6  do  ano  passado.  E,  aberlo  tava-se  dc  um  druso  désses  le-  50  ‘  «u- ■  -u,0i  a  ma0*  “*taíia"  l,d®  de  evllar  que  Irresponsáveis  co-  dletrlbulçfio  racional  da  madlcamen- 

0  eonflsro  dos  eafês  exportados  por  PROBLEMA  DO  ÓLEO  NA  ínmf.nrn4  m#u .Pr®ou!r,lv*  «lcançá-lo.  °ll‘n.qu'rJ'®-  *  polida  chegou  á  con-  mlveis  drusos  que  "  lutando  ini-  vp.rmel  ,,  .»»<*«*£,,  ‘  alça  de  loquem  em  rl»co  a  vida  e  o  palrl-  tos.  eláborado  pelo  titular  da  Secre- 

parttcularei,  restou  para  0  çovêrno  .  PAUTA  DA  COAP  avilta*  mulh*r  salra  «m  bu*^  de  fl®s“®  seve^mo  Bwerrf  °fo«m  o®.  cialmcnte  contra  Os  judeus,  pas-  C  ,chl,nCl0i',  como  ,alhel0'  a®  dlrl*lr  veículos  tem  tarla  de  Saúde  e  AsslMí.iela  do  E.  do 

rííihs0.  1 4,,ld°  3#  bl:h6í,  *  8  PAUin  s  °*  *r“®»  da  mulher  e  dos  fllho»  tores  do  homicídio.  Decretada  » ^rtsüõ  aa™m  a  constituir  cldadãoSPfl-  m^horei^íinv  Pacienlcmcnte  l30r  “taen'i1nc,n  d*  l*n*I»Ç«o  especifica.  Rio.  o  diretor  do  Departamento  M6- 

2õ«  mllhõas  de  cruzeiros.  *  —  A  COAP  paulista  «traíram  a  atonçlo  de  Inúmeras  pea-  preventiva,  ambos  fugiram.  Sevcrmo  dclíssimos  no  novo  Estado.  Parn  me,nores  R105-  As  providência*  das  autoridade*  têm  Ulco-Ennltárlo.  ar.  Lule  Barbosa  n». 

«fra  fitiidar  n a  próxima  segunda-  P0i5»  coneogulram  cercar  c  de-  *ld<>  aawsslnado  em  Goiíui,  en-  que  o  repórter  pudesse  entrar _ _ _ _ _ _ _  _  meu.  Ulalrltuitu  duranta  o  mó*  dc  fe- 

CAMPANHA  CONTItA  O  ÀVMBNTO  íínA °m£r°b,,!,IU  do  ò,eo  «•«•lUvel,  tCr0u^mLnJ?°#  .  nSSSmnS1? na  casamata  —  protegida  porsa-  rerdro  último  i  mllhAn  a  250  mil  cru- 

DE  ANUIDADES  Çãô  de^UvI  0Ú2CRvr?,#“?,4i40,,í‘  ^diUado*  B?Ír°o  VMnOPr“fi0.  cS^U^dos  r^taVemenv^rdl  ?n°,S  dcaPeria'  CQm  aWbada  dc  I  ATT  TIVirT  A  A  ae.roe  de  medicamento,  fabricado,  no 

dor  da  fxDlorario*#  V”  °  eon,uml*  quanto  um  médico  do  Hospital  Súo  Çelegacla  de  Investigação  e  Caplurat.  ala  c  P-^^ns  c  um  abrigo  antl-  A  X  XllXv»li\  A  ...  Inatltuto  Vital  Braall  pelas  diversas 

S.  PAULO,  t  -  Estudante*  pau-  °|.  m4  „P  0J3'10  d*  que  v«®’  ««do  Pedro.  dr.  Aldo  Ivo  Stuinpf  prttao-  aereo  proximo  -  foi  preciso  que  l  *  *  •  tintdadee  médleo-ianltártaa  do  Ea- 

llata»  Iniciaram  «sla  madrugada  a  «lUmoi  dia*  reglatraram.  dia  ao  exame  cadavérico  da  vlUma.  .ARMAZENAVA  CARNE  DETERIO-  0  soldado  druso  dela  saísse,  por  ,  -  tado. 

operação-ptche.  concitando  seut  eo-  QU**,  que  diários  no  A""*11»»'  m  autoridadee  policial*  p^?,A1."^-?fíi/e-1 4„r  e  P°‘lcl»  d«‘«  nao  caberem  dois.  A  sun  função  flonelusio  da  úHlma  página)  n|ia*  vieram  caravana*  para  o  co-  Rimuit.Wm.mt»  .  .t,..,.,, 

SSSíSSSStSS MRtíM « ftasr — -  -  aa áfp “ 

tabeleclmenios  de  ensln0  ptrticular.  do  —  i  4°*...  co®™ua  *en-  de  empréstimo  e  havé-I®  deixado  de  carne  dc  carneiro,  Uctcnoradii.  e  ,JJ«ntro  da  casamata,  uma  v  pareceram  í  manifestação.  A  cidâ-  ooatoa  de  >aód#  »„.ntt4.4. 

Várias  calçadas  «  muro*  foram  pl-  Umtnt  d',J4,°  e  tru*elro».  pronto  para  a  fuga.  (A*p)  que  vlnh»  «««do  entregue  ao  público  melrr.ihadora  bem  untada,  em  FASF  DF  rn AvqirA.v  de  ,cm  un*  «  MO  habitante*,  o  mu-  quan‘ld,d» 

fhado*  com  dlrerc*  altulvo*  á  cám-  b eUr*"  °  d»  COAP  u-  ENCONTRADO  MOnTO  E  SEM  por  PrcC®«  exorbitante*  "para  valort-  ponto  dc  bala.  a  potente  luneta  fASE  TRANSIÇaO  nlclplo  18.000  c  apenas  2.800  elel-  'i  m  *  wntf*  * 


t.  lidais),  não  havia  senão  um  XÍ"  40S  ,ios;  lalvcz  já  eni°a-  -  A  imprensa  de  Petrópoli,  hipotecou  »IA 

”  único  soldado  israelense,  por  sí  q^c  dnan^ia  n"«t#°  ,.fronicl.li((a  8olld»ried*de  á  adoção  de  enérgicos  NO 

nal  não  judeu,  que  podia  ter  en-  ??C  paí.ece  n  '°  deixa-  providências  por  parte  da*  autorlds- 


DISTRIBUIÇÃO 
DE  MEDICAMENTOS 
NO  ESTADO  DO  RIO 


i  I  des  do  trânsito  de  Petrópolls.  n 


com  abóbada  de  f  i^hTpriT  TATT/^T  A  A  de  ««dicamentoa  fabricado»  no 

!  um  abrigo  anti-  XjVfX  X  lllll.lA  A  InaUtuto  Vital  Braail  pala»  diversas 

—  foi  preciso  que  v-j-z».  í  m.  •  •  •  unldodee  médleo-sanltárlaa  do  Ea- 

o  dela  saísse,  por  ,  .  tado. 

ais.  A  sua  função  fienclusáo  d.  úlUma  página)  nh„  vlçrp  çaravan»,  para  o  co-  simultaneamente  a  éMe  abasteci, 
da  mo  imentwto  do  pals-,  Prlnclpalmente  os  rolatl-  OakÜla-to'^  7d°ooo' dc^oo,  ra'1,’'0'  Bt,u<le  Mtor  d"  5a0dr  Púb"- 

ia  dssçrís  v°s  *  cdu^°-  .  rem»7niZ»pçYõ°À  sst  * 

nmDOtonn?e  íunnln  ^SE  DE  TRANSIÇAO  ífJnC,™  T,'  d«  vacinas  anttaarlóllcu  .  contra  . 


pj-nha.  Parnlclamenle,  piquetes  gre- 

vlsla»  JA  principiaram  a  agir  na*  P  ° 

pnrtaa  de  ginásios,  pretendendo  pa-  _ 


-  „„ -  - -  -  SEM  aor  preço»  exorbitante*  -para  vaion°  ponto  dc  baia.  a  polcntc  íunclr.  fASE  DE  TRANSIÇAO  nlclplo  13.000  e  apenas  "2*800° eTci-  *d‘tT*r!6Uc“  •  1 

...  UMA  ORELHA  —  São  Caetano.  4  —  5*r,  ®  Produto",  conforme  Severtno  e  um  telefone.  r,  ,  ,  ,  ,,  ,  ,  ,  tores  *  r  poliomielite,  além  de  vultoea  varledi 

Enconlram-ae  aa  autoridades  policiais  d*c!ar°u  ds  autoridades.  l*ari,;  aesan  j;ssa  dcsnroDorcão  das  forcas  0  n}arccl,IJ1  E®*1  disse,  ainda,  quc  '  de  de  medicamento*  de  outroe  proce 

lnten»amente  empenhada»  no  sentido  ear,’(c  ®  comerciante  «lava  tentando  frontpIrirna  árnW  .  leim.t.nSf?  cslando  0  Bra,il  l'"l  fase  de  tran-  dênela». 

de  esclarecer  o  misterioso  crlnie  de  ve"der  a  fábricas  d»cnn»ervas.  tTHTl  „„0,a13  rl,ÇBn-,»  Des  CS’  sição.  jfodcm  scr  explicados  o»  sa-  F-M  OUTRAS  CIDADES  _ 

SISf feir'!iST jsèwâi  U.«s*e.wss  „st  ônibus  brasileiros 

n «ninada  poço  dá  Pcdra^íoi  êta  en-  reportagevn.  .firmou  qu..  o  próximo  do  defesn  consisto  no  rontra-  mlc,°'  qu«.  ^ »‘«Jc  ninguém  poder*  ou  algumas  palavras  no  palanque  W»A  TCÇT A [> 

rontrado  morto,  apresentando  ctnco  Ju'*"ncn,ü  d°  “-padre  Ozanam  ri-  ,,  CSB  d09?~lc  contestar.  O  sacrifício  será.  porém.  Instalado  em  frente  o  estaçao  fer-  VAU  ILJ  AK 

perfur.çõ»*  a  tal.  n.  rtglão  ioinbí?.  *ae‘ra-  Ü*  b4P°.  dc  V4r“  mnhnfrinrin  #  passageiro  c  n  desenvolvimento  rovliria.  Almoçou  em  Juiz  de  Fora.  ,,.»*«**«. 

Um  curioso  detalhe  vem  despertan-  Í^Lm^ííta^d^ífnd0»  B»ü"d#^ia Seatanfi»  km  w-Ti  ríí  «8i°  Porm#nentc  e  não  parará  mais.  O  Almóço  promovido  pelo  prefeito  PPOflPÁMA  T  IPKT  ffl 
?a-seUdf  w„^an'n,V'*4U,4côí;:  U  ftlü  Ó  JM  ?erá  ntal*  toterte^e  tSl  eem  om  !  m  S  í,'.  t  P°v®  brasileiro  oslá  disposto,  no  Olavo  Cosia,  do  PSD,  que  não  foi  '  KUuKAnA  lUKIjlllU 

o!  cadáw auTência  dad3rX»WdTrra-  ra  0  PdbhcoT drsde  que  tnitVo* “acusa-  fvlímc  'á  latn  rta  lsrne  ^loe-?  sou  *ntcndfr'  a  dcf,'n'ler  com  *  churrascaria  onde  se  verificou  »  n*nã  RDACÍIIA 

t».  que  fôra  decepada  A  ausêncla^des-  d“r",estario  «'uando  no  julgamento,  ulado"*  cm  Dontos^altamêntò  ae  ««ngue  o  nosso  desenvolvimento,  homenagem  Enviou  representante  KAKA  DKAj  L  A 

s te » Set&is&i ;«««  S £iíSS-™”” vsutksssz  - . . . . * .. 

.ISSKmsÇ-Ss^k  mmm  wratt-A® 


S  PAULO,  4—0»  I  ?0j  favelados 
etlngldna  pela»  Inumlaçòet  do»  últi¬ 
mo»  dla«,  n->  balro  do  Cantndé,  con¬ 
tinuam  vlvrndo  o  drama  do»  um  te- 
to«,  uma  vei  que  ai  água»  ainda  n»o 
baixaram,  o  Tlaté  continua  transbor¬ 
dando  e  espalhando  a»  água»  de  ri- 
gotoa  e  dr  fossa»  negras  da  «ona  ri¬ 
beirinha  no  interior  d»>  bairaco». 
quate  todos  Inundados.  Como  re»ul- 
lado  dliio.  temem  at  autoridade»  o 


PREFEITURA 
PAULISTANA  . 

TOMA  PROVIDENCIAS 
PARA  EVITAR 
NOVAS  ENCHENTES 


VÃO  TESTAR 
PROGRAMA  TUI 
PARA  BRASÍLIA 


MISSA  EM  INTENÇÃO 
DAS  VITIMAS 
DA  LAGOA 
DO  SACOMÂ 


,..taíe*0S  •.«•lerias  que  se  bncon-  IVmitorV.d.f*  ouí^mnní;'*^  <trV‘  Lm  /rS1??  e  ,a,rayc.s-  !Scus  ancestrais  nasceram  na  Ale-  pessr.as.  -  quase  todo*  operário.,  «brangerá  vária,  rodovia».  .  n»  ca- 

’■  Jffnt  obstruídas  pelos  detrito*»  Ipwcêbini  o  íorreru  lírn?!  JPfflSít.  .E  ACUSOU  u  OtrtHO;  «jn  as  í^n,clras  da  Síria.  ;manha  c  cm  Portugal.  Ma*  com  -  recepcionaram  o  ex-lHtil»r  d.  «vana  e.tarfc,  d  jorn.h.ta.  «#  gr.r- 

_ _  VleJu^,Cííndo  o  escoamento  das  do  íiHia  aoQ  pjkUXo  c  decidira  F01  Mí2RTt°  ^rtojccir.  4  —  Eirt  nuin  contm-alnque  quc  dosbarn-  Uto  nio  queri.-.  dizer  que  náo  íôs-  Guerra,  na  praça  central.  Usaram  :(  C4  c*l,*i#l_de  l  -(Ormaç5o.  Antti  da 

-  «iruá»  Dluvini,.  a  engenheiro  «pena,  ^,naPfm^rúnctafur.  ^‘^Xf-lili  ddeucar,^l  Pocmríu  .  «on*Wtntç8o  M  nõclonalLsta.  E.  como  lai.  defen-jdá  palavra  o*  »«.  W||,on  Modesto  r‘'*ada  a  ««ail.  »er*  si.itado  0  lo. 

*  s.lva  Gordo  revelou,  na  opSrlu-'ufr  ,  ,  '  Õntemumerta,-  dem^rí  .'notairro  c  lhe  valeu  um  sor  Intransigente  da  Pclrobrás,  -Ideputario  e*t»dual.  o  prefeito  Pau-, ral  ord*  *V*“  .**  nbra*  dt 

J  nidade.  que  ixístem  37.800buel-  «si? *»  loS? d»  Amadtu  rurtado.  nc»t«  capitai.  PÚ®  da  ONl<.  A  reduzida  área  a  intocável,  advertiu.  Uno  Alvet  Guede»,  Paulo  Vlalra  r  r,,*'.n’  do  n,u  o'aI;0',,p1,ra  *  Mr"* 

rcs;  3°0  quilumetros  de  córregos  Nlrro^t enha  XS?ílu2h21lta J°*è  Carrairo  de  Lim».  u  verdadeiro  d<? -*^ad?  dc  lsracl  ~  menor  o  marechal-candidato.  Em  Barba- ! ,ruc-0  da  u*Ln*  hidrelétrica  dc  Fur- 

c  ISO  quilômetros  dc  galerias  c#£  (A.Pi  d  d^>  de  to-  ladrio  estava  ontem,  naquele  bairro.  que  Sergtpe  —  parece  estimular  I  P1LHERIANDO  cena  a  coraltiv*  íol  à  fazenda  do I  AVri  urr,a  d»«  maior.*,  oo 

que  necessitam  scr  desntarnit-  preso  o  a  lascivo  m  ru»»»  «cusando  púMicamenta  a  António  Ba- 1  essa  estratégia,  que  poupa  o  pe-  governador  Bía*  Fortes  onde  lhe  ,d0-  Ai  °*  '«"'aneiro.  verão 

dos  com  urgência  pv* evfurn^  UDrNlSTA  -  O.^SwS  ch«addo*f  oVir1".  bita0  ton,in8en,f>  na  «Uvidade  O  mareclial  Lott  falou  cérca  de  foi  oferecido  um  lanche  ’com  a  pre.'^1* ,  “f  *u  d«  ,,ua'r  um  q®'Ién  .1.0 

vas  c  mais  grav«  inundaçôc.t  “!.ad°™  Aquilino  Vim  .  Alexan-  CoSí5?af  tAoI^o  S  •,BUtor-  «IWíV-moc  C°micl°  qi:*»n‘*adq»«Cá  de  representante,  parildirios  ,u*  T'1' 

Uma  verba  especial  será  destl-  m  Pro''e|'®'*  .dlllgèncta  efetua-  jp,,.  d^^fechou-lbe  vano»  tiros  de  re- ;  BINÓCULOS  pelo»  trabalhistas  e  pesseditlas  ml-  c  da  sociedadr  11  Jmtn  o  d*  rnllhôe»  • 

nada  pela  Prefeitura*  Mriél-  I!)u7:c,p!o  d,*  Rib*ir;°-  vólvir.  m*t*ndo-<j  turtantáneaimuie  .  a,udlda  «tamala  tarac-  nefroj.  Estava  de  bom  humor.  Fa-  mUhó«i  d*  metrw  cúbuo»  d.  á-.-ua 

»e  trabalho  de  emergência.  1  ta?i Tr S™ «fe  mcí.°  •U‘°r  d*  b*T‘  ,T*P'  cn'ef'>t  repórter. pegou  t’i  lunc-  tou  muito  sóbre  »»  suas  origens  FAIXAS  DE  PROPAGANDA  "*  l’'T  '  r4 

_ _  I  o»  Doliciate  denoLs  d»  tonao  t-jha.  "  '  "  -  ta  c  foi  encontrar  vanos  bmu-  humilde».  E  achou  oportuno  pilhe-  .  r;  An  °*  í^-ado»  qu«  «rio  •.  i»n»d«.» 

A  _  _  _  lho.  iocallaaram.  naquela  cidade.  0  |»||/»  rtftrtnAr  r*fMãf'»rt  euio*  sirios  a  examinarem  aqué-  riar  quando  falava  do*  »eu»  pri-  fjtc  enviado  aapecul.  ao  pastar,*/4  r'JI*  viagem  !».»•* 

rt-Mi-s.  7n  PHD  mjm  indivíduo  que  ater.de  p«U  alcunh»  de  |N|C  PROPOc  CR  ACÃO  ,e  rtvl1  quc  "bservava  suas  po-  metro»  tempos  de  aluno  do*  nossos, pela»  cidades  mineira*  do  tlinerá-  d‘ du‘  *tUo  Uua‘ ™  do  ní0 

mbsa,  /U  rUK  ItNIU  ’ ■■«*?*■  Bodoque".  ,ueTl !»  m  W-  U  rl'V'rUL  UixlHV^HU  jic6e,  miHtarcs.  O  chefe  do  ot.belecimcnto»  mlllure,  de  en«I-  rio  da^  cSmiuvi  Loti ^  notou  aíe  .*  dr  J,,,t:rn  SJo  Pa")o-  Ca,i*  »  ’ílr- 

Lagoa  Mdo  por  questo-s  pouuc»i.  ui«  r»r  U|'iri  [A  rAIfUIIAI  í»rto.  soliciLindo  qur  -e  fj,-e«*c  no:  Imitou  um  professor  gago  que.lfjuz»  de  proDacanda  dn  Psn  #tr**r,w  •  taM>  »•  »®d'  1*1  d*  ac»«o  »* 

•N*d« 1  DE  REPROVAÇÃO  ;  D  C'  Ut  rtULLhU  LULUNIAL  o  menn-  mov..Wo  p..»'ivCLa-  *«r1amude«ndo.  dl, .era-lhe  ,u  ^  sAmentaPf£Sm  íu«S?  .S  fbr4'  rt'  Tr*‘  Mana*  »«*l«m  «b»- 

ttra-  UL  KLrWIWfH  U  'ie  sio^ Velto  T^Tpí^  de  c*nj<>;;n‘  rlJ  a.,™  #n#rfn  inlriramentc  a  (itv^berto.  »id«  militar  cr.  dur.  diflr  I  e  tra- ^marechal  Utt ^  ao  ,r  línTredÕ  ’  U,_40  p*fa  VM,!an'«  d'  ’  " 

i.d*-  Mnc  FYAMFÇ  PRfSO  O  AGEnSt  FISCAL  yuft)  EM  MATO  GROSSO  ;  !íIvc’  '  demoiiFtrnr  que  nf.o  halhoto  E  foi  nessa  vida  de  re-  Neves.  Nenhuma  legenda  com  0»  [  J  //V  *  ,r  ,,J  • 

álrro.  nUj  CAAnU  i  NESTO  -  Beto  Ifo-'n3-i»c.  4  —  Cam-  L  1  ,IH,W  wi'WJJVJ  havia  .ic.thum  objetivo  m'litar  nàneia».  nos  seus  49  am.-  de  ca-  nome*  dos  sr*.  Joio  Goulart  e  «an  i  Ca"l!a  a,'  'ra  »>'  tarmar.»  er 

dln-  rsr  ifMiirrI/%  l™’Sr4.or2t5fsAdJ.í*1*‘‘íl0  w!*  O  r.egenhciro-cheir-  do  Departa-  Mquc:a  Pequena  aglomeiaçâu  ®  "®\  «««  primeiro»  ano*  Tiago  Damav  [nclualre  em  Santo* ld/l*nU  4!,un4'  T0™'  v:,,t* ’ 

1  *°-  DE  ADMISSÃO  l2ld^JU3^  ^  .D**W3a!merto  de  Qoèadzaráo  ^  JNKT.cm! _  ,de  vida  em  famflia.  que  »e  prep». .  Dumon».  reduto  titalhista  dMir»m  «»  obraa  da  barragem  q^  „« 


DE  NÜCLEO  COLONIAL 
EM  MATO  GROSSO 


CHUVAS 

PREJUDICAM 

COLHEITA 


O  engenheiro -cheta  oe  Departa- 
m«rto  de  CelonL-açi  d  a  JNIC.  sem 
ãuaract  Machado  I  dt  cncaiuinhar  sugestão  ao  preside n- 
Garoa  *  trouxe;1»  de*»#  Autarquia,  propomlo  » 


UU  jMLUnA  «MS,  de  emergência1.  “'CíTtó  _ 

SAO  PAULO  (Sucursal)  \  - - I  O»  noliçiatc.  depou  d«  longo  tr*t». ! 

(5“^,  70  POR  CENTO  «C  PROPÕE  CRU 

por  intençào  du  vitimai  da  La  coa ;  r arM»*»,.-.  Mjo-  P°r  quesios  pcUUcat,  luv.  r \r  yúri  TA  Cf\\  fl 

do  Saco  má.  neta  Capltat.  Nada  I  DF  RÍPROVAPAfl  ;  nou  d*  aaboacwj»  o  ehtft  podtc  c 1  NUCLlO  COLO 

menos  dc  13  njançaa  ta  foram  tra-i  i'tlr\U  VMLAv  |L-  í?,  ^  do  munldplo  de  Camoxm  ; 

gttTOftA  NOS  EXAMES  jSÍHlMRastrs  EM  mato  grosso 

prestigiando  «s  ato  rellglow,  dln-  _ _  .  {pnndo  crdaas  do  duegano  jase  *ü-  «  -  1 

Riu-»e  também  às  autoridades  »o-  HP  AHMKCaH  iraldo  Ce  Araújo,  titular  da  Delrgac»  0  «-genhelro-cheir  co  1 

licitando  o  atérro  dá  lagoa.  Al/nljjAU  de  Crime»  Contr»  a  Firer.da  Nacto- .  J?trt0  de  C«.oc^a;i  dj  JN 

_  _  j  n*L  o  taresUsader  Guarsct  Machado  I d*  encaniOiIur  augesuo  ao  p 

j  SAO  PAVLO.  4  —  Alcançou  70  ífe-"d<'*  •«>  Mon-.rj  Cl.ro*  •  uouxe.  ««  de«*#  Autanjul».  rmpondo 
rUMÍ/AC  POt  cento  o  índice  de  reprovação  .*í,  Beta  Hcrizoart»,  on-  Çlo  d*  um  Grupo  «k  Tratai 

UlUVAj  nos  exame,  de  admissão  no»  3  ru  ' '  f*0-  5^' ' 4  toeumbêntí*  dr  pror.-.c-vrr 

DDC  inmráài  Tunlr,p4i'  “  a  ^efciit  St®  *?r  d,°  « 

PREJUDICAM  r4  *n,!al(>u  ,m  pncdle»  Iccillzados  trataLS»  r~  ;>  .:o,  at  tneatraçio^o  ,r 7  r,r  *■*"''  xr  0  I-N,‘-  T  ‘  " 

^  1  no  parque  uom  redro  5v*uBdv.  í"vl,ro  «Udual  noquel*  m«Scipio.  da  adirumitraç-o  outi.c 

miUCITA  AlIa  Mariana  e  ítão  Miguel  Pau- í crtn*  “*  •ompõ--  .*aL  sijcriv z=dc  n  ~u;i:  r 

lULHtlIA  >Lma  ^  ^T**  raT  4  qaantla  dr  «I  Iiu|ç*0  d#  um  Núcleo  Cota  j|  - 

SAO  TALLO  4  «ie,  4  r  qo*  lia  «Ito  md.ee  de  CONTTUBA^DtSTAS  PRXSCS  -  cí^,d*  CotV:ria-  E*U<Ju  * 

*,rv...rAL»  1  j  ,Sítund°  ,t>n-  re  provação  desa  provocar  provi-  ^  «en;e,r».  4  -  Aro.  tr*-i  ra«»*, 

i-.!^STdj,dí  Rvur*:  Bra-  dénctas  mal*  tfrtlv»*  «a  faror  do  f^,**1**?'*  •  «iraUda.  duigfcv- 0 

Hltiro  t  A  >  ARESP  m%  vLúíJi  t\~  «iilrç»  prtf&ártô  en  Sií  Pi»'1n  nnif#  w  à*  isxtttX sêótrt*  d*  9  1*^  Ntb©a  d*  Mt-e.  pr< 

ta  oe  ce-ejiv  T””**.01*.  *  colhei-  nistrada»  apenxs  dc*s  hora*  d*  auta  te!  Avenida,  s*  Pr»ç»  Rx  B-irau  »òrto  »iwawitaili  n»io  rJT  r 
toUho  '  -^.  4  .  r  r?T  “*•  P*!*  «tibeJeroraentoj  eontratacUiJU.  !  :sno=®,  e  ao  t#lr,  ê*  u, , 

£S%,S‘^L^,luJSyg  SSllSrrSIftSSSLSZ^  pScZZSZtuT. 

tçSK  *”“•  ■  ™<»>  -  c.w4  r.«iUa.  -lísrí^uSLfTSS**  «SàLS :  SÍ£V 


CHUVAS 
E  INUNDAÇÕES 
EM  VITÓRIA 


No  romicto  desta  cidade  faiaram 
também  o*  *rt  Tancredo  Neve»,  o 
*enador  Gilberto  Marinho,  o  depu- 
tado  Camilo  Nogueira  da  Gama.  re¬ 
presentante  du  *r.  Joio  Goulart. 


mau  forte*  dc  Mina*  Gerai*.  No 
eomicio  de  António  Cario*  também 
não  «pareceu  propagtnda  do  coro- 
p»nhriro  de  ch»pa  do  ir  Henri¬ 
que  Teixeira  Lott. 


FALSO  DIPLOMATA 
PRESO  EM  RECIFE 


Ct  nn,  o  báficirto  Fausto 
de  Belo  Horizonte  Eiti 


>1  Eduardo  fel-  la  maahá.  O  eu^üuio.^licòõ’  n 

o  Cr.spira  Ji-  ma  farenda  dt  proprtetfad#  d»  1 
Aivtrtna  Zan-  mília  em  António  Cario*.  Do,»»  - 


t.  mitlva  fizeram  parte  o,  »enadnc«' fia rraete 
•  Benedito  Valadares.  G libertai  Ma-  ra  letar 
;rznho  e  I..na  Gutouriev.  <>C  detu-  Interro 
íado*  CtLrto  de  Carra!ho,  G-JÜher-  p/J;»?. 
m toan  do  Plrieõu.  Frjrrsrr»  .«anta-  rumoetaç 


r  peruana  Gusuro  Ma  tio « 
que  se  faria  pa**ar  por 
Gustavo  foi  pilhado  cm 


ltÉÉÉÉ*ABft**É*l 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábndo, 


5  do  Março  de  1000 


Transformada  em  depósito  de  lixo 
uma  das  ruas  do  centro  de  Niterói 


A  Rua  Vlscondo  do  Sopctlbo, 
çm  Nlloról.  no  trecho  compreen¬ 
dido  entre  as  runs  Silo  Jofio  e 
Coronel  Gome*  Machado,  além 
de  complcJamoutt;  esquecida 
pelos  podòres  públicos,  íol  trans¬ 
formada  cm  depóylto  de  lixo. 
6uns  calçadas  uslão  cheias  de 
*  fitos  c  entulho,  o  que  Impossi¬ 
bilita  a  passagem  dos  pedestres, 


SAPUCAIA 


.  Localizada  em  pleno  coração 
de  Niterói,  a  Rua  Vlscondo  de 


nllnento«e«  Jcstos.  dc  n,0,s  «tcntalúrlos  it  moral.  A  cal- 

ra&S  SuKSd.ip"  S.ÍÍ 


isíãEkiSáS-s 

Cumpre  salienlor  uliula,  que  a 
rede  de  esgotos  local  funciona 
mnl.  agravando  a  situação  da- 
ciuele  abandonado  trecho  de  via 
publica.  Tuçlp  Isso  ocorro  em 
frente  oo  prédio  em  que  se  acha 


nal  agremiação  esportiva  da  cl- 

ttSSttoSSMíí: 

paVmeVaçfiCoa.d0  QUC  °  CerCfl|  dC 
jUq  .“hertura  nêle  exis¬ 
tente,  do  lado  da  travessa  da 


Lixo  aos  montes 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 


Instnlado  o  Centro  do  Saúdo  c 
oroxlmo  aos  edifícios  do  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral  e  diver¬ 
sas  Secretarias  de  Estado,  inclu¬ 
sivo  a  de  Segurança  Pública. 


JA  ESTÁ  AGINDO 
A  COMISSÃO 
APURADORA 
DAS  SABOTAGENS 
NA  EFCB 


TEM  MAIS 


Bnrro  é  omnssodo  sobre  a  calçada 


A  Guarda,  da  Cenlrnl  do  Bra¬ 
sil  e  o  Serviço  de  Investigações 
prenderam,  na  tarde  do  ontem, 
dez  sabotadores,  quo  foram  entre¬ 
gues  n  Comissão  npurodora  dc 
sabotagem  contra  aquela  ferrovia. 

A  Comissão,  presidida  pelo  cn- 
pltao  Carlos  Pinto  da  Silva  da 

êual  o  capitão  Sallm  Barbosa, 
omandante  da  Guarda  Ferroviá¬ 
ria  e  o  orientador,  reuniu-se  on¬ 
tem  secretamente  na  DPPS  c 
prosseguirá  hoje  suas  Investiga¬ 
ções. 

PRESOS  NO  lO.o  DP 


r™0C5^in?  Run  c°ronel 
pomos  Machado  com  Visconde 
de  SepcUba  existe  um  sobrado 
queJ  multo  está  sendo  refor¬ 
mado.  Por  incrível  que  pareça, 
a  massa  é  batida  sôbre  n  calçada  j' 
e  o  monturo  da  reforma  atirado 
na  calçada  íronltíra,  Isto  é,  na 
'■  '■cunda  o  campo  de  futebol 
lo  Niteroiense.  O  construtor  en¬ 
carregado  da  obra  não  colocou 
qualquer  tapume  para  que  os 
transeuntes  não  sejam  atingidos 
pelos  respingos  do  tinta  e  lama. 


Outro  juiz  presidirá  o  próximo 
júri  de  Ronaldo  e  do  porteiro 


Embora  jí  estivesse  previsto  hi| 
Idlas,  somente  ontem  ficou  oficial. 


mento  assentado  o  rodízio  de  juí 
zes  na  1*  Vara  Criminal.  Foi  cn 
tão  designado  o  sr.  Roberto  Tala. 
vera  Bruce  para  substituir  o  sr. 
'Otávio  Pinto,  que  há  um  més  vl- 


iJJJe.°s  °brlfi“  a  saltar  para  ò'nha  i  testa' da  Instrução  criminai  lí1®,  Melhor  hipótese  aceitas" 'coimij 
elo  da  rua.  com  o  risco  de  se-;dos  processos  distribuídos  ao  Prl-  L°À  a£  declarações  de  D.  Lecl  Lo-| 


atropelados  pelos  _ 
gamVC  CU  °S  QUe  P°r  ali  traí0~ 
Todos  êsses  abusos  são  prati¬ 
cados  aclntosamente,  sem 


_  distribuídos  ao  Pri¬ 
meiro  Tribunal  da  Júri,  tendo  tido, 
inclusive,  oportunidade  dc  presidir 
o  rumoroso  julgamento  do  Ronaldo 
e  do  porteiro  António  Jofio.  A  pro¬ 
pósito,  ainda  ontem  Informávamos 


AGRESSÕES  —  A  menor  Mnurlcea 


(7  anos,  íllha  de  Severino  Almeida 
Llmn,  R.  B.  n.  10.  Favela  da  Rádio 
Nacional,  em  Lucas)  nn  tarde  fle  on. 
tem  Xol  ngrcdlda  a  vassouradas  por 
uma  vizinha,  Nanete  de  tal,  Com  ira- 
tura  do  braço  esquerdo  a  menor  foi 
socorrida  e  medicada  no  Hospital  Ge. 


túlio  Vargas  retirando  em  seguida., 
Severino  compareceu  bo  21.«  Distrito 
Policial  onde  deu  queixa  do  fato. 

—  Na  tarde  de  ontem,  no  Morro  de 
Santo  Antônio,  o  desordeiro  José  da 
SUva  Borges,  bébndo,  «pós  ter  agre-, 
dldo  4  laca  sua  amante.  Maura  Fer- 
relra  dos  Snnloa  (38  anos,  solt„  dom,, 
He  Sto.,  Antonlo,  barraco  s|n.) 


•.Morra 

esfaqueou  dois  vizinhos  qi_ 
pediram  do  matá-la,  Os  feridos  silo 
Antonlo  Romos  (18 


Amorno  jtomos  (18  anoa,  ca*.,  ope¬ 
rário)  e  Geraldo  Veríssimo  (34  anos,, 
«olt.,  operário),  que  foram  socorridos 
«f>  Hj.pRal  Souza  Aguiar,  ficando 
Geraldo  internado.  O  agressor  foi 
r'r*"'  —  _flagrante_e  autuado  pelas 


prêso _ .......  . 

autoridades  do  6.»  DP. 

—  Na  tarde  de  ontem.  Manoet  An. 
tonlo  de  Morais  (13  anos,  cas.,  co- 
mcrclárlo,  rua  Sulamérlca,  875)  quan. 
do  se  encontrava  no  pftsto  dos  Mi¬ 
neiros,  na  estrada  Rlo-Petrôpolls,  foi 
agredido  a  faca  por  José  Leite,  com 
quem  tinha  rixa  antiga.  Sofreu  feri- 
rlmcnto  na  reglfio  costal  direita  e. 
penia  direita,  sendo  atendido  no  Hos- 
pitai  Getúllo  Vargas,  onde  ficou  ln- 
ternado.  As  autoridades  dn  delegacia 
Je  Caxias  diligenciam  no  sentido  de 
”  -  - - ar.*  que  fugiu. 


BELO  HORIZONTE.  4  (Sucur¬ 
sal)  —  Procedente  de  Bonfim, 
acha-se  Internado  no  Pronto  So¬ 
corro,  desde  à  tordo  de  ontem, 
o  empreiteiro  José  Estanlslau  do 
Carmo,  com  fratura  do  crânio  e 
escoriações  gerais  pelo  corpo. 

José  Estanlslau  (mais  conheci¬ 
do  em  Bonfim  por  José  da  Bina) 
agredido,  na  tarde  de  quarta- 


102  —  Cordovil)  conversava  _  . 

proprietário  do  uma  marmonri»,  quan. 
do  foi  atingido  pelo  estilete  de  um 
esmeril,  do  qusl  se  encontravam  pró-, 
ximoi  se  estilhaçou.  Teve  ferimento 
penetrante  na  reglío  esquerda  do  tô- 
rax,  sendo  medicado  no  Hospital  Ge-, 
túlio  Vargas,  ficando  internado.  Re¬ 
gistrou  o  tato  ai  autofldadcs  do  7. 

SUICÍDIO  —  Sulcldou.se,  na  ma 
nha  de  ontem,  desfechando  um  Urt, 
no  ouvido,  o  comerciante  Marcos 
Fueks  (18  anos,  cas..  Rua  Coelho  Nelo 
40  apto.  102).  O  fato  se  deu  na  firma 
casa  comercial  de  propriedade  do  buI 

clda  o  localizada  na  Rua  dn  Alfân. , 
dega  371.  As  autoridades  do  10.*  DP 
reglstrsram  a  ocorríncin  fazendo  re- 
mover  o  cadáver  para  o  IML. 

QUEIMADO  —  Apôs  dlvcussfio 
•ua  tspôsi.  Salutlo  Gomes  de  Brito 
(31  anos,  doméstica),  na  Urde  de 


DIPLOMATAS 

REMOVIDOS 


tem,  Canuto  Forturiato  (31  a 


Ferreira  28  -  Hlglenó. 
polis)  foi  queimado  pela  mesma  quan- 
""  —  encontrava  dormindo  tendo  ' 


mulher  lhe  atirado  uma  panela  comi 
água  fervendo.  Teve  queimaduras 
braço  direito,  mBos  e  face,  sendo 
movido  para  o  Hospital  Getúllo  Var- 
:as,  onde  após  medicado,  retirou-se. 
.ornaram  conhecimento  do  fato  as 
autoridade*  do  20.»  D.P. 


nhum  rejpelto  ’pdo  ""público,  I  teY  «Tjul* Otávio  Pln t o"en dereça do 
deixando  a  Impressão  de  que  a  luma  caria  aa  desembargador  Ho- 
populaçao  niteroiense  se  encon-,ínero  Pinho,  presidente  do  Tribu¬ 
na  entregue-  à  própria  sorte.  J181  80  Justiça,  reivindicando  a  sua 


. ,  —  reclamações  já  f(A  transferência  para  outra  Vara  Cri- , 

ram  endereçadas  às  autoridades  “inal,  antes  do  novo  julgamento 
da  Prefeitura  Municipal,  Saúde  «arcado  para  o  dia  11  do  corrente.1 
Publ  ca  e  Superintendência  dos  9U«>  explicou,  contrariado  com  os 
Serviços  de  Agua  e  Esgotos,  sem  comentários  expendidos  pelos  ad* 
Qualquer,  resultado  pratico,  pois  v°20d08  d°s  réus  a  réspelto  do 


a  imundície  continua  Imperando  loomportatnento^^dbeçfiõ^dos"  tra- 
naquele  trécho  da  Rua  Viscon- ,balhos  da  discutida  assentada,  nio 
. .  pudesae  pensar 


tfe  de  Sepetiba.  E  não  será  sur-  de“I‘  -  , - r - „ 

presa  para  ,  ninguém  se  amanhã  cgtâr  é,e  Intencionado  a,  de  qual- 
ou  depois  irromper  ali  violenta  ?ucr  ra°do,  voltar  a  presidir  o  fu- 
epidemia  de  tifo,  pola  as  condi-  Julgamento.  Destarte,  a  pró- 
çoes  sanitarias  locais  são  péssi-  xlma  Ba«ío  do  dia  11  terá  na  di- 


Sóbrc  a  Iniciativa  tomuda  pelos 
advogados  dc  Ronaldo,  dlsse-nos  o 
promotor  Maurfllo  Bruno  que  o  sua 
posiçáo  em  face  do  requerimento 
é  de  mera  expectativa  somada  i 


dos  ao  IO.®  Distrito  Policial  onde 
ficarão  a  disposição  da  Comissão 
Apuradorn  de  Sabotagens.  São 
éles:  Amllson  Teodoro  Soares,. 
'25  anos);  Encmias  Ferreira  dos 
Jantos,  (19  anos);  Pedro  Paulo 
Percz.  (24  anos);  Gervásio  Cos¬ 
ta,  (25  anos)  Ivaldo  José  Mena, 
(19  anos);  Nelsi  José  de  Abreu,, 
(25  anos)  -  Irantl  Lemos  de  An¬ 
drade,  (18  anos);  Sebastião  de 
Souza,  (19  anos);  Paulo  da  Cruz, 


LIGA  DE  DEFESA  NACIONAL  COMEMORA 
FEITOS  DA  FEB  NA  CAMPANHA  DA  ITÁLIA 


[pes.  Reafirmou  estar  certo  de  quo 
é  falsa  a  versfio  veiculada  pela  funJ 
donáriH  do  1PASE  dè  ~  -  1 


descrença  que  alimenta  cm  tôrno1  (21  anos)  c  Girald^  RÍder™.’ 
|da  °“i  da  Cunha,  (20anoS).  RodrigUes 

As  investigações  se  referem  es- 
pecialmente  ao  quebra-quebra  da 
semana  passada  nas  estações  de 

ana  Rnnnl  I  Ba"Su  8  Padre  MlgUCl. 

«K?®  âssu: 

££Hí-  “r  M  .  ífcnsrtws 

íe  eiS  rt«A,n»r  t^*duvlda,fi  que  dimcn‘°  da  Unha,  culminou  com  a| 
ni.ííri«  dH«  sSnlldí  *1°  depredação  dirigida  de  uma  ca- 

d  rfo4  qued  elaÚ^everá  U«r°í,  í','  ]  bina-  °,nde  os  maquinismos  técni- 

2*  &">££!£&  ""-ISSWBST""* J 


Encontrado  inconsciente 
com  o  crânio  fratiuado 


feira,  por  um  desconhecido, 
quando  se  achava  dormindo  em 
'iUh  residência  descansando  da! 
ativa  participação  nos  festejos  de 
carnaval. 

Seus  parentes  acharam-no  ln- 
ctfnsciente  e  o  médico  que  o  so¬ 
correu  no  local  providenciou  t 
|sua  vinda  imediata  para  a  Capl- 
talj  dada  a  gravidade  do  seu  es- 


TRANSVIADOS 
PROMOVEM 
NOVAS  ARRUAÇAS 


VINGANÇA 


A_ reportagem  apurou  junto  Hua 
irmãos  da  vítima  que  José  Esta- 
'mslau  se  envolveu  * 


BELO  HORIZONTE,  4  (Sucunal) 
—  Novas  arruaça»  acabam  de  ser  le¬ 
vada»  a  efeito  pela  turma  de  “JT" 
do  bairro  da  Barroca,  que  na  nolle 
de  anteontem  postara -se  á  porta  da 
Confeitaria  Amazonaa,  na  confluên¬ 


cia  d 


coram  um  rapaz  de  Vargem  Ale¬ 
gre,  conhecido  por  Dico,  que  des- 
de  então  passou  a  culpá-lo  pelo 
Incidente,  ameaçando  vingança. 

Ontem  mesmo  foi  prèso  Jairo 
de  tal,  que  reside  na  pensão  do 
Investigador  Antônio  Sales,  em 
Bonfim.  Na  delegacia  confessou 
que  íôra  o  autor  do  crime. 

1  A  suspeita  contra  Dico  conti- 


A  7  OU  8  A  JUSTIFICAÇÃO 


Com  respeito  &  Justificação  re¬ 
querida  por  Ronaldo  no  sentido  dc 
aerem  ouvidas,  conforme  noticia- 
|mos  em  nossa  ediçfio  passada,  sete 
testemunhas,  entre  os  quais  D.  Lecl 
Gomes  Lopes,  outro  dos  alibls  da¬ 
quele  acusado,  o  requerimento  já 
está  provido  de  tódas  as  formali¬ 
dades  processuais,  aguardando  ago¬ 
ra  que  o  novo  Juiz  aumariame  des- 
t  ccrtamente  marcando  o  dia 
jue  deverão  ser  tomados  os 
depoimentos  reclamados.  Tem-se 
^  impressão  de  que  a  audiência  se¬ 
rá  realizada  na  próxima  tèrça-fel- 
jra,  8,  no  mais  tardar,  pois  só  as¬ 
sim  a  defesa  poderá  aproveitá-la, 
como  prova  para  juntar  aoa  autos 
ate  3  dias  antes  do  Julgamento. 


Morreu  esmagado  entre 
ferragens  da  camioneta 


Ontem,  ás  17,00  horu,  no  Audi¬ 
tório  do  Ministério  dn  Educação  & 
Ligo  da  Defesa  Nacional  realizou 
1  tostão  do  caráter  cívico,  quo 
revestiu  de  solcnldodo  o  teve 
grnndo  concorrência.  A  Liga,  com 
a  passagem  dc  mais  um  nnlverté- 
rlo  da  batalho  e  tomada  de  Monte 
Castelo,  na  Itália,  ás  quais  te  to- 
gulrnm  novas  e  vitoriosas  opera- 
çóes  militares,  nos  metes  do  mar¬ 
ço  c  abril,  das  nossas  Fórças  Ex¬ 
pedicionárias,  quis  aislra  recordar 
os  episódios  c  fatos  hlttórlcos  da 
luta,  ao  mesmo  tempo  quo  voltava 
no  assunto  do  uma  de  suas  velhas 
o  nobres  campanhas,  quo  é  o  re¬ 
patriamento  dos  ossos  dos  470  bra¬ 
sileiros  mortos  na  guerra  e  scnul- 
|tados  cm  Pistóln. 

A  mesa,  quo  dirigiu  os  trabalhos 

a  reunião  foi  presidida  pelo  ge- 
neral  Kloriano  de  Lima  Brayner, 
chefe  do  Estado-Mnlor  do  Exérci¬ 
to,  que  a  compôs  com  os  repre¬ 
sentantes  dos  ministros  de  Estado 
e  do  prefeito,  com  o  general  adido 
militar  ã  Embalxoda  do  México, 
com  a  professôra  Laudlmla  Trottn, 
diretora  do  Departamento  Munici¬ 
pal  de  Educação  Complementar  e 
com  o  presidente  da  Academia  Ca¬ 
rioca  de  Letras  c  do  Instituto  His¬ 
tórico  o  Geográfico  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  nosso  companheiro 
M.  Paulo  Filho. 

O  presidente  da  Liga,  almirante 
Alvaro  Alberto,  logo  que  o  gene- 
ral  Lima  Brayner  abriu  a  sessão, 
anunciou  a  entrada  das  diversas 
bandeiras  perlcncontci,  ás  unida¬ 
des  da  FEB,  que  foram  saudadas 
com  entusiasmo-  Ouviu-se,  então, 
o  Hino  Nacional  executado  por  uma 
banda  de  música  militar  Depois,  o 
almirante  explicou  os  fins  da  re¬ 
união,  pedindo  a  todos  que  ouvis¬ 
sem  c  aplaudissem  o  Córo  de  Can¬ 
to  Orfcônlco  das  alunas  da  Escola 
Carmela  Dutra.  As  meninas  canta¬ 
ram  com  beleza  e  sentimento,  sau¬ 
dadas  por  palmas  prolongadas. 

Levantou-se  o  general  Lima 


Brayner,  que  para  dar  ao  numero- 
so  auditório,  onde  sc  viam  f*mí- 
l“*-  escritores,  artistas,  Jomalis- 


Um  motorista  residente 
^ao  Paulo,  José  Cláudio  de 
Araújo,  (casado,  32  anos),  teve 
morte  horrível  na  manhã  de  on- 
tcm.  „fl,uando  o  pequeno  carro 
que  dirigia,  uma  camioneta,  nas 
proximidades  da  Refinaria  ‘ 


jnguinhos,  na  Avenida  Brasil, 
destroçou-se  na  traseira  de  um 
caminhão.  Foi  necessário  o  con¬ 
curso  dos  bombeiros  do  Serviço 
de  Salvamento  e  Proteção,  para 
retirar  o  corpo  do  motorista  que 
foi  recolhido  ao  necrotério  do 
Instituto  Médico  Legal. 


ERA  UM  BISCATE 


Desempregado  há  tempos,  José 
Cláudio  arranjou  um  bweafe  na 
Capital  paulista,  onde  residia,  in- 
çumblndo-se  de  conduzir  para  u 
Agência  Gávea  S_A.,  no  Rio,  uma 
das  sete  camionetas,  mediante  re-. 
cebimento  de  mil  e  duzentos  cru¬ 


zeiros.  Saiu  de  São  Paulo  às  19,30 
de  quinta-feira,  deixando  naquela 
Capital  a  espósa  e  quatro  filhos 
menurcji. 


AO  ENCONTRO  DA  MORTE 


flito  durante  d  Carnaval  de  1953* 

ssjpí^jb^-w‘1  Mulher  poderá  ser  auxiliar 


de  Polícia  uo  Estado  do  Rio 


mento.  O  proprietário  da  c 


s  Jovens  transvia¬ 


dos.  pediu  o  auxilio  do  guarda-civil 
José  Pereira  Guimarães  e  de  um  aeu 
colega.  Oi  transviados  uão  sò  des¬ 
respeitaram  os  pollclnls,  como  pas¬ 
saram  a  dlrlgir-lhes  insultos.  Mas 
iates  por  fim  prenderam  os  JT  le¬ 


em  casa  de  quem  mora  há  multo’ 


•ando-os  ao  plantão  da  policia 
Irnl,  onde  foram  apresentados  ao 
legado  sr.  Waldlr  de  Barros. 


Mulher  também  poderá _  _  .ir..ir  x_^in 

auxiliar  da  Polícia  no  Estado  do!  dlTus  pandos  cofre^púbUcos.  _ 
Rio  segundo  o  Decreto  6.932  de  5umer,°  de  admitidos  será  fixa- , 
27-2-60.  expedido  pdo  Sní  S»\ 

dor  Roberto  Silveira,  que  dlsDÕe  Ia F  da  Secretaria  de  Segurança 
sôbre  a  admissão  de  auxiliares  i  Publica 
do  polícia,  cargo  inteiramente 


de-  | 


ATITUDE  ESTRANHA 


O  presidente  Juscellno  Kubi- 
tschek  assinou  decretos,  na  Pas¬ 
ta  das  Relações  Exteriores,  re¬ 
movendo.  ‘‘ex-oíficío",  no  inte- 
rêsso  da  Administração,  os  di¬ 
plomatas  AtuLslo  Guedes  Régis 
Bittencourt,  da  Secretaria  de 
Estado  para  ministro  conselheiro 
Junto  a  Organização  cfos  Esla-| 
dos  Americanos;  Luclllo  Had- 
doclc  Lobo,  da  Delegação  do  Bra¬ 
sil  Junto  à  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos  para  ministro 
conselheiro  da  Embaixada 
Colômbia;  Moznrt  Valente 
nior,  da  Secretaria  de  Estado 
para  mlntstro-eonselhelro 
Legação  do  Brasil  junto  f.  , 
ganlziição  das.  Nações  Unidas 
para  a  Educaçao,  ciência  o  Cul¬ 
tura;  Augusto  Estellta  Lins.  do 
Consulado  Geral  cm  Antuérpia 
para  3“  secretário  da  Embnixa- 
da  no  Equador;  e  Jorge  Ollnto 
do  Oliveira,  da  Embaixada  na 
Finlândia  para  a  Secretaria  de 
Estado. 


RODOVIA  BR-31  - 
Estado  de  Maio  Grosso 


Dapirtsmcnfo  Nacional 
tradis  d*  Rodsgtm  fará  realizar, 
no  dia  10  da  março  da  1960,  «on- 
corríncla  pública  para  «xacuçáo  d* 
larvlços  da  tarrapltnagam  •  obras 

í*  •■rí*  ni  BR-JL  ♦r*«ho 

Culabi-Rondonépolli.Lagt- Gustavo 
Dutra  (9  km),  no  Estado  da  Mato 
d" 


O  delegado  de  pUntüu,  nu  eiltan- 

lo.  além  de  nfio  permitir  4  lmpren-|  BELO  HORIZONTE  4  fSueur- 
<a  tomar  conhecimento  direto  do  fa-  san  _ Renlirmi-cp  nn  rilo^s 


JÚRI  EM  VIÇOSA 

Absolvidos  os  matadores 
de  um  sobrinho  de  Remardes 


foram  feita».  Segundo  apurou  ain¬ 
da  a  reportagem,  houve  omissão 
comunicação  do  guarda  ou  das 
lorldadcs  de  plantio.  O  fato  t  que 
I  aparece  apenas  o  nome  de  3  dos  ra- 
| pazes,  quando  êle*  eram  nove.  Os 


nomes  citados  são  os  de  Jo*é  d 


deira  dos  reus  Deusdedit  Rodri¬ 
gues  Leal,  Noemio  Gomes  da  Sil¬ 
va  e  Alvlno  Carapina,  que  em  17 
ao  março  de  1959,  cêrca  de  8  ho¬ 
ras  da  manhã,  mataram  a  tiros,  I 


Z*xw‘!pel5s  costas,  ó  conhecido  e  esti1 
Cai  ro'ín,ad0  fazendeiro  Hélio  de  Souza 


Souza 


lo  Franco.  Pedro  Btcalho  de  Castro  íiL'  """ 7.T.W w  ^umi 
(êste  envolvido  «o  rrim»  h.  proprietário  da  fazenda 

'  Cantinho  do  Céu”,  no  munlcí* 


crlme  da  Barro* 
que  perdeu  a  vida,  por  trau- 
tamlamo  o  sr.  Bernardlno  de  Melo) 
Almort  Corrêa. 


i.t— ssr  —  .  "o  municí-i 

nio  de  V^çosa,  e  que  era  sobrinho  | 


t  presidente  Artur  Bernardes. 


JULGAMENTO 


CONTRABANDO 
DE  CAFÉ 
APREENDIDO 


CAMPO  GRANDE 


A  sessão  atraiu  grande  massa  | 
popular,  dado  o  amplo  circulo  de 
relações  que  tinha  a  vitima.  O 

n  loi(ío,ripresidid°  P°l0  h>lz  de 
pireíio  da  comarca  dr.  José1 
Moacir  de  Castro  c  Silva,  fun¬ 
cionando  como  nromotor  de  Jus- 
'ría  °,-'ir.1  Alberto  Pontes,  da  3n 
.  y«n»  local,  e  como  assistente  os 
(MT),  4  drs-  José  Carvalho  e  Edgard  dn 


EXIGÊNCIAS 


Estabelece  a  nova  lei  que  êsses 
auxiliares  só  poderão  ser  admi¬ 
tidos  por  propostas  e  solicitações 
dos  Centros  Pró-Melhoramentos 
dós  bairros  ou  vilas,  clubes  es¬ 
portivos.  sociais,  artísticos,  cul¬ 
turais  e  recreativos,  instituições 
religiosas  e  entidades  de  classe, 
com  existência  lega]  ou  ainda 
por  delegados  e  subdelegados  de 
Policia,  que  serão  responsáveis 
nela  conduta  mòral  '  ‘  1 


wdiaJ25i,só».tcrrainando  as  8  0s  candidatos  ao  cargo,  alémdà 
noras  do  dia  26.  proposta  de  seu  responsável,  por 

. . .  1  mÊmáhr-  escrito,  terão  que  apresentar  íó- 


A  defesa  sustentou  a  negativa I 
da  autoria,  tese  oue  foi  acolhida 
Por  cinco  votos  contra  dois,  re¬ 
sultado  que  proporcionou  a  ab 
solviçao  de  ambos  os  acusados 


lha  corrida,  atestado  de  boa  — ..  . 
duta  e  atestado  dé  idoneidade 
moral,  firmado  por  três  pessoas 
de  ilibada  reputação. 


PRISÃO 

DE  EX-DEPUTADO 
ESTADUAL 


i 


AS  MULHERES 


Duas  mil  e  quatrocentas  ’  sa- ; Vasconcelos,  advogados  c  collti-' 
.  j.  . -  - lasict»  em  Viçosa,  além  do  deputo-! 


nesia  cidade  pelo  delegado  esta¬ 
dual  do  IBC,  sr.  Otávio  Gonçal¬ 
ves  Gomes.  Tratava-se  de  car¬ 
regamento  clandestino,  proce¬ 
dente  dc  Corumbá. 

O  câfé  deveria  ficar  guarda¬ 
do  em  Campo  Grande,  aguar¬ 
dando  melhor  oportunidade  pa¬ 
ra  scr  levado  de  volta  a  Corum¬ 
bá.  onde  deveria  passHr  a  fron¬ 
teira.  Já  que  uma  tentativa  nes- 


— - - —  deputa' , 

-  ..lagele.  Na  defesa 

atuaram  os  drs.  Januário  Silva 
*  Aíarfe’,°  Jardlm  Linhares,  êste! 


de  prisão  contra  o  ez-depulado~  es¬ 
tadual  Manoel  Menezes,  diretor  do 
Jornal  "A  Verdade"  e  que  fôra 
centro  de  vãrlos  caso»  (iltimamente 
verificados  nesta  Capital,  ensolven- 
do-*e.  Incluiite,  na  agreesão  ao  ex- 
prefeito  de  Florlauôpohs  c  atual 
deputado  federal  Osmar 
(TR?) 


Esclarece  a, lcl  citada  que  em 
nenhuma  hipótese  poderá  ser 
admitida  como  auxiliar  de  Po-| 
lícia  pessoa  que  não  tenha  ati¬ 
vidade  remunerada  ou  meios  de 
manutenção  próprios,  devidamen¬ 
te  comprovados,  de  vez  que  o 
cargo  nao  é  subvencionado. 

O  Decreto  menciona  que 


função  de  auxiliar  de  Policia  até 
agora  só  tem  sido  exercida  por 


Çérca  das  cinco  horas  da  ma¬ 
nha  de  ontem,  a  frota  composta 
de  sete  camionetas  chegava  ao 
suburbio  de  Bonsucesso,  ocupan¬ 
do  o  carro  dirigido  por  José 
Cláudio,  o  quarto  lugar  da  fila 
indiana  formada  por  aqueles 
veículos.  Na  altura  da  Rcfinarii 
de  Manguinhos,  na  Avenida  Bra-, 
sll,  estava  estacionado  o  auto 
caminhão  7-97-64,  que  se  encon¬ 
trava  enguiçado.  José  Cláudio 
perturbou-se  na  direção  da  ca- 
mioneta  e  não  pôde  evitar  íôsse 
ela  chocar-se  com  a  traseira  do 
pesado  caminhão. 


tas,  universitários,  autoridades  ci¬ 
vis  c  militares,  um  relatório  ver¬ 
bal  das  atividades  da  FEB  na  Itá¬ 
lia,  féz  uma  bela  e  sugestiva  con¬ 
ferência  com  apoio  nos  elementos 
históricos,  o  general  foi  durante 
tôda  a  Campanha  Peninsular  o  che¬ 
fe  do  Estado-Maior  das  nossas  fôr- 
çai  expedicionárias.  E  como  tem 
excelente  memória,  descreveu  fa¬ 
tos,  deu  reminiscências  e  lembran¬ 
ças,  que  guardou,  de  um  modo  gc- 
ral  quase  desconhecidas.  Recordou 
a  bravura  e  o  espirito  de  sacrifício 
|dos  nossos  soldados  na  campanha. 
Narrou  como  disso  deram  teste¬ 
munho  os  comandos  das  tropas 
aliados,  notadomento  inglésas  e 
norte-umerlcanas.  A  princípio, 
êsses  comandos  Unham  receio  ou 
duvidavam  da  capacidade  'dos  nos¬ 
sos  soldados.  Depois,  não  só  lhes! 
reconheceram  e  proclamoram  o  va¬ 
lor,  como  se  sentiam  confiantes 
tranqüilos  quando  as  posições  ar¬ 
riscadas  eram  entregues  aos  bra¬ 
sileiros-  Assim  foi  no  assalto  e  to 
mada  de  Monto  Castelo,  assim  ío 


|na  entrada,  cêrco  o  conquista 
[MoiUese.  Falou  de  seus  diálogos 
os  generais  nortc-nmcrlcsnoi 
inglêses.  Lembrou  a  formaçlo 
dos  expedicionários  brasileiros  com 
o  exército  francês,  que  descia  dos 
Alpes.  Recordou  os  seus  encontros 
com  os  chefes  militares  alemáei 
vencidos  o  aos  quais  so  estipulou 
a  rendição  Incondicional. 

Mal»  tarde,  representando  o  Bra- 
I  numa  das  Conferências  periódl- 
is  de  Genebra,  o  general  Lima 
Brayner  sc  Insurgiu  e  protestou 
contra  a  hipótese  dns  tropas  bra¬ 
sileiras  também  se  constituírem  em 
fórças  dc  ocupação  cm  territórios 
dos  vencidos.  Idéia  absurda,  disso. 
0  Brasil,  pais  de  imigração  c  co¬ 
lonização,  não  desejava  criar  anti¬ 
patia  o  prevenções  entre  povos 
contra  os  quais  leal  c  dignamen- 
to  lutara.  No  elogio  da  KEB,  disse 
o  general  da  sua  imensa  tristeza 
por  ver  quo  cm  Pistóia  estãç  470 
compatriotas  nossos,  mortos  com  as 
armas  nas  mêos.  Inclusive  o  Cape¬ 
lão  Frei  Orlando.  Já  deviam  ter 
sido  rcpatrlndoa  o  esperava  que  o 
fossem  quanto  antes.  Mas  em  Pis¬ 
tola,  nfio  estava.n  só  ossos  de  bra¬ 
sileiros.  Também  de  alemães  venci¬ 
dos  e  mortos  em  combato  com  o* 
nossos  c  que  os  brasileiros  não 
consentiram  quo  fóssem  para  a 
vala  comum  cm  campo  roso.  Lá 
estão  cm  sepulturas  separadas-  São 
44  soldados  nazistas  e  um  oficial. 
Separados  cm  vida,  no  campo  do 
batalha,  unlram-so  na  morte. 

Ao  final  da  conferôncla  do  gono- 
il  Lima  Brayner  íol  pedido  um 
minuto  de  silêncio  cm  honra  dos 
mortos  de  Pistóia,  a  quo  o  auditó¬ 
rio  atendeu,  pondo-se  de  pé. 

Multo  aplaudido  a  conferência, 
Rctiraram-sc  as  bandeiras,  tocan¬ 
do-se  o  Hino  Nacional.  Depois,  o 
almirante  Alvaro  Alberto,  aludin¬ 
do  a  uma  referência  do  general 
Lima  Brayner.  de  que  a  expedição 
4  jtálla  íol  uma  operação  militar 
tipicamente  brasileira,  com  o  que 
concordou,  tornou  o  falar  para 
agradocar  a  presença  de  todos. 


0  CARNAVAL 


Com  a  violência  do  Impacto,  _ 
pequena  camioneta  ficou  total¬ 
mente  destroçada  e  seu  motoris¬ 
ta  esmagado  e  prêso  sob  as  fer¬ 
ragens  retorcidas.  Alguém  tele¬ 
fonou  para  a  delegacia  do  20.P 
DP  comparecendo  ao  local  o 
plantao  e  posterlormente  uma 
turma  do  Serviço  de  Salvamen¬ 
to  o  Proteção  do  Corpo  de  Bom- 
belrosj  quando  então  foi  retirado 
o  cadaver.  O  motorista  do  caml- 
nhao  Derme  Elcopter,  residente 
na  Rua  Luiz  Anchleta,  44,  foi 
prêso  em  flagrante  e  pôsto  em. 

liberdade  sob  fiança,  enquanto  o  _ _  W _ _ 

corpo  dc  <eu  colega  era  levado  sito;  cel.  Manoel  Assunção  _  _ 
para  o  (IML.  |  comandante  da  roHela  Militar. 


Complô 
na  Bolívia 


POLICIAMENTO 


BELO  HORIZONTE,  4  (Sucunal) 
—  Conalderando  ótimo  o  trabalho! 
realizado  pela  policia  durante  os  Xes- 
tejos  carnavalescos,  agindo  cc 
renldade  e  impedindo  cxccííos,  _  . 
soclação  Comercial  de  Minas  resol¬ 
veu,  em  sua  última  reunião,  realiza- 1 
da  ontem  dirigir  mensagem  do  con- 
jgratulnçóes  ao  secretário  da  Segu¬ 
rança  Pública,  Igual  mensagem  será 
dirigida  ainda  pela  entidade  comer¬ 
cial  aoa  sr s.  Helvécio  Arantes,  chefe 
do  Departamento  Estadual  de  Trân- 


Oficial  de  justiça 
prêso  em  Copacabana 


rinAHo  Pnm  J  so  ae  t>uando  TOO  Angelo.  I 

Ligório  Campos,  (solL  39  anos,  olhar,  uma  troca  de  Insulto,  - 
|a'”lrres  B0,SÍ1OS;  «7)  que  serve  os  dois  homens  se  engalfinharam 
na  10.  Vara  Crimiqal,  juntnmen-  em  violento  dorpo  a  corpo.  Vcn- 
te  com  Angelo  Teixeira  (espa-  do  que  levava  desvantagem  m 

nhol,  48  anos  cas-  Av.  Copacaba-  •  . 

na  115,  apto.  114)  foram  autua¬ 


dos  na  delegacia  do  2 fl  DP,  on¬ 
tem  pela  madrugado,  por  luta 
corporal  e  disparo  de  arma  dc 


O  ENTREVERO 


Ha  multo  que  o  oficial  dcl 
justiça  não  se  dá  com  o  anta-| 
gonista,  que  é  dono  da  "Canti¬ 
na  Brasileira",  localizada  na  Av. 
Copacabana,  98-A,  com  quem 
!i  *  desentendera  por  algumas; 


pessoas  do  sexo  masculino,  olvézes,  Na  madrugada  de  ontem, 


que  não  se  justifica,  tendo  em 
vista  que  em  inúmeros  casos  a 
presença  c  a  atuação  da  mulher 
sc-  fazem  necessárias,  e  àsvézes 
cunha.;  mesmo  indispensáveis  no  apare- 
!  lhamento  policial. 


o  funcionário  da  justiça  se  en¬ 
contrava  na  Taberna  Sevilhana,! 
no  número  98  daquela  mesma 


41609  so  sentido  havia  íolhndo.  <Asp.) 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Venda  de  Conjuntos  Comerciais  em  Brasília 


A  Administração  da  Caixa  Económica  Fadaral  do  Rio  do  Ja- 
£'r.®  ln,t,r*lMd0‘  ««va  o  DIArlo  Oficial.  Saçio  I  - 

P*,  '  ,  V  p  P**»*»#.  f'*.  751,  divulgou  o  Hxto  do 


hor.í'  nP/°W '*í.  ‘u*®  7*?bWV  o  d-a  M  do  corront*.  is  II 
noras,  n*  SacrvIsrU  Ci))li  Ccooóanlc*.  Av  1]  da  Maio,  3)  — 

horaTno  "#  dU  M’ulnf#'  “  " 


rlas.C*om  MOO™"**  '°1*’  ,#br*l#l*  •  l"»»o>*í*o*  tonHê- 

°  PJT<°  min,lm«  •  ttT  considarado  «  da  deis  mKhõas  •  oito- 
*  sogulnta  manolra:  JOS  4 

vhfa.  JC  »  dontra  d*  três  ano»  o  50*.  no  prato  d*  oito  anos 

Ouaisquar  t«clar«clmantot  sario  prvstades  no  Sorvlço  d*  En- 
*»ria  t Av  Tr„.  «  Maio.  JJ  -  »•  andar,.  «T».2S  d#  AdÜ.»- 
Traza  dt  Mala.  23  —  *#t«*lo|o;  •  na 


Rio  d»  Jonalro.  3  d*  março  d»  1*44 


al  JERONYMO  DC  CASTILHO 
Socrotart*  Gorai 


ARMAZÉNS  DA  COAP 
VENDEM  15  MILHÕES 
POR  MÉS 


belo  HORIZONTE.  4  (Sucursal)  i 
T"  Secundo  declarações  presudas  > 
n*  tlrd<  d«  ontem,  pelo 
cõrÃu  ^ouilnho.  prtslilenu  da 
COTAI»  o*  IS  armazéns  desta  enti¬ 
dade  existentes  em  Belo  Horizonte 
25*®  '«"dendo.  em  rnédU.  IS  mt- 

M  1>0r  ou  teja 

|CrS  1  mllhao  cada  um 


- "«.-uivu,  uiur  mu  o  pmi- 

|acntf  da  COAP  mtnrira  que  preten» 
,oe. _*»te  ano.  Inaugurar  um  armaréni 
vo.  mês,  a  ílm  de  ser  possível  cer- 

— *  leda  3  o’  ’ 


NOVO  DIRETOR  NA  DPS 


Por  ter  de  sc  ausentar  em  via¬ 
gem  para  os  Estados  Unidos,  onde 
irá  fazer  pesquisas  dc  ilustração, 
o  diretor  da  Divisão  de  Policia 
Política  e  Social,  capitão  Carlos. 
Pinto  da  Silva,  passará  o  cargo 
ao  Delegado  de  Segurança  Políti¬ 
ca,  Dr.  Orlando  Rangel,  ainda  na 
tarde  de  hoje.  O  capitão  Carlos 
Pinto  embarcará  na  próxima  se¬ 
gunda-feira. 


luta  corporal,  o  oficial  de  justi¬ 
ça,  que  se  encontrava  armado  de 
revólver  sacou  da  arma  e  féz 
um  disparo.  O  estampido  des¬ 
pertou  a  atenção  de  uma  guar- 
ntçao  da  RP,  cujos  patrulheiros 
acorreram  ao  local  detendo  os 
turbulentos.  Ambos  foram  leva¬ 
dos  para  o  plantão  do  2.°  D.P. 
c  autuados  cm  flagrante. 


LA  PAZ.  4  —  Anunciou -se  qu# 
abortou  anteontem,  quarta-feira, 
um  complô  subversivo. 

Na  madrugada  désse  dia  fórças 
do  exército  e  da  policia  desenvol¬ 
veram  grande  atividade  para  Im¬ 
pedir  qualquer  perturbação  da  or¬ 
dem  pública  e  iminente  derrama-, 
mento  dc  sangue. 

Nos  fontes  no  Ministério  do  In¬ 
terior  explicou-se  que  uma  sub¬ 
versão  estava  planejada  por  mem¬ 
bro  do  partido  oposicionista  “Fa¬ 
lange  Socialista  Boliviana”  sub¬ 
versão  essa  que  deveria  estalar  na 
noite  de  térça-felra  dò  Carnaval. 

.  Logo  que  soube  do  que  se  espe¬ 
rava  o  presidente  da  República,  sr. 
Slles,  que  estava  ausente  desta  Ca¬ 
pital  passando  em  descanso  os  fe¬ 
riados  carnavalescos  voltou  imedia¬ 
tamente. 

Foram  apenas  realizados  duas 
prisões,  relacionadas  com  o  fracas¬ 
sado  movimento,  prisões  essas, 
aliás,  efetuadas  antes  da  data  do 
movimento,  pois  foram  no  sábado 
à  noite.  (FP).  _ 


Protesto 


peruano 
ao  Brasil 


UMA.  4-0  Ministério  diw  Rola- 
çõea  Exteriores  do  Peru  apresentou, 
oflclolmente,  sua  reclamxçáo  ao  go- 
‘  ío  do  Brasil  comra  a  aplicação 
lei  brasileira  que  grava  com  um 
ceuto  a  mercadoria  que  passo  por 
Belém  do  TarA  em  trânsito  para  Iqul- 
Capital  do  Departamento  de  Lo- 
reto.  O  chanceler  Interino,  ar.  Lula 
Ãivanuiu  GatTldo,  formulou  &  recla¬ 
mação  ao  embaixador  braatlelro,  ar. 
Orlando  Leite  Ribeiro.  A  reclamação 
peruana  funda-se  no  fato  de  estarem 
em  vigor  oa  convênio*  bilateral*  qu* 
gurantem  o  livre  trânsito  daa  merca¬ 
dorias  pelo  Rio  Amszonss.  Segunde 
fontes  autorizada*,  o  embaixador  Lel- 
Rlbelro  disse,  depois  de  haver  vi- 
ido  a  chancelaria,  atendendo  a  um 
|  convite,  quo  transmitiria.  Imediata- 
I  mente,  a  reclamação  peruana  a  «eu 
govêrno.  (ÜPI) 


DOIS  JOVENS 
PRETENDEM  BATER 
0  RECORDE  DE 
ANDAR  A  PÉ 


SERÁ  CRIADA 
A  CAIXA 

DE  AUXILIO  MÚTUO 
DAS  PROFISSÕES 
LIBERAIS 


Em  sua  última  reunião  a  di¬ 
retoria  do  Sindicato  dos  Advoga¬ 
dos,  por  proposta  dos  seu»  inte- 
jantes.,  os  srs._  HeU  Outciral, 


Atos 

Oficiais 


LINDA  DARVELL  APRENDEU  A  FAZER  CAFÉ  —  Dc- 


O  investigador  António  Roberto  d* 
il-.a  Oliveu-s  e  os  policias  especiais 
Alexandre  d*  OUvaír.  Moura.  José 


armazéns  que  tem  por  ftaVnnnpa* 
Jsjtsdar  u  ramadas  mal.*  humilde*  dal 


C0I,h«e"  7»  *e  prepara  um  bom  eafé.  à  ma-  íSS 


Jilton  Meneses  Costa  e  Joaquim! 
Lobato  Calda»,  rejolvcu  criar  a 
Caixa  de  Auxilio  Mútuo  das  Pro- 
Íissocí  Liberais.  Para  a  efetiva- 
,  çno  do  empreendimento  serão  ex- 
ccdidos  oglclos  no?  presidentes 
dos_Stndlca(os  de  tódas  as  pro¬ 
fissões  liberais,  convidando-os 
para  a  reunião  preparatória  a 
ser  realizada  dentro  cm  breve. 
Na  oportunidade,  serão  lançadas 
as  bases  da  idéia  que  visa  a  pro¬ 
teger  as  família»  dos  profissio¬ 
nais  liberai*  falecidos.  Concreti¬ 
zada  a  iniciativa,  virá  ola  bene¬ 
ficiar  cérca  de  100.000  famílias 
nao  amparadas  peia  legislação  so-! 
ciai  vigente.  1 


noss*  ronubçAo. 


CHANTAGISTA 
DIZ-SE  PRIMO  DE  JK 


-  O  ítlrga/V,  rcstosxi 


vniT*  *’rasi,c’rs-  Linda  DarnelI  esteve  ontem  em  %-isita 


PÔHTO  ALEGRE,  4  —  Do(« 
jovens  desportistas,  Ido  Thco- 
doro  Schwart  e  Santlno  Pereira 
dos  Santos,  vão  tentar  estabele¬ 
cer  novo  recorde  para  o  raldo 
n  pé,  quo  atualmente  é  do  6.458 
quilómetros.  Os  dois  jovens  pre¬ 
tendem  passar  por  Brnsllln,  se¬ 
gundo  o  itinerário  que  cscolhc- 
•  (Asp.) _ 


MISSÃO  COMERCIAL 
FRANCESA  NA 
CONFEDERAÇÃO 
DO  COMÉRCIO 


--  diretoria  da  Confederação 
Nacional  do  Comércio  receberá, 
segunda-feira  próxima,  dia  7,  em 
sua  sede.  na  Avenida  General 
Justo,  307.  os  membros  da  Mis¬ 
são  de  F-sludos  Econômicos  ao 
Estrangeiro,  da  França,  que  está 
a  caminho  do  Brasil,  onde  proce¬ 
derá  a  estudo»  de  interésse  para 
as  relações  comerciais  entre  o* 
dois  países.  Os  membros  da  mis¬ 
são,  que  é  bastante  numerosa  o 
presidida  pelo  ex-mlnlstro  do  Co¬ 
mércio  da  França,  jt.  Rajrmoml 
Bolsde,  presidente  do  Centro  de 
Estudos  de  Comércio  daquele 
país,  manterão,  na  ooortunidade, 
o  «eu  primeiro  contato  direto  r»m 
os  lideres  do  comércio  brasileiro. 


IBC.  Apresentada  ao  presidente  e  diretores  da  autarquia  ~  Tnl  »ut*>rizs.!*  «  yrerrogaçia 
eafeeirn.  .  encantador,  atriz  do  cinema  nerte-.meric.no  I  &?4.P^S2*£ 
mnntcve  demorada  palestra  com  aqueles  dirigente*,  mos-  !*:oaí*  Peitoral  do  ao  ptaui; 

££•  .«»  prtodp.1  proJulo  d.  ,rw-  pSS^jffiS  3tI{SSJSêS| 

De",,e  Guimarães  Prado,  “Rainha  Continental  do  ■' «ee»clo  e  Cuitvr*.  c  de  AznMU  »n- 


Cate",  ínaíasu  eomo  preparar  um*  boa  bebida  *  Mnua 

_ ..  -  r^-.onz,  l®f0  *  ,f<uir  Íaíia  nni  delicio**»  caie.  à  braiilrlr-.  qué 

do  instituto  do  AçA-ir  e  co  Alteai  ««Mtao  de  servir  ao  ar  Co*ta  Lima  e  pessoa*  pre- 
A*  fof,fio:sarial  *>  *BC  lhe  ofertaram  braçada» 
t  Je  nore!  «  dJretore*  lhe  oíereeeram  um.  lem- 

4»  pmidra-  b««K*  de  iua  visita  ao  IBC  e  Linda,  etn  porfu-ués.  des- 
JST  dp»  presente*,  com  um  “muito  obrigado  por  tndo. 

As  .uioridoco,  «Uo  «£:;  *  No  clichê.  Unda  DarnelI  brinda  o  prwi- 

stadieãrou*  gar*  id«=t-í-.'  «ente  do  IBC  com  uma  xícara  de  caie 
(TRÍ,‘  preparou. 


•az.  no  Mtniitérto  ri*  Tri^-çi-v 


ATENÇÃO,  ZONA  SUL 


Cultura. 


tfvado.  qu*  eso  ds*  a  e 


cooparweu  J 


—  Ao*  funciraOzioa  «frlt— d*,  pj-»  I 
todo*  o*  efaita.  foram  aqulparadnt  j 
os  ««rvirizTM  Paulo  Frisa  ri*  Al-  *i- 
da.  rnrónio  Ramacho  Nntj,  Wstí- 
mar  Bazboca  d«  OUrstra  *  EUiirln  ! 
” - 1  Franesoco. 


que  ela  i 


-  Foi  tndeftvtSo  o  p*d^o  d*  apro- 
!'Unfr.:o  Oa.  guorda-ovtl  Vi.’.rr  íot 

Ar)o«  Corfetrs. 

—  O  di ttier  d-  Drpmamects  4* 

xvrrttu  Nacional  foi  aulortuda  ai 


FALTAM  APENAS 
24  DIAS 

poro  o  inauguroçõo  da  moderna 
e  confortável  loja  de 

CASSIO  MUMZ 

Av.  N.  S.  de  Copacabana,  782  —  Pôsto  4 


0HMMÉ 


Dramatizando  a  mudança 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  de  Março  de  1060 

I  sistema  roduvlârlo  paia  comercialização.  Em  |  menores?  Sendo  desempregado,  o  motorlata 
iilllma  análise,  aumento  dos  Índices  do  custo  dc  não  pagava  contribuições  ao  seu  Instituto.  Mci- 


0  lider  do  governo  endereçou  convocação  do  lider,  o  propó* 

telegrama-circular  aos  deputados  silo  do  governo  dc  negar  o  rá-  ..  U,K„-  _  _ _ _ _ _ . 

da  maioria  encarecendo  o  "com.  riiu  ao  Legislativo.  Mas  não  c  ideação  da  ordem  legal  cm  Bra-  sêneros  de  primeira  necessidade.  Houve  um 

parecimento  ininterrupto  âi  ses-  só  isto  que  agora  se  comprova.  »ilia  como  condição  dc  niudan  auracn,°  dc  P°llC0  m®nos  de  8%  no  custo  dos 

•óes  normais  c  extraordinárias  çu.  Ou  ainda,  mais  claramentc:  C?,Sü^VJls  ‘JqUld°B-  ,N®°  ?  4l'aU  f0,í  de  H® 

até  o  fim  do  mes  correspondeu-  *  *  *  deseja  nuc  Üradlia  «in  terra  “T  °  *?  "°  c“?l°  do  4ra,,5portc-  «uo  nao 

te  face  &  imnortâiíeia  ,h«  nr,.  t  .  í  J  .'  *  *8  combustível.  Nío  se  trata  miito  menos 

i  ,  tace  a  importanua  das  pro-  sem  lei.  Ora,  juramente  por  is-  alnda  de  um  Bumenlo  do  8%  nos  preços  dos  gô- 

que  necessitam  ser  vo-  A  Secretaria  dc  ímprensa  do  to,  porque  o  governo  considera  neros  c  serviço»  de  primeira  necessidade.  O 

i  7  Çonsiderando-sc  ainda  os  Catctc  distribuiu  ontem  nota  ofi-  não  ser  impi/cimlivci  a  organi-  transporte  é  apenas  uma  parcela  do  custo  flí 


sistema  rodoviário  para  comercialização.  Em  |  menores?  Sendo  desempregado,  o  motorlata  rAUriJrtrt  ipl/\  riJ  Psnrvri  lf»  â  i  pva 
1 14|  ill'1  iiltlma  análise,  aumento  dos  Índices  do  custo  de  não  pagava  contribuições  ao  seu  Instituto.  Mes-  LUrlLrlUIxALAU  tM  r  Uk  I  IJllA  )() 

•  A.l.vi.CcÃA vida  e  aceleração  da  espiral  Inflacionária.  mo  se  pagasse  a  viúva  só  receberia,  com  #»  •  ^ 

Sc  o  aumento  foi  Inevitável,  mal»  lnevilá-  maiores  oíflculdadcs  burocráticas,  uma  mlsó-  MAÇflMPMTfi  hP  h  NPMDIHIIP 

vel  aindo  será  a  atenção  do  govérno  no  sentido  ria.  Agora,  nfio  receberá  nada.  Talvez  n  ca-  MnJUrlUllV/  Ul  U,  nLImIUUL 

■ur  outras  palavras:  o  govérno  de  coibir  a  exploração  n  a  elevação  lndlscriml-  i  rldado  particular  ajude  um  pouco,  mas... 

ibo  considera  essencial  a  orga-  nodn  0  «ubstanclal  dos  preços  dos  serviços  e  Mas  que  legislação  trabalhista  é  esta  que  .  LIs,B0Az  4  — ,  0  presidente  I  mirante,  presidiu  k  solene  ses- 
ii.anSn  .1.,  ..-.L,,,  I _ I  ....  ccneros  de  nrimclra  necessidade.  Houve  um  1  lonnm  «  ru.tinra  a*  «  a»  ....  Américo  Thomaz  inauuurou,  ho-  sfto  .  dn  Àssemblvin  Nacional 


Sc  o  aumento  foi  Inevitável,  mais  lnevilá-  mnioros  oíflculdadcs  burocrática»,  umo  misé- 
vel  ainda  será  a  atenção  do  govérno  no  sentido  ,  ria,  Agora,  não  receberá  nada.  Talvez  a  ca- 
jvêrna  de  coibir  a  exploração  n  a  elevação  lndlscriml-  i  rldado  particular  ajude  um  pouco,  mas... 


nízaçuo  da  ordem  legal  cm  Bra‘ 
sllia  como  condição  du  mudan 


géneros  de  primeira  necessidade.  Houve  um  Ignora  o  destino  do  desempregado  c  de  » 
aumento  dc  pouco  menos  de  õ%  nò  custo  dos  milla? 


ça.  üu  aluda,  mais  claramentc:  ”S|!í?V,*ta.lí,,Uld0B*  \  lr,U  f0,í  de  T 
I  .  ...  .  I  aumento  de  5%  no  custo  do  transporte,  quo  nao 


deseja  que  Brasília  seja  terra 
sem  lei.  Ora,  justamente  por  is- 


obstáculos  naturais  a  serem  v 


ciai  sóbre  o  "iiiflexivcl  propósi-  zação  judiciária  da 


eidos  nos  casos  dc  pedidos  dc  to  do  governo  de  promover,  cm  governo  c  que  se  impõe,  com  u  I  _  uma  c*fl 

verificação  dc  votação”.  Essas  obediência  à  lei,  a  efetivação  da  maior  energia,  a  necessidade  de  Wálíarp  Nata?  i‘,T  P?Jíe  ,d° 

proposições  que  o  lider  qualifica  mudança",  Aciesceiila  a  mesma  vincular,  pelo  rádio,  n  Congrcs-  7, .  ,  '  ...  ,  „  .  ,  ,  * 

de  importantes  são  resumiveis  nota:  "Brasília,  contudo,  traduz  ao  ao  restu  do  pais.  Sc  Brasilia  ‘  A?Iden4c-  rc*ls,li;ado  pc,a  ,crôn  caJ pol‘dal  dc  ‘èr™“ 

numa  palavra  de  poucas  letras  um  movimento  dc  tão  profundo  não  tiver  até  a  data  da  mudan- 

e  muita  monta:  f nttdauça.  E  os  sentido  nacional  que  contra  cie  ça  ordem  juridica  estruturada  c  incumbência  de  levar  i  '  -  ••  • 


>ento  de  5%  no  custo  do  transporte,  quo  não  ”Pynanwn'' 
é  só  combustível.  Nío  se  trata  mr.ito  menos  L*"ailjau 

ainda  de  um  aumento  de  5%  nos  preços  dos  gô-  Levantamentos  efetuados  pelo  Serviço  de 
>s  e  serviços  de  primeira  necessidade.  O  Expansão  do  Trigo  cstlmnm  que  a  presente  *n- 
isporte  é  apenas  uma  parcela  do  custo  fi-  íra  trltlcola  nacional  não  ultrapassará  a  340 
ao  consumidor.  mil  toneladas  comercializáveis. 

E’  uma  cifra  Irrisória.  Pouco  mais  da  sé- 
ç  ..  .  .  Uma  parte  do  consumo  nacional  do  produto, 

tare  jl3I6!  Mais  ridícula  é,  quando  a  consideramos  em 

Acidente,  rcglslrado  pela  crônica  policial  de  têrmos  “per  capita".  Nada  menos  do  que  14,6 


a  sede  do  nal  ao  consumidor, 


i  há  meses,  recebeu  a 
i  carro  novo,  de  fábrica 


Américo  Thomaz  inaugurou,  ho-  sio  dn  Asscmblúio  Nacional, 

te,  os  festejos  em  honra  do  reunida  para  homenagear  o 
•rlnclpo  Henrique,  o  Navegante,  Prluclpo  Charles.  Peta  manhã, 
o  homem  que  abriu,  on  mundo,  assistiu  a  um  “Te  Dcum"  no 
as  rotas  marítimas  há  800  anos.  Mosteiro  de  São  Jcrónlmo,  cm 
O  presidente  Thomaz,  que  é  al-  memória  do  famoso  Príncipe. 

_ As  cerimónias  dn  "henriqul- 

na"  ao  piolongarno  desde  hoje, 

CONTINUA  PASSANDO  cimento,  até  13  de  novembro, 

r  â  Tirr  a  ta  tm  a  uruTr  d0in  do  QUinto  ccntciiário  do 

SATISFATORIAMENTE 

0  SR.  CHATEAUBRIAND  2S  /tWrSitfS! 

estar  presente,  na  qualidade  de 


F.™  COMjflro.  dcliclls  deixado,  pelos  g;&fcS^drch“7.Wri:nd'.  1 "ffl? ' 


........  •  .-i  ,  .  .  . .  -  nicumoeneia  ae  icvar  um  carro  novo,  ae  iBoncu  uu  mi,  *asiuiuu»  cm  ivjv  nuu* 

oo.lúcnlos  ttahirais  a  seiem  ven-  nao  podem  prevalecer  os  dcsig-  se  ate  la  o  Congresso  não  puder  paulista,  para  o  Rio,  ganhando  assim  pelo  me-  menos  do  que  135  milhões  de  dólares.  Um  no- 

cidos  cabem  também  numa  ou-  mos  de  uma  minoria  que  pre-  funcionar  senão  isolado  do  pais,  nos  por  um  dia  de  trabalho;  morreu  em  desas-  no  de  nossa  receita  cambial  naquele  exercício, 

tia  palavra:  obstrução.  Portan-  tende  contrariar  uma  aspiração  por  falta  de  imprensa  livre  c  dc  tre,  na  Avenida  Brasil;  deixa  espòsa  e  quatro  Quando  será  que  o  SET  vai  expandir  a 

to,  temos  que  o  govérno  deseja  de  todo  o  povo  brasileiro."  comunicações  cm  Brasília,  res-  íUhos.  produção  trltlcola  nacional,  deixando  de  lado  a 

valer-se  de  seu  rólo  compressor  Quer  dizer:  na  Câmara  o  li-  ta  concluir  que,  indo  para  lá,  Quo  será  dessa  mulher  e  dos  quatro  filhos  política  de  expansão  da  importação  do  cereal? 

para  arrancar  da  Câmara  os  atos  der  convoca  os  deputadas  da  nessas  condições,  o  governo  não  — _ _ _ 

que  reputa  necessários  à  mudan-  maioria  para  uma  maratona  bra-  será  um  poder  legitimado  pela  .  rnnrrnrNrTírMA  ..  rcrin/x  f-i 

ça.  A  Câmara  não  quer  negar  silista.  Do  Catctc,  o  governo  lei.  Dcsfigura-sc  no  atu  da  imi-  jUBjECRlTARIO  DE  EjTADO  I  EjStV&lílS 


reuniu-se  ontem  novamente.  mie 
O  último  boletim  médico,  tira-  maruji»  lusftenos  tenh*mQabe?! 
nos  por  um  dia  de  trabalho;  morreu  ein  desas-  no  de  nossa  receita  cambial  naquele  exercício.  «j°  2°  míkõ  í°  "Z01*  i>ara  o  Oriente,  do- 

tre,  na  Avenida  Brasil;  deixa  espôsa  c  quatro  Quando  será  que  o  SET  vai  expandir  a  í^vlmlntos ‘SÍS  ^  Infetando8  a  bE™ 
filhos.  produção  trltlcola  nacional,  deixando  de  lado  a  mais.  O  estado  clinico  mantinha-  ^Vtuguêsa  cm  muitas  pStS  dS 

Que  será  dessa  mulher  e  dos  quatro  filhos  política  de  expansão  da  importação  do  cereal?  se  estacionário.  mundo,  inclusive  no  Brasil. 

Obtivemos  Informações  de  que  O  influente  “Diário  de  Noll- 

- — - — -  o  sr.  Chateaubrland  vem  rengin-  elas”  comentou:  “Històiicamen- 

__  _ .  _  _  n  do  multo  bem,  apresentando  me-  te,  a  naçío  está  associada  à 

SUBSECRETÁRIO  DE  ESTADO  Estrelas  ■*“ ~a 

BRITÂNICO  VISITARÁ  0  BRASIL  americanas  LopMs  .  -  * .  »w.  m-  5Tvf“?",Sfit,5.h?S1?V 

zabeth  manifestou  hoje  'jnreo-  O  órgão  conservador  “A  Voz" 

LONDRES,  4  -  Anuncia  hojeltemunho  da  importância  atribui-  Marquei,  incauto,  um  encon-  ^Sàdo^brasfííro^m  Izin-  Kos^lta  dctamfnlicBo^rh?1 
oForeiokOfJice  uma  eonferén-da  nela  Grã-Bretanha^aos  pai-  tro  na  piscina  do  Copacabana.  SS.  ”  itasla  ChStSubriand  -  S  de  cons^r  seus  t^ri" 
ela  d°s  chefes  de  missões  diplo-  ses  latino-americanos,  t  essa,  ao  Ao  chegar,  vf  um  terrível  bólo  segundo  informou  um  porta-voz  rios  de  uííiâ-mnr  Dis«  iu» 


ça.  A  Câmara  não  quer  negar  silista.  Do  Catctc,  o  governo  lei.  Dcsfigura-sc  no  ato  da  mu- 
êsses  atos  ao  govérno.  Deseja,  convoca  o  país  para  uma  sorti-  dança.  Dai  a  necessidade  do  nin- 
apenas,  que  eles  não  sejam  vo-  da  niudancista.  No  ato  adminis-  vimento  irracional,  da  onda  pas¬ 
tados  contra  a  Constituição  da  trativo,  constitucional,  jurídico  sional  que  o  Catctc  lenta  agora 
República.  E  mais:  consideran-  da  mudança  o  governo  desde  já  suscitar  em  lórno  da  mudança, 
do  que,  em  Brasilia,  o  Congres-  procura  inocular  o  germe  de  um 
so  passará  a  funcionar  no  vazio,  movimento  de  histeria  coletiva.  *  *  * 


SUBSECRETÁRIO  DE  ESTADO 
BRITÂNICO  VISITARÁ  0  BRASIL 


americanas 


so  passará  a  funcionar  no  vazio,  movimento  de  histeria  coletiva.  *  *  *  mÍUZi?' I  ^L5sõeami?K  v»TSÍn.aí?  í°  chc8ari  vf  u.,n  lerrivel  bólo  segund°‘  Informou  um  porta-voz  rios  de  ultra-mar.  Disseque 

&***. d-  —  *  ,t,  sc  . . . . . .  a:»  SfATíf.  ansaem&ai  aetÀ  rswuwsi?»  «st:-. »  í&s*  r  S  S 

Nação,  deseja  que  o  governo  ^  *  *  Jei,  como  invoca  a  nota  tio  Ca-  «Ir  ?efr>S°Hnlf.Pr-M  ntrC  t ,h-  níf/eu^BPCranfor7nrinad^ftlntIno  descsPér0-  Nao  conseguia  impe-  havia  enviado  mensagem  ao  Rio  que  os  brancos  terminarão  sua 

conceda  ao  Legislativo  acesso  ao  tete  imnentivo  de  lei  é  hm  «ncroUrln  ria  ri° n^nr^nrt  =d  ASmí Hr n°  dlr  a  Passa8em  de  ninguém  nem  de  Janeiro  por  meio  de  uma  em-  fase  civlltzadora,  o  ano  cm  que, 

rádio  rnmn  meio  de  lnIPerall\°  dc  'Ç'  c  Iam-  secretário  de  Estada  permanente  se  realizará  na  própria  América.  dar  passagem  aos  fregueses  an-  baixada  na  capital  brasileira  de  se  voltasse  a  nascer  dc  novo  o 

,  o  como  niei°  de  VJbCUla-lo  lor  que  o  governo  trata  dc  bem,  e  em  primeiro  lugar,  que  de  Assuntas  ExterloreB.  A  viagem  de  sir  Frederick  tigos.  A  principio,  pensei  que  o  Sir  Guy  Salisbury  Jones,  diretor  Príncipe  Henrique  nos  diria  que 

a  opinião  pública  nacional.  Por  enrolar  num  movimento  cmocio-  a  mudança  se  faça  dentro  da  lei.  aoós  a  SI  sírScrlck  °I‘e*?inte  ,U»  aj,uaUTnt?  £  cra  P810  vcr  um  do  corpo  diplomático  britAnico.  outros  poderão  renunciar  a  sua 

motivos  de  puro  apêgo  ao  po-  nal  a  mudança?  Porque  ésse  se-  A  instalação  daSde  do  govérno  g  ttfc l&5StfSSi«  pt= 

der,  o  governo  mostrara-sc  m-  ra  o  meio  de  despojar  a  mudan-  num  sitio  sem  proteção  judicia-  dar^ ^oflcíalmTnt/ns  dsiíihMrfw*  "Ono  ?ia  81. Pcrm,ancccrá  no  Rio  nas  vestiam  tropical  bege  e  a  Chateaubrland.  Outros  jornnls  salientaram  0 

££. vr tt  r ■"“•rt"uisir  ^  ^  ™  ?J«*.  a*»»»  Ar^u'.  wsé**  *  4 D- 

scruços  de  radiodifusão.  A  obs-  tucionais  que  ela  reclama,  como  te  a  derrogação  da  ordem  cons-  0  ce  dec^a,ou  *luc  cía  d  um  t®5"  13  para  passar  all  dois  dias:  r  15  quando  um  solavanco  da  turba  qu®  a  S.M.  perguntou  pela  saú-  "O  Século"  dlSsc:  “Foi  um 
tinação  governamental  em  mau-  condição  prévia  para  sua  efeti-  titucional  no  oaís  O  covérno  zttt: -  i.?fLe??rá  em,nano2B°:  ‘U1 7,  e  libertou  o  personagem.  A  pcrnB  de  do  sr.  Chateaubrland  foi  on-  dos  mais  notáveis  cidadãos  do 

vasí<" Anto""'- ™ c“"'  j» jum ,u á,  ssas«s s "« «. » 

cil  em  Brasilia  motivou  a  obs-  anunciava-se  que  o  govérno  jul-  dc  mudar-se,  não  hesitará  em  0n>*  «■**>«>«  organtoego  bancàfa  partW.  a  23.  para  o  Pnnama  e  bém  uma  sua  Irmã  gêmea,  am-  Que  a  rainha  está  sendo  nldade"  Por  sua  vez.  o  “Jor- 

22»  V”*1  •**  MWrfir  .  ordem  legal.  CUe-  DEPUTADO  DO  PL  manfe.  FowS»"ê“S  E  «TdíSni&íte":.® SrS. 

p  euie  o  lider  do  governo.  Es-  invocados  com  relação  à  orga-  gou  a  hora  do  grande  alerta  no  rUIHDU  L/U  TL  í«rá  a  27  do  corrente  em  Was-  dcbaíxo  do  camarada  Duríint®  sua  permanência  aqui  çòmente  são  uma  festa  histórica 

ta.  po,,  comprovado,  em  face  da  nizagío  judiciária  dc  Brasilia.  Congresso.  NOVO  SECRETÁRIO  S2&A  ^  «°a  fflSSSS*  T 


- l/M  IMÍ.LI1UH 

A  Ã  dadcs  de  íorma«ao  d0  corP°'  Qu®m  faz  sreve  Hf  DADTH  A|Cr,DC 

P  .  VI  1 1  T  l'm  í\  I  /II  I  de  estudar  é  como  quem,  por  rebeldia,  não  quer  rUKIU  ALtuKt 

•* comer.  E’,  por  falta  de  educandários  especia- 
Náo  há  êrro  de  impressão  no  titulo  do  pre-  1ízadrt-  SAM  que  se  deve  ensinar  aos  rebel-  -O 

sonle  comentário.  Não  se  trata  do  discutldtssi-  des  a  volta  a  alimentação  do  espirito.  vlw-preíelto  de  Pôrto  AieSreí^o-’ 

mo  problema  da  Imigração  para  o  Brasil.  O  - -  m*ri  aa“®  na  secreurla  da  Fazenda 

lato  novo  c  que  existe  emigração  do  Brasil.  HistÓrid  de  gõÇO  pediu^eS' ^aLuí? 

icorlcamente  vivemos  em  rcgiine  de  pleno  Discursando  em  sua  mineira  cidade  natal  de  v"<  mM  retorilnr*  P»r>  >:  eieiçõei 
emprêgo,  supostamente  garantido  pela  inOa-  Antônio  Carlos  (o  nome  original  como  se  sa-  d*. m™- abril,  pedindo  de- 

ção  Mas  éss,  regime  é,  no  Brasil,  uma  ficção.  be,  era°  SUI^  maSal  lJ&TÍ  de  mel  ^  * 

Além  das  temporárias  oscilações  na  industria  com  sua  jd^ja  de  chegar  à  presidência  da  Re-  s*0  eubsUtuto  i  o  vereador  Alberto 

paulista  e  gaúcha,  causadas  justaraente  pela  pública  estava  alegre  e  íarueiro  Contou  a  his-  M,dri'  ex-llb*rlad0>''  *»°ra  p«rten- 

12  Cna^ondé°  ÍUbr^Ôg0  CrÔn,COin°  íXÍOp.r™Ue°B^IUGUJ4U,.at^ 

Nordeste,  nao  convém  subestimar  a  complc-  quo  era  gag0  0  quc  <>A  vida  militar  6  mlaà0  c*r*o  executivo  na  Prefeitu- 

mentaçao  fictícia  da  procura  dc  trabalho  pelo  muit0  dura>.  O  marechal  deleitou  os  ouvintes  ™\nS0  P"rea  ““  m,ndat<>  d«  d«P“- 

smprêgo  dc  exércitos  de  gente  no  serviço  pú-  dizendo  isto  como  o  professor,  isto  é,  gague-  °'  _ _ 


nfflVe  Hn-larai.  niiã  lu  z  Tim  V..  ?■>  a  cmza,  ForcCDl  JOgo  meu  engano,  urasiieira  uisse  que  a  uiuma  vez  nennoue. 

ujjtcc  declaiou  quc  ela  é  um  tes  13  para  passar  all  dois  dias:  a  15  quando  um  solavanco  da  turba  que  a  S.M.  perguntou  peta  saú-  "O  Século"  dlSsc:  "Foi  um 

- - - -  ®. 16  ®sTtaia  em  Santiago;  a  17  e  flbertou  o  personagem.  A  perna  d®  do  *r.  Chateaubrland  fot  on-  dos  mais  notáveis  cidadãos  do 

BANCO  BOAVISTA  5À  T  QuiL°:  d°  pljamlnha  riscado  encolheu-  lem  mesmo.  mundo,  contribuindo  grande- 

UIA  J.fl.  a  21  e  22  era  Bogotá  de  onde  se  e  pudo  Ver  que  existia  tam-  O  Palácio  de  Buckingham  de-  mente  para  a  glória  da  huma- 
oma  campista  orunlzzçJo  bsncârta  partirá,  a  23.  para  o  Panama  e  bém  uma  sua  Irmã  gémea,  am-  clarou  Que  a  rainha  está  sendo  nldade".  Por  sua  vez.  o  "Jor- 

nrniiTihA  n/v  ni  0  Mex,lc°ç  O  subsecretário  per*  bas  sustentando  um  cidadão  ma-  k°m  Informada  sõbre  o  estado  de  nal  do  Comércio"  declara;  "As 

DEPUTADO  DO  PL  UlaJ5enK,,da,fore,c,n.0Wi®e  ®h®‘  grela  que  a  duras  penas,  con-  íaúde  d°  diplomata  binsilelro.  celebrações  da  “henrlquina”  não 

ml/LruiHDV  U\J  TL  Otí»  27  do  corrente  em  Was-  Su^sair  debaixo  do  camarada  Durant®  «uawrmanêncla  aqulTSÓmente  são  uma  festa  histórica 

CCfDCTÍDin  hington,  de  onde  empreenderá  de  heire  acoa,xo  00  ®amaraaa  como  embaIxad0r,  o  sr.  Chaleau-  da  nação  portuguêsa,  mas  tam- 

JlLKlIAKIU  seu  regresso  a  Londres.  (FP)  e_  *  *  briand  presenteou  a  rainha  com  bém  uma  afirmação  de  cons- 

i»  •  ri-rrtirsi  LONDRES,  4  —  A  viagem  à  Perguntei  ao  porleiro  que  brl-  várias  jóias  em  nome  do  presl-  ciência  dn  civilização  unlvcr- 

DA  FAZENDA  América  La  >aa.  que  fârl  sir  Ra  era  atluel,a-  AnUs  «JUe  obti-  dente  e  do  povo  do  Brasil.  (UPI)  aal».  (UPI)  4 

UM  I  HÍ.LI1UH  Frederick  Hoyer-Mülar  fol  des-  vesse  resP°sta-  um  nordestino  _ 

DE  PORTO  ALEGRE  çãoaj»l?/taaCdT0rec«lte  excurràõ  cra^partfcujar^  ^is  Jdwra  par^  -  J  f  I 

PORTO  ALEGRE,  4  (SueurMi)  _  o  F^J^EitoU.^IH»0!)'10  Comérdo  aOní  C  descobrl^que  nã”  ©ra  Serviço  de  Salvamento  prossegue  na 

w  coHtRcio  s/s  |55£grtr busca  de  despojos  do  desastre  aéreo 

do_raunlclplo,  no  próximo  dl.  io.  Já  O  mais  anfion  ttad» _  Serenada  um  pouco  a  situação,  r„mllnfM_nr,B  n  . . .  . . 


DEPUTADO  DO  PL 
NOVO  SECRETARIO 
DA  FAZENDA 
DE  PORTO  ALEGRE 


PORTO  ALEGRE,  4  (Sucursal)  _  o 
deputado  Manoel  Braga  Gastai  (PL), 
vlce-prefclto  de  Pôrto  Alegre,  to- 
ni.rá  posse  na  SecreUrla  d.  Fazenda 
do  município,  no  próximo  dl.  10,  Já 
pediu  Ucenca  a  Assembléia  LcríiIsU- 
vn,  mas  retornará  para  as  eleiçóe. 
ds  mesa.  «m  21  d.  abril,  pedindo  de¬ 
pois  nova  licença  para  reassumir  a 


.  BANCO  D0  COMÍRCIO  S/A.  _  , 

I  O  mais  antigo  desta  praça.  consegul^cntaTr P  O^bôlo*  1  cami-  _  Comunica-nos  o  Serviço  de  Salvamento  chegou  ao  local  quaso 
L  nhara  Dara  um  canto  da  néraola  SalvaScnl°  da  Prefeitura  do  Dis-  imediatamente  após  a  ocorrência, 

Snde  èsUva  uma  senhora  11540  Federal:  Recolheu  os  únicos  sobrevlven- 

NOVO  e  assaz  decotada,  fazendo  poses.  "Respeitando  e  parlídpando  “f4* 

Reconhecí  Zsa  Zsa  Gabor.  Um  da  dor  ®  d°  sentimento  das  fa-  día'  a_  totalidade  das  suas  em- 
^1  IDFDIWTPWfTCWTII  baixote  moreno  subiu  na  cadei-  mIHas  da*  vitimas  do  trágico  de-  bareações  (18  lanchas  e  barcos) 

JUrtKINI  CNUtNI  t  ra  damesa™  ladodaminhae  sastre  de  aviação  ocorrido  na  n*  pesquisa  de  corpos,  objetos  e 

kl  A  A íMiiáiirm  I  e-A  deu  um  adeuzinho  para  a  estrê-  Psi*  d®  Guanabara  no  dia  25  de?rT??0S  flutuavam. 

NA  ADMIN  STRACÃO  Ia’  send0  Imedlaumenta  corres-  de  íe.voreiro,  cujos  despojos  aln-  W Contou,_dydc  o  prl- 

'JianvHü  pondido.  Perguntel-lhe  se  co-  da  na0  puderam,  uifelizmcnte,  ser  malr°,  mstanl®,  c®m  a  magnífica 
DO  P/ÍDTfl  nhccia  Zsa  Z?Te  restxmdeu-m^  recuperados,  c  tendo  em  vista  ®  df 3 temerosa  cooperação  dos  as- 

l/U  rUKIU  que  pão,  mas  que,  trepado  em  certas  crílicus  Infundadas  c  mes-  ®®ciados  do  Iate  Clube  do  Rio  de 

uma  cadeira,  era  confundido  mo  injustas  veiculadas,  em  en-  JaneJro>  cu3*s  lanchns,  como 
Ao  que  apurou  a  reDorl-ianin  um  cionlsta  mundano  e,  trevistas,  a  alguns  órgãos  tía  im-  s®mpre.  vanguardeiras  dc;  qual- 
do  Correio  da  Manhã,  0  ministro  P017  lsso>  fôra  mimoseado  com  o  Prensa  desta  cidade,  o  Serviço  bdcr 

Amaral  Peixoto  acaba  de  indfcar  cumprimento.  d®  Salvamento  da  Prefeitura  do  «"»  coopernçao  que  nunes  será 

ao  presidente  da  Repúblfca  o  nü-  Um  bando  de  fotógrafos  fazia  Dl*txlh>  Federal  esclarece:  ÍKl.d!Ttó.wS5.  2Í 

me  do  capitfio-de-corveta  uma  rnôçn  de  maiô  lacônico  ti-  !•  )  —  O  Serviço  de  Salva—  3^81*  ®  Serviço  de  Salv&menLo 
Paulo  Coullnho  Danley  para  rar  ««  óculos  escuros  e  agüentar  f68.1®  destina-se,  excluslvamen-  ap„r°jf w5ti5 i0  f cu 
exercer  o  cargo  de  Superlnten-  ®s  flashes  de  ôlho  aberto.  Era  a  4ed  >  Pro4eÇio  das  praias  de  ba-  reçonhedmento  e  o  «U  aplaco, 
çíenle  da  Administração  do  Pôr-  Julle  London.  Uma  senhora  sim-  nha  do  D55}í14o  Federal.  *“•  ).  Desde  1  hora  e  13  mi- 

to  doRio  de  Janeiro  em  subs-  pátlca  e  ainda  bonita  que  o  bai-  2.°)  —  Não  dispõe  do  material  daA817  eíd5.  dl?  2®. f.® 
aa  comandante  Colbert  xote  Informou  ser  Linda  Darnell  necessário  para  a  natureza  do  ^,ra°f"  *  7H^?/a/«n  ?i4  i . 
Demarla  Bqiteux.  que  já  se  cn-  pouco  sucesso  fazia  com  os  jor-  trabalho  exigido,  no  caso  cm  °u„4a:4elía’  f5a  3/3/®°;  a*  ,aa- 
contra  demissionário  há  alguns  nalistas.  “Está  de  vestido  fecha-  aP^0-  .  d«Ld  sln  Vn  d  d 


Serviço  de  Salvamento  prossegue  na 
busca  de  despojos  do  desastre  aéreo 


smprêgo  de  exércitos  de  gente  no  serviço  pú-  dizendo 
bltco;  qualquer  tentativa  de  tocar  nessa  raiz  das  jando. 


NA  ADMINISTRAÇÃO 
DO  PÔRIO 


nossas  dificuldades  orçamentárias  redundaria 


Nao  deve  scr  tão  dura  assim.  Senão  não 


«.n  criar  gravíssimo  problema  social  de  desem-  teríamos,  como  no  Brasil,  tanto  militar  reíor- 
prégo.  Mas  mesmo  Isto  não  basta:  Há  emigra-  mado  quo  a jnda  deseja  a  dureza  e  responsabi- 
çao  em  massa  de  brasileiros.  Não  sabíamos  Hdade  da  presidência  da  República:  é  vézo  de 
desse  fato  porque  as  autoridades  brasileiras  qua5e  lodo  ministro  da  Guerra.  Aliás,  história 
nunca  nos  Informaram  a  respeito.  A  noticia  de  gago,  como  anedota  de  papagaio,  é  engraçada 


nos  chega  do  estrangeiro:  de  Caracas.  na0  por  contcr  uma  verdade  mas  sim,  ao  con- 

E  uma  notícia  curta  e  pouco  explicita:  as  trárlo,  por  desembocar  num  disparate. 

aulorldadea  venezuelanas  estão  preocupadas  _ 

com  movimento  migratório  de  nacionais  nossos  *r  j,  .$}& 

no  seu  território.  Informa-se  quo  milhares  de  (OflSeQUCnCiaS  03  VlSlffl 

mineiros  brasileiros  trabalham  cm  garimpos  na  Fazendo,  em  Pôrlo  Rico,  um  prlr 


LOUREIRO  EM  2  MESES 
DE  ADMINISTRAÇÃO 
ABRIU  CRÉDITO 
ESPECIAL 
DE  70  MILHÕES 


Venezuela;  c  que  agora  se  deslocam  de  maneira  lanV°  do  sua  viagem  pelo  Brasil,  Uruguai,  Ar- 
tumultuária  para  campos  auríferos  rccém-dos-  E^tina  e  Chile,  o  presidente  Eisenhower  deu 


cobertos  naquele  pais. 


i  prémio  a  quem,  no  Bra-  hemisfério,  i 


sérias  esperanças  de  auxilio  t 


PÔRTO  ALEGRE,  4  (Sucursal)  — 

nrimnim  ha-  Duranle  *eu*  0»1*  primeiro,  meses 
primeiro  ba-  de  ,dm|nlIlraça0t  0  prcfe)to  Lourel. 

Uruguai,  Ar-  ro  da  Sllv.  abriu  créditos  especiais 
enhower  deu  no  v,1°r  áe  7o  mllliócs  de  cruzeiros. 

Daíses  dòste  A  SecrcUr>*  do  Educsçío  e  Assli- 
países  aesic  t.ncll  {oi  ,  qUD  contou  com  mIlorej 

dICOU  as  me-  verbM  especiais,  para  «tender  o  proa- 


all,  sabia  dessa  emigração  de  brasileiros  para  d‘das  que  a  própria  América  Latina  deve  ado-  »e*ulm«nto  d.  construçío  de  prédios!  „  g^Ftaucr^Da^S11.*  r£~  feíro^e  do  “avtóo  “da  MarlnhVdos  no  decurso  dãtu'õpmçfleã;~tmU 

Venezuela.  Será  preciso  verificar,  in  loco,  tar  Para  sair  da  estagnação  do  subdosenvolvi- 


REUNIRAM-SE 
EMBAIXADORES 
DAS  AMÉRICAS 


do,  é  por  Isso,"  Plisse  o  baixote  . 3°)  —  Apesar  desta  deflciên-  deraal  .  5 6Õ  horas  de  trabalho 
que  ja  se  passara  para  minha  c^ai  ®  com  prejuízo  de  seu  mate-  constante;  b)  Foram  utilizados, 
mesa  e  bebia  meu  drtaque  rial.  ■«».  d«de  qulnta-fcíra,  dia  «®ste  período,  342  guarda-vidas, 
Mas  o  melhor  pareccTr  sido  ?5  dc  fevereiro,  empenhado  no  frri“4?Ja^,^  J?1?!  de,,2^u 
a  chegada  de  Kim  Novak  Foi  trabalho  de  pêãqUisa  e  recolhí-  h°,ra5  d®  Lrabalho,  c)  19  guardn- 
pracedlda  por  dois  colossos  que  m®nto  de  despojos  humanos,  e  vidas  dobraram  vários  dias  o 
meu  informante  declarou  ser^m  no  trabalho  de  pesquisa  e  locall-  «^Çô.^num  o»*!  d®  33?. 
seus  guarda-costas,  os  lutadores  zaÇSo'  no  íundo  d®  mar-  dos  d®s-  *  I  0  j  a,J’3  de  trabBlho;  d) 
eslavos  Georg  Gulnlinoff  c  Ser-  troí°s  d®  avião  comercial  bfasl-  5  Çiarda-vldas  se  acidentaram 


os  fatos.  Mas  já  é  possível  Uvar  daquela  noti¬ 
cia  algumas  conclusões  dc  natureza  imediata  c 
outras  por  assim  dizer  de  longo  prazo. 

As  condições  de  vida  o  de  trabalho  nas  re- 


mento.- Vejam,  por  exemplo,  ésse  trecho; 

“Os  países  latino-americanos  necessitam 
desesperadamente  de  empréstimos  a  longo  pra¬ 
zo  para  financiar  seus  projetos  dc  fomento; 


PSA1""  manUtínC,°  d°  enfta°  Rc^õMrtt  «unVu°c8te  F!°“s‘ lo^  pelas  §||||?  fronto  SWÕ^ 

Para  a  «croUrla  de  Aguas  e  Sane-  manhã,  no  Itamarati,  de  acôrdo  fa?c^  rosadas.  Depois,  fui  atro-  lanchas  do  Serviço  de  Salvamen-  PíBâá  MMiifsã*  4  no  iltíns  H* 
«mento,  foram  destlnsdas  verba*  psra  c®m  instruções  do  chanceler  Ho-  P0'8^0  P.c,os  Lis,  perdi  o  pé  es-  í?!»?!.  m  mhado?,4J,anc-ha  2a  easollnaPC  q  ’  4‘  3°  d 

compiemeatnçfio  do  réde  de  água  c  ráclo  Uafer,  os  embaixadores  dos  querd®  de  uns  sapatos  de  esti-  f(0(  tcía  Marítima,  *S'  despojos  de  Salina 

e*góto  em  diverso*  bairros  da  clda-  países  americanos  e  lhes  ícz  maÇa°  ®  pisotearam  minha  mão  v5t  „  v85  da,  ratastrofe  aérea.  Todo  este  trabalho  foi  ctotua- 


giões  de  mineração  do  Interior  venezuelano  não  precisam  de  ajuda  técnica  no  planejamento  c  na  de,  bem 


devem  scr  das  mais  atraentes.  No  entanto,  mi¬ 
lhares  dc  brasileiros  os  preferem  à  vida  vege- 


bairros  d«  clda-  PaIs®s  americanos  e  lhes  fez  ma®ão  e  pisotearam  minha  mão  víy?.as  da  çalástrofe  aérea.  Todo  ôste  trabalho  foi  etetua- 
squlsiçno  de  um  uma  circunstanciada  exposição  dlreita-  Essa  a  razão  dessa  crõ-  5  ”) Até  segunda-feira  as  do  sem  prejuízo  de  nossa  missão 

...  .  VIJ.,..,,..  a  rFcnnil.  a1.,  v  nira  acI d ,*  írn..,.,',.  .  contllroeç  arlvarisaa  rf„  mar  mm  i  hsdm  Ha  nrnlrrân  nrlaa  Hasta 


execução  dêsses  projetos;  necessitam  subtrair-  i*ruP°  de  motor  psra  a  hidráulica 'a  respeito  das  conversações  ha-  .nica  ®star  imprecisa  e  um  tan-|  condições  adversas  de  mar,  com  básica  de  proteção  is  prias  desta 


tativn  no  interior  nosso.  O  caso  lembra  o  dos  ®u  de  um  minério,  e  precisam,  também,  dn  as- 
pretos  quo  preferem  o  trabalho  sob  o  regime  slsléncla  para  equilibrar  seus  orçamentos,  subs- 
da  aparlJicld  sul-africann  à  vida  nas  colónias  'Ruir  o  papelórlo  burocrático  por  trabalho  pro- 
purtuguè5as  na  África.  O  fnto  daquela  emigra-  dutlvo  c  pôr  tèrmo  á  inflação,  a  fim  do  quc 


(Vidas  entre  os  presidentes  Jus-|to  capenga. 
9  celino  Kubitschek  c  Eisenhower, 


çno  dá  exatamente  i 
séria . 


preferem  à  vida  vege-  «  á i  dependência  dc  um  produto  agrícola  único  ‘'^"“"^.^.mpilaçfio  do, '«Uno  Kubitschef “‘Snhower  ‘°  CaPCnga‘ 

O  caso  lembra  o  dos  ou  de  um  minério,  e  precisam,  também,  dn  as-  serviço*  do  Hospital  de  pronto  so-  ressaltando  o  cunho  de  cordiall- 

trabalho  sob  o  regime  slsièncla  para  equilibrar  seus  orçamentos,  subs-  co‘‘'o  taram  também  distribuída,  ver-  dade  e  compreensão  que  as  ca-  _ 

in  à  vida  nas  colónias  tltuir  o  papelórlo  burocrático  por  trabalho  pro-  S«^uX1,Jn,■  «mpíísV^  nelo3  pSntfdo:  TELEFONE 

)  fnto  daquela  emigra-  dutlvo  e  pôr  termo  á  inflaçao,  a  fim  do  que  do,  ônlbu,  da  municipalidade,  um-l  Estados  Unidos  da  Amérca  e  seu  '‘-LCrUITL 

modida  dn  nossa  ml-  possam  rcestiuturar  suas  economias  sóbre  ba-  ipcza  da  cidade,  pavimentaçso  de  rua,  j Secretário  de  Estado  às  sugestõcB  DIA  A  TC|  II 


ses  gerais  sólidas  —  c  estas  necessidades  devem 


Mas  também  se  podem  tirar  conclusões  de  scr  saR5/®*18»  ráPida  ®  oflcazincntc".  E  cscla- 
carátcr  mais  geral.  No  seu  livro  fundamental  re®eui  msis  adiante: 


áôbre  a  economia  russa,  Alexctcv  define  a  Rc- 


“Cada  nação  da  América  Latina  é  um  ente 


voluçfio  Francesa  como  vitória  da  burguesia  d®  forte  individualidade,  que  deve  analisar 

acumuladora  de  capital  sóbre  a  aristocracia  dl-  s®u*  próprios  recursos  humanos  e  materiais  e 

lapldadorn  de  riquezas;  e  explica  n  revolução  desenvolver  um  programa  de  ação,  feita  pre- 

na  Rússia  pela  ausência  dc  uma  forte  burguc-  viumento  a  designação  das  prioridades  esson- 

ala,  cujo  papel  foi  assumido  pelo  partido  co-  ciais.  Depois,  deverão  existir  agências  interna- 


AUDIÊNCIA  DE 
DISTRIBUIÇÃO 
NO  SUPREMO 


forte  ressaca  e  violenta  corren-  cldndc. 

teza  na  entrada  da  barra,  não  Tem  o  Serviço  do  Salvamento 
permitiram  um  trabalho  sisltfma-  a  consciência  tranqülla  que  cum- 
tizado  de  busca  do  aviío  comer-  prlu  o  seu  dever  humanitário, 
ciai  brasileiro,  tendo,  por  Isto,  acima  e  além  do  que  lhe  podia 
os  esforços  sido  concentrados  na  ser  requerido.  Pode  assegurar  quo 
pesquisa  dos  destroços  do  avião  nenhuma  pessoa  com  vida  deixou 
americano  quo  caiu  em  ::ona  de  de  ser  recolhida  no  momento  do 
mar  calmo,  dentro  da  baia,  em  acidente, 
profundidade  média  de  8  melros,  Eslêve  nesta  triste  obrigação 
enquanto  o  aviao  brasileiro  caiu  em  constante  e  permanente  co- 


itário  de  Estado  às  sugestões  DIA  ACCIlUrÃA  americano  quo  caiu  em  ::ona  de  de  ser  recolhida  no  momento  do 

loiras.  KIlrAjjUNLAU  mar  calmo,  dentro  da  baia,  em  acidente. 

As  referidas  conversações  ver-  profundidade  média  de  8  metros,  Eslêve  nesta  triste  obrigação 

saram  assuntos  de  política  geral,  Ontem  pela  manhã  foi  inau-  avla0  brasi'eiro  ca<u  ®m  constante  e  permanente  co- 

nwü  [CÍp<?c  a  vi  referencia  aos  gurada  oficialmentc  pelo  minis-  í.rof,.vHmb2rra’  n,um2  4«na  cuÍí  munlcação  radiofônica  e  ligação 

g?cfeV  0b-CV0s  d,5  °Pern-  tro  Horáclo  Lafer  a  linhatelc^  po/.u„nddade  var5fl  de  20  ■  a0  com  o  Serviço  de  Busca  e  Sal- 

«ADt i auj°  Pr03‘  fônica  direta  Assunção-Rio  da  mCRa°?'  „  ,  ,  vamento  da  FAB,  déle  receben- 

seguimento  fui  passado  em  re-  Radional.  O  ministro  falou  na  rh6‘  <3AruirrnbHÍ10çnu,as^  ar!Ã  do.  0  maior  aP°l0-  conselhos  de 

V15ta' _ oeasiao  com  o  ministro  da  Via-  «?as  »dw  Scrvlço  <J®  Salvamento  ordem  técnica  e  indicações  parti- 

HJCTITIlfDá  á  ção,  almirante  EmanI  do  Ama-  *2°  d“  de  aviôes,  comerciais  e  aviões 

NjT  TU  DA  À  jal  Pcixolo<  passando  em  segui-  ,ç,aLc®u_  H,^[Ta  A  h*  Brls>leira.  militares  que  «obreyoavam  cons- 

iMjiii uiL/H  H  da  a  palavra  ao  ní|nislro  *dns  uuir  plano  traçado  pelo  coman-  tantemente  o  local. 

FI INDAPÃn  relações  Exteriores  do  Paraguai.  df"^ Ia  .Luciar?°  Vasconcejos,  que  ns0  tendo  procuraçío  da  Ma- 

rUriL/AuAU  sr.  Raul  Sapo  na  Pastor,  e  ao  comanda  a  fôrça  da  Marinha  em  rinha  de  Guerra,  nem  eiUprecl-. 

cmir AriAkiii  ministro  de  Obras  Públicas  c  operações  no  local.  Tódas  as  so-  5ando  do  seu  testemunho,  não 

fcUULAr  DNA  Comunicações  daquele  pata.  ge-  licitaçoe*,  sugestões  e  determl-  pode  *e  furtar  a  declarar  tua 

LtaULHUUIlML  nera!  de  divisão  Mário  Cóscla  nações  técnicas  partidas  désse  de-  admiração  pelo  arriscado  e  à™ 

RPAUIIA  Tavarozzl  quc.  aproveitando  o  d.iaado  e  competente  oficial  têm  temeroso  trabalho  dos  homens - 

DKMJILIM  ensejo,  enviaram  mensagem  de  íIdo  imcdlaUmente  atendidas  rã,  da  Base  Almirante  Castro 


....  vujo  p.pc;  Bssuimoo  peio  parilOO  CO-  |  CIAIS,  wvpuis,  uvvciau  exisur  agencias  jiuerua-  j  q  prcsidcntc  do  SUDremo  TrI-  dlimiCIn 

munlsta.  No  Brasil  estamos  empenhados  cm  |  clnnais  de  crédito  quc  estejam  dispostas  a  aju-  bun^  ministro  Barros  Barreto.  rUNUALAU 


auperar  a  sobrevivência,  no  interior,  dc  um  dar  a  realização  désse  programa". 


quase  feudalismo  dilapidador;  mas  prclcndc- 
se  superá-lo  pela  dilapidação  arquitetônica. 


dar  a  realização  dêsse  programa".  comunica  aos  advogados  sollci- 

Na  própria  scqüèncla  das  frases  pode-so  ,c  pa,Ç4es  Interessadas, 

separar  aquilo  que  um  pais  como  os  Estados  ?êrCa-fc?ra!edia88.nàs  14Pr?mS 
!  Unidos  devem  fazer,  no  plano  de  rcerguimen-  em  seu  gabinete,  uma  audiência 
J  lo  hemisférico,  e  aquilo  que  as  nações,  como  j  J?í’5J*ca  Para  distribuição  de 


•  aquilo  que  as  nações,  como  para  distributoáo  de  N  p  ,  .  r ,  . 

IT "»«»' «-» rnSí  <-« '.'pSAtoWstíS; 

:paraçuo  para  o  reerguimento.  ça  (originários  e  recursos),  con-  «ssinou  decreto  instituindo  a  Fun- 


entes  autônomos,  precisam  realizar  como  traba-  cursos^  mandados^de  sêrSrím 
A  propósito  de  Brasilia  fala-se,  uiòplca-  lho  básico  dc  preparação  para  o  reerguimento.  ca  (originários  e  recursos),  con- 
nte,  no  aproveitamento  de  riquezas  inoxplo-  Os  empréstimos  c  a  ajudá  técnica  devem  scr  411l0®,.íe  jurisdição,  extradlçõei 


ensejo,  enviaram  mensagem  de  *ldo  imcdialamente  atendidas;  rã,  da  Base  Almirante  Castro 
confraternização  e  amizade  ao  Pelo  Serviço  de  Salvamento  da '  Silva,  magnlflcamento  dirigido* 
povo  brasileiro.  Prefeitura.  |  pelos  tenentes  Sérgio,  Marinho  « 

- )  —  Desde  segunda-feira,  às  Medrado,  bem  como  peio  cuida- 


radas;  enquanto  isso,  fica  desaproveitado  o  ho-  acompanhados  do  csfôrço  dc  i 


mein  brasileiro  que  cm  seu  pois  imenso  nio  '  da  monocultura  e  de  reduzirmos  o  burocralis-  os  respectivos  ministros 

•ncontra  outra  salda  do  quc,  literalmcntc,  a  '  r,-.o  e  a  inflação.  Os  empréstimos  nao  podem  ires. 

saida:  a  emigração.  ser  feitos  para  o  famoso  “pagamento  de  pes-  i - — — 


Tópicos  &  Notícias 

Greve  de  fome- 


r»o  e  a  inflação.  Os  empréstimos  não  podem  res 
scr  feitos  para  o  famoso  “pagamento  dc  pes-  > 
soai"  e  nem  a  ajuda  técnica  tera  valor  para  Q 
economias  que  se  apóiem  exctusivamcnie  cm,  !  u 
digamos,  café  ou  estanho.  E’  igualmcntc  indis-  D 

pcnsável  que  cada  pais  trace  seu  programa  c  ® 

hierarquize  suas  necessidades.  Por  outro  lado,  u 
c  preciso  que  os  Estados  Unidos  resolvam  fir-  N 


Operação  Pan-Americana  —  abre  inúmeros  ca-  !.  visai 
nüuhos  às  nações  dèste  hemisfério.  E  impor- 
íante  usá-los  agora,  quando  estão  pavimenta-  Amwmí 
dos  de  novo.  d 


O  Juta  de  Menores,  tendo  conSíolmcnto  da  e  prcc‘,w  T*,  uniaos  r“°l 

anunciada  greve  de  estudantes  secundários,  n5ement®  d‘m,nuir  0  volum*  d®  ouxüio  militar,  : 

acaba  de  apelar  par.  os  pais  c  responsáveis  pd  ^centrando-se  nos  empréstimos  dc  fomento  á 

los  alunos  no  sentido  de  impedir  a  participação  econoroia  ®  produhs  Idade  da,  nações  latino-  ;  chefisO.  p«io 

de  menores  naquele  movimento  de  rebeldia;  no  ai mericanos.  ruróes.  pr«id 

caso  de  violências  ou  outros  atos  anti-Sõdais  A.  vla1!*  do  Prcsid®nI®  Ei*'ahowcr 
pei  penados  pelo»  menores,  o  Juiz  de  Mea  ore,  0  apoi°  poWlco  *  10Cia  ,bras 

pretende  mandar  interná-los  no  SAM.  Operação  Pan-Americana  —  abre  inutt 

Kss.  última  ameaça  poderá  parecer  dema-  4s,  na<ocs  dèíte  hfmwie.rio-  E 

siadaraente  sexcra.  Mas  não  é.  Senão,  ve-  UM'los  a*or^  <>uando  esUt>  pa’ 

jatnos.  dM  ds  novo 

Estudante,  em  greve?  O  público  brasileiro  .  *  “ 

já  está  tão  acostumado  a  ouvir  as  palavras  es-  AumeniO  C  6Xpl0f3(d0 
tudantes  e  prere  na  mesma  frase,  que  acha.  Foi  decretado  um  aumento  nos  pr 
qua»e.  natural.  Não  é.  porém,  natural.  E’  um  combustíveis  líquidos.  JusSflcado  pela 
absurdo.  Ate  ncu  parece  absurdo  que  o  minis-  liade  <».•  «tender  ao  reajustamento  di. 
tro  da  Educação  .declare  ilegal  a  greve  do*  es-  de  seu  transporte  que  vinham  seado  i 
tvtdanie*.  pcríj.r  ria  nunca  pode  ser  legai.  Ne-  rom  as  sucessivas  elevações  dos  pr« 
rhuma  legislação  dc  greve  em  nenhum  past  dc  rweumàti.-cs  e  de  peças  para  os  veicul 
mundo  refere-»e  a  unu  greve  dos  estudante,  motores.  Pesou,  também,  na  balança  o 

A  greve  c  um  meio  de  combate  econômico,  em-  to  de  salários  a  ser  concedido  aos  emj 

pregundp-se  como  anca  a  cesvação  do  lrabalho.  o  esta  setor. 


DELEGAÇÃO 

BRASILEIRA  IJEWraBrjf JEl  JSi.-SL3KW«.  ãSBjMTaí 

NA  ALEMANHA  Lfyftuxr  tt  pJOrirgUA  &SJSC&  «5 

X1  a:  »,«&.“ -  sssr.  aÃ.S!;í3;|r&„'„.,i5,s,in7fn’er  Kn““ 

srdes.  presidente  do  Instituto  Cui-  tro  de  Eiucacão  Média,  era  cons-  SUCURSAL  LM  p.  ALEGRE-RGS  j  constante  da  lancha  "Gaivota"  «ermanj. 


-  midió"1Cnl03_de  CnSÍn°  *  *raU  REDACX0TeA^hMsT“cLNA3:  H»  íaS  P°F  apr0Vella  * 

a  .'t£,Tk«,rííS  SSiKft  KíMSSic,-,?, 

iho  de  Administração,  composto  ^ÍT1:  PE  pubuc,dADE:  uma  com  uma  tripulação  de  4  dos  instrutores  voluntários  'd# 

de  seis  membros  c  sua  direção  Á®*ncu  c“  "wh"' AÍ  *'hio  Br.nco  taT'm  r^*HÍ*?r  °  H°^nnnUm.en"  mçr?ulho  do  Serviço  de  Snlva- 
exccutiva  caberá  a  um  diretor-  íss.  e.q  Av  Ai-nir.ni.  irr^'  ,  f0  de  10?  me4f0j!  menl°-  ,rs-  Arnaldo  Guedes 

gerai  todos  designados  pelo  pre-  Tei.:  »-«im  tríde  imems).  vári^Hn^^M^.iirWn  dwa7- 4  Baíre.1í°*  ®  Jorge  Grande,  em 
sidente  da  Republica,  com  nran-  Agfnda  Copacabana  TZon.  Sul)  e  ^  na  rc^iao.  irabalhn  dlArlo  e  constante,  orieri- 


A  Visita  do  presidente  Eisenhower  —  cora  ;tu°l  Germano- Br aiileiro.  de  Belo 
9oio  público  que  deu  à  idéia  brasileira  da  iV*  *qul 

r.rin  Pin.Am.rlnn»  _  .Kr.  ir, _ ...  ***  trta  .  «nau 


vi»s»ra  or»»ulr»da  pf|o  fovéi 


r»for  do  D«p.rt«mfnto  PolIVlco  do 
Ministério  d*  Rrl»ç*e,  gxurtorm  do 

B.-M1I.  gr.  FrMicfe  d«  Mendonç»  Mm-  KnimiVlhN  II  l\ 

Aumenio  e  exD  oracáo  o  c«»Kn»*iro  mtnut«n«i  d«ju*.  rRwniniuj  vim» 

cApiviovou  :*  D*put«mento.  ^r.  Prãro  Xu!o  p»  »lft  rrrAiinn  ;STTT,e 

Foi  decretado  um  aumento  nos  preço,  dos  nl:t  Ca  relho,  0  prtsideate  o»  NU  IlMJurU  ;AnuJI 

combustíveis  líquidos.  Justificado  pela  nevessi-  ÍTmwm a  »j  Anu» 

dade  h  .  ííeãdar  ao  reajustamento  das  tarifas  Motv  rilho'.  ^-rcUrir  do  e«roÍ^“  ApOSeTlfâdOS 

de  seu  transporte  quc  vinham  «ado  oneradas  »-v*w*po  d«  sao  p.uío,  r  «  M-ahor»  »  Pa,.rin-t,  ».  v,  iDiJ 

rom  sucessiva,  elevações  doa  preço,  dos  **  hc  je.^° 

paeumatk-os  e  de  peças  para  os  veículos  auto-  It  horaz.  n  pagamento  das  se- j 


lr  Brio  truçáo  em  Brasüia.  '  I  A*; ■■«««•  ô. »  -  do  Serviço  de  Busca  e  Salva- 

v«  »qul  -  SLTURSÃL  -mento  da  FAB  (S.AR-RJ). 

r.do  fcdo  ALIANÇA  í  Av  A,n*ri1  Peliotix  to  -  Coaj  .  9°^  ~7  Por  11  vize*  °*  OAbo» 

govérno  DHIIbW  |  ita/jij  _  gdU.  Vawal.  de  arrasto  prenderam  obstáculo,.; 

do  Rio  d*  Janeiro  S.A.  '  J'1’  :  ,*1W1  “  J-MJ*  -  na  íunrfo  do  mar,  cm  profundida- 

^  °  d‘-  o  BANCO  DOS  ION1  mvtçoj  PRICO  Dt  variandoentre  20  e  38  me- 

luco  dj  ’  *nu>|  lruslíL'  ctsonnon  lro'*  Em  16da5  **  roer-, 

d0  ...  âàjrilTAf-  Scniestrti  Crí  ísccr- Rulbaüore,  do  Serviço  de  Salva- 1 

',çi  PAGAMENTOS  tOOiacsUA».  j  mento  e  homens-riU  da  Marinha 

t  d.ciie-  •  MVMl  IUÍIVJ  virnol  . . .  Cri  as.»  de  Guerra  desceram  para  ve- 

tutoPr-  jjfl  TCCnilDH  . .  Cr$25»'rlflcar  a.  natureza  do  obstáculo 

IljUUKU  Anual.  •  íjxtojòÍu'-  1  encontrado,  que,  lnfelizmente.1 

nz  á  1  J  Aeu»i  .  ...  c.-$  soe  u.  nio  pertenciam  ao  avilo  comer- 

ADOSfinadOS  isvwaojlevüqi  aal  brasileiro. 

card»«i.  Mffuôomauuj  lHw  _  Mo  p^rio  .  Brio  Hcrizcntr.  10.®)  —  por  determinação  do 

Zm  ,^,Patóí4i  ^ 0 ,»N ; : I t gj  iíS  d°  «••! 


N.  —  do  Serviço  de  Busca  e  Salva- 

mento  da  FAB  fS.A  R-RJ).  I— 

Coai  9  °)  —  Por  11  vézes  o*  cabos  I 
de  arrasto  prenderam  obstáculo,.;  \A 
D.  |  no  fundo  do  mar,  em  profundida-  I  v 
des  variando  entre  20  *  38  me-  I  * 
com  Em  ’6das  **  vézes.  mer-  I 
eu ihauor es  do  Serviço  de  Salva- 1  ■* 
*  j  mento  e  homens-riU  da  Marinh»!  ** 


motores.  Pesou,  também,  na  balança  o  aumen¬ 
to  de  salários  a  «r  concedido  aos  em pregados 
o**ta  setor. 


jreço  do*  combustivei» 
ar>:ai  rodoviárias  e  uma  rá  a 
i  elevação  âns  niveix  de  *  m 
intos  transportado,  pelo 


menta  Ftderxt  BratUelm 
A  tfr.*e»c»a  »:UU.-á  o  IssUfuto  d. 

GemjuTO-Sul-Amerír* 
n.,.  o  Instituto  TVeplc»;  «  «  Oioici 
d«  rrulvae  Dmtána.  d»  Alenvanh.  di 
Xoroertt  Em  tmta,  Umbém  *Mtn> 


COBRADOS  ES  AUTORIZADOS 


Siássa  fixação  do  preço 
EL..  ■TWÍR  M*  *  MÍNIMO  do  arroz 
S  lü!  DA  PRESENTE  SAFRA 


PAGAMENTOS  EXTERNOS 


>  Mintateno  da  Fazenda. ÍPUMJCAEO*. 


,  !  í.l*!'**  dispõem  não  oó  do,  ct>-  rmn.  ,r>o 

3  j  os  ORIGINAI»  ENV1AD03  RARA  D°*  &1“!  ,0* 

.  I qualquer  s terso  hnciufive  «“»  »  m»t*Ril  apro-  p*«  o 

*'  ;  SUPLZJÍIXTOS I  NAO  SERÃO  Dt-| Pitado.  Oo  a«T.»  crll 

da I VOLVIDOS.  MtSMO  QCAXDO  NAO1  11*)  —  No  dta  25,  «tn  que! Grande- Uarm», 
Ia .  iPUBLl cacos.  •correu  •  aeideet*.  o  5«tvíç©  d*  Iiutim  oCjí 


J/ff  CORREIO  DA  MANHA,  Siibntlo,  5  de  Março  de  1060 


Cailerno 


PREFEITURA 

Efetivação  de  numerosos  servidores  extranumerários 


d  chefe  da  Serviço  di  Aperfeiçoa- 


No  luperdcsfllc  dos  Escolas  dc 
Smnbn  nfio  houve  vencidos  nem 
vencedores.  Tôdos  os  ngremia- 
cões  receberão  uma  parto  igual 
rm  dinheiro,  correspondente  aos 
prémios  que  seriam  distribuídos. 
Esta  resolução  foi  tomada,  na 
tarde  de  ontem,  no  gabinete  do 
sr.  Mario  Salodlnl,  diretor  do 
Departamento  do  Turismo  e  Cer¬ 
tame*  da  Preícltura,  npús  uma 
reunião  das  mais  agitados. 

Motivou  a  decisão  o  protesto 
apresentado  pela  Escola  ao  Sam¬ 
ba  Académicos  do  Salgueiro  que, 
Inconformada  com  a  classifica¬ 
ção,  ameaçou  recorrer  ao  judi¬ 
ciário  para  anulá-la. 

MANDADO  DE  SEGURANÇA 

Como  noticiamos,  o  comercian¬ 
te  Nelson  Andrade,  presidente  da 
E.  S.  "Académicos  do  Salguei¬ 
ro",  ao  saber  que  a  "Portela” 
íérn  vencedora  do  concurso,  sem 
perder  os  15  pontos  correspon¬ 
dentes  a  um  quarto  de  hora  de 
atraso  no  desfile,  como  determi¬ 
nava  o  regulamento,  ac  mostrou 
descontente  e  revelou  que  iria 
Impetrar  mandado  de  segurança 
contra  a  classificação.  A  noti¬ 
cia  em  pouco  se  espalhou  pela 
cidade,  chegando  ao  Departa¬ 
mento  de  Turismo,  responsável 
pelo  concurso. 

A  SOLUÇÃO 

O  sr.  Mário  Soladinl,  diretor 
do  Turismo,  procurou,  então, 
uma  fórmula  para  solucionar  a 
questão,  Na  tarde  de  ontem  con¬ 
vidou  ao  seu  gabinete  represen¬ 
tantes  de  Escolas  de  Samba,  a 
fim  de  discutir  o  assunto.  A 
reunião,  compareceram  vários 


No  M.  E,  M.  .cri  efetuado  Iu>]< 
aábado,  dae  S  t*  11  horif.  o  paga 
mento  da.  aegulnlea  proposta*  do  cm 


Código  21  —  Dc  ordem  do  prefeita 

—  Matriculai: 

9.867  11.762  19, MU  2.1  «3 

au.lWt  3S.I173  38,310  43,66» 

44.100  49.909  59.167  62.91* 

67.643  70.444  71.420  71.76» 

73.706  76.6113  7S.0J1  78.395 

79.4.11  83.643  64.135  17.382 

86.137  94.483  313.851 

Emergências  —  Matriculas: 

396  3.600  3.846  8.47» 

6.566  6. 049  7.103  7.633 

6.268  11.377  11.708  12.247 

12.394  12.834  13.298  13.907 

17.196  17.686  18.024  1B.503 

22.026  23.071  21.877  34.025 

34.769  27.733  29.704  31.173 

31.667  32.498  33.128  33.360 

34.783  33.380  35.505  33.876 

38.430  37.473  38.037  38.772 

38.978  39.016  39.583  43.411 

44  416  41.017  46.226  48.377 

47.315  4B.95S  50.769  50.707 

B2.325  52.793  53.072  83.317 

53.822  58.604  38.451  86.793 

68.533  60.306  59.393  69.561 

69.471  60.923  61.612  61.7611 

61.785  62.108  62.307V  63.466 

63.491  64.416  63.136  63.034 

68.060  65.823  60.290  69.323 

70,455  70.623  70.670  71.788 

72.000  73.047  73.35»  73.685 

74.272  74.360  74.627  73.118 

75.368  75.480  7S.7S6  73.878 

78.224  78.389  79.310  62.311 

83.408  83.331  83.997  84.865 

64.744  84.981  83.342  87.090 

87.272  87.533  B7.601  87.811 

68.128  88.383  «5.500  89.117 

89.220  89.648  89.621  «3.130 

93.21S  101.431  101.376  106.722 

305.533  306.929  311.436  313.28» 

314.216  315.321  317.940  M4.388 

331.530  332.774  347. B87  3S8.B89 

400.021  400.466  400.493  951.630 

931.640  932.033  952.063  932.470 

932.842 

Emergências  —  Férias  —  Código  33 

-  Pedidos: 

20.433  20.439  32  33 

34  36 

Total  do  pagamento  de  hoje  —  Cr? 


EXTRANUMERAR10S  EFETIVADOS 


De  acórdo  com  o  dtspfisto  no  ar¬ 
tigo  242  da  lei  n.  850  (Estatuto  dos 
Funcionários  da  Prefeitura),  o  diretor 
do  Departamento  do  Pessoal  assinou 
aposlllas  efetivando  servidores  extra- 
numerários  abaixo  Teladanados,  em 
virtude  de  contarem  cinco  anos  de 
— ’ - áHÉ|W  Csvaldo  Dias  da 


serviço  públli 


Moradores  do  Oswoldo  Cruz,  Madurei»,  Cascadura  e 
Jacarcpogiiá,  lerão  oportunidade  de  ver,  amanhã, 
as  evoluções  dos  sambistas 


Visitas  à  redação 


Com  Inicio  marcado  para  as 
20  horas,  no  auditório  do  Minis- 1 
tério  da  Educação,  será  inaugu¬ 
rado  hoje  o  ciclo  de  conferências 
públicas  para  1960,  da  Fraterni-| 

nacional  de. 


“HERALD  PROPAGAN¬ 
DA”  VISITA  O  CORREIO 
DA  MANHA  —  O  sr.  Mirko 
Mayeroff,  diretor-gerente  da 
•"Herald  Propaganda”,  visi¬ 
tou  ontem  as  instalações  do 
Correto  da  Manhã .  Demorou- 
se  no  Departamento  de  Cir¬ 
culação,  tomando  contacto 
com  dados  estatísticos,  orga¬ 
nização  e  modo  dc  trabalho 
daquele  importante  setor.  Na 
redação,  oficinas,  administra¬ 
ção  e  outras  dependêncihs  o 
visitante  teve  ensejo  do  cd- 
nhecer  a  atividade  reinante. 
O  sr.  Mirko  Mayeroff  (foto) 
tornou-se  conhecido  por  ter 
se  destacado  na  organização 
da  ílrma  "Super-Estufa",  de 
I  sua  propriedade,  especiaíiza- 
parte  da  em  pinturas  de  automóvel, 
t.  |  em  estufa,  processo  de  pintu¬ 
ra  porcelanizada,  agora  com 
grande  aceitação  no  mercado 


dade  Rosacruz,  associação  inter¬ 
nacional  de.  cristãos  místicos, 
com  sede  no  Rio  de  Janeiro  à 
Av.  Tijuca  n°  1000. 

A  conferencista  será  a  sra.  Ire¬ 
ne  Gomcz  Ruggiero,  diretora  do 
Movimento  Rosacruz  no  Brasil, 
oue  abordará  o  tema  de  "O  com¬ 
plexo  mundo  da  criança  e  a  no¬ 
va  educação  necessária",  proble¬ 
ma  julgado  primordial  pelos  ro- 
sacruzes,  que  para  sua  conferên¬ 
cia  convidam  especialmcnte  país, 
professôres  e  pastôres  de  almas, 
bem  emo  cristãos  e  espiritualis¬ 
tas  em  geral. 

A  entrada  será  franca,  haven¬ 
do,  ainda,  uma  primeira  — Á* 
musical,  que  contará  „  „ 
terpretação  da  Sonata  em  sol  me- ,  Lú 
nor,  para  piano  e  violoncelo,  de  ri 
G.  F.  Handel,  pelo  duo  Vloletta  bt 
Kundert-Eugen  Ranevsky,  êste  g£ 


Departamento  dos  Correios 
e  Telégrafos 


cinco  primeiros  colocados,  soma¬ 
das,  seriam  distribuidas,  em  par¬ 
celas  iguais,  entre  as  cinco  consi¬ 
deradas  grandes  Escolas  de  Sam¬ 
ba.  A  sugestão  foi  aceita  e  logo 


ATOS  DO  DÍREIuH-GERAL  á  Urde,  itjet 
.RESOLVEU  aproveitar  Erondy  Wal-  d*  s-f.A.  o. 
ner,  trabalhador  do  extinto  Tcrrltó*  lamento,  de 
rio  Federal  do  Iguaçu,  em  disponlbl-  y 

liíede  —  da  Sárle  Funcional  de  Tra- 
balbador  da  Tabela  Onlca  de  Extra-  _ 

numerário»  MenaallsU»  —  Parte  Per- 
manente  do  Departamento  do*  Cor-  licllrl 
reloa  e  Telégrafo»,  em  vaga  criada 


aprovada. 

Com  isso,  apenas  duas  das  con-  -- 
correntes  no  superdesíile  e  não  i‘dade. 
quatro,  como  determina  o  regu-  h 
lamento,  serão  rebaixadas  cm 
1981,  para  o  desÇile  da  "Divisão 
Intermediária”.  As  agremiações 
que  Irão  descer  são:  "Unidos  de 
Bangu”  o  "Aprendizes  da  Boca 
do  Mato”,  cujos  lugares,  serão  processo  '«.aoc/w”  — *  No  “pedido"  de 
ocupados  pelas  "Caprichosos  dos  recoiuideiaçso  de  Jo&o  condido  de 
Pilares"  e  “Acadêmicos  de  Bento  oliveira,  jardineiro,  extranumerário- 
Ribeiro”,  que  obtiveram  as  duas  tarefeiro  d»  Diretoria  Geral,  exnroú 
primeiras  colocações  no  desfile  ?  ***}lln!#,.d5!?!cho:,  1lS£1.rô\  e*n 
da  Av.  Presidente  Vargas.  p  "  — — 

DESFILE  MONSTRO  ' 

Terminados  os  entendimentos, 
já  com  os  sambistas  se  confrs-  i^-o, 
ternlzando,  o  presidente  da  E.S,  ciclo 
“Portela”,  c“v!f:u 

agremiações  para  um  desfile - - 

monstro,  amanhã,  em  Madureira,  reconhece 
como  despedida  do  carnaval.  O  *m  ol”  nei 
convite  foi  aceito  e  ficou  decidi- 
ao  que  iõdas,  embora  ostentando 
suas  cores,  desfilarão  irmanadas,  Dsn.l0  C(ü 
formando  um  só  conjunto,  para  Miia!»  cerai? 
uma  grande  passeata.  O  início  -  - 

do  desfile,  às  19  horas,  será  na 


DESFACIIOS  DO  PREFEITO 

Na  Secretaria  tle  Edueaçáo  a  Cul¬ 
tura  i  Orlandlno  Ferreira  do  Brltto  — 
Aprovo  e  autorizo. 

SECRETARIA  DE  ADMINlBfRAÇAO 
ATOS  DO  SECRETARIO 


vuiiuci  1-r.ugeu  nanevsjçy,  este 
violoncelista-spalla  do  Teatro  I 
Municipal. 


(Co&cluiáo  da  última  página) 

lula,  mas  a  atitude  tomada  pelo 
presidente  do  partido  Vencon- 
lra-me  ao  lado  daqueles  compa¬ 
nheiros  prestigiosos,  honestos,  de 
«  .quuu.  OHP.BIU-  on  vlda  política  sem  mancha”, 

face  do  informado  pela  Diretoria  do  Afirmo-lhe,  prossegue  o  parla- 

Feaaual.  mentar  pessedista,  que  -  - 1 

Processo  64.822/59  —  Kc  rsiu,;;  3ÕO  d c  ho.T.cns  conr.o  1 
«PfM^do  pelo  tesoureiro  aímboio  tra,  Clóvis  Pestana, 
se  confra-  cC-«.  Ruy  Seegcr  Ferrari,  com  exer-  j, ’„er  e  outros  será  n 

-  ,.r. - te  da  E.S.  ciclo  n*  DR  da  Santa  Maria,  exarou  Jn 

convidou  as  demais  o  aeguinte  deapaeho:  Diante  do  pa-  §aSa?  a°tal  do  PSD  gai 

- -  —  ^er  da  Diretoria  do  Pessoal  de  11a.  de  ficará  uma  cupula - - - 

-—'---9  o  direito  do  poetulan-  de  si  mesma.”  Pede  o  parlamen- 
le.  ern  <ju*  pese  a  impi-opriedad.  d»  tar  que  seu  nome  seja  incluído 
S  To*  pedidT  ‘  ‘  provlmen-  entre  aquflea  que  se  pretcnde 

RESOLVEU  designar  o  telegrafista  dade^de’  acão  "Rmim  mi^nf’ 

Danilo  de  Outro,  lotado  na  DR  d*  5,1  de  ®Ça0, .  Re,plt?  1ue  na“ 

Minas  Girais,  para  deilocar-so  até  da,  nem  ninguém,  ffurá  com  que 

a  cidade  de  Manhumirim.  na  mesma  vote  em  Jango  Goulart,  nem  co- 
IDO  uesiue.  as  i»  noras,  sera  na  DR.  a  Um  de  cumprir  diligência  em  locar-me  ao  lado  do  PTB  em 
l*uA-CJ£?Jka.Machado(  em  Os-  tómo  de  lrreguliridade.  verilkadu  campanha  eleitoral.  Afirmo-lhe,  lar  0  P! 

RTOOL^  dwlgnaTÍ  oãclal  Ad-  f01?  We  a  única  so-  cheüado 

mlnlstrativo  Acy  Novls,  secretaria  do  Para,  evitar  o  desmantela- 

diretor  do  Poesoai.  para  responder  mento  total  do  partido  será  con- 
pelo  expediente  ds  Diretoria  do  Pes-  vocar  urgente  uma  convenção  consume 
•“!*  mí;{,au1iT,don~20*<ie  d’  estadual  e  o  diretório,  a  íim  de  dldw  pel 

vm^ulcs DE ^TOANSPORTE  PES-  opfeclar  o  pedido  de  renuncia  d°  4  dl! 

SOAL  —  Revigorou  a  recomendação  do  presidente  MeneghetU  e  cie-  fia»  dl 
dada  no  ano  passado  para  que.  du-  ger  uma  nova  mesa  direto».”  dade  brs 
r»m«  o  carnaval,  ,  partir  de  sábado  Q  secrelfirio  do  diretório  rc-  de  ln«uê 
-  giohal,  sr.  Rafael  Perez  Borges,  reúnem 


NO  MUNDO  POLÍTICO 


Admitindo  Roberto  Valladarej  Al* 
melda  para  exercer  a  funçSo  de  topó¬ 
grafo.  ref.  "L",  em  vaga  existente  nn 
Tabela  de  Mensallsta*  da  Secretaria 
comidos,  falará  um  pede-  Gersl  de  ViaçSo  e  Obras. 

— ..ué,  mesmo  com  a  presença 

- -  - -  _  , - - -  u..,-,.  que.  na  oculfio  aerá  de  Lt»ndr°  Malcel.  pedirá  vetos  ao  DESPACHOS 

mentar  pessedista,  quo  a  expul-  iançads  «  possivelmente  homoíoeadi  ejeúorado  gaúcho  para  Ferrari.  A 
No  recurso  são  de  homens  como  Tarso  Du-  ??Pdill*tv*r*  d»d*Putado  Barbosa  Ll- UBN  ,p,r<!,eíd,*  rea**J  *■  pretensões  Mauro  Ribeiro  —  Revalidada  a  por- 
—  L--  —  •  ■  —  •  -  Sobrinho  (Pernambuco)  A  vice-  Pedeelstjf,  d*f  surgindo  Impasse  cujo*  tarljs;  ElUsbeth  Paepckc,  Raymunda 

presidência  da  República.  çonscqüénclas  náo  se  podem  prever.  da  co,u  Lemos.  Joeò  Antunes,  An- 

•iHaí.Vír4  luta.  P0rém,  quanto  à  pre-  <A*P-I  tonlo  Rodrigues  Monteiro  Filho,  Dí- 

grande  parte  dos  paulistas  B.1IGA  NO  PSD  GAI  ONO  cio  Cardoso  de  Amorlm,  José  Júlio 

defendem  a  candidatura  Jânio  Oua-  Galiei,  Hugo  CotU  dos  Santos,  Mae 

anrt?  *  „“5l0S"  c  nordestinos  GOIANXA.  4  —  Depoi»  de  acalora-  noel  Soares,  Ondlna  Sosre»  da  Bllvis 

ÔuabííleTnííTfi  do  ma,i?cíal  L®11-  do*  debates,  que  culminaram  com  a  Monteiro  —  Assinadas  »»  apostilas: 

rt»BÒq  »  r,?oíaífA  0  retu‘ud°  d»  d«-  retirada  do  recinto  da  Aasembléisv  imobiliária  Comercial  S/A  —  Auto» 

tarfn*  «  °*  «odaltstai  aca-  Oeral  da  Sociedade  Anônima  d>  • 

terão  a  declsSo  da  maioria.  lUdlo  Anhanguera  de  aclonistai 

anpRiit  í  membros  da  diretoria,  elementos  ln- 

oErtIn,,»AH  t>OVA”  tegrante»  do  PSD  ortodoxo  apossa- 

rfíeeífi  rf?  rmMltí0  A1,v“*  Iecretâ-  ram-st  da  dlreçlo  daquela  emlsso- 
«ffi  d*  revelou  aot  )or-  ta,  elegendo  na  nora  diretoria,  eujs 

*  lboí»*  nova",  presldêiicl»  íol  entregue  ao  ir,  Jal- 
„  !s  PLPJ:8?  a  dlnaml-  m®  pftieito  municipal  de 

_ue  ^  Qoignia.  O  ar.  Frandaeo  Ludovico 
ilson  da  Almeida,  prealdente  daquela  râ- 


(Concluslo  da  última  página) 


DESPACHOS  DO  DIRETOR 


•nua  v-urouna  ffiacnaao.  em  U3: 
\"aldo  Cruz.  Dali  seguirão  para 
Madureira,  cujos  moradores  c 
ccmérciu  saudarão  e,  em  segui- 


“Eu  Sozinho” 


Anotamos  inlcialmente  a  visita  do  tra¬ 
dicional  "Bloco  Eu  Sòzinho”  que  há  41  carnavais  aparece 
raa  ruas  e  clubes  da  cidade  com  seu  único  componente: 
O  conhecido  Júlio  Silva.  O  "Bloco  Eu  Sòzinho"  surge  a 
cada  ano  com  uma  critica  e  a  dêste  foi  sôbre  o  alto  custo 
de  vida.  Júlio  Silva  fêz  versos  e  alegrou  a  todos.  Ao  se 
despedir  convidou  a  equipe  do  Correio  da  Manhã  para 
participar  do  centenário  do  "Eu  Sòzinho",  que  se  dará 
no  ano  2.020. 


SECRETARIA  DE  FINANÇA! 
ATO  DO  SECRETARIO 

Diilgnaçgo  —  Moyié*  GUckllch 
para  o  Drpirtamrnto  da  R»nda  Mer¬ 
cantil. 


MONSENHOR  YALFRXnO  SECRETARIA  DE  VJAÇAO  E  OBRAS 

VICE  DE  TEODORICO  ATOS  DO  SECRETARIO 

eo^BoM-rrí  T.^ló^^d^^.o  P«*«naç6,.  -  Cario.  C.ar  Macha- 

govhno  do  Eitado.  eatére  em  rlil-  do  P,rm  reaponder  pelo  expedlenta  «Pi 
ta  pollticu  «  cona  do  Seridô,  onde  de,  Ed  flc*ç6í*'  no*  'm' 

conaeruiu  que  é  monaenhor  VaUe-  Pedlmohtoa  oçailonat*  do  respocUvo 
do  Ourgal  actltaaM  »«r  ,cu  compa-  utular:  Jo»é  Abrahío  Muirro  para  o 
nheiro  de  chapa,  O  monranhor  Vai-  Departamento  de  Aguu;  Jona»  da 
fredo  é  primeiro  luplenta  de  depu-  Araújo  Pereira  para  o  Departamento 
lado  federal  pelo  PSD  c  goza  dc  de  Tarque». 
grande  prextlglo  em  todo  o  tertáo  _  .  „ 

potiguar.  (TRP1  DESPACHOS 

FARSIFAI,  BARROSO  AM1A  Brnlgno  Rodrigue*  Esteve».  Manoel 

FERRARI  i.opp»  Lamego  —  indeferido:  Xacrtló- 

rio  Saturnino  de  Brito  Sortedada  atn 
FORTALEZA,  4  —  0  deputada  ea-  Comandita  par  Açóea  —  Deferido, 
tadunl  Antonto  de  Ooatro,  declarou 

HSíSljãS  o»  municipal 

^  o-bsJ#.-s 

do  ar.  troando  nn 


Bulhõmauce  &Cada?  d°  mer'  Pessedista  gancha.  E',  aliás,  \ia  ro7*JPe1«foe,1%,»r' ,M|od  CoAeZ‘ 
fornecidas  pelo  técnico  em  sonar  LT  ir  «  lhenTle  Monteiro  e  outros. 

p(ocEu 

observar °ansiosamcnte  °ondd  a  decisões  poütica*  d- 

eauda  do  aviáo  Iria  bater.  Quan-  ámbite  nacional.  O  relatório, 

do  viu  que  era  em  superfície  li-  osslm,  foi  fiel  e  honesto,  sem 

qulda,  vislumbrou  a  possibllida-  agravo  pessoal  a  ninguém.  O  -  — n 
de  de  salvar-se.  que  seria  impossível  era  negar  LoK  que  »e  neceuArio,  irá 

AGRADECIMENTOS  A  TODOS  os  pronunciamehtos  Drac*  . . 

Finalizando  a  entrevista,  o  te-  contra  as  decisões  da  conven- _ _  _ _  __ 

nente  Fitzgibbons  agradeceu  a  ção  nacional,  salvo  se  os  mes-  randidato*  terSo  "liberdade  “eii 
todos  o  desvelo  com  que  foram  mos  fôssem  retificados,  o  nuc,  o  íic  nJo  uiará  o  i 

tratados.  "Os  doU  rapazes  que  infelizmente,  até  agora  não  acon-  \‘Za.tic  ~ 

primeiro  nos  socorreram  em  sua  teceu." 

lancha,  os  enfermeiros  emédi-  nAnTn  AT.vr.Ttr  4  («ín.-.-.r.  o 


fazenda,  durante 

I.  da  ao  marechal 

Lott  que  ae  nece«a*rlo,  Irá  para  a 
praça  públ  ca  lutar  pela  candidatura 
do  ex-mmistro  da  Guerra.  Meimo 
assim,  poderia  garantir  que  todo*  o» 
candidato»  t»rS„  tm-d-t.  ,m  M|n#J 

-  w  aubómo. 

lo  ou  qualquer  amcaca  de  vio- 
Aflrmcu,  elnda,  que  acredita 
oaiçiio  do  PR  de  marenar  com 
idsto  da  eoligaç.lr)  PSD-P7B, 
le  nesta  -■'d®  »u*  ®«  pfri.iu  tém  co- 
labí,rad0  co"'  0  ,*eu  govérno  e  com 

Cl  tara-  o  govérno  federal.  - - -  -  , 

Sul  pro-  t«  Joio  Ooulart 

da  Fa-  PB  E  A  8UCF.8SAO  ehal  Lott,  e  atm. 

JUIZ  DE  FORA.  4  (Corespondentel  ^«Tarl.  , 

inómicas  _  Q  ,r.  Dllermando  Cruz?  ex-pre-  A  noticia  tam  eauaado  grande  re- 
Tesso  a  feito  deita  cidade,  e  ex-deputado  pe«usa*o  nos  meios  político»  do 
rlamen-  lederal,  presidente  do  diretório  mu-  »‘*do.  (Asp.)  P“ 

llmentos  nlclpal  do  PR,  declarou  é  reDorta- 

cn  ‘?í  «W  Que  o  aeu  partido,  por  enquanto.  «OCIAUBTAB  DE  6AO  PAULO  f" 

SD  que  1]ío  ae  dtílnju  ^bre  ;  íuctSlo  pre-  apoiam  JANio  Uç, 

O  pro-  ildencla).  tefi 

Deve,  porém,  sufragar  o  nome  do  8AO  PPAULO,  4—0»  dirigentes  d« 
fSucur-  marechal  Lott.  Acha.  porem,  difícil  d»  «ccçlo  paulista  do  P8B  reuni-  Bar 
aceitar  a  candidatura  do  sr.  Joio  ram-»e  na  sede  partidária  eonjun-  Prf 
,  1  j  "  Goulart.  No  dia  9  do  corrente  aeri  'amenta  com  grande  número  d»  de-  Har 

1»  ria  aernna-  - -íira  de-  realizada  a  convençlo  regional  para  Teiadei  á  conrençio  naelonal.  con-  tule 

'««.nnlHTnn  claiDU  que  “ou  o  PSD  apóia  og  decidir  sôbre  a  suetisSo  estaduai.  A  socada  para  o  próximo  dia  11  de  ae* 

» SSSÍI S  ro. 42J  KM,  Sir  "*  T'*”1-  -S 

aram  que  êle  011  ficaremos  íar»  do  govérno,  biemt.  »ure««ório»  rJio  ti  reatem  um  u»‘ 

que  não  podia  na  oposição".  Entre  outras  de-  para  homologar  candidato  csratrr  formai,  notou-se  que  a  prs 

■as  calcas  es-  clarações,  disse  que  "Jango  tem  Instala-a*  hoje  em  Culaba,  ■  con-  grande  maioria  dos  aoclallstu  d»  min 

«s  oernas"  mèdo  é  de  ser  novamente  um  í'*nc4°  r**l?,n*1  do  BTB-  P*r»  hum<>-  Baulo,  rapclt  a  idéia  do  adia-  6.97 

as  pernas  ..  meao  e  ue  acr  novemenic  um  |ofâr  (  cw,Wâ(ura  do  aepuLazSo  Wll-  mento  da  conrençáo  rirloc.l  e  nu-  irgr 

lírido  nenhum  mero  Vice-presidente  .  *on  Tadul  ao  r"émo  daquele  Eatado.  nlfesta  o  propósito  de  sufragar  o  7.44 

Knauanto  Isso  anuncia-so  A  ®  rindld»to  do  PSD  é  o  ir,  FlUoto  r.ocne  do  AT.  JAmo  Quadro*  como  feltj 

_  adesão  do  general  José  Diogo  *  0  d*  UDN-  0  »•  Co"“  da  Sf  p»rtM#  4  *~**"**  ««, 

Rmrharln  Ha  Ror  ha  mie  4á  ao-  --  ^^liljitaa  discutiram  Igual-  _Tg 

a  preparaçlo  <a  concentração  ctn1 
*-"-t  e  rer»ador»a  partidários  rr„ 
ultimo  piei  to  municipal  .f  , 


Paraíso  da  Flurestn:  foi  das  escolas  de  samba  que  visi¬ 
tou  a  nossa  redação  neste  carnaval.  Suas  pastôras  evo¬ 
luiram  ao  som  de  ótima  bateria  e  cantaram  o  samba  do 
enrôdo  que  apresentaram  no  desfite  oficial:  "Petrópolis. 
Cidade  das  Flôres".  A  F^cola  de  Santa  Teresa  estava  sob 
•  responsabilidade  do  seu  secretário,  sr.  José  Pereira. 


(Conclusão  da  última  página)  j 
bnlhar,  porque  a  legislação  tra-, 
balhista  não  permite.  Terá  que! 
esperar  dois  anos  para  se  em¬ 
pregar.  Durante  èsse  ncriodo  de 
dois  anos  o  menor  pobre  legal- 
mente  nada  pode  fazer.  Vem  o 
ócio  e  suas  consequências.  Pro¬ 
curará  resolver  essa  questão. 

OUTROS  ASSUNTOS 
O  candidato  da*  forças  situa¬ 
cionistas  respondeu  perguntas 
sôbre  reforma  agrária,  asâstén- 


ria  ao  homem  do  campo,  justi-  . 
ficou  o  projeto  que  visa  a  criar 
o  Serviço  Agropecuário  do 
Exército  c  ao  concluir,  com 
bom  humor,  av  suas  declarações, 
passou  a  conversar  com  os  jor¬ 
nalistas  e  políticos  que  toma¬ 
vam  quase  tôdas  aa  dependên- 
í  cias  da  casa  do  governador  Bias 
i  Fortes. 


Amazônia 


te,  ao  Movimento  RenovBdor]  pPRIÓ°*r;  FrírEiU°  Vík  *  „  , 

Trabalhista.  Outro  elemento  <P» i £ u*2  rou.ro 
aderirá  to  movimento  do  depu-|dc  J«ak>  Quadro*  cm  *ua  pnmeira 
Udo  Fernando  Ferrari  é  o  co-:«*a»r»4o  política  ao  Ria  Graod*.  o 
■  ranel  Joio  Carvalho  Carpeí.  ^r-d'dl,t0  ff!^p*nJ1h*?0.dl 

ex-comandante  da  Brigada  Ml-ln?haT*ír  '-* 

1  litar,  que  teve  recentemente  sé-|da  údn  a  vtc. 
rio  desentendimento  com  o  go-o«t»  capital  «se» 
vemador  do  Estado.  V-T— 

_ í  ritilos  a*eére*’  d*  Ts  município 

Iria*,  d*  acórdo  ctxn  •  rotrt* 

”5  u  M  Á  R  I  0"  . 

J  U  I  I  H  r\  I  V  ! o  **guiBt«:  G«>rral  Câmara.  Rki  Pzr-i 

n _ _  . .  _  .  do.  Carhedrs,  Rroltnga  Meo.  Santa _ _ _ 

„  RecTbemos  O  I  numero  de  Marta.  Caroqut,  AUgrrt».  mo  Gabr»«l.  campanha  popular 
Sumário  .  nova  revista  editada  QuaraL  Lhrr*m«nto,  Uruguaiana.  SSo|  d: o»  *m  trr morto 
etn  Juiz  de  Fora.  sob  a  dircção|Bor)»  *  Sar.Uagc.  A  nmrti»  do  «x-  d*  rc.-rtr.tr»çlo  t 
r  r^oomabilidrde  do  iortiaLm  I  r^^enidcr  d*  Sio  Paulo  c»v*ri  pro-  Utio  do  Csroérrto. 


rm  lodo  -  _.—u  ,  „ 

roUxada  entre  os  dias  í  *  1»  d« 

mèt  rm  curso. 

Ainda  na  rtferiés  reunião  rr*elre- 

..  - -  -••-  . -  ram  conrider  a  deputado  prrnambu- 

r,uro  Martcl.  candidato  cano  Francisco  Jullo  para  pronun- 
ce-presldéncia.  chegará  rlar  um*  ronfertnna  tótre  o  pro- 
•  8  da  abill.  arguindo  b)ex»  agrário.  (Asp.) 
interior  para  cumprir. 

— * - de  I.VIt  GURiCAO  DO  MTJ  Q 

»ú-  miiMw.r 


Avsumiu  a  Gerência  da  Cartel- 
;  ra  de  Crédito  Geral  do  R»scí 
co  Brasil  o  sr.  Euvaldo  Dantai 
Mota.  chefe  d,.  Seção  do  Qua- 

[dro  de  Funcionários  do  nosst™,  M  _  .  .. 

princioal  «tabelecimenlo  de  erá-  tenupç*o  natwl1 

dto  ó  novo  gerente  vinha  exer- 1 afirmando  ser  "uso  da  terra"  eu  -m  TÍí, 

í  íjtoS  ^^aur&ssaÈSffSSSS 

!  vtta  «g.  mm  st  hrffSEÍSas 

.-«rj».  J?  SSS*  i  JS3  STS,!* 

Bmtoéncia  oo  Bane©  do  BranL  preocupação  nesse  mar,  ineqwar  ama  oc-iqj  ■» «*, 


lacaxetra  (aipim),  banan.i. 


A  reunião  semana!  do  corpo 
llnico  na  próxima  segunda-fcl- 


a  c.arc  4  r  o  malandro  — 

A  imutaha  S*Kr  l.cmn  Vim 
a«al  raU.r  em  «tuapaakU  de  m« 
IrmU.  •  -malandro-  «sn-et  Mal- 
■arr  Uomr»  Abre  EU  raa  »  am 
e  éte  ram  lt.  tSo  Utbm  «a  rtàra 


Ira.  cuiJará  dej  seguintes  anus- 
!  fos:  1 )  Artropatia  hemofllira  — • 
;  conduta  terapêutica,  dr.  Samuel 
;  Roimicher;  2)  Pmplegia  —  Leo- 
eoblastose  peramieiobllstira,  dr. 
Pedro  Chaves  «  ara  d.  Franío  o 


<f nrrrrtdo  o  clcln  dn  trl»  i 
frrénrlai  —  >■  anterjorra  fc 
d*  Bárbara  lltllodura  e  M 
>  rrnamlr»  —  «Abro  (ienrgc  I 
turil  Hiiatv  >|iin  u  Teatro  du  I’ 
programou  para  u  lançamento 
•  i  uMil,i  a  i. ( . m i n  Gaitado  u-> 
annnolada  palestra  iflbre  o  an 
llimo.de  Shaw.  Aqui  vai  ela 
bUcada). 


kl  A  Importante  obra  de  naná  JuUlar  que  êle,  duejando  mudar 
Clalr,  ealatrm  duae  verlenltl  de  |(nero.  aallou  novanienle  para 
bem  definidas.  Traduaem  duas  o  outro  pleno  e  realliou  *J.e  Der- 
alltudea  dlvaraai  —  embora,  áa  »ler  Mllllardalro".  K  aqui  eneon- 
várte,  «urjam  meacladaa  num  ou  tramoi  lambem  um  nutro  filmo 
noutro  filma  —  da  encarar  as  col-  extraordinário,  ponto-teto  em  aua 
aaa  e  altuaçóes  e.  em  coiueqUên-  filmografia,  li,  iô  encontrando 
cia,  do  exprimir  o  aeu  aenttmanto  paralelo  num  "Sous  lea  Tolla  tle 
do  mundo.  O  llrítmo  e  a  fana:  Parla“,  num  *A  Naus  la  Llberté", 
aailm  podem  aer  qualificadas.  num  *Lea  Dellei  de  NultH  ou  num 
TAda  a  primeira  faie  de  aua  car-  *Le  MllUon".  Uma  obra-prima. 

^«SíA^ssraTSt  — *  —  —  *»• 

aa,  com  exceçlo  de  duea  fita», 

Juitumente  deatltuldaa  do  menor  I  I  i  i 

lnteríaae:  o  pequeno  documentá-  I  I  A  /j 


luo  Indica 
tlcedo,  mae 
reapelto,  o 
itcnderion 


«ar  o  público  numa  fila,  na  qual 
nio  exlata  um  ptnonagem  aequer 
com  o  qual  érte  poaia  ilmpatuar 
e  a  propAalto  dlaao,  fat-ao  a  per¬ 
feita  Unha  de  demarcaclo  com  ce 
quatro  grandes  auceaioa  Imediata- 
mentq  anterlorea:  de  público  t  de 
critica... 

O  nnmt  Clalr  Inventor  talves 
meamo  nunca  estivesse  tio  pre* 
aenta  quanto  um  "Lo  Dernler  MU- 
llardolrs".  Uma  conccp.  o  da  rit¬ 
mo  bem  peculiar  o  eficaz  compai- 
aa  o  dcacnrolor  daa  Imagens  e  as 
apuei  que  Incorporam  o  movimen¬ 
to  total  do  entrecho  eatio  deipldaa 
de  multoi  arcatimos  do  iMiudei-flle. 
A  paródia  decorro  num  tom  aêc*. 
mala  aUencloso.  r.ejponzável  tam¬ 
bém  pelo  cenário,  o  diretor  coloca 
cm  foco  uma  série  de  sltuaçOes 
original»,  algumas  bastante  hila¬ 
riantes,  possibilitando,  entretanto, 
excelentes  soluçOe»  de  cunho  rl- 
iual. 

A  história,  em  resumo,  narra  u 
dificuldades  pelas  quais  paasa  o 
reino  (Imaginário)  de  Casinário, 
completamento  desprovido  do  di¬ 
nheiro.  A  fim  de  resolver  o  pro¬ 
blema,  a  rainha  volla-ae  para  o 
£  único  remédio  i  vlata:  solicitar  o 

:oj  auxilio  du  um  filho  daquela  rei- 

S  nado,  conhecido  como  grande  ca- 

íte  pllallata,  padlndo  o  acu  ret&mo 

_  ao  pala  da  origem  e,  em  page, 

x  prometendo  a  mio  de  aua  filha. 


CM*  "Os  Sequestrados  de  Allona”, 
**  a  última  peça  do  Jcan  Paul 
flartrc,  ume  daa  peraonaguna  dia: 
“Perdi  minha  conaclincla  por  mo- 
dóatlu.  E’  um  luso  para  prlncl- 
pca”,  A  ninguém  ocorreria  compa* 
rnr  feaei  dola  génios  do  teatro  mo¬ 
derno.  Bartre  e  Hhaw  —  apdstolo,  o 
primeiro,  de  uma  vls&o  trágica  da 
vida,  que  encara  como  uma  aglta- 
çáo  absurda  entre  dola  Nadas,  e 
propagandista,  o  segundo,  do  uma 
Kvoluç&o  Criadora  que  eventual- 
menta  transformará  os  hom-.ns  tm 
anjos.  Mcnoa  ainda  ocorreria  n 
algufcm  augerlr  que  Bnrtre  tomou 
uma  linha  do  -Plgmalláo"  de  Bhaw 
para  abrilhantar  “0*  Beqüeitr»- 
dos  de  Altona”,  Mas  nem  por  luo 
*  meno*  nllldo,  era  Sartre,  quando 
diz  que  a  consciência  á  um  luzo 
para  prlnclpea.  o  eco  da  famosa 
fala  do  velho  Doolittlo  quando  ce 
propAc  vender  sua  filha  Elizo  a 
Jícnry  Ulggliu  por  i  libras.  “Vocé 
nio  tem  moral,  homem  do  Deua?" 
perguntem-lho.  E  o  velho  Doollt- 
tle  responde:  "Nio  tenho  recurso: 
para  Isso  nio,  comandante". 

A  frase  de  Doolltile  é  um  dos 
grande  achadoa  de  Dernard  Bh»w 
socialista,  membro  fundador  da  8o. 
clodade  Fablanu  lnglésa,  Podemos 
meamo  dizer  que  é  um  doa  gran¬ 
de»  achados  do  pensamento  aoclu- 
llata  em  geral.  Náo  esqueçamoa  dc 
que  Shaw,  de  quem  aqui  falamos 
como  do  um  dramaturgo  de  on¬ 
tem,  morto  em  novembro  de  ígjo, 
tinha  nascido  quase  100  anoa  an¬ 
tes,  20  de  julho  de  18M:  na  Rús- 
ala  ainda  havia  servos  da  glebp. 
Inglaterra,  Europa  Ocidental  em 
geral  e  até  os  Estados  Unidos  es¬ 
tavam  ainda  na  sua  expansio  Im¬ 
perial,  o  Brasil  wtavn  a  mala  do 
30  anoa  da  Abollçío  c  da  Repúbli¬ 
ca,  Shaw,  que  quase  podia  ter  pe¬ 
gado  em  armas  na  guerra  franco- 
prusslana,  de  1870,  podia  ter  mor¬ 
rido  nos  bombardeios  de  Londres 
de  loto.  Quando  Show  nasceu  o 
Manifesto  Comunista  náo  tinha 
ainda  10  anos.  Eslou  alinhando  cs- 
•ai  datas  para  mostrar  como  o 
pensamento  do  soclillemo  moder¬ 
no  catava  ainda  em  fralda»  nos 
tempos  em  que  Shaw  discursava 
nai  zessAcs  da  Sociedade  Fabiana 
•  até  nos  parque»  de  Londrc». 


ANT0NI0  CALLADO 


guerra,  quando  os  aliados  «atavam 
no  ponto  máximo  de  aua  aproxi¬ 
mação  com  Moscou,  foram  elcltoe 
dola  deputados  comunistas.  Náo 
era  possível  miam,  T*to  foi,  exa¬ 
tamente,  nna  elelçAea  gerais  de 
IMS,  quando  o  Labour  Party  teve 
aua  tremenda  vitória  contra  os 
conservadores.  Hoje  em  dln,  o  par¬ 
tido  fundado  em  grande  parte  por 


tanle  que  publicou,  em  1844,  Inti¬ 
tulado  -Everybody*»  PollUcal  Wh». 
Ca  What",  titulo  um  tanto  Intradu¬ 
zível.  £»te  último  livro,  que  com¬ 
prei  quando  saiu  mas  que  jamais 
havia  lido,  tentei  ]er  agora,  em 
beneficio  dos  ouvintes  aqui  reuni¬ 
dos,  inai  falhei  lamentivelmeme. 
O  livro,  de  mais  de  3A0  páginas  do 
tipo  cerrado,  tem,  icm  dúvida, 


a  religiosidade  de  Bliaw  fAaae,  aln-  Uamlet 

da  que  de  longe,  Inconsciente,  go  Har 

tle  tinha  •  maior  ndmtraçflo  pc-  ««creve 

lo»  santos  e  os  citava  com  uma  com  a 

familiaridade  de  quem  íol  criado  formea 

Junto.  Mala  do  um»  vex  éle  deu  a 
Impreesáo  de  acreditar  llteralmcn- 
te  em  tudo  quanto  fôase  religião. 

Ouçam  esta  tua  declaraçáo.  pre- 
servida  no  livro  que  aAbre  éle  rs- 
creveu  aquela  quo  fol  rua  eecrcIA- 
ria  duranlo  30  anos,  Blancho  Pa- 
tch:  ""Minha  fi  6  multo  clara.  Sou 
um  completo  protestante;  acredito 
na  Santa  Igreja  CatAllca;  na  San- 
tisalma  Trindade  dc  rndre,  Filha 
(ou  Mát,  Filha)  e  Espirito  Santo; 
na  Comunh&o  dos  Sanlot,  na  Vida 
Futura,  nn  Imaculada  Oonoclçáo  c 
na  realidade  cotidiana  de  Deus  e 
do  Reino  doa  Céus".' Do  um  ponto 
de  vlata  crtstáo,  como  rêem,  Shaw 
sA  eliminou  da  sua  lista  o  Diabo, 
no  qual  acho  mesmo  quo  náo  acre¬ 
ditava,  ao  contrário  de  Oroham 
Oreene,  que  parsee  crer  mais  nê- 
lo  do  que  em  Deus.  A  prevenção 
de  Shaw,  como  se  pode  ver  quan¬ 
do  afirma  que  é  protestante  porém 
católico,  era  contra  qualquer  Igre¬ 
ja,  qualquer  ortodoxia,  tle  acre¬ 
ditava,  contra  Darwln,  no  Deua  de 
Lamarck  e  de  Bergson,  na  FArça 
Vital.  Dentro  dessa  conc«ptão 
Shaw  via  Deus,  llteralmente,  até 
no  pescoço  da  girafa.  A  poder  de 
querer  atingir  os  brotos  verdes 
daa  árvores,  a  girafa  quis  alongar 
o  pescoço.  E  a  girafa  quia  luo 
porqua  fora  dela  a  FArça  VI  tal  or- 
denavB-lho  que  quisesse.  Esticou- 
ac.  eatlcou-se  até  que  conseguiu 
aeu  extravagante  e  magnifico  pes¬ 
coço  maglrux.  Fol  a  mesma  PAr- 
ça  Vital,  segundo  Shaw,  que  orde¬ 
nou  ao  macaco  que  delxasae  deísa 
tolice  de  viver  trepado  nas  árvo¬ 
res  e,  depois,  de  nnder  com  as 
máos  pelo  chão.  tle  que  tratasse 
de  andar  feito  gente,  espinha  ver¬ 
tical  •  virasse  homem.  Náo  se  tra¬ 
tava  de  luta  pela  vida  e  evoluçlo 
cega,  de  sobrevivência  do  mala 
forte  a  ícasoa  inexplicáveis:  era 
preciso  para  Shaw  quo  girafa  e 
macaco  fossem  bergsonlanoa  e  so¬ 
cialistas  fablanoa,  que  desejassem 
com  «x  próprias  vlscecaa  a  Pcríel- 
çio  Inerente  em  tudo.  E  se  o  Ho- 
mem,  dizia  Bbaw,  náo  fAsse  su¬ 
ficiente,  o  FArça  Vital  caberia  ul¬ 
trapassá-lo  com  outro  bicho  me- 
lbor,  maia  perto  dêsse  Deua  de 
vontade  oculta  em  tóflas  as  coisas. 

Be  o  Homem  Insistisse  cm  ser  con¬ 
servados  a  capitalista,  o  Clan  Vi¬ 
tal  ia  cnldsr  da  geraç&o  do  Super¬ 
homem. 

Shaw,  como  se  sabe,  levou  t*o 
longe  sua  esperança  no  advento  do 
super-homem,  que  andou  num  na- 
mflro  melo  escandaloso  com  os  di¬ 
tadores  europeus.  Como  a  da  ane¬ 
dota,  essas  suas  girafas,  lnfellzm en¬ 
te,  náo  existiam.  Mesmo  deaem- 
cantado  dêles,  porém,  Shaw  re¬ 
cusou-se  a  ver  no  fenômeno  hor¬ 
rendo  dos  Mussollnl  e  Hitler  a 
verdade  amarga:  «ram  um  regres¬ 
so  ao  símio,  uma  volta  ás  árvo¬ 
res,  como  se  houvesse,  na  FArça 
Vital,  uma  estranha  capacidade 
de  marcha-á-ré. 


20  de  Junho  de  1M0,  um  primor 
de  concisão:  "Meu  caro  Frank  Har- 
rls  —  Eu  náo  tive  casos  amoro¬ 
so»,  Aa  véu*  as  mulherc*  «e 
Interessavam  por  mira;  e  eu  ficava 
logo  cavalheiresco*  á  moda  antiga 
da  Irlanda,  o  que  significa  que  au¬ 
tomaticamente  aa  odorava;  mas  do 
meu  lado  náo  havia  mesmo  nada; 
o  você.  como  biógrafo,  terá  de  en¬ 
carar  o  fato,  multo  antl-Hirrit,  de 
(Continun  na  2.*  página 
do  2.°  CaÀorno) 


J0SÊ  UNO  GRÜNEWALP 


SEsta  ama  um  Jovem  regente  da 
orquestra  oficial  e  náo  vè  com 
bona  olhos  a  nova  medida.  M. 
Banco,  o  ricaço,  chega  a  Caslnárlo 
jjí*  'N  o  empreende  verdadeiro  reboliço, 
-SS^SI  tomando  atltudea  estranhai,  per- 
ÍxnSx  dendo  a  memória  a  ridicularizando 
j§5§{J  os  min  litros.  Tudo  até  que  ■» 
descobre  estar  falido  o  falro  mi¬ 
lionário.  Tarde  demala:  com  a 
fuga  de  aua  filha,  a  velha  rainha 
aente-aa  obrigada  a,  ela  mesma, 
casar  com  M.  Banco,  aob  os 
aplausos  da  populaçáo. 

Logo  no  coraêço  encontra-se,  tm 
boa  icqúêncla,  um  tipo  de  con- 
cepçáo  que,  posteriormente,  Orion 
Welle*  Iria  desenvolver  de  forma 
mala  avantajada  em  ‘Cidadão  Ka- 
ne":  aa  primeiras  tomadaa  de  Ca- 
alnárlo,  alguns  aspectoa  do  teu 
modo  de  vida  e  de  tua  gents  • 
Paulo  um  d*  cámcra  a  p«r- 

tturexa  cebe-se  que  tudo  estava  sendo  exl- 
Paulo,  bldo  numa  tela  para  M.  Banco. 
Uzados  Exce,ente  solução,  prlndpalment* 
i  tam-  tomando-se  em  conslderaçáo  a 
o  que  época,  •  que  permite  colocar  em 
^^a-  JCj0i  d#  imediato,  tôdaa  aa  cona» 
r  *  tantea  báalcaa  da  trama  que  virá 
é  com  a  se  deienrolar.  Com  a  chegede 
íAl*50'  do  ban1uclr0>  acompanhado  d*  aeu 
ua  no-  detetive  dorminhoco,  *  paródia 
r,  des-  principia  a  ganhar  córea  deflnttt- 
*  que  V8j  com  a  marcaçío  de  uma  fan- 
™  qU  *  aa  em  tom  burlesco  e  com  a  pro- 
subiu,  posltada  aberraçSo  de  uma  totall- 
1  no*  dado  de  personagens  caricato*  — 
llqui-  caricatura  que  náo  perdoa  até 
erêasõ  mesmo  o  conjunto  e  alinga  a  mas- 
cedia-  I»  de  populaçáo. 

*  Uma  série  de  bons  achadoa  de 

r,  ro-  caráter  an  dôtlco,  bem  entrosado» 

I  npe-  com  um  sempre  ágil  JAgo  de  pla- 
*«11X0  nos,  espelha  a  Imaginaçáo  do  au- 
nento,  tor:  como  o  dinheiro  qáo  existe, 
n,  fol,  todos  realizam  auaa  comprai  * 
transaçdes  pagando  com  objetos  ou 
mcll|e  bens  de  consumo  f,  entáo,  vemoe. 
Aqui  P°r  exemplo,  aquela  cena  nt  qual 
i  p|n.  um  homem  paga  a  despesa  do  cafá 
ocne.  mediante  uma  galinha,  racebe  pln- 
s  tan-  d®  trAco  e  deixa  um  óvo  de 
medi-  gorjeia.  As  reunIScs  ministeriais  • 
ma  a  °*  alentados  políticos,  por  sua  vez, 
tona-  trazem  um  núcleo  de  tUuaçóu  que 
w  ,jc  levam  au  absurdo  por  uma  «uces- 
i  pia-  *So  feérica  de  lncongruêncles,  d* 
como  pincelada»  bizarra»  e  de  recuraoa 
ipltu-  Insólitos  de  aubllnhamento  (mala 
remoa  hnbltualmcnte  no  plano  sonoro  »  o 
llante  mal*  contante  «3o  o*  acordei  do 
Iterá-  hino  que  a  lodo  instatila  a  peque- 
llcar-  na  orquestra  Inicia),  avolumando- 
ea  de  se  tudo  na  fase  de  aluclnaçáo  do 
tem-  ricaço. 

1  *!«•  Na  renlixaçSo  d»  "Le  Dernlar 
Pfra  MIUIerdaire",  Clalr  náo  pôde  con¬ 
tar  com  a  os* estória  de  habituais 
colaboradores,  como  Laxara  Mecr- 
son  (décora)  e  o  fotógrafo  Geor- 
ges  Pérlnal  (êalo  substituído  por 
Rudolph  Maté)  e,  entre  oi  atóres 
de  itmpre,  lá  eaUvam  Paul  Oll- 
vler  (Primeiro  Ministro),  Ray- 
mond  Cordy  (o  criado  sem  grava¬ 
ta)  *  Almoa  (o  mendigo).  Para  o 
papel  de  Bnnco,  fol  buscar  mn 
bastante  conhecido  ato»  de  teatro 
na  época,  Max  Dcarly.  e  que  a* 
aalu  excelentemente .  Marthe  Mer- 
lot  caracterizou  multo  bem  o  per¬ 
sonagem  da  rainha  e  Rtnée  Ealnt- 
Cjt.  a  princesa.  Assim,  apesar  d* 
fundas  modlflcaçAe*  na  equipe,  a 
homogeneidade  náo  fol  rompida. 

A  sátira  Incisiva  ao  Eatado  * 
aua  organlzaçáo  e  â  amblçáo  da 
poder  no  Indivíduo  dal  decorrente, 
está  presente  tanto  aqui,  como  Já 
antes  estivera  em  *A  Naus  La  LI- 
berté",  fite  consubstanciando,  en¬ 
tretanto.  uma  alegoria  ao  espirita 
fraterno.  A  liberdade  frugal,  per¬ 
tencendo  á  outra  v:rtento  (Urlca) 


CAPITALISMO  VIRTUOSO  E 
NORDESTE 


JORGE  MEDAUAR 


DOUTRINA  E  DRAMA 


Agora,  uma  pergunta:  onde  fi¬ 
caram  depositadas  ás  Idéias  io'cli- 
llsta  de  Bernnrd  Bhaw?  A  reapoa- 
ta  é:  naa  «una  peças  e  noa  ieua 
prefácios.  Bens  trabalho»  pròprla- 
mente  de  doutrlnaçáo  aocIaUsti 
náo  chegam  aos  pés  das  peçaa  e 
prefácios.  Bhaw  provárclmente  me 
fulminaria  ae  me  ouvUae  tratar  as¬ 
sim  acus  laborioso»  esforços  para 
criar  doutrina  em  “O  Gula  do  So¬ 
cialismo  e  Capitalismo  para  n  Mu¬ 
lher  Inteligente-,  no»  ensaios  nua 
publicou  em  1889  sóbre  socialismo 
fablnno,  ou  no  último  livro  lmpor- 


tornara- 
tinham  i 


A  critica  musical  também  recebeu  multo  bem  Cise 

livro  de  enaalos  literário»,  *A  Fantasia  Exata", 
cm  que  um  leigo  entusiasmado  pela  arte,  o  «r.  Fran- 
klln  do  Oliveira,  Incluiu  arllgoa  criticai  sóbre  Bach, 
Hcothovcn.  Brahms,  Bruckncr,  Mnhlcr  e  outroa  mes¬ 
tre»  (ssalm  como  Já  antes  o»  críticos  expeclallrados 
elogiaram  outro  livro  de  um  nSo-proflssIonal  aóbre 
sua  arte). 

t  um  camêço  de  colabaraçSo  que  no  Brasil  pa¬ 
reço  nova,  pola  o  caau  de  Mário  de  Andrade  é  di¬ 
ferente:  fol  eacrltor  c  músico  ao  meamo  tempo.  Em 
outras  literaturas  podem-se,  porém,  cllar  muitos 
exemplo»  de  escritores  que.  sem  possuírem  forma- 
çáo  musical  especifica,  conseguiram  Interpretar  em 
palavras  cerlaa  obrai  que  só  a  análise  lécnlca  pa¬ 
rece  capsx  de  esclarecer,  Passadoa  os  tempos  em  que 
até  um  Balzac  escreveu  besteira»  sôbr*  Rosilnt,  co- 
locando-o  nclmi  de  Mozarl  e  Becthoven.  Passado 
também  o  tempo  em  que  Stendhal,  embora  dotado 
de  fina  sensibilidade  musical  (que  vivifica  tanto 
-La  Chartreuse  do  Parme'1,  confundiu  os  valores 
de  Moxatt  e  oa  de  Ctmarosa.  Hoje,  já  se  poderia 
erganlsar  magnifica  antologia  de  literatura  musical 
francesa,  das  páginas  de  Baudelalre  sóbre  Wagner 
alí  as  páginas  de  Gldc  sóbre  Chopln,  com  Romatn 
Rolland  no  melo  (maa  ê*te  era  muilcAlogo).  Mú¬ 
sicos  profissionais  também  eram  o  pré-romántlco 
aleniSo  Helnse,  cujo  romance  ‘Hlldegard  von  lto- 
her.thal*  e  monuiuento  du»  lnjustamcntc  esquecido* 
epcriitas  Italianos  do  aéculo  XVIH.  de  Trxetta  e 
Jommelll  sobretudo,  e  o  grande  romântico  E.T.A. 
ltoffmann,  analista  Incomparável  em  suas  criticas 
(as  primeiras,  aliás  de  obras  de  Becthoven  e  enge¬ 
nhoso  comentador  da  “Armída*  de  Gluck  e  do  *Don 
Gtovannl*  de  Mnrart  em  suas  novelas.  Não  existe 
ou  náo  conheço  livro  que  trata  dessas  tentativas  de 
Ir.teeprxtaçáo  literária  de  obra»  musical».  Notei, 
para  tnlm:  a»  páginas  de  George  Moore.  no  ro¬ 
mance  -Eveljn  Inness*.  aóbre  Palestrln»  e  sóbre 
Wagner,  o  romance  *Verdl*.  de  Werfel;  ttmi  pá¬ 
gina  Inspirada  tóbre  a  música  plantMic*  de  Bach. 
no  conto  -Alten  Comer*  d*  Maugham.  No  rexto, 
todo  mundo  conhece  o*  trechos  sóbre  o  Quarteto 
op,  112  d*  Becthoven  e  sóbre  a  Sutte  n.  I  de  Bach, 


bem  fundada  da  imuns»  Influência  lutlina  em  tó- 
das  as  outras  lilèra luras  o  demonatraçSn  da  Impos¬ 
sibilidade  de  estudar  estas  sem  ter  estudado  aquela 

Entre  nó»,  ésses  estudo»  cottumam  ser  rotulado* 
de  •eomparatísmo",  como  se  se  tratasse  de  espe¬ 
cialização  de  alguna  pouco*  eruditos,  no  resto  de- 
•ocupado»,  ou  de  eaqutiitóes,  Mas  o  que  chamam 
assim  é  simplesmente  o  conhecimento  da  literatura. 

Uma  recante  pesquisa  aóbre  "Los  llalaon*  dan- 
gereuses*.  pedida  por  um  amigo,  lembrou-me  a  Im¬ 
possibilidade  de  estudar  o  assunto  ‘O  romance  epis¬ 
tolar  •  psicológico  no  século  XVU1*  sem  o  conhe¬ 
cimento  de  Abbé  Prévost,  Samuel  Richardson,  Rous- 
aeau  •  Goeihe:  já  táo  três  Utcrzturas.  O  estudo 
do  “romance  gótico*  inglê*.  do  fim  do  século  XVIH. 
perece  Indispensável  para  ■  compreensão  de  aulurea 
táo  diferentes  como  Hoffmann,  Nodier  e  Wllkle  Col- 
Una  (do  qual  óeacende,  por  sua  vex,  o  romance  po¬ 
lida);  maa  tampouco  se  desconhece  a  forte  e 
Ininterrupta  trodiçgo  “gótica*  na  literatura  norte, 
americana,  de  Poe  até  Faulkner  —  e  no  entanto  se 
"estuda*  Faulkner  como  se  sua  arte  Uvesae  ourgido 
do  nada.  Quem  poderia  interpretar  Manxonl  ou 
Hugo  ou  Cogol  («Tarai  Bulba*|  ou  Alexl*  ou  En¬ 
rique  Gll  ou  Herculano  ou  nosso  Alencar  sem  co¬ 
nhecer  Seott  e  as  origens  de  Seott  e  ai  repercussóee 
de  Seott»  Sem  o  estudo  doe  movimentos  literário* 
produxldoi  pele  r«percu»»Jo  internacional  de  Cha- 
teaubrland,  Byron.  Musset  *  Hugo  nio  a«  enten¬ 
der*  nada  do  romantismo  brasileiro.  Nio  lembro 
ésses  fato»  por  vontade  d*  polemizar  contra  aque¬ 
las  afirma çóea  Insustentável»,  mas  para  que  eis»  náo 
fiquem  sem  opotlçlo  nenhuma,  disseminando  o  érro 
entre  o*  leitores. 


•m  Fonética  e  nem  lhe  passaria 
pela  cabeça  que  tlixa  eiuva  na¬ 
quela  casa  de  luso  para  aprender 
a  falar,  que  teto.  sem  dúvida,  ela 
oabl».  Estava  *11  par»  outras  col- 
sai  *  por  essax  coisa*  o  pal  da 
menina  queria,  ao  menos  como 
um»  primeira  preataçâo,  S  libra* 
esterlinas.  Ainda  hoje.  na  nossa 
sona  da  cana  de  açúcar  por  exem¬ 
plo,  o  alilema  r*tá  em  vigor.  Só 
que  náo  custa  nada. 


OTTO  MARIA  CARPEAUX 


A  relação  entre  a  atividade  criadora  musica]  e 
n  cultura  literária  •  geral  doa  compositores  depende 
aó  em  parte  da  Inteligência  e  formação  das  pessoas 
em  causa;  também  é  problema  sociológico,  ilus¬ 
trando  a  situação  social  dos  músicos  em  épocas  di¬ 
ferentes  e  também  é  problema  estético,  com  res¬ 
peite  i  necessidade  de  certos  estilo*  muiical*  de  se 
apoiar  em  bases  literários.  Seria  possível  escrever 
uma  história  da  música  conforme  sa  mudanças  da¬ 
quela  relação.  Monteverde.  Schuetz.  Bach,  Haendel 
sáo  homens  de  forte  erudição.  Os  clássicos  vlenen- 
ae»,  Haydo,  Morart,  BevUiuven.  Schubert  são  homens 
de  reduzida  cultura  literária,  em  parte  até  homens 
de  poucas  letras;  o  último  dêles,  Bruckner,  é  pró¬ 
priamente  Iletrado.  Os  romântico»,  Weber.  Berilos, 
Mendelssohn.  Schuman,  Uizt,  alo  homens  cultos 
aáo  mesmo  escritores.  Mas  a  partir  de  Wagner  e, 
outra  ver,  a  partir  de  Schoecberg,  uma  forte  cul¬ 
tura  literária  é  a  própria  base  d»  criação  mui* cal. 
Essa  ‘llterallxaçáo*  da  música  manlfesU-te  na  pre¬ 
ferência  marcada  á  música  vocal  e  na  escolha  dos 
respectivos  textos.  Antl  giro  ente.  o  compoellor  que 
desejava  escrever  urna  ópera,  pediu  libreto  a  um 
poeta  (ou  poetastro):  esta  ainda  é  a  relaçío  entre 
Richard  Strxues  e  Hofmacnrthsl,  Ma»  o  mesr.n 
Strausa  Já  pós  em  música  o  texto  Integral  da  *Sa- 
leme*  de  Wllde.  que  nio  fóra  escrita  para  («se 


femmes*  (Mollére)  de  Holf  Llebermann;  *0  ins¬ 
petor  geral*  (Gogol)  de  Egk:  "Lea  caprices  dea 
femmes”  (Musset)  de  Sanguet;  *A  ponte  de  San 
Luls  Rey*  (Wl)der)  de  Herminn  Reutler.  Compa¬ 
rem-»*,  aliás,  a  'Manon*  de  Maasenet  (tipico  século 
XIX  francês)  e  a  "Manon  Leseauf  de  Puectnt  t tí¬ 
pico  século  XIX  italiano)  com  a  audaciosa  tentativa 
de  II» n»  Werncr  Henze,  em  'Boultvard  Solltude”, 
de  empregar  recurso*  modernos  para  reconstituir  a 
atmosfera  do  Rocoeó  lascivo  e  sentimental.  E  saber- 
ae-á  que  de  um  múalco  de  hoje  ae  exige  alta  cona- 
ciência  Uterária. 

For  êsse  motivo  *  outroa  é  auspicioso  o  fato  de 
um  escritor  da  conaciáncli  Uterária  do  ar.  Fran- 
klln  de  Oliveira  se  ocupar  com  assuntos  de  música. 


DIQUE  CONTRA  O  COMUNISMO 


bem  mal»  nihütets.  frio.  Proibido 
na  Itália  e  na  Alemanha,  quando 
de  aeu  lançamento,  não  «e  trata 
apenas  de  uma  película  sntlfa- 
cl»ta  como  alguna  a  rotularam, 
Ti-da  uma  impiicaçio  anarquiata, 
mareada  pelo  despréxo  a  qualquer 
forma  de  autoridade  constltuldu, 
mantém-se  nltlde  sob  aa  tvoluçóee 
da  comédia.  E  a  fórça  do  dinhei¬ 
ro  ou  daa  armas,  como  pontoe  de 
predominância,  garantindo  o  esta' 
helectmento  d*  uma  ordem,  aáo  o 
alvo  final  do  cineasta,  numa  dae 
variantes  da  sua  obra  que  rspre* 


Ora.  diiia  Mtaw.  um  sistema  tâ< 
hipócrita  que  ie  baseia,  paleolAgl- 
camen-e  no  fato  de  que  «  perfei¬ 
ção  moral  è  que  traa  n  sucesso 
material,  que  o  prémio  â  bondade 
á  a  ateastança  merece  morrer  de- 
presaa.  E  só  pio  vale  »  pena  ma- 

U-lo  violenttmentr.  prosseguia, 
porque  a  Kvoluçio  do  homem  e 
da»  Ideia*  garante  a  vitória  da  cau. 
•a  Justa  e  certa,  rol  re»e  ponto 
qu»  *  «ociâiiamo  fabUno  tngiéi 
abandonou  oa  aspectos  política.  , 
revolucionário»  do  Marxismo.  Mrémo 
em  economia  os  fablanoa  seguiram 
mais  Ricardo  e  Bentham,  ».  tít 
qualquer  forma,  para  earaeteiisa- 


No  terreno  própria  menta  Utcráilo  observa-te. 
Infelizmeate,  movimento  contrário,  retrógrado:  pre- 
tende-*e  reduzir  o  ralo  de  ação,  para  sallsfaxer 
ás  pretensóes  de  um  cspeclallsroo.  cujo  lugar  náo  é 
na  critica,  ma*  na  pesquisa.  Chega -te.  por  exrmplc, 
a  afirmar  que  a  história  Uterária  de  uma  nação  náo 
pode  aer  escrita  por  um  ho..iera  só.  ma»  que  obras 
dessa  natureza,  par»  merecei «m  fé,  deveriam  aer 
oeritas  por  um»  equipe.  Será? 


tase*  estudo*  •rrAxwenwnte  chamado*  *compa- 
r-tistas*.  aáo  especUlment*  lndJipeniávels  para  a  trf- 
trrpretação  da  llteraturs  popular.  Pois  rits  náo  é 
tenáo  o  resíduo  de  estilos  obsoletos:  a  literatura  da 
cordel  acra  pre  tem  vrnerável  árvore  gvnealéglc*. 
Ma*  qu»  v*m  a  aer  literatura  popular?  Variando  a 
famosa  frase  d*  Lincoln.  dtr-**-la  qu*  exiate  lite¬ 
ratura  aóbre  e  povo.  literatura  pare  o  povo  *  li¬ 
teratura  do  povo;  •  qu*  o  resto,  por  exemplo. 


taolimer.to  do  Indivíduo,  prtvadi 
do  contato  com  o*  dades  real 
numa  sociedade  qu*  lh*  Impó*  va 
lores  abstrato*.  A  degvnereacenc;; 
do  comportamento  humano  é  < 
efeito  dessa  espécie  d»  prole»' 
utópico  qu*  dá  o  sentido  á  obri 


Detnisay  aproveitou 


sóbre  a  Sonata  op.  UI  d»  Beetheven  e  sóbre  o 
prelúdio  do  ttrcslro  ato  dos  ‘Mestres  Car.ttjre»*, 
tm  -TVmtor  Favcto*  de  Thomaa  Msnn.  Maa  nu 
•Utcratur»  asbre  música*  também  inclui  as  descri¬ 
ções  de  obra»  Imaginárias  que  nunca  focam  escri¬ 
tas:  as  do  compositor  Nothafft  no  «Homem  dc* 
gatune*  dc  Wauermann:  ss  d*  Adrian  UwTkueha. 
na  ‘Doutor  Fauato*  de  Thonvas  Mano-  —  •  — 
teutt.  na  obra  ó*  Frouat.  E  aáo  táo  N 
casai  descrtçóet,  qu*  outro  dia  um  »rr.l 
tndicaçá»  do  disco  *cm  qu*  está  griv 
d»  \1ntrull”. 

Mas  o  binómio  Mústca  *  Litrraiur*  _ _ 

contra  no  p»Mo  opo»io  ao  btnArrJo  Lf.temtura 


d«  -Pelléu  t»  MéUiande*  de  Maeterllnk  e  asxim 
como  Alban  Berg  aprevtíU  o  texto  integral  d* 
•Wozxeck*  d*  Buechener.  t  uma  atitude  nova:  o 
compositor  já  náo  »e  adapta  a  ura  texto  dado.  ir.a» 
pretende  traduzir  em  mósiea  um  texto  eernlhldo. 
Desde  entáo.  a  altuaçio  tr.ua ou  mau  radseetmente. 
Agrca  oa  compositores,  embora  remndlcando  o  di¬ 
reito  d*  med! ficar  a  letra  *  até  ■  eonstruçio  d* 
obrai  ja  exutentes,  protendem  adaptar  roa  raústra 
á  persurxhdad»  e  ao  estilo  do  autrr.  O  corapeitler 
icgMs  Benjamim  Britten  ncrcw  múBr-  d.fcrente 
quando  pó*  em  raiiséc*  *BiBy  Budd*  (MelrOle)  ou 
•Th*  Turn  ef  tn*  Screw*  (Httry  James).  O  aus¬ 
tríaco  Cotiírtcd  finem  esrrvv*  mistes  dtfsrsnt*  cm 
*  A  tnerte  d*  DantcB*  (Buechener)  •  va  «O  Processo* 
íXifka-.  Outras  crrmplos  sáo  as  Opens:  *Vr,:  do 
mei*  (Saiat  fixupéry)  é«  DaOsplccoU;  ”EeoJe  des 


numenril  •  Hlrtórta  de  la  Literatura  Espaflola*  ( 2* 
ed,  I  volt,  ISSAi.  d*  Angrl  Valbuena  Prat.  Pro¬ 
vável  é.  porém,  o  desconhecimento  da  -História  da 
Literatura  Aleml*  d»  ed.  U91).  d*  Jcocf  Nadler, 
haaeada  suma  tese  unilateral  t  Inaceitável,  mu  c«n- 


gusmthu  lnce*l 

•ocialtiU  fabia- 


IngUtena. 


vex  ou  porque  náo  têm  prvtensóu  literária». 
*-■!”  tréglea*  IXd.  Autores  Reunido»),  de  Her- 
nant  Dona  to.  espvn*  d*  roDanco-rvportagvm  eóbro 
o  tema  desconhecido  da  «xpteroçáo  birbera  doe 
trabalhadores  nas  ersprásu  de  mate  no  sal  do  Mate 
Greuo,  é  autêntica  obra  aóbre  o  poro.  -Varia  d# 
rada  pórto*  (Ed.  Prtnevpei.  do  mcrtnhetro  Meacir 
C.  teçm.  é  máfrtie amente,  do  ponro.  ?.em  ést*  nem 
•quél*  Dtto  possuem  «uptrier  vaier  ttaririo.  Ape¬ 
nas  'rststvm*:  maa  teto  já  «  uma  poslçáo  esVurs; 


dtnino  cr>i 
cpertunldaâi 
verdadeiro  l 


peaaoal  e  mais  pociUv»  e  •  rtdesreberta  de  obra* 
nntáveu,  tnjuatamexite  esquecí  daa.  ji  é  melhor  co¬ 
nhecido  no  Brasil.  Franeeseo  Ficra.  o  gracuíe  critico 
qu*  tm  a  audácia  ú*  «scrvvsr.  aúzlnho.  rja  *Storxa 
dsila  tetterararx  Italiana*  (Alttme  ediçlo  min- 


Gulerno 


CORREIO  DA  MANIIA,  Sábado,  S  do  Murço  do  1000 


TEATRO 

DÁS 

lETRÁS 


LEIRAS  ESTRANGEIRAS 


Imporlt 


O  "NOVO  ROMANC E" 
E  OS  INGLESES 


O  "CLOWN"  DE  DEUS 


OOM  PERUHEAU"  K 
A  FRANÇA 


kl  A  publlcaçâu  anual  i|Ue  dlrlc* 
rluternatlonal  LlUtrary  An. 
nual"),  o  Jovem  critico  c  romtn- 
elaU  britânico  John  Wall»  —  prr- 
icnrrnlo  an  chamado  (rupo  «colé- 
rico"  —  desencadeou  unu  nlcn* 
alva  conUa  o  «Soro  Romance" 
Irancêt  praticado  por  Uutor,  Ruh. 
be-Grlllcl,  Nathalle  Sarraute,  ele. 

«Oi  Irancciri  sã»,  rralmcnlr, 
formidáveis!”,  dlr  Waln  cm  Com 
de  polêmica.  «que  oiitroa  arnáo 
èlc»  poderiam  apreiencar  uma 
«vanguarda"  literária  láu  Irrcrnc* 
dlávelmrnte  atrasada.  Uma  «vau. 
guarda"  que  ainda  procura  extrair 
qualquer  colia  da  eacrlta  expcrl- 
mental,  deiia  mrima  «rxperlén. 
ria"  que  aqui,  na  Inglaterra,  Já 


HOMERO  HOMEM 


NÃO  que  eu  não  seja  triste:  triste  sou, 

Mas  que  tem  o  céu  queixa  a  haver 

se  azul  não  me  quis 

se  deflagrou 

dentro  ac  mim 

aos  tufos 

chã  tristeza 

de  que  perdidamente  sou 

sem  me  dotar  sequer  de  fresca  agendo 

—  garoa, 

muda  de  hortelã  pimenta 
para  loYrar  no  desolado  rompo 
que 

larga  sesmaria 
me  datou? 

O  céu,  amigo? 

Que  tem  o  céu  de  Deve  &  Hayer  comigo 
se  fiar  não  me  quis 

nem  me  adotou? 


Tronco  esbulhado  em  canto  a  romaria 
per  água  transportado 

em  ponte  me  tornei; 
passarela  da  noite 
casta  liga 

muitos  passos  e  arroios 
ressoei; 

prancha  arrostada  à  crosta  da  torrente 
levada  a  serraria 

cm  roda  bem  cunhada  me  tornei; 
de  novo  ao  sol 

tão  logo  me  enquadrei 
ao  eixo  de  meu  carro 

a  cada  esbarro 

cascalho  triste  pela  estrada  doei. 


n  ií Ur» 
dctper. 
rrriceiei 


tnrtqu*"  que  Paul  Mturtof  úe  lam* 
ple  jmtlica  no  numero  de  v  do  ja- 
neiro  ultimo  da  "La  Fiparo  Ltuc- 
ra're"  com  o  mulo  berrante:  "Dom 
Ferdrrau",  rol,  empereur,  proscrit, 
Jcltpfomang  et  pencral  vomqueur", 
)■'  reaJmrnta  cmpreilnr  ao  pnrnei- 
ru  Imperador  do  Brasil  a  categoria 
tle  herói  de  romance  d«  capa  e  ra¬ 
pada.  O  quo  noi  par“ce  meio  cs- 
tmnho  e  caia  hiatorm  da  clcpto* 
manta  de  ü.  1‘taro.  Ws  Paul  Flcu- 
riot  da  Langle  gu«,  quando  o  ao* 
berano  la  d  residência  do  conde 
de  Ceilar,  tnlnlitro  da  França,  na 
Tijuta,  condiulo-ii  como  um  me¬ 
nino  mal  educado:  coitumava  car- 
regar  tida  u  loufa  da  me»a,  leuaii* 
do  as  Jtcaraa  de  porcelana  de  Sé- 
vres  cobertae  de  prata  c  "bibe* 
lota',  debaixo  da  caaaca.  No  dta 
aepumte,  a  imperatriz  Lropoiaina 
tinha  o  trabalho  de  ciuazíar-lha  oa 
bolsos  e  devolver  todoí  cs  objetos 
ao  dono.  L<moa  a  blograjla  de  X>. 


"Diário",  confiscado  p"lu  policia  da 
Edlarar,  «do  e  a  primeira  ves  que 
isso  acontece.  |fa  cérra  de  dezeuei» 
ono»,  um  tio»  volumes  de  euai  me- 
monas  romanceada»,  o  Quarto 
«Sla  da  Criaçflu",  Ja  JOra  apreen¬ 
dido  pela»  rejorenriaa  que  comi- 
riho  ao  regí  ma  de  franco,  u  ei- 
critor  «sttvi  em  rtico  de  ir  para 
a  cadela  e,  durante  muito  tempo 
»a  vtu  Inipoieibilttodo  de  eair  eie 
Portugal:  ndo  lho  davam  passa. 
porte.  AiJim  mesmo  nau  vergou  ei 
eua  /'bra  de  homem  livre.  No»  dotr 
lUtfmoi  volume»  do  "Ontrio-,  que 
apareceram  por  aqui,  pudemoe 
conatotar  a  audactu  com  que  jazia 
cerla»  referencias  ao  reptmr.  a 
reaçío  lería  Inevltdoel  e  ria  acaba 
de  verljicar-je  agora  anle  a  pu¬ 
blicação  dfue  oitavo  volume,  cm 
qua  nío  eabemo»  que  palavra»  lhe 
tertam  ditado  »eu  cspimo  "jron- 
«teur”.  Slpnl/lcatlta  coincidindo: 
o»  dois  escritores  portupuitet  cujo» 
nom*«  acabam  de  ter  reclamado» 
para  o  Prtm  10  Nobtl  esta  o  tendo 
penepuido»  pela  policia  taldta- 


I  |M  livro  recente  de  Loul»  Kmlè 
"Dlaloiutt  avec  Max  Jacob 
(Corria,  Parla),  em  cujai  pâgl 
na»  hi  uma  refertncla  ao  encon 
tro  do  poeta  com  o  «eirandaluso 
Maurtce  Sach»,  provocou  a»  ae 
gulntcs  palavra»  de  Françols  Mau 
jlac  no  ieu  «Bloc-Sote»"  icmanal 
de  «L'Expres»": 

«0  livro  de  Louli  Emli,  aem  dl- 


POESIA  E  DROGAS 


kl  AO  «e  trata  do  ópio  de  De 

’  Qumccy  ou  do»  "pnralaoa  arti¬ 
ficial»  dc  Daudclulrc.  Maa,  aob 
multo»  jípcctoa  iiho  mudou,  tubi- 
tnnclalmenle,  o  deseja  de  -ípater”. 
Terá  mudado,  npcnin,  (parti  pior) 
a  qualidade  artística  e  literária. 

Dol»  iimcrlcanoa  Impregnados  do 
espirito  "bcnl”,  o  cacrllor  Wllllam 
ílurroughs  t"The  Nuki-il  Lunch"), 
e  o  poda  Grcgory  Conto  (“Tho 
VrMa!  Lady".  'Gatollne',  "Bcimh* 
e  Happy  Blrtliday  tu  llie  Denth"), 
resolveram  exilar-se  em  Paris, 
onde  foram  (ó  claro)  Imedlnta- 
mente  entrevistados. 

Interrogado  s&brc  uma  rumorosa 
dlltgincia  policial  realizado,  há 
pouco,  nos  EUA  (um  detecllve  dis- 
farcou-se  cm  intelectual  •beatnlk", 
o  fim  de  surpreender  In  loco  os 
fumadores  de  -marljuanu",  ou  ma¬ 
conha),  respondeu  enfâllcamcnto 
Corso:  *  • 

E  a  primeira  vez  que,  na  lils- 
tórln  dos  Estadas  Unidos,  a  policia 
ataca  ogtensivnmcntc  os  poetas, 
E  certo  que  nío  ousaria  incomo¬ 
dar  poetas  conhecidos  (slc)  como 
Ginsberg  e  eu:  seria  por  demais 
escandaloso.  K.  no  entanto,  dize¬ 
mos  pübllcamenlo  cm  nossos  es¬ 
critos  que  fumamos  “marljuana”. 
Mas.  para  nós,  esla  droga  possui 
um  Inlcrèase  apenas  secundário. 
Verdadeiramente  essencial  é  a  poc- 


Nesta  clínica  mayo  onde  repouso 
consisto  em  me  operar 

llcchar  à  veia 

fisiológico  plantei:  condis  hidrófilo 

tubo  dc  soUo 

flauta  com  glicose 

dose  de  gaita 

disco  de  aspirina 

que  à  noite  s c  me  vendo 

o  desolado  lado 

manhã  desvenda 

meu  mostruário  lado  dc  se  ver. 


Olho  por  telescópio  de  além-mor. 

Acima 

vago  céu 

capto  Fernando 

que  em  4  ou  mais  pessoas  se  enredou 
para  (uno  Fernando)  resistir 
melhoi  a  quem  preposto  se  dizia 
a  mando  de... 

—  Quem? 

—  Ninguém. 

Falemos  de  outra  coisa. 

Olho  perto;  em  redor  vejo  Drummond 
fazendeiro  da  Costa  de  Ipanema 
tangendo  sua  ris 

casto  fonema 
ao  Quink  bebedouro; 

ó  Carlos  rei 

canário 

camerlengo 

montanhês 

trinado  transportando 
seu  migratório  bico  à  escarpada 
cratera 

de  onde  extrai  favônio  triste 
mel  jandaira 
grão  agri-pedrès. 


FIL1NTO  DE  ALMEIDA 
"GUANABARA" 


deiconlianca  dc 
eu  fóue  fariseu: 


kl  ESTE  momento  cm  qua  o  Jfto 
*’  d»  Janeiro  vui  patiar  a  ac- 
nomtnar-se  Guanabara,  convem 
lembrar  a  componha  qut  o  escri¬ 
tor  Ml in lo  de  Almeida  empreen¬ 
deu  em  19JS  pela»  colunas  da  “jvoi- 
te"  para  quo  Jósic  dada  rs sa  de- 
riommaçóo  a  nossa  mciropoic.  "ivo 
de  Janeiro  —  e»cr*vla  íle  — ,  fres 
palavras  que  hd  quatro  JcJculo»  ce¬ 
lebram  um  erro  pcograjico.  t  ta- 
bido  que  ao  transporem  pela  pri¬ 
meira  ve*  a  nossa  barra,  o»  dc»co- 
brtdorej  julgaram  t«r  entrado  em 
um  rio,  c  como  era  J-»  de  Janeiro, 
tem  multa  atcnçdo,  começaram, 


À  volta  de  alto  muro  gradeado 

menino  circular  corro  do  vento 

montado  em  minha  (r)égua,  ozul-varado 

de  um  sôpro  de  terral;  grata  cortina 

perdido  parlofon  azinhavrado 

còlho  um  resfolegar  de  concertina 

rechinante  cancela  mugidia 

que  nos  exumar  das  dobras  do  meu  tempo 

esguichasse,  mangueira  carcomida 

bolorento  plantei  de  uma  sacola 

dispersada  em  caneco  de  alumínio 

em  merenda,  cartilha  já  poída 

lápis  faber,  cadernos  atirados 

ao  ar  (tão  leve)  do  portão  da  escola 

no  tropel  pré-natal  dos  feriados. 


tenista.  Tinha  dificuldade  em  ad¬ 
mitir  que  o  Senhor  pudease  visi¬ 
tar  um  »er  tâo  aberUmentc  peca¬ 
dor:  pecador  e  penitente,  a  um 
tempo...  Desconfiava  que  èlc  de¬ 
sempenhasse  o  papel  de  «cloivii", 
mcimo  diante  de  Deus;  que  per¬ 
guntasse  a  Deus:  «querela  brincar 
comigo?"  Ora,  iste  era,  prretoa- 
menle,  o  aeu  drama,  Max  Jacob 
era  o  herói  de  uma  ópera-bufa, 
que  recriava  dia  após  dia.  E  nn 
entanto,  amava  a  Deus,  e  Deus  o 
amava.  "Aa  cortesia  entrario  an¬ 
tes  de  vós  no  reino  dos  ctusl" 
Está  escrito  e  nada  podetnoi  con¬ 
tra  Isto," 


O  CENTENÁRIO  Dt 
EDUARDO  PRADO 


pASSUU  quase  despercebido  u 
*  cdnienàno  de  Eduardo  praao, 
«corrido  no  dia  37  de  fevereiro. 
Trata-se  cia  um  ejcriior  que  ainda 
está  a  exigir  uma  rtratodo  crtltoa. 
Costumamos,  considerar  ndle  quase 
sdntcnto  o  político,  esquecendo  ou 
relegando  para  plano  secundário  o 
homem  dt  letras.  Aesim,  a  sua 


população  que  se  foi  engrossam 
e  dilatando,  s“m  que  lho  puseste 
um  nom»,  contmuando*o  locol 
ter  designado  pelo  nome  do  ii_  .  . 

rio.  A  sua  Importdncla  cresceu  ndo 
eempre,  Jol  para  aqui  transferida 
d  Capital  da  provinda  ultramari¬ 
na  «  o  nome  continuou  e  juvu-ic, 
apesar  de  se  ter  verificado  qua  a» 
üpuo»  eram  de  uma  bala  marítima 
«  ndo  do  ritudrio  de  uni  rto". 

'  MUnto  de  Almeida  alegava,  en¬ 
tre  o»  motivos  que  Juett/lcar>um  a 
mudança  do  nome,  o  fato  dos  es¬ 
trangeiro»  encontrarem  qrande  di¬ 
ficuldade  para  pronunciarem  Jtio 
de  Janeiro.  A  idito,  como  era  na¬ 
tural,  encontrou  o  apoio  de  un»  e 
a  dcsaprovaçdo  do  outros.  AntOnio 
Tárres  foi  um  dos  que  a  combate¬ 
ram,  num  artigo  sarcastica.  Na  en¬ 
tanto,  Mltnto  do  Almeida  catre • 

Via:  "Qut  bcltza,  podermos  caqui 
«  trOs  anos  datar  os  nossos  do¬ 
cumentos  e  as  nossas  carta»  — 
«Guanabara,  7  de  setembro  de 
líZfl  Foram  precisos,  porem,  W 
anos  para  que  as  cartas  pudessem 
st r  dotadas  assim. 


NOVIDADES  LITERÁRIAS 


prosador  sa  revela  cm  tida  sua 
Jdrça,  esgotados  d«  hd  muno,  ja 
n;:,  Udo».  No  entanto, 
Eduardo  Prado  foi,  acima  de  tu¬ 
do,  um  prosador  bem  da  eecota 
de  Eça  de  Queirós,  a  quem  se  li¬ 
gou  pelos  laços  da  mais  viva  ami¬ 
zade.  Quem  ler  as  páginas  das 
"Viagens",  piinclpalmvnte  o  volu¬ 
me  dedicado  ao  Egito,  sera  nessa 
prosa  límpida,  dijerta,  enzruta,  um 
reflexo  de  Eça  de  Quebos.  «as 
descrições,  por  ex«mplo,  Eduarao 
Prado  possuía  como  Eça  o  segre¬ 
do  da  nota  justa,  c  pana  que  esses 
livros  sejam  hoje  raramente  en¬ 
contrados  no»  alfarrabistas.  Mas 
também  como  polemista  político, 


kJA  «BlbUothtquc  Idèate»,  Alaln 
^  Botquet  publica  um  volume  «ó- 
bre  «Whltman”.  Do  mesmo  autor, 
aob  a  égide  de  Galllmard,  um  poe¬ 
ma"  Deuxléme  Teitament". 

-  "Connaisaance  du  Monde"  publi¬ 
ca  "Incroyable  Amèrlquc”,  dc 
Marcei  Iiy-Scbewart. 

Edfçlo  integral  (quatro  volu¬ 
mes)  do  "Journal"  dos  Irmáoi 
Goncourt.  Fasquelle-VIanimarlon, 
-Paris, 


INFORMAÇÕES  ALEMÃS 


Explicarei. 

Sc  um  nume  auis  testar-me,  conseguiu; 
lâmpada  ligada  ao  rubro,  taxeei; 
calquei  meu  chòro  como  calca  o  óleo 

um  motor  de  explosão. 
(Explodirei?) 

Sei  lá,  emigo;  há  coisa  já  de  um  lustro 
cogito  apenas  que  meu  canto  é. 

Para  nada? 

Confesso  que  não  sei. 

Mas  canto,  amigo.  Canto  tanto,  amigo 
que  meu  canto,  pétala  no  sereno 
fenestrada  de  pó,  morte,  lançaço 
revel  há  de  tornar,  espinho  pleno 
ò  pulcra  rosa  de  água{  chafariz 


kl  UM  artigo  capcdalmcnte  escrito 
”  pnr.i  o  semanário  londrino 
"New  Stnlcsinan".  no  qual  dá  con¬ 
ta  da  sltuaqAo  atual  das  letras  ger- 
mímicos,  Karl  August  llorsl  lu- 
farma  que  as  luplcmcntot  literá¬ 
rios  doa  grandes  Jomsls  —  par- 
tlcularmenlo  os  do  'Frankfurter 
Allgcmelne  Zeltung",  do  “Dlo 
Zelf,  do  “SUdiJcuDche  Zeltung  o 
do  "Stullgorter  Nachrlchlen”  — 
rio  exlrcmumcntc  bem  escritos  e 
lldns  com  alcnçío  por  um  público 
numeroso.  Enquanto  Isso,  as  rn. 
dlocmissoras  tém  sido  generosas 
e  de  vistas  largas  no  sentido  do 
piíraclnar  9  literatura  alejnS  con¬ 
temporânea.  Sob  um  aspecto  ge¬ 
ral,  tala  meios  de  dlvulgaçSo  po. 
pular,  em  bom  estilo,  fazem  esfor¬ 
ços  visando  a  harmonizar  as  ex¬ 
periências  tle  vanguarda  com  uma 
tradlclo  literária  comum. 


Se  o  terra  me  fiz  barro 
c  que  assim  quis 
injuriar-me  o  vôo 
bqpt  de  raiz. 


Se  o  sol  me  envenenou 

é  que  talvez 

rubro  me  quis 
ver  a  queimar 

(queimei). 

Baio  cambaio  consumiu-me 
de  tanto 

oo  sol 
galope  galopar 
lá  galopei. 


UM  POEMA  LETRISTA 


QS  leilorca  da  revista  “Poésic 
W  Nouvclle”  foram  surpreendi¬ 
dos,  recentemente,  com  um  poe¬ 
ma  “letrlsla"  dc  Maurlce  Lcmat- 
Ire,  cujo  teor  é  o  seguinte  (nalii- 
rabnfcme  intraduzível): 


de  que  pareciam  herdaaos  de  Eça 
do  Queirós.  Falecendo  prematura- 
mente,  Eduardo  Prado  ndo  chegou 
a  dar  tótla  a  medida  do  seu  talen¬ 
to.  Possui,  entretanto,  um  lugar  na 
Ut*ratura  brasileira  í»se  homem 
que  foi  uma  das  mal»  belas  *x- 
presJócs  da  nossa  clvlllzaçdo. 


"Ormné  loflldrébolon 
Anltan,  zordl  katlbon 
Ikésoudukarlbora, 
Solorlstan  kérlmora!" 


de  onde  um  dia  cai,  pingo  —  estilhaço. 


NABULU 


kju  número  de  novembrp  de  131Z 
'  ’  dá  "Ilustração  Brasileira",  eu- 
rontrflmo»,  na  pdghia  tu  abertura, 
<»to  poema  cm  prosa  da  Joaquim 
«abuco,  que  presumimos  ndo  »n- 
contrar-so  cm  Henbum  dos  seus  li¬ 
vros,  Por  essa  circunstancia  aqui 
o  reproduzimos: 

"Esla  manha,  casais  de  borbo¬ 
letas  brancas,  douradas,  azuis,  pas¬ 
sam  tnómeras  contra  o  fundo  tí» 
bambus  e  samambaia  da  rnbnia- 
nha,  e  um  prazer  para  mim  ve¬ 
las  voar;  ndo  o  seria,  porem,  opa- 
eihd-las,  prrgtWas  em  um  qua. 
dro...  Eji  ndo  quisera  guardar  dc- 
Ins  ssndo  a  Impressdo  u'va,  o  fré¬ 
mito  Vc  alegria  da  natureza,  quan¬ 
do  elas  cruzam  o  ar,  apuando  as 
flores...  Em  uma  coieçdo,  0  ceito, 
eu  as  teria  sempre  aianto  da  vt»‘ 
tu.  morta»,  porem  como  uma  poei¬ 
ra  conservada  junta  pslas  eflres 


Conto  dc  FAGUNDES  DE  MENEZES 


MICHAL  RUSINEK 


iltçoM  Jú  asbiir  trouxe  o  verdadeira  fuga,  como  sc  de  repen- 
>  de  couhaquo  e  o  cálice,  te  presaentisse  néle  algo  dc  rcpul- 
os  sóbre  a  meta.  Em  tór-  alvo  ou  aterrorlzante. 
ilgazarra  das  miilliercs,  be-  Ainda  eaira  atrás,  melo  trôpego, 
cerveja  em  companhia  de  grilando  umas  poucas  frases  de 
de  aspecto  desleixado,  al-  írancéa  que  aprandera.  Assustara 
sm  tatuagens  noz  mfioi,  nos  um  casal  colado  a  um  muro,  seua 
de  mangas  arregaçadas.  A  passos  pareciam  Imensas  martela- 
reglstradora  tilintava  fre-  das  atrltando-áe  com  o  silêncio  das 
nenle,  movida  pelos  dedos  últimas  horas  da  nolle. 
do  português  obeso  e  calvo,  E  depois,  naquele  bar,  cm  plena 
-a,  comovido.  Dlscretamen-  Lapa,  ela  havia  «urgido  de  um  mo- 
■lhe  bos-nolte.  Ela  contl-  do  Imprevisto  c  originai.  Descobrl- 
lá  no  alto,  fiitonomla  ale-  ra-n  fazia  mal»  dc  ano.  E  desde 
«rena,  um  toque  de  malícia  entáo.  era  só  o  navio  atracar  no 
ir,  distante  e  superior.  Hlo  e  èlo  te  largava  para  o  bo- 

rolhou  a  garraga  e  sos  pou-  tequlm  da  Lapa,  enconlrnndo-a 
derramando  a  bebida  no  sempre  na  mesma  posição,  o  riso 
Tomou  o  .irlmelro  gole  e,  saudAvcl  e  um  tanto  ingênua,  pa- 
ntar  a  cabeça,  deparou  no-  recendo  cada  vez  mais  distante  c 
e  com  o  olhar  da  mulher,  auperlor. 

nava-o7  Talvez,  Mas  náo  isso  havia  maia  dúvida:  era  o 
va  qualquer  recriminação.  ,„„mo  rMtü  da  lnulher  que  0  u. 
j  sabia  que  lôdas  os  noite#  mera.  na  madrugeda  boêmia,  quan- 
ha  de  cumprir  equêle  rl-  do  íe  d|r,ítn  p„a  „  lcu  b#re0(  no 
cais  do  Havre.  Outro  rosto  Igual 
ra  aquêlc  ruelo  —  ou  um  náo  poderia  existir, 
mie  Aquele  —  no  Havre.  Pollelala  entraram  no  bar.  revls- 
d rufada.  Sala  de  um  caba-  taram  homens,  arrastaram  mulhe- 
ij  bebido  multo.  Perto  do  res  que  íe  debatiam  e  pragueja* 
mulher  aparei  era,  dissera-  vam.  Náo  o  molestaram.  Isto  ê. 
ilquer  coUa  que  ále  náo  en-  aempre  o  ofendiam,  aem  que  to- 
c,  sem  explicação,  large-  cassem  néle.  Olhavam-no  com 
iera  longe  do  cais.  numa  certo  ar  de  zombaria,  alguns  nem 


disfarçavam  o  sorriso,  ás  vêzes 
chegavam  a  pllheriar  com  èlc.  Que 
é  que  estavam  pensando)  Era  um 
marinheiro,  homem  viajado,  co¬ 
nhecedor  da  Américs,  da  Europa, 
do  Oriente,  falando  mais  de  três 
linguaa,  conhecendo  cldadea  Im¬ 
portantes  doa  quatro  cantos  do 
mundo  como  a  palma  de  aua  mão. 
■  Por  que  o  fitavam  assim?  Por 
que  pareciam  julgá-lo  um  pobre 
diabo,  um  Inofensivo,  no  melo  de 
malandros,  ladróei  e  maconheiros? 

Em  pouco  tempo,  a  calma  volta¬ 
va  ao  botequim.  Outras  mulherta 
foram  chegando,  cautelosamente. 
As  mesas  tornaram  a  ficar  cheias 
de  gente.  Alguém  fumava  maco¬ 
nha,  na  ineaa  ao  lado;  o  cheiro  do 
bastado  hoje  lhe  causava  repug¬ 
nância.  náuseas. 

Aquilo  náo  era  ambiente  para 
ela.  Que  máo  perversa  resolvera 
prendê-la  àquele  melo?  Já  tinha 
pensado  em  llbertá-la.  levá-la  para 
bem  longe.  Estudava  a  maneira 
de  fazê-lo,  mas  aempre  recuava. 
Que  haveria  de  pensar  o  dono  do 
botequim,  ee  èle  o  procurasse,  pa¬ 
ra  tratar  do  assunto?  Decerto  he- 
verla  multa  gente  interessada  nela 
e  náo  aerla  lâo  fácil  Instalá-la  no 
quarto  da  Saúde  ou  mesmo  con¬ 
duzi-la  para  o  aeu  beliche. 

O  conhaque  começava  a  fazer 


m  de  guaruar  csjus  borómetas 
tmamcnCe  as  mesma»,  serta  fi- 
r  o  seu  vóo  itisfanldnio  pela  mt- 


•  ADONIAS  Fll. 
e  prelo  um  noto  r 
curamos  o  autor  tfc  1 
Látaro"  para  fazer 
pergunta»: 

P.  —  Como  es  eh» 
romance? 

R  —  «Corpo  Vlvo' 

P.  —  llá  quanto  tri 
halha  no  livro? 

R  —  llá  dol»  ano». 

I*  —  Qual  o  Irma 
o  romance? 


II»  Irm  pera 
imance.  Tro- 
•Mtmórlaa  de 
'lhe  alguma» 


A»  telenta  mnferên- 


Indo  para  aquêlt  raito  pala,  antes  da  prlmeha 
guerra  mundial,  pode-re  dizer  que  êle  »t  féa  chi¬ 
nês,  ciente  dc  que  só  eulm  poderia  comunlcar-ie 
lotlmamenlr  com  o  povo.  E  a  iraede  luta  qna  all 
desenvolveu  foi  eontra  a  arrogância  nacionalista  das 
grandet  potência»,  opondo-lhe  a  cordura  do  Ideal 
erlitio.  A  narrativa  detalhada  da  maneira  pela  qual 
empreendeu  fiic  combale  náo  pode  deixar  de  lm- 
prrailonar-no»,  fazendo  com  que  a  leitora  dê»»e  livro 
»*fa  uma  eatiaordinária  ilçân  de  crrnça  e  energia. 
Já  ee  dltie  que  a  história  do  padre  I.ebbe  se  pa- 
rrce  algum  Unto  com  a  da  Joana  d'Arc.  Náo  ha¬ 
verá  exagêro  no  paralelo. 


Baizac.  Vicior  Hugo,  TnlHol.  Tho- 
rra»  Mann,  Malakmvakl.  Samuel 
Ptp)(.  Bernird  Shaw,  Mlcklewlcz. 
Kiéílnski.  Tchekov.  Sofl»  Nal- 
koweka.  Conrad.  Otban  e  outros. 
Recebemos  na  aede  do  P EN  Clulue, 
no  Palácio  da  Cultura  e  da  Qên- 
rt.r,  Mcrilorra  Japonfsie».  tinlande- 


com  aa  comedias  hgeiraaftla  Vtrlalo  Corrêa, 
llzeram  o  auceeso  popular  doa  espclácuhz»  por 
sóea  do  Trlanon,  Cláudio  de  Soma.  Abadie  F 
Rosa,  Armando  Gonzaga  e  mala  recentemente 
galháei  Júnior,  para  acentuar,  com  acêrlo,  qu 
movimento  modernista  Ignorou  o  teatro. 


'A  Bahia  rala  Inteira  nu  que  tem  de  mala  ca¬ 
racterístico  e  definidor  na  obra  de  Caymml.  Ou¬ 
vindo  tuas  música»  sente-se  e  presença  de  um» 
terra  com  suai  fronteira»  delimitada»,  de  um  povo 
com  aeua  hábitos,  suas  trsdiçOcs.  seus  costumes, 
seus  dramas,  tuas  alegrias,  suas  desgraças*.  Mos¬ 
tra.  em  seguida,  o  preUcladoi  que  Dorival  Caymml 
tomou  do  riquíssimo  manancial  da  música  negra  só¬ 
bre  êle  trabalhando  grande  parte  de  uma  obra  que 
possui,  no  entanto,  um  caráter  original. 

As  superstlçóes.  aa  crendices  do  negro,  tudo 
Isso  ae  exprlmr.  dt  maneira  admirável,  na  obra 
dêue  compositor  popular.  Mas  êle  náo  é  sómente 
músico,  maa  também  poeta,  compondo  assim  tam¬ 
bém  as  lelfis  de  ruas  toadss,  muita»  das  quais  já 
vivem  na  consagraçlo  anónima  das  ruas.  Diz  multo 
bem  Jorge  Amado  que  tóda  a  exphcaçáo  de  Caymml 
está  neste  verso  que  já  deu  volta  ao  Brusll  de 
Norta  a  Sul:  'Acontece  que  sou  baiano*.  Tratan¬ 
do-se  de  uma  obra  musical  do  maior  Interêsse  fol¬ 
clórico  e  animada  por  uma  legitima  Inspiração  ar¬ 
tística.  nada  mais  oportuno  do  que  a  conaagraçáo 
do  livro  que  lhe  dá  a  ror»  *«te  tsio  Volume  llui- 
•rede.  INT.»  a  do  povo  ela  já  teve  há  multo  tempo. 


* HISTÓRIA  DA  IMPRENSA  NO 
MARANHÃO " 


ruiTAUO  peto  Serviço  de  UocumenUçáo  do  lltip. 
t  aparece  •  «llltUrla  da  Imprensa  no  Maranháo« 
(ltü-tns),  de  António  I.ope».  O  Urro  4  prefatlado 
por  António  de  Oliveira,  que  ae  refere  detalhada¬ 
mente  à  personalidade  do  antor  já  falecido,  um  d#»- 
aea  laborletoi  joraatlitaa  provinciano»  que  tomo- 
mrm  a  vida  no  »eu  recanto  nativo,  numa  ahtolnta 
fidelidade  ao  trabalho  Intelectual  e  Intelramenle 
Ignorado»  pela  metrdpolc.  Sáo  icmprt  ótel»  traba¬ 
lho»  de»a  natnreia,  prlnrlpalmentr,  no  Brasil,  em 
que  uma  coisa  ainda  permanece  deieonhcclda  em 
nouo  paiudo,  no  que  »e  refere  ao  campo  cultural. 
De»de  o  talelo  reconhece  o  autor  set  Urefa  difícil 
escrever  nm  livro  sóbre  a  hutórla  da  Impreau  no 
Maranhio,  pela  etcaaiei  da»  lontre.  O  K»Uda  — 
continua  êle  —  dlipóc  apenas  de  dol»  arqnlzot  detor- 
ganliado»  e  que  pela  desleixo  dos  homens  t  a  açáo 
da»  traçai  t  rnptn»  perderam  multo  mala  da  me¬ 
tade  do»  papéis  <  Urro»  all  amoniaados  durante 
quatro  séculos.  Náo  >t  conta  sequer  com  un» 
rnleçáó  mal»  ou  menos  completa  d»  jernals  mara- 
nhaates.  *«*•  »  qsi  irerirnceu  ao  profrttor  Ribeiro 
d»  Amaral  e  pai  teu  falecimento  eaube  ae*  her¬ 
deiro»,  aáo  pode  estar  ao  atraece  do»  rvtndioio» 
para  a  consulto. 

tl»  uma  docUncáo  bem  entrtsteerdora.  ao  no» 
lembrarmos  éo  quo  cais»  semelhante  »e  verifica 
em  alguna  entro»  Katadov  em  que  o»  cosera  st  náo 
íe  preocupam  tem  a  perda  de  daeumenloz  neees- 
airtot  ao  levantamento  da  notta  hlsurta.  Assim 
mesmo,  lutando  coai  tal»  dlfiealdadev.  Antánia  Lo- 
pe»  eon»eguh»  laJer  um  trabatb#  és  pesquisa  bem 
aprreUael,  eapaa  de  oferecer  vabea*  subsidie  aos 
«itedleeai. 


"CAMINHO  DA  FONTE' 


colega»  ijo  outros  PKN  aube»,  eorr.o 
FJmer  Rlre.  doo  EE  UU  .  Angus  Wil¬ 
son.  da  Inglaterra.  Cario  Verdlanl 
si»  Itália,  gpirca  Molas,  da  Grécia, 
esr.  No  tri',  pastado  roallramna  unt 
Coegreaao  fntemactor.il  de  Tradu- 
tore*.  do  qu»l  participaram  duzen¬ 
tos  delrgadot  donira  feiro  eacTtto- 
ro»  e-T.lnenlrs  de  vários  paiies.  aléns 


quatracf 


•EL  TEATRO  DE  COSTUMBRES 
EN  EL  BRASIL " 


MUálA  'plaqufttt'  editada  pelo  Serviço  dc  Do- 
rumentaçáo  do  Mlnlztérto  da  Eduraçáo,  aparece 
em  traduçáo  espanhola  de  Walter  Rela  o  trabalhe 
de  Peregrino  Júnlnr  -n  Tealro  de  Coslumbrei  en 
al  Breali  *.  conferência  que  o  ewritor  realizou  no 
Curso  de  Teatro  de  Academia  Braaileira  de  Letras 
*0  teatro  nacional  —  escreve  Peregrino  Júr.lcr  — 
aà  adquiriu  «utonomi»  *  penm2llds.it  cr.  1KÍ. 
com  e  comédia  d»  costume*  de  Martins  Pena*.  Co¬ 
meça  ec.táo  1  estudar  rasas  comedia.»,  moatrar.do 
com  oncla  se  acha  rcfleUda  tM»  a  sosr.edade  flu- 
mlnene*  da  êpoe*.  Vem  depois  Macedo,  com  aa  cua» 
peça»  que  fêz  rtr  todo  o  Rio  de  Janetro  e  que  airuu 
heje  encuntrim  ressonância  no  publico,  como  *  O  Ma¬ 
caco  da  vizinha*,  recectemerte  exumada.  Também 
Jnst  de  Alencar  féa  teatro  dc  cottmr.es.  bastando 
citar  a  prbneira  de  ruas  cccnrdua.  *  Verso  c  Re¬ 
verso*.  em  que  pede  ter  l«ÍO  temo  um  verdadetre 
precancr  da  rrvul»  Pnwaõt.  bgrtramrnU  prr 
A grtno  de  Krrzrn  <  Pu^etrn  Gutrrn.-1-s.  que  cul¬ 
tivaram  tíe  preferér.tia  n  ractodrama.  pervgrtrvo  «* 
detêm  em  Fracça  Júnior,  deovto  o  noeao  raaror 
pintor  de  roshrme»  —  droesa  dt  Martins  Peca  — 
naz  peça»  ’ Aj  Doutoras*.  'Cécno  se  faria  um  depu¬ 
tado*.  *Catu  e  mlzuetêrts*.  etr.  Artur  Azrvrd-. 


unto  êi 


”  Tradutores 
ZSO  páglnaj , 
o  rob  a  fnr- 


tilelrs:  dr  Mirhaío  de  Attl»  a  Muntrlra  Lobato" 
Dot»  dfttrz  tniatoa  já  storam  à  Iszs  »m  edlçó» 
peqsnus.  01  oqtres  aparretrzsa  ern  periódico»  eu  rn 
pubUeaçóef  da  Academia,  mererrnde  figurar  agnrj 
num  volumr  rssso  snsldsd*  gráfica.  Trfa  a  bordão 
•ema»  MUaag«lres;  trê».  temi»  aartenat»  e  em  temi 
comum  áa  duaa  literaturas  de  linçua  penaguêsa.  \Ji 
ee  pode  dizer  oade  Jetoê  Moatrlla  se  trato  mal»  . 
veatade:  ata  ealsrrzallsase  burárto  ■  lesa  s  Versai 
ram  a  mesma  desenvoltura  qualquer  etpfrie  «■ 
asaaato.  bplrttn  da  farmatáo  fraaeeua.  náo  as» 
Irrmtaalagia  téenira.  a  earra  da  seu  peasamtau»  • 
niUda  asma  perfetu  ad«qaaçâ«  da  Idéia  sa  vara. 
bala.  atnrés  dr  uma  clama  mrrldUaa.  tztr-se-ü 
«  ame  tmlle  ■enrtot  Embora  aburr  «m  pmrr» 
da  rttaçáa,  «abe  gerabaeato  fatf-la  ram  oporttsa: 
dado  I  st*  velame,  laaçsde  peto  lastztsto  Virltu: 
de  Uvre.  aa  BlbUetoca  de  DtvalgapU  Caitara) 


'A  VIDA  DO  PADRE  LEBBE' 


BIOGRAFIA  emocionante  é.  t»u  dúvida,  eaU  -bld» 
0  de  Padre  tebbe".  de  cóaege  Jacqne»  Leclrrrq. 
r  qne  era  aparte»  em  português,  na  tradnçáo  de 
larv  EwiKuo  Martin»,  apretenuda  pela  Agir.  o 
çadre  Lebbe  fel  um  aactrdeto  ÍTanrf I  que  rraltaau 
uaaa  das  obras  mlttlenárlaa  mato  netáveto  dt  quv  e 
mande  restomperáaee  já  «Te  aoticto.  Ne  primeira 
rapitnle.  e  autor  ae»  mostra  carne  drtperren  a  vo- 
raçáe  ne  pequeno  rraddy.  quando  Ito  sáe  pastas > 
lo  nm  mraiae  magra,  rem  nsals  aervea  do  quo 
másculo»  e  do  aipeele  fraaztne.  Começam  onU»  a 
geuearaiar-a*  diante  de  Ivllet  o»  eptvódiea  doaaa 


Untia 


■ CANCIONEIRO  DA  BAHIA ' 
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CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  de  Murro  dr  1080 


1.*  CjtÜemo 


Homenagem  «o  presidente 
dn  República 

nn  Universidade  de  Minas 

O  presidente  Juicelino  Kublts- 
chek  será  alvo,  hoje,  din  S,  de 
homenagem  em  Belo  Horizonte, 
quando  em  cerimônia  solene  re*  ligadas* 

r-eltará  n  Iduln  ,lr>  rinitlnr  "hnnn.  exore'-1' 


ENSINO 


Candidatos  aprovados  na  Faculdade 
de  Ciências  Médicas  do  Rio  de  Janeiro 


Empreitei ros  pa ra rão 


(Continuação  do  3*  pAg.)  d  rrArlo  ratar*  em  condioôe.»  de 
satisfazer  totolmentc  seus  compro* 
pnrtlr  de  7  de  março  corrente;  mlssoe.  * 

2)  comunicação  dessa  decisão 

I  ?-°ló.r*fi03.!;SP_r«en!nli.yo'.tlns  c“-  empréstimo  federal 

-7 -  Acrescentou,  a  arguir,  que.  nnro 

- empreiteiros  de  evitar  o  repellção  do  atual  situn- 

obrns  publicas  dn  cldndc;  cão  «IA  pleiteando  do  govêmo  fe- 

3)  subordinação  do  pagamento  derol  um  empréstimo  de  3  bilhões 
..o  pessoal  operário  a  solução  do  de  cruzeira»  a  exemplo  do  oue  * 

chefe  govírno:  roncrdWo  a  todos  os  Estados  do 

4)  notlfiraçAo  à  PDF,  impu-  Tcderovão  e  para  o  qunl  já  com* 

tondo-lhos  o  responsabilidade  dos  com  o  promessa  do  próprio  piesl- 
ônus  e  danna  decorrentes,  diante  dente  do  República  pois  a  PDF 
das  obrlgnçoo»  legais  c  cspeclfi-  cstA  rlgorosamcnte  emdla  com  a.1 
rnm«n  «  »n,  o  legislação  suas  obrigações  para  com  o  govér- 

no  central.  Não  t  passível  reall/ar 
obras  públicas  de  grande  enverga* 
dura  As  expemas  exclusivas  doa 
oiçumcnlos  normais  como,  alia.* 
comprova  a  circunstância  de  todos 
os  empreendimentos  Já  realizados 
n  ^ap^UI  o  Jiovcrcm  sido  com 

mos.  A  avenida  Beira-Mar 
nonte  do  Môrro  do  Castelo, 
nnncloniento  estrangeiro  a 
lidas  Rio  Branco  c  Geiúlli» 
com  empréstimos  do  Ban- 


>  M  1  a  /*  1  -  •  A  Faculdade  de  Ciênclai  Medicas  Arthur  di 

ícaçao  do  analtabetisnio  ,srs as  % 

•*  concurso  de  habilllaçAo  *11  realiza-  Abrahão, 

,  ,  ,  ,  ,  do.  SSo  oi  seguintes  os  alunos  spro-  vrlra,  Jo» 

unlclplu*  foram  «sco-  der  A  propiciar  aos  técnicos  da  CNKA  vados:  sé  Kainlo 

da  dos  trabslhu*  «x-  ambiente  par»  várloa  tentetivu  de  Kellx  Roberto  Zyniler,  Marcello  Maria  da 
a  «  Companhia  Nado-  trabalho»  didáticos  novos.  Dests  m*-  Aboudlb  Camsrio,  Wsltcr  Tavares.  Rotelho  / 
ição  do  Analtsbetlsiiio  nclrs.  vlnlo  e  seis  comunns  já  lím  rlríil. iíi0 *í Hn ‘ £. c  0  ,SllY*  1 

»  u  .no  em  curso.  No  seu»  planos  dr  lr.balho  por*  IMO.  ^“PqIU7^5rc,?  lÍ!íi,I'MLro  d2  tík"  %?l 
(Oas  duas  comunas  to-  Oliveira,  Mario  Velho  Silvares  Ju-  Utorracs. 

las:  1'slmelra  dos  ln-  Arquileturn  nlnr,  Ricardo  Duarte.  Rlldo  Lins  Cal-  M  , 

io  6  conhecida  cm  to-  AULA  INAUGURAL  -  tHn  0  rie  SÜfr..  ZoÍL  ”arl*  P,0,cl1',?;  Ooninr  de  F(.ur",n,*" 
:  tese  por  prrfclto,  em  março.  térçs-fetr*.  As  lo  horas,  no  f.*11  vó.í,B.Si°  v\?  oV..,V  e  i°#r  0  S*i’  Eduardo ’< 
romancista  Greclll.no  Auditório.  serA  proferida  .  Aula  0'“^’ Ad,"  G«orge  I 
José  d»  Lage.  que  Inaugural  do  preienlo  ano  letivo  a  Marcos  Pi 

iwrs  rss  riSlrfTSrf  jS&fes.  si  ;»“»■« 

leodo  um  do.  munlcl-  8»r*  Nodrrnn  e  °  Concre,°  Ar'  dré  Rareln.XI  Hui  Augusto  Mattos  £'“lefff0  A 
envolvidos*  CorurnbÁ  No|U0lrn,  Srrjln  Ssncho  Lcilo  dc  »» 

jltft  ifrtinrir  A  nua  do  Curso  do  Urbanismo  —  Concurso  Aqulno,  Carlos  Eiteves,  Eugcnlo  Paes  mí  r4p.,ÍÍS 
jlto  grande  o  que  po  de  jubliluçAo  —  HorArlo  das  Provas;  Campos,  Guilherme  Junqueira  Reis. 

Nnrinnnl  HUlórl*  da  Arle  —  dia  1  do  março,  JoAn  Boii-  o  dos  Reli  Sslles.  Rogério  míl  r  ní 

,c  0  "  s,  ç  horee;  Sociologia  —  dia  8  de  de  Lacerda  WcrnecX*.  Rulz  Martlnex  pIKi 

[>gla  março.  A<  II  hora».  Alonso,  Saulo  Culniarles  de  Souza,  :  0 

rv«wr,mon  Chamado  A  Secrelarl»  —  EetA  sen-  *  *  " 

NCUnS0  do  chamado  A  Secretaria  com  urgén- 
AvAO  cta.  o  ,r>  Murlllo  Terjollno.  candlda- 

•  d“  CB2l  I»  *  transferência,  para  tratar  de  as- 

^Idídc  S  «I  de  ,Un'°  de  Mu  in,erêue- 

acu.oaoc  «aiionai  ae  Concunlo  d0  Hoblmaçfio  _  A  -rc„. 

Cardoso.  Tarcísio  Roa-  C*o  dos  candidato»  aprovados  c  clas- 
Itcr  Paes  de  Loureiro.  «meado»  para  a  malrlcuU  no  1.*  ano 
Imo.  Alzira  de  Jesus  do  Clir*°  de  Arquitetura  está  allaa- 
aulo  doa  Santos  Sal-  da  n«  Portarl»  desta  Faculdade.  A 
|e  Siqueira  Barboea.  matricula  deverá  .cr  requerida  até 
i.  Jtelcln  Nello  Godl-  °  dl*  s-  *ébado.  fornecendo  o  Dlre- 
Ina  Htmdan.  António  tório  Académico  o  formulário  pró- 
i  Mendes  dos  Santos,  ,rl°-  03  candidatos  deverflo  ipresen- 
orllna  Sbruzrl.  Carlos  «*r  ,*  SecreUrla  nté  o  dia  10  do  cor- 
do  Lages,  Eduardo  da  rcn,c-  Impreterivelmente,  o»  seguln- 
F.\  Cuaracy  Corrí»  documentos,  com  «s  firmaa  reco- 
Mory  Hollnnd,  Marte-  nhccldoa  em  Tabellflo:  atestado  de 
Luiz*  Oliveira  Amn-  vacina,  atestado  dc  sonldadc  física  e 
ines  da  Silveira,  Be-  mental  e  atestado  dc  idoneidade  mo- 
Tórres.  Roberto  Her-  r*‘-  Urmado  por  duas  pessoos  Idóneas, 
cr,  Santa  Marta  dos  Dcverío  também  comparecer  ao  Nil- 
Wllaon  Gonçalves  cleo  Profilático  Universitário  da  Unl- 
Olivclra.  Corloa  Edu-  versldade  do  Brasil,  no  mesmo  prs- 


[legorliis  profissional*  dlrctnmentc 
arnn  OulmarAe.  •  3*  Otlvldnde»  DCOnômlctlS 

Ssblno/  Kenji  ccbérá  o  titulo  dc  doutor  "hono-  exercidas  — - . 

Pr  (Irosa  Oliveira  r|g  caus0..  d„  Facilidade  dc  Mf- 
IREÇAO  DA  dlclnn  dn  Universidade  dc  Minas  do 
DADE  Gerais.  Nn  oportunidade, 

mto  dc  matricula  da  Nação  fará  exposição  abordan- 
dto  *m*ierv*ço  de  •*  realizações  governamentais  Ânus” 
icça  relatório  fir-  no  setor  educacional.  d:; 

que' se  eiveontrê  A  solenldndc  renlizar-sc-à  ã»  ,cn’,  da 

o  Porof,,.lon.l  e^o  jo  horas  na  sede  da  Faculdade  de  trn‘,alhls“'- 
com  O  reconhecí-  Medicina  da  Universidade  de  Ml-  SECRETARIO  DI2  QUE  DEVE 
"  quetp»gou°a  lí-  nHS  Gerais-  Uma  cadela  de  emls-  MENOS 

indo  direito  »  re-  sorns  liderada  pela  Agência  Na-  .  . . 

sAuse  *s  «ui* ««'»-  wüTíffi.  míb 

durante  5  anoa:  nal,  Mauá,  Ministério  da  Educa-  secrelárlo-geral  de  Finanças  da  „  -  •.u.c.vm 

.l*u,jf.4,.au*.<or-  ção  e  Roquette  Pinto  transmltará  PDF,  que,  lnlclalmente.  Informou  e.mPr<s‘Jnios. 

rara  todo  o  nnis  a  fala  nreslrlen-  que  0  díblt0  da  MunlcIptOIdadí  °u  ‘"‘«rnos.  A  r 

para  tono  n  pais  a  fala  presinen-  com  M  empreiteiro»  é  de  c  c 

exatamente  981.085.131.50.  c  náo 
de  mais  de  dois  bilhões  como  dl- 
zcm  os  Interessados.  A  causa  de-  78 
terminante  da  existência  dc  tal  co 
dlvldn  consiste  no  atraso  do  reco- 
lhtmento  dos  impostos  devtdos 
VESTIBULAR  —  TtCNiCA  des-  1*1*  indústria  e  pelo  comércio,  sen- 
PORTIVA  -  O  exame  de  aullclèn-  COm  «fíréncla  B0  lmpôsto  ' 

...  n.„  j.  de  Vendas  c  Consignações  relativo  r*L,-- .  -,-*n,«uus  os  e 

Técm«  n^oorHva  .^A  r..u«T»  na  B0  ««rclclo  de  1959  a  PDF  ainda  w  para  a  Obtenção  do 
Técnica  Desportiva  »erá  realizado  no  recolherá,  em  prestações,  mais  de  de  .£ís  bilhões,  vai  Iniet 
seguinte  horirio:  Dia  5  —  Sébado  500  muh6es  do  cruzeiros,  além  d*  mcdidfts  ílscallzadoras  para 

—  ia  s  hora,  —  NataçAo.  Water  Pó-  ponderável  quantia  referente,  tam-  B  s°<ifgnçâo.  determinando 
lo.  Judó.  Box  e  Atletiimo.  Dia  s  bém.  ao  exercido  dc  1959  e  pertl-  «eiaUzação  da  obrlgatorlcdi 

—  «êrça-feira  —  As  7.30  hora,  —  Ba.-  nente  aos  Impostos  de  Indústrias  e  gf.m(  na®  nola.s-íircnls  esl 

quclebol,  Vnllbol  e  Ténis.  Profissões  o  de  Localização.  pe,n  lfl  82d-  Além  disso,  t 

AULA  INAUGURAL  -  A  aula  DENTRO  DE  TR£S  MESEP  «“  qi'c«pera  unta  grande  1 
Inaugural  dos  cumoí  da  e.coia  será  Apesar  disso,  continuou  o  sr.  Mu-  oorigaçães  da  Cidade' 
proferida  peta  profeuor  Camilo  M»-  farrej,  a  Secretaria  de  Finanças  ®ubscrlçfio  total  ascende  á 
noel  Abud,  no  dia  a  de  março  pró-  náo  suspendeu  o  pagamento  ao*  aas  d°*®  bilhões  de  cruzclrc 


Escola  Nacional 
de  Educação  Física 
e  Desportos 


A  C.E.A.  —  DJ1..  mantém  cur¬ 
sos  de  dota  períodos,  situados  nos 
pontos  de  mais  difícil  acesso  do 
Distrito  Federal,  Inclusive  favelas 
0  quartéis. 

11  287  ahmoe  matricula  ram-se 
nei»es  cursos  em  11)50,  dos  quaie 
2.074  no  2-  período,  havendo  con¬ 
cluído  o  cureo  e  recebido  diploma 
1.326  adun«’  e  adolescente». 

No  1*  período.  m»tr!cul»r»m-*e 
0.213  alunos,  dos  quais  fOTam  al¬ 
fabetizados  e  promovidos  ao  pe¬ 
ríodo  de  ítxaçSo  e  descnvolvlmcn- 


dlscor- 
e  Pa- 


A  fim  de  serem  submetida»  A  fim  de  serem  subr 
Abrcugrafia,  n«  sede  do  Serviço  de  sanidade  flilca  e 
I  Abreugrafla  e  Cadastro  Torácico;  A  daU»  classificada» 
lAv,  Frnnklln  Rooeevelt,  118,  8.0  an- 529  a  411  pontos, 
dar,  grupo  105,  serAo  chamadas,  as  as  seguintes: 
candidatas  classificadas,  de  acórdo  Segunda-feira,  dl 
com  o  Edita)  n.-  35  do  corrente  ano,  as  candidatas  que 
do  Instituto  oe  EducaçAo:  a  377  pontos,  lnch 

SABADO,  dia  5  de  março,  As  8,30  Térça-felra.  dia  í 
horas,  as  candidatas  que  obtiveram  candidatas  que  ob 
de  391  pontos  a  372  pontos,  Inclusive.  357  pontos,  Incluih 
SEGUNDA-FEIRA,  dlB  7,  As  8,30  Quurla-felra,  dia 


Ciências  Medicas 


M«-  urriálirá  continuidade,  pois  tõdas  as  qulntas- 

MECAN ICA  Í&J  w  Ifulfhí»  da  Secretaria  vol- 

SE  jaení  <-»» 

sôbre  as  possibilidades  atuais  c  sos  eventuais, 
as  perspectivas  dc  desenvolvi¬ 
mento  da  indústria  mecânica  lo-  SURSAN  NAO  RESPONDE 
Se-  cal  vai  ser  realizado  dentro  dc 

mu-  breves  dias,  por  sugestão  feita  A  reportagem  procurou  eonhe- 
T.  Tnaí “través  de  carta,  do  presidente  ccr,  também,  a  posição  da  SURSAN 
o  SZ  e0„í ‘..rá  do  BNDE,  almirante  Lúcio  Melra,  no  problema.  Das  12AS18m  bo¬ 
do  “  mesma  diríífií  ,°  inquérito  procurará  deter-  ras  procuramos  estabelecer  cóntál o 
de  proiesióres  que  tanto  rnlnar  os  produtos  _  fabricados,  com  0  ar.  Mala  Penldo,  seu  preai- 
em  obtendo  éste  ano,  *  es-  sua  produção  nos  últimos  três  dente,  Do  seu  gabinete  as  respos- 
itnuar  contendo  com  a  ln-  anos,  linhas  ou  produtos  mais  tas  eram  sempre  as  mala  desenemi- 
ivei*pàra*  o‘a?u  prSg?e“*.o  especializados,  capacidade  dopro-  tradns.  Ora  liavla  Ido  a  Petrópo- 
Ias  ep  Informações  no  DA  duf5°  nas  diversas  linhas,  linhas  lis.  ora  estava  almoçando,  ora 
de  produção  em  ricclinio.  estabi-  ocupado  ora  voltava  a  calar  cm 
ICA  DE  MOTORES  -  0  H^ação  ou  expansão,  produtos  Ia-  PotrópolU.  A  SURSAN  é  um  orgnr 
:  do  Diretório  Académico  bncados  evcntualmcnte  sob  li-  nlsmo  criado  para.  com  0  aumento 
1  Nacihnet  de  Engenharia  cença  estrangeira,  importação  de  dos  impostos  então  votado  peia 
M.°*de°  mÓ°Ó«Í 'ofra' •  7ÓÜ-  matíria-Prima.  partes  ou  peças  Câmara  Municipal,  realizar  as 
5  de  março  (léb.do)  A«  10  estrangeiras,  venda,  mercado,  ox-  obras  ora  objeto  dc  desentendl- 
manhi,  no  Diretório  Aca-  pansao  e  departamentos  indus-  mento  entre  a  PDF  e  os  emprel- 
triais.  (Trans.)  telros. 


Susruta  Ayurvedns  e  Rlg  Veda-Sa-  »  314  pontoa,  Inclusive, 

Arlrtótíleíai3)  Hr“tórdta  di^praM  QUARTA-FEIRA,  dia  9.  As  8.30  ho-  E 
Novo  Mundo,  especlalmente  no  Bra-  rM*  “*  candidato*  que  obtiveram  dc  p 

all.  4)  História  do  bacilo  de  Hansen  312  a  290  pontos,  Inclusive.  v 

e  métodos  de  sua  demonstração  nas  SerSo  chamadas  A  sede  do  Servi- 
lesóes  humanas.  ço  de  Snúde  do  Instituto  de  Educa-  / 

GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA  -  çSo,  A  Rua  Murlz  e  Barro»,  273,  «A-  VÍT, 

5)  Distribuição  geográfica  da  lepra  bado,  dia  5  de  março.  As  8,30  horas  a  ?,rJ 

na  Ásia,  África  c  Europa.  6)  Dlstrl-  r,° 

ffi°íp.te.°r15rídíI"?i  V*™  vistoriar  as  obras  Z 

Censos  dos  leprosos  nos  dnco  con-  do  Sion  cm  Pctrópolis  5eÍ 

tlnentes,  atunllrsdoi  peJa  Organiza-  A 

slsssí x sssaJtf#  5" 

recenseamento  de  leprosos.  Peixoto»  «tendendo  à  sollcitaçôo  dp 

EPIDEMIOLOGIA  —  9)  Fatôrea  Madre  Superiora  do  Colégio  Sion  de 

mcsológlcos.  biológicos  e  sociológicos  Pctrópolis,  determinou  “  ** - *- 

da  cxpansSo  da  lepra.  10)  Surtos  mento  Nacional  de  üun 
epidêm  cos  da  lepra  no  passado  e  nn»  He.um» 

no  presente:  claiílflcaçno  dos  focos  Té™ tao.  t 

como  base  da  profilaxia  da  lepra.  t4cnlcos  efPccIaltzados  p 
11)  Normas  da  OrganlzaçSo  Mundial  rem  a  vistoria  no»  lmóv 
de  Saúde  para  os  inquéritos  eplde-  pócm  as  lnstalaçóes  daq 
mlológicoB  da  lepra.  12)  Aula  pré-  d4rJo  afetadas  pelas  ob 
tlca  de  análise  do  fichário  do  Ser-  in,P«„  p.,,, 

tvço  Nacional  de  Lepra.  ‘ruç7®  °°  lünel  do 

ETIOPATOGENIA  —  13)  Vias  de  j 
penetraçAo,  dlisemlnacío  e  elimlnaçáo  de  agu“  P°*ável. 
do  bacilo  da  lepra  no  corpo  huma-  A  comissão  terá  seu  tr 
no.  14)  Morfologia  e  biologia  do  ba-  panhado-  pelos  represent 
cita  de  Hansen:  Iluoroscopin.  micros-  ferido  Colégio,  do  gab 
copla  electrónica  e  do  contraste  de  do  mlniItro  da  VUç5o  e 
fase:  reaçüo  de  Dubos.  15)  À  lepra  rvrcc.oV 

congénita;  contágio  direto  e  lndire-  ícnheiro  d0  DNOS. 
to:  aua  provável  transmissão  petas 
hemitófagos.  161  Aula  práUca  *ô-  Aula  inaugural  no 

bre  hlitopatologla  da  lepra.  .  ..  . 

BACTERIOLOGIA  —  17)  Descrtçflo 
das  culturas  clássicas  de  bacilo  da 
lepra  do  Llater  Inalltute  de  Londres 
e  das  Isoladas  pelo  catedrático  no 
Instituto  Oswaldo  Cruz.  13)  Míts- 
dos  de  Isolamento  e  cultura  de  ba¬ 
cilos  Acldo-álcool  resistentes  de  ma¬ 
terial  leproso.  19)  Histérico  e  des¬ 
crição  das  lepras  do  rato  e  do  bú¬ 
falo  e  aua  analogia  com  i  kp..  hu¬ 
mana.  20)  Aula  prática:  técnica  bac¬ 
teriológica  da  lepra  humana  e  da  le¬ 
pra  murina. 

44788  PATOLOGIA  -  21)  Estudo  da  es- 

(rutura  histológica  dos  dota  ttpos  e  jj 
I  dois  grupos  de  lepra  segundo  h  cias- 

I  stflcac/in  do  Congresso  de  Madri.  22)  ... 

|l  Hcmalnlogla  dn  lepra  humana;  aedi-  Abertas  as  matriculas  nn 

Escola  de  Arto  c  Decoração 

suá  EslAo  abertas  as  matriculas  para 
,jtl-  o»  dlversoí  cursos  da  Escola  de  Ar¬ 
le.  te  ç  Decoração,  da  professôra  Yeda 
r,  e  Fontes,  que  funciona  na  Rua  Siquei¬ 
ra  Campos,  18-A,  em  Copacabana.  In* 

dB  ne™"'^”  n°  l0Cal  °U  r’fl°  telcío' 
ír*â  Início  do  nno  letivo  no 
ma  Central  do  Brasil 


CURSO  POLITÉCNICO  - 
cretsrla  do  Curso  Politécnico 
nica  que  Já  estio  abertas  as 


CURSO  DE  "BALLET"  —  Acham-se 
abertas  »*  matriculas  para  o  curso  de 
"ballet"  da  Untáo  da»  OperArla»  de 
Je»ue.  Pr.  de  Botafogo  522. 


Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro. 

Secretaria:  R.  Ilumaltá,  17o  —  Tel.  28-15(3  —  De  I  As  17  bs. 
ESTÃO  ABERTAS  AS  INSCRIÇÕES  PARA  O  2.»  CONCURSO  VESTI¬ 
BULAR  DE  SERVIÇO  SOCIAL  QUE  TERA  INICIO  NO  DIA  14  DO 
CORRENTE.  ZJ9JJ 


démleo. 


O  programa  de  colação  da  grau  dos 
novos  médico*  d»  turma  de  1959,  da 
/acuidade  de  Ciências  Médicas  oa 
Universidade  do  Rio  de  Janeiro  te¬ 
rá  Inicio  amanhl,  com  o  culto  no 
templo  Israelita,  à  R.  Tte.  Posiolo 
n.*  8;  o  no  dia  9,  As  11  h„  missa  so- 
.lente  em  ação  de  gracos  e  bênçlo  aos 
méis.  na  Igreja  N.  S.  da  Candelá¬ 
ria;  Ai  19,30  h.  do  meimo  dia,  cul- 
...  ,  j  . .  .  .  _  to  na  Igreja  Evangélica  Fluminense, 

instituto  dc  Nutrição  A  Rua  Camertno  n.®  120. 

...  .  A  «olenidade  de  colaçio  de  grau 

Sôbre  o  tema  "A  Importância  dt  geri  no  dl»  10.  com  Início  às  21  h. 
.o..^v  —  Nutrologla",  o  dr.  Arthur  Carlos  Lo.  no  aljg0  p,  EaCOu  Nacional  de  Mú- 
18)  Méto-  pe»  Alves  dari  a  aula  Inaugural  dos  alca.  à  R.  do  Passeio  n.»  98,  cujo 
cursos  do  Instituto  tlc  Nutrição  da  ato  terá  come  paraninfo  o  presidente 
Universidade  do  Brasil,  da  República.  SerA  orador  da  tur- 

e  ao  ou-  A  “ul*  8fri  realizada  quarta-felr»  ma  o  doutorando  Paulo  Emlllo  Pinto 
lepra  hu-  próxima,  às  14  hora»,  no  auditório  dr  e  patrono  o  prol.  João  de  Barros 
V-.  injututo  de  Nutrição  da  Universidade  Barreto. 

do  BrnslI.  SerSo  projetadoe  vários  No  dia  II.  As  17  h..  na  sede  da 
filmes  sôbro  nutrição  o  seus  proble-  Faculdade,  A  R.  Fonseca  Teles,  121, 
mas.  I/>cal:  Largo  da  Misericórdia,  em  São  Cristóvão  serA  realizada  a 
andar.  solenidade  de  despedida  da  vida 

acadêmica  dos  novos  médicos  as 


A  TOS  RELiGtOSOS 


iniciará  as  aulas  do  ADMISSÃO  matutino  e 
vespertino  na  próxima  quinta-feira,  dia  10  de 
março  —  Matrículas,  afé  o  dia  9 . 

RUA  NASCIMENTO  SILVA,  556 
TELEFONE:  27-4351 


(Falecimento) 

A  família  de  AMÉRICO  AZEVEDO  participa  o  seu  fale¬ 
cimento  e  comunica  que  o  sepultamenfo  será  hoje,  sábado, 
no  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  (Caju),  às  lí  horas, 
saindo  o  féretro  da  capela  da  mesma  necrépole.  MM* 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 


Colégio  Municipal 
"Prefeito  Mendes 
de  Moraes” 

A(  aula»  no  Colégio  Municipal 
"Prefeito  Mendes  de  Moraes”  terio 
Inicio  no  dta  7.  2a.  feira,  âa  9  horas 
da  manhã.  Ficam  convocados  todos 
os  professóres  do  CoWgto.  Estão  con¬ 
vidados 


CULTURA 

INGLESA 


•*•««•>  i...  éesportiivetj 

pelos  alunos,  para  a  aula  Inaugural 
5  horas,  que  será  proferida  pelo  profesior  Scr- 
Glnás!o|glo  Augusto  Duarte  Pinto. 

.  —  O»  alunos  deverão  compa- 
devidamente  Uniformizados. 


.epromlnas.  28)  terá  infeta  o  ano  letivo 
preparo  e  em-  central  do  Braell,  colégio  mantido  Obs. 

19)  Noçóoa  só-  pelB  Central  d0  BtuU  p,r»  fllh0‘  rec" 
entoa 'químicos  d»  ferroviários. 

30)  Tratamen-  O  profesior  Newton  Gonçalves  de  WI  . 
moogra  e  seus  Barros  proferirá  a  sula  tnugural.  sen-  Uni) 
lentos  auxilia-  do  obrigatório  o  compareclmento  de  rafó 
^lUloterapla  e  todoí  o»  alunos,  uniformizado*. 

No  ginásio-auditório,  A  R.  Marquéa 
do  Slo  Vicente,  209,  na  Gávea,  serA 
realizada,  boje,  A»  16  h.,  a  certmó- 
CONCURSO  Dr.  HABILITACAO  —  nl*  da  lncorporaçáo  do  prof.  Ntaola 
Provaa  oral*  (antecipação  de  provas)  Caminha  A  CongregaçAo  da  Unidade 
—  As  provas  orais  marcadas  para  o  da  Pontifícia  Unfrenldade  Católica  do 
dia  19  As  9  horas  ficam  antecipadas  Rio  de  Janeiro.  O  novo  Incorporado  é 
para  o  dia  7  (sete)  do  corrente  ó  presidente  do  Colégio  Brasileiro  de 
mesma  hora.  Radiologia. 


(FALECIMENTO) 

Jandira  Pitombo  Busse  e  filhos,  Angelina  Busse,  Ivan  Busse,  Ari 
Pitombo  e  família,  Alberto  Murray  e  família,  Alceu  Martins  Parreira 
e  família,  Zópiro  Busse  e  família,  Carlos  Guerra  Barreto  e  família, 
José  Botfo  Leite  família,  Joanina  Wanderley  e  família  e  A  r  i  e  I 
Pitombo  e  família,  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  faleci¬ 
mento  de  seu  querido  esposo,  pai,  filho,  irmão,  cunhado,  tio  e  sobri¬ 
nho  —  JOSÉ  BUSSE  FILHO  —  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepultamento  que  se  realizará  hoje,  às  14  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista .  70607 


Centro  para  os  exames  de  Certificados  da  Universidade 
do  Cambridge,  reconhecidos  peio  Ministério  da  Educação 


Dlreits 


CURSOS  DE  INGLÊS 
MATRÍCULAS  ABERTAS 


INICIO  DAS  AULAS:  7  DE  MARÇO  DE  1960 
MATRIZ:  Av.  Graça  Aranha,  327  -  Tel.:  22-1835 


Oxford  -  cidade  das 
torres  sonhadoras 


FILIAIS: 

COPACABANA:  Av.  Atlântico,  4.228  -  Tel.  27-2218 
TIJUCA:  Rua  Almirante  Cochrane,  17  —  Tel* 48-4606 
NITERÓI :  Rua  Otávio  Carneiro,  23  (Icarai)  —  Tel.  2-281 1 
MÉIER:  Ruo  Pedro  de  Carvalho,  61  -  Tel  49-4423 
PETRÔPOLIS:  Praça  Paulo  Carneiro,  192  •  4.°  andar 
JARDIM  BOTÂNICO:  Ruo  Jardim  Botânice,  190  — 
Tel.  26  9353 

ILHA  DO  GOVERNADOR:  Ruo  Capitão  Barbosa,  685  - 
2.°  andar. 

BOTAFOGO:  Praia  de  Botafogo,  92  -  Tel.  45-4448 
CAMPO  GRANDE:  Rua  Dr.  Augusto  Vosconcelos,  408 
COLÉGIO  BELISÀRIO  DOS  SANTOS  -  Tel  651  e  616. 

83073 


Belns  Artes 


mal»  antiga»  •  Importante»  do  j 


AUI.A  INAUGURAL  _  Na  próxima 
quarta-feira,  dia  S  do  corrente.  A»  16 
hhras  no  Salão  Nnnre  da  Escola,  te¬ 
rá  realizada  a  solenidade  de  abertu¬ 
ra  do»  cursos,  devendo  a  aula  Inau¬ 
gural  ser  proferida  peta  professor 
Lura»  Mayehofer.  que  abordará  o  la¬ 
ma :  “O  Velho  Fauato  e  as  Belas  Ar- 


LONDRES  (Por  James  Street) 
—  Não  existe,  por  certo,  na  Grâ- 
Bretanha,  cidade  mais  bela  que 
Oxford.  Só  há  uma  outra  tão 
interessante,  e  essa  c  Londres. 

Cidade  próspera,  centro  manu- 
fatureiro  e  mercantil,  sede  epis¬ 
copal.  Oxford  tem  uma  historia 
que  data  de  um  milénio.  Mas  é 
como  cidade  universitária  quc| 
Oxford  é  conhecida  em  todo  oi 
mundo  c  suas  principais  atra-! 
çóes  aos  olhos  dos  visitantes  são1 
at  belas  faculdades  c  seus  lin¬ 
dos  jardins. 

_ _ _  „„  Os  primeiros  estudantes  comc- 

luitctur»  Analítica  çaram  a  chegar  h  Oxford  no  sé- 
"  -  rolo  XII-  O  Merton  Collcgc  foi 

;  fundado  cm  1264  e  é  considerada 
•  m«|s  antiga  faculdade  de  Ox- 
iford.  Hoje  em  dia  existem  «re¬ 
de  oito  mH  estudantes  c  30  fa- 
1  cuidados,  cinco  das  quais  são 
cxrlusivamente  para  mõças. 

Cw£g£-rc  z  Osford  mais  fácil- ' 
mente  pelo  leste,  ao  longo  da  es¬ 
trada  de  Londres,  que  passa  por 
Magdalcn  Briuge.  Magdalen  Cn!-. 
lege,  chegando  até  »  famosa  High 
Street,  sempre  citada  como  “The 
Hlgh",  que  apresenta  uma  das 
vista»  -rquitctõnica»  mar»  betas 
e  impressionantes  da  Inglaterra. 
A  entrada  dessa  artéria  é  deno¬ 
minada  pela  Magdalen  Tower. 
que  “se  ergue  «guta  e  gradosa 
como  uma  tulipa”. 


jetada  por  Sir  Christophcr  Wren.  mundo,  fot  fundada  em  1602,  sen- 
St.  Mary’s  Church,  com  seus  por-  do  uma  dia  sei»  bibliotecas  que 
tais  ornamentados  e  colunas  bar-  desfrutam  o  direito  de  copiar  to- 
rocas,  se  encontra  nas  proximl-  do*  os  livros  publicado»  no  Reino 
dades.  Kss a  igreja  data  mais  ou  Unido.  Contém  1  milhão  e  500  mtl 
menos  de  1460.  Urros  e  40  mtl  manuscritos. 

Ao  norte  e  sul  de  "The  High"  o  Sheldonfan  Theatre,  em  Brosd 
acham-se  multas  outras  faculda-  Street,  foi  construído  por  Wren  em 
des  mais  famosas  e  belas,  a  1662  e  ergue-se  em  frente  a  uma 
!  maior  das  quais  é  Christ  Church,  formidável  série  de  buitos  glgsn- 
fundada  cm  1525  pelo  cardeal  letcos,  representando  Imperadores 
I  Wolsey,  romanos.  O  teatro  comporta  1.500 

Tudo  aqui  *c  apresenta  em  espectador»»  c  é  utilizado  pari  ce- 
grande  escala.  O  Grande  Qua-  rtmónias  como  a  declamaçáo  de 
drângulo  da  faculdade  é  o  maior  versos  premiados  e  a  entrega  de 
,  de  Oxford,  suas  cozinhas  as  mais  diplomai 

espaçosas,  seus  gramados  os  mais  proximidade»  eneontra-se  o 

extensos  e,  finalmente.  sua  ca-  Ashmolean  Museum.  que  contém 
ipela  não  é  uma  capela  e  sim  importantes  coleções  artísticas  e 
uma  catedral  arqueológicM  e  »e  destaca  espeti- 

■  O  sino  do  colégio  -  conhecido  ‘Unente  na  apresentação  de  qua- 
corno  "Great  Tom"  -  dá  .-‘nü  d^Itdl  fírií, 

tòda  noite  is  21.05  indicando  a  r  U  lml1t  ^ 

hora  de  fechar  os  portões  do  co-  £“*• 

|léglo.  (Notem  que  s  "hora  de  en-  íflí—i-nFiT’ « 
ccrramento”  é  aos  cinco  minutos  taientoi^hanhi*  dê 

da,  21  horas,  pois  Christ  Church  (^rt^dr^rt^. 
nan  observa  *  hora  fe.  Grecn-ípí)o  ^  ,  Cher»ell.  jogos  de 
wieh,  c  sim  a  do  meridiano  quelcHqotl#  .  futebol,  quadras  de  14-  * 
a  atravwsa).  inis  e  portóc,  abtrto»  ao  publico, 

New  Cotlege  que  a  despeiLj  oo  Ln,,  (rlnd,  rariedade  de  campo- 
nome.  fot  construído  em  1386.  e  mUj  df  ronccrto»,  u»- 

famoso  pelo  »euj  jardins  e  a  ca-ltro»  e  cinemas 
pela.  O  Jardim  é  ctucado  de  do:»;  Grande  tiriedadr  de  exevrsõci 
lados  pelas  muralhas  da  c;dsde,  Interessantes  podem  eer  feita»  em 
erguidas  no  século  XIII  por  Hen-  Oxford  —  visita  ao  paticio  de  Re¬ 
nque  III.  A  capela  ainda  apre-  nheim,  midénri»  do  duque  de 
;cnta  os  vitrais  originais,  datan- !  Marlborcugh,  repleu  de  tesorao»' 


iMAOUINHTA  DA  I  I  C  I 
APOSENTADO, 
MISSA  Ot  30*  DIA 


llitt  Olztfer  do  “Correta  d t  Tar¬ 
de”  »«  eniolo  do  30*  dta  de  fale- 
-imanto  de  ttu  querido  p*l  AL. 
MEDO  ALVES  DA  SILVA.  »9t$. 
dece  «m  nome  da  familta  »  todos 
qwo  lhes  taversm  uma  a*l»« r»  d* 
cenfórlo  *  convida  Ml  parentes  e 


1XTISOS:  PRIMÁRIO,  ADMISSÃO  E  GINASIAL 

> tirarei»  llffiUM  e  niyitm  predte,  deerrutaede  d»  t»  i 

,  d»  «e  RritH,  tch»-*e  ra  Mui  («MxNi  de  prepemrrur 

tctlrale  edocacA»  telrtrctxaL  a-ril  *  tlue»  —  I»í*rsut4ri  e  «utrlci 
>  iKtrnul»,  á  Au  Màtlce,  n  .  L*  »4u  —  Tetrfear»;  S1-4M1  e  R-IVr 


i  e  encantador  quadrin- 
St.  Edmund  Hall.  datan- 
650.  c  o  Quccn‘s  Coliege. 


1.*  G«Trmo 


CORRKIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  do  Murço  do  1960 


GUERRA 


kMIcin  dt  Praia  Var-  rl«  Joaá  Pusoa  d*  Me Uo  riria  • 
iráalltups  a  doiiilrlllc)  outra*,  «0l'3l  _1J#S  Allct  dt  Ptrli 

MÇJ  *»dt  ~  3:  Pte-  Cutro  dt  mlretr»  t  oiitr».  1034/31  - 
II  1043  —  iduttua  778)  ijdí  Klvlra  d*  Lirard*  Coutlnho  e 
nutra»,  «.i/ii  — iam  W»nda  Lop«i 

£ro«ur«dot  --  Ktr)  Rangel,  uii/i;  —  um  Marli  Tbeo- 
uma*:  A  J.  Cronin.  dara  Hei,*  •  outra.  1033/11  —  1300 
irocuradaa  —  Ciabrla-  Comba  Mala  ronil,  1038/31  ~  1400 
iita  —  Jorgt  Amado;  Conitanç*  Macbado  Vasconreloi  t 
mlr  Nabnkur;  Choco»  outrai,  008/31. 

I  —  Pa  me  la  Moore. 

milt  leram  —  Cri  CLUBE  DB  OMCIAIS  HEF071UAD03 
lopta.  mal.  Rtnato  t  OA  RESERVA  UA3  ronÇAa 
,  ira.  Palmlra  Domln-  AHMADA3 

COMISSÃO  DE  ILABIUTAÇAO  DE  l*guro*,«m  Grupo  —  O  nosso  pia- 
PENSótd  VITALÍCIAS  no  tem  Udo  grande  accltaçáo  por  air 

o  único  que  permita  ao  candidato 
Com  oi  prociaios  di  habllltaçlo  «roluer  o  valor  da  seu  seguro. 

-j-  Íb li  P®n**»  vitalícia.  abaixo  menciona-  Há  7  valorai:  CrO  10  mil,  Crf  100 
*.•!•  ‘■«•foram  nmiiidoe,  tm  31-11-30.  mil.  cr|  uo  mil.  Ci*  aoo  mH.  CrO 
«  Tribunal  de  Contai,  comoanli  o  300  mil.  CrO  400  mil  a  Cr«  100  Rill. 
Uim  m  do  açt.  77  da  ContUlulçlo  medlaiui  CrO  I.OO  por  Orí  1.000.00 
I  dn  Decreto  n°....  aeicurndo».  Idade  limite  13  anoa  lu- 

30.000,  da  34  da  maio  dl  1033,  para  -complatoi. 

I  .d*  loialldado  da  concaasáo,  -  - 

J.400  dáttei  processo»,  oi  quala  ae  mibtinenlM 
achavam  retldoa  nasla  comlaiáo  dea-  Hetcrva  fU 

- . .  da  1033.  quando  dalerldoa  ri,7  rurcu 

loa  oa  pagamentos  dai  rca-  (Corpo  ?"« 
peniOei:  Jm  Maria  Ixabel  ifterSel 
;var'«V*í,BWo  •  ootraa  ,734/11  - 
1313  JQalmtr*  CaratnhoA  Worneck, 

S 740/31  —  1313  rranclaca  dc  Andrada  r  . 
ma  a  outra,  740/31  -  Maria  dl  doi  1 
1  r*nd a  e  Çaslro,  753/31  —  1331  eolii 
Mercidw  TUxUra  França.  781/11  ~  „ Íeaaoíi' 
iíía.!^í*rI,.du  Dorti  Plana  Clrlo,  ael»  eTer, 

8M/sr-  1337  Alalra  Rodrlguea  Ma-  “iU.-C1 
rSiíi  ;  outra.  340/M  -  1331  Julla 
Rloaud  da  Silva  •  outra»,  «1/31  — 

1330  iracem*  Albertlna  Amaxona» 

Palxlo,  42/51  _  mo  Idallna  Bodrl- 
Buei  da  Silva.  ea/Sl  a=== 

Joaqulna  da  Toledo  a  outra.  384/31 
--.1383  Xbrakma  Rodrlguea  Pinto», 

—  1383  Andreia  de  Ollvtira 
330/31  -  1384  Roía  Maria 

I- O  entalo  di  Aiaunçlo.  4U/31  ~  1383  Judlth 
®or*M„  ?•  B,*rro*’  Kanrlqua  Albarto  de  Aula  Brandão.  410/31  —  13(8  Oe- 
Mota  Vil«a,  Jalr  vale  doa  San  toe,  Jo-  nborlnha  Rota  da  Bilra,  311/51  — 

«í i  Auiuaio  Araújo  Brlendll.  Lourlval  1387  Pennlna  Conoelçáo  Pouaada  da 
OHvaUa  da  Souta,  Llolo  dt  Preltaa  Pe-  «Uva  e  outra,  333/31  —  1388  Tecla 

. . . . ff"*»  .  «feha  e  outra.  330/31  - 

Í5?,..  Am<11*  Thompson  Nogueira, 

.  .  ..|*41/31  —  1370  Alice  di  Coita  Lobo, 

Walter  Bo-  7,, U7t  Marfa  Lulaa  c"»*- 

I  lho,  348/31  —  1373  Cellna  - - 

d®  Macedo  Pereira,  330/31 
Maria  Dldia  Araújo  de  Mlr 

311/51  _  1374  Anna  * _ 

"£■  settemlnl  Condelxa,  338/31  — 

1373  Antonla Branca  da  Rocha,  357/ 

*■  —  ■378  Lucy  Pontoura  da  81lnt 
t,i.ho.  a*n/.i  _  ,a„  ptullni  Tel. 

tra.  888/31  —  1373 
-  -•«••-  ,  Barboxa  Roaacli, 

,VE?  Maria  Lopia  da  «Iva, 

13U  Oellna  da  Macedo  Soa- 
",rk  173/31  _  1381  Solda 

r2£Af:  rVM-1383  Seguro»,  podendo  'mov 
-  ?r«0dUtl  C‘P“*,  ”ll3t 

“riüil  Ü¥2f,  Boletim  informativo  do  19»  — 

V,  atividade#  do  Clube, 
interexxadoi  preclioa  e<- 
>i.  Pode  ioMcItá-lo  à  Se- 

Màifcaraente 


AVIAÇÃO 


SERÁ  FESTIVA  A  CERIMÓNIA  DE  ABERTURA  DAS  AULAS  NO 
COLÉGIO  MILITAR  DO  RIO  DE  JANEIRO 

iu,ir  »>rd*|w8  S*.  falra, 
abartura  dae  aulai  do  Colúglo  Militar 
,,n  Md#  0  '••uln,#  Programa: 

•ntlfei  em  iuai  lubunldadt;  140  h 
Priça  Tomax  Coelho;  MO  hi„  Idem  o 
«*«»•  novoi  (lunot.  9  h*„  cerlm 
elunoi  devarto  anreitnfer-ie 
quol»  dia.  Uniforma:  oflilali,  5*  com 
ealta  «aranct  e  bon*. 

í  SCPICIâNCTA  NO  CO- 

I.80IO  MILITAR  PARA  PILIIOI  1»K 

MIUTARK8  }•, 

.«..ÍT*-  ColMIo  MHIUr  do  Rio  I 

rumurdea  aoa  mttliaraa  racenumen- 
!,i.H?n*í*rldo*'  cujM  UUioa  ainda 
Prwleram  o  Exama  da  Suficlío- 


o  akmlraota  Joaé  Lola.  o  dr.  Silvio 
TArrea.  o  ar.  Antatior  Maprlnk  Valia, 
oa  «inirala  Américo  Brafa,  Joio  Car¬ 
io*  Barreto,  Lula  Augiiilo  da  Silvei¬ 
ra,  Manoel  Joaquim  auedea,  Ulbúa 
Cintra,  Antero  da  Matoa,  Cordalro  d* 

Parlai,  Seiadai  Vlaua.  Armando  de 
Mureee  Ancora,  Ploriano  do  Uma 
Braynar,  d«  Paranhoe  Antunax,  Mar¬ 
eo#  Rexlnato,  Hlilr~  ' - - 

tonel  Tácito  Idvlo,  ...  . 

Tamhfm  recebeu  o  dr.  Rui  c.omee  da 
Almalda  a  o  (entrai  Joaá  Daudt  Pa- 

.  - - -  .  ..  brielo.  novo  eom.  da  Eacola  Superior  Pederal 

[ rretarla  do  MlnlaUrlo  da  Ouarra  mar-  d»  Ouerra.  I  ui  a«i  , 

•ou  o  B«.  uniforme. 

ANIVCTBARIOa 

COUPARECIMBNTO  OS  CONVOCA-  , 

DOS  AO  CPOR-RJ  Hoje:  coronel  Itaxe  Faee  Braill.  Tl*  —  -  —  — 

nenlee-coroneie:  Cordorll  Pranclacò  «  «rdanadoa 
O  cri .  Álvaro  doa  Santoa,  eom.  do  doa  Santot,  Joaé  Jardtllno  da  Momea  Protlva#  «*»' 
Canlro  da  Preparação  da  Oficial*  da  Carnalro,  flui  da  Ollvtlrtv  Sampaio, 

Reiirra  do  nio  da  Janalro  (CPOR-  Majorai:  Huio  8clpl|lo  Parreira,  Jo- 
RJj  convoca  ao»  cldadloa  da  claaaa  *4  lUton  Retende  Nogueira,  Joaá  I,m 
nu,  .  -•••  «rio rei,  qua  ao  apreun-  Nívea,  Juvánclo  Façanha  Queda#  doa 
1*.  da  outubro  e  10  dt  Rata-  CapttSei:  Agenor  Wutpbaltn. 

1»3»  no  PR|I9,  daquele  Arneldo  de  Axevado  Sllvalre.  Aruo 

"  ■“ - ,  una  requeri-  Schlmidt,  Curt  Krnaito  DltUold, 

axlgínclai,  a  Kwaldo  Joaá  Ubarbanchon  Poeta,  Jo- 
até  o  dia  13  •<  Oetúllo  de  Sem,  Joeé  Joaquim  Pal- 

, -  va  da  Plnbo,  Joií  do  Naaclmento  Leal, 

Aa  exlgíncla*  pravtitai  aio  aa  ae-  Mareio  Nlcollnl,  Paulo  Latayatt  Ba- 
gulntaa:  *'  documanuçlo  do  Colégio,  m™.  Pedro  Paulo  Wandack  Ltonl 
revendo  qua  íol  aprovado  no  1*.  aoo  Ramoí,  Silvio  Roberto  Rodrlguea  de 
|do  Curao  Cientifico,  Cláulcò  mi  equl-  Mato*.  l°a.  tanentee:  Affonao  d*  —  ... 

“  "  — —  1  vir-  Aleneaitro  Oraça,  An  tio  Teéfllo  VI-  3Í3/31 

•Ira,  Caubl  Joaá  da  Amorlm  Bamaio,  Xavier, 
ainda,  ?trB*nd?  Nogualr»^  ■-«-  »— 

"Raíratirtoa“ 
aqutla  data 
a  documenta- 


Joeé  oodectira 
da  Coata  Braga, 


Podem  lnicreter-*«:  oa  Oflclala, 

- Sargento#  da  Ativa, 

3»  Cie.)  e  Reformadoa 
_  Armadaa  e  Auxiliarei 
(Corpo  de  Bombeiro»  e  Pollclu  141- 
ütsres),  Oflclala  da  Marinha  Mer¬ 
cante  e  Avladoex  clvla  pertencentaa, 
reipectlvamenla,  áa  Reeervu  Nxvxl 
e  Aeronáutica.  funcionário»  clvla 
vrit  M,  Militarei,  B.T.M.,  Clubex,  Ei- 
eolix  e  Colégios  Mllitare».  bem  como 
u  família  qualquer  qua 

-  ...»  de  parentraco. 

Aumento  de  Caplt»!  Segurado  — 
Terminará  a  1«  dt  julho  vindouro 
conceeaio  ao»  Já  aeguradb»  que 
jnde  náo  tenham  ultrapanado  a 
*1381  “Ãnnm  di  M  íno*-  P*r*  »l«varem  oi 

-ír.81  An,if  «u»  «riroí  eo  valor  máximo  - 
cr»  300.000,00  eicetuando-ea  as  es- 
poderSo  «té 

Cr»  300.000,00. 

Compareelmrnto  da  Séclo*  Perten- 
eenla  à  Marinha  —  Tendo  ildo,  de 
mcOrdo  eom  o  Art.  »o  do  EvUtuto, 
aumentado  o  valor  da  memalldade 
•  '  i,lu.b*  P*r*  Ct*  *0.00  a  partir  de 
:  T?.*  úe  IMO.  íol  aolidtido 

á  Diretoria  de  Intendência  rcfuUri- 
xar  oa  deiconloi  doa  adcloa  e  ela 
partencente.  e  tendo  e  mexma  rea- 
'bu.7o.Tb  Ç0Ddldo  *m  oficio  de  13  do  més  fin- 
Bu arque  do  náo  poder  íaxá-lo  »em  autorixa- 
—  lira  çáo  excrita  doa  intereaxado*  •  Texou-  1 
rarla  pede,  eom  a  pomlvel  urgência,  , 
o  eompareelmento  do»  referido*  »é-  1 
clog,  para  aulnarem  nova  lélha  de 
eonalgnaçâo,  regular) xando  eeus  dea-  ■ 
coutos  em  favor  do  Clube 
m‘a  1.Aul,,<n.e,u  Médlai  -  o  Ambola-  ■ 
«ieh  “Vo.  funcionando  eom  ab-  ’ 

aach.  soluta  eficiência  no  horário  habl-  I 
t,JBl,4lJfend«>ifo.aa*  aModadoa,  I 
egtAo  tendo  encri 
■383  SeguroV,  podendo 


correnta  mêi’.  * 

Oe  eandldatoe  deverSo  comparecer  0^'itui-. 
inunldoa  de  caneta-Untelro,  fápla  e  r.Jm  .n, 

sspzjs? hor*  “*  d'““b™ . 

<»  «CS  ENCERRA  O  «RU  RXERCICIO  tl,,run 

FINAVCÍmo  mtntoi  aciUos  com 

SoUeUim-noe:  "A  chefia  do  ECS,  mcxmoi 

avlaa  qua  encarrou,  dom  abaoluta  úo  correute. 
regularidade,  o  exercido  financeiro 
referente  a  10»  com  todoe  oa  aeux  - 

comppomlaaoa.  alá  31  da  dexembro  P«>»fndo 

<<«  ano,  devidamente  utiefeltoe  do.  Curao - w„ - - 

com  •  eomérclo  •  perllcularex.  Ca-  valente;  b)  certldlo  “verbum  ad 
ao  JuJa  alguma  colia  a  reclamar.  bum“. 

qualram.  oa  inlerenadoi  dlrlglr-ae  á  Aquêle  comando  comunica  al 
aomliUrtraçSo  do  EeUbrlcchneiito  qua  aeráo  conalderadoa 
ííwlf.  d*v.fÍÍÍbM,UncU  *  ivenldl  f«fM  aquêla*  qua  atá 

8,&mdVWanda  na  esc. 

,  Plbou.  ontam,  o  gabinete  do  ml-  uo  mela  direito  a  inxreuar  no  CPORl 
1*  Ouarra,  on3.  Vinha  aervln-  nj  ?Verlo!n^^orJdotemcor^d 
do  há  mala  da  quatro  ano*  na  adml-  troD.  *  r  a* 

matoaclo  Hanriaue  Lott.  a  coronel  1  ‘ 


A  área  mais  isolada  do  mundo  —  o  gélido  continente  antártico  —  foi  atingido  poi 
um  turbo  jato  da  Força  Aérea  Norte-americana,  num  véo  do  exploração  dcntiíici 
da  Marinha.  Na  foto  aparece  o  avião  (um  Lockeed  Skl  —  130  "Hércules”)  con 
turbinas  "Alllson”  que  voou  de  McMurdo  South  à  Antartida  conduxlndo  400  tonela¬ 
das  dc  mantimentos  e  delicados  instrumentos  de  alta  precisão.  (Exclusivo  para  c 
Correio  da  Manhã  —  Foto) 


relra,  Paulo  Iralai  Pilho,  Slmon  Man- 
aur  Nato,  Teéfllo  Marque*  do»  Pra- 
Ixerea,  Lulx  Bento  Severo  LmI.  2°i. 

|  tenentee:  Lldlo  Ponieee  - - 

ENOEIBINO  CHAMADO  ch*- 

I-Oeral  de  Saúda  aollclta.  ‘  MOVIMENTO  DA  BIBLIOTECA 
intermédio,  o  compareci-  DO  EXERCITO 

■DA  do  mejor-médlco  dr. 

indea  Engelilng  ■  fim  de  °o  mi»  de  fevereiro  do  corrgnt* 
uunto  de  aeu  lpterêxae.  »no-  «*?  o»  aegulntei  oa  dadoa  Lliboa,  360/51  — 
aprexenUdoa  pelo  movimento  d*  Bl-  lei  Nébrega  •  ou 
NCTA  PARA  O  COLÉGIO  )>'lot«c«  dJ>  preito:,—  No  Quartel-  Merla  da  Gloria 
IUTARDORIO  ,ec*Ld0  d*  Duerra  371/31  — 

■fltl*  General  Benldo-  —  Em  práx-  873/31  _ ....... 

il  Odyllo  Dtny#  aaalnou  *  tíomlclUo  —  77»;  Conaultai  ve,  è  outra,  373/31  - 

•  54fl)  altimido  pira  300  ni*  —  1018,  Borgei  Llmã  e  outrat 

i  matricula*  fixado  nn  le-  uAüt0 Prc>cur»dé«  —  Ma-  Maria  Nunea  Mcdelroí  .  DUK,  ^ 

nelao  1  d*  Port.  3.3(7;3»,  j^oroírin  ^  ^  **  Alend,r:  K  ®Lr,  13*J. ,{V‘*  “•  Ár«uJ°  ciíta  'i  critõ.' - 

B ças£‘ “•  i  IíhPIPI 

mSuJeü,  a»  tS-ar4  wf"?  i" 

lo  ADténlo  dt  Magalhlea,  Na  Biblioteca  Auxiliar  Tqeaeral  MtSío  V^òulr^áo/íl 


A  Diretoria  de  Rota*  Aérea» 
divulgou  ontem  i  noite  as  seguin¬ 
tes  informações: 

«AtwÜ  PôRTO  DE  MOZ  (PA)  -  T.a- 
também  o  Co-  dioíarol  prefixo  MZ,  freqüêneia 
--  --- ^  ;  «v'“>“-r  a  premente  ncceul-  de  285  qulloclcloi,  operando  às 

eubeipeclalldode#,  dade  de  qu«  lejam  convenlentemenle  39  de  1  às  7  c  das  10  AS  20  hora* 
«}■  W®  Z;  4»  de  4  às  7  e  dc  10  às  20  ho. 

ItndlXpênxávcl  a  qualquer  Férç*  Ai-  3*  H°  2ri“  7^' 

Ir*.  Para  tanto  vem  a  Eicoia  reoc-  “hu®*  ue  1  às  3  e  de  10  às  20  ho» 

- - lo  o  valloao  apoio  do  Êjtmo,  Sr.  fh*  Z;  domingos  das  2  As  6  e  das 

MlnJatro  a  do»  attoa  e«cal6e*  da  FAB.  10  às  20  horas  Z:  29  e  «9  das  10 
NSo  Íôra  ixio  e  dificilmente  pode-  às  20  horas  Z.  Rádio  Mor,  trans- 
íf.T.°*„cim,prlr  COm  4x110  »  nM,a  missão  na  írcqüènda  ds  285  oui- 


*AJ.bÇ,riur,Jda*  *ul“  »■  E*™!»  d«  «C*o.  comprovam  o  podarlo  creacenle 
XxpccIalUU*  de  AeronáuUoa,  dt  Gua-  da  noai*  avlaçao  o  não  podem  pm- 
raUnguatá.  ontem,  revestiu-xe  de  aa-  cindir  da  competência  de  especiall». 

pecto  feiUvo.  U»  hábela  capazea  d-  . . ■ 

Com  oi  1.20o  aluno»  matriculado»  r*nl  plena  eficiência 
no»  diversos  curto*  que  aU  fundo-  operacional.  Deseja 
ram.  de  forma çío  do  xargcctoi  d*  mando  acentuar  *  " 

28  especialidadej  e  aubespecbim-r»»  j.  .... 

numa  formatura  impecável,  _ _ 

todos  Impresaionou,  íol  procedida  a  integrar 

—  — ,  leitura  da  Ordem  do  Dia  do  comtn-  - 

-  Ai  d  na  Já  aeguradoe  dante.  brigadeiro  Homero  Souto  d#  ....  , 

entregue»  pelo  Dep.  de  OUveUa,  numa  cxaltaçüo  aoa  íuturox  bende 
endn  n.  nUe  moram  ío-  «pcclnllitUj  da  FAB.  ■*“-*- 

itá-U*  por.  ex-  Em  seguida,  a  tropa  entoou  a  Can- 

çáo  do  Especial  lata,  deatilandc  ccm  _ _ _  IIUJ„ 

garbo  em  continência  aa  altw  paten-  mlulo.” 

J  „  .  Depois  de  outra»  consIderaçOe»  ter- 

Chegondo  de  hetlcéptero,  pois  o  minou  o  comandante  da  fflcola: 

Jfu  "C-47"  pouaara  cm  S.  José  do»  ”Ao#  meu»  Joven»  comandado»  qua  -r.-- - -  — »  »»  --  *•—»«  — , 

Campos,  o  rnlnlitro  T .  A.  Corréa  da  reiniciam  a»  tua»  atividade*  escolarc».  diànamcnte. 

Mello  precldlu  a  Inauguraçllo,  no  ex-  apéa  tun  de»can*o  merecido.  Incen- 

d0  Uvo-°*  •  P««»íulrem  com  «ntuxlai-  CURITIBA  —  AFONSO  PENA 
berçário  que,  por  felJt  coincidência  mo  a  afinco  noa  eatudoa  para  que  (pR)  —  Tôrre  de  COIltrôle  receo- 
inlclou  aua*  atividade»  com  o  nasci-  poiiam  galgar,  com  gaihardie.  maia  ’  freaDéncl-i  de  lIR  Í  rnooa 
mento  na  véxpera,  d«  filha  de  um  um  degrau  em  direção  a  meta  a  i 08  118,1  me*a* 

sargento.  que  se  propuseram.  ciclos,  inoperante. 

"•*,  V09.  P°u'°u  b«’  Aqutle#  quo  hoio  xe  Incorporam  ao  RIO  DE  JANEIRO  —  AERO- 

sir.«".4is,i^as,áí  ss  r&Y°_  a 

populaçJo  de  Guaratinguctá.  vlattan-  caminho»  de  disciplina,  camaradagem,  de  março, 
do  a  plscln»  recém-construida,  e  oa  respeito  e  da  oonfianca.  ool»  aònien- 

novo*  prédio»  residencial»,  cutto  lm-  te  com  êssea  atributos  poderJo  eni  GUARATINGUETA  (SP)  — 
portante  melhoramento  inaugurado  futuro  prtxlmo  sc  Integrar  efetiva-  Aeródromo  praticável  para  C-47, 
2SÍS, «?m Li*  como  hom“*  d*  **«■  com  08  Primeiros  300  metros  da 
toai,  compreendendo  PpavUh6et  para  ^FmaUzando]  deeeja  éite  Comondo  pista  01  impr.1ticáveis. 

wboHdala.  aa^ento^  “raç^ ^íer-  confinui^^riSudó  únkí^^clu!  F  toS^fMANA^^fp6^»*1  d" 
vldore»  aubalterno».  Com  mesa»  e  ca-  alvamente,  pelo»  ideal»  de  iraoaiho.  _  _  tM/iNAV).  MP-R-154,  da 
delra*  de  componxado,  iorroendo  uma  deaprendhnenlo,  dlsclpliua  «  dedica-  27-7-59,  MP-R-138-142-147-258, 

policromia  de  grande  efeito,  lomeci-  çBo.  virtude*  essencial»  c  decisivas  do  10-9-59,  MP-R-135/141,  de  4- 
d“  ,?*•»  Diretoria  de  Intendência,  o  par„  o  deienvolvlmenio  c  a  grande-  12-59,  MP-R-127,  do  18-12-59, 
rafeitórlo  da  Eacola  do  Especlallataa  za  da  Férça  Aérea  Braallelra.  E,  ao  MP-R-109-254  de  18-2-60  serâó 
da  Aeronáutico,  ontem  Inaugurado,  faxê-Io,  «olá  certo  de  que  poderá  ,m  n# 

com  moderno#  f rigorlflcoa  o  cozinha»,  contar  sempre  com  a  colaboração  pre-  8|?r' adas  em  28  de  mnrÇO  pró- 

tomou-»e  um  dos  melhore»  «xliten-  cloaa  do»  verdadeiro»  patriota»  que  x1™-  „  .  „ 

te»  na»  corporaçées  mllltarea.  oqul  nesta  Escola,  ano  apé»  ano,  dJo  OOStrvaçoei:  os  NOTAM  n9 

Ante*  mesmo  do  «er  aervlda  a  prl-  o  meHior  dc  *eux  eirorço»  pai»  que  497,  500,  801  e  503,  de  hoje,  íl- 

metra  refelçío,  ai  altas  autoridade»  a  noesa  mtoSo  aej»  bem  cumprida."  caram  sem  efeito. 


BOLETIM  DA  DIRETORIA  DO  PESSOAL  DA  ATIVA  DO  EXÉRCITO 


GABINETE  por  lntcrêise  pi 

Q.  ü.  IIO  EXÉRCITO  —  CAPITAL  transferido  do  Q 
FEDERAI,,  4  ÜE  MARCO  DE  136»  encontrar-aa  em 

BOLETIM  INTERNO  N.»  51  24  do  corrente:  1.-»  lenemes: 

Para  conhecimento  tlexla  Dlratorla  Joaquim  Barreira,  da  E*.  S  A 
e  demais  órgáo*  do  Exército,  publico  ter  aldo  claaalflcado  na  t*.  r 
o  segulnlet  e  entrar  em  trânilto:  Hello  dt 

APRE3ENTAÇAO  DE  OFICIAIS  concallof  Llnharee,  da  E».  S.  A„  por  ta 

CAVAI-ARIA  —  Coronel  Nemo  Ca-  ter  tido  cluslf.cado  na  Es.  S.  A.  e  Uat 
nabxrro  Lucas,  do  D.  G.  P.,  por  ficar  entrar  em,  gflzo  de  Ir&tuUo;  e 
adido  ao  D.  G.  P.  e  continuar  em  Cunh»,  tf»  Ea.  D.  A.  Aé..  po.  _. 

llcenCa  especial.  aldo  promovido  ao  pésto  de  l.«  te-  A.  O. 

INTENDÊNCIA  —  Coronel  Benedito  nente  e  matriculado  na  E».  D.  AAé. 1  * - 

Carloa  de  Moraea,  do  X.  R.  S.-3,  por  ENGENHARIA  —  Major  Mario  RI- 

término  de  féria*  e  regrtiao  a  ~  - -  T — 1 —  -  - 

Alegre:  capitães:  JoSo  Manchil,  uu  c—  — - — 

— _ r  r  Nú-  D-  A,t-.  por  **r  **d<>  matricula-  Pre».  República,  ...  . 

alonal,  eitando,  portanto,  credencia-  do  na  Es.  A.  O,  para  fin*  da  curao:  no  Q.  G.  R.=3,  dcíls— 

oolTe*PondeiJ-  Plenxmente,  aoa  pedro  Auguito  Bittencourt,  da  X*.  A,  •  «egulr  dertino  a  1  mar.  80:  lj 
objetivo»  procurado»  pela  fitcola.  o.,  nor  ter  »ldo  matriculado  na:  Es.  "«nle  Flablo  Bapttsta  Pereira,  d 
2'J*1  ,°  «*•  j511?,05  VroflMlonal»  a.  6.  no  corrente  ano,  procedente  B.  Fv,,  por  ter  vindo  a  esta  c- 

mlIl’ar  do  q.  G.  R.-2;  Wolney  Leal  Costa,  em  iteó.-de  8  dlaa  de  dlipenia. 

Mriu»an!?pm  da  E».  A.  O.,  por  ter  rido  matricula-  INTENDÊNCIA  —  Tenente-coiu,lcJ  jno  D0  flUl 

°EN’  B E0* DA*  VIANA  do  na  E».  A.  O.;  Clrlo»  d»  Matta  Josquim  da  Silveira  Variío,  da  P.  matriculado 
Acaba  dt  aer  nomeado  chefe  do  GarcI»,  do  E.  R.  P.-7,  por  t»r  aldo  C.  I.  P.,  por  ter  atsumldo  a  chefia  da  E»  de 
Dapartamento-Geral  do  Peaaoal  o  ge-  retificada  a  transferência  do  E.  R,  da  P.  C.  I.  F..a  18  do  corrente;  ca-  2»  tanen*-  ' 
narxl  d»  Exército  Joio  de  Segada»  r.-7  para  o  Ext,  C.  de  Traniporta»,  pltío  Wtleon  Lucu  doa  Santo»,  da  velra,  do  'l  > 

Viana,  qua  até  há  pouco  vinha  dlrt-  de  ordem  do  ir.  minletrc,  confcrmo  X».  A.  O.,  por  t«r  aldo  matriculado  da  féria*  e  i 

findo  a  Comixx«o  Superior  de  Eco-  oficio  n.»  3.063  D3-D1  de  35  fev.  do  na  Ea.  A.  O.;  1*  tehenU  Nylxon  M*naa  em  3 
nomla  *  Finança»  do  ^Exército,  A  ch«fc  do  gab.  do  ar.  miniitro;  An-  Nello  do»  Rei»,  da  Coud  Camrn*  --  ■- 

»u»  Puue  verlticar-ae-á  dentro  de  tonlo  Jovll*  Barro.  Vinhal»,  da  Es.  «eruJr  de.tiiio  pelo  Correio  Aí 
pouco»  dia».  -  ■  A,  O,,  por  ter  sido  mridtulido  na  elonaJ.  no  dia  2-J-60,  ptra  o  v-  * 

FABRtCIO  NA  *SG  Ex,  A.  O.;  Florfinode  Jexua  Qutrlco,  Fíon  •  por  término  -  d»  trânsito 

O  genaral  d»  Exército  José  Daudt  da  Es.  A.  O.,  por  tar  aldo  matricula-  mesma  data:  2.»  tenent*  Evrr- 

Fabrfçlo,  qu*  eitéva  alé  fin#  do  ano  do  »a  Ex.  A.  O.,  com  procedência  da  Ribeiro  da  Coata.  da  7a.  Cia.  L 

pata  ado  convocado  como  mlnlatro  a.  M.  A.  N.;  Ayrlon  Conrala  Be-  Sub.,  por.  ter  aldo  matriculado 
do  Superior  TObunal  MlllUr.  acaba  urra.  da  E».  A.  O.,  por  ter  aldo  ma-  Ea.  M.  M.  • 
de  »«r  nomeado  comandem»  da  Ea-  tricul.do  na  E*.  A.  O.:  Joaé  Cario»  SEKVtço  DE  SAúD 
eola  Superior  de  Guerra.  No  mesmo  nori0  oiUx.  de  Fm.  A.  G„  nor  ter  -  Capitão  Alfredo  V 
decreto,  o  govérno  tornou  sem  cfel-  »jdo  matriculado  na  Ea.  A.  O.;  I*t-  Aitarita,  da  E».  A.  O.. 

4o  a  aua  nomeação  anterior  para  doro  Dealderlo  da  Stlva,  do  Gpt.  Ne*-  tricutaúo  na  turma  efel 
wmandar  o  IV  Exército  te,  por  ter  pauido  a  dlipoalçlo  da  O.;  1.»  tenente  Alfredo 

VAGA  DI  GRNKRAJ.  DR  EXÉRCITO  Ea,  a.  O.,  par*  llni  d*  matricula  do  *.•  R.  I„  por  ter  a 
Com  •  nomaaçáo  do  general  Fabrl-  ,  »e|u)r  deatlno;  Nlcaclo  Mario  doa  parao3.«B.  f.  B.  e  vl 
do.  verifico u-a»  uma  vaga  de  gene-  santoa,  do  Nú.  D.  Aet.,  por  ter  aldo  alto  na  capital  federal, 
ral  d*  Exército,  para  »  qual  tem-ae  matriculado  na  Ea.  A.  O.;  Traneiaco  'Vetarlnárloi  —  1«.  t 
eomo  certa  *  promoçSo  do  general  pauio  Garcia  de  Oliveira,  da  Ea.  A.  Cavalcante  de  Barroe, 
d»  dlvlilo  Américo  Braga,  que  h»  o^,  por  ter  aldo  matriculado  na  Ea.  por  Ur  vindo  de  Aleg 
vário*  'anoa  vam  prestando  ralevan-  a.  X>.  com  procedência  do  E.  C.  M.  Sul.  qndeJ  ffira  em  g 
te»  «trviçoi  à  frtnle  da  t»,  HM  e  jf,*  Aurélio  ^átronillo  Sparano.  d«  K».  reiuUritieuiare*;  Amnui 
GuernlçIodiMInaa  Geral».  A.  O.,  por  tei  sido  matriculado  na  vlila.do  7.-  G.  A.  Coi 

NO  KSTADO-MAIOH  E*.  a,  O.;  Gullherma  EUey  Filho,  da  vtndo  a  esta  capital  a 

.Diirxnte^  *,  auiáncl*  do  general  e».  A.  O.,  por  Ur  vindo  do  1.»  B.  C.  dlxpensa  de  3  dta».  » 

Ploriano' de  Lima  Brayner,  que  tm-  p*ra  çurear  a  Ea.  A.  O.;  Orlando  f«v.  60. 
barrara  Hoje,  para  o  Panamá,  a  fim  co*ta,  da  E».  A.  O.  por  mbUVo  de  ADMÍN1STRACAO  — 

T^éívHov  Am*ríeInobou»naDl*víi  n°.  T,trAlcuil  n*  A‘  pIoctde,lte  Ancelmo  de  FreiU.  P. 

Exêjrltov  Americano  que  alj  tio  se  da  A.  M.  A.  N.  —  Retende:  Oacir  G.  C  F  Dor  ter  reerej 
real Irai.' .ficará  respondendo  pe  a  de  Almeida,  da  Et.  A.  O.,  por  ter  £ux  do"  síl  -  RS 


4Ol0,n*ra  fó  Võ  r  ‘  í*10  m,trl2Í1),d0  na  Ea1.  A.  O.  vindo  Fogaça 

r-.&Sj  «««at/i*  í:  VfeBss".  siêi 

jo»í  radodeHerende  o  ter  rido  matricula-  Barbos* 
S*  VAT  Faril*  riV  í;  °;:  ^lavl°  BaptiXii  de  por  regj 

'-4:  *.  a*  a 

’  ■(*  B.  P.  Kx,:  Clovis  José  B*-  dal-  »-r, 
fletir  íj"d*c rido  dõ  q‘.  s:'  n0rpir*,v'i  J" 

K  *  ?:  fprjasraígpSBSsat^  #§ ! 

ArauJo,  do  14, »  n.  I.,  por  ter  de  ee-  piui  cm 

igfaèjgçaaãgéSjp  ss/tss  «üSmM  s  s  *  s&n 
ssbüi  fsss  rs&as-á-gç  ri»  zS 

d*.*1!.u-r-  d?..trAn,)Í°  P»r*  fin»  de  curao  e  Helio  Ribeiro  de  ^féri 
Vi  S2SFeJía°J.-d0JNu-  D-  Aet-  R°r  1cr  reassumi 
elajaiOcado  ne»U  Unidade,  Ur  Raphaej 
esta  capital  aldo  dealigado  do  3.»  R.  I.  .  »egulr  a  O 
d«tino:  1°  tenenle  Paulo  Iraiis  Fl-  zs.  A* 
oronel  lho,  do  Nu.  D.  Aet.;  por  Ur  lido  Dentir 
“  ”  -U  no  cuno  de  Initrutorea  pjmentel 

do  eorrent*;  ca-|2.’  Unente*  WJadyr^eíqueh*1^  Oh-  fííírdai 
r*  do  t,0  B.  i.  B„  por  término  de  Souza 
eeguir  destino  para  Barra  de  féria 

]P°*'  P°r  ^CÃVALARW^T^.-téis^Lihman  sifvVne 

í«oNn-  de  Figueiredo  Oliveira,  da  E».  S.  G..  mino  de 
a:.  Btl.  por  ter  rido  exoneradS  das  funções  0  servici 
-----  de  oficial  d»  gabinete  do  Gab.  do  „  ,  * 
Everaldo  Ministro  da  Guerra  e  ter  rido  ma- 
3faD*p"  fWcuI»do  «•  E-  C.  E.  M.  I*:  A.:  Ma-  AylUa  < 
ulado  na  rio  d*  Souza  Leal,  da  Es.  C.  E.  M.  2?tao  d' 

P.  A.,  por  ter  aldo  exonerado  ds»  v'rn*ndl 
.  íun'8t*  RU*  exercln  no  Gab.  M.  G,, 

!  Ribeiro  e  ter  ddc  matriculado  na  E*.  C.  E.  ET'.  ,0D 


REQUERIMENTOS  • 
DESPACHADOS 

pelo  ministro  da  Aeronáutica 


péstto  Central  Foram  deiparhadot  pelo  ministro 
xrillcaçãei  do  F.  A.  Corrêa  da  Melo,  os  seguintes 
:nte  Cuitédlo  requerimentos: 
e  pare  a  Ea-  Ten.-cel.  Francisco  Alfredo  Gouvéa 
do  esplranta-  Horcade»,  cap.  José  Pompeu  daa  Ma- 
iberto  Carlos  galhãea  Brasil  e  ten.  Edgsrd  Kuhl, 

solicitando  permissão  para  gozarem  „  .  ■ 
ferlax  no  exterior.  “Concedo”:  sub-  P.*r," 
oficial  reformado  José  da  Silva  Ara-  iSl1* 
glo.  solicitando  oa  beneficio*  da  UI  120  ■ 
n;  9  de  úesembro  de  1«34.  ru, 

■Indeferido”:  sgt.  Antonlo  Moraea  de  fYf 
Carvalho,  soUcItindn  matricula  do  cu»  LAr 

rea<dodG*íeSo°  ^ndaçà" Oiárío^^De^  BAN  DIEGO  (Califórnia»,  4  -  tJot* 

ÍSe*  dl  i  •  ferido":  Joaé  Maria  d*  Maio  e  Fíllnto  «  fato  da  Avlaçlo  Navxl  Ame. 

-* n ríá « fl r ■  rio  Oswaldo  da  Matta  Evangellata,  ex-  ricani.  que  faziam  o  abaiteclmenlo 
C,V  „  “-I  »luno*  da  Escola  Preparatória  d»  Ca-  d»  combuxtlvel  em  pleno  vôo,  txpln- 

íí,  •  V.to  va  ‘  dete*-do-Ar,  solicitando  malrlcuU  no  dlram  «Abre  o  Paclfleo.  ontem.  Um 
\ua  meio  au  do  Curio  de  de  doa  pllofoa  aaltou  de  pára-queds.  • 

Oficiais  Intendentes  da  Aeronáudra,  f"1  *»>vo.  O  plléto  rio  outro  apare- 
eni  1860.  “Indeferido-;  Wolney  Car-  lho  náo  foi  encontrado,! 

OFICIAIS  do*°*  ex-cadete-do-Ar.  solicitando  rc-  Ignora-s*  a»  cautas  da  explosáo, 
UriLIHIJ  vlli0  do  processo  pelo  qual  foi  Jul-  CP.P.) 
gado  Incapaz  definflivamente.  •Tndr- 

cso.I  determl-  ferido-;  José  Nelson  Sten/ov.kl,  rx-  VkfiU  f)F  ÇADfsFMTíK. 


Tendo  em  Vlata  proposta  da  Direto, 
rl»  da  Ensino  e  parecer  do  Eitado- 
Malor  da  Atronáutlca,  o  ministro 
F.  A.  Corrêa  de  Melo  assinou  por. 
larla,  alterando  o  número  de  vaga* 
“ —  -■  **  —  Eacola  Prepara. 

Ar,  da  20o  para 


Pereira  d.  Carvalho;  auxiliares  Dentista  -  1.»  tenente  Jorge  Ml-  Superior  3#  Guerra  • 
iitrctor  da  AMAN  os  l”s  tenen-  gnel  Rlch».  ri n  Fjt.  C.  Transporleí,  Teftêlra  de  MmdonS«  t 
,ttio*  Marques  de  Amorlm,  Pe-  por  regressar  a  aua  Unidade  por  or-  tar  dé  «eguli  «Ç  5 
Martins  Mirllnho,.  Antônio  dem  superior.  S  flm  de  rrco'her-íe  a< 

lo  de  Medeiros,  Mario  Gonta-  Veterinário  -  Capitão  Glbson  Ma-  i.nenter-coronéii  José 
lelnaldo  Pinto  de  Souza  Braga,  cedo,  do  R.  Es.  C..  por  Ur  aldo  dea-  ff  ?.T  s  C  tot 
ii°?°  Scprdlick  e  Llclo  de  Frei-  ligado  do  R.  Es.  C.  «  tar  rido  ma-  wcuíado  no  C  T. "  M 
eralra:  instrtitor  do  CPOR  rin  trlcul.de  na  F.s  A.  O.  Sonerado  dii  funcôei'  < 

|e  Janeiro  o  1«  ten.  Alvxro  Au-  ADMINISTRAÇAO  -  CaplUo  R/l  Oab  do  Mlnlitxo"' Man 
Alve*  Pinto:  Idem  úi  EPC  de  q,  o.  A..  Lulx  d.  Silva  Plmentel.  d»  réa  de  LaceÇdV  d a  Ês 
>lna»  o  cap.  Abor  Vaa  »  i»i  te-  r.  H..  pop  ler  sido  suspensa  a  li-  ÍIÍ  «m*  .«SÍSr,.! 

•  Hrlclo  Alno  d.  Soux*  e  Dl-  Tença^ '■epeelal  em  cujo  «iSo  ae  «S-  c  r  é&WKSS&d? 
Um»;  e  clnsslltcar  no  QG  Ilt  centrava  em  virtude  de  ter  rido  pro-  dj  o(lclA,'  do  Gab  do 

ias  st::  tt£sfs.usssí^ *?^s2 

ntSrhotos  nj,  comando  fTS.? 7?S£g?Ji£í!Sg£&  ftw; 

enlemenle  nomeado  pelo  minis-  Jír  **<>?' rtfrwl!? 'á*  Unidade;11  í*õ  Ura  ao  decénlS 
s  Guerra  araun.Iiá  dia  *  do  cor-  te, rente  Lourlval  Alvea,  d*  n.  ?.  A..  £  VataSTS?  Santw  d 
ás  10  horas,  o  comando  do  :•  por  ter  aldo  nomeado  c.:»ia!  d*  Gabl-  Wdeslrilrdoreiti 
hlo  de  Carro»  dt  Combate,  nete  do  Gabinete  do  Mlnlatro  da  «tõ'  e  .onSenUr-iS  nroí 
tetado  em  De  odoro,  o  coronel  Guerra.  sito  e  apreswtUr  sepror 

Augusto  Montarroyos.  qu,  «ie  INFANTARIA  _  Coronel  Joaé  Cia-  dJ  r.rEM  r 
auro  servia  como  encarr.gado  c*x  da  Souza  Gtudtce,  do  Q.  G.  R.-3.  matriculado  n'a  F.x  c 
-ona  do  naUlhão  Suez.  O  c*r-  por  ter  que  regressar  *  Curitiba;  ma-  '  xt.%; 

rá  tranamltldo  pelo  -ru  colega,  jer  Elias  Issac  Benchlmol.  da  3*a.  I .  -  T  nor  t er  reiím 

SSWárr  5: 8r«SSMr«J  S:  sâ”  “CrS 
«eom.  £ 2§£&&rJm 

ssr  -v®  ns»  ja.terjr^s3K»  js  Sr* 

Comtasãc  .Mttltar  Mt.U  Biaatl-  Unidade:  Aleaxndre  Boaventur,  Ban-  í°°r,  H,."°o  °^b*,  ? 

,r  *  J* feriu  os  rertuerimenio»  delia  d»  Mello,  dx  X».  A.  O.,  por  L„i„  j,  e,W  i  V 
Ritev.»  Couunho.  Abel  ter  ald,,  matriculado  na  Et.  A.  O  .^n.SkeAm 

i  StK-a:  Indaftriu  os  d#  e  recolher-se  pronto  à  nova  Unidade:  ‘7"*,'10  J 

ntonlo  Taxsrex,  Edyuardo  i.e»  tenente»:  Hetnanl  GutmarSea,  do  L  r'  r  w  1 

iVevne:  Joio  Ceraldo  de  3»  R.  t„  por  ter  sido  nomeado  aux.  ^rUdo^r.a^F,  ;' 
lantrom,  A  roído.  Hace  NI-  tn«t  da  A.  M  A.  N.,  deriaUr  do  )|JSo  d*  C  o  V  r 

RatLria  de  Melo:  deferiu  trânsito  *  3  msr.  M  e  seguir  destino  diuno  .  jóio  i-enriJ*' r 

Marta  Veroerk.  Jorge  Ca-  nHU  d.U  e  Joio  BapUsta  d*  Sour*  cr°V  J 

.  Barro»,  Joaquim  ANe.  lopcs.  da  E*.  M  .M..  por  ter  atdo  BeWm  -- 
lUlvou  o  requerimento  de  dratigado  do  I*  R.  I.  e  matriculado  u.e^írae.  n.  r7 

srnetkl:  tudeferru  o*  de  na  K».  M  M .:  f  tennrt*  Joaé  de  -  -- M?KJ.lhã«-  «  rj 

t»  6a  SÜVI.  Rube,a  rv-.; Macedo  Nogueira,  do  3.»  Btl.  pt«;t.. 

I  Scues-el.  rwvaldo  Má-  por  segmr  wara  Cácetes.  MT  •  »  fer. 

Iva.  Joio  Beretf»  Ce  Ar-  CAVALARIA  —  CiplU»»:  Irif  Lnt- 
iMo  Rubtm  Rolim.  Mana  'tosa  de  OIlTetia,  da  b.  C.  E.  M.  E  . 

»  5m«z  PttiüH».  liou- .  Dor  «er  tido  matircnlada  na  Ea.  C.  > 
m  ds  Vel»a  Cabral;  de-lK.  M.  t...  Anímcr  de  R*nU  Cruz 
AharoManctnl.  Jura.rdrrl Abreu,  da  Ee.  C.  K.  M.  por  Mri 
5  *  Nrlwil  ANe»  Macha-  »ido  martu-alado  na  E».  C.  E.  M.  E,. 

..  _  icreteoUr-»  pronto  a  immi  *  por; 

Uimxo  REASSUME  Itee  tida  exonerado  d»  A.  M.  A.  R7: 1 

EMSA  1 »  tenente  Zx\f  Barrr»  de  Arado, 

todo  irra*  fériat  regula-  de  *.*  B  C  .  por  eeguir  dra  *  mw.  | 
raxv.rmtrá  o  coarando  d«'n«ra  Alegrete  — - 
KllHar  o  iitnil  Ju*tò>u‘(érlas. 


S™,™™"  m  ,  CMcm.  M  XM. 

AE80CIU8E  DE  JUIZ  DE  IMA 

telegrafistas  de  terra,  controlador  d# 
Foi  eleita,  por  unánlrcldade.  a  nova  •  meteorologia,  expedidas  pelo 
liretoria  que  regerá  os  destinos  do  diretor-geral  de  Rota»  Aeres».  para 
erocluue  de  JuU  de  Fora.  no  htlnlo  Incorporação  no  primeiro  semestre  do 
W0/I96I.  a  qual  ficou  assim  consti-  «rrrente  ino,  foram  llxadss  st  »e- 
ilda:  gulitUi  vagas  a  aerern  preenchldit 

Prrsldenle,  Eurico  da  Cunh*  Pilho:  ,  de  radiotelegrafrslas  d«  terra:  4ê 
•  vrce-prexldente.  Márcio  Gomes  d*  ccr.lrnlador  de  vôq  e  20  de  eb- 
r«ga;  3.»  vice-presidente.  Euclênto  *«*vador  meteorológico. 


NOVO  NÚCLEO  COLONIAL 
DO  INIC  NO 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 


AUTORIZAÇÃO  PARA 

ARBITRAREM 

GRATIFICAÇÕES 


feriu  o»  de  A 
mraree  Pwto 


jwriítr 


Pire»,  ds  D. 
a  de  Belr-n. 


fOIlRKIO  DA  MANHA,  Snlitttlu,  3  <lc  Mnrço  cio  1DG0 


Finaiiciaineiito  do  desen¬ 
volvimento  econômico 


LIVRI  —  Abriu  o  mercado  da  fímblo,  onlem,  ctUvrl. 
roí  aparando  a  (  r*  186,00  por  dólar  a  comprimia  a  CiS  II 
do  a  libra  n  tr$  531,30  c  507,50,  rcspcctlvanicntc.  No  dec 
melhorou  o  mercado  quo  ícrlimi  mal»  ílrnio  rom  o  dólar  i 
a  t.r%  153.50  e  para  compra  a  Cr»  150.50.  A  libra  colava-, o 
'*?  *  M1-°°  «  £•«  compra  a  Cr»  507.00.  Fechou  o  i 

colocado  e  eiUvel.  ò  franco  franci,  rciiulava  para  venda, 
para  compra  a  Cr»  35,50;  o  belga  a  Cr»  3,73  e  3.53;  o  aulc 
o  41,70;  a  lira  i  Cr»  0,290  o  0.291.  o  eicud»  a  Cr»  0.40  e  6.; 
a  Cr»  7.15  a  6,95;  o  marco  a  Cr»  44,60  c  43,40;  o  florim  ■  Cr» 
rcaprcttvaincnte. 

VALOR!»  —  Sem  maior  movimento  funcionou  o  mrre 
loi,  ontem,  cujo,  negócios  reallradoi  foram  niullo  moder 
ram-ie  ai  apóllcci  da  Untlo,  ai  Obrlgsçóe»  do  Tcaouro  Nai 
<•  III,  bem  corno  aa  do  Ileaparelliamcnlo  Económico.  A»  M 
8201,  planoa  A  e  11,  flrmiram-,r  e  melhoraram  de  coucó 
llcea  da  Unl5o  vendcrim-»o  5.573  Dlveraa»  Antigas  a  (  r» 
cautela»,  com  4  aemealrca  vencido»  a  Cr»  803,00  e  2.000  a 
5.000,-  em  5  aemralrr»  a  Cr»  820,00.  A»  municipal,  tl.cl  53 
r»m-»o  2.180  n  Cr»  580.00  r  085.00.  Foram  vendida»  1.037  II 
nArlii  a  Cr»  030,00  e  635,00;  e  1.517  preferencial»  n  Cr*  62 
Os  Ulula»  de  Siderurgia  regularam  firme»,  bem  como  o» 
Souia  Cru»,  d»  Mcabla  S.  A.  e  da  Wtlly»  Overland.  Enílir 
chou.  no  enlapto,  deitltulda  de  Importincla,  Foram  ver 
títulos,  na  importincla  de  Cr»  21.(34.387,00. 


.  —  embirrai 

v.  .  ...  ..judo  ehcflnrú  _ 

Em  rcccnlo  iirllgo,  eviden*  çfio  das  Nações  Unidas  como  I  Instituto  Brasileiro  do  Café, 

ciamos  que  a  ncclornçno  dos  dos  países  exportadores  dèsso  llMárlo  Pcnlendo  dc  K;rl2 

Pf°í*ss?s  dS  “ost‘n,v°lvimenlo  tipo  de  capitai,  sltuain-se  cm  I  &  Impronsn  que,  nlém  daquela  de- 

econômico  dos  países  subdc-  nível  bem  aquém  da  respecll-  11 — ■*r— •-  J-  ■  *  ‘ 

«envolvidos  guarda  estreita  vu  procura  mundial.  Desta  íor- 

^?Ififnçu?  com  ?  íluxo  doB  ltJ*  ínB'  os  escassos  recursos  pú- 

yestimentos  externos  que  «ao  bllcos  que  os  países  subdesen- 

capazes  de  cantar.  Tal  relação  volvidos  possam  captar  no  fim- 

melhor  sc  esclarece  quando  sc  bito  Internacional  tem  de  ser 

considera  as  limitações  que  aplicados  em  Investimentos  ,  _  ...  ....... ...  . 

estes  países  encontram  em  e.y  do  alta  rentabilidade,  tanto  I  melro  presldento  do  Instituto  Bra- 

pandlr  o  seu  poder  externo  de  cm  tòrmos  econômicos  como 

compra  no  ritmo  desejável  soclnis. 

pela  propenBno  Interna  catl-  Não  ó  admissível  que  iccur- 
mulada  r>or  anuôlcs  processos  ros  tão  duramento  consegul- 
de  industrlalinçao  c  cresci-  dos  possam  ser  desviadoí 
mento  econômico,  como.  tam-  para  financiar  atividades  ou-  I  linuou 
bfim,  tendo  om  vista  a  Insuíi-  tras  quo  não  os  dos  setores  I  fase  i 
elencla  da  taxa  interna  de  ca-  básicos  da  economia  dos  pní- 
pltallzaçuo  em  fornecer  os  re-  ses  subdesenvolvidos.  A  apli- 
cursos.  Indispensável  «o  fi-  cação  das  referidas  dlsponibi- 
nane  lamento  daqueles  investi-  lidades  cm  setores  de  oparen- 
»§“« bá5itüs-  .  ,  ,  *•  alia  prioridade  pode,  num 

Ponderamos,  entretanto,  que  futuro  proximo,  se  traduzir 
o  problema  de  aceleração  dos  em  expressivos  pontos  dc  cs- 
processps  dc  desenvolvimento  trangufamento  para  aqueles 
cconõm  oo  do_s  pulses  subdc-  solorcs  que  não  tendo  condi- 
sonvolvidos  nno  6  apenas  fun-  ções  de  captar  íinanciamen- 
çao  dc  um  volume  determina-  tos  oulros  que  não  os  públl- 
do  de  ingresso  dc  capital  cs-  cos  —  devido  ao  volume  dc 
trançeirp,  pura  c  simplesmcn-  suas  inversões,  baixa  taxa  de 
te.  Nao  ô  possível  conferir  um  remuneração  c  longo  período 
sentido  absoluto  de  aumento  de  pagnmento  —  seriam  obri- 
do  investimentos  c  do  ritmo  gados  a  restringir  os  seus  in- 
de  desenvolvimento  cconòmi-  veslimentos,  causando  crises 
ço,  com  apenas  uma  elevação  em  outros  ramos  da  atividade 
dos  fluxos  do  capital  externo,  econômica  que  dele  dependem. 

v°ar«r<S  aumento*5 do°nívêl  ce^Saifed- 
da  renda  real  não  significa  £  dos  Pafs^ 
necessàriomcntc  aumenio  do  dos  sc  processa  com  distor- 
nivcl  da  rcntln  relativa,  que  cões  Dlstorrles  Sríio.  » 
determina  n  caoacldadc  'de  KoFffifdla^ôzS %e  ma- 
ppupança  do  país.  Acresce,  nirestam  nos  setores  adobe- 

outras  medldas^especlfica*  de  cC‘,afi  prioHd^dcs5!?  vmlí' 
política  económica  nos  c-am*  EOns  auePforam  notorondo»8 
pos  fiscais,  financeiro  c  sala*  SS  ros  setórM  com  o  flfo  dS 
rlal.  orna-sc  necessário  que  acetoar  a  fase  d?  transição 
os  países  subdesenvolvidos  te-  das  economias  snMpsnmmfv,” 
nham  possibilidades  dc  captar  das.  Contudo,  estas  distorções 
capitais  públicos  internado-  não  podem  ser  corri eídas 

ínòn  tos  bá  s  ií  os"  d  o  'ni  nH  n°nn "  abruP&mento,  com  sacrifício 
rnontos  básicos,  dc  modo  a  po*  dc  profiramas  infraMinii<ir'iit 
derem  oferecer  uma  iníraes-  Seu  enúndonamcnto  devo  ^ 

SPtfJ0  «?rant  í  Plt?-  considerado  so^um  aspeefo 
jia  rentabilidade  a  investimen-  mncroaceonómim  o  mmnu  «m 

"Asssa,.™  a™.»,- 

uma°ln“.|'”ú"'S  la °oPS? Síict 


JW';'  Tóquio,  rio  tilpõnlco.  quo 
Escritório  do  pela  operosidade  e 
V  ,~’"v  r  *r‘  scu.  P°vo-  o  consumo  e 
faria  declarou  cante,  não  ullrapasiamio 

-  — r. -  - jm  daquela  dc-  123  mlt  aacu  cabendo 

pendência  do  [BC,  será  Instalado,  uma  partldpiíçJo  quo  t 
também,  um  Entreposto  para  ía-  em  tôrno  do  23  mil  saca 
I ciJilnr  os  vendas  do  café  não  só  uma  quinta  parle. 

no  Japio  como  nos  países  situados 
no  Extremo  Oriento,  e,  cspcelnl-  PAPEL  DO 
mente,  na  Austrália  c  Indin.  —  - 

O  sr.  .Mário  Penteado  foi  o  pri¬ 
meiro  presldento  do  Instituto  Bra-  se  ao  "repórter 
nllclro  do  Café,  cm  1032;53  c  atu-  teado: 
nlmonlc  ocupava  o  curgo  de  dlrc-  —  Afóra  a« 

tor  do  Cafeicultura  da  Confedera-  de -  -  • 

çào  itural  Braallcira. 

—  No  terreno  comorclal  —  con-l 
‘  l  —  o  Brasil  já  ultrapassou  a 

—  oitocentista  do  tabuleiro  dc 
quitandas  o  está  gánhondo  sua 
maioridade  econômica.  Dentro  do 
csfôrço  dcscnvolvlmcnlista  do  atual 
govérno,  o  nosso  pais  não  poderia 
permanecer  com  sou  comércio,  ex¬ 
terior  passivo,  A  concepção  dinâmi¬ 
ca  que  lho  impôs  o  presidente  da 
Republica,  encontrando  perfeita 
consonância  na  ação  do  presiden¬ 
te  do  IBC,  sr-  Renato  da  Costa  Li- 
mn,  está  apresentando  saldos  bas¬ 
tante  positivos.  Já  não  somos  pro¬ 
vedores  simples  das  faltas  que  sc 
verificaram  no  mercado  mundial. 

NOVO  SENTIDO 

Prosseguindo,  disse  o  sr-  Mário 
Penteado; 

—  Dando  no  café  estatura  com¬ 
petitiva  o  imprimindo  dinamismo 
nas  suas  vendas,  o  IBC  está  cum¬ 
prindo  scu  papel  histórico  de  tram¬ 
polim  para  o  processo  evolutivo 
de  libertaçL.  econômica  do  pais. 

A  abertura  cio  Escritório  dc 
Tóquio,  com  ação  no  Extremo  Ori¬ 
ente,  representa  novo  sentido  da 
política  de  expansão  do  consumo 
da  bebida,  ficando  para  trás,  defl-  I 
nitlvamcnte,  os  dias  dc  mediatismo  ! 
o  improvisação.  No  próprio  impé-  | 


se  caracteriza  rat iva»,  nunca  as  substituindo.  O 

- prosperidade  do  cooperativismo  deu  ao  IBC  o  nu- 

consumo  ó  inslgnlfl-  llmr  do  sua  comrlbulçdo,  pois  abriu 
r2ps;;;;:;!o  a  casn  das  mâu  á  Cooperativo  de  Cotia  dei 

i,  cabendo  ao  E d:i;  d;  -  — " - 

tem  girado  —  Tanlgakl  t 
cas,  ou  seja,  migo  passam 


—  ..... _  _  uu  ue|  —  dt-spaclto  proferidu  no 

errado l—lTaní>ir»k*U*  filmimn**  cltn)en,os  PrúCOSSO  de  intOrÕSSC  dc  FiaçÚO 
O  raio  _  an  ü»  o  .  m»mnin  _  «...  —  TCCC|ngCm  Santa  Maria  Lida., 
u  ministro  da  Fazenda,  dc  ncòr- 
do  com  o  parecer  da  Divisão  do 
Impóslu  dc  Renda,  endossado 
peia  Direção  Geral  da  Fazenda, 
deu  provimento  nos  recursos  n.°s 
1.563-R  c  2.047-R  do  represen¬ 
tantes  da  Fazenda  Pública  Junto 


Simomoto  —  que  co- 

......  - - ji  integrar  n  equipe  do 

Instituto  no  Oriente-  Tenho  cer¬ 
teza  de  quo  Manoel  Carlos  Ferraz 
caw'"‘““  "V  “UU,UIUU  do  Almeida  e  Kenkltl  Simomoto, 
i".  i.j0!  p*?cl  qi'B  desempenhará  se  vivos  estivessem,  sentiriam  or- 
IBC  nu  Japão,  dis-  gnlho  dessa  colaboração  dc  sua 
o  sr.  Mário  Pen-  cooperativa.  Na  missão  que  levo 
ao  Oriente,  fazem  parte  eompro- 

_  . -  — .  funções  especificas  mlssos  sagrados  que  assumi  nâo  só 

i-  Pfomoçio  do  produto,  cumpre  rom  o  INC  como  também  com  a,  -r- 
ao  escritório  secundar  n  ação  do  Confederação  Rural  Braallcira.  So-  duo 
'comércio  tradicional  *  •*" -  -.-j-j-  > — .  j- 


tantes  da  Fazenda  I ...... 

ao  Primeiro  Cunselhu  dc  Contri¬ 
buintes,  para  reformar  o  Acúr- 
— .  ■■  ....  ..  vin»w««w  mum  uiuaiiciiu,  ou-i  duo  ii  °  48.425,  daquele  órgão 

il  c  das  coopc-  eledade  Nsclonal  de  Agricultura, |  çolcgiado  c  manter  a  decisão  da 

‘D  Rurais  do  Paraná,  litinas  .Geraüt"!  cobrar  adicionai  de  isié,  da  que 

>V  Espirito  Santo,  Bahin,  com  8  Asso-  trata  a  Lei  n.°  1.474,  dc  1951, 

■  »  ciaçáo  Paulista  dc  Cafeicultores,  c  visto  ter  assento  nessa  lei,  c  no 

lU  com  a  Ordem,  dos  Economistas  de  decreto  n.°  30.812,  de  1952.  que 

São  Paulo.  a  esclareceu,  a  cobrança  do'  aíu- 

proferido  nos  ao  embarque  dos  membros  do  dido  adicional  destinado  ao  Rca- 
esse  de  Suaei-  Escritório  do  IBC  cm  Tóquio  c»tl-  parelhamento  Econômico,  mesmo 
ortaçao  e  Re-  veram  presentes  representantes  da  cm  se  tratando,  como  na  espécie, 
o  ministro  da  Diretoria  do  IBC,  da  Cooperativa  da  taxação  excepcional,  criada 
n  v!.sla„0  Qiuc  de  Cotia,  dá  Confederação  Rural  pela  aludida  lei,  sòbrc  os  au¬ 
ra  do  Comér-  Brasileira,  do  Serviço  Social  Ru-  mentos  dc  capital  com  utilização 

i*nii  „  — 1  c  (jp  0lltnis  onlldadcs  da  cias-  de  reservas  ou  mediante  a  rea- 

agriria  do  país.  valizaçáo  do  ativo. 


Federações  das  Associações  iustfincia  singular,  que  mandou 


MtDIA 


DOS  TÍTULOS  PARTÍCULA 
DO  mo  DP  JANEIRO 


pelo  Serviço  Nacional  de  InvcMInicnto»  t.tUa.l 
3  mercado  de  café  disponível  funcionou  ontem.  »ali\r 
i  o  tipo  7  vigorando  a  buo  anterior  de  Cr»  437.00  por 
ilco»  trabalhos  nâo  hbuvc  venda».  Enlrsdai  231  ui 
0  Embarque»  2.530  saca»,  para  a  América 

«  1.692.736  sacas.  Café  dcjpaclmdo  nâo  reccbnnoi. 
if#  disponível  de  Santo»  funcionou  calmo,  com  balsa 
o  4.  Ealllo  Santo»;  alu  dc  Cr»  3M  no  Santo»  Risdo  e  « 
!ÍM.,drf'Krlf.So-.,0  cJ°nl‘;10  ,,B”  de  c»fí  »  **rmo  de  S*n 
iralliado  e  Inalterado.  O  contrato  “C"  abriu  paralls.idi 
'chou  calino,  com  »1U  de  Cr»  1,00  na»  entrega»  de 
mal.  Milram.  •— 'tcr«d»». 

*"  P*r*  entrega  futura  fcel 
ilo-ae  33  contratos,  o  tipo  •• 
aldo  vendidos  11  contrato», 
de  15  pontoi,  lendo  sida  n 


baraço  alfandegário  do  material. 


de  1060,  as  dcmsls  cnlrcgis  ficaram  In 

NOVA  YORK,  4-0  café  Santos 
hojo  em  baix»  de  16  a  20  ponto»,  vende 
fechou  em  baixa  de  0  a  29  ponto»,  ient 
tipo  “IV*  fechou  entro  Inalterado  e  balx 
dldos  7  contrato». 

No  mercado  parn  entrega  Imediata, 
tavoa  do  dólar  a  llhra-péso,  Inalterado, 
n  45  3/8  centavos  de  dálir  a  Ubra-péao, 
xleano  COATEPEC  cotou-»o  a  41  1/4  cen 
terado.  O  ambris  número  um  permanr 
a  llbra-péso.  (UP11 

CACAU  _  N*VA  YORK,  4  -  A  Bòb»  do  Cacau  cot, 
disponível,  o  Bahia  «uperlor  a  26  centavo»  e  9  centésimo» 
llhra-péso.  B»lx»  de  24  ponto».  O  fechamento  do  mé«  antor] 
do  na  Bólsa  de  Nova  York  a  25,74.  (UPI) 

„  t„‘tíÍ!í5uR  T-  ?  l?ercf?0,„de  *túcar  «pulou  onlem,  alndi 
?  «na  j  r  £n,«dM  IS-<8°  *Ie0S>  «udo  12.460  do  Estad 
3.000  de  Sio  Paulo.  Salda»  20.000.  Existência'  136.740  aaco 
nambuco  o  mercado  permaneceu  Inalterado. 

ALOODAO  —  O  mercado  do  algodão  cm  ramt  estéve  a 
ÍÍr™°.  c,l"*J'Br;do.  Entrada»  176  fardo»  do  Maranhlo.  S»Ma 
téncla  44.318  .farllos.  Km  Pernambuco  o  mercado  rcguloi 
inalterado.  A  Bólsa  do  algodão  a  térmo  do  SSo  Paulo  abriu  o 
ma  e  *cm  compradorc».  O  disponível  de  aigodâo  em  Sáo  Pi 
nou  estável,  com  baixa  de  Cr»  l.M  no  tipo  5.  51/2.  6  c  61 
66  centavos  nos  tipos  7  e  7  7/2,  b*lxa  de  87  no.  tipo»  8  * 
3  e  4,  ficaram  nominal».  O  mercado  dc  Nova  York  fechou  < 
baixa  parcial  de  2  a  9  ponto».  ««nou  ( 


'Omerclo  yé  com  seria  silclro.  Vcriflca-sc,  portanto,  uma, xando  as  questões  dc  povmenoi 
o  impacto  dc  certas  tendência  espontânea  no  dccics-ipam  serem  rcgulamentadaj  nai 
;s  cm  curso  no  Con-  cimo  das  operações  desse  tipo.  no' esferas  dc  execução, 
acionai  sobre  a  eco-  ponto  de  sc  exprimir  na  relação'  E  conclui  o  sr.  Charles  Mo- 
asiloira  —  disse  à,rc-  de  1  para  3  o  valor  de  tais  do-íritz:  * 

o  sr.  Charles  Edgar  positos  para  o  — ^ - m— 

iresidente  da  Confc-  e  reservas  das 
Nacional  do  Comércio,  zacõcs.  segunde 
c  algumas  dessas  pro-  selho  Nacional 


órgãos  técnicos  das  duas  Casas 
do  Congresso  Nacional  a  fim  dc 
que,  no  estudarem  as  proposl- 


*  MELHOR  DISCIPLINA 

’*  Os  que  acompanham  os  íc-  &âra^imp«Çnttó"cm"íns- 

*  nòmcnos  de  nossa  estrutura  mo-  lilutos  tradicionais  vinculados  as 
'  netária  —  continua  o  sr.  Charles  L,ossas  ,  “tividades,  nos  deem  a 
'•  Moritz  —  reconhecem  a  ptemen-  bonr'\do  ouvir  nossas  justas  pqn- 
I  eia  dc  uma  legislação  que  disci-  dÇraÇ°cs  e  Inforimes.  Audiências 

"'jne  melhor  o  sistema  bancário.  dcs?°  carlátcr-  usuais  na  pra  tea 
na  que  adotar  determinados  cri-  Par'amontar  de  outros  paises 
■  terios  c  normas  que  protejam  o  ?uUos'  .muito  contribuem  para 

*  crédito,  na  base  dc  estímulos  sc-  Hàmonizar  o  dü-cito  positivo  com 
“  guros  a  iniciativa  c  à  livre  em-  os  interesses  da  coletividade. 

;  UNIÃO  BRASILEIRA  — 

I  Clí  DE  SE6UB0S  GEM|S 

’  boraçãoP  c°apitLls  , JídSn/S.r  iSfifiíUS’* IBS 

'  So««Crtn?Vi-nC|r°ra  P!*la  iUprir  Pl8  x-  -  »»  '"lUf,  oi  documtn- 
nossas  deficiências,  sem  embargo  to»  a  qua  IO  rafara  o  artigo  ♦»  do 
das  justas  limitações  relativas  à  o*cr»to-iei  3.527,  do  24  d»  totem- 
tutela  dos  interesses  nacionais.  brS, d*  'M0-  ,  .  .  ,  .  | 

1»40  -  MJiV  óuÍMASAÉ”"  rmrV 

ritejPüS  iswrsisrSaK 

igresso  humano  peio  falo  dc  nno - - - - - - 

(exibirem  uma  origem  e  forma-  Ed.  DAVID  METALÚRGICA  S  A 

çao  cxclusivamcntc  brasileira,  pa-  \  B 

rccc-nos  atitude  ditada  por  fana-  Assembleia  Gera  Ofd  nana 


*  uical,  que  c  um  principio  con- 

PARIS  —  Nos  meios  comerciais  sagrado  na  Constituição.  Outras, 
divulga-se  que  a  França  come-  agravam  os  erros  do  lintcrven- 
çará  a  comprar  açúcar  refinado  donismo  estatal,  dando  maior  lD|Tr 
no  mercado  mundial,  para  cobrir  ênfase  à  ação  dc  certos  órgãos  >10 
as  necessidades  deste  ano,  que  cujo  funcionamento  se  tem  ca-  “  • 
totalizam  130/140  mil  toneladas,  racterizado  por  tòda  sorte  dc  fra- 
lnclusive  o  consumo  argelino.  Os  cassos,  além  dos  efeitos  pertur- 
mesmos  meios  afirmam  que  as  badoros  suscitados  na  esfera  do 
aquisições  serão  feitas  na  base  da  abastecimento  e  dos  mercador, 
concorrência  aberta  pelo  govérno  9S  Pr?Jcto?  «cerca  do  monopólio 
c,  cujos  resultados  serão  comu-  da  estiva,  da  Superintendência  da 
nicados  brevemente.  Produção  e  Abastecimento,  da 

O  governo  não  coloca  nenhum  Çxt  nçao  das  ações  ao  portador, 
limite  de  quantidade  às  nquisl-  indíeam  uma  fase  dc  indisctplina. 
ções,  mas  sublina  que  cada  im-  do  Jemenrlas  incursões  hostis  ao 
portador  não  poderá  obter  uma  asP^l°,dd  empreendimento  e  ao 
cota  superior  a  25  mil  toneladas  ?pr°u.  tamcn,t,°  iacl0nal  da,mf,°- 
dc  açúcar.  Sc  os  preços  propostos  dc‘obra  afirmou  0  sr,  Moritz. 
pelos  importadores  nãascrão  acei-  nrPrSQiTnc:  rmt  dav^c  • 

tos,  proceder-so-á  a  novas  con-  DEPoSITOS  EM  BANCOS 

corrèncias,  até  alcançar  o  total  ESTRANGEIROS  1 

necessário.  Acredita-se  que  cate 

sistema  íol  estudado  para  impedir  Dclendo-sc  num  dos  projetos  — 
um  aumenio  dos  prcço3,  o  que  0  quo  proibe  0  recebimento  dc  de* 
aconteceria  se  todos  os  impor-  positos  pelos  bancos  estrangeiros 
tadores  pedissem  ao  mesmo  tem-  ~  °.  presidente  da  CNC  acentua, 
po  as  quantidades  disponíveis.  uiício,  qut«  essa  proposição 


Novo  comando 


ainda  que  quando  a  CMM  estiver _ sua  justificação.  E  assinala; 

spa s£  cmM 

NOVOS  MEMBSoq  s-  "COMINAT”  (Av.  mo  Branco,  titaUya  relativamcnte  ao  con 
AHIantnn  .ua  MHKOS  j  ,  **•  ^  ««*«1,  conceaítonârla  de  ven-  ÚOS  depositos  confiados  a 

Aoiamou  ainda  o  comandante  da»  do  loteamcnto  -jardim  atlan-  bancaria  nacional,  e  não  1 
uosa  Martins  que  compoem  0  tico"  (itiUpuaçu.  Município  do  Ma-  mos  maiores  objeções  ao  nr 
orgao  dos  nofros  membros,  ns  rc-  rteá.  Estado  do  Rio),  convida  o»  »e-  Ocorre,  porém  aue  0  Con 
presontantes  do  Conselho  dc  Po-  8ulnt«>  »ro«l**tóM  compradores  que  Nacional  dc  Economia  con- 

4S;s5i!" « dc”  a.“3r  X£S  2  ÍSS.”S«!  CTaSSr&SS 

raür. « .1  Wm íS“ts?K'; 

rc»*  de  ieua  débltoa  »ob  pena  de  cance-  partir  de  1930,  vem  decrest 

inquirido  sobre  n  escolha  do.iwnítuo  do  compromisso  de  compra  sensivelmente  a  nartiriDacãi 
secrotarlo-gerul  do  Conselho  Co-i®  «1'da:  ,0NfZ  DR  bancos  estrangeiros  cm  tais 

ordenadnr  ria  Indústria  de  Cons-  barbos A®3*1^ “ouSrmi'  rações.  Hoje8 não  ultrnpàs 

ruimo° ri a n ? ^°jTI'0U  ?  dnacrlçáo  10474),“  AUPIO  MENDES  de  0  VOlumC 

íl°Í?C  ?°  °CVPan  a-  d°,  Car?°  SCra  VAZ  (Inscrição  10956),  HAROLDO  ÕCpÓiitOS  nCSSCS  estabeleci 
indicado  pelo  ministro  Amaral  Martins  Fernandes  íinacr.  ii»87),  tos,  em  relação  ao  lotai  dc 
Peixoto  no  presidente  da  Itepú-  francisco  oonçalves  de  sou-  contas  no  sistema  bancário 
bllca  dentro  dos  próximos  dias.  ZA  (ln*cr-  mwi.  irai  fernandks  x 


rom  vis-  corno  e  o  caso  do  sr.  Garrido 
i  sido  a  Torres  pata  o  Brasil, 
timentos  Em  seguida  h  confcrêncln.  de- 
d0^  ,  J?l'a  a  Universidade  de  Colúm- 
o.  Dela  b la  publicar  uma  obra  do  inter- 
juristas,  pretaçao  daquela  experiência  o 
homensjdc  síntese  dns  situações  analisa- 

C  todOS  das.  COm  VÍsI.-ik  a  nm»», 


'  j  =  un  Ainca,  raçan 

Ida  Europa  e  da  América  Latina,] mento. 


FUNDADO  EM  1923 

UAfUTAl.  K  RESERVAS;  CrS  436.600. 600 ,»0 
IIA LANCETE  K3I  Í7  DE  FEVF.REtnO  UE  1666 
Compreendendo  a»  operaçôet  da  MaUl*  e  Ftllali 

a,Au,ror*j  BarJo  de  Limeira,  Bom  Retiro,  Jabnnuara,  Mj 
Interior  do  Eitado  de  sáo  Paulo;  Apudo».  Andradlit».  An 
I.  Lln».  Marllla,  Mtrandôpolls,  Mlrassol.  Monto  ApraeTvrl,  [ 
"S  Caetano  do  Sul.  Sfio  .Toai  do  Hlo  Prôto,  Sorocaba.  Tun.i 
'D-u'-r5  50  -Ci'7lbc.>  CornéHf»  Prm-óplo.  Curitiba.  IblpnrS.  .Ta 
Rolándia.  Santo  António  «Ia  FlaUna  c  Sertanópolli.  No  Dlu 


Rua  Alvares  Penteado,  216 
SAO  PAULO 


Enderéçn  Telegriflro;  ••ORBE’ 
Caixa  Poilal,  5119 


C.ld«í  df  Sí0  Píu,0:  All°  da  A‘5«  Hw.  Augusta, 

de  Oliveira.  Santo  Amaro.  Sele  de  Abril  e  Tatuapé.  No  I 
Cedral.  Garça.  Getullna.  Guararape».  Guarulho».  Jundlal. 
Ramos,  Santo  André.  Santos.  São  Bernardo  do  campo.  S5« 
Araponga»,  Aasat.  Aitorca.  Bandeirantes.  Bela  Vl»1a  d-  * 

v»,  Maringá,  Nova  Esperança.  Paranaguá,  Par- . . 

(Avenida  Nossa  Senhora  de  Cópacsbana  n,“  8 


Plrijuí, 


Andlrá,  Apue 
Mandagiiarí.  5 
43)  e  Copac 


DISPONÍVEL 


CAIXA 


Capllal  . 

Aumenio  de  Capital 


moeda  corrente  . . . 
depósito  no  Banco 
deoóalto  A  ordem  < 
outras  espécies  ... 


377.2M.W0.20 
536.457. 103.30 
384.033  000.00 
80.681.272.30 


ço  o.ral,  pãmonilraçio  da  «n!»  -JnWMJ  àÍLVA  (ínscr  16631)  TER 

M»releíl°*d*  r•,,,ly0,  “  HF  TA  Ff  NKZUELA  MOREIRA  iln«c 

•xtrclclo  ,d»  16J»,  6  Parecer  do1  L/L  LAlt  ALBERTO  DE  FREITAS  Ur 

Conialho  Flical;  .  1 176871. 

b!  Elalçto  do»  mtmbroí  do  Con.1  Foram  exportadas,  durante  o  Rio  de  Janeiro,  u  de  fe» 

«alho  Flical  para  o  exercido  xe.  mí’s  de  fevereiro  próximo  findo. ! 1  . .  „ 

Bulnte.  de  acôrdo  com  o  Serviço  de  Es-  „.lí„'^„ÍAVns  RE'S  -  D 

Ovtroulm,  acham-te  á  dlipoil-  tatlsUca  do  Instituto  Brasileiro  ptldtl>tt, 
çáo  do»  Sri.  Aclonlitei  oi  do-  do  Café,  1.462.028  sacas  dc  café  nn/%Ti  runAnviu 
cumontoi  ■  que  ie  referem  o  Art.  para  o  exterior,  O  mau  tempo  (JliniA  rXPDPTÁV 
99  do  Decreto-lei  n»  2.527,  de  26  reinante,  durante  os  últimos  dias  UU,“,H  UVrUKIH» 
do  letembro  de  1640.  do  mes  findo,  aliado  nos  dias  de  HF  TAFc 

.  Rl®  d*  Janeiro.  76  de  fevereiro  carnaval,  perturbaram  os  servi-  L/C  LAlt 

rnJrojxne  RA^,MUND0  ENÍAS  ços  dc  embarque  de  café  para  rxp  r,  rl|,nr.AIH 

EUPicoLV|Een7mV  "  Priíf den,#  ~  0,5  porlos  «trangclros.  Assim  è|  HF  Fl  SALVADOR 

LEUSIN  —  DlT«»or-Co-  que  mats  de  100  mil  sacas  dc]  LL 

— lü.81* _ café,  Icgolmcntc  vendidas,  dei-  SAN  SALVADOR  4  - 

FDIFÍflO  í52SLdc  SCr  rcmclidi,s  J»ra  0  nlstério  da  Agricultura 

LL/HIUu  exterior.  1  Salvador  anunciou  que  es 

"A  U  (  I  C  D  n  i  U"  /°rníni  1-600.000  sacas  de  60  quüi 

AMÒ  lRDAM  ldl Mb» rcadas  600..22  sacas;  pelo  a  parte  exportável  da 

H  1  1  **“  D‘"  sacas:  Paranagua,  >  de  café.  A  colheita  foi  i 

Angra  jkss.  Reis,  da  história  do  pais-  (UPI 

a,  73.863;  Recife.] - - 

30.465;  e  Bahia,  FMPPKA  HF  ADMí 


Fundo  de  Reserva  . . 

Fundo  dc  Prev!«5o  . 

Fundo  de  Amortização  do  Ativo 
Outra»  Rcierva»  .  . 


Letia»  do  Tesouro  Nacional,  d-norlt; 
Brajll  s/A.  6  nntem  da  SU.MOC 

F.mpré»llmo»  em  c/Corrente»  . 

RnipréaUmot  Hipotecário»  . 


B;m<n  do 


DEPOSITOS 


Titulo»  DeiconUdo»  . 

.'•/nela»  no  Pais  . 

Correspondente»  no  Ps(»  . . 

Correipondcnt'»  no  Extrrior  . 

E>n  depósito  à  o/dem  d»  Sup  d»  3toe«lp 
e  do  Crédito,  rei.  ao  Decreto  34.03 
Outro»  Créditos  . 


d»  Podére*  público» 

de  Autarquias  _ 

em  C/C  »eni  limite 
ern  C/C  limitada»  . 
»m  C.C  popularr»  .. 
em  C/C  *çm  juro» 
em  IVC  de  arl»o  . 
Outro»  depótltos  .. 


79. 786.  «30-7(1 
7. 30.823  «O 
«93.106.938  30 
.609.361. 159 JO 
891.779,554.3» 
590.755.60 
20J.706.gJ4.20 
53.990  977.90 


511-308.: 

.951.453,1 


Obrlgaçõn  Federal»  Inclu» 
ralor  nominal  dc  Cr» 

M.00  dep.  no  BaOf.i  dn  Fl'i 
ordem  d»  Sup.- da  Moedi 


Po<Iére»  Publl 


AV.  ATLÂNTICA,  77» 

ASSEMBLIIA  GERAL 
ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

Em  n»m»  «V  Síndico,  pelo  pre- 
»ant»,  ficam  conrocade»  Ioda»  e» 

Condómino»  pronrUia.ie»  para  a] 

AtttmbUla  G»r»l  Ordle.rla  do. 

Condomínio,  a  r*alliar-»a  no  dia] 

10  d*  março  corrente.  6»  30  hora»,: 
no  andar  Urteo  (pilotis,  do  m«»-l 
mo  Edifício,  a  fím  da  it  deliberar, 
oóbre  ot  «egulnlt*  assunto»:  I 

•>  —  Pre»faç*o  de  cenfa»  do' 

•xarxíclo  de  tW; 
b)  —  OluutMo  e  aprovaçéo  do 

orçamento  para  a»  despes»»  ardi-’-  . ; - —  — «  rw 

n6rla»  a  extrasrdinaria»  da  e*er- pluc  palie»  consumidores  têm  •*»»  pc»nc»2«» 

«iclo  da  t(60r  recebidq  grandes  quantidades-  - - -  **“  ’*** 

«)  —  Aiiunte»  d«  Inferótte  geral.  .  Uit<»  ctrculos  estimam  que  ■  LÉ, 

E»»a  Aiiembltla  deliberará  nn!  RÚ*SÍA  esteja  acumulando  cácaur«uI-»3  4, 
primeira  convecéçia  eom  melaria :  aproveitando-».-  dos  preços  atual-; *u'-'  -  * 
absoluta  (13  votes,  e  em  segunda  mente  em  viger 
convocação,  com  qualquer  numero.  4}uanto  ao  futuro,  os  paUes' 

"""7  tt  2=2Teeéj|  woefabarei  terão  maiores  rucroisi''^';^;. 

gara  6»  J1  hora»  da  mesmo  dia  a)  cum  U  colheitas  mais  abundin-:rem  Hr«i 
‘tora  cj  preços  não  ve- ;  depoeltee  1 
ser  aumentados.  Dentro  ,r*’  ‘ —  —  - 

st  J  -  rroo-j  de  Jan^ro,  J 

, :  !-  *«»4AMDO  CAI 

am  iubitat.via,  au-.Pr,,^,^  _  ami 
L"i)  Ir\,VA  —  Dfrefee. 


do  Crédito  . 

Apótlcfi  Extadiui»  . 
Apóllre»  Murlcipoit 
Açfte»  c  Detsénturr» 
Outro»  Valore»  . 


de  avim  prévio  . 

Oulroí  dcpcrllo»  . 

OUTRAS  RESPONSABILIDADES: 


Titulo»  Redeconlado»  . 

Ohntaçóci  diversa»  . 

letra»  »  pag»,  . 

A  aénelai  no  H*l»  . 

corre»?ondente»  no  P»li  . . 

Correipondentea  no  Exter.o:  . 

Ordrn»  de  Pagajrento  e  Out-o»  Crédur 
Dtpóito»  rtí.  i  cob.  Ext.  (Dec  24  ta 
D.vldenjo»  a  Pigar  . 


C  -  IMOBILIZ.M)n 
Edifícios  de  Ucc  do  Bancu 
Utensílio»  . 


ric*m  m  Senha-T-.  ÃcMnlstis  cen-  r 

«ididcí  .  comparecer  6  Assembleia  Material  d< 
Caral  Ordinirla  a  realitar  se  na  for- 
ma  de  artigo  tj  dos  (Hatutes.  no  dia '  tnjulaçõee 
31  de  raarçe  da  UM.  na  seda  social,  ^ 

5  Rua  áteoeditinoi.  16  —  >t  pavto-  61 
tO  f.orat,  a  Hm  de  deliberarem  stbre 
a  «prevsca»  da  relatdrla  da  Direto- !  Ju 
rio,  lati  mee  Gorai.  damonitraçSo  da 
conta  dl!  Ltrcrc»  r  Perdas,  centos  #  i  Lv 
,2c...™  c:..  ^c:L-í=0  pola  Oireferia. 
no  ettrtldo  do  t»S«,  k«  como  de  Di 
respectivo  perecer  do  CenwfK*  Pis- 

■— - -  seré  precedí»  0 

1  •  de  Centelho 

- - -  suplentes  pera  0  Vi 

período  envel  de  ttHmt.  devendo  Vi 
-  ioda  0  rrmuneraçáo  de  T. 

Atíonistos  para  toma 


Expedimt< 


397 JO 


RESULTADOS  PENDtVTES 


D  -  RESULTADOS  FENDENTES 


Custãd: 


Títulos  em  Cobripçi 


-  LOCADO- 1 
tÀ  NACIONAL  LTDA  _  HUM.! 
«RTO  TEIXEIRA  ROLIM.  _  Dlre.: 

um 


.rs  Teisnrt  Necertro. 
Soltada»  toou»  h. 


Cmlornn 


CORREIO  DA  MANHA,  Sálimlo,  5  tle  Mnrço  <lr  IDfiO 


13 


>  ,  ECONOMIA 

BOLSA  DE  VALORES 


t:*mh|°  «»»«»•>  (ibriu | 

có  d?.  C.rmllcftí*  r‘,4v'‘».  0  n-ti. 

o.1*!*'  ’  p‘"íl  robr»nc*i  venclddi 

lóriArf..'  r  »u- 

VlíVdSSr.-*C  *.r0U  Ve",l,  r  llbrM  * 
’  ,r|ía  ■  Cf» 

4J.O0II,  dólnrci  II  Cr|  la.02,  fr4IK.0 

"  Cr*  4, Mj®,  corou  dlninwrqUo- 
**  ■  Crf  1,74,14,  ahllllng  n  cr*  o  723'* 
1-c.o.  uruguaio»  .  Cr*  1,0670  0™ 
n  Cr*  4,9378.  Aquilo  bimco  roin- 

BUMi  .rir*'t"c  "’,l’n,uVil>  *  Cr* 

di.iMi  aftbre  Londre»,  a  crí  iam  ,õ- 

sLl.N,,V^nrk'  ■  rr»  “ brc 

,ôblB  Dinamarca. 

J.S»  au™2,/61’"  Au«"‘«.  »  Cr* 
l,«lbS  aôbre  Uruguai  c  a  Ci*  4,8091 
âôbro  AlrmanliA. 

VechoU  Inalterado. 


iclaeão  das  disponibilidades 
de  “divisas” 

divididas  em  lotes  para  os  leilões  dos  dias 
8  e  10  de  março  de  1960 

itNSETlClDAS  E  SEMELHANTES  — 
U8»  1. 784.000  USS  71.0(10  _  A  120  DIAS 

HÁS  10  certificados  da  a .000  so.ooo 


Hutétl  Polacr 
Hidrelétrica  tlr 
Frannscu  , , 
Induntilal  Sul 


EM  4  IIE  MAR  CO  IIE  1960 
TITUUIH  NEGOCIADOS  VALOI 

11.(21 


cotações  iMiH  o  quii. 

Branco,  cristal  .  itlo.iM  i 

Dcmrrara  .  4M>.00  i 

KM  PUINAMBUCO 
recife.  4. 


Odiar. 
Libra 
Lira  . 


Induililal  Cataiuarra 
Ipiranga  •  Cia.  Braiu 
Iclra.da  Palcd>ru  «.  I , 
Imobiliária  Sia.  Crui, 


NEGÓCIOS 


OFEBTAS 


ÜOOJO  Z  cotações  -  POH  no  quilos 

uuujju  Crlatali,  Cr»  710,00  c  Demerara,  C 

nnonn  'eo7.5<> 

UMOO  Z  1  Entrada»  -.Ontem  13.748  de 
100  ou  I  i»ond:dr  aolnrnbrn  8.97B  #12 
' 500,00  1  Exporlaçln;  3(1,1173, 

730M)  Exlilánclai  1 .393.341, 

,au,uu  _  1  coiwumot  *  000, 

Mercado  firme  *  Inallrradn. 
200*00  -  COTAÇÕES  POH  10  QUILOS 

inn!oo  210  Ou  En|  Ew  Cru,el,°» 

2111.00  231,00  ^^X-.FulUrai 

*M.to|Ser!dó*  \*m* 3/4...  1.010,00  a  1.110 
amnn  ,nnn„  Fibra  Ulédla: 

MAM  I  «K  Serlfle».  tipo  3r4..  1.000.00  a  1.040 
.140,00  1,1202)0  cear!,  tipo  3/4  ...  POO.OO  a  1.020 

301,00  ,  i°?ou,  Mata**  l'póU3  ...  810.00  a  DM 

”  J-Í5S'?.  Paullsla,  Uno  1....  -  a  000 

-  2.400,00  KM  RAo  PAULO 

A  ,  SAOPAULO.  4. 

3  MESES  Amerl.  Erc 

®J®'®®  fPP  W  ,  Março,  10(30  ....  N/c,  N 

S10.00  -  Halo.  lPflO  ...  .  N  c.  N, 

>00® . N/tf.  N, 

214.00,  212,00  Oiitubni,  1961)  ....  Ne.  N 

Dezembro,  I0CO  .  .  .  N/c.  N, 

}<?•“  l®*-®®  VENDAS  -  Na  abertura,  nlo  ho 

loo.oo  —  ve;  no  fcchainento,  nlo  bouve. 

1  PusIçSn  Na  aberlurn,  calmo;  1 


lild,  e  com  Vlticimii:  1 
■  Itablra  Ind,  Nac  Ce* 

rlnilca . ; 

Mrclnlra  Peaada.,  . , 
Molnlio  Klumineme  . 

Marvln  S/A . 

Marllna  Ferreira..  .. 
ManufaL  Brlnquedoa 

Estréia.  pref . 

Mn  cantil  Inga  S/A..  I 

Meabla  S/A . 

Idem.  novas..  ..  .. 
Norbidia  Meldluril* 

ca,  ord . 

Nacional  de  Oleo  de 

Linhaça  . 

Oraanlraçdca  Huf.  . .  ! 
Oacar  Rudge  de  Pa¬ 
pila  ..  ..  ..  ..  .. 
Obrai  Industrial»  ord. 

lidem,  pref . . 

1  Prlntex  Importadora, 

pref . 1 

Pneu»  General,  praf. 
Pneus  General,  oíd.. 
Paulista  de  Fdrça  e 

Luz . 

Pclroleo  Uraillclro  S. 

A..  Petrobrás,  pref. 
Par, 1  fu  soa  Sanla  Rosa 
palheU  -  iqd,  0  Com. 

Cafés  Finos . 

Bef.  Petróleo  Uniín, 

pref . 4 

Idem,  . . 

Refinaria  de  Mangut- 

nhoe . 

nádlo  Record  ISlo 

Paulo) . 8 

Refrigerantes  do  Brasil 

S/A  ord . 

Ranspn  Vasconcellos  .  , 
aid.  Nacional,  ÀT.''  f 
Sld,  Belgo  Mineira  .  4 
Idem.  amigas,  sent 

bonitlcaçlo . 2 

Sidcr.  Mtnncamann. 


Qilanl.  I  Preço  |  Venda  |  Compre 


U.  8,  A. 
CATEGORIA  OEIIAL  - 
PRAZO  -  120 
11  rcrllflradna  du 
11  certificados  de  10.000 
II  certificados  de  in.dno 
11  ceriillcadoi  de  10. 000 


4,2320 

4.1009 

0,(4118 

0,31182 

3,5433 

2.0016 

2.11(10 

4.8031 

0,7002 


ACOES  DE  BANCOS: 


iso.ona  13  certiflr 

-  12  ccrllRt 


|  Coroa  tehec 
I Florim..  .. 


20  certificados  de 
20  ccrtlflradoi  ne 
2u  certificados  do 
20  certificados  de* 
20  certificados  de 
20  certificados  de 
20  çertlficados  de 
20  certlllcadoi  do 


iooIÕSS  -CONVÊNIO  DE  FRUTAS 

100,000  UnUGUAI  -  US*  200.000  — 
IOU.OOO _  PRONTO 

800.000  nota  —  Sem  limite  do  oferta:  US* 

-  Ar#.,  US*  1UP.,  rsj  Fln..  US*  isr., 

26.000  Ub*  Nor, .  USS  Pol..  US*  RDA.,  US» 


D.  Santos,  pi! 
Ferro  Brasllel 


20  certificados  de 
20  certificados  de 
20  certificados  de 
20  certificados  de 
20  certificados  de 
2*3  certificados  de 
20  certificados  de 
2*1  certificados  de 
20  certificados  de 

20  rcrtlflradn*  de 

21  rerlillcadns  dc 
21  certificados  dc 
21  certificados  de 
21  certificados  de 
23  certificados  de 


Amirlca  do  Norto  —  D< 
Alemanha  —  Marco  .... 

Argentina  —  Piso  . 

Áustria  -  Schillng  .... 
Bélgica  —  Franco  belga 
Brltiah  Weat  indian  -  J 

Canadi  _  Dólar  . 

Chllo  _  Piso  . 

Dinamarca  -  coroa  ... 

Eapanha  -  Peseta  . 

França  -  N.  Franco  .. 

Holanda  —  Florim . 

Inglaterra  -  Libra  .... 

Itália  -  Lira  . . 

Teru  —  sol  . 

Portugal  (_  Escudo  .... 

Suécia  —  Coroa  . 

Sulça  —  Franco  . 

1  rugual  —  ptiu  . 

Venezuela  -  Bolívar  ... 

Islândia  —  Libra  . 

França  —  Franco  . 


Idem  nova*  . . . 

Paulista  dc  Fórça  c  Luz 
Ref.  e  Exp.  Pclrôlen  Uni 

B.  Mineira  pt . 

Idem  ex/  dli . 

Vale  do  Rio  Doce  pt,  ... 

Valéria  Segundn  . 

Wlllys  Ov.  Ord.  ....... 

Idem  ex/  dlr.  . 


Companhia  de  Seguros 
Marítimos  e  Terrestres 


;  DEBÊNTURES: 
iPelrobrá*  de  Cr* 


23,000  1»*  ASSEMBLÉIA  GERAL 

™  ordinária 

- -  Sio  convidados  01  Senhoris 

ill.uoo  Acionistas  a  se  raunlram  em  As. 
*— — —  sembléla  Geral  Ordinária,  •  reall. 
33.000  lir.„  nl  ,ed#  d4  companhia,  k 
33.0cn  Avenida  Graça  Aranha,  416,  6?  pa¬ 
vimento,  nesta  Capitel,  ii  14  horae 
do  die  24  de  março  de  1960  cor. 
renfe,  a  fim  de  deliberarem  librei 

a)  Relatório  da  Dlratorla,  Balan¬ 
ço  e  Contas  da  Lucrot  A  Pardaa 
do  exercido  de  1 959; 

b)  Parecer  do  Conselho  Fiscal; 

c)  Eleiçáo  da  Diretor  a  para  o 
triénio  1960  a  1962;  e 

d)  Eleiçáo  dos  Membros  Efetlvoi 
e  Supler.let  do  Conselho  Fiscal  pa. 
ra  0  exarclclo  de  1960. 

A16  a  realliaçào  da  rafarlds  A«- 
sembléla,  ficam  suspaniaa  aa  trans. 
ferênclas  de  aç6es  desta  Compa. 
nhla. 

Rio  de  Janalro,  3  de  março  ds 
1960  —  FRANCISCO  JOSÉ  ANTU¬ 
NES  FILHO  —  Dl  ref  or- Super  In  te  n- 
denle.  í9173 


Total . . 

CATEGORIA  ESPECIAL - 
PRAZO  -  120  E 
33  ccrilficadoi  de  1. 


LETRAS  HIPOTECARIAS: 

Bco.  da  Prefeitura  do  Dlslrlt 

ral  Cr*  l.ooo.oo  7  . 

Idem  . 


TÍTULOS  PÚBLICOS 


Médias  cambiais  ftxadasem  27 


UNIÃO; 


Amirlca  do  Norte  — 
Alemanha  —  Mirco 
Argentina  —  Piso  ., 
Auslrla  -  Schllllng 
França  —  Franco  .. 
Holanda  —  Florim  .. 
Inglaterra  —  Libra 


Leilão  do  dia  10-3-1960 1 

NORUEGA 

CATEGORIA  GERAL  —  US»  NOR.  I 
18.000  -  PRONTO  I 

5  certificados  de  5.000  21.000  , 

11  certificados  dc  1.000  11.000  * 

11  certificados  de  l.oflo  11.000 

11  certificados  de  1.000  ll.oon  • 


—  1.200.00  ponlos, 

NA  INTERMEDIARIA  -  Mercado 
3,(00,00  —  estável  com  alia  de  I  ponlo  parcial. 

1.000,00  -  NO  FECHAMENTO  -  Mercado 

estável,  com  baixa  parcial  dc  2  a  8 

—  200,00  pontos. 

-  100.00  CACAU 

_  uõnn  N0VA  YORK.  4. 

140,00  Entrega  Cm  Abert.  Fech 

201  00  íenixi  1060  •  •  25.41/25, 50  25,38/25.40 

201,00  199.00  M„0i  J9B0  .  .  23,50/25.55  25.58  23.60 

-  800JM  ■,ull,°'  ,Mn  •  •  26.15/25,00  *5.60/25,62 

B  Setembro,  1060  .  21,00/25.70  25,72 

Dezembro.  1060  .  25,68/25.70  25,05 
500  nn  i  Ríioan  VENDAS  —  Na  abertura  55,  no 
.500,00  4.800,00  fecimnicnlo  388  conlratos. 

300(10  1  9nn  nn  N'A  ABERTURA  —  Mercadn  acessl* 
.OWhOO  1.200.00  vel  com  baixa  de  27  a  34  ponto». 

200  M  '  N0  FECHAMENTO  -  Mercado 
_  apenas  eitávcl  com  baixa  de  21  a  38 

eonan  pontoa. 

M0  00  “  TRIGO 

.510,00  -  CHICAGO,  4. 

Fechamento 

.750.00  1.700.00  ,  Hoje  Ant, 

247,00  227,00  Maio,  1060  ...  .  1.07.62  1.08. 25 

238,00  218,00  Março,  1000  ....  2.00.00  2,00.02 

252.00  237,00 

112,00  102,00  - : - 


OBRIGAÇÕES: 
Grau  TH,  Cr*  1.000.00. 


Suéclfc  —  Coroa  . 

Sulça  —  Franco  . 

Uruguai  —  Pfio  . 

México  _  P^io  . 

Bélgica  —  Franco  Bei 
Dinamarca  —  Coroa  . 
Espanha  —  Peseta  .. 
França  —  N.  franco 


MUNICIPAIS  DO  D. 

LH  820,  Plano  A . . 

tdem  cauí.,  . 


Idem,  pref . 

Tclef.  Calarlnenae 
Ultragás,  pref.  . . 
Usina  N--  J-  ’- 
Qulmlc 
Usinas 


FEDERAL: 


Nacloiiala' 


ToUl .  58, 

CATEGORIA  ESPECIAL  —  USjÜÜ 
2.000  _  PRONTO 
2  certificados  de  l.ooo  2. 


Unidos  ! 
de  Ad. 
Ülicos 


Tabela  da  BenlllcaçOei 
Instruçlo  da  8UMOC 


r fixadas  pele  Usnc 
•  185  de  29/6/1959. 


1.*  Categoria 


*.•  Categoria 


OFERTAS 


OperaçSes  MercanUs. 
Com»  Prefeitura  do  D.  Fe- 

Cr*  dera!,.  ..  . 

Predial  do  Blo  de  Ja- 

»®?*52  nelro . 

490,00  Portuguia  do  Braslí, 

252*2$  Pórtuguis/port. 

745,00  idem  direitos  a  ações 

“  Regional . 

Abeiro  Junqueira  .. 
Í30.W)  Real  Unido  ..  ..  .. 

Setlo  Maior . 

Santa  Cruz.  . 

doôon  .  Cta .  de  Seguros; 
300.00  Argos  Fluminense  .. 

Confiança . 

.....  Internacional . 

K 

—  Previdente . 

Rio  de  Janelio  (Ge- 

—  raia)  . 

—  Sul  América  (Vida)  i 

—  Guanabara . 

—  Cia.  de  Tecidos; 

América  Fabril  ..  .. 
Brasil  Industrial..  .. 

Corcovado . 

,  m  £°n«»ns»  Industrial. 

J. bsu.oo  corneia . 

Dona  Izabel  ,,  „ 

Maracanfl . 

®M'00  Manufatura  Flumi¬ 
nense . 

Nova  Amirlca,  nom. 
K®.®®  Idem.  port.  ..  ..  .. 

.....  PítropoUtana . 

520,00  progresso  Industria], 
05~  Pedro  de  Alcán- 


57.64  81,64  Apólices  da  UnIJo: 

SJ.M  81,64  Uniformizadas.  5  <~c..  500,00 

161.002  228,592  D-  Emis.,  nom.,  5  %  500,00 

101,092  228,502  DiV.  Emissões  Crí 

>3,1809  18,6691  .  1.000.00,  1  port,  758,00 

11.1489  15,7911  lí6'»,  anllgas .  750,00 

13,7235  10,4351  Ld.em-  «Utelas .  750,00 

15,1584  21.4842  Ob™»  do  Porto.  5%  740,00 

0,1187  0,1854  PecUárlab  c/  5  sem..  — 

1,1528  1,6328  Reajustamento  Econ. 

0.0023  0,138*  de  Cr*  1.000,00,  5  % 

2.2189  3.1400  ••  - 

1  Trat.  da  Bolívia  3  T.  — 

— - — -  Obrigações: 

.dental  por  M.  11.6920  comp.  e  11.8935  Reaparelhamento  Eco- 
vend.  Amsterdam  por  F.  10.5705  nômlco  Cr*  1.000,00  690  00 

comp.  e  10.5720  ventl.  Bruxelas  por  Grau  1.  7  a/  Imp  — 
IF  ne  ano  ..mn  .  130  «nn  vcnd.  Grau  1,  a/  imp.  ..  7(000 

. .  1.74175  Grau  1.  B,  7  %.  com 

>r  F.  13.7680  comp..e  unp .  ..  ..  7Bfloo 

Copenhague  por  Kr.  Geau  1.  5  %,  nom,  ..  670.00 

.3390  comp.  c  19.3410  vend,  Esto-  Ferroviárias .  770  00 

- - -  ,J  *12®  C  14.5170  Emp.  1939,  7  Ç,  „  „  7M;oo 

C°™PdMS  Griu  1,1  (Guerra) 

.  .  ^ir&apsi-aa-"  ••  «*» 

comp.  e  12.1810  vend.  Çr*  5.000  00  ....  3.900.00 
or  r.  31.40  comp.  c  letras  do  Tesouro  Nacional: 
Aires  por  P.  Cr*  1-°®®;®®-J1?  V*  % 

,-™.v  »  231.75  vend.  Rio  de  J±HinS®.  ••  - 

Janeiro  por  Cr*  507.00  comp.  e  523.00  Estaduais, 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  e  Kr5Sr*,.a .*  Tr«n*Porte, 

22.2:  7-..J.  Madrid  oficial  por  P.  r!  *.®rle  l; .  - 

167.55  comp.  e  106.05  vend.  Viena  En'r*1?  ,e  Transporte, 

ir  Z',\.  72.87  coais,  c  72  00  vend  2  *®rie .  — 

BUENOS  AIRES.  4.  '  E,*>  d°  Grande 


«.Mlfs-savs  SUL  AMERICANO 

USS  Hung..  US*  lar..  USS  Yug.,  USS 

Tur  ussuVua  nrmn.Àhlí',S,Tch^ •  ^s$  Aeh•m-‘,  *  dl*PO«lçio  dos 
Tur.  US*  Urug.  £  ,ôbre  W.  e  Krs.  nhor„  4c|en||(iI|  n<  M-#  ^ 

Ru*  Debref  n»  79,  10*  andar, 
EXCLUSIV AMENTE  PARA  CO-  °*  doeumenfos  a  que  se  rafar*  o 
DE  IMPORTAÇÃO  o  *rf.  99  do  Decr.fo-I.l  n»  2.627, 
DE  ARTIGOS  DESTINADOS  de  26  de  sefembro  da  1940 
A  AGRICULTURA  (Categoria  B,  "  ,ef,,"bro  "• 

Especial)  E  R  d#  J*n*lro,  25  de  fevereiro 

CHILE  d*  1M0.  -  SAVIO  bA  CRUZ  SEC- 

FERTILIZANTES  -  USS  CHILE  cO  ~  Olretor-Presldente.  40550 


convinlo 


Vale  do*  Rio  Doce’, 

250,00;  nora . 

Vale  do  Rio  Doce, 

•  305.00  port . .  . 

I  330.00  Valéria  1,  ex-div..  .. 

i  -  Valéria  2* . 

I  -  Valéria  3*.  ex-div.  .. 

250,00  Valéria  4»..  ..  ..  " 

1.000.00  Vemag  B . 

1.000 AO  Wlllys  Ovcrland,  por- 

1  —  tador,  ord.' . 

.  Idem,  ex/  direito*  .. 

6.500,00  idem,  pref.  ..  '  .. 

I  240.00  Whlle  Marllna  ..  .. 
1.500,0/1  Transportei: 

,  ^.00  t  F  Minas  SJo 

1.3M.8®  Jcrónimo . 

2.000,00  Expreaao  Federal.  .. 

r •  ,c-  ,J,rdlm  BoW' 

soo.oo  nlco,  lnt . 

1  Navegaçio  Shell  S/A, 

230.00  ord . 

.  .  Panalr  do  Braall.  .. 

250,00  Paulista  E.  Ferro  .. 
120,00  Motorista  Uni5o  Co- 
230,00  mercial  e  Imp..  .. 
—  Real  Transportes  Aé- 

—  reoi  . 

*  berviçoi  Aéreos  Cru- 

1.000,00  zelro  do  Sul,  nom.  I 
.....  Transportes  Comer* 
>30.00  ciai  Importadora  .. 
650.00  Debintures: 

660.00  Brasília . 

115A0  Cotonlficlo,  Gávea  .. 
240,00  Doca»  dc  Santos.  .. 
Ur  Béaatleiro,  2»  sé- 

118,00,  rle . 

—  Lar  Brasileiro,  3*  sé- 

1.500,00  Petróleo  Brasileiro,  s! 
—  A.  (Petrobrás) .  .. 

,  ....  c-  Hrahma . I 

1.280,00  sul  Mineira  Elelr.  .. 
—  Letrai  hipotecárias: 
Banco  da  Prefeitura. 
flUHHHr'  Banco 


Tranco  aulço 
Coroa  aueca  ... 

Florim  . 

Franco  francéa 
Franco  belga  . 
Coroa  dlnamarqi 
Auitrla  . 


*  certificados  de  5.000 

10  certificado»  d>  1.000 
10  certificados  de  1.000 
10  certificados  de  1.000 


ABERTURA  -  Nova  York  lóbre  Rima  por  L174125 
Montreal  livre  por  *  1.0520  comp.  "end  Paria  r-  “ 

•  1.0523  vend.  Rio  de  Janeiro  íl-  13.7(10  vendf 
vra  por  Crí  0.53  comp.  e  0.55  vend.  19,3390  ccm.p. 

Buenos  Alrca  livre  por  P,*  1.21  colmo  por  Kr  14  3:50 

ssévasf-.^fe  te  .“ES*  aVí 

«g&iibfe  >s.  as  sSHTÍlr 

Esc.  3.49  comp.  a  3.80  vend,  Amsler-  31.90  vend.  Buem 
dam  livre  por  Gr.  26.52  comp.  e  26.53  230  50  - 
vend.  Londres .  oficial  por  £  2.8040 
comp.  e  2.8044  vend.  Parla  livre  por 
Fr.  20.37  comp.  e  20.38  vend.  Bél-  20  25- 

glea  livre  por  F.  2.0055  comp,  - . 

2.0003  vend.  Alemanha  Ocidental  por  poVsiiZÍL 
M.  2.1.08  comp.  e  23.09  vend,  p 

NOVA  YORK,  4. 

FECHAMENTO  -  Nova  York  aObre: 

Montreal  livre  por  »  1.0523  comp. 
e  1.0326  vend.  Rio  dc  Janeiro  II- 
vre  por  Cr»  0.53  comp.  e  0.55  vend. 

Buenos  Alrca  livre  por  P.  1.21  comp. 
e  1,22  vend.  Montevidéu  livre  por 
P.  8.75  comp.  e  B.OO  vcnd.  Berna 
livre  por  F.  23,05  comp.  c  28.(10 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  20.31 
comp.  e  10.32  vend.  Madrid  taxa  mé¬ 
dia  por  p.  1.67  vend.  T.lsbna  livre  por 
Esc.  3.49  comp.  e  3.50  vend.  Amsler* 
dam  livro  por  Gr.  26.52  comp.  c  26.53 
vend.  Lnmlrea  oficial  bor  £  2.8041 
emnp.  e  2  anu  vend.  Pari»  livre  por  d®1®' 

f  20.37  comp,  e  20.3(1  vend.  Bél-  i1”" 

glea  livre  por  F.  2.0035  comp.  e  TaXÍ 

«unp.  e  2.0005  vend.  Pari»  livre  por 
M.  23.08  emnp.  e  23.9o  vcml.  ( 

LONDRES.  4.  « 

ABtatTURA  —  Londrca,  á  vista 
»óbre  —  Nova  York  por  £  2.8040 
emnp.  c  2.8043  vend.  Alemanha  Oei- 
deiilál  por  M.  11.6923  eoinp.  e  11.6935  I.ONDI 
vend.  Amsterdam  por  F.  10.5700  fompr 
emnp.  e  10.5720  vend.  Bruxelas  pov  Tltuloi 
F.  139,790  comp.  e  139. 610  vcml.  Bank  o 


sMcho  proferido  no  pro- 
mterèses  do  Jálr  Tovar, 

, . . ministro  da  Fazenda  de 

acolher  0  pedido  do  reconsidera- 
.  -  decisão  an- 


deixou 

.  ção.  para  manter'  _ _ _  „„ 

terior,  a  qual  guarda  conformi- 
1,00  dade  com  o  entendimento  qui 
adota,  no  sentido  de  só  ser  eabl- 
•®o  vel  0  pagamento  de  vcncimcntoi 
"(o  O  vantagens  no  exterior,  median¬ 
te  a  aplicação  do  diviior  de  con¬ 
versão  utilizado  pela  Delegacia 
do  Tesouro  Brasileiro  em  Novs 
■  York  para  aquêle  fim,  quando  sc 
0,  tratar  de  servidor  designado  para 
.  função - • 


FERTILIZANTES 


1Í0  DIAS 


12  certificado»  dc  5.000  60.000  j 


60.000 1  Aehim-io  á  disposição  dos  t». 
— - —  nliofai  acionistas,  na  ssdo  social, 
S.iion  na  Ru,  Dtbref  n9  79,  10»  andar, 

13  00S 1 01  <Locü?ier,o‘  •  *>ui  ••  o 

-  ,JWI»  *(■*•  99  do  Dtcralo-ltl  n»  J.627, 
43,oooid»  M  d*  Mtambro  dt  1940. 

-  j  R  Lí*  J»n«'ro.  M  da  favaralro 

103.00 1 de  1960.  —  SAVIO  DA  CRUZ  SEC- 
-  CO  —  Dlrator-Prasldcnl».  40J7» 


15  certificados  de 
15  certificados  de 
13  certificados  de 


-  820,00 

as  gsfpft&rii 

2^0 

,ne  M  1Af  Arno  S/A,  pref . 

105,00  101,00  Trirm  cx  t  HlvlH  ' 

ml*  -  Apr®Icn“tfl0  •Modn1' 

20,00  18,00  Agro  Peciiária  Santa 

970,00  050.00  AÍbSrH8S/A 
970.00  950,00  X«r..d?/V1.aCS.°.: 

Idem,  pref . 1. 

Auto-Modilo . 

970.00  950,00  Aços  Especiais  Itablra 

...  m  Armazén*  Geral*  Flü- 

<«»  as  ars  :: 

300,00  _  Brf“‘J*lra  Dlamantl- 

500,00  450.00  Braatlelrii  de  Ènergià 

ss 

865.00  860,00  Draallelra  de  Atelai,, 

...  Brasileira  de  Vidros.  : 

495.00  480,00  Brasileira  de  Fósforos 

Braifcrro  . 

-  195,00  Brasileira  de  Roupas  ! 

-  195,00  Cotonlficlo  F.  Gomea 

177.00  175.00  Campos  Salle*  S/A  ..  1 

—  ,  190,00  C.  Brahma,  ord.,  .. 

100.00  150,00  C.  Brahma.  pref.  .. 

125,00  120.00  carb.  Minas  de  Bullá 

-  560,00  Carioca  Industrial  .. 

690,00  680,00  C  r  4  d  1 1 0  Comercial 

600.00  685  00  Md.  port...  . . ; 

680,00  870.00  Casa  da  Borracha  S'A 

ugarros  Souza  Cruz, 

120,00  —  Port . 4 

Idem.  ex/. direitos  .. 

80,00  —  Cimento  Aratú  ..  ..4 

Cimento  1’ortlnnd  Pa- 

POO.OO  _  ralso . 

180.00  —  Comércio.  Indústria  e 

600.00  —  Representações  .  .. 

Construtora  Gover- 

-  240.00  nador .  _  Í.OOO.OO 

300.00  —  Construtora  Sampaio.  1.100,00  — 

C  o  n  a  t.  Cavalcanti 

150,00  —  Junqueira .  2.000  00  —  1 

Concreto  Redimlx  ..  -  600.00 

500.00  430.00  Parle*  benellclárlaa,.  _  35.00: 

-  870.00  Docas  Santo»,  port..  1.560,00  1.550.00 

230.00  —  Docas  Santos,  nom..  . 

600.00  -  Dunlop . 

1  500 A0  1.480.00  Distribuidor»  dc  Co- 
1.280.00  1. 2Í0.00  mestlvela  Disco.  .. 

—  300,00  Docas  da  Bahia.  nom. 

3M.00  310,00  Elelromar  Ind.  nè- 

420.00  -  S  d  1  tora  *  'cúiuüçío 

Brasileira . 

271.00  260.00  Edllora  Ubor . 

Ferro  Brailleiro.,  .. 

—  209.00  Ferragens  Pereira 

—  80,00!  Araújo  S/A . 

—  SOO.OO  I  Fôrca  c  Luz  de  Mi- 

I  nas  Gerais..  .. 

—  moo  F.  e  Luz  de  Niterói. 

IFicr  •  Cabos  Plástico* 

Í.OOO.OO  _  Fórça  e  Luz  do  Pa- 


—  ,  - — * — i  —  cargo’  dc  caráter  per- 
_  manente,  como  tal  definido  em 

dccret0  do  Executivo,  o  que  não 
590,00  ocorrem  na  hipótese  vertente,  O 
despacho  proferido  no  processo 

—  n.°  181.895/58,  publicado  nn 

“Diário  Oficial”  de  19  dc  setem- 
bro  dc  1959,-  não  sc  aplica  ao 


TAXAS 


’AD-VALOREM; 


ColonizaçSo 

do  Brasil . 

Sociedades  civis  <c/ 
cotação  e  aem  ro* 


Para  os  despachos  "advalore  m",  na  Alfandega.  dura 
jiurao,  foram  fixadas  a»  serulntçg  média»  cambiais: 


1.500 AO 

725.00  _ _  . 

1  «aa™  Brasil..  1,0.  ..  10.000,00 

®“®®  Clube  de  HégMásVçio 

}-*®®:®®  Flamengo .  —  18.0 

J-2®®-®®  Club  do»  Calçara»  ..  —  l«c 

2.000.00  Jockey  Club  Bra».  ..  —  221 

,  aaaaa  Soc-  H|P‘C»  Br«ellel- 

•®W.®  ra .  55,000,00  43.01 

1. 000,00  Rio  de  Janeiro  Codn- 

...  try  Club . 315.000 

50,00  Tereiópolla  Golf  Club  20.000.00 
...  -  Tourlng  Club  do  Blo 
185,00  de  Janeiro  ......  —  100 

,aaaa  Fluminense  r.  C.  ..  35  000.00  30.01 

500.00  Yacht  Club  do  RIO 

520,00  de  Janeiro .  156.000 

,  Jeo  Mercadorias 

1  ÕSoSS  CAFÉ 

_  Kslivel  e  Inalterado. 

43,00  COTAÇÕES  POR  Jt  qUILOB 

Tlpn  2  .  48700 

Tipo  3  .  477,00 

“  Tipo  4  . .  ..  467,50 

3.250.01  Spi7  5 . .  ’•  Í52a2 


MERCADOS 


FAISKK 


Ofloiat 


América  do  Nnrlc  - 
Alemanha  —  Marro  . 
Argentina  -  Peso  . 
Auslrla  -  Schillng  , 
Bélgica  -  Fr.  Belga 
Canadá  -  Dólar  ... 
Dinamarca  -  Coroa 
Espanha  —  Pcscln  .. 


186*7 


Idem,  6  T,  unificadas 
Idem,  uniformizada». 
Sáo  Paulo,  4®  Cente¬ 
nário  . .  ,, 

Slunldpilsi 


NOVA  YORK  —  Signiíicntivos  iiTnV-  F 
avanços  no  caminho  do  contrôlc  ingiaim»  - 
das  reaçoos  termonucleares  fo-  islandu  —  Li 
ram  conseguidos  no  decorrer  des-  Itália  —  Lira 
te  ano,  porem  a  conversão  da  Noruega  —  o 
energia  de  fissão  pm  fórça  mc-  Foitugol  -  1 
cnnica  ou  elétrica  deverá  de-  §uílcU  ~  Co1 
morar  ainda  uns  15  ou  20  anos 
segundo  p— /  -  * 
dades  no 
realização 


or  P.  Sio  Paulo  Hallway,  Co.  Ltõ] 
Rio  Uc  (nçõea  de  10/. >.  ex-Capila- 

523.00  llsallon  . 

mp.  e  Citr  nf  S5o  Paulo  Imprn- 
W.  vement»  and  rrcehold  ... 
Viena  Titulei  eitrangrlroí: 

end.  Consols..  3  12  . 

Emp  ee  Guerra  Brllánico 

I  Vista  2  1.3  •«.  1927/47  . 

3  8040  Shell  Trsnspurt  Tradlng  ... 


COMPANHIA  ALACOANA 


DE  FIAÇÃO  E  TECIDOS 


Dulcb  Pelrolet 


Iate  üube  do  Rio  de  Janeiro 


SUBSTITUIÇÃO  DE  AÇôES 


Divisão  Administrativa 

EDITAL  — 

Aquisição  de  equipa¬ 
mento  pira  oficina  mecâni¬ 
ca  destinado  à  DCA  _ 

Estado  de  ALAGOAS  — 

O  "DIÁRIO  OFICIAL"  d« 
União,  Seção  I  —  Parte  II  — , 
publicou  na  sua  edição  de 
2-3-960,  4.*  feira,  —  f|j.  765 
o»  —  edital  de  concorrência  pú- 
3 90  423»  blica  do  instituto  do  Açúcar  e 
5-2!  Álcool,  a  encerrar-se  no 

3  (o  >  dia  25-3-960,  para  aquisição 
patsiuado;  de  equipamento  para  oficina! 

mecânica  destinado  ã  DCA  —  j 
Mn  rec-  Estado  de  Alaocas. 

7  00  537<.';  9  AACA') 

7  <"  «aoc  44542 


502-50 


486 -W 
19  189- 
789  511 ! 


mnrroRi/ 


'Da  Capital. 
Comércio  d 
Cidade  do  I 


—  Julho.  1660  .  . 
143.00  Setembro,  1960 
1  300.00  Dezembro.  1960 
/arrirn.  19(1  . 
210.00'  Tottcío  -  Nl 


Compensadora”.  .. 
Crédito  Mercantil.  . 
Crédito  Pessoal,  pref. 
Crédito  Pessoal,  ord. 
I  Crédito  Real  de  M 


paralisado.' 


órça  e  Lui  de  Cata- 
guares  •  Leopoldl- 


Direito»  de  açlo  .  .. 
I nr. loa  Guimaries  .. 
Industrial  Braailelro. 
Imobiliário  •  C*—*r 


(94)  Titulos  e  4ções 


>»  «a  ^«U^  rtU,  pila  preteati 
A.  Marinkrlr»,  rrfrréarla  l»,  4i 


(  N  Á  V  E  M  ) 

A  Navegação  Mercantil  S.  A.  (Navem) 
ovisa  que  mudou  sua  sede  para  a  Avenida  Rio 
Branco,  115  —  5,°  andar . 


«fnuilunmc 


Avenida  (Somei  Freire,  4JJ 


Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  SÁBADO,  5  DE  MARÇO  DE  19C0 


Aumentadas  as  passagens  de  bondes:  um 
a  dois  cruzeiros  conforme  o  percurso 


m  MUNDO  POLÍTICO 


z  c  rò°  rh  or  a0  dc*  Ch  oj  e o  s 0  d  a  ss  a  ce  n  s  COMUNICADOpA  pRE-  tsac  ncòrdofol  celebrado  no  Mi-I  O  AUMENTO  I  Carioca  ao  França,  Cr$  7,00- 

(lo  bondes”  O  decreto  Pavrinndn  FEITURA  nislério  do  .Trabalho  o  como  nao  I  Curvelo  ao  França,  Cr$  5.00- 

SSfts  süJSff SSJ&--ÍHÇ  s3$|?5P££^ 

i^axhs-La^pa^LMaÍArs^nní10  de'  °  0O^Ns°pE° 


Desentrosamento 
A  UDN  e  o  rádio 
Jânio  Quadros  no  Rio 


prc^uim 'elovitíaò  ^ob!lnfd«r  "Foi  ?ssülado  ontF,m  o.  decreto  Umenté”  a  revfsão  tarifá™  'as  gens  d 
zelros  D?rn  iq  linhn.  maJorc!u  88  tar,lías  doa  bonr  companfilag  de  carris  estavam,  os  se«i 

í._„os_para  as  ‘‘nhos  do  longndes,  o  qual  entrará  cm  vifior  n  Dasanda  o  aumento  «oh  n  fnr-L,,  a* 


Cr$  5.00:  Apeur  do»  eiforço.  de  slguns  correligionário*  e  amlgoi  eo-  examinado  pela  Comlssfio  Espe- 

Sllvcstre,  ?.“?*'  J?*°  ,’01  P°**lv#l  •  re.lli.çáo  de  um  encontro  entre  ot  »ri.  dal  designada  pelo  Diretório 

Silvestre.  Jlnlí,  Quadro»  e  Jurecy  Megalhlei  Nacionol  do  partido,  ao  ser  apre- 

ui.i*QUa*ndo  0  ®ov,rn*dor  da  B,hl»  lol  e  Sio  Peulo,  por  oceilio  de  ciado  e  discutido,  nn  próxima 

íessas  11  |  1  |  doHPrV  ♦ an,‘  EI,,nhow,r'  0  ,r-  J*n|o  Quadro*  echeve-ie  no  segunda-feira,  o  relatório  do 


j  partido,  ao  ser  apre- 


mos,  onde  soo  expostos  os  dela-  c"tre  a*  companhias  de  carris  c  grevo  dos  empregados  dos  bon-  Marinha  Líroa-Prarin 1 1  Co-  008  PREÇ0S  redo  encontro  com  o  pi 

‘ ~  iSFSíwfil r  fíSSSteSft  Jg^s&Tssz  *  — •  -° 

D'l:  •  _  .....  .TOM 


ylilte  do  presidente  Elienhower,  o  »r.  Jinlo  Quadros  achava-ie  i 
Interior  do  Estado,  em  companhia  eleitoral. 

O  sr.  Jinlo  Quadros  chega  ho|e  ao  Rio.  Mas  ontem  mesmo 
governador  da  Bahia  regressou  a  Salvador 

Na  véspera,  quinta-feira,  o  governador  baiano  manteve  demi 
redo  encontro  com  o  presidente  da  República. 


Polícia  entra  em 
rigorosa  prontidão 


■  preõndidas  no  ítem  acima.  preços  dos  bondes.  autorizado  pc°o  regressado  ^ider  Ía**Maioria 
concndpríellUmaB|SÓ  S?  di?ô?,,<  ,a  LINHAS  DE  SANTA  TE-  •  «ovêrno  municipal.  srf  Abelardo  Jurema,  d0  Pn- 

conceder  a  majornçao  tarifária  RESA  Além  do  chefe  de  Polícia  e  auto-  rngual,  pnra  entender-se  ofí- 

depois  que  a  Comissão  Fiscaliza-  rldades  do  Exército,  cncontrou-se  cialmentc  com  éle  sóbre  o 

Í2L  rò1°I?S0-  exarPc  apro-  Bondes  de  Santa  Teresa:  Mu-  com  o  ministro  da  Educação.  com  problema  da  concessão  de 

rad0,  Interminls-  rotori  ou  Carioca  a  Curvelo,  Mu-  os  reitores  dos  Universidades  do  um  canal  de  rádio  ao  Con- 

ISl?l«3i5Fi5S8ainÍnte,  con5tit4lda  retori  ou  Carioca  a  Paula  Mat-  Brasil  e  do  Distrito  Federal  e  com  grosso,  para  transmissões  dos 
?£!°  íodoral  para  esse  fos  cr$  7,00;  Curvelo  a  Paula  o  Juiz  de  Menores  do  Rio  de  Jo-  debates  parlamentares  de 

nhí; «  nnornunm Mattos.  Cr»  5,00;  Muratori  ou  netro.  BrasíUa,  após  21  dc  abril. 


sr.  João  Agripino,  lider 


y*!fc  ^rj?r~°lnlsagP  Interminl5-  ratori  ou  Carioca  a  Curvelo,  Mu- os  reitores  das  Universidades  c 

^  .  ÍS  al«^?™ssaJn?nte,  consllt4ída  í»tori  ou  Carioca  a  Paula  Mat- Brasil  e  do  Distrito  Federal  e  coi  ,  „  _ _  _ 

Icdcral  para  ésse  <05  cr$  7,00;  Curvelo  a  Paula  o  Juiz  de  Menores  do  Rio  de  Jo-  debates  parlamentares  dc  NO  RIO 

I  Brosílln,  apôs  21  dc  abril. 

nSr  1  d*  pro'  r*tlcul*cí0.  é  de  absoluta  solidaria,  serviço  de  bondes.  Averiguou.  -  ?  ’r'  J,â?  °  Quai 

testoi  por  parta  de  estudantes  e  do  dnde  A  UNE,  o  que  nlo  ocorre  com  também,  a  Comissão  Fiscaliza-  >P*  “  "21nha.  00  ' 

geral-  wnMquentes  do  au-  a  AMES.  que  no  Congresso  realizado  dora,  QUe  O  referido  “déficit"  não  I  I  I  ■  1  ■  I  ■  I  “""J,  ,d*  “com, 

d^a  passagens  nos  bondes,  pa-  nos  últimos  meses  do  sno  quo  findou,  P°dia  ser  coberto  com  a  tarifa  I  Aft  miAI^  f\ M  rl  o««^I.trrt!.n  C".d  mí,l< 

sarírJÜifâfS aSSs^BrB LOÍl  lílICIâ  â  CâmpâflílÕ  lílVOCâfldO  â  sssvjw 

tores  do  Departnmenlo  Federal  de  nlfeitaçOea  externai,  tais  como  ore-  lr'ca  e  leis  subseqüentes.  que  1  Scgunda-fslro  o  « 

Segurança  Pública,  vee,  depredapfles.  comícios,  ou  outras  COWitltuem  a  legislação  federal  ■  f  A  •  f«  IT*  I  I  clontata  d.te  rept 

Chegou  ao 'conhecimento  do  Inspe-  «tlvldsdes  de  natureza  subversiva.  «luereRUla  a  matéria.  ^  ^  T  I  I  I Y  f\  I  I  Y  Al  onde  vai  realUar 

tos  Inílltradoa  entre  os  estudante*  e'  NSo  Ravendo  outra  allernatl-  I  íl  T  H  M  í  I H  P  H  T I  fl  I  I  llP  mílPll  .leitora!  d.  uma  „ 

Policia  Política  e  Social,  que  elemcn-  MEDIDAS  ENÉRGICAS  ^a  0  pre,eto  assinou  o  decreto  II  |  I  Ql  li  Q  I  I II II I  U  Uv  !  I!  UUu  1  Cj  í!  n.*"*  m”  C° 

toa  Inílltradoa  enter  os  estudantes  e  que  aumenta  as  passagens  de  11  IIMI  IVIM  W  IIUMI  VI  v  Magalhdej  Pinto, 

que  lograram  poslçSo  na  diretoria  das  A*  autoridades  policiais  tomaram  '  -dola  cruxel;°S.  °°“uc‘ra,  0  °u‘r0* 

duas  entidades  estudantis,  reconheci-  medidas  enérgicas,  no  sentido  de  evi-  nn«lhmfnnrt^.cn  ’  ANTÔNIO  CARLOS,  4  (De  Arios-  REFORMA  AGRARIA  campo  ai  leis  de  aposentadoria  e  ZZ?’  ,  ' 

damente  extremistas,  estio  procur.n-  tar  que  m.nifestaçíe,  violenta,  se-  H-aSK  to  PMo-  enviado  especial  do  Cor-  férias.  o  l  l„ 

do  levar  ta  ruas  moços  Inexperlen-  J*m  levadas  a  eíelto,  reforçando  o  ca]ar!j!?i  afeíoqo  r,l°  d#  Minhi)  —  Invocando  a  fl-  O  ex-ministro  da  Guerra  teceu  marcado  n .HZ 

tes,  concltando-os  a  depredarem  elé-  policiamento  nos  locais  estratégicos  hem  como^lqeatFr  SmnrA^t?'  gura  de  Tlradentes  c  faiendo  re-  considerações  sõbre  a  reforma  BASES  DO  SEU  GOVÊRNO  co  em  Belo  iJortl 
«ricos  e  concretizarem  outras  manl-  do  centro  urbano  «  suburbano.  í  feréneins  saudosistas  à  sua  meni-  agrária.  Na  sua  opiniSo  a  reforma  S  ‘  m  Bel°  l,orU 

festações  dc  caráter  tipicamente  antl-  nho  daquele  ono  Ho  Banco  dã  n,‘í5Jnas  ruas  8  ?os  I?orro?  5Brá.ris  ni°  pode,ter  Pur  «nallda-  PJo  uberdade,  educação  e  Deus  0  PASn  nnc 

democrâuca.  ,os  memo.  que  vêm  11-  UBES  ACATARA  DECISÃO  DA  UNE  Prefeitura,  com  os  rfroecUvM  °.  mnrfcha!  Lott  iniciou,  de  tomar  terra  de  quem  as  pos-  constituirão  preocupação  constante 

derando  o  movimento  grevista  da  iuros  e  d«ne«r  nnl.  oficlalmente,  a  sua  campanha  elcl-  sua  e  entregá-la  a  quem  nao  tem  d0  geu  gOVêrno.  Contava,  por  isso  DISSIDENTES 

classe  estudantil,  consequente  do  au-  "A  Unlfio  Brasileira  dos  Estudante,  estabelecimento  de  crédito  não  tonü-  afl,r"10ndf>-  »  todo  Instante,  recursos  para  o  seu  amanho  An-  racsm0)  com  a  compreensão  dos  Es- 

memo  dns  anuidades  escolares.  Secundários  (UBES)  acatará  a  decl-  podia  continuar  arcando  com  os  3«8*  s®  clelto  Pr®aidcn‘°  da.  RoPú*  {es  do,  ..rotalh°,  das  propriedades  tados  e  dos  Municípios  para  a  so-  O  caso  dos  dis: 


•lolloril.  presidente  em  exercício  da  seção 

k  ao  Rio,  Mas  ontam  masmo  o  regional  gnúclta,  sr.  Hermes 

Salvador  Pereira  de  Souza.  A  Comlssfio 

fernsdor  baiano  mantava  dtmo-  é  constituída  dos  srs.  Ruy  Cnr- 

1  Rapúbllca.  nclro.  Filinto  MÜller,  Ulisses 

_  ltJ  .  ,  .  ..  ,  Guimarães  e  Martins  Rodrl- 

O  líder  udenista  está  ainda  gues. 
aguardando  0  regresso  de  Como  so  sabe,  nesse  relatório, 
seus  correligionários  no  Rio,  o  sr.  Hermes  dc  Souza  aponta 
o  que  se  dnrá  a  partir  de  9  c  acusa  vários  correligionários 

de  março,  para  uma  troca  dc  se  terem  insurgido  conlrn  as 

pre.imlnar  dc  pontos  de  vista  diretrizes  partidárias  no  cenário 
sôbrç  o  assunto,  antes  do  cn-  nacional,  tendo  nomeado  os  srs. 

tcndmientô  final  com  o  sr.  Pcrnchl  Barcellos,  Tarso  Dutra. 

Abelardo  Jurema.  Clóvis  Pestana,  João  Neves  da 

TivTisi  Fontoura  o  outros  como  respon- 

JANIO  QUADROS  sáveis  peln  dissidência  partldá- 


sôbre  o  assunto,  antes  do  en¬ 
tendimento  final  com  o  sr. 
Abelardo  Jurema. 


JANIO  QUADROS 
NO  RIO 


Loft  inicia  a  campanha  invocando  a 
infância  e  a  figura  de  Tiradentes 


A  propósito  da  crise  pessodls- 
O  *r.  Jdnlo  Quadroj  deve  chegar  !a’  ®  sr;  Neslor  Jost  íéz.  ontem, 
pela  manhd  ao  Nlo  para  rcalUar  ”,  reportagem,  OS  seguintes  de- 
uma  série  de  “comidos  de  bôlso*’  e  cIa,aç,!’ís.: .  , 
manter  entendimentos  com  o*  dtrl-  .  ~  .%s}à  havendo  exploração 
gentes  dc  sua  campanha*  eleitoral,  r0,,’?1')?10,  no  sentido  de  incom- 
vUando  o  Intend/icd-ta,  espcdai-  PatíLilizar  o  Diretório  estadual 
mertto  no  Interior  do  pal*.  “P  Partido  com  vários  compa- 

Scgunda-fclra  o  candidato  oposl-  cm  ^ curso ‘u 5!^' m5Slmnn/IUe  Mtá 
donfsto  deue  seguir  para  Mlnos,  SUbordínar  o^SD  ío  m^iín 
onde  uai  rcallsar  verdadeiro  rush  Rio  Grande  do  Sul  °°  PTB'  n° 
eleitoral  de  uma  semana.  Durante  »a«  2“  * 
sete  dias,  em  companhia  do  sr.  c„,  0  ®  ,s.°  Rio  Grande  do 

Magalhães  Pinto.  José  Aparecido  ®“Mue_  Ç?  incompatibilidades 


campo  a,  leis  de  aposentadoria  e  ^ 8  ™ 

O  último  proarama  eleitoral  < 
BASES  DO  SEU  GOVÊRNO  ™r"n°  B%ô  ilÕrtíônta.  “  ^  *" 


i  govêmo.  Contava,  por  isso  DISSIDENTES  GAÚCHOS 


fcSMBJT  .ws  ef  «aãírãS  çsíawSSs yst  r-asat  bb  Msru&ia  e&n&rses  rs 

S^SKsTSWC  SSSí  a««!S5AS:  9,'SSSS‘JXffBA  I- - 

ra  B0i*ibilitorPF íi ^ 'í ,,p?'  s*i»o  da  populaçao,  que  saberá  independência  econômica.  E  Tira-  precisa  acr  aegurada  para  tran-  I  ATT  r^KITIP^  InCTITIlTAr  A 

nâxSSi  r’conll.ecer  a  inevitabilidade  do  dentes  não  pensava  apenas  ns  qUllldade  do  homem  do  campo.  E  I  (111  I  I  1 1 1  (  A  ||I\M|M](|\  P 

Sííttí!iHd  8  d.MlS  dB.Cirr.,M  nS°  aumento  de  tarifas,  o  emancipação  política  do  Brasil,  o  trabalhador  rural,  por  sua  vez,  l-V/l  I  UI  lllvvl  II  i«jl  I  I  U  I VJ  V 

desejando  a  entidade  estudantil  co-  qual  foi  portelado  durante  quase  Porque  o  grande  mártir,  frisou,  lem  direito  a  descanso  anual,  o 

locar-se  contra  o  órgáo  sindical,  que  dez  meses,  só  sendo  decretado  sentia  a  exploração  que  estão  se  exemplo  dos  assalariados  das  in-  . 

lhes  empreita  apoio.  quando  já  nao  havia  qualquer  fazia  com  o  nosso  ouro,  arrancado  dústrias  e  do  comércio.  Também  |  1*1 

1  T?.ai1,*0U  dúvlda  sôbre  8  inexistência  de  d°  subsolo  mineiro  e  transformado  não  pode  trabalhar  a  vida  Inteira.  nA\/3  Al  HA  firfSMf\ 

Sldente  ad  UBE9  -  a  i.lght  condido-  ,  solução  mm  nermiticeo  «  em  íonl°  de  lucfos  Para  °s  scus  Para  isso  devo  ser  estendida  ao  |f“(  n  n  I  I  lVn  Ir1!  Ilr1  I  II  Hl/M 

nou  o  aumento  salarial  ao  aumento  “  Uçao>  que  permitlf®®  0  exploradores,  O  ouro  de  Minas  en-  _  '  VVlUI  MU  llVVU  lUI  U  \J  UIvYU 

do»  preços  das  passagens  dos  bondes,  pógnrnento  dos  novos  salários  rinuecla  outras  nações  e  empo-  3 


PESSOAL  ATIVISTA  da  une  *«•  (UNEi",  declarou  ontem  à  re-  proporcionada  aos  trabalhadorea 
E‘  do  conhecimento  da  DlvIsSo  de  P°rta«em  0  presidente  da  UBES.  Ral-|em  carris. 

Policia  polttlca  e  social,  que  a  dlre-  .mu,ndo  Nonato.  Acrescentou  que  se  A  Prefeitura  confia  no  bom 
torta  da  Unláo  Nacional  dos  Eitudan-  ‘rata  da  “T1*  Provldíne|a  adotada  pa-  ]  senso  da  população,  que  saberá 
tes,  vem  procurando  articular  um  mo-  ra  P^bllltar  o  aumento  salarial  do  reconhecer  a  inevitabilidade  do 


vimento  de  rcaçflo,  aplicando  sempre  5*“8al  do  s  nd'c.al“  da  Carrl,,1  nSo  picssnte  aumento  de  tarifas,  o  emancipação  política  do  Brasil,  o  trabalhador  rural,  por  sua  vez, 

cs  planos  clássicos,  isto  é.  o  lança-  ae**Jín<io  ■  entidade  estudanul  eo-  qual  foi  portelado  durante  quase  Porque  o  grande  mártir,  frisou,  lem  direito  a  descanso  anual,  a 

mento  de  menores  nn  primeira  ltnha,  j°car'*a  contrn  0  6r*a°  sindical,  que  dez  meses,  só  sendo  decretado  sentia  a  exploração  que  estão  se  exemplo  dos  assalariados  das  in- 


mento  de  menores  nn  primeira  Unha,  }®car'*«  contra  o  ôrgáo  sindical,  que  dez  meses,  só  sendo  decretado  sentia  a  exploração  que  estão  se  exemplo  dos  assalariados  das  in- [ 

para  cm  seguida  Insuflarem  o  povo  lhM  *mPr*sta  apoio.  quando  jô  nao  havia  qualquer  fazia  com  o  nosso  ouro,  arrancado  dústrias  e  do  comércio-  Também  I  1*1  infcrmn-se  que  o 

contra  o  material  rodnnte  depredan-  .,7Í°r  ~  '‘"“'‘f011  °pre'  dúvida  sôbre  a  inexistência  de  do  subsolo  mineiro  e  transformado  não  pode  trabalhar  a  vida  Inteira.  KAA|  AIY)  HAl/^  Iai  /VA  AKAWA  UDN^ em  C«ti»®  au*0™™  cIll'car  » 

do-o  ou  impedindo  a  nrculaçSo  dos  ,ltfente  ad  UBE9  -  a  Light  condido-  ut  ,  -  em  íonto  de  lucros  para  os  seus  Para  isso  devo  ser  estendida  ao  I  Hl  Ifll  A  l|(  IWH  IHI  (  JfJ  {[Hl/P  «Mo  nr^dVXd?^?S8SWL.n* 

bondes.  nou  o  aumento  salarial  ao  aumento  f 0  Uçao-  due  Permitisse  o  cxploradores,  0  ouro  do  Minas  en-  _  •  VVlUI  MU  llV/VU  IUI  UU  UI  VIU  dnndS  mS  opSrtínlJíde  n.rT«; 

UBES  com  A  une  do*  preco‘  dns  passagens  dos  bondes.  Pagamento  dos  novos  salários  riquecia  outras  nações  e  empo-  ^  divulgado,  volta  n  insistir  o  w^car- 

.  .  «  .  _ _ _  .  o  uue  agora  íol  concedido  para  per-  sem  onerar  os  usuários  do  ser-  brccla  o  nosso  povo.  Isto  revoltou  , , ,, ,  _  -  -  BARRACENA  i  Arin.in  .  .  _  ,  ,?í.1fcerda  r*  necessidade  de  •  udn 

A  porição  da  UBES.  segundo  apu-  m.Ur  -  melhoria  .alaria,.  vlço  de  bondcsll>  tlradentes  Daí  a  sua  luta  que  não  AUMENTADO  0  PREÇO  Pinto*,  enwi Pd^esUhS  do  C°oí-  Sfo^ter  CiS^m^S  Zlii 

- - - - - - -  raais  lcrnunou-  T  reio  da  Manha)  —  O  marecUl  a  greve  apresenta  perigos  que  ?r1„en,ar  a  íu»  campsnha  em  têrmc* 

AMAZÓNIA  SUBNUTRIDA-  o  capital  ktomceiho  DO  GÁS  instíiutS  !,:r  ",““d0!-  ;“S™“í“"dT.SX'S; 

Fflltrl  flp  firiPnbrãn  mórliro  imonl^r  w^Me*coeScb ,on”am^,èaUMdrô  d^beMVmentò  Nadonal  ?de  Ste^pwT  m^tar  b^efídos  mtnsàeCmPr°P?arbnin,0e^0n08r“?0  ^«"^'Ammai  Prixoto’-  o^Tei0 

r alia  Ug  UI IclllaçdU  íllGaiCO-allinGÍlTai  aíte «ss  isfèisu ”2“ 

posição  em  face  do  capital  estran-  março  em  curso,  e  deverá  per-  do nlm  como  fonta,  He  ™nr5'  3le»n^ente-  Nao  pode  ,.cclm'  CoTá.  d*  conven'*°  do  pSD  d» 

r  J  -I.  .  IS  Toda'viaSedeveresernM5ctpíl°  S  3‘é  ° 3°  de  m°i0  ^  ^fnl^vSK,  SSeSffSl  nd*  8«8*a>^® 

P  a  CA IK^  nn  r^niiiTicmn  n^c  rnanrac  mU**. ******  ^  oí?? 

C  O  LQUjU  UlJ  I  niJU  k  M  I  II  I  I  n\  l  í  Irll  ll  n\  que  a*  m01®1-*®  parcelas  dos  lucros  pela  reportagem  no  Departamcn-  Dràticamento  falido-  ?UrAp'  hLaMcmr,Lu  C4°nt^t  0  aíia.Ifa:  y*1?0  de  S.°14’'  °  "r-  Taixelr»  Lott 
V  Vfl  VVIU^U  VI V  lUlUlllJIIIU  I  Iwj  UlIUIltUj  nlo  sejam  exportadas,  devendo,  lo  NaclW  de  Iluminação  e  Gás,  betlsmo.  Mas  também  lutará  f»râ jn ‘discurso  dettaral.  o  pru 

7  aináB‘  ser  reinvestidas  no  nosso  a  majoração  foi  uma  conse-  para  paear  5°  Ero"  mique!oq&udn  "*  *'uil  campDnha 

O  consumo  relatlvamente  ra- ções  de  allmentaçfio  do  lactente  amamentação  é  variável  nn  Amn  território.  Rovelou-so  favorável  a  qüêncla  da  flutuação  dos  ágios  Surados^ue  maL  Sriõ  íncSi2JP  erí-rn  ‘  j  ™85  d®  ®ra- 

zçávcl  de  carne  na  região  amozfl-  são  deficientes  e  que  poucal  mães  IzõniT  cêrca  de  1/3  das1  mãe^  d“s"-  8labaracâo  detcÍ3  quo  fetoltem  o  para  a  compra  do  carvão.  Estan-  fua  a?uda“  Os  demaí U  vTvem  sua^vontade  ^dcní, ^  ^«NDiMENToa  coM  o  pn 


rard  "  nn  sue  çaaa 

2«ia  desenvolva  seus  esforços 
tjid  Pela  vitória  nas  eleições  de  5  de 
outubro.  Não  julgo,  pois,  ne- 
ccssárlo  qunJquor  acirdq  reglo- 
U8!,'.  desdo  que  cada  partido, 

deVerf»árCa’  CUmprac;m 

'  PARA  DinCUTm  MUDANÇA 

iS8*  .,^nun5la-*e  nue  O  cx-llder  d»  Opo- 
ser  JC*o,  deputado  Cnricc  Lacerda,  de- 

_  «J>.e«V  »  «ta  Capital  no  pró- 

«  5  d»  corrente,  atendendo 

a  ap''os  dÇ  várloa  correligionário» 
para  que  Interrompesse  os  seus  pla- 
nS*  rurníímanncla  "inla  Prolongada 

^•KSSi»?  Jtó»  «■. 

balhos  parlamentarei  relacionado* 
^Pla*noUoncefmtr.T“  d*  Ctplta,  P“ra. 
Enquanto  Isso.  Informn-se  que  ò 


AMAZÓNIA  SUBNUTRIDA: 


Falta  de  orientação  médico-alimentar 
é  a  causa  do  raquitismo  nas  crianças 

i  rilfiTrn m  I?"|c|e8. d,?  .allmentaçfio  do  lactente  amamentação  é  variável  nn  Ama- 


condições  favoráveis  de  grande  medidas  erradas  quanto  á  ire-  6°  mês.  Uma  percentagem  meno?  tV 
no n u  1  nrõe *  d ví rirfo rAvrdè n 8 d os.'  4*  Quêncta,  duração  e  complemento  até  o  2  °e  3°  meses.  E^oucás  são  ' 
populações  vulneráveis,  contudo  da  amamentaçao,  as  que  não  amamentam  As  rn-  — 

^tr^^du ^lí-üxo^^onsumn^Ho  °  Mludo  da  população  permi-  zõns  apresentadas  para'  a  má  7 
tom,  /como,  mosfrn Z  mi  Ji  lLu  0  conhecimento  da  distribui-  orientação  na  alimentação  do  lac-  7 
ScaTínV  “S  nn  «T?  5fio  daa  mães  nos  grupos  de  Ida-  te.nte  demontram  a  pouca  educa- 

de-  A  maior  frequência  repre-  Cão  e  pouca  noção  do  Valor  nu-  . 
raauitlsmT  (2  8  apar88ll”8"to  do  sentada  quase  pela  metade  das  tritivo  do  leite  materno.  Acham,  ( 
mento  dns  exVrnmiriaHr»«  nn  «S"  maes  80  mostr°u  entre  22  e  30  anos  na  maloria,  que  o  leite  do  seio  ’ 
Dulacão  exam  nnriid  nn  ;  de  ldade-  sendo  q'18  ®  grupo  de  6  Ç?co  ou  "aguado1'  e  atribuem 

L  -írabalho  do  rnncnihn  Nncin  15  “  10  0  19  onüS>  apresentou  3  êlc  03  deficiências  apresenta-  h 

5-  ar»  suas  aas. 

S3k  StíaSs  üititgASítta»  -srs-.  a»  o»  ».lu. 

Mndo  S  -  rm  mnf^Mn  '  mulheres  com  um  e  dois  filhos,  turbios  alimentares  ou  manifes-  — 
Foi  também  feHn  nm  n,i„dn  Foram  Poucas  08  mulheres  sem  tações  de  carência. 

■ôbre  os  eondlcões  de  alimenta-  (ilbos  (l-,1,2  %).  De  2.309  crian-  Em  um  têrço  das  crianças  fo- 


J  ENTENDIMENTOS  COM  O  PR 
)  O  sr.  Manuel  Novais  líder  do 


TRAGÉDIA  AÉRIA 


perguntou-lhe  se  pretendia,  com  sentantes.  v 

.  suas  palavras,  fazer  criticas  ao 
governo.  O  marechal  contrariou-  ENSINO  OBRIGATÓRIO 
se,  dizendo  que  falava  daroeque 

a  interpretação  das  suas  pala-  No  seu  govêmo  o  ensinn  v 


discutindo  os  condições  para  apoio 
daquele  partido  A  candidatura  do  ar. 
Teixeira  Lott  A  prexldéncta  da  Repó- 


•endo  5  s  sm  mnn  «d.íi« . ’  muincrcs  com  um  e  dois  í  lhos.  ^ruius  nnmemares  ou  mamies- 

Foi  também  feHn  nm  e,i„Hn  Foram  Poucas  08  mulheres  sem  tações  de  carência. 

•ôbre  as  condições  de  alimenta-  tRhos  (f.12  %).  De  2.809  crian-  Em  um  têrço  das  crianças  fo- 
ção  e  nutrição^  dns  gestantes  c  5“,  na8cidas  vivas,  444  morre-  ram  verificadas  inapetência,  diar- 
Uactantos  dn  Amazónia.  Foram  ram*  A„A,„  ,  rêla,  vômitos,  lesóçs  da  pele, 

examinadas  838  mulheres.  Con-  AMAMENTAÇAO  ?aílübas  no  corP°  e  edema.  Cêrca 


Sobreviventes  agradecem 
hospitalidade  brasileira 


cão  e  nutrição  dns  gestantes  c  J™  s  vos’  m  morre-  ram  venticnúas  inapetência,  dinr- 

Uac tantos  dn  Amazônia.  Foram  ram*  A„A.„„  rêia,  vômitos,  lesóçs  da  pele, 

examinadas  538  mulheres.  Con-  AMAMENTAÇAO  manchas  no  corpo  c  edema.  Cêrca 

tíul  „  ír-Mh.  ta  condi- 1  A  durorfo  do  poriodo  d.  “üj®, °Í 

— — — — — - Inapetência,  16  %  edema  e  8  % 

.  .  manchas  no  corpo. 

MUuâflÇâ  uâ  Câpífâl:  sFVSéFt1 

w  1  complementação  dos  alimentos  da 

1 1  /  I  g  criança  produz  o  raquitismo  que 

JK  desmente  rumores 

da  0  nem  quem  ensine  òs  popu- 

Conlestando  com  veemência  osi mover,  em  obediência  à  lei,  a  Stta?  nvft?V»itau»nt0MinilKÍ 
rumóres  de  que  0  fovérno  estaria  ativação  da  mudança.  prtgmma’  de  Sucnção  sanílria  c 

manobrando  pnra  0  odlatamentol  contudo,  traduz  um  a  conclusão  do  trabalho  do  Con-  n„  _ _  D  ^  A 

dn  mudança  dn  Capital  paru Bra* I pra,fundx?  sC2'  selho  Nacional  dc  Alimentação  é  Da  csquerda  para  «  d«reita:  H.  R.  Halenza,  ten.  G 
tilln,  0  presidente  dn  Rcnúbllcu.  dc  ?ue. dcv®  haver  divulgação  de  FHzgibbons  c  1,  E .  Wilson 


*Uin-  °  da  Repúblico ,  podem8  pre^iccer  oT  designlosde  conhecimcntca  alÍmentaçfiode 

ontem,  atribuiu  nos  adversários  |pma  minoria  que  pretende  con-  puericultura.  tnçâ0  e 


ontem»  atribuiu  nos  adversários  uma  minoria  que  pretende  con* 
de  BrasíUa  0  autoria  "dèsse  re-  ,®splrarâo  de  todo  0 

curso  descabido",  que  visaria  Jan-  P°vo  brasI,oiro' 
çar  duvido  «ôbie  “o  inflexível  Nndn  impedirá  que.  a  21  de 
propósito  do  govòrno"  de  promo-  abril,  Biustlia  seja  a  Capital  do 


se,  aizenao  que  laiava  claro  e  que  Há  dias  ia  o  sr.  Bemarde»  Filho 

a  interpretação  das  suas  pala-  No  seu  govêmo  o  ensino  ori-  presidente  do  partido,  mantivera  idén-* 

vrns  poderia  ficar  por  conta  dos  mário  será  obrigatório  Para  wff.«conve5*  ?opr!,  M.  '"'nlsíros  di 

seus  Interpeladores.  Falava  a  todos;  Indistlntamente  Há  uma  cheãr  tmd". 

verdade.  E  o  que  falava  pode  falha  na  nossa  legislação  quo  tico*  '  d  '  resultado  prâ> 

ser  constatado  por  qualquer  pes-  urge  ser  sanada:  o  ciclo  primá- 

soa-  rio  termina  aos  12  anos.  O  me-  P8B  TERA  V,CE 

NAO  SERA  FISCAL  '1££Sn  ^  ™°  P°dC  ^  marcada  par,  0  dia  »  do 

DE  BRASÍUA  (Conclui  na  7.  página)  C°rr®nto  \c?n"cÍuin'n°,  l>Wl$h>0 

Outra  pergunta  que  não  agra-  - - - - - - - - 

dou  no  marechal  Lott:  se,  eleito,  1 

ÉSIsISs  Rebelião  no  PSD  gaúcho 

pela  frente.  A  oposição,  que  cs-  ^ 

tá  vigilante  em  BrasíUa,  pode- 

ria  se  encarregar  dessa  incum-  fl  I  1  I  I  ^ 

”™E,TO  de  greve  Perachi  recebe  adesões 

mímjchaíTomo01^  encara, "'no  mo-  san*— ^  dfSUCVr"iC  S°  ínç?a  H"!  bn,aiK'°  Par«  va 

mento,  a  situação  do  direito  dc  fziL  -nvHHo  noi  h?  do ,  r®la-  quem  está  falando  em  nome  doa 
grevo  cm  face  do  existência  de  !?"0alenov„infJ}  p8l°  diretório  re-  pessedistns  gaúchos.  Os  dissi- 
um  decreto  regulador  dêssepro-  5,cíla  ’  Bji  Diretório  Nacional  do  dentes  acusam  a  dlrcçfio  regio- 
ccsso  violento  de  luta.  PSI-'  Pedindo  medidas  punitivas  nnl  dc  estar  agindo  por  sun  pró- 

—  Sou  pela  elaboração  dc  £21?  ™,o0-  dissidentes  daquela  pria  conta,  som  consultar  os 
uma  lei  reguladora  do  direito  de  o^cnlL2£n<\  n°  R12  Grn!3dS  d®  correligionários,  uma  vez  que 
greve.  Enquante  não  surgir  cs-  .  a  Prov°cando  verdadeira  desde  o  encontro  de  Santa  Ma- 
sa  novz  lei,  teremos  que  con-  rFbcl!50/,  8001  novas  adesoes  á  rio,  no  ano  passado,  mais  no- 
servar  o  9.070.  O  direito  de  aIa  Çhefiada  pelo  sr.  Waltcr  Pc-  nhuma  reunião  do  partido  foi 
greve,  aliás,  não  deve  servir  de  ra®hi  Barcelos.  realizada.  Sustentam,  ainda, 

arma  contra  n  coletividade.  Usa-  O*  dissidentes  estão  agora  cxl-  que  naquele  encontro,  Peou  de¬ 
do  indiscriminadamente  vira-se  Rindo  a  realização  de  uma  con-  cidido  que  o  partido  não  tomaria 
contra  o  próprio  trabalhador,  [vençáo  estadual,  a  fim  de  que  qunlquer  decisão  em  favor  dn 
Uma  nova  lei  de  greve  é  indis-  sejam  postas  as  cartas  na  mesa  candidatura  Lott.  abstendo-se  de 

_ _ _ _  _ I  votar,  até  que  ficassem  claros  os 

compromissos  que  0  partido 

ALTERAÇÕES  NA  MESA  DA  CÂMARA: 


Rebelião  no  PSD  gaúcho 
Perachi  recebe  adesões 


vchaver  divulgação  de  FUzgibhons  e  F.  E.  Wilson  "  ~  compmmiss^0  q5'c  _  . 

5  ~  ™ tsffjpBjgég^e.^  ALTERAÇÕES  NA  MESA  DA  CÂMARAl  :  vicc-preaidêncin .  Énlrctnnto^°  os 

COMPLEMENTAÇAO  bem  como  o  de  meus  dois  com-  Estados  Unidos  que  fôra  a  Buc-  rvr/MiraiXr  1  nTiivor  AIIPnPI  .  -  /sr_/N/.  í?ioHC£li«tai_Cítadua**jMnidcr*r^ 

a  nessa  parte  verifica-  PEQUENOS  PARTIDOS  QUEREM  POSTOS  i  $. 

(Conclui  na  7»  página)  c ^ 13  ^  _|]?E£»2Sa  j.°ihriiSÍ£  %am  t.°5  ,subm?íino*  misteriosos  condução  do.  alusis  componentes  mo  certo  que  a  bancada  vai  optar  '  -  ” 

_ V-  .S-.  FR*» da  ^ar‘nha  que  haviam  sido  localizados  em  da  Mesa  da  Câmara  dos  Deputado*,  pela  recondução  do  ar  Jo.é  Bo-  S.Wh,*  pcssedutaa 

5»«..vdWi^:ÍUE?  á«lias-,,D«se  «rupo  faziam  A  tendência  geral  era  nesta  ten-  nlfáclo  A  1*  iccretaria.  cm  face  da  *ail8b';8;n,  ..  . 

nl  h?(,  r  Çar^  mais  11  técnicos  mortos  no  lido-  Mas.  agora,  com  a  aproxima-  receptividade  de  »eu  nome  no.  D„Con.fPr2lc  n®llcJ»mt* .  o  ccl 

ocorrido  na  baia  dc  Guanabara  desastre.  çí0  da  primeira  *e«áo  preparatú-  diferente,  partido*,  no  lugar  da  4*  Pc,ra1Ab  BÜrccj>,s  rr,Pondp'l  no 

A  Perguntado  aôbre  o  que  íéz  a<  da,  para  a  verificação  de  “quo- .secretaria.  ,  relatório  da  direção  regional, 

en^fx-dt  iioriÍ£mrêriríSa  nn  parür  rfo  momento  do  choque*™™’',  visando  á  eleição  da  Comi.-  cm  térmni  candente»  acusando 

Smà^hi-M^XXmB^ldectar0“  °  «enente  Fitzgibbóns  »«o  Diretora,  r.o  dia  10  do  correr-  RECONDUÇÃO  os  dirigentes  do  partido  no  Es- 

H  -  ^Ilm  rff  T  n£dnt  "««iRnei-nif  apenas  Pensei  es-  «pareceu  um.  reação,  coman-  ■  “  tado.  de  corrupção  eleitoral,  por 

hons  a  míiniHsnVCSlC  nriin8 h*  ,ar  morto  em  questfio  de  mais  dld*  na  UDN  pelo  *r.  Mário  Mar-|  Até  o  momento  apena*  o  PTB  estarem  oferecendo  emprégos 

n  iL-.!rnV=-nTÍ-n?rn  dVçnnn; '  segundos  c  rezei  fervo- dns,  que  pretende  alterar  a  dl.-;  resolveu,  oficlalmente.  a  rceondu-  polpuldos  e  empiéaUmoa  na  Cal- 

F  K  WiLsnn  Tícnico  de  Sonar  rosamente.  Não  houve  tempopa-  tribuiçáo  dos  poitos.  Siutenta  o  re-jçio  rfo  1»  stee-presidente,  »r  Sér-|Xa  Económica  (que  estariam 
Os  tr&  embarcarão  hoie  (sá-  Ta  ^í*80-  Momentos  ames  estava  Presentante  carioca  que  o  *eu  par-  çlo  Magalhães;  e  do  4»  secretário,  sendo  despachada  pelo  presi- 

bnd^  ^la  ‘4ram(r’  nara  os  J°fTan<1°  carta*  ("Pinochle")  com  ‘ldo-  Possuindo  a  icgunda  banca- |ir.  Ari  Pitombo.  Tem-ie  também  dente  da  República),  a  f'm  de 


propósito  do  govòrno”  dc  promo-  «bril,  Biusljia  seja  a  Capital  do  Também  nessa  parte  verifica-  nos  trataram  tão  bem  desde  o  argentino,’  para  auxiliar  no  ma-  rDUUtí 

ver  a  mudança  dn  Capital  no  pró-  Pals-  No  Planalto  Centn  l  inicia-  n>m  os  médicos  c  nutricionistas  minuto  cm  que  fomos  salvos  até  nejo  do  equipamento  eletrônico 

xuno  21  dc  abril.  mos  nossa  luta  pelo  desenvolvi-  do  CNA  deficiências.  A  maioria  agora”,  declarou  em  entrevista  com  que  m  argentinos  procura-  Tudo  lndicav; 


PEQUENOS  PARTIDOS  QUEREM  POSTOS 


L  rc-itória  total  desta  tese,  tendo-.e 


As  declarações  do  ar.  Juscelino  f\  i  «  I  . 

EíXfeífH  Greve  de  estudantes  menores 

fuintos:  f  •  •  I  I  g  i 

sB&ÊS&S  será  reprimida  -pelo  Juizado  & 

Sinça  da  Capital.  I  1  Ç-  Ça 

■i^nutaínt  "»r*ÍS^.bras.  A  prppóslto  da  anunciada  gre- ;  dários.  menores  dc  IS  anos,  in-  bs' 

rítvcAÍr?J  drU  nUiit.  %  lVe  *er*'  quc  eíiud*n‘«  Jccundá-  rufiados  por  agitadores  contuma-  bado),  p  la  onutiu  .  i 
fmramfin  dêa£p  5^7?  .ijy  T"  fÍ8^t  mcn°,r*2  dc  18  an“?  Pr®-  U®*.  pretendem  deflagrar  uma  Estado.  Çntdos.  afim  de 
•gora  maq  dêsse  recurso  d®*cabj- (tendem  deflagar  nas  próximas  greve  geral  cas  próxima,  horas  v  ^  a  e 

▼â  ProrSrito^do^vêrôS  '  horas,  o  Juizado  de  Menores,  teu- [faz,  pela  imprensa  escrita  «  fala. 

rei  propósito  do  govêmo  de  pro-  do  cm  vista  quc  o  movimento  foi  ria.  um  vNmmi.  „«< 


Ari  Pitombo.  Tem-se  também  dente  da  República),  i 


IA««  S£?,?«a  Tioi!l  mcnoJr*2  dc  18  anos.  pre-jzes.  pretendem  deflagrar  umà‘  Estado.  Umdo«  a  íím  de^iu^  d®^. companheiros.  Recebi  ins-  d».  d*«  voltar  a  ocupar  .  primei- romo  certa  .  recondução,  pelo  conseguirem  apoio  A  candidatura 

dc«c.ib|-  tendem  deflagar  nas  próximas  greve  geral  ras  próximas  horas,  tarom  a  sum  unida-  U}JC°8s  P38»  amarrar  o  cinto  e  ra  rice-pnHÍdéncU  cargo  exerridn  PSD.  do. i  »r«.  Ranien  Maailll,  para  c  /,  unlí(.,  {k(  PSD  e  pjB 

_______  I>MDESRFG ias?1®  S”TO»Wedr‘”,nf,  IMPORTÂNCIA  DO  CARCO  ISS-taSSET  «m  d,,  dlrt.Sil  dojXSS 

£»  podròo  I  5B  «Xf Ãáütfs J  d  O _ ^r-  M,„  '  ír  ílí  ÍK“íu°.  «"ÜlUSTBSS 


ti °socíids  *j^o  roprta:dM°enÀr-|  vtm^ta^ro^sta^^coníL^idõ^ud-^SnUr^^  um  cnorTn°  *2*  confudir  o  Aeroporto  Santo*  relino  kubiúcbek  Utn  pelo  n  .»»  deputado,  que  trabalham  para  a  para  estudarem  a  reaçãcT  do  ^ar. 
gicamente  «m  internamento  «u-  IjSSrTS.  •  ”  minístao'  ?rond“  biro?ho  de  ”  etal  «  como  sendo  o  do  Ga-  l?,'ÍPw,ehl  narC8,°*- 

;  *PUra'i  Jut:n"de  Mr--MAfaVm,  £  desintegrando  e  depois  nos.ta  leio.  onde  drsccria  o  aparelho,  do  »er  .ubriituld-  peta  prtsklentc  rei™,  dl^PS^;  \leita  Machado  Sdo  °  df^^do  Euclldef  Kl.e» 

•  •  - - - -  ílfiÈ.Urt  QUwU  “Jiíí  ^  afirmou:  “Nfio  creio  A  área  ao-  d»  Câmara.  DUnte  d:,«.  .  oposl-  PDC.  enquanto  elemento,  opotteio-  min"  dlr‘Elu  Wegrama  ao 

APÈLO  leia»  de  ~  umí  í6|ha,  •  Ahrmou  br<>voada  „  muJto  na-5*l  °£a.rta  «>«  *  d|f»Cio  dos  tra-  ni.tas  preferem  o  »r  CeralXcue- ' tx ,  Hrr^'  JVreira  St  Souza, 


ronave  unna  pulado  for*  ‘  J  >ecrri*ri*.  a  rn  amai  w...uhí»»uu, 

vi»T^Wta,ta,  O . „  i  rita  ir  un{1*'  duzndo  è  nabldo  que  o  vi-  não  w  manifestou  a  re*pelto.  A  lu-  dtaie  que  tal  acuMçio  c  Incon- 

,iv^£n’e  ^^^hho^vtoda  -  •  possibilidade  de  ér-  cc-prcsitíente  da  República  é  can-  ia.  porém.  »erá  travada  em  tôrno  sUtentc  c  que  manterá  contato 

’  •  r.rieí  1  aTrlfí^Sta  ou  d°  comsnd*nti;  do  aviao.  em  didata  à  reeleição  e  que  o  .r.  Juj-da  4»  secretaria.  Vino.  são  o»  ram  os  dirigente*  dn  agremiação 


.  .  - -  IJUIM  de  Menores  faz  publico  que  queda  muito  lenta  como  se  íis 

náo  admdiri  passeatas  ou  v»Ién-:  se  uma  íólha  séca”.  Afrnnou 
AP£LO  '««  de  quãnjuer  natureza  por  mala  que  tanta  éle  como  «eus 

O  T,,u^  a-  « _ .  ....  Ir*.r,í  008  'Uudantcs  menores.;  dms  companheiros  que  se  sal- 

.  -  — ■  *»y»wnT»  uuu.'*i*Stt,un  own  KTcntiaur  mas  üjííi  vaiim  niarurn  um  «uui  \rõ 

buiü  ontem  à  imprerjfa  a  t pfuin  energia  contn  todo s  o$  pertur-  avião  U  com  os  cinto*  ac 
nota  que  transcrevemos  r.a  tn-jbadores  ds  ordem.  Internando  ci  guratça  afivelados,  poi*  10  mi-1 
teEV?:.  ,  ...  !  que  praticarem  ía‘os  anti -sociais,  nutos  znte.  haviam  reccbic^  or- 

ta  FeíSl  t£S°»So  coStaS:  -  -  - n- dc  p:fp,r,r  wra  15 

mento,  atravós  ds  f-  -tiriirlo  Aot  Iü:-  S/r.  vr.,i 
fornais,  de  que  estudantes  secun-,  Juü  de  Sir.- 


brevoada  en-  multo  familiar  pa- 


balhos  desta  Casa  do  Congresso  de*,  do  PIS  i 


I  o  pilóto  do  âviio".  ; Assim,  na  próxima  reunião  udenis-  permitiu  o  reeebimecto  da  «luda  dirigente*  partidáru...  propondo 

r-.  -  -•  Mári=  <i—  ÍSi  Mj*,l£ _ _ _  jAk_  ,j_  ... ..  a.  «»»aas  £asen- 

FENSOU  QUE  F.RA  UMA  ,dcr  a  reirtndicaçir  da  1»  riee-pre-  «,  pode  ser  fetlo'-  o^ir^Ãrt  Pta  nheiros  MIoi  recebido  em  todo~o 
itidêncta  e  da  4*  cecretaria,  cargos  tombo,  que  é  o  candidato  mais  Estado  com  geral  repulxa",  O 
O  r  *rine  ri.  ,?•*?*  üitagrin-  forte,  r.lo  será  eleito  no  priaetro  deputado  Kliemann  aftnn»  rji 

O  munlctadn.  de  «.  lacte  H.  tes  da  bancada  da  UDN  na  1*  «  r.»  etaruttnl»  Sómer.te  a  segunda  ter  »e  manifestado  até  agora  en 


tagtbbdns  que  todos  très  perten- 1 


Correio  da  Manhã 


DiniCTOR 
1’AUI.o  >'11.110 


Avcnld»  Come,  vr.,tm 


i?EAftT0R.*C,,raPE 


mi»  Ai.iir.ni 


2.°  Caderno  —  Rio  do  Jnnciro,  Sábado,  S  do  Março  de  1060 


GERENTE 


ALINIO  1)E  SAIAM 


flagrantes 


GRANDES  ARTISTAS  E  SEVS  MODELOS 


por  NINA  Epton 


Jorjo  Pnlharc»,  nouo  leitor  do 
Delo  Horizonte,  manda-no»  um 
rernrto  do  “Dlêrlo  da  Tarde"  dn- 
quela  cidade:  “O  taco  com  que 
CAulo  Murilo  jogou  durante 
duna  horai  consecuUvn*  nlgumni 
partida»  de  alnuce.  no  Bar  Sanlo 
António,  no  Calafate,  foi  trans¬ 
formado  em  relíquia  hlslórira. 
DIArlamcnte,  segundo  Informou 
o  ar.  Milton  Lopes  Cançndo,  pro¬ 
prietário  do  eatobcleclmcnto.  de¬ 
zena*  de  rapaze»,  homena  e  ot* 
môçn*  vío  IA  para  ver  e  pegar 
no  agora  simbólico  pedaço  de 
madeira  roliça". 


A  "Jovem  de  Greuze”  be- 
^  la,  de  beicinho,  com 

Ees  olhos  umedecidos, 
cheios  e  bem  averme¬ 
lhados,  era  o  tipo  "sexy" 
popular  do  século  XVm  na 
França,  antes  da  revolução 
época  em  que  a  sensibili¬ 
dade  era  moda. 

Seu  tipo  caiu  de  moda, 
mas  —  quem  sabe?  —  po¬ 
derá  voltar. 

Jean  Greuze  era  um  jo¬ 
vem  tímido  dt  seus  20  anos, 
quando,  vindo  de  sua  terra 
natal,  Lyons,'  chegou  a  Pa¬ 
ris  pela  primeira  vez  para 
tentar  a  sorte  como  pintor. 

Seu  pai  desejara  que  êle 
fôsse  arquiteto,  mas  as  vi¬ 
sões  que  Jean  tinha  eram 
de  jovens  vaporosas:  fres¬ 
cas,  belas  e  provocantes, 
as  quais  éle  desejava  imor¬ 
talizar  através  da  pintura. 

Perdido  em  seus  pensa¬ 
mentos,  êle  vagava  pelo 
“Pont  Neuf”  à  procura  de 
inspiração.  Certo  dia,  pas¬ 
sou  por  uma  livraria  na  zo¬ 
na  portuária.  O  pôrto  de  St. 

Augustin  para  ser  exato. 

Dentro,  encolhida  no  tôpo 
de  uma  escada,  com  seus 
braços  roliços  estendidos 
para  as  prateleiras  superio¬ 
res,  estava  a  jovem  dos 
seus  sonhos  —  a  alegre  Pa¬ 
risiense,  que,  no  futuro,  vi¬ 
ria  a  ser  a  "Jovem  de  Greu¬ 
ze”. 

,n  „  w,  ,  .  _  ,  „  ,  .  Ela  o  tornaria  terrivel- 

çlor  itiipert  Miilcr  —  Exclusivo  para  o  Correio  da  Manha)  mente  infeliz  e  —  imortal. 

ROSTO  CHEIO 
Seu  nome  era  Anne  Ga- 
brielle  Babuti;  era  filha  do 
dono  da  livraria  e  bastante 
conhecida  por  autores  e  ar¬ 
tistas  do  Quartier  Latin 
com  os  quais  flertava  sem 
constrangimento. 

Com  uma  olhada  na  cole- 
\ção  de  Wallace  se  verá  co¬ 
mo  ela  era;  suas  côres  não 
sp  desbotaram  com  os  anos; 
um  rosto  cheio  e  bem  re¬ 
dondo,  uma  expressão  de 
frescura,  lindos  cabelos  es¬ 
curos,  um  narizinho  provo¬ 
cante  e  os  olhos  de  uma 
corça  assustada. 

Greuze  entrou  na  loja  e 
comprou  alguns  livros  para 
poder  examiná-la  mais  à 
vontade.  Ela  olhou  o  com 
um  sorriso  que  o  fêz  ton¬ 
tear  e  fugir  da  loja  o  mais 
rápido  possível,  a  fim  de  es¬ 
conder  seu  rubor  e  suas  ma¬ 
neiras  provincianas. 

Pouco  tempo  depois  dês- 
te  primeiro  encontro,  Greu¬ 
ze  encontrou  um  protetor 
influente,  que  convidou-o 
para  ir  à  Itália. 

Alguns  dias  após  o  seu 
regresso  de  Roma,  Jean 
Greuze  estava  passeando 
pela  Rua  St.  Jacques,  no  la¬ 
do  esquerdo,  quando,  de  re¬ 
pente,  se  viu  face  a  face 
com  Anne  Gabrielle  cujo 
pai  tinha  se  mudado  da  zo¬ 
na  portuária. 

A  expressão  do  rosto  dela 
quando  o  viu,  foi  por  êle 
pintada  no  quadro  "Sur- 
prêsa”. 

Anne  Gabrielle  apertou- 
lhe  a  mão  efusivamente  e 
indagou  onde  êle  estava 
morando.  Êle  respondeu  :i.r  „„  w,a 
que  tinha  alugado  um  quar-  d°s  em,  numeras  redondos, 
to  mobiliado  no  Faubounr  10 -000  homens,  mulheres  e 
St  Oermain  crianças  cm  Marrocos  e  se 

n*  .  ,  .  levantou  a  suspeita  do  nzoi- 

hntao  poderás  vir  rne  te  envenenado,  concluimos 
ver  frequentemente  —  o  que  só  se  poderia  tra- 

S8J-SWÍ -  Sulà&sffi  *!SSaÉ 

«M-HEENDIDO  . 

Jean  Greuze  continuava  rnanha  já  é  obrigatório  há 

MMtoTSns  wbmpbosr 

oabnelle  achou  que  o  que  colocar  nos  recipientes  o 
êle  precisava  era  encoraia-  fi!mbo1”  .da  caveira.  Dever- 

im°i,Cc,rt2 dia' strssg; 

um  mes,  ela  de  reoente  bei-  médico  afirmou:  "Sc  obser- 


Madnme  trlefonou,  pedindo  que 
acretceiuiisemoi  um»  carscte- 
rhllca  ao  Upo  atual  do*  broto», 
aqui  focalizado  ontem  (cabelo» 
•ouro»  pintado»,  franjlnha  calda 
dcípcntcada  na  testa,  olho»  pin¬ 
tado»  «xigcradamemr,  vntldl- 
nho  de  xadrez  com  a  tala  por 
cima  dos  jo«(h°s,  sandUbs):  cin¬ 
tura  de  mico. 


e  de  um»  corrida  de  "harll 
)  munidos  de  motor  de  75 
.  dlficll  í  a  noisa  conheci 
terra  llrme. 


campei 


E:n  SSo  Luís,  MaranhAo,  um 
banco  recebeu  um  cheque  fir¬ 
mado  por  Joaquim  de  Mato»  Car¬ 
valho  (Irmfio  do  governador  do 
Eitado),  no  valor  do  um  mllhSo 
e  melo.  Aconteceu  que  a  caixa 
estava  bnixa  e  o  gerente  resol¬ 
veu  telefonar  no  Interessado  a 
ílm  de  pedir-lhe  para  esperar 
um  pouco  mais.  Verificou,  *M5o, 
que  o  cheque  havia  tido  fabri¬ 
cado  pelo  falsário  Valter  Valente, 
o  qual  íol  logo  agarrado  e  man¬ 
dado  para  as  grades. 


Em  Salvador,  Bahia,  Gilberto 
Romeiro  fot  abatido  a  facadas 
por  Nllton  BaUsla  porque  plaou 
o  seu  calo. 

Consta  que  Nllton  lembrou  o 
estribilho  do  srmblnha  de  Nocl: 


O  Hotel  Trocadero,  Aveni¬ 
da  Atlântica,  tinha  um  bar 
bem  simpático.  Deixou  do 
ser,  entretanto,  pois  passou 
a  cobrar  a  dose  de  uísque 
a  170  cruzeiros,  o  que  po¬ 
sitivamente  está  fora  das 
nossas  metas. 


Nto  adianta 
Você  me  pedir  prrdSo 
Depois  de  baver  pisado 
Meu  calo  de  estlmaçlo 


CULVER  CITY  —  Culver 
City  dista  uns  vinte  mi¬ 
nutos  dc  automóvel  de 
Hollywood.  O  acontecimento 
mais  importante  da  cidade  é 
o  estúdio  da  Metro  Goldwyn 
Mayer,  que  marca  e  domina  a 
paisagem.  Apesar  de  também 
estar  plantado  na  pequena  ci¬ 
dade  o  estúdio  da  Sclznick  In¬ 
ternacional,  presentemente  fe¬ 
chado,  é  a  Metro  que  absor¬ 
vo  e  converge  atenções.  Tinha 
um  encontro  marcado  com 
George  Hamilton,  no  estúdio 
do  Leão,  onde  filma  seu  se¬ 
gundo  filme  “All  the  Fine 
Young  Cannlbnls". 

Quem  primeiro  me  falou  sô- 
bre  George  Hamilton  foi 
Louelln  Parsons,  que  disse  ha¬ 
ver  encontrado  um  môço  ca¬ 
paz  de  merecer  o  titulo  do 
Rlamuroso  sem  desmerecer  o 
adjetivo  nem  parecer  ofensivo 
por  porte  de  quem  emprega, 
No  restaurante  do  estúdio, 
onde  Lefio  6  mestre  cucu  dos 
mais  travessos  do  mundo,  ti¬ 
nha  encontro  marcado  com  o 
novldado  programada  pela 
Metro,  como  um  dos  seus 
‘"hlts"  para  ÍDBQ. 

George  Hamilton  é  um  ga- 
rotão,  ainda  nfio  chegado  aos 
vinte  anos,  típico  dessa  gera- 
çfio  pós-advento  de  James 
Dean,  dotado  de  uma  simpatia 
comunicativa,  com  cara  dc 
quem  foi  amigo  da  gente  no 
colégio. 

Hamilton  é  dc  Mcmphls, 
das  bandas  onde  Tcnnessec 
Williams  íôz  n  açâo  du  sua 
adolescência.  Seu  pai  foi  um 
composlto-  dc  nomoadn,  tendo 
escrito  a  música  dus  famosos 
musica, s  dc  Samuel  Goldwyn. 
Sua  mfie  Anno  Hamilton 
Spulding,  faz  parte  dn  socie¬ 
dade  da  Flórida,  residindo  cm 
Palm  Bcach.  Freqílontou  vá¬ 
rias  oscolas,  tendo  sc  aquieta¬ 
do  em  Tnrrytown,  onde  estu¬ 
dou  Arte  Dramática  com  Rl- 
chnrd  Hitdson.  Ganhou  o  titu¬ 
lo  dc  Melhor  Ator  do  Estado 
dn  Flòrldi  quando  cursava  n 
Flórida  Palm  Beach  Hlgh 
School. 

t.  George  Hamilton,  móçu 
dc  Inquietações  várias,  dado  a 
aventuras  c  viagens,  tendo  le¬ 
vado  uma  vida  intensa  o  tre¬ 
pidante,  independente  do.s 
seus  vinte  anos  incompletos. 
Quem  prAticnracnte  o  íançou 
no  cinema  íol  a  csUvlíssíir.a 
do  elnema  mudo.  Mae  Mur- 
ray,  amiga  de  sua  íamilin,  que 
considerando  o  temperamento 
exuberante  do  rapaz  o  suas 
características  fislcns.  endere- 
çou-o  A  Metro  onde  outrora 
brilhou  como  estreia  dc  pri¬ 
meira  ernndcza. 

Hamilton  Já  havia  feito  tea¬ 
tro  amador  c  participado  na 
tclcvtsâo  nos  programas  “Rin 
Tin  Tin"  e  “The  Donna  Read 
Show".  Antes  da  Melro  lan¬ 
çar  mão  dn  novo  astro,  êle  fêz 
um  "test"  para  "Auntic 
M*m«  que  Iria  ser  filmado. 
Nesse  tr.tarím  foi  convocado 
por  dol*  jovens  Terry  e  Dcn- 
nis  Sandcrs  para  õ  ptinclpal 
papel  do  flime  experimental, 
uma  nova  vrrsáo  nmericana 
do  clássico  de  Dastoievski. 
“Crime  and  Punishmrnt. 
USA",  no  qual  aparece  cm 
tódas  *»  renas,  metu«  unta.  c 
que  fot  filmado  em  doze  dias. 
Mal  terminando  "Crime  e 
Castigo"  útsdíu  o  KxâSnãgêm 
de  Dostolcvdti  e  iniciou  uma 
viagem  de  rei-mo  tendo  «do 
alcançado  pela  Metrc  na  Ve¬ 
nezuela,  que  por  telegrama 
acenava  o  «ti  orlmriro  con¬ 
trato  profissional. 

Ao  aterrissar  no  Aeroporto 


“Amargura”  —  quadro  de  Greuze.  A  modêio  Anne  Gabrielle  Babuti 

jou-o  e  disse  —  "Senhor  vida  com  uma  mulher  tão  gou  no  fim  da  rua 

Greuze,  o  senhor  se  casaria  amável  como  vós?”.  e  olhou  para  trás  — 

comigo  se  eu  consentisse  O  resultado  foi  surpreen-  estava  no  portão.  E 

em  ser  sua  espôsa?”.  dedor.  Anne  Gabrielle  ati-  riu  e  mandou-lhe  um 

Jean  ficou  assustado,  rou-se  ao  seu  pescoço  e  bei-  Êle  nunca  podia 

Ele  ainda  era  muito  pobre  jou-o  com  êxtase.  "Então  sem  pensar  num  qua 

e  estava  longe  de  pensar  cm  está  resolvido”  —  disse  ela.  resultado  foi  "La  Vol 

casamento,  mas,  por  poli-  Exatamente  nêste  mo-  se” 'ou  "Mandando  u 
dez,  respondeu:  “Senhorita,  mento,  entrou  papai  Babuti.  jo”. 
não  seria  felicidade  demais  Mais  uma  vez  Greuze  virou-  Mas  Greuze  estavi 
para  um  homem  passar  a  se  e  fugiu.  Quando  êle  ché-  dido  contra  o  casai 


Esclarecido  o  mistério  das 
intoxicações  em  Marrocos 


vesttgadores  do  Instituto 
Farmacólogico  de  Wtlrzburg, 
sob  a  direção  do  dr.  Hens- 
chler,  conseguiu  desvendar  o 
mistério  do  irifosfatocresülco 
e  analisar  exatamente  os 
efeitos  tóxicos  desta  substân¬ 
cia.  Sabemos  hoje  que  o 
efeito  tóxico  nfio  e  determi- 
nadb,  cm  si,  pela  combina¬ 
ção  ortocrcsilica.  Estas  con¬ 
clusões  são  tão  recentes  que 
ainda  não  aUngiram  plena- 
mento  o  âmbito  internacio¬ 
nal". 

A  pergunta  seguinte  cn- 
quadra-se  perfeitamente  na 
seqüència  das  Idéias:  O  quo 
levou  justamenle  os  InvesU- 
gndores  niemâcs  a  se  ocupa¬ 
rem  Ião  intensamente  desta 
questão?  Não  temos  conhe¬ 
cimento  de  tais  intoxicações 
na  Alemanha.  No  entanto 
observaram-se  intoxicações 
déste  género",  respondeu  o 
médico  "sem,  aliás,  sc  ter 
falado  muito  no  assunto,  tan¬ 
to  maJs  que  isso  foi  durante 
|  guerra  c  nos  primeiros  anos 
do  pós-guerra.  Observnram- 
se  as  primeiras  intoxica¬ 
ções  com  trifosfatocresílico 
na  cidade  portuária  de  Kiei. 
Quando  nas  oficinas  da  Ma- 
íínha  dç.  Guerra  Alemã  o 
óleo  utilizado  para  torpedos 
dos  submarinos  começou  a 
escassear,  rceorrcu-se  ao  tri- 
íosíatocrosllico.  Esta  subs¬ 
tancia  tem  reaimente  o  as¬ 
pecto  de  óleo  excelente,  nfio 
se  verificando  diferença  al¬ 
guma  ao  utilizá-la  na  cozinha 


para  fritar,  etc.  Marlnheiroí 
e  operários  contrabandea¬ 
ram  pequenas  quantidades 
déste  "oleo"  para  cômpleta- 
rem  a  dieta  deficiente  das 
suas  famillns.  Quando  sc 
deu  pelo  furto,  marcaram-se 
imediatamente  as  latas  com 
uma  caveira.  No  cnlanto, 
alguns  marinheiros  o  operá¬ 
rios  pensaram  que  se  trata¬ 
va  de  um  truque.  Orlginou- 
se  assim  a  primeira  série  de 
intoxicações. 

A  segunda  série  de  intoxi¬ 
cações  observou-sc  nos  Bnos 
de  pós-guerra  cm  pessoas 

3ue  unham  tomado  aguar- 
ente  destilada  por  proces¬ 
sos  caseiros  de  betorrabns  de 
açúcar.  Verificou-se  final¬ 
mente  que  haviam  utilizado 
na  dcstllacao  tubos  de  um 
determinado  plástico  que  não 
sc  destinavam  ao  contacto 
com  produtos  alimentares, 
para  assegurar  a  elasticida¬ 
de  do  plástico  llnha-se 
acrescentado  uma  quantidade 
miniuin  dc  trlfosfatocrerill- 
J°;  Hoje  Já  nfio  sc  fabrica 
êste  plástico  na  Alemanha. 

Os  investigadores  alemães 
toem  dedicado  multo  espe¬ 
cial  atenção  à  análise  de  no¬ 
vas  substância».  Em  face 
da*  intoxicações  em  Marro¬ 
cos  aconselham  que  *e  acres¬ 
cente  um  corante  azul  ao  trl- 
fosfatocrcíflico  para  assegu¬ 
rar  que  até  mesmo  os  anal¬ 
fabetos  não  corram  o  risco 
de  utilizar  esta  substância 
como  "azeite". 


Internacional  dc  Los  Angeles, 
foi  direto  para  Culver  City 
onde  féz  o  "test"  para  o  papel 
do  jovem  Thcron,  como  filho 
dc  Roberl  Mitchum  em  "Home 
From  the  HUI"  ao  lado  dc 
Eleanor  Parker,  sob  a  direção 
de  Vinccnte  Mínnelll.  Seu 
"test"  foi  aprovado,  sua  figura 
funcionava  poríollimontebem 
como  filho  do  Mitchum,  e  o 
pedido  de  Mae  Murray  estava 
atendido. 

George  Hamilton  usa  a  “sex- 
appeal  •  como  uma  ísltiçarin 
particular,  e  sonha  brilhar  com 
n  mesma  intensidade  de  um 
Valcntlno,  ou  de  uma  Marilyn 
Monroe.  Seu  primeiro  gesto 
glnmuroso  ao  ganhar  um  con¬ 
trato  com  n  Metro  foi  comprar 
um  Rolls  Roycc  193D  que  orí- 
ginnlmentc  fôra  oncomcndndo 
pnrn  o  Rei  e  a  Rainha  da  ln- 
glaterra,  pais  da  atual  sobera¬ 
na.  F.’  contra  o  “blue-jeans’1 
que  só  pretende  vestir  em  fil¬ 
mes,  c  considera-se  um  rapaz 
elegante  c  de  txrm  gosto  sem 
contudo  scr  um  “snob". 

Revelou  que  deve  seu  estt- 
muiu  dramático  a  Richard 
Iludson  e  Frank  Leahy  com  os 
quais  estudou  Arte  Dramática. 
Nos  esportes,  pratica  os  mais 
aristocráticos,  tais  como  equi¬ 
tação,  polo,  gôlfc,  tênis,  sem 
comudo  desmerecer  a  natação. 
Aos  dezessete  anos  estive  de 
romance  com  Wcndy  Var.der- 
bilt,  permanecendo  contudo 
solteiro. 

No  restaurante  da  Metro 
passei  meia  hora  com  George 
Hamilton,  eue  presentemente 
filma  uma  história  de  amor  c 
mocidade,  de  muito  calor  e 
sexo.  sóbre  quatrr»  Jovens  err, 
busca  de  amor,  tendo  por  com¬ 
panheiros  Robert  Wagner,  N»- 
thulie  Wood  e  Susan  Kohner, 
“Alt  the  Fine  Young  Canni- 
bals  '  com  Michael  Ânderson 


filme  na  Metro,  tem  auhrriza- 
çno  para  filmar  "Angel  Baby’* 
numa  companhia  independen¬ 
te,  que  será  seu  próximo  fil¬ 
me.  Pela  conversa  simpática 
que  mantive  com  George,  pude 
deduzir  que  o  seu  interesse 
pelo  teatro  não  é  um  mero  aci¬ 
dente.  Ao  que  tudo  indica  éle 
(em  algo  dc  csscncialmCntc  da 
sua  época  para  dar  c  revelar  na 
sua  arte.  A  última  referência 
que  fiz  na  nossa  palestra  foi 
sóbre  o  seu  trabalho,  atf  que 
George  Hamilton  respondeu, 
prontamente:  "Acho  que,  em 
parte,  represento  por  Instin¬ 
to.  Mas  é,  reaimente  o  diretor 
quem  cu  observo.  Fui  feliz  em 
ter  Vinccnte  Mínnelll  no  meu 
primeiro  filmo,  como  Michael 
Andcrson  nesse  que  filma" 
George  Hamilton  está  dispos¬ 
to  a  conquistar  Hollywood  e 
scr  um  astro  como  manda  o 
figurino. 

(Copyright  Correio  da  Ma¬ 
nhã). 


que  representou  o  símbolo 
ue  seu  casamento  des¬ 
truído. 


Durante  e  Imediatamente 
após  a  revolução,  os  tem¬ 
pos  eram  muito  difíceis  e 
o  estilo  "inocente”  de  Greu- 
zc  fari  Pruras,  saiu  da 
moda.  Todavia,  o  Rovêrno 
deu-lhe  ainda  alguns  tra- 
oainos,  mas  esqueceu  de 
pagar  por  éles. 

O  artista  teve  de  escre¬ 
ver  pedindo  o  que  lhe  era 
devido. 

UM  BOUQüET 
Quando  morreu  cm  1805 
e  Nanoleáo  soube  quão  po¬ 
bre  êle  tinha  sido.  o  Impe¬ 
rador  exclamou:  "Per  que 
e  e  não  me  disse?  Por  que 
éle  não  pediu?  Eu  lhe  teria 
dado  uma  jarra  de  Sèvres 
cneia  de  ouro  para  pagar 
por  tôdas  as  suas  "Jarras 
Quebradas’. 

Mas  era  tarde  demais! 
Quando  a  procissão  do 
entfTo  atravessava  as  ruas 
de  Paris  uma  bela  jovem 
abnu  caminho  para  colocar 
um  bouquet  de  sempre-vi¬ 
vas  sóbre  o  caixão.  Quio 

W»A*»s4a  .  ..fc.  -  t  _ 

r*7,iw  um*  jovem  pa- 
risienso  togasse  as  últimas 
ílóres  sóbre  o  ataúde  do 
homem  oue  criou  e  Imorta¬ 
lizou  a  "J ovem  de  Greitre”* 
Amanhã:  LE  MAYEl.TR 
—  Por  modèlo  uma  dança¬ 
rina  de  templo. 

fÇopvright  Keystone  — 
Exclusivo  para  o  Corraío 
da  Manhã) 


METRÔ  AÉREO 


Motorista  italiano  perdsu-se 
em  Londres 


LONDRES  —  O  senhor  El- 
Franklyn  e  sua  espóia 
R.cifiy  excursionaram  até  a 
Itália  tendo  passado  vários 
metes  nas  maiores  cidades, 
yU;:sndo  museus  e  galerias 
de  arte. 

Resolveram  enfim  voltar  a 
loind-e-,  para  lazer  coi¬ 
sa  diferente  dos  outros  turis¬ 
tas,  pensaram  alugar  um  car¬ 
ro.  com  o  motorista,  a  fim  de 
perrorrer  tAaa  a  França,  an¬ 
tes  de  chegar  na  Inglaterra. 


cônjuges  Iniciaram  ewa  inte¬ 
ressante  viagem;  dois  dias 
através  da  frança,  do  Canal 
da  Mancha,  e  finalmcnte  Lan- 
dres.  All  chegados,  o  moto¬ 
rista  pediu  que  lhe  dessem 
licença,  pois  desejava  vislur 
Lor.drri  êzieemitava  de  dola 
utas  para  si.  Disse  que  se  pre¬ 
cisassem  cinda  dele  o  oode- 
nam  encontrar  Junto  á  Em¬ 
baixada  italiana.  Os  inglétei. 
desejando  voltar  de  nevo  A 
Itália,  foram  em  busca  do  mo¬ 
torista  itaUano,  mas  não  o  en¬ 
contraram. 

^Passraam-se^h.,.  e_As  )u- 


Foi  apresentado  em  Paris  o  primeiro  metrô  aéreo  proje- 
mlra  ,ado  •  construído  na  França  t  todo  em  alumínio,  desen- 
t.  sc  stjíw  aí*  100  km  h.  e  segundo  os  técnicos,  opera  em 
uca-  b*ses  mutin  mais  econômicas  qne  o  metrô  subterrâneo, 
que  f0*0»  •  vagão  de  alumínio  suspenso  do  seu  caminho  dc 

tcirc  rolamento.  —  (Foto  F.P.). 
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Levada  ao  desespêro  t 
assassina  a  inôça  que 
procurava  o  amor 


ITfAEIt/iltfO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

_ _ javuk  Maurício - - 


DAS  RAZÕES  DO  “INFORMAL 


Secundo  decln  rações  ele 
Glória.  o  último  colóquio  com 
Aldo,  >1.1  manhã  dc  «7  Julho, 
teve  caráter  dc  provocação. 
Foi  ela  quem  lhe  deu  o  rumo. 

—  Espero  que  tenhas  re¬ 
considerado  a  tua  decisão  — 
disse  Glória. 

—  Vni-lo  —  respondeu-lhe 
A  Ido. 

—  Cuidado.  Aldo,  dcsla  ver. 
mnto-mc.  mato-me  de  verda¬ 
de. 

—  Tantas  mulheres  disse¬ 
ram  que  se  matariam,  ou  que 
haviam  de  mc  tirar  a  vida, 
£  no  entanlo.  como  vês,  con¬ 
tinuo  vivo.  E  elas  também, 

ScRUlu-sc  uma  pausa.  Gló¬ 
ria  (oi  &  outra  peça  c  rea¬ 
pareceu.  empunhando  o  re¬ 
vólver, 

—  Mato-mo  —  repeliu  ela. 

—  E’  o  que  farias,  se  ti¬ 
vesses  caráter. 

Nesse  momento,  Glória 
apontou  a  pistola  e  disparou 
contra  Aldo  um  tiro  após  ou¬ 
tro,  prccipitadan.entc. 

Atualmente.  Glória  não  é 
mais  do  que  uma  imagem  apa¬ 
gada:  do  que  foi.  Pede  ape¬ 
nas  aos  Jurados  que  conside- 
iem  a  ln\ensa  desgraça  da  sua 
falência,  a  sua  amarga  der¬ 
rota  de'  mulher  sem  amor. 

(Copyright  GENTE  -  Ex¬ 
clusivo  para  o  Correio  da  Ma¬ 
nhã) 


O  isolamento  no  cam/to,  ilislanlo  tio  heroísmo  tio  lotloit  ou 
dias  no  Rio  o.  nem  qualquer  ressaca  carnavalesca ,  conduz  à  refle¬ 
xão  com  alguns  problemas  aluais  tio  desenvolvimento  artístico  bra¬ 
sileiro  e,  principal  mente,  com  a  pintura  “ informal ”, 


tsse  nome  Informal,  com  o  lirismo  tradicional  na  plnjtt-  mfo  llrrrs,  mas  *emr<-e  rm 
que  se  batirou  timo  larga  cor-  rn  jappnisa;  Bandeira,  amigo  contradição  nu  rn;  rrlnllro 
rente  da  pintura  coutcmporii-  de  Vois,  assimilou  o  liçaa  rio  equilíbrio.  Dai  dizerem  alguns 
tiea,  tem  dado  tratos  à  bola  mestre  dentro  porem  rir  um  que  tais  obras  parreem  •• fray - 
dc  miiftn  oente.  E  não  será  sem  tom  poético  bem  brasileiro;  tnciitos”  rir  pintura.  A  ivrriij- 
motiro.  Dc  fato,  uma  a  parco-  Loio  Pérsio,  que  pela  preo-  rir  é  que  os  "iit/ormais”  noj 
te  contradirão  cm  se  chamar  rupação  exclusiva  dc  forma,  lenam  ô  cisão  rir  mundos  re¬ 
de  ‘•informal"  uma  arte  que  cór  e  matena  pai  alcançando  motos,  imperceptíveis  n  obsrr- 
é  sobretudo  forma.  Afesmo  nr-  uma  pintura  isenta  de  "mrn-  pação  cotidiana.  Suas  obras 
listas  e  eriticos.se  insurgiram  sapem".  edllda  apenas  pelos  coincidem  estranhomciite  com 
contra  a  denominação,  que  un  seus  elementos  primários;  Te-  a  iniapem  do  mundo  rerrlada 
fundo  seria  um  ataque  contra  rc:a  Nicolait,  com  o  "métier”  pelos  instrumentos  de  inlcrnij- 
a  teoria  mesma  do  ,,i)i/orinnI".  herdado  de  Portinarl  e  uma  copia  ou,  ao  contrário,  com  as 
Coisa  râ.  Os  nomes  dados  ò*  sensibilidade  dc  cór  extremo-  imnprns  estelares, 
escolas  c  ás  tendências  da  artu  mente  requintada,  fa:  uma  Quanto  a  denominação  "iit- 
téiii  sido  sempre  circnnstan-  pintura  dc  prande  seriedade;  /oriual”  c  apenas  um  rádito, 
ciais,  condicionados  pelos  cs-  Taiiafca,  nascido  ria  escola  como  qualquer  outro,  e  que  em 
pirito  c  pela  linguagem  da  francesa,  ripil  em  seu  ••métier"  nada  interfere  ua  qualidade 
uma  determinada  época,  re-  e  nafuralmcnte  espontâneo  r  das  obras  nascidas  desta  rs eo- 
pcsíindo-se  ris  vizes  dc  certo  viporoso;  ou  fninid,  quç  pai  la,  Alas  poderiamos  adiantar 
sentido  anedótico.  Não  sc  pode  atingindo  alto  nírel  de  quait-  que  tenha  nascido  (sppundn  o 
uepar,  pois,  a  atitude  rcacl*»-  «Jade.  após  louaas  c.rperiáncias.  testemunho  dc  alguns  ntitórrs) 
itdrin  dos  que  sc  anepam  a  um  Todos  élcs  são  ‘‘In/ormals"  da  distinção  /cita  entre  forma, 
nome,  a  um  apelido,  para  teu-  porque  os  une  a  preocupação  amorfo  e  informe;  pelo  pri- 
far  destruir  uma  escola  ou  as  comum,  a  mesma  intenção.  F.  me  iro  termo  compreende-se  o 
obras  que  /é:  nascer.  Que  ou-  quais  intenções  ou  preocupa-  aspecto  pelo  qual  uma  eoisa 
iro  nome  tivesse,  ésse  movi-  cões  seriam  essas?  Alguns  dê-  existe;  a  palavra  amorfo  re¬ 
monto  "informal"  nasceu  da  fes  constróem  sua  obra  partiu-  fere-se  os  coisas  que  não  lérti 
necessidade  de  transformar  a  do  do  real.  como  Bandeira  e  forma,  o  une  evidenteineiiie 
visdo  plástica  dâstcs  últimos  Tercza  Nicolau:  outros,  partem  nao  sc  pode  aplicar  ao  mundo 
tempos,  caracterizou-se  como  do  nada,  por  assim  dizer  —  u  objetivo;  c  informe  rirstpua  a 
um  falo  no  panorama  rias  ar-  relação  entre  o  mundo  real  #  coisa  sem  forma  definida,  a 
tes  do  pós-guerra  e  seria  inú-  a  forma  è  uma  relação  pura-  forma  transitória,  o  estado  d« 
til  ncgri-Io,  —  só  póde  ocorrer  mente  espiritual,  como  em  passarem  de  uma  lorma  a  ou- 
aos  apaixonados  e  aos  compro-  Loio  Pérsio,  Alabe  ou  Toiiaha.  iva.  O  estudo  da  fornia,  a 
metidos.  Desde  as  primeiras  Entretanto,  em  todos  iles  hd  morfologia,  otiiipiu  hoje  inmil- 
experiéncfns  de  Fautrier,  por  uma  nova  visdo  da  forma  pic-  Çflr  oesentiolniineiifo,  auxilía- 
volta  de  1928,  e  com  a  sua  de-  tórien.  Em  Tauaka  há  a  "es-  da  direta  ou  indirctamcntc  vor 
fiuitiva  afirmação  nos  tempos  pontaneidade",  a  pintura  do  varias  ciências,  desde  a  wafe- 
que  sucederam  a  puerra  de  "gesfo’*  fque  caracteriza  cer-  maticaa  nsirologia,  o  que  in- 
45  através  da  obra  de  Vols,  o  tos  "informais"  americanos  e  dc  maneira  decisiva  sd- 

espírito  "informal"  alastrou-  turooeux);  em  Afabe  há  a  su-  are  os  artes  plástica*.  E  isto 
sc  futemacionalincutc  com  os  pestão  do  espaço  e  a  forma  é  v,,o  apenas  dc  maneira  rapa. 
"actioii  pahiters”  nos  Estados  piástiea'  por  excelência,  tjfo  é,  correlata,  mas  atiramente  pela 
Unidos  c  hoje  c  a  nota  pre do-  a  forma  é  criada  sóbre  um  participação  de  muitos  artis- 
minante  na  pintura  de  tóda  fundo,  não  pela  cór,  mas  pelo  >os  em  pesquisas  dc  caráter 
parte,  mas  adquire  caráter  di-  contraste,  r  sugere  volumes;  puramente  racional, 
verso  em  diferentes  nafses.  Os  em  Loio  Pérsio  a  forma  i  for-  Do  que  se  disse  c  fdcil  pe» 
pinfores  espanhóis  não  se  con-  ma  pictórica,  sempre  criada  ceber  a  importância  da  pin In¬ 
fundem  com  %<s  poloneses  ou  através  da  cór.  c  o  espaço  é  ra  "informal",  não  só  como 
com  os  italianos,  por  exemplo;  tratado  como  um  único  plano,  te  fie. xo  do  espírito  de  uma 
mas  todos  puardam  uma  i acu-  sem  preocupação  pela  profun-  epoca,  mas  ainda,  e  princlpal- 
tidade  de  espirito  que.  fnepii-  didadr.  c  a  matéria  funciona  mente,  como  um  fato  novo  no 
velmcníe  transformo-se  em  como  forma.  A  atitude  comum  espirito  humano,  o  que  talvez 
estilo.  No  Brasil,  meia  dúzia  désses  artistas  tão  diferentes  obrigue  a  uma  reformularão 
de  pintores  que  poderiam  ser  pelas  qualidades  como  pela  do  problema  estético  em  fér- 
chnmndos  ‘'informais’*  nasce-  técnica  é,  entretanto,  u  nver-  mos  dc  completa  autonomia, 
ram  dc  tendências  c  influén-  são  a  tôda  forma  geométrica  Parece  que  o  conceito  de  "br- 
clas  complctamoutr  diversas,  pnra.  e  a  tentativa  dc  exprl-  ‘ eza",  qne  por  tauto  tempo  vi- 
Vcja-se  por  exemplo  a  pintu-  niir  uma  visão  interior,  sub-  gorara  na  interpretação  da 
ra  de  Afabe  fatuaímenfe  no  jetiva.  através  dc  formas  que  obra  de  arfe,  reerhe  agora  o 
Aíuscii),  em  que  é  perceptível  nos  parecem  nâo-autônomas,  Oolpe  dc  misericórdia. 


Dezessete  manequins  representando  ns  principais  casas 
alta  costura  parisienses  foram  n  Nova  York  onde  se  c 
biram  45  modelos  numa  ‘‘solrcc’’  dc  gnln  organizada 
Zicgficld  Thcntrc,  —  (Foto  F.  F.). 


VIDA  CATÓLICA 

S  Ã  O  JOÃO  JOSÉ 


Dc  uma  família  virtuosa  c 
rica  nasceu  João  José  no  rei¬ 
no  de  Nápoles,  na  Itália. 

.  iÇcaóc  cedo  mostrou  uma 
intensa  devoção  a  Maria  San- 
tisslmB,  a  qual  crescia  de  ma¬ 
neira  assombrosa  c  profunda. 

Contava,  dezesseis  anos 
quando  sc  fixaram  na  Itália 
os  filhos  de  São  Pedro  dc  Al¬ 
cântara,  discípulo  dc  São 
Francisco  dc  Assis. 

,  RcsOIveu  então  fazer-se  re¬ 
ligioso,  entregando-se  a  peni¬ 
tências  e  procurando  imitar  o 
Patriarca  dc  Assis  e  seu  gran¬ 
de  discípulo. 

Usava  disciplinas  e  cilicios 
c  também  cruzes  de  feiro  so¬ 
bre  o  corpo,  macerando-se  du- 
ramente. 

Devoto  da  Paixão  dc  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo,  passrru  a 
chamar-se,  em  religião,  João 
José  da  Cruz. 

Vivia  mergulhado  na  oração 
c  cm  prolongados  êxtases. 

Não  possuindo  a  ciência  teo¬ 
lógica,  só  por  obediência  pôde 
ser  ordenado,  recebendo  então, 


infusa,  a  teologia  mora],  ao 
que  sc  diz. 

Construiu  um  .  eremitério, 
carregando  êlc  próprio  ns  pe-i 
dras  nos  ombros  que  sangra¬ 
vam. 

Nomeado  superior  dn  pru- 
vincia  de  Nápoles,  sua  humil¬ 
dade  íé-lo  domitir-so  dd  car¬ 
go. 

.  Mas  por  obediência  teve  dc 
submeter-se,  sofrendo  então  as 
maiores  calúnias,  ultraje  c 
afrontas,  que  suportou  rcslg- 
nndamente. 

Teve  o  dom  dos  milagres  c 
predisse  a  sua  doença  e  moric. 
que  se  realizaram  como  disse¬ 
ra.  Faleceu  cm  1734,  contandd 
mais  de  oitenta  anos. 


Glória  Fontana 


Cinè^rdfistas 
italianos 
em  Tuim 


(1LÓRIA  FONTANA,  a  em¬ 
pregada-  que,  numa  ma¬ 
nhã  de  julho  de  1956.  assas¬ 
sinou  a  tiros  dc  pistola  o  pa¬ 
trão.  Aldo  ítalo  Lupo.  nos 
escritórios  da  sociedade  na 
qual  desompeunava  as  fun¬ 
ções  da  secretária,  enfrentou 
a  Còrte  de  Justiça,  de  Roma, 
para  responder  pelo  crime 
de  homicídio  pretnedilado. 

As  vésperas  do  julgamen¬ 
to  não  sc  previam  golpes  de 
cena;  nem  mesmo  testemu¬ 
nhos  clamorosos.  Glória  Fon¬ 
tana  Tni  considerada  portado¬ 
ra  do  certo  desequilíbrio  men¬ 
tal.  o  que  poderia  explicar 
muita  coisa.  A  sua  história, 
porém,  chegou  a  comover  até 
mesmo  o  juiz.  que  decidiu  en¬ 
viar  novamente  a  sentença  a 
Juízo!  "crime  do  desespêro’’  é, 
em  verdade,  n  definição  que 
se  lè  nas  entrelinhas  do  do¬ 
cumento  no  qual  sc  pode  ter 
um  resumo  imparcial  da  vida 
de  Glória,  desde  os  primeiros 
desenganos  até  ao  drama  final, 
eos  disparos  que  abateram  o 
homem  que  personificava  n 
sua  derrota  sentimental  defi¬ 
nitiva,  a  sua  Incapacidade  de 
Sc  fazer  amar. 

Foram  seis  os  disparos  dc 
pistola  que,  ás  9.10  do  dia  17 
dc  julho  dc  1956.  puseram 
tòrmo  á  louca  paixão  de  Gló¬ 
ria.  Três  projéteis  atingiram 
Aldo  Lupo  no  peito,  nos  qua¬ 
dris  c  numa  perna:  a  vitima 
caiu  entre  a  mesa  de  traba¬ 
lho  e  a  máquina  de  escrever; 
o  fone  ficou  pendurado,  reco¬ 
lhendo  os  últimos  estertores 
do  agonizante. 

Glória  saiu  correndo  da 
peca,  embarcou,  aturdida,  no 
seu  autqmóvel  e  dirigiu-se  a 
Frcgeno,  na  "vila”  da  sua  me¬ 
lhor  amiga.  Liliana  Bianclnl. 
onde  n  Polícia  foi  detê-la 
pouco  mais  tarde. 

O  TELEFONEMA  FATAL 

O  primeiro  interrogatório 
da  secretária  assassina  foi  fei¬ 
to  pela  amiga. 

—  Que  aconteceu?  Fala,  em 
nomo  do  Deus. 

Glóiln  comprimiu  as  frontes 
com  ns  mãos. 

—  Disparei  contra  Aldo  -- 
respondeu  —  Cinco,  seis  tiros, 
não  sei.  Depois,  fugi.  Mi¬ 
nha  mãe  já  sabe.  Telefonel- 
lhc.  Antes  de  chamar  a  Po¬ 
licia.  vim  abraçar-tc.  reco¬ 
mendar  que  teu  marido  culclc 
de  minhn  mãe. 

O  produtor  cinematográfico. 
Dario  Snbntcllo,  marido  do 
Ltliana  Binnclni.  tomou  Gló¬ 
ria  pelo  braço.  Dominada  por 
tremor  convulso,  n  móça  mal 
podia  cxplicar-sc,  entre  os  so¬ 
luços. 

--  Esta  noite  Aldo  telefo¬ 
nou-me,  pelas  duas  ou  três 
horas,  para  confirmar  que  cu 
mc  pooia  considerar,  despedi¬ 
ria;  grilou-me  que  eu  lhe  saís¬ 
se  da  frente.  Pedi-lhe  que  não 
mc  arruinasse,  lembrei-lhe 
mie  êlc  próprio  fizera  ques¬ 
tão  de  me  ter  no  escritório. 
Sou  uma  infeliz;  conheces  tó¬ 
da  a  história.  Liliana,  r  clt  • 
ves  contá-la.  cxollcnr  tudo, 
prometes,  não  é? 

Liliana.  Biancini  e  Dario Sa- 
batPllò.  que  conheciam  real¬ 
mente  quase  tóda  a  aventura 
dc  Glória,  foram,  para  o  juiz 


TÚNIS  — '  Encontram-se 
em  Túnfs  Folco  Quillci.  Elio 
Seardamaglia,  Jacopo  Simo- 
netti,  Toni  Sccchl  e  Piero 
LazzarI,  para  r.  rodagem  do 
filme  "Tuareg”.  Em  seguida 
rumarão  pnra  o  sul  da  Tuní¬ 
sia  onde  serão  rodados  os  ex¬ 
teriores.  O  filme,  produzido 
pela  Pancuropa,  scra  feito  em 
"Tecnicoior"  c  cinemascope. 


"Deus  desceu  à  terra 
por  melo  de  Maria  para 
que  os  homens  se  elevas¬ 
sem  da  terra  ftó  céu  por 
Ela.” 

S.  Pedro  Damiáo 
SANTOS  DE  HOJE 
Jono-José,  Focas,  Gerásimn, 
Virgílio,  Euzébio,  Tcófilo,  Pul- 
quérla. 


“Hei  de  lutar  a  vida 
inteira  para  reaver 
meu 


■■L .  .....  .  com  cia.  es¬ 
crevi-lhe,  p(cdindo-lhe  que 
viesse  cncontrar-se  comigo,  em 
Nápoles. 

Ela,  porém,  tomou  um  avião 
pera  Lisboa,  onde  o  navio  fa¬ 
zia  escala.  Subiu  a  bordo,  pro¬ 
curou-me  e,  percebendo  que 
naquele  momonlo  o  pequeno 
estava  aos  cuidados  dc  dm 
criado,  tomou-o  das  mios  riê$- 
te  c  fugiu.  Por  um  feliz  «aca¬ 
so,  logrei  alcançá-la  e  tentei 
íalar-ihê  com  calma.  Mary  dei¬ 
xou-se  convencer  c  seguimos 
juntos  para  Nápoles. 


O  Socialismo  (religioso 


que  te  falta  é  uma  boa  moça 
que  te  faça  companhia.  Vem 
comigo;  verás  que  teremos 
sorte.  ! 

O  amigo  acompanhou-me  a 
um  salão  de  baile,  próximo  à 
minha  residência;  tão  logo  en¬ 
trei,  notei  uma  linda  móça  de 
cebclos  ruivos.  Apoiava-se  à 
parede,  e  ninguém  a  convida¬ 
ra  a  dançar.  Criei  coragem  e 
aproximei-me  para  a  convidar. 


lestra.  Quando  Shaúr  dieta 
quando  to  encontrava  ti  beira 
aubllme  ou  do  trágico,  um  dc 
nlo  lhe  aoprava  uma  placta  e  i 
la  por  água  abaixo,  eítou  c 
de  que  nâo  dizia  a  rerdadr.  O 
çn  dominante  do  gênio  de  S 
era  uma  grande  piedade  peloa 
mena,  uma  grande  pena  diante  dn 
deeperdlclo  d*  Fôrça  Vital.  Nlo 
era  o  demônio  que  lhe  aoprava  a 
piada  era  um  anjo  que  lhe  dltla; 
"Náo  faça  aatrer  auat  pcrionagena, 
Shaw.  Já  náo  baila  o  que  aa  prs- 
aoai  aofrem  n»  vida?"  Vejam  “San¬ 
ta  Joana":  náo  é  que  Shaw  con- 
legulu  fazer  uma  «picle  de  co¬ 
média  oôbre  ela.  comédia  repaesa- 
da  de  ternura  e  de  um  grande 
cuidado  para  que  Joana,  aem  per¬ 
der  aua  corôa  de  mártir,  .lofrca- 
o  menoa  poaMvel?  Tive  a  «orle. 
outro  dia  em  Londres,  de  ver 
"Santa  Joana  “  nn  Old  Vlc.  Nlo 
era  uma  produçáo  de  claaie  excep¬ 
cional.  Joana  foi  bem  repreeeniada 
por  Barbara  Jefrord,  maa  Infeliz- 
mente  fatiara  bastante  á  atriz  o 
phyilqne  du  rôle.  De  qualquer  for¬ 
ma.  porém,  fot  um  eapetéculo  «e- 
ttitatório  e  a  prosa  de  Shaw  eata- 
v«  Impecavelmente  falade.  Pude 
«sjlm  reler  lo  eivo  a  péça  encan¬ 
tadora  t  nem  consegui  me  abor¬ 
recer  com  o  Shaw  panfletário  que 
comete,  na  longa  conversa  entre 
Warwlck  e  Cauchon.  «té  o  crime 
de  voluntários  anacronismos,  quan. 
do  oa  dnja,  em  pleno  século  IS,  fa¬ 
lam  em  ••proteatantlamo”  e  “nacio¬ 
nalismo"  e  argumentam  como  um 
Inglês  e  um  francês  de  500  anoa 
depois.  A  peça  tem  um  tal  Rlait 
Vital  que  tudo  >e  lhe  perdoa.  O* 
ditos  espirituosos  da  Pucelle,  nâo 
esqueçamos,  alo  plenamente  au¬ 
torizados  petos  térmos  do  ripantn- 
so  procfiau  preservado  desde  «quê- 


(Continuação  dn  8.*  págii 
do  l.°  Caderno 


que.  que  me  vl  livre  do  corpo",  enrp» 

a  do  que  al  fica  definido  por  Shaw  to- 

emfl-  mo  uma  espécia  de  áncbr»  que, 
tudo  enquanto  morde  a  terra,  nos  se* 
certo  pnra  do  céu.  F.  para  detlntllvamen- 
i  ira-  te  tilar  de  nôa  t  riête  mesmo, 
Shaw  Shaw.  a  idéia  de  que  Santa  Joana 
i  hn-  sofreu  muito  quando  incinerava  o 
corpo  Intacto  para  libertar  o  espi¬ 
rito,  ête  a  faz  prosseguir,  como 
uma  ama-aêca,  na  reipoeta  «o  rei. 
Ela  acrescenta: 

Joana:  Mas  nto  vá  vocé  agora 
brincar  com  fogo  penaando  que 
nlo  dol. 

EU  a  piada  segredada  pelo  anjo 
para  Impedir  que  Shaw  rala  nn 
verdadeira  tragédia. 

Oa  ourlntea  hln  de  me  perdoar 
ae  vieram  aqui  ouvir  falar  nn  Bo- 
c-ialUmn  de  Shaw  e  que  pouco  te¬ 
clo  ouvido  falar  nêle.  Sem  a  re¬ 
ligião  de  Shaw  seu  snclalttmo  nSo 
existe  ou  é  da  uma  variedade  ba¬ 
nal  e  ji  caduraiite.  Ku  procurei 
aqui.  como  Warwlck  e  Cauchon. 
queima:  o  seu  Soclalumo  para  que 


que  cu  vlvl  de  quadros  e  tnúilca. 
ópera  e  flcçâo  e  asilm  «alvei-me 
da  eeduçáo  até  os  29  anos,  quando 
uma  viúva  empreendedora,  aluna 
de  minha  mâe.  apelou  com  êilto 
para  a  minha  curiosidade,  Se  vocé 
quiser  saber  como  foi,  leia  "O  Fler- 
tisu"  e  a  ponha  no  elenco  como 
Júlla  e  eu  como  Cliarteris.  Eu  sou 
na  verdade  um  flerliata  nato.  ti¬ 
po  que  você  nâo  compreende,  Sou 
do  verdadeiro  tipo  shakespcarca- 
no:  compreendo  tudo  e  todos  o 
nâo  sou  ninguém  e  nada,  Seu 
O.B.5.". 

Nosso  obcecado  Frank  Harrli 
calcula  que  Shaw  tenha  tido  umas 
sela  aventuras,  depois  de  rompida 
a  castidade  de  29  anos,  antes  de  se 
casar  com  aquela  que  foi  aua  com¬ 
panheira  até  o  ano  de  1B43.  quan¬ 
do  Shaw  a  levou  ao  crematório 
■  de  Oolder's  Orccn.  onde  fêz.  to¬ 
car  no  órgão  o  ''Largo"  de  Haen- 
del,  Shaw  era  multo  discreto  para 
que  ae  possa  dizer  com  segu-ança 
quem  foram  aeus  "casos".  Maa  a 
Idéia  que  dèle  fazia  a  atriz  Mrs'. 
Fatrick  Campbell.  que  foi  pelo 
menos  grande  amiga  tua,  leni  teu 
algo  de  revelador.  Alguém,  troçan¬ 
do  do  vegetarianismo  de  Shaw,  dis¬ 
se  a  Mrs.  Campbell:  "Vamos  dar- 
lhe  um  bife  e  ver  qual  aerá  o 
efeito".  E  ela  replicou:  "Nâo  faça 
Imo  por  favor:  èle  Já  é  um  perigo 


OS  DIAS  FELIZES 


A  ÚLTIMA  TENTATIVA 


Ela  oiliou-me  sorriu  e  acoi¬ 
tou  o  meu  cunvite,  Começáva- 
■- mos  a  rodar  pela  sala  e  eu 
senti  qualquer  coisa  que  me 
despertava  o  coração.  Disse- 
lhe  o  meu  nome  c.  valendo- 
me  das  poucas  palavras,  dc  in¬ 
glês  que  sabia  então,  pergun¬ 
tei  o  dela:  chamava-se  Mary 
Walsh  c  vivia  com  ns  pais, 
emigrados  na  Austrália. 

Tornamos  a  ver-nos  no  dia 
seguinte,  na  outra  noite,  um 
dia  após  outro,  até  que  «resol¬ 
vemos  casar-nos.  Fui  enlâo  fa¬ 
iar  aos  seus  pais  c  élcs  me 
abençoaram,  chamando-me  do 
filho. 

Arranjei  umR  casinha  ao  al¬ 
cance  das  minhas  possibilida¬ 
des  e,  quatro  meses  depois  do 
primeiro  baile,  casei-me  com 
Mary. 

Sinto  lágrimas  nus  olhos,  ao 
lembrar  a  felicidade  que  aben¬ 
çoou  a  nossa  casa,  logo  apôs 
as  núpcias.  Mary  era  um  an¬ 
jo;  sempre  risonha,  aempre 
gentil,  desvelandn-sc  cm  cui* 
nados.  Quase  esquecí  Nápoles, 
tal  era  a  minha  felicidade,  e 
quando  minha  esposa  deu  n 
luz  a  Alfredo  lulgucl  haver  al¬ 
cançado  o  céu. 

De  súbito,  o  caráter  de  Ma¬ 
ry  mudou;  cia  passou  a  tra¬ 
tar-mo  asperamente,  a  esque¬ 
cer-me.  para  se  dedicar  intei- 
ramente  ao  menino.  Eu  tam¬ 
bém  o  adorava,  o  meu  Aifrc- 
do;  todavia,  amava  também 
minha  ospôsa  e  não  consegui 
compreender  a  sua  transfor¬ 
mação.  Certa  manhã,  queixei- 
me;  cln  náo  respondeu.  À  noi¬ 
te,  porém,  voltando  do  traba¬ 
lho.  encontrei  a  easa  vazia. 

No  dia  seguinte,  fui  bater  â 
porta  dos  sogros,  suplicando 
que  me  deixasjcm  ao  menos 
ver  meu  filho;  isso  também 
mc  foi  negado  Como  louco, 
voltei  todos  os  dias-  àqvcia 
porta  e  sempre  fui  repelido. 


Ficamos  cm  casa  dc  meus 
pais  durante  três  semanas. 
Depois,  dc  súbito,  Mary  !or- 
itou  a  fugir.  Alcancci-a  outra 
vez,  quando  embarcava  com 
destino  a  Malta,  tornei  a  to¬ 
mar-lhe  a  criança.  Uma  se¬ 
mana  mais  tarde,  Mary  regres¬ 
sou,  chorando,  demonstrando 
arrependimento,  jurando  que 
não  tornaria  a  tentar  a  fuga  c 
anndo-mc,  como  garantia,  o 
próprio  passaporte. 

Andei  mal  uando-Ihe  credi¬ 
to}  dias  antes  do  Natal  eia 
fugiu  mais  uma  vez,  para  a 
Inglaterra,  levando  consigo 


nitra  Joana, 


combatvr  »m  têrmi 
Evangelho  êicuro  ( 
riov  ionreo. 

Só  tapero  como  i 
também  nlo  tenha 
um  grande  sofrlmet 
parável  Oeorge  Ber 


Pnaqunle  SnntowutMo 
"lião  posso  ir  à  Auslrálin  a 
nado  para  buscar  meu  li- 
lho"  —  dizia  desesperadamen- 
tc  Pascoal  Santonastaso,  exi¬ 
bindo,  emocionado,  a  fotogra¬ 
fia  dc  um  menino  de  três  anos, 
aproximadamente.  Eis  a  crian¬ 
ça  que  minha  espósa  raplou. 
t.  meu  filho,  é  o  meu  Alfredo. 
O  meu  retrato  vivo:  e  foi-me 
roubado  outra  vez.  Afé  à  Aus¬ 
trália,  levaram  o  meu,  filno  e 
cu  mc  encontro  aqui,  em  Lon¬ 
dres,  sem  dinhuiio,  porque  nos 
úlllmos  dois  anos  mc  arruina¬ 
ram.  Sim,  senhores;  arruma¬ 
ram-me  completamcntc.  Jâ 
gastei  três  milhões  para  se¬ 
guir  o  rastro  de  meu  filho  dc 
uma  a  outra  pxtremidade  do 
mundo;  e  agora  que  o  rapta¬ 
ram  outra  vez.  não  possuo  um 
vintém.  No  cmar.to,  hei  de  al¬ 
cançá-lo  mesmo  pa  Austrália. 
Vou  trabalhar,  passarei  fome, 
privar-mc-el  de  tudo;  mostra¬ 
rei.  porém,  quem  é  Pascoal 
Santonastaso.” 

A  narração  de  Santonastaso 
torna-se  um  tanto  incoerente, 
tal  é  o  desespêro  que  o  domi¬ 
na;  aos  poucos,  porém,  éle  sc 
acalma  c  descreve  a  dramáti¬ 
ca  aventura  de  que  é  protago¬ 
nista,  ao  lado  da  espósa  e  do 
filho. 

—  Sou  de  Nápoles  —  come¬ 
ça  Pascoal  Santonastaso  —  Em 
dado  momento,  náo  me  senti 
bem  em  Nápoles  e  resolvi  em.t- 
grar  para  a  Austrália  onde, 
segundo  ouvira  dizer,  havia 
t-ossibilulade  de  enriquecer. 
Há  cérca  dc  três  anos,  che¬ 
guei  a  Stdncy.  Sentia  uma 
saudade  icveo-rível  da  minha 
terra:  encontrei  Jogo  aiguns 
patrícios,  comecei  a  ganhar  re¬ 
gularmente  e  lnstalei-mc  pro- 
visórikmente  num  quar«.«  mn- 
biliado,  cm  casa  de  uma  fa¬ 
mília  honrada.  Ser.ha.  porém, 
que  me  faltava  o  lar.  a  cisa. 

Numa  noite  de  sábado,  um 
enlgo  veio  visitar-me  e  en- 
con I. -ou- me  tr.aí*  triste  do  qu» 
ce  ccsiume.  Convengmoi  uru 


Vendida 


cnntada  a  a 
ria  pagaria 
Aliás,  aa  ; 


no  Idalw 

NOVA  YuitK  —  I  ma  hUtárl- 
ca  e  longínqua  mina  rir  miro. 
nn  Idahn,  que  proriuiiti  7  mi¬ 
lhões  e  meln  de  dólare».  foi 
vendida  ao  leilán  por '3  500  dõ- 


quande 


entreviiiâ- 


neemárit 
ua.  Uma 


galeria 
e  per- 


Jhe  apareci; 
perguntou, 
Miguel  te  i 
"AchaU  enl 
nlo  tem  e< 


Candir 
rilho  dc 


quadro 


Kitual  no 


dizer? 


RAo  nKUNtnno  riiaw 


l,enta 

homem 


até  que  a  rua  cerraut  u  porias. 

Coiuegulia  que  ela  eorrliic  paia 
éle.  aómemt  para  éle.  «rm  que  os 
demais  treguevea  nolaucm.  sem 
que  o  perceberem  n  português 
gordo  e  calvo,  la  detrás  da  raixa 
tegltitradiira.  e  o  saiçszm  a*  cabe¬ 
leira  longa  e  unhas  pentudu. 

Hav:a  chegado  a  hora  de  tomar 
Mina  decisão.  Nao  podia  deixar 
que  ela  eontlnuawe  aoftendo  na¬ 
quele  ambiente,  entre  ladrões  as¬ 
saltante*.  mulheres  perdldaj,  nu- 
rnnhcIrM.  detotdelros. 

Ela  deveria  sentir  repugnância  — 
maior  do  que  seutita  por  éle.  na- 
QueJa  boite,  no  Havre  -  pela  rupi- 
des  do  dono  do  botequim,  cada  vet 


alhando- 


daquele  mo< 


quando 


atradt 


•Quem?  Eu?  Sou 


poli  queir 
frequenta' 


nlo  notava  que  é 
va  o  botequim  pai 
la,  hoias  seguidas? 


do  abai 
pondéoc 


prqorno  qne 
procura  ndc 


casso  filha  Eu  também  parti 
imediatamente:  não  conseguí 
encontrá-la.  Recorri  entào  â 
justiça  c  AlíreAc  foi  pôjto  sob 
a  tutela  de  um  Tribunal.  Em 
vão:  vim  a  saber  mais  tarde 
que  Mary  conseguira  evadlr- 
»e  mais  uma  vez.  encontran- 
du-.«e  em  viagem  para  a  Aus- 


Soclali 


■dquiria  u 
fspliradr. 


A  PRIMEIRA  FUGA 


Quando,  passado  um  ano  e 
por  interferência  dos  advoga¬ 
dos.  me  foi  permítide  ver  o 
garólo  por  duas  horas,  ãs 
quartas-feiras  <  aos  sábados, 
éie  nem  me  reconheceu.  Ha- 
v:»m-lhc  dado  até  mesmo  ouN 

^a  foi  a  góta  de  água  que  írz 
transbordar  o  va»c. 

Adquiri  as  passagens  as 
ocultai  e  embarquei  para  Ná¬ 
poles  com  o  menina.  Continua¬ 
va.  no  enianto  a  amar  Mary 
*  nlo  podia  convencer-me  rfe 
que  o  nosso  casamento  hou¬ 
vesse  realmente  chegado  «a 
fim;  na  et  per  inça  de  reiniciar 


idulclir  il« 


rrputaçio  d*  cln 
tr  malhou  p»! 
de  Ayot  St.  Uwr 


quando  petuje4< 


Mais  de  quarenta 
iómetros  num  ano  f< 
viajou  o  meu  íilho; 


auantn 


ido  do  munde 
-io  ajaim  met 
Pascoal  Santo 
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2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  do  Março  de  1900 


üpíH  » 


CiTAEMA 

A  CONDESSA  E  O  BANDOLEIRO 


CÂMERA  EM  T ÔDA  PARTE 


ínotíuas  em 
PRÊTO  E  BRANCO 

‘  Homaiioff  e  Juliclar 
ii  visla 


ENCONTRO  I n:  VEIUü 


SAUL  BASS:  ANATOMIA  DO  LETREIRO  IIEINRICH  JONEN  NA  TRILHA 
_  DE  BRASÍLIA 


(Da*  Wirlsliaiis  iu  Spcssurl) 

Diricria  di  iturt  JIo//mann  •  .Upumeiito  rfe  C.IL  Gulbrorf 
•"*  tuna  novela  ile  Ultlielm  Hnu //  •  Cetulrio  de  lleiiij  Puucki 
*  •  Uundier  Neumami  •  Folopra/fa  do  Frank  Reoll 

a  do  Fran*  Crollio  •  Intérpretes:  Llictolt»  Pulver,  Carloo 
m,  UunOior  Liulera,  Rurfolf  Vopnl,  Kal  rticher,  Ina  Pitiri, 
Lohiier,  liam  Clarln  —  Coiulfliilln  íilin,  Art  Filme. 


Shaw,  discípulo  do  diabo 

um^crrello^Ucípuio^o  dUbn'  “?*  ,ns1”'  «reacldo 

E  tomo  tido  dUcSSlo  «uc  w  taíAU?^2!fn,f  Vi*  pcla 

pr««  e  como  mtndu  0  ff«í-  Sn6..**1*  "> 

rlno.  dwe  Igualar  o  mestre  nu.  n,  c,ylano  ,,,M 

sss  SfSSij 

pulo  diabólico  *  “*  d  '  fou  tudo  *>uanto  Profundam» 

Dlahniir»  li  „  j®  a.mt»u.  contudo  Jamais  i 

aue  bom  rü  i  0  ,lodo.  d,*fipuln  dcr*°  «usar-lhe  do  Indlfcn 

Dtr,0b'í  |i'‘,'°  dcno,a  «ue  irm  *'•  nue  c  a  negação  total 
personalidade,  conscqtienle-  amor. 

HÍ>Cm..i’im-?St,,i?  próprl°-  Que  Sliavv  possuía  uma  maue 
**«  absorve  a  manha  "marga  de  amar.  Amava  pi 
H °ríüe  a  3rte.  *. ,r**  dentro  dc  avesso.  Julgou  na  sua  sai 
•I,  cm  Potencial.  Não  copla  o  Inquisição  intima  seus  idol 
*lm  l°ma-lhe  fôr-  «ua  mãe,  seu  pal,  a  Irlanda, 
íiLempreitadas  para  conJuRar.  Irlandeses,  u  Inglaterra,  os  I 
rom  as  suas  para  o  seu  voo  rlescs,  a  religião,  os  costum 
inaugural.  o  discípulo  autén-  seus  amliros,  Shakcspeare  c 
‘‘.co,  nunca  é  servil,  contudo  al  próprio. 
nabJI  e  absorvente  das  premis-  Aprendeu  com  o  mestre, 
■as  do  mestre  para  fortalecer  telúrico  das  paixões  human 
as  suas  próprias.  e  a  Importância  da  pureza  c 

.  !?w  í°‘  atento  aos  minlmos  sentimentos.  E  que  o  amor  .• 

detalhes  do  seu  mestre,  absnr-  ria  de  fato  tudo  aquilo  que 

veu-o  com  Intensidade  e  ter-  «“spera  dele,  se  os  amoro! 

nura  de  discípulo  que  se  sabia  soubessem  o  sentido  e  a  li 

lambem  mude  e  mestre  ama-  Porlàncla  do  amor.  Nunca  i 

" .•..°1f,*urlno  era-lhe  sa-  ser  divertiu  tanto  os  outr 

tlsfalorlo,  servia-lhe  a  con-  sondo  um  triste  sem  soluç 

tento.  Shaw  estava  encantado  oorno  õsse  Irlandês  brltânh 

consigo  mesmo  e  como  todo  Que  por  ter  o  pleno  conhc< 

bom  discípulo  (dlpra-se  de  pas-  mento  do  trevo  dc  quatro  f 

■a*em  que  ele  o  foi  cxcepclo-  lhas  *e  deu  ao  luxo  e  ao  praz 

nal)  apesar  do  modelo  servir-  <•«  viver  noventa  e  qual 

lhe,  teria  seu  corte  próprio  ao  anos.  Do  diabo,  aprendeu  1 

desenhar  seus  figurinos  Shaw  do.  até  a  arte  da  longevldad 

ae  Isso  sabia,  melhor  o  fêx.  E  sc  lhe  fósse  dado  viver  p 

Um  aprendiz  de  feiticeiro  ra  sempre,  inventaria  uma  e 

nlo  copla  feitiçarias,  contudo  P<-‘Cle  de  morte  para  preg 
•mplla  as  que  traz  no  coração  uma  peça  na  vida.  Sbaw  1 

com  as  do  feiticeiro.  Saber  ver,  um  perfeito  e  autêntico  disc 

ouvir  e  melhor  sentir,  é  função  P“l°  do  diabo.  O  diabo  c 

ae  um  aprendiz  de  qualidade.  Ibscn.  Hcnrlk  Ibsen. 
Exlravaganlemenle  emocional 


O  produlor  alemão,  lleimlch  Joilrr  mpoii- 
sável  par  “Stefanle"  «lã  na  trilha  da  Braillie, 
via  nio  de  Janeiro.  Aqui  vem  paia  Uatar  da  deu- 
lhas  de  produção  e  da  filmagem  de  •'Slcfjiilo  em 
Breillla"  que  6  uma  nova  acqUtncla  com  a  meam» 
o  trepidante  Sablne  Sirgrii  cujo  mala  iceenla  «u- 
ccMo  é  “Nenhum  Anjo  t  tâo  ruro"  (Keiu  Engcl 
1*1  ao  rein)  que  acabuu  dc  filmar  na  Ufa. 


<1  Teatro  nratllelro  «Ir  Comá- 
dia  anuncia  para  a  próxima  ler- 
ea-felra,  dia  S,  no  Teatro  Oln»»- 
tlro,  a  eitréla  da  comédia  de  Pe- 
ler  Uillnov  “Ramanoff  «  Julle- 
la'*,  IraducAo  qe  Renato  Alvlin  e 
SUrlo  da  Silva,  direçlo  «ir  Alber¬ 
to  IVAveru  com  cenárloa  de 
Mauro  Francetnl.  O  elenco:  Car- 
mlnlia  llrsndâo,  Terna  Raquel, 
Suzy  Arruda,  Amélia  Bltencouri, 
Frrgolenlo,  Francliro  liaplat, 
Paulo  Partilha,  Aglldo  Ribeiro, 
António  Ganzarolll,  Oacar  rcllpe, 
Franchco  fTioco.  Moaeyr  nerl- 


LOLLOBRIGIDA  MODIFICA 
A  DOUTRINA  DE  MONROE 


Lnnibrcln”  s  íii 


A  BOMBA  ALEMA  ( NICOLE  BADAL ) 
Ê  HOLANDESA 


Prcscn»  n  de  Aíouso 
Stuart 


Carlos  Thompson,  Lisclotte'  Pulver 

A  Comféivr  e  o  Handoletro  (Uas 
WlrUhaus  In  Bpeuart)  fa|  reali¬ 
zado  em  córca,  mai  a  cópia  em' 
exlblçSo  no  Rio  ó  em  prólo-e- 
branco.  Não  é  a  primeira  vez  — 
nem  aeri  também  a  uluma  —  quo 
bio  aconlece.  Ha  multo  tempo,  o 
eaoe  é  o  clima  em  que  o  cinema 
ae  encontra  mergulhado  no  Braatl. 

NSo  é  maia  novidade  para  nin¬ 
guém,  por  exemplo,  a  mutilação 
de  íUmea  Impoila  pelo*  oxlbtdu- 
rea  a  fim  de  atender  ia  necessida¬ 
des  do  horórto  convencional.  Ou 
aa  várias  modalidades  de  censuras 
extra-otlclalu  qut  agem  livro'  a 
arbitráriamente  em  nosso  pais, 

Afinal  da  contas,  diante  de  tudo 
laao,  a  tratitíormaçáo  do  colorido 
em  préto-e-branco  assume  as  ca- 
raetarlstlcaa  de  um  crime  de  se¬ 
gundo  grau. 

A  novela  de  Wllhetm  llauff, 
adaptada  á  tela  por  C.  H,  Gutbrod 
e  cenarlzAda  por  Heinz  Pauek. 

Lulseloile  Enderle  •  Gtmther  Neu- 
mann,  resultou  numa  uta  stm 
atrativoa  ató  mesmo  c°mo  alm- 
plea  passatempo,  A  velha  lristótia 
de  uma  condéssa  (Uselotte  Pul- 


que  cal  nas  mâos  de  um  bando¬ 
leiro  (Carloe  Trompson),  com 
quem,  apóa  as  perlpeclai  de  pra¬ 
xe,  vem  a  casar-se,  reapareço  nes¬ 
ta  comédia  romântica  sem  o  m«- 
nor  atnal  de  ImagtnaçSo.  A  lncur- 
»4o  aló  o  terreno  da  opereU,  gé¬ 
nero  dlílcll  de  aer  transportado 
para  o  cinema  com  íxlto,  náo  me¬ 
lhora  em  nada  o  nível  do  espeu- 
cujo.  Até  na  aequéneia  da  luta  na 
cahana,  onde  divertas  pessoaa  elo 
Jogada*  para  fora  como  boneco* 
—  ■  quando  a  fila  asaume  a  1*1- 
ção  de  um  desenho  animado  — ,  a 
sítuaçSo  ó  apresentada  quase  aim 
humor,  tsse  porém.  Uivei  aeja  o 
unlco  momento  do  filme  qut  foge 
A  rotina. 

O  diretor  Kurt  Hoffmtnn,  atual¬ 
mente  entre  ox  mal*  auvoa  do  ci¬ 
nema  d*  sua  terra,  nlo  ae  «for¬ 
çou  ou  náo  póde  contornar  o» 
obstáculos  da  lnexpreslva  trama. 
Seu  trabalho,  sem  inspiração,  náo 
tem  um  liutant*  de  brilho  sequer; 
em  certos  momentos,  a  narrativa 
*e  processa  em  ritmo  egceatlva- 
mente  arrastado,  O  diretor  Um. 
hem  nlo  se  preocupou  multo  com 
o  elenco  quo  atravessa  a  tram» 
dentro  de  auas  limlUçOes, 

Carlos  Thompson,  o  argentino  que 
andou  tentando  o  estrelato  em  Hol¬ 
lywood  tem  sucesso,  obteve  o  que 
desejava  na  Alemanha.  Já  atuou 
ao  lado  dc  Cablno  Slngen  em  Ste. 
Jonle  e  Romy  Schnetder  no  inta- 
ressante  Dh  Ilatbsarti  (A  Levia¬ 
na  Inocente)  e  continua  na  ordem 
do  dia,  filmando  aem  descanso, 
Mas  nem  a  experiência  nem  a  fa¬ 
ma  deu  a  Thompson  o  que  II* 
nunca  teve:  talento.  Llieloiia  Pul¬ 
ver,  vlsU  aOb  *  direçlo  do  fale. 
eido  Jacqucs  Becker  cm  Les  Au»*, 
lures  d'Arséne  Lupln  (Ae  Aven¬ 
turas  de  Arsèna  l.upin),  «urg* 
quase  apagada  e  parece  ató  que 
anestesiaram  o  seu  charme. 


Afonso  Stuart  é  um  veterano 
doa  nossos  palcos.  Velo  do  circo, 
tal  como  o  seu  sobrinho  Oscari- 
to,  fez  comédia  durante  multo 
tempo,  com  a  Companhia  Eva 
Todor  e  agora  etti  brilhando  na 
revlsu  de  J.  Mala  e  Max  Nunes, 
Vai  que  é  mole",  em  cena  no 
Carlos  Gomas,  ao  lido  de  Manuel 
Vieira,  Mareot  Morei.  Sllvana,  da 
cantora  Maria  da  Graça  ■  de  mui¬ 
tos  outros. 


LAURENCE  HARVEY  VIROU  MODA 


VAN  JAFA 


Cedo  radlcou-se  na  Inglaterça  a  em  Londrea  ga¬ 
nhou  renome  no  teatro  e  no  cinema.  Filmes  féi 
muitos  Inclusiva  uma  discutida  e  discutível  versáo 
de  "Romeu  e  Julleta”  de  Shakespeare  por  Renata 
Castellxnl.  Foi  Romeu  sem  ter  conseguido  tuperar 
o  saudoso  Leslle  Uowatd.  HolJywood  andou  namo¬ 
rando-o  de  tabela,  até  que  o  ano  passado  féi 
“Almas  lem  Lellâo"  (Rooms  at  the  top)  com  Slmonc 
Slgnorct  e  foi  um  Ueiia  nos  acuda.  Foi  finalmente 
descoberto  por  Hollywood  nessa  produçlo  Inglêsa 
distribuída  pela  Metro.  De  repente  virou  moda  e 
o*  contrato»  choveram.  Está  contratado  para  tris 
filmes  Já  programados.  Filma  em  Nova  York 
“Biitterfield  í"  çom  Elizabeth  Taylor,  em  seguida 
"The  Long  and  lhe  TalT',  logo  depol*  HKchcock 
convocou-o  para  "No  Bali  for  the  Judge-  com 


Sôbrc  “Marriage 
go  Rouml” 

A  comédia  de  Lcalle  Slevem, 
'•Marriage  g0  Round",  que  Odilon 
Azevedo  traduziu  com  o  apropria¬ 
do  Ululo  de  "O  Carrossel  do  Ca- 
samerlo",  é  representada,  na 
maioria  de  suas  cenas,  em  cima 
de  um  palco  giratório,  de  um 
verdadeiro  carrossel.  O  »lrsr  do 
carossel  Interfere  na  açáo  da  pe¬ 
ça  como  parte  integrante  da  mis 
cn-scine.  uma  idéia  original  de 
Zlembinskl  executada  com  per- 
íçlçáo  pelo  cenógrafo  Pamplona. 
No  «lenço  estáo:  Uura  Suarez, 
Odilon  Azevedo,  Silvia  Fernanda 
e  Francisco  Saraiva. 


rouca  gento  sabe  que  Nlcole  nadai,  conside¬ 
rada  a  réplica  atemá  da  Brlgltte  Bardot,  ó  da  Haia, 
consequentemente  nascida  holandesa.  Seu  filme  d» 
estréia  é  “Labirinto"  (Ubyrlnth  der  Leldenschaf- 
ten)  pela  mio  do  seu  descobridor  o  diretor  Rolf 
Thlele,  com  o  qual  Já  f(z  a  seu  segundo  filme  "O 
Aipante  Sublime”  (Der  Llebe  AugusUn),  ainda 
Inéditos  entre  nós  e  recém-lançados  em  Berlim 


ver)  noiva  de  um  fidiigo  idiota. 


Freud  antecipou  os  rumos  da  Psicoterapia 


WJENHUM  aspecto  da  vida 
’  humana  continuou  o  mes¬ 
mo  Jesdo  que  Sigmund 
Freud,  o  pai  da  Psicanálise, 
"perturbou  o  sono  do  mun¬ 
do",  O  gênio  de  Freud  aba¬ 
lou  u  tradição  de  séculos  nos 
campos  da  Medicina  e  das 
Ciênciai  Sociais,  da  Juris¬ 
prudência,  da  Educação  e  da 
Arte,  satisfazendo  a  maior 
vontade  do  hòmem:  a  de  se 
conhecer  a  sl  mesmo.  Como 


Bruecke,  em  Viena,  onde  mo¬ 
rou  desde  os  seis  anos,  quan¬ 
do  sua  família  ali  se  instalou, 
procedente  da  Morávia,  lugar 
dc  nascimento  .'.e  Freud 
(1856), 

Alguém  escreveu,  certa  vez, 
sôbre  o  mestre  de  Freud: 
“todos  que  trabalhassem  soh 
as  vistas  de  Bruecke  podiam 
interessar-se  sêbr-  os  campos 
mais  remotos  da  fisiologia, 
mns  nunca  esquecer-se  dos 
métodos  científicos”.  Dèste 
modo,  quando  Freud  foi  for¬ 
çada  a  abandonar  as  pesqui¬ 
sas,  devido  à  sua  mà  situa¬ 
ção  financeira,  começou  n  to¬ 
mar  lições  de  técnica  de!  la¬ 
boratório  com  Br  jcke.  Com 
seu  próprio  pensamento  con¬ 
dicionado  para  pensar  cm  tô- 
zinho,  desenvolveu  a  teoria  e 
das  as  coisas  com  uma  pre¬ 
cisão  cientifica,  tão  exata 
quanto  a  aplicada  om  seu 
trabalho  anterior,  Freud  co¬ 
meçou  a  investigar,  observar, 
examinar,  dedicando  sua  vida 
à  tentativa  de  explorar  a  na¬ 
tureza  íntima  do  homem. 

Naquela  época,  as  pertur¬ 
bações  nervosas  eram  consi¬ 
deradas  e  tratadas  como  as 
outras  doenças.  Mesmo  o 
grande  neurologista  J.M. 
Charcot,  com  quem  Freud  es¬ 
tudou  em  Paris  em  1885,  con¬ 
siderava  a  histeria  como  uma 
enfermidade  orgânica.  Ainda 
Charcot  foi  quem  libertou  a 
hipnoce  de  sua  aura  de  su¬ 
perstição  e  charlatanismo, 
tornando-n  uma  nrmn  positi¬ 
va  da  medicina.  Freud  tirou 
vantagem  dêsse  fato,  que 
trouxe  notável  avanço  no  tra- 
'-nc..'.o  da  histeria  e,  conse- 
qüentemcnte,  de  tôdas  as  ncu- 
rpses  humanas. 

Freud  obteve  melhor  com¬ 
preensão  sóbre  a  natureza 
real  da  histeria,  quando  estu 
dou  a  experiência  dc  um  mé¬ 
dico  vienense,  cujo  paciente 
ficou  curado,  ao  "reviver"  a 
origem  de  sua  perturbação 
através  da  hipnose.  Fasci¬ 
nado  pela  purificação  dos 
conflitos  emocionais  e  neuró¬ 
ticos  causada  pelo  método, 
Freud  finalmeatc  desenvol¬ 
veu  a  técnica  de  “livro  asso¬ 
ciação".  que  se  tornou  o  nú¬ 
cleo  da  Psicanálise,  quer 
no  estudo  e  no  tratamento 
dos  sintomas  psico-ncurótlcos, 
quer  na  exploração  dos  mis¬ 
térios  da  mente  humana. 

Nesri  viagem  inesperada, 
éle  descobriria  o  significado 
de  uma  influência  inconscien¬ 
te  e  opressiva  sóbre  a  mente 
consciente,  e  o  papel  decisi¬ 
vo  d"sempcnh  do  pela  re¬ 
pressão  dc  dísejos,  senti¬ 
mentos  hostis  p  mêdo  nos 
conflitos  que  separam  a  men¬ 
te  nessas  duas  “fronteiras 
psíquicas",  xsses  fatos  — 
dec.arou  Freud  —  são  es- 
tabclr eidos  em  tenra  idade 
nos  sentimentos  dc  conflito 
da  criança  cm  relação  a  seus 
pais,  formando  não  sòmenlc 
a  base  das  perturbações  men¬ 
tais.  aparecidas  mais  tarde, 
como  também  o  caráter  nor¬ 
mal  e  a  personalidade  do  in¬ 
divíduo. 

Como  é  o  destino  dos  gé¬ 
nios.  Freud  lío  encontrou 
aprovação  em  seus  estudos 
psicológico»  e  foi  ridiculari¬ 
zado.  Dez  anos  se  passaram 
desde  a  introdução  da  técni¬ 
ca  de  “livre  associação"  até 
que  Freud,  trabalhando  »*- 
a  prática  da  Psicanàlizc. 
Nessa  época,  publicou  alguns 
importantes  trabalhos  coroo, 
por  exemplo,  a  “Piicopatolo- 
cia  da  vida  diiriaV  e  a  “In¬ 
terpretação  dos  sonhos"  c 
realizou  leituras  e  d;*cvssà-j 
com  pequeno  grupo  dé  inte¬ 
ressados.  Sòmenlc  em  1903. 
com  a  realização  do  Congro - 
o  Internacional  de  Psicaná¬ 
lise.  foi  cau.ndialmcr.te  reco- 


O  Mambembe"  voltou  com  n  mesma  fórça  ao  palco  do 
Teatro  Copacabana,  caminhando  para  ns  200  representa¬ 
ções.  ,Na  foto,  uma  cena  da  burlcta  de  Arthur  Azevedo, 
vendo-se  Aido  do  Maio.  Yolanda  Cardoso,  Manuel  Pas¬ 
sos  c  Cavaca,  quo  também  brilham  ao  lado  dc  Fernanda 
Montencgro,  Scrgto  Rrito,  ítalo  Rossi,  Nnpolcão  Monlz 
Freire  e  outros. 


Novo  filme 
de  Marcei  Carne 

PARIS 


Divórcio  dc 


resultado  de  sua  monumen¬ 


tal  contribuição 


que  a  de  qualquer  outro  ho-, 
mem  —  houve  mais  progres¬ 
so  na  Psiquiatria  nos  últimos 
cmqüenta  anos  do  que  du¬ 
rante  os  séculos  anteriores. 

O  mundo  da  ciência  se 
achava  em  eslndo  de  fermen¬ 
tação,  em  fins  do  século  de¬ 
zenove,  quando  Freud  come¬ 
çou  sua  carreira  de  estudan¬ 
te.  Era  a  época  das  desco¬ 
bertas  de  Mendel  no  campo 
da  Hereditariedade,  dos  tra¬ 
balhos  de  Darwin  sôbrc  Ge¬ 
nética,  de  Fechner  sôbrc  Fí¬ 
sica  e,  talvez  o  mais  Impor¬ 
tante  dc  todos,  no  campo  da 
medicina,  com  as  contribui¬ 
ções  de  Lister  sôbre  a  cirur¬ 
gia  c  de  Pasteur  sôbre  a  teo¬ 
ria  dos  germes,  que  marcou 
época, 

N.nhuma  das  teorias  anti¬ 
gas  fugiu  à  análise  minucio¬ 
sa  por  essa  geraçao  de  cien¬ 
tistas.  cujo  exemplo  típico  foi 
o  eminente  fisiologista  Ernst 
Bruecke.  Seis  dos  melhores 
anos  da  vida  dc  Freud,  de 
1878  r  1882,  foram  passados 
no  Instituto  fisiológico  de 


HOLLYWOOD,  ó  -  Dest  Arnax  a 
Lucllta  Bali,  qut  em  certa  époc» 
foi  conaldenióo  o  caiai  mala  ftlls 
úe  Hollywood,  Informaram,  ontem, 
que  decidiram  dlvorclar-t»,  Luctt- 
lo  apreaentou  *  petlçáo  corres¬ 
pondente  anta  o  Superior  Tribu¬ 
nal  de  Santa  MAnlcn.  E  Dell  de¬ 
clarou  que  haviam  decidido  dlror- 
clar-ee  “porque  reeolveram,  apóa 
detida  cotuldemcio,  que  náo  po¬ 
diam  reaoleer  acua  problemas”, 
acrescentando  que  o  divórcio  aerá 
“amigável". 

Deel  continuará  à  frente  da  "De- 
allu  Producllona",  a  maior  em- 
ptí-sa  produtora  de  flúu  pera  a 
televIsJo  de  Hollywood,  t  Luellla 
continuará  tua  carreira  de  atriz, 

A  noticia  nlo  caueoil  aurprésa 
utRumi  cm  Hollywood.  O  caiai 
náo  ae  dava  bem  durante  oe  últi¬ 
mos  anos.  Luclile  e  Des!  contraí¬ 
ram  matrimónio  no  dia  30  d»  no¬ 
vembro  de  IMO  em  areenivlch, 
Connectlcut.  Tém  dolt  íllhoa. 
Deel,  quo  t  cubano,  começou  a 
trabalhar  nos  Estado*  Unldoa  lo- 
rando  tambor  em  uma  orquestra 
ilpica  cubana.  (UPI) 


Marcei  Cornó 
fará  um  novo  filme  sôbrc  jo¬ 
vens  —  “Terrain  vague’’  — 
porém  não  uma  scqUéncia  do 
leu  filmo  ‘“Des  trlchours”, 

Destp  feita,  trata-se  de  um 
argumento  com  fundo  social, 
relativo  a  jovens  que  vivem 
nas  imensas  casos  populares 
dos  arredores  parisienses.  Se¬ 
rão  apresentados  seus  proble¬ 
mas,  a  recíproca  ineomprecn- 
•no  entre  élcs  .•  os  pais,  falta 
de  afeto,  falta  de  tempo  para 
a  vida  em  família  ele... 

Para  o  seu  novo  filme,  Car¬ 
ne  procura  jovens  tle  15  a  18 
•nos,  inteiramente  desconhe¬ 
cidos. 


Evllásto  citará  â  frente  da  pró¬ 
xima  revista  do  Teatro  Jardel,  “O 
Itin  em  Strlp  Tease",  dividindo  o 
rtlrrlalo  com  Roslna  Rosa.  Es¬ 
tréia  anunciada  para  o  dia  17  po 
Teatro  Jardel,  como  a  nova  atra¬ 
ção  do  produtor  Gclsa  Doscoll. 


Espectador 
agredido  por 

Franco  CorelU  ir-  .  ,  1,  7 

Maquina  cardio-pulmonar 
permite  intervenção 
cirúrgica 


Nos  trinta  anos  seguintes, 
alé  sua  morte,  cm  1830,  Frcutí 
continuou  n  batalhar  cm  sun 
determinação  de , entender  a 
mente  humana  c  cada  doen¬ 
ça  que  a  afeta.  Após  a  1.» 
Guerra  Mundial,  quando  a 
Medicina  foi  forçada  a  reco¬ 
nhecer  o  valor  real  da  indu¬ 
ção  psicanalitica.  Freúd  foi 
consiJerado  como  um  dos 
maiores  homens  da  época. 

A  desucito  da  grandeza  de 
sua  contribuição,  Freud  foi 
talvez  o  primeiro  n  declarar 
que  os  pesquisadores  devem 
concentrar  seus  esforços  na 
pesquisa  dos  fatôres  orgâni¬ 
cos  e  físicos  quo  envolvem  as 
doenças  mentais.  "Enquanto 
os  falôres  orgânicos  forem 
inacessíveis,  a  «sicanálise 
deixará  muito  a  desejar”, 
disse  éle. 

Um  dos  resultados  da  con¬ 
tinua  pesquisa  sôbrc  os  íatò- 
res  físicos  nas  perturbações 
emocionais  e  mentais  foi  a 
descoberta  dc  novas  substân¬ 
cias  químicas,  muitas  das 
quais  se  mostraram  de  gran¬ 


de  ulilidadc  clinica.  Um 
dèsscs  exemplos  é  a  nialami- 
da,  que  provou  ser  baslante 
eficaz  e  segura  em  centenas 
do  testes  clínicos,  com  exce¬ 
lentes  resultados  numa  varie¬ 
dade  de  estados  depressivos  e 
outros  problemas  psiquiátri¬ 
cos.  Os  dentistas  observa¬ 
ram  que  a  iiialamida  cria 
uma  sensação  de  bem-estnr  e 
restituí  aos  pacientes  0  inte¬ 
resse  pela  vida,  além  de  me¬ 
lhorar  o  ânimo  e  reduzir  as 
sensações  de  fadiga  crônica, 
dcsencorajamonto  e  inadap¬ 
tação.  Êssc  resultado  se  de¬ 
ve  dc  algum  modo,  á  rccons- 
itucào  dos  importantes  neu- 
ro-hormónios  nos  tecidos  do 
cérebro  c  de  outras  partes  do 
corpo. 

O  dcsenvolvimcnlo  das  no¬ 
vas  substâncias  químicas  sus¬ 
tentam  a  profecia  de  Freud, 
.'cita  cm  1933,  de  que  "exis¬ 
tem  outros  íatòrcs,  os  fatôres 


trabalho  do  bioquímico  será 
de  encontrá-los,  e  esperamos 
que  a  parte  orgânica  seja 
descoberta  em‘  futuro  bem 


próximo" 


NÁPOLES  —  Durante  um 
Intervalo  dc  '"II  Trovatores", 
representado  ontem  à  noite 
em  estréia,  no  teatro  San  Car¬ 
io.  o  tenor  Franco  Corclll 

•  gredíu  um  espectador,  ctuo 
enquanto  o  público  aplaudiu, 
expressara  as  suas  npreclaçóes 
•penas  â  intérprete  feminina, 
Fedorn  Barbicri,  oue  desem¬ 
penhava  o  papet  tie  "Açuce¬ 
na", 

O  espectador  Mario  Improtn 
de  32  anos,  enquanto  os  dois 
protagonista.:  estavam  agrade¬ 
cendo  ao  público,  no  final  da 
1*  cena  do  2?  ato,  gritou  mais 
cte  uma  vez:  "Sozinha",  que¬ 
rendo  dizer  que  cln  descria 

•  prcscnta,'-s:c  sòzinha  no  palco 
para  os  aplausos.  O  tenor  Co- 
relll.  logo  que  cerraram  as 
cortinas,  ainda  com  o  traje 
que  Vestia  c  com  n  espada  no 
lado,  surgiu  numa  portinhola 
que  dá  para  o  palco  e  como 
um  raio  alcançou  a  terceira 
fila,  de  onde  partira  aquela 
voz.  Especificando  o  espccta» 
dor.  CorelU  o  esbofeteou. 


FÉRIAS  PRINCIPESCAS 


FLORENÇA  —  Durante 
uma  hora  o  doze  minutos  o 
cotação  c  os  pulmões  de  uma 
menina  do  5  tinos.  Rossella 
Moucci  de  Prato,  foram  subs¬ 
tituídas  por  *hma  máquina, 
no  correr  dc  uma  excepcio¬ 
nal  intervenção  cirúrgica  efe¬ 
tuada  pelo  professor  Munto- 
ni  no  Hospital  dc  "S  Gio- 
vannl  di  Üio"  cm  Florença. 

Rossella  Moucci,  fôrn  visi¬ 
taria  há  dois  meses  poy  um 
médico  do  hospital,  prof.  En* 
nio  Muntoni,  que  encontrou 
um  grave  defeito  no  coração 
ria  oriunça.  Era  um  defeito 
congénito,  que  provocava  a 
misiura  do  sangue  oxigenado 
contido  na  cavidade  esquerda 
rio  coração  (sangue  arterial) 
com  sangue  não  oxigenado 
contido  na  cavidade  direita 
(sangue  venoso). 

O  prof.  Muntoni  resolveu 
operar  a  crianca.  mas  fo|  ne- 
«xssário  aguardar,  poli  náo 
foi  fácil  cnconlrar  o  sangue 
que  se  adaptasse  ã  menina, 
nio  sòmente  como  identida¬ 
de  de  grupo,  mas  também  de 
subgrupos.  Já  há  dois  gr.oj 
ztiós.  o  prof.  Muntoni  havia 
efetuado  uma  intervenção 
análoga  com  o  auxilio  de  uma 
maquina  cardio- pulmonar. 
Nesse  entretempo,  a  Adminis¬ 
tração  do  hospital  providen¬ 
ciou  ã  remoção  de  quase  texto 
o  aparelhamcnii»  necessário 
pata  essa*  Inlcrvençôes.  e 
prfquirnt  uma  máquina  car- 
dio-pulmonar  mais  aperfei¬ 
çoada.  que  permite  uma  me¬ 
lhor  oxigenação  de  sangue  c 
um  período  mais  longo  do 
funcionamento  do  coração  e 
rto»  putmócv  O  aparclha- 


tem  o  conlròle  do  doente  sub¬ 
metido  a  operação,  como.  por 
exemplo,  o  elétro-enccfaió- 

§raf<L  e  um  aparelho  çhama- 
o  "Paccmakor”  que  assegura 
a  eslimulação  rítmica  do  co- 
raçao,  no  caco  de  vir  a  ccs- 
*ar  n  natural. 

Essa  prodigiosa  máquina 
cardio-pulmonar  permite  a 
oxigenação  do  sangue  por 
meio  dc  lâminas  de  aço  ino¬ 
xidável,  sóbre  rs  quais  corre 
um  subtil  véu  de  sangue  nu¬ 
ma  atmosfera  rica  de  oxigé¬ 
nio.  respeitando  dessa  forma 
a  integridade  dos  glóbulos 
vermelhos,  e,  por  conseguin¬ 
te,  permitindn  uma  prolon¬ 
gada  circulação  exlra-corpó- 
rca  com  o  minimo  de  perigo 
para  o  cnfêrmo;  de  muita  utí- 
! idade  ao  ensejo  de  interven¬ 
ções  para  corrigir  defeitos 
complicados  c  difíceis. 

A  intervenção  efetuada  pe¬ 
ia  prof.  Muntoni  no  tórax  da 
pequena  Rossella,  durou  uma 
nora  c  doze  minutos:  durante 
todo  êssc  tempo,  o  coração  e 
os  pulmões  dc  Rossella  foram 
«ubstituídfis  pela  máquina. 
Foi  fechada  um  grande  furo 
existente  entre  o  «trio  direi¬ 
to  e  o  esquerdo,  e  foi  recons¬ 
truída  a  rona  de  instalação 
das  duas  válvulas  (mitral  c 
trlcúspide). 

Terminada  a  operação,  a 
menina  acordou  e  chamou 
peia  mie.  A*  condições  da 
pequena  paciente  contiruam 
satisfatórias.  Seu  quarto  está 
situado  no  primeiro  andar  do 
h>v«pitai.  e  dois  médicos  nun¬ 
es  se  afastam  de  la.  A  res¬ 
piração  è  ajudada  pelo  oxi¬ 
génio. 

Para  a  intervenção  foram 
nn-essários  cérca  de  três  li¬ 
tro»  •  meie  de  sangue. 


Françoise  Sugan  tenta 
o  teatro 


PARIS,  3  —  Franco  Ué  Sagao 
estreará  amanhã,  dia  4.  sua 
primeira  peça  dramática,  lntt- 
tttuUda  "üm  Castelo  na  Sué- 

Aaa  24  anos,  a  Jovem  escri¬ 
tora  publicou  quatro  roman¬ 
ces.  que  somam  mau  de  doa 
milhões  de  exemplares,  sòmro- 
te  nas  edições  francesas.  Oi 
dot*  primeiro»  “Bom  dia.  TrU- 
teaa"  e  "Um  Certo  SonUo" 
íer*m  adaptados  para  o  cine¬ 
ma  e.  em  brrrt.  Anaíale  LH- 
tak  realuará  nm  fUma  *óüre 
o  quarto  "Vocé  Oosta  de 
Brahms?"  com  lazrid  Berg- 
msn  e  talvez  Yvrt  Moaund  tua» 
principal»  psp iu.  Há  dot»  ano», 
mnçoue  Sagan  exreveu  o  ar¬ 
gumento  de  um  baüet,  “A  en- 
.trevtsu  frustrada"  qu»  desper¬ 
tou  comentário*  apaisenados  e 
rtro^ntas.  “Um  Castelo  na 


é  sua  primeira  tentativa  tea- 
tnJ,  e  será  levada  á  cena  no 
teatro  do  Atelier.  André  Bar- 
sacq  será  o  seu  diretor  e  os 
cenários  ficaram  a  cargo  de 
Jacques  iXipont. 

“Um  Castelo  na  Suécia"  es- 
ptlcou  a  autora,  “é  uma  come¬ 
dia  dramática  na  qual  se  deba¬ 
tem  personagens  algo  louco*. 
Num  castelo  na  Suécia,  penti- 
rios  sob  a  neve,  vive  uma  estra¬ 
nha  família,  imbora  a  tcio 
*e  desenrole  em  naaarv  dia»,  u>- 
<Sa*  «  personagens  vestem  Ira- 
X*  antigos  para  astisíazer  a 
•  rióce  loucura"  de  um  défc*.  a 
chegada  de  um  jovem  visitante 
desatorá  o  drama". 

Oi  admlnutradores  de'  Sagan 
esperam  encontrar  va  sua  peça 
»  mesma  mescla  de  fini*n-_->  <- 
ternura  que  constitui  o  encanfo 
d»  iui  novtbu.  A  üiltma  pa¬ 
lavra.  em  breve,  dl-la-á*  se 
ctíUcee  e  s  púbü».  (IT». . 


ROMA  -  Encontra-sc  na 
capita!  italiana,  a  atriz  Dorot- 
mlniquc  Bosehero.  denomina¬ 
da  n.v  França  a  “nova  Silvia 
I.opci".  par.»  tdtcrprciar  um 
rape!  no  filme  Intitulado  “I 
fanclulli  dcl  West",  cuja  ro¬ 
dagem  teve  inicio  esta  vema- 
r  *.  sob  n  direção  dc  Giorgio 
Simonelh. 

Além  dc  Donvinique  Bo<- 
chcro.  participam  do  filme: 
Waiier  Chiari,  U'jo  To*iu.-.-!. 
Ivélcne  Chanrl  e  Edv  Vc.-jct. 


O  príncipe  Rainier  e  a 
tram-se  atualmente  cm 
esportes  de  inverno.  Ei 
rhes  Alberto  e  ( 


are  de  Msnaco  encon- 
Suíç»,  onde  pratiram 
t«*  com  oe  pequerrn- 
(Folo  F.  r.). 


■  issr  . 
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CARTÕES  DE  VISITA 


HONDA  DOS  CLUBES 


OAnNíino  tJI  d(  março  â  50 
d»  abril) 

Proflsslo:  ótimas  dlipn-lçõc» 
para  aprrlPlçuar  sim  crlaçôí»; 
ajuda  eMcas  em  caio  de  nem- 
aldade.  Afrlçáa:  AJ»  deliraria- 
mrnte  paia  reailiar  auaa  Irtlen- 
Côr».  Saúde:  perigo  de  InloiJra- 
f»o. 

TOURO  (Jl  de  abril  a  30  dt 


SAOITAKIO  (3J  de  nort/nbi 
a  31  do  dezembro) 
rrnfl»<áu:  Conrlua  *»u»  trabi 
llioa  em  curao  com  rapldea  pat 
rilapor  de  lempo  no  erntldo  d 


OPORTUNIDADES  DE  HOJE 


MIRANTE 


LUIZ  (àISMONDI 


POVEIROS  SE  ASSOCIAM  AOS 
FESTEJOS  DA  A.  A.  GRAJAO 

«Pin1!l^,’ll4íl70.íl*at'  “  l,*nrh0  Folrlòrlro  «a  Caia  do»  Pnvtl 
2  ,  "  f*'u'  át  •lUveriArlo  da  Aaiorlaçlo  AtUtlra  OraJ 
íêd.  I  5  íí‘m*  f"*  ”Bl5*  rola  rilreiorla.  náo 

ainda  pionio  deviria  ao  airaao  prororario  pelo  carnaval. 


Veta  nibelio  e  Vaiquluho, 
ato  noivo,  brincaram  mullo  térça- 
Mn-  «eira  «arda  no  Monte  Líbano.  Ela 

A.  de  vetUI  e  «le  dc  lurnmer. 

Perdoo-mo  a  Verlnha  ie  o  nomo 
por  da  fantasia  nlo  6  bem  éite.  mal 
i  que  com  o  progresso  do  carnaval 
•i  fantasiai  ao  tornaram  uma 
mearia  de  trajos  de  todoa  os  pat- 
«ea  e  de  todoa  oa  tempo»  que  a 
d.  Ampulheta  marcou  ató  hoje. 
Na  falia  de  uma  definição  da  fan- 
taala,  nói  procuramos  uma  aproxi¬ 
mação. 

•  Informa-nos  um  porta-voz  de 
Cabo  Frio  que  um  mintilro  de  E.»- 
tado  brincou  no  Clube  t)o  Canal 
sob  um  nomo  falso  e  de  máscara. 

•  Jael  França  carregando  ontem 
uma  peaada  mala  em  Copacabana. 
Iria  viajar  ou  é  a  bagagem  normal 
daa  tnbçgs  do  ballet  de  Sandra 
Dieken? 


elha  prudência 
nturai  perlgoia 
itrada.  gorla  c< 


te.  Afelçloi  Rememore 
momentos  r  mostre  ati 
dr.  Saude:  Mudança  di 
lar 


ANIYKKSiRIOS.  —  Al  JUI 
rio;  nas  iri  preciso  fa«i 
sua  felicidade  senllintnt; 


■  .  iticoRNIo  ( 3]  de  dezem¬ 
bro  a  30  de  Janeiro)  ' 

rmriMdo:  Aproveite  um  jiouro 
de  folga  para  pôr  aeus  negrictoa 
em  ordrtn  e  roiulderar  a  Soll- 
raçlo  de  novoa  método*.  Afel- 
do:  As  aiandes  amiúde.»  ego 
tndesüutlvels.  Baúdi:  Pé»  maia 
aenilvets. 


Profisalo:  Soluçlo  equitativa  da 
seua  problemas  Ilnanoelrosj  pro¬ 
cure  um  bom  equilíbrio  que  lhe 
permitirá  faier  face  a  («des  "» 
obrigações,  Afslçlo:  Cuidado 
rom  os  conrUtos  '  de  oarájer. 
Sadí*:  Garganta  a  cuidar. 

□CMEOS  (31  d«  maio  a  SI  na 
Junho) 


no»  dt  anlemlo  que  n»  último  sábado  de  mal 
e  aeu  balis  dt  gala,  contando  rom  uma  su 
no»  autorizados  a  divulgar.  No  dia  11  do  coi 
peça  “LoUrla”,  tomo  paris  da  programaçlo. 


Comlatfio  Julgadora:  Nelson  Jur- 
ge  (preildente),  Mário  Sampaio 
Vieira  (A.  A.  Grajau),  Joaquim 
F.  de  Barros  (CCIP),  Nllton  Aa- 
merl  (Milionários  do  Pilares), 
Waller  Rlzzo  (Olaria  A.  C.l,  Au- 
guato  Ribeiro  de  Araújo  (Casa  da 
VII»),  Armando  Fernandes  (Rlver 
F.  C.),  Jandlra  Pereira  (A.  M. 
A.  R.),  António  Andrade  (A.  A. 
Vila  Iiibel),  Alberto  de  Souza  e 
Silva  (Social  Ramos  Clube)  c  An¬ 
tônio  B.  Antunes  (Vitória  T.  C.), 
Locuçlo  a  cargo  de  Sylvlo  Men- 


NA1CIMFNTUS: 
d»  se  Inlerrazar  pi 


ASSISTÊNCIA  NVMA  CASA  .WSA 


IXAO  (33 
agôstol 


BALANÇA  (33 
dt  outubro) 


AQUARIO  (31  dt  Janeiro  a  10 
dt  fevereiro) 


Profluáo:  Náo  UH  fallarâo 

Ttcurana;  aproveite  para  tirar 
o  melhor  proveito  daa  clrcuns- 
tindzj.  Afslçlo:  Contacto»  ca¬ 
lorosos  podendo  aer  a  base  da 
uma  fclloldade  durável,  gaúdt: 
Evito  oa  contágios. 

VIRGEM  (34  de  agôilo  a  33  de 
setembro) 

prafiatlo:  Tributário  de  acon¬ 
tecimentos,  cumpre-lhe  procurar 
superá-los  para  orientar-ae  num 
caminho  mau  vantajoso.  Afel- 
çánt  Prova  dos  bons  sentimento» 
que  lhes  aâo  dedicados,  gaúde: 
Faça  exercidos  respiratório». 


Proflsslo:  Otlmu  dia  para  de«- 
locamenloa,  ativldtdei  aentimen- 
tila  ou  artlslloaa  e  para  tentar 
um  enaalo  ou  uma  aventure  au¬ 
daciosa.  Afelçlo:  A  felicidade 
poderá  desabrochar  durante 
uma  viagem,  gaúdt:  Nlo  io  fa¬ 
tigue  multo. 

CARANGDCJO  (23  de  Junho  a 
33  de  Julho) 

rqnflMlo:  Óttámaa  dUjwatÇôes 
de  espirito  para  tratar  de  todoa 
o»  aeu»  problemas.  Afeição:  Nlo 
creia  cm  tudo.  saúde:  Proteja 
aeua  brônquios. 


Profltsio:  Sr ii»  projeto»  aerSo 
fácilmenta  realuados,  at  fói  m- 
llcltada  a  ajuda  de  seu»  amigos; 
sobretudo,  «quflei  de  Gtmrn»  e 
Aquário.  Afeição:  Bana  contac¬ 
to»  rom  kentlmrntna  elevado»  e 
compreensivos  .leúde:  Mudança 
de  ir  ulular, 

ESCORPIÃO  (24  dt  uUltihro  a 
*3  de  novembro) 

Proflsslo:  Beut  desejos  set.1» 
contrariados  (1»  dteano)  r  arrá 
preciso  contornar  o  obstáculo; 
avlte,  sobretudo,  encolerizar-ie  c 
reaja  com  diplomacia.  Afrlcf.»: 
Sua  sugestáo  trará  aeus  frutos. 
Saúde:  perigo  de  acidente. 


Proflsslo:  Perigo  para  o  1*  de¬ 
cano;  nlo  ceda  au.»  Impulsos,  e 
raciocine  sôbre  seua  problema». 
Afelçlo:  Fellzr»  clrcunaUuclaa 
favorecerão  uma  reaproxlmaçlo. 
Saúdíl  Tornozelos  temíveis.  f 

PEIXES  (20  de  fevereiro  Jt.  20 
de  março) 


orginixou  a  festa,  entregando  A 
responsabilidade  do  pintor  Oscar 
Peixoto  a  decoração  da  aede  d» 
prestigiosa  agremiação  desportiva 
de  Bangu. 


CARNAVAL 

PÓSTUMO 

Para  cobrir  o  "deflcll"  do  car¬ 
naval,  mollvado  pelas  chuvas 
conitantei,  o.Audax  dc  Botafogo 
promoverá  hoje  mala  um  baile 
carnavalesco  exclualvamente  com 
músicas  do  passado;  titulo:  "Car¬ 
naval  da  Saudade". 


FrofUtúo:  Siga  o  projeto  ..que 
corresponde,  sobretudo,  ao»  atua 
sentimento*  »,  em  trgulda,  serio 
obtidas  ga  vantagens  esperada*. 
Afelçáo;  lloaj  dlaposIçOe»  a.seu 
rciptiio.  Saúde:  supero  au»  .ntr- 
vusldade  interna. 


Quatro  >nll  tórlo»  t  pessoas 
de  suas  famUlas  comemoraram  o 
advento  de  Momo,  havendo,  in¬ 
clusive,  um  baile  infantil,  no  do¬ 
mingo  gordo.  O  dlrctor-soclal. 
inlngo  gordo,  O  diretor-social,  Gll- 
Manoel  P.  de  Moura,  fizeram  tudo 
que  eslava  ao  aeu  alcance  para 
que  oa  íollGei  se  divertlaacm  e 
conlenlo. 


RUMEL1U8 


-wft)  Ub 
«tilUMS 
e  0TOBN3.  Ub 
ORDENS... 


Várloa  telefonemas  de  solidarie¬ 
dade  foram  atendido»  neste  clube, 
criticando  elementos  do  Juizado 
de  Menores  que  exorbitaram  dai 
tuu  íunçôei,  conforme  noticie¬ 
mos,  Em  multas  déles  as  cenas 
extravagante»  se  repetiram. 


SINFONIA 
GIGANTE  NO 
CLUBE  DO  CANAL  VILA  1SABEL 

Woma-no.  Eduardo  de  Almei-  cffi»  ASSAS 

í  cl  I  r'10?  carnavalejeo.  de  VJla  lJabcl.  cuJa  cerlmôn,a 

do  Clube  do  Canal  eitlveram  em  lcri  ...  .  A  vila 

m7».Pdo0Rlo0npred.°en^rl"H/H'  Und0  n0  íonC'êrt°  '°n>  * 

Uchftí  v*,'  «í  0  participação  dc  100  múilcoa  aob 

niw  Varando,  Mário  0  comando  da  batuta  do  maMtn) 

Llndembcrg.  Stelanlnl. 


HOJE:  SABATINA 
DO  CLUBE 
DA  PENEIRA 


Entre  aa  môça»  destacamos:  Tu  Ui 
Bertrand,  Já  manlfeaUndo  oa  sin¬ 
tomas  de  saciedade  de  publicidade 
e  aa  paulistas  Matina  e  Margot 
Ainarantç,  ambas  frequentadoras 
da  Hípica  e  do  Harmonia  de  São 
Paulo. 

Multo  gentil  o  "Ianque”  WitlUm 
Lee.  Helena  Maria  Murtlnho  paa- 
seando  por  Cabo  FHo. 


O  SENHOR  GANHfluT 
PU  Ai  St  Al  AN  A6  Df 
— vreRliw  Md  DfitR. 


MRABENS,  • 

SR.  8RIMSAU. 


tROORAMA 

'flNUKFMf.UAjlTE' 


O  Clube  da  Penelta  marcou 
para  hoje  A  nojte,  na  reíldêncla 
do  aócjo  Urano  de  Oliveira  Alves, 
tilo  na  Rua  Teixeira  de  Melo,  S3-A, 
np.  603,  um  sarau  animado  pelo 
"Maestro  Agulha". 


SERPENTINAS 
NO  BANGU  A.  C. 


Na  ocasião  serão  entregues  me¬ 
dalhas  aos  vencedores  do  toníclo 
de  tónli  de  mesa,  simples  e  dupla, 
que  couberam  respectivamente  ao 
sócio  Mário  Blatt  o  outra  vez 
Mário  Blatt  em  parceria  com  Lclla 
Nobre  de  Figueiredo. 


Caprichosa  ornamentação  rece¬ 
beu  o  salão  do  Bangu  Atlético 
Clube,  pari  os  4  dias  de  carnaval, 
Uma  comissão,  tendo  i  frente  o 
associado  Leopoldlno  B.  de  Lima, 


Mnrlcnc  Murad,  da  família  real  do  Monte  Líbano,  abre 
braços  para  Momo  na  têrça-fcira  gorda 

R  FTTFir1  A  CÃ  O  «“°  dc  W*!1'10  de  M  cltibcs  carloe 

v».ÍJ»  ^  ^  n"  n1111"1»  entldide*  d«  Z° 

F  n  virtude  de  ume  troca  de  no-  Norte.  O  Centro  de  Comércio 

mes  que  houve  na  apresentação  mdúatrJa  de  PJlarca  superlotou 
da»  vencedoras  no  concurao  de  ctlançM  (lproximída,nenle  j.( 
f.nla»las  do  Monte  Libeno,  a  d»s-  Uzaa)  „  lel>  „lnA]lo  que  t 
a  ílcação  que  aqui  retransmltlmo.  4.  tm  ,amanho  da  ddade. 
fica  sem  efeito.  Eis  a  relação  das  ik  üt  Ht 

y,ôíi*  ■*"«"  d(°  Eli  o  resultado  da  .érie  A  (5 

Império  de  Marlene  Paiva  a  mais  J  0  ,  ..Aran 

rlc»;  "Prlnccaa  do  Deserlo"  de  n««l"  da  A.M.A.R.,  vesUda  p 
Madalena  Santos  »  mala  original:  Tal|llIril  a,  Raln>  rnm  3„  pt,nl0 

e  finalmema  "Maria  Terc»»"  dc  .  2.»  lugar  -  "Madame  Buttcrtl 

Violeta  Botelho,  prérnlo  exlrn.  do  CCIPi  l)iada  por  Mara  Hegll 
da  Silva,  bleampeã  du  Centro. 

I  CONCURSO  3‘  ,u*,r  ~  "Mls*  Br“11”'  P 

r»7t  a-i  a  »vm  a  cfr  a  r»  Maria  da»  Graças.  do.Amf"'  •■t  F 

DE  FANTASIAS  ««boi  aubc. 

INFANTIS  DO  D.F . 

í.Jie  concurso,  oficializado  e  pa¬ 
trocinado  pelo  Departamento  de  Sé  lc  H  <ll  a  14  anos):  1.» 
Turlimo,  contou  a  participa-  "Aalro  Relu  por  Paulo  Cesar  C 


SABATINA  NA  MARÉ  VAZIA 


^^roeC» 


♦  O  CLUBE  LEBLQN  brilha  inlnterrup lamente  n»  sabatina 
retemperada  pela  orqueatra  do  Waldemar. 

♦  Também  á  ASSOCIAÇAO  DOS  SERVIDORES  CIVIS  mantém 
viva  a  tradição  do  aábado-dançante  no  Holel-Sltlo  Taquara,  orques¬ 
trado  por  Koelling. 

♦  Baile  da  Saudade  no  AUDAX'—  mala  um  fruto  (temporão) 
da  aua  entranhada  paixão  pela  folia. 

♦  O  VILA  ISABEL  pechorrentamenle  assistirá  "A  Montanha 
doa  Abutre*"  com  Kirlc  Douglas. 

♦  Magnatas  no  plano  cinematográfico:  "Santáo  e  Dalila". 


A  mingua  de  programa,  encerro  a  coluna  e  me  conservarei  "fora 
da  btrra”,  isto  é,  no  Hotel-SIllo  Taquara,  de  Pelrópolls.  onde  séret 
alvo  das  atenções  doa  bo.M  amlgoa  da  A  SERVIDORES  CIVIS. 


«  caía  t  o  CARRO 

fora*  venwposí  . 


Marlene  Dietrich,  atris  cinematográfica 


°  su  MAíseR  incdaabiu-me  oe  r 
52,Lyí?  PARROA,HANK...  POD 
DEIXAR  GUE  eu  FALO  COAA  O  HOMEM- 
O  SR.  AMES  B3TA  P  1 - - 


FAÇA  O  FAVOR  OE 
ENTRCCAR.  LHE 
>  ÉS  TE  CARTÃO- 


UM  tftNÜlO 


.  acertei. 
e>e  Nffo  euER 
VÊ  LOS.  E  NÃO  PRE- 
CISA  DESPERDIÇAR 
O  CAJ^TAt). 


flngrnní 


TENRO 

ouAse  ceitteza 
PE  OUE  NÃO  OS 
RECEBERA'. 


Ando  snmbnndo. 


A  boa  memória  dos  i 
aliada  à  paciência 
a  serviço  da  Justiça 


Marcello  Maatroianni ,  ator  cinematográjico 
ROMA  A  colação  de  tiiiua  subindo  no  mercado 
Marcello  Mastroianni  con-  internacional.  Depois  de 
»  ter  feito  o  papel  de  prota< 
Konlsla  Bo  filme  “La  dolce 
-  vila"  de  Fellinl,  e  no  "Be- 
;  lo  Antonio"  de  Bolognini 
a".  -  (dois  filmes  que 

miir1:-  ■  1  apresentados  no  festival 

f  1  dc  Cannes),  o  ator  recebeu 

k  v  l  muitas  ofertas  dos  produ- 

r1  i  fores  estrangeiros,  Deven- 

rU*  '  ■  lã  do  escolher  entre  Holly- 
L  y.--  ,v00d  e  Paris,  Mastroianni 

y  deu  preferência  à  Cidade 

Luz.  onde  interpretará  ao 
Modera  lo  cantabile".  sob  di 
vJflH.  .W  lado  de  Jeanne  Moreno. 

m&A . » .  MÊÊÊM  reçio  de  Petcr  Brook. 

Elvis  Presley  trabalhará 
numa  revista  de  Sinatra 


BONN  —  (Impregsões  da 
Alemanhii)  —  Eiiccrrou-se  a 
Biidiênt-ia;  o  público,  ns^fü- 
tcnuinhás,  os  advogados  váo 
■aindo  da  sala.  Só  o  juiz  per¬ 
manece  no  aeu  lugar.  Em  se¬ 
guida  levanta-se  cuidadosa¬ 
mente  e,  com  movimentos  he¬ 
sitantes.  procura  a  porta.  O 
Ju;r.  é  cego  como  mais  dc  cem 
Juizes  alemães  nas  mesmas 
condlçoes.  A  êstes  represen¬ 
tantes  da  Justiça  aplira-se  sob 
todos  os  sentidos  o  principia 
que  Julgam  sem  olhar  á  pes¬ 
soa.  Correspondem  pxatamen- 
tr  A  alegoria  da  Justiça  de 
olhos  vendados,  com  a  balan¬ 
ça  na  mão. 

A  memória  e  a  Imaginação 
a  base  do  trabalho  dos 
Juizes  cegos.  Distinguem-se 
pela  sua  paciência,  pela.  sua 
extraordinária  capacidade  de 
concentração.  A  cesar  de  não 
poderem  ler  os  processos,  de 
os  ouvirem  apenas,  decidem 
cada  ano  alguns  milhares  de 
pleitos  O  Estado  facilita-lhea 
o  trabalho,  pondo  uma  secrè- 
tãrla  «o  seu  serviço  exclusi¬ 
vo.  E’  com  •  sua  ajuda  que 
estudam  os  processos,  que  re- 
rorrem  a  comentários  que 
revista*  da  aua  es¬ 
pecialidade.  Algumas  obras 
i*,  íoram  publicada»  em  es- 


na  cerfeitamente  n  escrita 
Braille,  fazendo  nela  os  seus 
apontamento».  Dtsnóem  tnm- 
bem  de  miquiuas  dc  Cscrevcr 
do  sistema  Braille,  que  lhes 
facilitam  n  rorreapondència 
com  colegas  nas  mesmas  con¬ 
dições. 

Se  bem  que  na  distribuição 
dos  processos  le  tome  devida¬ 
mente  cm  consideração  n  fal¬ 
ta  da  visto,  vários  jul.-.cs  ce¬ 
gos  tém-Ae  distinguido  cm 
processos  de  divórcio  e  dc  su¬ 
cessão  extremamente  compli¬ 
cados. 

Limitou-se.  porém,  a  esfera 
de  ação  dos  jutzea  cega»,  ex¬ 
cluindo  os  processos  rrlmí- 
tial*.  A  mtloria  dos  julzes  ce¬ 
gas  perderam  a  vista  durante 
s  Primeira  c  a  Segunda  Guer¬ 
ra  Mundial.  Era  alguns  casos 
a  causa  foram  acidentes  mt 
doenças  da»  olhos  que  sc  fo¬ 
ram  agravando.  Alguns  jui¬ 
zes  começaram  a  edtudar  di- 
: eito  depois  d«  cegos.  Na  Uni¬ 
versidade  de  Hamburgo,  mtr 
exemplo,  via-se  nos  anos  do 
após-guerra  (TMObatemente 
um  estudante  cego,  acompa¬ 
nhado  de  uma  Jovem  que  se 
encarregava  de  faier  aoonU- 
mentoí,  de  lhe  ler  os  código», 
de  organizar  a  sua  biblioteca 
e  os  seu s  fichários.  Passou 
com  bons  multados  todos  os 
oxames  c  hoje  é  juiz  rei  Tri¬ 
bunal  de  Primeira  Ins:áre;x 
de  Hamburgo.  A  concentza- 


í  o  mutuo  eítâ'  mrro  f*rtío\ 
i  taaei  a  emoi  nM  nenoM/t .  1 
l  lmü  exie  ootAppt  O  seu  J 

5  bilram»  - 'E~vímBè#1 

•  l/Al 

i  APf?ewe*  ^ 


FORT  DlX.  Nova  Jcrtcx.  A 
—  Um  grande  avião  de  trans¬ 
porte  da  Fórca  Aérea  efetuou 
uma  aterragem  perfeita  rm 
meio  a  uma  copiosa  nevada, 
4s  7^0  horas  oe  ontem,  na 
Base  McGuire  da  Fòrça  Aé¬ 
rea. 

As  jovens  lançaram  alguns 
gritinhos  agudo*,  os  fotòc:.»* 
fos  explodiram  seus  ‘‘flash»", 
os  repvirieres  o  cercaram  e 
duas  esculturais  beldades  en¬ 
viadas  de  HoUjnraod  lhe  en¬ 
tregaram  um  telegrama  de 
boax-vindas  de  Franlc  Sinatr» 

O  herót  da  bora.  Hvis  P:es-, 
ter,  sargento  do  exército  dos 
Estados  Unidos,  recebeu  a  ma- 
rireataçio  com  tôda  a  caimA. 

.  Uoen  a  maioria  do»  outros 


rnm  o  sempre  porém  sem  o 
violão  com  que  cantava  as 
canções  de  Roclt  n'BoU  —  co¬ 
meçou  s  preencher  «s  forma¬ 
lidades  necessárias  para  que  o 
rxéreho  o  licencie,  depois  de 
dois  auos  de  serviço. 

O  empresário  do  cantor,  co¬ 
ronel  Tom  Parker,  disse,  tão 
logo  Presley  chegou  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  que  mt  pu¬ 
pilo  voltar*  a  ocupar  no  mun¬ 
do  da  arte  o  pôsto  que  tinha 
quando  ingressou  no  exército 

Parker  aixse  que  Frank  SP 
ruíra  pagará  a  Preslejr  ..  .. 
175. MO  dólares  para  que  o 
mesn»  faça  parte  de  sua  re¬ 
vista.  O  rei  do  Kock‘n‘Ro‘1 


122.50  dólares 
quanto  ganha  t 


▼ 


miiwivfffffP 


( 


2.m  Cmlcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  do  Mnrço  dc  1060 


5 


CANAL  1: 

:.00  —  »r«são  <lf  rlnrma 
•M»  —  Hlocrafla 
:,m  _  Telr-vriperilnii 
1.30  —  Alm»C0  rom  at  nt 

1.10  —  (  imprAri  da  popu 
140  -  Turfe  na  TV 
MO  —  Rio  noturno 
1.00  —  Turfe  na  TV 
1.10  —  Tórrida  orcanlrada 
Í4»  _  Turfe  na  TV 


Das  lágrimas  nasceu  uma  estréia  HA*n<> 


ANIVERSÁRIOS 

ratem  anua  hoje:  Marina  I.our- 
drk  da  Silva,  Sllel  Barbosa,  celiu 
r«lva,  o  nt  ar*.  Kpamlnondai  Mar- 
JJfw..  Ar‘  Machado  Guimarães, 
Flávln  Mendes  da  Silva,  Carlos 
Novea,  Gasta»  ile  Carvalho.  Jorgr 
Kaaan,  Edgard  Lula  Sclmelder.  So- 
çrate*  doa  Sanlua  Vasconcelos. 
A  ii  Um  In  Cardoso  Pereira,  Álvaro 
Jose  da  Silva  Cunha,  Jo»é  Soa¬ 
res  da  Faria  Junior,  Aníbal  de 
Cardoso  Lelle,  Isaac  Zukcm.su. 
Enías  de  Silva  Pereira.  Mario  Do- 
mingues,  Armando  Bernurdca  c 
Bui  de  Almeida  Lima. 

—_F«*  «noa  boje  o  ar.  Oamar 
G.  rreltaa.  assistente  da  gerên- 
ela  da  McCann  Erlckson  mio). 

Aniversaria  hoje  u  ar  André  de 
Arnujo  Vento,  contacto  da  Mc¬ 
Cann  Erlckson  (Illo). 

CASAMENTOS~^~ 

Clelda  doares  -  Itndnrl  de  Sousa 
7*  Casam-se  no  dln  11  do  corrente, 
és  18  horas,  na  Igreja  do  Bom  Je- 
aua  do  Catvérlo.  no  rua  Conde  de 
Bonfim,  50.  a  artn.  Clelde.  filha 
do  ar.  José  Caula  .Soares  e  da 
ara.  Dalva  Muace  Soares,  e  o  ar. 
Rodnel  de  Sousa.  Os  noivos  recc- 
berflo  os  cumprimentos  na  Igreja. 

IJde  da  Oliveira  Almeida  -- 
Amaury  de  Canluárls  Marrolg  — 
Reallza-ic  hoje.  Aa  17  horas,  na 
Igreja  do»  Sagradoa  Coraçfles.  a 
R.  Conde  de  Honfím,  o  enlace 
matrimonial  do  ar.  Amaury  de 
Cantuárla  Marrolg  com  a  nrta. 
Lldr  dc  Oliveira  Almeida,  acndo 
padrinhos  no  civil  o  dr.  Antonlo 
da  Coata  Paiva  Farias  e  icnhora  c 

L*llr  CmP°* 


Sarmento  e  aenhorn. 
NASCIMENTOS^ 

Foi  aumentado  o  lar  do  caso! 
BUbert  Santos  Lemos  —  Clnéia 
Çanuto  Lemos,  com  o  nascimento 
de  uma  menina  que  recebeu  o 
nome  de  Sllvenlr. 

Acha-se  enriquecido  o  lar  dn 
■r.  Paulo  Luiz  da  Rocha  e  da 
«ri.  Carmcm  Cardoso  da  Rocha, 
com  o  nascimento  de  um  menino, 
que  tomarA  na  pia  batismal  o  no¬ 
me  de  Jorge  Paulo,  o  casal  vem 
recebendo  des  pessoas  das  suas 
relações,  mui  espeelalmenle.  do 
Colégio  Anglo-Americano,  onde  o 
P«l  exerce  suas  atividade».  Inú¬ 
mera*  felicitações  pelo  feltx 
evento. 

— djh— 

FORMATURAS 

Dr.  Antonlo  Renedlclo  Plnguellt 

—  Entre  os  novos  médicos  da 
Faculdade  de  Ciências  Médicas  da 
U.R.J..  qte  vão  colar  grau  no 
próximo  dia  10.  encontra-se  n 
doutorando  Antonlo  Benedlcto 
Plnguelll,  filho  do  casal  Romeu 
Pinguem. 

— -/SI— • 

COLAÇAO  DE  GRAU 
Faculdades  de  Ciências  Médica*. 

—  Os  doutorandos  de  105».  dn 
Faculdade  de  Ciências  Médico», 
da  Universidade  do  Rio  de  Ja- 
nlero.  v6o  colar  grau  no  próximo 
dle  10.  em  solenidade  programada 
par*  o  anfiteatro  da  Escola  Na¬ 
cional  dc  Música.  A  R.  do  Paaselo 
n.-  08,  sendo  orador  da  turma  o 
doutorando  Paulo  Emílio  Pinto, 
paraninfo  o  dr.  JusceUno  Kublta- 
chek  de  Oliveira,  e  palrono  o 
prof.  Jollo  de  Barros  Barreto. 

_Es  l  fio  programadas,  para  ama- 
nhn,  dia  8,  As  10  horas,  culto  no 
templo  Israelita,  A  n.  Tenente 
Possolo  n.-  8;  no  dia  0,  As  11  h 
missa  «olene  em  acAo  de  graças 
e  bênção  dos  anéis,  na  Igreja 
de  N.  S.  *da  Candelária:  As  19.30h. 
culto  na  Igreja  Evangélica  Flu¬ 
minense,  A  R.  Camerlno  n."  120. 
No  dia  11,  As  17  h,  solenidade  de 
despedida  da  vida  acadêmica,  na 
aede  da  Faculdade  de  Ciências 
Medicas,  A  R.  Fonseca  Teles  n.° 
121,  em  S5o  Cristóvão. 

— ® — 

HOMENAGENS 

Foto-Carlo» rafla  do  Exército  — 
relos  relavanles  serviços  presta¬ 
dos  Ai  comemoraçfiea  do  clnqUen- 
tenirlo  do  Serviço  Foto-Cartográ- 
ílco  do  Exército  Brasileiro,  fot 
agraciado  com  diploma  e  a  me¬ 
dalha  "Luiz  António  Pereira  de 
Freitas",  o  jornalista  Carlos  Ma¬ 
nes  Bandeira,  secretário  da 
ABRAJET  ( Associação  Brasileira 
dos  Jornalistas  e  Escrllôrea  de  1 
Turismo)  e  presidente  do  Clube 
Excursionista  Llght.  O  ato  teve 
lugar  no  Gabinete  dsquêle  Ser¬ 
viço,  dirigido  pelo  Comendador 
Alberto  Lima,  que  se  encontra 
em  féria»,  all  representado  por 
outro  titular. 

VIAJANTES  "_®“ 

Cel.  Jayme  Esteve»  da  Costa  — 
Em  excursão  recreativa,  viajou 
para  o  Reçlfc  o  coronel  reformado 
Jayme  Enleve»  dn  Cosia,  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros  do  Distrito  Fe¬ 
deral  e  montanhista,  sóclo-pro- 
prletArlo  do  Centro  dos  Excursio¬ 
nistas. 

Dr.  Antonlo  Símio  —  O  dr.  An¬ 
tonlo  SlmAo.  médico  da  Seção 
de  Pneumonolngla  do  Hospital  dos 
Servidores  do  Estado,  embarca 
nmanhfl  para  a  França  n  fim  dc 
fazer  um  curso  dc  flsiopalologla 
pulmonar,  no  HosplUl  Necker,  sob 
a  orientação  do  prof.  M.  Csrs.  cm 
r»r>*-  •  outro  curso  na  Faculdade 
de  Medicina  de  Nnncy.  com  o  pro- 
fesor  Paul  Sotloul,  de  respiração 
artificial.  O  dr.  Antonlo  Slmãn 
seguirá  por  avllio  da  Panalr  do 
Brasil,  estando  a  partida  do  avião 
marcada  para  is  17  horas 

CONFERENCIAS^- 
A  convite  da  Aasoclaçãn  Bra- 
illelra  de  Bibliotecários,  u  prof. 
Theodore  Schrllenberb,.  vlce-dl- 
retor  do  Arquivo  Nacional  dn» 
Estados  Unldoa,  fará  duas  confe¬ 
rências  subordinada»  aos  títulos 
“O  Bibliotecário  e  o  Arquivista"  e 
"Os  Arquivo»  rins  Estado»  Unl- 
«os  dln»  !l  e  18  déjlc.  A» 
17.30  h.  no  auditório  do  DASP, 

A  Av.  Marechal  CAmara,  n*  350. 

O  prof.  Schellenbrrg.  arquivista 
de  renome  Internacional,  enron- 
tra-so  no  Ilrsill  nor  Iniciativa  do 
noiao  Arquivo  Nacional  e  »ob  o 
patrocínio  du  Departamrmo  de 


NOIVADOS 

Contrataram  casamento  na  data 
nr  linie.  5  de  março,  o  róimil 
Eilunriid  Portela  Nelo  «  a  senhori¬ 
ta  Lourdrs  de  Aznmbuja  Rohral 
Pinto,  ornamento  de  noua  me- 
hor  «ocledade,  filha  do  advogado 
Hericllto  Fontoura  Sobral  Pinto  * 
Vr,*'  Maria  José  Azambuja  Sohru 
Pinto. 

FALECIMENTOS*  ~ 

Ueitner  PompUlo  pompru  C 
Ilarroí  —  Recebeu  a  AtíoclaeSO 
Brasileira  de  Imprensa,  a  noticia 
do  falecimento  de  teu  consócio  »r, 
Cc.uner  Pomplllo  Pumpeu  de  Bar¬ 
ras,  que  exercia  a  função  de  co¬ 
laborador  na  Imprensa  carioca, 
tendo  trabalhado  também  na  "Lu¬ 
ta  Democrática".  A  A.B.I.  apre- 
•cntmi  condolência»  A  família  du 
lornallala  desaparecido,  tendo  fei¬ 
to  hastear,  em  funeral,  o  pavilhão 
social  em  nome  da  clauc. 

MISSAS  ~Sr~ 

Expedito  Rnu  de  Miranda  - 
Antigo»  e  companheiros  de  Expe¬ 
dito  Rosa  de  Miranda,  do  Clube 
Excursionista  Carioca,  mandarão 
rezar  missa  de  7  *  dia,  em  Intenção 
de  sua  alma,  «cgunda-felrn,  dia  7. 
As  10  horas,  no  aliar  de  N.  8.  da 
Conceição  da  Igreja  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  Largo  de  São 
Francisco, 

R.  n.  S.  Portuguêsa  de  Bene¬ 
ficência  —  A  diretoria  da  Real 
e  Benemérita  Sociedade  Portu¬ 
guêsa  de  Beneficência  fará  cele¬ 
brar  na  capela  de  aua  aede,  na 
R.  Santo  Amaro  80  no  próximo  dia 
8.  têrça-felra,  às  8.30  hora».  mlsia 
votiva  em  louvor  de  São  João  de 
Deus.  padroeiro  do  Hoipllat.  que 
será  oficiada  por  S.  Em.  o  Cardeal 
D.  Jaime  CAmara.  com  acompa¬ 
nhamento  de  cânticos  sacro*.  Pa- 
ra  esaa  solenidade  religiosa,  foram 
convldadoa  os  membros  do  Con¬ 
selho  Deliberativo,  os  sócios  em 
geral  e  amigos  da  InsUtulção. 
Armlnda  Palma  Fernandes  — 
Hoje  primeiro  aniventArlo  da 
morte  da  Armlnda  Palma  Fernan¬ 
des.  o  escritor  Sebastião  Fernan- 
des  e  filhas  mandam  celebrar 
missa  por  sua  alma,  na  Igreja  de 
N.  S.  do  Carmo. 

EXCURSÕES  ~®“ 

Caravana  Rodoviária  a  Brasília 
—  Para  a  próxima  inauguração  de 
Brasília,  o  Touring  Clube  do  Bra- 
>11  está  organizando  uma  Grande 
Caravana  Automobilística,  que 
partirá  do  Rio  no  domingo,  dia  27 
de  março.  Em  ónlhus  especiais,  os 
raravanelros  partirão  da  Estação 
Rodoviária  "Mariano  Procóplo" 
na  manhã  daquele  dia  com  des- 
tino  a  São  Paulo.  Na  manhã  do 
dia  28,  seguirão  através  de  Bgrrcl- 
los  para  Goldnla.  onde  pcrnóltn- 
rão.  No  dia  30  seguirão  para  Bra¬ 
sília.  onde  chegarão  ao  meio-dia, 
hospedando-Bo  no  Brasília  Palace 
Holel  Na  futura  capllal.  visitarão 
o»  sltlos  turísticos  mais  Importan¬ 
tes.  «egulndo.  na  mnnhã  do  dia  I» 
de  abril,  para  Belo  Horizonte, 
onde  os  espera  Interessante  pro¬ 
grama  de  passeios.  Da  capital  mi¬ 
neira  voltarão  ao  HJo,  ainda  por 
via  rodoviária. 

Excursão  à  Rústla  -  Em  coope¬ 
ração  com  entidades  técnicas  es¬ 
trangeiras  n  Touring  Clube  do 
Brasil  eslâ  organizando  para  abril 
proxlmo  uma  excursão  A  Rússia. 
Em  avlóes  da  Panatr  do  Brasil, 
os  excursionistas  partirão  desta 
capital  c  de  São  Paulo  com  desti¬ 
no  a  Paris. 

o  °W!10  0  "«viso"  na  Embaixada 
Soviética  nessa  capltsl.  cmbarca- 
r.io  em  avião  a  Jajo  TU-1M.  com 
destino  a  Moscou.  Na  capital  so- 
vlétlca,  visitarão  a  Praça  Verme¬ 
lha.  assistirão  ao  célebre  "Ballet" 
russo  no  Teatro  Bolihol,  visitarão 
a  Universidade  de  Moscou,  etc. 
Em  seguida  Irflo  a  Lcnlngrado,  fa¬ 
rpo  uma  excursfio  ern  ônibus  a 
Pedrodvorets  e  segulr/lo  em  avlfio 
para  KJev.  cnpiui  da  Ucrâ¬ 
nia*  All.  visitarão  o  famoso  mos¬ 
teiro  “Vicvo-Pechcrsknfn”  e  cm- 
barcarão  por  via  férrea  para 
Odessa,  belo  pôrto  situado  no  Mar 
«egro.  Do  Odessa  regressarão  a 
Moscou  e,  da  capttal  soviética 
para  Parla. 

— @— 

DATAS  INTIMAS 
Aniversaria  hoje  o  menino  .Te- 
JerônymoHubert  Vanzelloltl,  dl- 
Jerônymo  Hubert  Vangellottl.  dl- 
'  da  Jeberllottl  Clnematogré- 


TV 

OR  SOM 


CANCELAMENTO 
DE  SÓCIOS  EM  ATRASO 
NA  ABI 

A  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  tal  proceder,  no  corrente 
inê*.  a  revisão  de  matricula  dos 
associados  em  atraso  nu  pagamento 
da»  mensalidades.  A  vista  doa  ser¬ 
viços  asslitenclals  de  que  se  valem 
oa  associado»,  *  Diretoria  decidiu 
conceder  prazo  de  tolerância  até  o 
próximo  dia  lã  para  os  reildrntes  no 
Distrito  Federal.  Estado  do  Rio  e 
BA»  Paulo,  e  até  30  de  março  em 
curso  para  o»  residentes  noa  demais 
Estado»,  a  fim  de  que  sejam  salda¬ 
da»  as  mcMalldadcs  em  atraso.  Só- 
mente  após  ultrapassados  êiie»  prar 
zoa,  a  Diretoria  se  verá  n,  contin- 
gênrla  de  cumprir  a  detaonlnaçAo 
cMatutérla.  providenciando  o  cance¬ 
lamento  definitivo  da»  matricula» 
do»  sócio»  que  náo  »e  quitarem  « 
que  perderão.  automAUcamente.  di¬ 
reito  aos  serviços  oferecidos  pela 
entidade. 


rf.RCA  do  um  bllhno  do 
rondn  num  ono,  n  Inlcr- 
jircUçAo  dc  sclg  filmo»,  a 
ffrnvaçAo  dum  Album  do 
disco»  do  grando  sucesso  c  n 
participa vAu  no»  mal»  Impor¬ 
tantes  programas  dc  tctcvlsAo 
amorlciinn  —  eis  ns  etapas  dn 
surpreendente  carreira  da  es- 
trôla  de  Hollywood,  Dcbblc 
Reynolds,  dc  janeiro  do  nno 
pntsado  aló  hoje,  ou  scjn,tdes- 
dc  quando  *cu  marido,  o  co¬ 
nhecido  cantor  c  ator  Eddlc 
Fishcr,  a  abandonou  para  se 
casar  com  Ellzabeth  Tnylor. 

Até  ao  momento  do  divórcio, 
Dcbble  náo  passava  duma 
atriz  medíocre,  que  ganhava, 
em  média,  trinta  milhões  por 
ano  c  não  contava  com  gran¬ 
de  número  de  ofertns  de  tra¬ 
balho;  últimamentc,  porém, 
tornou-se  a  atriz  mais  bem 
paga  de  Hollywood,  a  mais 
roqilpstadn  polos  produtores 
cinematográficos  c  dc  TV  bem 
como  pelas  emprêsas  gravado¬ 
ras,  tanto  que  n  estrela  sc  vé 
forçada  a  recusar  dois  terços 
das  ofertas,  embora  mantenha 
intenso  ritmo  de  atividade. 

A  que  se  deve  a  sorto  lm- 
provisln  de  Debble?  A  onda 
de  simpatia  que  a  alcançou  ao 
sc  espalhar  a  noticia  dc  que 
o  marido  a  abandonava  por 
outra.  Enquanto  Eddlc  Fishcr 
c,  prindpalmentc,  Liz  Taylor 
atraiam  para  si  antipatia  e  cri¬ 
ticas  severas,  Debbic,  traída 

Eelo  marido,  atraiçoada  por 
lz,  a  sua  melhor  amiga,  as¬ 
sumiu  um  encanto  patético 
irresistível. 

—  Isso  porque  soube  enca¬ 
rar  com  superioridade  a  sua 
desventura  conjugal  —  acen¬ 
tuaram  os  jornalistas  mBls 
maliciosos. 

A  verdade,  porém,  é  que  a 
jovem  atriz,  digna,  resignada, 
levemente  triste,  nfio  deixou 
transparecer  uma  só  rcpçâo  de 
cólera,  uma  palavra  de  re¬ 
provação.  Chegou  a  ponto  de  - 
defender  Eddlc  perante  os  üuò 
o  atacavam,  de  dizer  que  Liz 
não  era  maldosa.  Demonstran¬ 
do,  porém,  que  o  golpe  a  fe¬ 
rira  profundamente,  enquanto 
aguardava  que  o  divórcio  lhe 
fôsse  concedido,  manteve-se 
em  casa  com  os  dois  filhos: 
Cnrrie  Francês,  a  primogêni¬ 
ta,  de  dois  anos  c  meio;  c 
Todd  Emanuel,  de  um  ano  c 
meio.  O  menino  tomara  o 
nome  do  padrinho,  o  produtor 
Mike  Todd.  marido  de  Liz 
Taylor  e  amigo  Intimo  do  ca¬ 
sal  Fishcr,  c  que  perecera 
num  desastre  aéreo  meses  an¬ 
tes  do  escândalo. 

Debbic,  durante  mais  de  um 
mês,  negou-se  a  receber  quem 
quer  que  fósse,  náo  marcou 
hora  nem  com  o  cabeleireiro 
nem  com  a  modista, 

O  TELEFONE  NAO  TOCOU 

—  Pobrezinha  —  comenta- 
va-sc  em  Hollywood.  —  só 
Deus  sabe  se  conseguirá  re¬ 
fazer-se  de  semelhanto  des¬ 
gosto. 

No  entanto,  a  indiscreção 
das  camereiras  de  Debbie  ía- 


n.  "nova'-  ucddic  neynoius 


ziam  saber  que  a  estréia  per¬ 
manecia  o  dia  inteiro  junto 
ao  telefone,  esperando  que  o 
marido  desse  sinal  de  vida  ou 
anunciasse  o  seu  regresso. 

—  Ela  o  acolheria  de  bra¬ 
ços  abertos  —  dizia-se  —  e 
retiraria  o  pedido  de  divórcio. 

Entretanto,  crescia  a  onda 
>:  geral  dc  simpatia  por  Debbie. 

Certo  dia,  finalmente,  fo¬ 
lheando  distraidamente  o  jor¬ 
nal,  Debbie  viu  uma  íotogra- 
•  fia  de  Liz  Taylor  com  a  le¬ 
genda: 

"Liz  apresenta  "corajosa- 
mente"  ao  mundo  o  seu  novo 
amor,  isto  é,  Eddie  Fisher." 

Compreendeu  então  que  o 
telefonema  que  aguardava 
nunca  se  realizaria,  que  um 
capitulo  da  sua  vida  sc  en¬ 
cerrara  definitivamente;  cum- 
jjria-lhc,  pois,  dar  Inicio  a 
outro. 

Debbie  mudou  de  roupa, 
saiu  c  foi  ao  cabeleireiro  mais 
frivolo  da  cidade,  onde  orde¬ 
nou  que  lhe  dessem  ao  cabelo 
uma  tonalidade  loura  e  um 
penteado  graciosamente  revo¬ 
lucionário.  Dali  ioi  à  casa  de 
modas  mais  conhecida,  onde 
adquiriu  um  delicioso  trajo 
verde,  submelendo^-se  a  seguir 
a  um  tratamento  dc  grande 
ciasse,  num  instituto  de  be- 
içza. 

Depois,  com  passo  ondulan¬ 
te  c  fisionomia  sorridente,  rea¬ 
pareceu  em  Hollywood.  Cole¬ 
gas,  produtores,  "régisseurs", 


Produções  de  De  Laurentis 
para  1960 


ROMA  —  O  produlor  cine¬ 
matográfico  Dlno  de  Laurentis 
durante  uma  conferência  à 
imprensa,  falava  sobre  o  seu 
Programa  dc  produções  para 

Dino  de  Laurentis  declarou 
que  o  programa  supera  em 
qualidade  e  em  quantidade 
o  dos  anos  anteriores  e  ah 
cança,  sòmente  por  nove  fil¬ 
mes  em  preparação  adiantada, 
a  Importância  de  nove  bUhões 
de  liras.  Seis  películas  serão 
inteiramente  nacionais  e  seus 
diretores  itllianos  e  trés  serão 
realizada:  cm  co-produção 
americana  sob  a  direção  de 
notáveis  e  conhecidos  estadu¬ 
nidenses. 

—  No  quadro  das  celebra¬ 
ções  comemorativas  da  unifi¬ 
cação  italiana,  De  Laurentis 
realizará  “I  Mllle",  dirigido 
por  Mario  Camerinl.  Será  so- 
guido  por  "Pescatorl  dl  Reli- 
tí  ,  de  Alessandro  Blassetti  c 
como  protagonistas  atores  ita¬ 
lianos  e  americanos  de  fama 
internacional,  como:  Erncst 
Borgnino  e  Annette  Vadin. 
"Barabba"  será  extraido  do 
romance  de  Par  LagerkíwiSt, 
prêmio  Nobcl  de  1951.  c  tanto 
diretores  como  intérpretee 
serão  americanos. 

O  filme  mais  custoso  do 
programa  se  intitulará  "I  due 
colonnelli",  rodado  na  África 
Oriental,  c  relatará  a  história 


de  dois  coronéis,  um  italiano  c 
outro  inglês. 

Por  fim,  Mário  Monicelll 
dirigirá  um  filme  sôbre  os  ita¬ 
lianos  na  América. 

Dino  de  Laurentis  concluiu 
suas  declarações,  afirmando 
que  a  televisão  náo  é  mais 
uma  grande  concorrente  da 
produção  cinematográfica,  po¬ 
rem  ela  foi  de  multa  ajuda  à 
vitalidade  qualitativa  do  ci¬ 
nema  italiano. 


Atividade 
da  “EOS  Film” 

ROMA  —  A  sociedade  EOS 
Film  noticiou  que  abriu  cm 
Roma  uma  agência  de  aluguel 
de  filmes  seus  c  de  outras  so¬ 
ciedades. 

A  EOS  Film,  que  está  ro¬ 
dando  atualmente  "Battaglie 
\$tii  Mari’\  sob  a  direção  de 
>  Robertcv  Savar esc,  distribuirá 
brevemente  "H  giorno  delia 
violenza”;  interpretado  por 
Eva  Bartok.  Laúrcnt  Terzleíf 
c  Lino  Ventura. 

Laurentis 
e  Alberto  Sordi , 

ROMA  —  "Tenho  Intenção 
de  lançar  Alberto  Sordi  nos 
Estados  Unidos  da  América  do 
Norte”,  declarou  De  Lauren¬ 
tis,  num  filme  intitulado 
"Tujti  a  casa”,  baseado  na 
história  de  8  de  setembro  de 
1M3V  o  qUal  será  dirigido  por 
Luigi  Comcncinl. 

"Un  romano  nel  West"  será 
o  segundo  filme  de  Sordi,  que 
fará  o  papel  de  um  romano 
de  Trastevore  que  traba¬ 
lha  no  desempenho  de  algu¬ 
mas  batalhas. 

Posse  do 
professor 
\Nico1a 
jC.  Caminha 

Totr.Vi  posse  hoje,  As  16 
noras,  como  professor  de  Ra¬ 
diologia  do  Instituto  dc  Aper¬ 
feiçoamento  Médico  da  Ponti¬ 
fícia  Universidade  Católica  do 
Rio  de  Janeiro,  o  prof.  Nieob 
C.  Caminha.  A  solenidade  será 
"•lizada  no  ginásio-auditório 
c*  P;-V'  C"  *  ru*  Marquês  de 
Sáo  \icente.  209. 

0  PWFF5S0R  OCTACILIO 
Df  SOUZA  BRAGA 
f  0  NOVO  DIRETOR 
DO  CNCO 
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do»  corpo»  legislativos  dm  Estados  Unidos  •  ^,^caS 


filaram-na,  aturdidos  c  admi¬ 
rados,  gaguejando: 

—  Oh!  Debbie,  como  estás 
mudada. 

E  realmenlc  ola  sc  transfor¬ 
mara:  a  menina  que.  parecia 
uma  boneca,  dançando  e  can¬ 
tando  com  graça  mas  que, 
como  atriz,  não  Unha  perso¬ 
nalidade  dominadora,  havia  .dc 
súbito  adquirido  a  sua  perso¬ 
nalidade.  Forte,  confiante  se¬ 
nhora  dum  encanto  quase 
agressivo,  nascia  a  nova 
Debbie  Reynolds,  a  estréia 
que  dentro  dc  um  ano  ganha¬ 
ria  um  bilhão. 

Na  verdade,  Debbie  recn- 
.  conlrara  apenas  a  vivacidade 
da  sua  infância  quando,  de  tão 
esperta  c  buliçosa,  cra  chama¬ 
da  peln  família  "Peixinho  de 
abril".  O  apelido  lhe  foi  dado 
justamente  porque  Debbic 
nascera  no  dia  primeiro  dc 
abril  de  1932.  O  seu  verdadei¬ 
ro  nome  é  Mary  Francês.  Pro¬ 
vém  de  íajnilin  humilde  —  o 
pai  cra  um  modestp  lenhador 
de  El  Paso,  pequena  localida¬ 
de  do  Texas,  terra  lendária  dc 
cow  boys.  Forçada  a  ganhar 
a  vida  desde  cedo,  Debbie 
empregou-se  aos  quinze  anos 
como  datilógrafa  no  escritó¬ 
rio  dum  senhor  velho  e  aus¬ 
tero, 

"COUP  DE  FOUDRE" 

Debbic  chegou,  à  conclusão 


de  que  não  sc  adaptava  &  vida 
de  escritório  e  resolveu  ga¬ 
nhar  n  vida  cantando  e  dan¬ 
çando  no  pnleo.  A  única  opor¬ 
tunidade  quo  se  lhe  oferecia 
para  atialr  n  atcnçAo  cra  ven¬ 
cer  um  concurso  dc  beleza,  c, 
como  justamente  nessa  época 
sc  preparava  a  eleição  de 
"mlss  Burbank  104B",  Debbic 
resolveu  tentar  a  sorte. 

Reconhecida  que  cra  dc 
pequena  estatura:  confiava, 
porém,  na  fascinação  dos  lin¬ 
dos  olhos  verdes,  da  vistosa 
cabeleira  castanha  de  reflexos 
ruivos  e  do  rosto  gracioso  e 
cheio  dc  vivacidade.  Foi  dc 
fato  eleita  "mlss  Burbank"  c, 
por  indicação  dum  talem 
scmit  quo  assistia  ao  concurso, 
a  Metro  Goldwyn  Mayer  con- 
tratou-a. 

Debbic  Reynolds  estreou  na 
cinomn  cm  1950,  com  o  filme 
"A  Filhn  de  0'Grady",  e  pas¬ 
sou  a  tomar  parte  noutras  pe¬ 
lículas,  ao  lado  de  notáveis 
artista,  como  cia,  bailarinos  o 
cantores.  Apareceu  com  Frcd 
Astatre,  com  Ricardo  Montai- 
ban.  com  Ezio  Pinza  c  Gene 
Kelly, 

Apesar  da  celebridade,  con¬ 
tinuou  a  ser  a  simples  moci¬ 
nha  do  Texas,  que  Unha  um 
fraco  pelos  cavalos,  era  / au 
dos  livros  de  aventuras  o  apai¬ 
xonada  pelos  filmes  western. 

Depois,  certo  dia,  chegou  o 
amor,  na  pessoa  de  Eddie 
Fishcr,  o  mais  jovem,  impe¬ 
tuoso  c  romântico  dos  canço- 
netislas  de  Hollywood  e  que 
acabava  de  despertar  até  mes¬ 
mo  o  entusiasmo  da  princesa 
Margarct. 

—  Foi  um  "coup  de  íoudre" 
—  diz  hoje  Debbie  com  uma 
expressão  nostálgica  —  um 
verdadeiro  encontro  ideal. 

Em  verdade,  o  noivado  de¬ 
correu  ura  tanto  agitado  e 
arriscou  náo  chegar  ao  casa¬ 
mento,  cm  vista  aos  caprichos 
dos  dois  jovens  namorados, 
que  mais  dc  uma  vez  adiaram 
a  data  marcada  para  as  núp- 
•  cias. 

—  Havemos  de  nos  amar 
para  sempre  —  juraram  Deb¬ 
bie  c  Eddie,  diante  do  altar, 
numa  manhã  de  setembro  de 
1955  —  a  nossa  união  há  dc 
durar  tôda  a  vida. 

No  entanlo,  por  obra  da  be¬ 
líssima  Liz,  durou  trés  anos 
apenas. 

Agora,  porém,  cêrca  de  um 
ano  apos  a  derrocada  do  seu 
casomenlo,  Debbic  j^arece  ha¬ 
ver  reencontrado,  além  do 
exito  artístico,  também  o 
amor:  Glenn  Ford  c  Debbic 
têm  sido  vistos  juntos.  --A  ca¬ 
maradagem  entre  ambos,  que 
teve  inicio  na  Espanha,  por 
ocasiao  da  rodagem  do  filme 
Começou  com  um  beijo",  pa¬ 
rece  encaminhar-se,  lenta  mas 
seguramente,  na  senda  do 
amor. 

(Copyright  GENTE  —  Ex- 
clusivo^  para  o  Correio  da 
Manhi ). 


ANTENAS  EM  REVISTA 


CARNAVAL  NO  ÉTER 

COh,t^e„U,n  *"*'■  °'™a  “  *  lv  um  bom  .*rviCo 

cobrindo  o  aquAUcn  Carnaval  carioca.  Ima»em  a  aom  trouxeram 

Asnecm  ítt  T"*’.  ÍOmi ‘íUc0*  “  ptrlPícl‘*  «o  «Iduo  momesco. 

,  *“  de  .c,*Mo  moa°  «“iprccndenle  foi  a  melhoria  literária, 
ae  ui  se  ousa  dizer,  de  certo*  repórteres.  Ainda  que  outro*  con- 
adiíô.'.  Urfent*menlí-  Pr«‘“"ío  d«  um  curslnho  de  educado  dc 
*  *  * 


FAVELA  AMARELA 


°U,r0  mí^,“,  0  S*Udlnl  n*°  «W.  Pelo  meno.  mu»l- 
calmente  sua  paua»em  pelo  Turismo  e  Carnaval  foi  bem  marcada: 

í»r!I\>m*VnU0  Plf“rlf*  <le  Pl”Ur  11  flveU*  n,tu  tomo  Inspirado 
para  um  dos  melhore»  sambas  aparecidos  neile  Carnaval  muilcal- 
mente  borocoxê,  o  bonito  "Favela  Amarela”, 


EM  BUSCA  DE  NOVO  BARBEIRO 

♦  Tenórlo  vultou  A  tv;  ao  programa  "Em  poucas  palavra»"  onde 
n  Utulo  do  espetáculo,  lailou  multa,  da»  dita,  cul»».' 
Falou,  falou,  fêz  cara  feia  e,  quando  a  col»a  parecia  que  la  ei- 
quenur,  •provldenclalraenle"  o  »om  enguiçava  para  voltar  a  »e»ulr, 
pauada  a  tormenta  verbal.  A  barba  do  Tenórlo  JA  voltou  r  èle 
na  ocaaUo,  ofereceu-a  para  novo  lelllo  de  caridade.  Como  Já  náo  è 


novidade,  »Io  II 


aprani  um  fio. 


0  REI  DOS  BALZAQUEANOS 


♦  O  maduráo  mor  do  cinema  Intrrnarlonil,  Curd  Jurfcnt  e»- 
têve  no  Canal  13.  Fellzardn  calA  de  Brlgltte,  .May  Brltl  e  outra, 
.'Jd«d,í  PM.“r’,m*  ctnematogrãflcamente,  pela»  ,ua>  ternura» 
clnqllrntenãrlai,  Jurgrns  mostrou-se  nms  pcrsonsUdade  Intallgenle 
e  conhecedor  de  seu  meller  (",rm  uma  bo,  história  náo  «e  fai 
bom  filme").  No  me«ms  programa,  a  aegulr,  Zia  Zia  Oabnr  farta, 
também,  brilhar  teus  bafzaqueano»  encanto». 


CURIOSIDADE 


♦  Álvaro  Soledade  Mac  liado  filmou  eom  Pedro  Torre  para  u 
aeu  programa  •■Uma  Janela  para  o  Mundo”,  o  naaclmento  completa 
de  uma  borboleta  (Iganle  —  a  tonheeld»  "AsuUo  Branco"  tstr 
filme,  Inédito  em  no,»a  televlilo,  »erã  tran.mllldo  num  dos  préxlmoi 
programa»  da  »érle  Enquanto  Itte,  Álvaro  rtaja  pelo»  Fitado,  Uni¬ 
do»,  onde  chegou  2a.  feira  de  Carnaval. 


ASTROS  NA  TELEVISÃO 


Do  »eu  leito  no  Hoapltal  da 
A.B.R.  o  noMo  companheiro 
Roberto  Rei»  noa  remeteu  o  ac- 
imlnio  comentário,  com  o  qual 
cncerramod  o  nasunto  sôbre  o 
Carnaval  de  00: 

"Acompanhamoa  aa  trans¬ 
missões  relacionados  no  Carna¬ 
val  de  1960  alravés  das  emis¬ 
soras  de  rádio  cxclUAlvameiite. 
Estávamos  hospitalizado  no 
jjeriodo  carnavnlesco,  e.  iwslm 
sendo,  o  rádio  foi  nosso  con* 
fôrto  em  lá  dlaa.  Nos  bailes 
pré-camavalescos,  registramos 
a  presença  das  Rádios  Tupi. 
Continental,  Roquctc  Pinto  e 
a  Rêde  da  Agência  Nacional. 
Isso  no  "Baile  dos  Artistas", 
“Baile  do  RAdlo",  etc.  etc.  A 
MauA,  como  viram,  estévc  au¬ 
sente,  náo  sabemos  porquê. 
Finalmente,  chegamos  ao  sá¬ 
bado  do  Oornavai  dôste  1060. 
com  aa  emissoras  acima  cita¬ 
das  em  perfeito  entrosamento. 
numa  “evant-jftemlêre"  do  quo 
seria  noa  trés  dias  o  três  noites 
dedicados  aos  festejos  momes- 
cos.  A  Rádio  MauA,  a  exem¬ 
plo  dos  anos  anteriores,  estévc 
boa  com  sua  equipe  comanda¬ 
da  por  Samuel  Bustos.  Pode¬ 
ria  estar  ótima  se  nAo  íôaem 
as  constantes  falhas  de  seu 
aparelhamento  técnico.  Os 
"BTP”  deixaram  a  desejar,  os 
postos  quando  chamados  fa¬ 
lavam  com  dificuldade  e  ás  vé- 
zes  só  os  ruídos  eram  ouvi¬ 
dos.  O  material  humano  foi 
dos  melhores.  O  material  técni¬ 
co  ficou  na  promessa  de  me¬ 
lhorar  em  1961.  A  Continental, 
sob  o  comando  de  Celso  Gar¬ 
cia  (pelo  menos  quando  ouvi¬ 
mos  era  o  Celso  o  comandan¬ 
te.  cm  diversas  ocasiões)  fés 
o  trabalho  de  rotina.  Infor¬ 


mou,  ajudou  a  poputacáo.  Na¬ 
da  houve  de  excepciona) .  Ser¬ 
viço  bom,  8eu  tento  maior  foi 
permanecer  no  "ar"  por  mala 
tempo  que  as  outras  emisso¬ 
ras.  A  tardinha  lá  estava  a 
Continental,  enquanto  só  ao 
anoitecer  chegavam  a  Tupi  e 
MauA.  Ainda  que  pareça  In. 
crivei,  o  melhor  aom  foi  o  da 
Difusora  Fluminense,  de  Nite¬ 
rói.  que  embora  flrcsse  a  co¬ 
bertura  do  Carnaval  niteroien¬ 
se  com  "flashes”  do  Rio,  “rou¬ 
bava”  a  sintonia  diu  demais 
emissoras  que  lhe  cercam  no 
"dial",  como  a  Tupi,  Mauá  o 
ainda  um  pouco  a  PRD-2. 
Quando  passávamos  paru  uma 
dessas  estações,  lá  estava  ao 
berros,  "estourando"  icomo  se 
diz  na  ghia  radiofônica)  a 
emissora  da  Prata  das  Flechas, 
cm  Niterói.  Mas,  concluindo 
nosso  comentário  de  ouvinte 
carnavalesco,  os  louros  dêsso 
1960  váo  sem  favor  alswn  para 
a  Rádio  Tupi.  Sob  o  comando 
de  experimentado  repórter 
Afonso  Soares,  c  contando  ain¬ 
da  com  verdadeiros  " cobras" 
do  assunto,  como  Joào  Viu, 
Vltorino  Vieira,  Amauri  Matos, 
Amllcar  Chamarelll.  Oliveira 
Santos  c  outros,  proporcionou, 
a  PRO-3.  o  melhor  serviço  do 
rádio-reportagem  no  Carnaval 
de  1060.  -  RR". 

BAKNABE* 

ANÍSIO  DE  VOLTA 


MAIS  PERTO 
DO  CÉUs  UBE 

Devido  ao  Camaral,  o  programa 
"Mais  Perto  do  Céu"  deixou  de 
aer  transmitido,  segunda-feira, 
voltando  no  próximo  dia  7.  Ai 
20.03  horas,  na  nédio  Roquette 
Pinto.  Comentários  aôbre  a»  últi¬ 
ma»  'excursões  fora  do  Rio  t  do 
próximo  calendário  do»  clubes  do 
Rio,  Pelrópolli  *  Terésópolls.  se¬ 
rio  íeltoa  pelo»  dirigentes  dos 
clubes  excursionistas  c  monta¬ 
nhistas. 

O*  desportistas  Interessados  po¬ 
derão  assistir  ao  programa,  do 
auditório  da  emissora,  no  11."  pa¬ 
vimento  do  Edifício  Estáclo  de 
Sá.  A  Avenida  Erasmo  Braga,  n.» 
115. 

AMANHA  PELA  BBC 

A  programação  da  BBC  para 
amanhã  anuneli: 

20:00  Primeiro  Noticiário. 

20:10  Revista  dos  Programai 
da  Semana. 

20:15  "A  Anatomia  do  Comu- 
nlimo”,  N.-  10. 

20:30  Programa  Musical. 

21:00  Segundo  Noticiário. 

21:15  Fim  da  Transmissão. 


O  pirata 
Morgan 


ROMA  —  O  diretor  norte- 
americano  Andre  Eetoth  assi¬ 
nou  utlimamente  um  contrato 
com  Atilio  Biccio  dn  “Adelfla 
Cinematográfica"  para  a  fil¬ 
magem  de  "O  pirata  Morgan", 
que  terá  como  protagonista 
Steve  Reeves.  O  filme  será 
distribuído  pela  Lux  Film. 


Depois  de  um  longo  período  de 
afastamento  do  microfone  da 
PRE-8.  motivado  por  grave  en¬ 
fermidade,  Anlslo  Silva,  o  dono 
dos  sucessos  estará  de  volta  ama¬ 
nhã,  participando  do  programa 
"Paulo  Graetndo".  _ 

ü-5  NO  CARNAVAL: 
UTILIDADE  PÚBLICA 

Com  o  auxilio  de  unidades-mó¬ 
vel*  e  uma  equipe  de  rádlo-re- 
pórtere*  nos  hospitais  da  Muni¬ 
cipalidade,  e  cm  permanente  con¬ 
tacto  com  o*  órgãos  oflclats  res- 
pomiveis  pela  segurança  públi¬ 
ca  durante  o  Carnaval,  a  RAdlo 
Roquette  Pinto  prestou  relevan¬ 
te*  «ervlços  A  população  cario¬ 
ca, 

Crianças  extraviadas  de  aeua 
pais  ou  rcsponfãvels  foram  enca¬ 
minhadas  aos  poatos  do  Juizado 
do  Menores,  e  divulgado  noticiário 
o  rcspello,  através  de  um  *ervl- 
1  gn  de  50  allo-faUlile*,,  ao  longo 
dn  Avenida  Rto  Branco,  e  pelai 
transmissóes  normal*  ds  emisso¬ 
ra.  cm  ondas  médias,  curle*  • 
frequência  mudulada. 

As  falhas  técnlcjia  foram  ob- 
ncrvatlaa  e  anotadas  e  deverão 
acr  corrigida»  naa  próxima»  "co- 
berturas"  rádlo-JomelliUcas  da 
PRD-5. 

Aa  carteira»  o  objeto»  perdidos, 
nflo  reclamado»  no  Póalo  Central 
do  Salão  Assírio,  durante  oa  qua¬ 
tro  dias  de  Carnaval,  poderão  ser 
procurados  pelo*  legítimos  dono», 
nn  sede  da  eml.xorn  da  PDF.  à 
Avenida  Entsmo  Braga,  n*.  118, 
II”.  andar,  entre  7  e  24  horas, 
dlãrlamcnte, 


O  Canal  13  dando  “furo":  Cord  Jurgen»  e  Z$8  Zs* 
Gabor  em  frente  às  câmaras. 


LUSTRA  MOVEIS 


CORRETO  DA  MANHA,  Snbndo,  5  «1c  Mnrçn  do  10110 


2.®  Caderno 


MARmHA 

VAI  INTEGRAR  A  COMISSÃO  OE  INSTALAÇÃO  j 


Nikita  Kruchev 
no  Afganistão 


(Coiilinuucüii  «la  11.*  nàirinmüfAitio  com  ■■  artigo  t"  <l  i.ri  ti* 

'  J  °v„  ;  J  V  '  *•  |!M.  de  8  de  Junho  üe  1948.  modificada 

do  1.®  Cmcrno)  pi*  dc  n.®  cio.  <le  2  de  fevereiro  de 

obicrvadus  o»  arla.  53  o  291.  da  Lel  1939.  ao  pôsto  de  major  o  capitão  du 
“*  1.310,  de  20  de  Janeiro  de  57  e  Q.  O.  A  .  Luiz  Gonzaga  da  Silveira. 

•  c!  s*  5.253.  de  0  de  okô.Io  r  tnuufcrlllo  neaac  pô»to  nara  a  Kc* 

ao  pôato  de  coronel  o  le-  aerva  de  la.  Claiic.  noa  tèrinoa  doa 

— J-  Cavalaria.  Agenor  arla.  13.  leira  “a",  o  13  da  Lcl  n.® 

e  transferi-lo  para  2.3770,  de  0  de  dezembro  de  1934,  com 
de  la.  Claue  neaac  pòato,  eia  venclmenloa  Inleirala  da  .icfrrida 
doa  artlgoa  13,  letra  Lei  n,®  #111.  obac-vadn*  o.»  milgot  33 
-■  e  >a.  da  Lei  n®  2.37#.  do  3  de  dezom-  e  291  dn  l.cl  n.«  |.3ld,  de  30  dr  la- 
w  bro  dc  1934.  com  o»  venclmenloa  ln-  nelro  de  1931.  c  7®  da  Lei  ,n.°  2. 253, 
tegrula  da  lelciida  Lei  ii.®  #16,  obier-  de  0  de  agosto  de  1034;  de  acârdo 
vado»  oa  arla.  33  c  291.  da  Lcl  n  •  com  o  arllgii  51  da  Lei  rt.  2.370.  de 
1.316.  de  20  de  Janeiro  de  1031  o  7«.  0  do  deexmbro  dc  1034.  ao  pô»|o  de 
da  Lei  n,®  3,233,  dc  0  de  agôMo  de  3°  tencnlc  n  aubtenenlo  Lull  Robcrla, 

1034:  ao  pOitn  de  major  o  caplUio  do  do  17.®  n.  I.,  e  ao  de  1.®  tenente  no» 

,7),  O.  A.,  Mcmarda  Vaaconcelo»  Sll-  térmns  do  artigo  I.*,  da  Lei  n.  1.136, 
va,  e  tranaferi-lo  nata  a  Reaerva  dc  de  12  de  Julho  do  1030,  combinado 
la.  Clntac  neue  póslo  noa  lêrmos  do»  com  o  arligo  1.,  da  Lei  n.®  610.  de 
arla.  12.  leira  "a"  e  13.  da  1*1  n,®  2  du  fevereiro  de  1049  c  transírrl-ln 

2.370,  de  0  de  dezembro  dc  1034,  com  pa-a  a  rererva  de  la.  CIubíc  neate 
oa  provenloa  corrnpondenlea  ao  pô».  último  pAslo,  na  forma  doa  artlgoa  12, 
to  de  tenente-coronel,  na  forma  doa  leira  “a"  e  13,  da  Lcl  n,®  2.37o  cl- 
arta.  34.  Inclao  tl,  c  35  da  mcima  Lei  lada,  com  oa  venclmenloa  Integra!» 

».“  2.370,  obaervadna  oa  arta.  53  «j  da  referida  Lei  n.®  616,  observado»  n< 

201,  da  Lel  n.®  1.316.  de  20  dc  ta-  artigo»  33  e  201.  da  Lcl  n-  1.310, 
nelro  de  1031  c  7,®  da  Lel  n,®  2.283.  de  20  do  Janeiro  dc  1031  c  7.®  dn  l.cl 
dc  0  de  «gôito  de  1934;  ao  pAato  dr  n.®  2.203,  de  9  do  agAato  de  1034;  dc 

major  o  capitão  do  O.  O.  A..  An-  acArdo  com  o  art.  1®,  da  Lel  n.®  1.136, 

lAnlo  de  Araújo  Monteiro,  e  transferi-  de  12  dc  Julho  de  1030.  comhlnado 
!u  para  a  Reirrva  de  la.  Claue  neue  com  o  art.  1.®,  da  Lel  n,®  016,  dc 
POBto  noa  (irmos  doa  arla.  13.  leira  2  do  fevereiro  do  1040.  ao  pAato  dc 
"o"  e  1  3da  Lel  n.  2.376,  de  0  de  de-  I.®  tenenle.  o  2.®  tencnlc  do  (J.  O.  A., 
zcmbrn  de  1034,  com  oa  provento»  Osório  Miguel  dc  Faria»,  e  transferi- 
c-.-rrespondeniei  do  pAito  de  tenente-  lo  para  a  Reserva  de  la.  Claue  ncase 
coronel,  na  forma  doa  arta,  34,  Incl-  pAslo,  nn»  têrmoa  doa  arta.  13.  letra 

•o  II  e  36,  da  mesma  Lel  n.®  2.370.  “a**  c  13.  da  Lel  n.°  2.370,  de  0  de 

ol-sm-ndoa  os  art*.  83  e  291,  da  Lel  dezembro  de  1034,  com  oa  venclmen- 

--  n.®  1.316,  dc  20  de  Janeira  de  2051  r  los  integrais  dn  refe-ida  Lel  n.®  010. 
v.  7.®.  da  Lel  n.®  2.283,  de  0  de  agôslo  observndos  oi  artlgoa  83  e  291  da  Lcl 
.....  pfiilo  de  m(jor  0  capju,,  n.®  2.283,  dc  0  de  agA»to  de  1954;  ao 
3.  da  Arma  de  Artilharia,  pólio  de  major  o  capitão  Q.  A.  O. 

t..: - ::..crm;  ::c„,p,  ç  --  .*.rrr..-.  de  Infantaria.  Oswoldo  de 

para  a  Reaerva  de  :a.  Moraes  Pnlêo,  c  trnnaferl-lo  parn  n 

c  pAato,  no*  têrmo*  doa  Reserva  de  U.  Classe  neue  pAslo. 

—  ...  ..  Irn  "a",  c  13  da  Lei  n*  no*  lêrmos  doa  artigos  12.  letra  "a"  e 

2.370.  de  0  de  dezembro  dn  1034.  e  13.  da  I.rl  n.®  2.370,  de  0  de  dezem* 

promové-lo  na  Inatividade  no  pAslo  bro  de  1054,  com  os  vencimentos  ln-  . 

dc  tenente-coronel,  na  forma  do  ar-  tegrnla  da  reíerida  Lel  n,®  816,  objer-  processo. 

r  ...  ,  tlgo  l.o  da  Lel  n.°  1.267,  de  9  de  de-  vndos  os  artigo*  53  c  291,  d*  Lel  n.® 

efles  pelo  dl*  da  Marinha  de  Portugal  zembro  de  1956.  e  artigo  59  da  Lel  n«  1.310.  de  20  dc  janeira  dc  1951  e  7.®  - 

sugestlvamente  comemorado  quinto  2.370.  citada,  com  os  vencimentos  ln-  da  Lel  n®  2.283,  de  9  dc  agAsto 
centenário  do  Infante  Dom  Henrl-  tvginls  diste  último  pAsto,  dc  confor-  dc  1954. 

'“unviur^.n.  «o  '"'onde  com  a  referida  Lel  n.“  1.267,  CONVOCAÇÃO  —  Pela  portaria  n.®  â  g-i 

MOVIMENTAÇÃO  DE  NAVIOS  rbservadoa  os  iirligos  53  c  291  da  Lcl  373.  dc  12  de  fevereiro  de  1960.  o  -nl-  V  .5-J 

O  navlo-tronsporte  "Ary  Parreiras”,  n  ®  1.316,  dc  20  de  Janeiro  de  1931,  nistro  dc  Eslndo  dos  Negócio*  ria  V-41.1 

cnconlra-se  nisle  pôrlo,  devendo  sus-  e  7  ®  da  Lel  n,  2.283,  de  9  de  agôslo  Guerra,  dc  conformidade  com  o  ar- 

pender  no  próximo  dia  10.  a  fim  de  dc  1951;  no  pAslo  dc  1.®  tenente  o  2®  Hgo  5.“,  do  Dec-cto-lol  n.®  8.097.  de 

transportar  material  e  pessoal  parn  as  tenenle.  do  Q.  O.  A..  Carlos  Arnúlo  16  dc  outubro  de  1943,  arligo  4.®  da 

Base*  e  Distritos  Navais  sediados  Hollermann.  o  trunsfcrllo  neue  põslo  Lcl  n.®  1.376,  dc  fi  de  Junho  de  1931  /IA 
no  norte  do  pata,  escalando  nos  se-  paro  a  Reserva  de  la.  Classe,  noi  e  com  o  que  preceitua  o  Decreto-lcl  i,li 
cuintea -portos;  Htolfo  —  14  a  1«;  Bc-  lêrmos  doa  art*.  12.  letra  "a”,  e  13,  n.  4.222.  2c  2  dc  abril  de  1942.  re- 
líni  —  19  a  31!  Ríclfe  —  3  a  4/4:  cho-  dn  Lel  n,  2,370,  de  0  de  dezembro  Sc  solve,  de  aedrdo  com  as  instruções 
gsda  ao  Rio  n  8  dc  abril.  —  O  navio-  1954.  com  o*  Vencimentos  integrais  do  Aviso1  número  928-D-5-F.  dc  4  do  MONTG 
transporte  “Barroso  Pereira”,  cm  da  rcferfda  Lcl  n.®  616,  observados  cs  oulubro  dc  1937,  convocar  parn  o  *er-  estudante, 
viagem  programada  pola  Fôrçn  de  utlgoj  33  e  291  da  Lei  n.®  1.316.  cie  viço  ativo  do  Exército,  pelo  prazo  la  cidade 
Transporte  da  Marinha,  encontra-se  20  do  Janeiro  de  1051,  e  7.®  da  Lel  máximo  dc  um  ano,  a  contar  de  7  vocaram 

em  viagem  dc  Fortalera  com  destino  n  “  2.283,  de  9  de  agôslo  de  1934:  ao  dc  Janeiro  dc  1980.  para  servir  no  um,  rMJ 

a  S*o  Lut*.  onde  deverá  chegar  ama-  pôato  de  major  o  capitflo  do  Q  O.  14.®  Bntnlh/Sn  de  Caçadnres,  o  2.®  te-  „ 

nh5,  suspendendo  no  dia  14,  a  fim  A.  Laureano  Domlngues  Barreiros  nente  da  2a.  Claue  da  Reserva  da  d5c  d  r  0 
de  cumprir  a  seguinte  escala:  For-  rilho,  e  transferi-lo  para  a  Reserva  Arma  de  IníantnrJa  Paulo  Rui  Franco  ni’a  Ruc 
taleza  —  15  a  17;  Redre  —  18  a  10:  de  la.  Classe,  neue  pAslo,  nos  lir-  de  Macedo  .com  os  vencimentos  e  Ç*u  racla: 
chegada  ao  Rio  a  23.  —  O  navio-  mos  doa  artigos  12.  letra  *'o”.  c  13  vantagens  previstos  na  leglsIOçAo  cm  Mala  d 
fnrolclro  "José  Bonifácio",  continua  da  Lel  n.  2.370.  de  9  de  dezembro  vigor,  ressalvados  as  dlsposIcOes  do  College.  i 
no  Rio  Grande,  fazendo  o  levanta-  d».  1934,  com  os.  vencimcntos  integrais  artigo  320.  c  seu»  parágrafo»  do  nüentado 
mento  do  pArto  daquela  cidade,  pn-  da  referida  L«l  n.®-  616.  observados  os  Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  Vt 
ia  fJria  .de  construeflo  da  nova  caria  artigos  53  e  201  d»  Lel  n.®  1.310,  ãc  dos  Mlllta-es.  ;  •  „!ra 

n.”  2103.  —  O  navio-hidrográfico  "Ca-  2n  de  Janeiro  de  1931.  c  7,-  dn  Lel  ."  .7^",, ...... -  tnmente  i 

nopus  -.  icncnntra-Be  em  Paranaguá  n,‘  2.283,  de  9  de  agosto  de  1954;  ao  ZONA  DE  LIVRE  decisSo  d 

ondo  cstjt  reallziuido  levantamentos  pôato  de  major  o  capUSn  do  Q.  O.  expulsar 

Jitdrográílcoa,  a  fim  de  serem  cem»-  A.  Lourenvo  Adalbcrlo  do  Caslro  Lu-  COMERCIO  citudantei 

tr'ildví*  “  “fbi*  n.®*  1820,  1821.  1821  cnc,  e  trnnsferl-lo  para  a  Reserva  dc  uiiFMnt:  aidfc  nlícilacôc 

e  3823.  —  O  contratorpedeiro  "Parnl-  la.  Clatse  nesse  pôsto.  nos  tirmos  do.»  _  “Ut-NOS  AIRES,  4  —  Gunnar  A  *  . 
ba”,  encontra-se  no  pôrlo  de  San  artigos  12,  lei"a  "a”,  c  13,  da  Lcl  n.«  Gunge,  ministro  do  Comércio  ll0l.  J 
Dlcgo,  de  onde  suapende  diáriamente.  2.370.  dc  0  de  dezembro  dr  1951,  e  Sueco,  dirigiu  mensagem  ao  mi-  Í^Í-„  0 
a  fim  de  dar  cumprimento  ao  pro-  promovê-lo  na  Inatividade  oo  pôsto  nistro  do  Exterior  dn  Aríentinn  1 
grama  de  adestramento  -da  guarnj-  de  tenente-coronel,  na  forma  do  ar-  Diodenoa  Tahnarln  em  nnmn  rtn 
ç5o  ao  nnvlo,  programa  iate  organl-  tlgo  1.®  da  Lei  n.®  2.207.  de  D  dc  dc-  , ,S  la°SadR;  em,  nome  dc 
zndo  pelo  Comander  Trjlnnlng  Co-  zembro  dc  50,  e  artigo  59  da  Lel  n®  SCUs  colegas  da  Associação  Eu- 
"  c  ”  '-1"  2  370.  citada,  com  os  vencimentos  ln-  ropém  de  Livre  Comércio,  por 

tcgrais  dôete  úlUmn  pôsto.  de  confor-  ocasião  da  psslnatura  do  trotado 
da  Zona  de  Livre  Comércio  entre 
nb«  i  3is  dc  ®artde  tânei-o9de  os  PaIses  da  América  Latina.  Na 

e  7.®  do  Lel  n  ®° 2dm  dé  9  de  agôslo  mensagem  o  ministro  sueco  nfir- 

de  1954:  de  ncórdn  com  o  artigo  1  a  nia  que  uma  estreita  cooperação 
Lfi  n  280.  do  8  de  Junho  de  1948,  entre  os  dois  organismos,  basea- 
ôl?ííí!ira  d.pilSní!  n„/!0,  .,de  2  ,dc  da  na  confiança  mútua,  “pode 
FSXVfnS  de  EngcnK  ser  vantajosa  para  nossos  povos 
JuMInn  Vieira  c  rcíormá-lo  nesse  pAs-  c  P?ra,  Utn  sólido  aumento  do 
in,  nns  ttrmos  dos  nrllgos  27.  letra  comerdo  e  da  prosperidade  mun- 
"c”,  30.  leira  "e”,  c  32.  lct-a  "a",  ria  diais".  (FP) 

Lel  n.®  2.370,  de  9  de  dezembra  de  BUENOS  AIRES.  4  —  A  Cll- 
ítícrlM^O^Xn^r^a^  raara  d«  Comércio  Argentina  deu 
tlgos  53  e  291  dn  Lel  n®  1.310,  dc  2? 
de  Janeiro  de  1951.  o  7.®  da  Lel  n." 

2.283.  de  9  de  agôstn  de  1934;  ao 
nôsto  do  major  o  capiUlo  do  Q.  O. 

E.,  Hamilton  José.  do  .Patrocínio,  c 
transferl-lo  para  n  necerv»  do  la. 

Classe  nesse  pôsto,  nos  té*mos  dos 
artigos  121  leira  "a",  e  13.  da  Lel  n 
2.370,  de  0  de  dezembrn  de  1954.  com 
o»  vencimentos  Integrais  da  refcrlri.i 
Lcl  n.®  810,  observados  os  artigos  53 
e  281  da  Le!  «.«..1.316,  de  20  de  la- 
nelro  de  1051.  o  7.»  dn  L*i  n.»  2.283. 
de  9  de  agôsto  de  1954;  ao  pôsto  de 
major  o  eapltfln  d<>  O.  .0.  A.,  José 
Antônio  Pimcntcl  do  Aluou,  e  trnns- 
ferl-lo  nara  a  Rese-va  de  ln.  Classe. 


horas  —  lorvnlo  Inicio  de  vollbol  „ 
para  a  prlmrlra  categoria;  dli  «.  Aa  n  o 
D  horas  —  Torneio  lulclo  le  vollbol  !í.‘ 
para  a  terceira  e  quarta  ntegorio»;  nrntaròaranat' 
dias  7  o  8.  ás  0  hora*  -  C,  mpwnaló  Juda^  Mar 
de  Jlu-Jll.u  -  Faixa  brama  •  fulva  J  Reu?!.  -■ 

verde  nara  terceira  e  quar.a  entegi»-  no.  itrm. 

rias;  dia»  II,  13.  12,  14.  15.  1|.  19,  "  •*  '* -  • 

20.  21.  22.  23.  20.  27,  28  e  211,  ús  9 

hurnt  —  Cumpcomitu  de  vollbol  pura 
primeira,  terceira  e  quarta  catego¬ 
rias.  Tôdas  as  atividades  programa- 
“  o  m6«  de  abril  serio  reall- 

sede  do  Centro  de  Esporte». .  1>; 
i—  - — cUpCj|((]a»  as  q 
nento  Esoorll-  »•* 


Ou  do  aer  nomeado  para  Inte- 
como  representante  du  Man- 
o  comlssáo  de  iilanejamento  c 
:to  das  solenidades  de  Inttaln- 
lo  govôrno  da  nuvu  Capital,  u 


|  cumandants  Alfredo  Álvaro  Canoi 
Cia  Barbosa,  que  atualmente  exen 
a»  funções  de  chefe  do  Departamei 
to  de  Movlmentaçáo  do  Pessoal  Ui 
balferno  da  Marinha, 


SffdKr1  *  KABUL,  Afeganistão,  4  -  O  Indicou  quens  malsultas  m.,n- 

A  «ntenca  proferida  ao  cubo  de  Promier  russo  Nikita  Kruchcv  tnnhas  nao  jodem  tUvlUir  a  C«mn- 
sei*  anos  de  MvSuWJudteuí  «o-  •»<«««“  h°)e  ,P«  Ç  abundAncii.  rndugem  quo  existe  entre  n»  duas 
ma  em  considerado  oi  destroços  dc  bens  materiais,  através  da  co-  Nações. 

causados  -a  uma  luxuosa  residência  opernçao  nisso-afegâ  no  povo  dés-  Dopais  do  discurso,  Kruchcv 
perlo  de  Roma  onde  o  ditador  man-  país.  visitou  lima  fundição  de  mctnls 

Unha  encontros  «eretos  com  a  Jo-  Kruchcv  fôz  o  oferta  num  dls-  construidn  com  n  ajuda  do  Krcm- 
vem  ciarrita  Petacci.  curso  que  pronunciou  no  Estado  lin.  (UPI.)  , 

-Amanici  nié  a  moru",  ciara  Ohazi,  ante  30  mil  pessoas.  MOSCOU.  4  —  0  premlcr  Ni- 

e  Muuolini  loram  executados  pelos  O  primeiro-ministro  ruaso  dis-  klta  Kruchcv  aceitou  um  convite 
comunuta*  do  Norte  da  Itália  em  sc  que  milhões  de  habitantes  da  para  visitar  n  Libéria,  segundo 
1043.  índia,  Birmânia  e  Indonésia  aspi-  anuncia  a  TASS. 

A  reuldôncia,  deiaada  por  Muuo-  ram  pela  paz  e  advertiu  que  num  Disse  ainda  n  agencia  que  o 
Uni.  foi  ocupada  pelas  autoridades  mundo  cheio  de  bombas  de  hi-  presidente  da  Liberin,  YHllinm 
muiiarci  aliada*  em  1043.  o  govér-  drogènlo  c  de  projéteis  foguetes  Tubman,  aceitou  por  sua  vez  um 
no  italiano  assumiu  a  propriedade  capazes  de  atingir  a  qualquer  convite  de  Kruchev  para  também 
depois  da  guerra  e  em  1947  a  alu-  parte  do  planeta  a  nova  diploma-  visitar  a  Rússia.  Não  foram  mnr- 
gou  a  uma»  freirai  que  a  converte-  cia  deveria  prescindir  da  política  cadas  as  datns  das  visitas.  tUPI.l 
ram  em  casa  de  maternidade.  do  fòrça.  ' 

Em  1932.  um  tribunal  de  Roma  or-  Kruchev  acrescentou  que  os 
denou  que  a  cata  fôsae  devolvida  á  russos  foram  os  primeiros  à  pro- 
mfle  de  Clara,  Glusepplna  Peralchet-  por  a  paz  porém  que  não  o  íize- 
tt  Petacci,  a  quem  legalmente  “  ‘ 

respondia  como  herança. 


na  Ilha  dai  Enxada»,  ... 

dlipoilçôcs  do  Regulamento  Etporli- 
vo  da  Alarlnh*. 

DIA  DA  MARINHA  DE  PORTUGAL 
O  Ulular  da  pasta,  almirante  Mat- 
Inao  Maia.  enviou  ao  ministro  da  Ma¬ 
rinha  de  Portugal,  almirante  Fernan¬ 
do  de  Qulptanllhu,  o  seguinte  telcgra- 
mu:  "En*eJo  transcurso  do  dl»  da  gla- 
rioia  Marinha  de  Portugal,  em  nome 
du  Marinha  du  Bruni  e  no  meu  pró¬ 
prio,  apresento  a  V.  Exa.  efusivo* 
cumprimentos  formulando  voto»  pa¬ 
ra  que  a  fé  Inabalável  e  a  energia 
Inquebrantável  do  inlanlc  Dom  Hen- 
rlquo  continuem  n  unir  nooia  dual 
Marinhas  e  engrandecí-]»»  pura  maior 
glória  dc  Portugal  c  Brasil".  Enviou 
também,  ao  embaixador  de  Portugal 
no  Brasil,  Manoel  Farrajot»  Rochctn 
a  mciiMgem  com  u  aegulnle  teor:  "Ao 
ser  coinomorado  cm  Portugal  o  dia 
de  tua  glorioaa  Marinha  tdnlio  a  sa¬ 
tisfação  de  congratular-m:  cr.m  V.  ,.. 

- 1«  ?n  Marinha  Braallel-  do  1954;  „  , 

?°  S'  A*  O.  oa  Arma  oe  Anunana,ir— 
M2‘  Ar,hur  Frgderlco  Guilherme  Kemp.  ç  da 
ara  mnlor  grandeza  de  traniferl-lo  »  ti»———  u.  • 

ao  Adido  Militar.  Naval  CloMe  nes* 

■  Portugal,  coronel  — ■*  ■- 
Concelçfiu,  o  pre- 
Em  nome  Marinha 


LISBOA,  4  —  Portugal  aumentará 
o  número  do  loldadoi  em  auas  colô¬ 
nias  da  Afrlca.  esperando  que  ui 
meamo»  realizem  nJo  lômentc  uma 
funçfto  militar  como  também  uma 
obra  social. 

O  tenente-coronel  Hermes  Araújo 
de  Oliveira,  professor  da  Academia 
Militar,  informou  a  um  jornalista  de 
Angola,  colônia  portuguísa  na  Atrl- 
ca,  que  milhares  de  soldados  portu¬ 
gueses  receberão  preparação  especial 
para  tua  missão  cm  Angola. 

O  programa  de  adestramento  díi- 
jirs  militares  Já  começou. 

,  "Esta  obra  —  dlaie  o  militai  -• 
não  sômente  terá  características  mi¬ 
litarei  clássico*  como  também  se  re¬ 
lacionará  com  i  ajuda  esplrllu.il  • 
material  da  populaçlo  de  Angola,  se¬ 
ja  mediante  *  cooperação  em  re  for¬ 
mas  que  estão  em  vias  de  ae  rcalt- 
zar  ou  o  cumprimento  das  obras  de 
desenvolvimento  ou  ainda  mediante 
i  realização  de  uma  vasta  ação  so¬ 
cial  o  educativa."  tUPl) 


melhores  voti 
rinha  Irma  p 
Portugal."  E 

c  Aeronáutica _ 

Alfredo  Amélia  di 
*cnte  telegrama;  1 
Brasileira  e  no  m 


NICARÁGUA  E  BRASIL 


LLERAS  CAMARGO 
VISITARA  OS  E.U.A. 

BOGOTÁ,  4  —  0  prealdenlc  da  Co¬ 
lômbia.  Alberto  Llera*  Camargo,  pro. 
nunclará  doze  discuno*  durante  a  vl- 
sit»  oficial  de  dez  dlai  que  fará  aoi 
Esladoa  Unidos,  na  primeira  quinze- 
na  de  abril. 

Convidado  pelo'  presidente  Elsen- 
hower.  Llera*  Camargo  partirá  da 
Colômbia  is  primeiras  horas  de  4 
de  abril  e.  depois  de  rápida  escala 
no  Panamá,  chegará,  no  meamo  dm, 
a  Mlarnl,  e  ao  meio-dia  do  dia  se¬ 
guinte  a  Washington.  (UPI) 


N,  4  —  O  chanceler 
iter,  que  fará  u  cata 
i  17  do  corrente,  utna 
uranle  a  qual  confe- 
s  presidente  Elsenhu- 
secretário  de  Eslndo 
.  norte-americano  ChrUIlan  Iterler, 

LONDRES,  4  -  A  Chancelaria  brl-  dave  en,;ontrar-*e  Iguilmentc  com  o 
“"Iça  diase  ontem  qu*  o  primeiro  vlce-prealdente  Rlchard  Nlxon  c  com 
ministro  israelita,  PivJa  Ben-Gurion,  o  presidente  da  associação  sindical 
vlaiUrá  a  Grã-Brelenha  no  dia  17  do  AFL-CIO,  Georgc  Eany.  Antes  de 
corrente.  vir  a  Washington,  o  chanceler  con- 

(A  visIU  dc  Ben-Gurlon  i  Ingla-  ^*"'‘"1  Nov"  C01" 

terra  será  depois  de  sua  viagem  aos  fJniIT,ar,WoW  e  c°m  Ntlion  Hoekc- 
Eítados  Unido»,  onde  irá  por  via  a ê-  *Jle0  s“ver!’!dnr  do  E,udo  d« 
rea  no  dia  9  para  receber  o  Utulo  de  Adín,uer-  <luc  virá  em 

"Doutor  Honorii  Causa"  na  Unlvcr-  P  ro  do  Ex,e* 

«Idade  de  Boston.)  h-JAu  h  ,  h  B"n,?no; 

depois  com  destino  ao  Japio,  onde 
Embora,  otidalmeute  se  tenha  dito  deve  chegar  no  dia  23  do  corrente 
que  aua  visita  4  IngUterra  aeri  de  (FP) 

caráter  “privado",  ae  espera  que  du-  - 

rant»  os  trê»  dias  da  mesma  tenham  AJUDA  MILITAR  A 
prosseguimento  as  conversaçôe»  que  AMlfRirA  r  ATIVA 
ítualmente  mantém  o  vlcc-mlnistro  liAlIINA 

da  Defesa  Israelita  Shtmon  Perez  com  WASHINGTON.  4  —  O  benador 
a*  autoridades  britânicas.  Mike  Manaficld  disse  hojéÁjuc  exi- 

Pcrcz  se  encontra  em  Londres  des-  Üirá.  uma  Investigação  lllinuctosu. 
de  há  dlos  e  ontem  conferenciou  com  aõbre  a  atuação  do  DepArtamcnlo 
o  ministro  de  Estado  ptra  assuntos  dc  Defesa  no  programa  de  gjudii 
exteriores  John  Pro Wmo,  e  logo  ai-  militar  latino-americano, 
moçou  com  éle  e  em  companhia  do  O  líder  democrata  disse  ainda 
embaixador  Israelita  Arthur  Louri.  QU6  pedirá  que  o  Govôrno  cxpll- 
Até  agora  não  transcenderam  delslbes  QUe  porque  aumentou  em  um  tér- 
dc  suas  conversações.  co  a  ajuda  militar  para  os  repu- 

Os  detalhes  da  visita  de  BcmGurlon  Úllcas  do  Sul.  em  1860,  depois  de 
«e  anunciarão  oficlalmente  mais  ter  o  Congresso  disposto  «xpllcltu- 
a diante,  porém  acrediti-je  que  sc  ru-  mento  que  seriam  mantidos  os  ní- 
trevlstori  em  Londres  com  o  primei-  vela  de  1858. 
ro  ministro  Hsroid  MscMlIUn  e  com  Mansfleld  declarou  que  pedirá  a 
o  titular  dns  Reltçôes  Exteriores  investigação  quando  o  projeto  do 


3EN-GURION 
VISITARA 
A  INGLATERRA 


IMPRENSA 
FRANCESA  CRITICA 
DE  GÁULLE 


MOVIMENTO  NO  PORTO  DO  IUO 


ir  Procedente  dc  Nova  Yorlc  c 
escalas,  o  vapor  sueco  “Dorolea" 
que  deverá  «portar  na  Guanabara 
hoje  pela  ma.ihS  (Agência  Marí¬ 
timo  A.  Câmara  S/A)í 


res  Brandão  e  Bllézlo  José  dos 
Santos. 

40  Serão  realizados  no  corrente 
mês  na  Eicola  de  Marinha  Meroan- 
te  do  Rio  de  Janeiro,  o»  seguintes 
exames  de  segunda  época  do  ano  le¬ 
tivo  de  1039  para  o  curso  de  adapta- 
çáo  naval  para  rsdiiotelegrnlistns: 
comunicações  e  eisxllio  rádio 
Prova  escrita  —  dia  7  e  prora  ornl 
dl»  8,  ás  9  horas;  eletrónica  — •  Pro¬ 
va  escrita  —  dia  9  e  prova  ornl  dia 
10.  At  9  horta;  Irglalxcão.  taxaçAo, 
trensmlstão  e  rec«pcão  —  Prova 
prática  —  dia  12.  4»  13  hora*. 

EFEMÉRIDE  NAVAL  REGISTRA  — 
Nestu  data.  no  ano  de  1822,  a  esqua¬ 
dra  mandada  por  Portugal  para  obri¬ 
gar  o  Príncipe  Regente  n  embarca: 
par*  Lisboa,  m)  »e  oomunleou  com 
a  terra  ricpnls  que  protestou  obe¬ 
diência  ao  dilo  Príncipe. 

MEDALHAS  DE  SKKV1ÇO  DE 
.GUERRA 


NovIm  esperados  hoje  —  Proce¬ 
dência  Norte:  "Crux"  (norue¬ 
guês):  "Borbard  IngeJsson"  (no¬ 
rueguês);  "Dorotea"  (sueco);  "No- 
pnl  Progresio"  (norueguês).  Pro¬ 
cedência  Sul:  "Rio  Tunuyon"  lar- 
gcnthio). 


NOTAS  DIVERSAS 


ir  Cnplluo  do.  uorvela  José 
Paulo  Coutlnho  Danlry,  foi  o 
nome  Indicado  pelo  M.  V.  O.  P. 
A  Prcsldêrtcla  dn  República,  para 
«sumir  as  funções  do  superinten¬ 
dente  cia  Admlnhtrnçãu  do  Pôrlo 
do  Rto  de  Janeiro,  em  subslllulçâo 
no  comandante  Colbort  Derruiria 
Bolteux  que  há  vários  dias  ae  en¬ 
contrava  demissionário. 


*  Procedente  dc  Pôrlo  Alegre, 
transportando  24.479  volumea,  eat/i 
tendo  esperado  no  pôrlo  do  Rio  o 
navio  nacional  "Olga"  (Navunidos 
Navegação  S.  A.), 


Marinha  Nercaule:  enfermeiro  Joa¬ 
quim  de  oliveira  Campeio,  motoris¬ 
ta  Wsltrldo  Woldctnnr  Peregrino  da 
Bllva.  maquinista  Ulisses  dns  Santos, 
mniortstas  Jnsê  i-elic  Ccrquelra,  Ju¬ 
venal  Manoel  de  Souza,  Eduardo  Ro¬ 
drigues.  José  Caiuclro  da  Silva.  L«o- 
nldies  Ootnc».  Augusto  nodrlgvei 
Meto,  Leonclo  Bsiboaa,  Petronllo 
GraclNno  de  Souza,  mestres  de  pe¬ 
quena  cabotagem  Anionlo  José  de 
Oliveira.  Aütonlo  Nunes  da  Trinda¬ 
de.  Carolhin  Luelo  de  Morac».  Cecl- 
Ilo  Alves  dos  Santos,  João  Moreira 
Lôbo  de  Carvalho.  José  Inácio  Xa¬ 
vier,  Pedro  Hlglno  do*  Frazcre*  o 
Sebastião  Munu;  carpinteiro*  Hei¬ 
tor  dos  Ra ntos,  Jordellno  Joté  da 
Bllvn  c  Raimundo  Wilson  Azevedo 
Ferreira:  carvoeiro*  Amaro  José  da 
Bllva.  Bnrlholomcu  Gomes  da  Ro-  *  o  ,iu 

rha.  João  Francisco  dos  Santos.  João  *  0  aum««<®  Produtlt Idade 
Jniê  Correia  de  Nlcea.  Jo»ê  Oomei  do  "MSO  portuário  vem 

Joiê  Correia  de  Nlcea.  oJ sê  Gomes  *«>00  uma  daa  providências  toma- 
de  Mello  e  Manoel  Fernandr*  de  da»  para  a  melhoria  e  expansão 
Moura;  eabo-fugutsta  (falecido)  Re-  {j0  transporte  marítimo,  a  par  do 
^mnlo  LSu  de%Jm»  Ànm,UogMa^  desenvolvimento  da  Indústria  dc 
que»  da  Fotucon,  Rrnesto  Rodriguc»  construção  naval,  de  que  depen¬ 
do»  Santo».  Franci»eo  Davi.l  dos  dem  fundamcntalmentc  o  reequi- 
Baiit.v;  moço»  AnUWlo  Mnurlne  pemento  e  »  ampliação  dc  no*»a 
írol*  de  . 

^UJot,rgRri;>|Joal#derr^ü^nnV.  +  °  vapor  noru.guê.  "CruV  . 
Manoel  Ál»e*  U«  Co#U.  «Máximo  Ati-  e*!>crado  hojç  na  Guanabara  pro- 
tnnlo  dc  S4ntatm«  aMirael  Pereira  dos  cedente  da  Noruega,  deverá  des* 
^t^nu,!UZ,T1rald'UF.^d.riu^í  C,,Ttl“,r  no  l''41'0  desta  capital 
t  Tértullano  Potenclo  d*  Faria»;  Miti  Cír|*  -1!1"1 

ntatiuheir»»  Abelard»  Silvmo  da  Sll-  (Agência  Marítima  Norllne*  Lida.) 
va.  Antonlo  Pedro  So»:ea.  Benedito 

Manoel  do»  Santos.  Domínios  Mon-  ★  Ai  deflcltnclai  dc  que  *e  ro- 

«Uva.  ^Joáé^Domlufõa1' d»?  Sih^JcS?  5cnlcn'  porl01  tm 
I.*IMmlnondíu  da  Silva  JOllo  Cordei-  têm  sido  atenuadas  mediante  pn>- 
:  Oalváu,  Manoel  Florindo  Neto. 

NU,»  .Machado,  Ozia»  Jo»e  dc  Sant* 

Aoiu  e  Vlcto:  Marinho-  dc  souta: 
lAifelro*  Antonlo  d*  Silva  Nery.  Apto 
Batista  dc  Oliveira.  Aunando  Bar-1 
to«a  dr  Melo  Augustu  Soares  da 1 
Bilvj.  Joiê  Vicente  Aharlno.  Lulil 
rrrevnt  rt»  Oliveira.  Manoel  Frau-' 
cuco  de  Maoédo.  Manoel  Auhur  Leão. 

Clcirtrlo  Rvpt:»!,  Vadti  •  falecido i 
*■"’ — “  Waldemar! 

.  -»  — -  .  «ninhetro 

.ui»  Montrira  rta  Silva. 

TEM  NOVA  COMISSÃO  O  t  MT  I 
FAÇANHA  | 

Vem  dc  «cr  rirvignario  uai  a  vsrrver  | 
v-argo  O»  vice -diretor  do  Serviço 
e  Reembolsável»,  da  Mar-nha  »>  ca-  i 
Itão-de-frasal.»  inlendcntc  Eaianialau ' 
aviüLi  Kr-iitobo.  que  tt,  t  !i""tn>r  , 
c-v’,>  x®  tuncNes  de  encarregaoo  via 
hv.alo  de  Sumlmcivio  do  Atxnol 
v  Marinha  do  Ru»  de  Jsnrirv 
O  chefe  do  Govôrno  «aunou  r* 
r»:a  di  Marvnha  o»  «rguintr»  drere- 
»  .naortanda  agres».  ren<eeu- 
>’»  quadro»  .»  cc>:;.ia;d«mr«  Jom  Pui  - 


ir  "O  Brasil  c  sua  Marinha  Mer¬ 
cante"  acrá  o  tema  da  aula  Inau¬ 
gural  do  Curso  de  Conatruçgo  Na¬ 
val,  a  ncr  proferida  pelo  profeaaor 
Salvalore  Rasa,  cila  8  do  corrente, 
ás  17  hora*,  no  salão  nobre  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Engenharia. 


1  ir  Para  carregar  15  mil  tonela- 
das  dc  minério  de  ferro,  deverá 
aportar  na  Guanabara  dia  10  dtste 
mo*  n  navio  "Arènberg".  fretado 
por  WM  11.  Mullcr  S.  A. 


CONFERÊNCIA  ROSACRUZ: 

A  Fralcruidude 
HcindcT,  AssocluçSi 


Heindc],  Assbciaçâo  Intcrnucio-  dJ>  df, 

ii«I  de  Cristãos  Mfslicos,  com  «c- |dÕiTrsarí(ií2*MeMi  .i»7íí  nb-rir»ír 
de  no  filo  de  Janeiro,  à  Av.  Tiju-íde  2n  <i-  ianriro  dr  im>  e  7  "  Th 
ca,  1000,  inaugtiD  ró  seu  Ciclo  do  n®  2  283.  dc  9  de  agôitode  1854. 
Conferências  Publicas  para  1060,1 'Decreto  dr  5  de  frvcielro  dr  1960, 
realizando  a  primeira  tlclns  hoje, ,DO  dP  '•  dr  fevereiro  de  mni;  de 
rom  Inicia  ès  20  hs.,  no  auditório  I  ~  “ 

do  Ministério  da  Educação.  Para  f»DATIF!PKí0 
a  ni crina,  convida-se  os  cristãos  c  ___  1 
espiritualistas  cm  geral,  beni  co-  POP  JpARAIHO^ 

I  mo  pai?,  proíessôrcs  e  pastôre?  dc 

'almas  interessados  no  tema:  "O  .  _  .  j  .,  , 

Coraolcxo  do  Mundo  da  Criança  COtll  TlSfO  (le  VI03  DOT  SeTVI- 

4m  d»  MM*  da  União 

uma  primeira  paitc  musical,  que*  c®m  °  despacho  do  presidente  d: 
torá  a  Interpretação  do  lonoma-;  Repv)htic*.  autorizando,  foi  reatltulor 
do  duo  VJolctta  Kundert-Eugen !  a®  Ministério  da  Fozemu  o  proce;*; 
Rancvskv.  apresentando  n  Sonata!  em  <mc  «ervidore»  íoiado*  no  Scrviçt 
em  Sol  Menor,  para  plano  e  vio-  d®  Patrimônio  da  União  aolhltatr 
loneclo.  dc  autoria  de  George  Frc- .  lhe»  arla  cone-.ild*  gratificação  peh 


aso  tudo  f  i  di  rior  de  Veterinária  da  Únivcrsi- 

amento  poUiico  dade  Rural  de  Minas  Gerais,  em  MftVIMFUTA  TIP  f  ADf.A 
ie.se  caso  arge  Belo  Horizonte.  Quanto  ã  dra.  MUVINCmU  ÜC  IAKUR 

Clyde,  aua  miasão  será  Junto  ao  ppi  0  PAPTO 
erda-moderada):  Centro  de  Orientação  e  Investi-  ,1  „  ,4lir.ftA 

M  do  problema  gaçâo  Educacionais. da  SccretarU  DO  RIO  DE  JANEIRO 
primai™  vi*»*,  dc  Educaçao  do  Rio  Grande  do  _ 

ie  ae  ouvira  de  Norte,  onde  colnborará  nos  citu-  ,  O  volume  dc  carga  movlmen- 
diai  ainda,  na*  dos  para  a  criação  dc  uma  Esiola  *ada  Pe,°  Por^0  do  Wl®  df.  J«- 

—  -  ■  ...  neiro.  no  ano  passado,  foi  tio 

-  1, 587.369  toneladas.  Déis?  to- 

tal,  4.048.911  tonelada*  corre.»- 
pondem  h  importação  do  e*lran- 
iiiA  geiro  e  1.909.281  por  cabotagem. 

VAU  As  restantes  1.609.177  toneladas 

representam  a  exportação  parn  u 
estrangeiro  e  por  cabotagem,  as¬ 
sim  especificadas:  1.204. 411  to- 
lã  :.r.Z o  neladas  para  a  primeira  e  404.736 
de  1958,  para  a  segundn. 

!  Segundo  ag  estatísticas,  ocutmin 
os  primeiros  lugares  no  comércio 
exporta tior  e  Importador  atrav: 


m>«  .  A  Produção  nacional  dc  carvão; 

"íli  SilS™  SSunaii  ;5»ín  ti» 

—  m,.  . . . . . . 

Un”  comlmí  d  4  g  dM>  'Pr1119  2.073.400.  e  ultrapas-  do  pórtn  do  Rio  «Te  Janeiro,  o  61c 

O  porta-voz  disse  oue  "*  sedo  sando  0  montante  de  1956,  de  ..  combuatlvel,  com  874. IM  tom 
de  iiinbiutivel  déste  motor  é  tio  J-2í|A.059  toneladas,  que  era  até  lidas;  carvão.  691.949  toneind.i 
jB-ande  que  pode  a  máquír»  tra-  *?°  um  . dos ;  maiores  da ; carga  geral,  808.049  secundam 

la  dojgar  qualquer  coisa  sem  excluir  o’hl,tória  do  «rvao.  No  uue  con-  pelo  óleodieie!  crú.  trigo  e  gv 
os.  o  creosoto  e  outros  óleos".  cerne  ao  valor  do  produto,  os  tina. 

Lif-j  A  Roiis  Roycc  necessitou  de  7Ídsdoi  ora  apreocnU dos  acusam  n0  quc  i\t  rMpejtn  a  rxt^: 

itero- [anos  de  estudos  c  experiências  Crí  < 45  922.000.00  em  1958.  Cr$  tação  para  o  estrangeiro,  os  prlv 

i  çon-'par«  fabricar  éste  novo  motor.  '1.048  9.0.000.00  em  195.  e  Ci-!  ..  cipais  produrm  ritão  anim  cia; 

*  Be:  o  novo  motor  aubsutujrá  p.o-  1  309.830.000,00  em  1958.  Do  oua-  sif içado*:  minório  de  frrro 
de  do  vavelmente  todoj  os  m ot o r es, dro  da  pioduçáo  extrativa  mine-  788.877  tonelada»;  café  238 
le  urn .atualmente  empregados  nos  vcl-  ral,  cabe  ao  carvão  os  maiores' toneladas:  minério  de  manga" 
3iculu*  britânico:-  algarismos  quanto  ao  valor,  u!-  121,359.  aifm  de  carga  gcr-1 

jvfa-  A  Aiiançi  Atlântica  enviou  ob-,  tra  passando  os  dc  minério  de*  çiicar.  Quar.to  5  exjxwtaçi  . 

,t  ,  ferva  dores  para  examinar  o  mo- 1  ferre;  s*i.  criata',  dc  rocha,  man-  importação  por  cabotagem.  -> 
L\  _  ,'nr  e  apresentar  relatóric.  (UPI)  j ganis  c  tungsténio.  taca-se  *  «rga  gera!  çom  31?  r, 4 

„ .  _  .  „  “ “ : - -  Todo  o  carvão  nacional  provem  c  881.092  tonelada»  re®pecti-.-: 

REAPARECERÁ  EL  MUNDO"  do*  EsUdoi  do  nio  Grand#  do  Sul.  mrntc.  r  <  utrav  merca  i' rias  ■  • 

RLHr  halllrm  u.  nunw  ! Santa  Catarina  e  Parana  No  pri-  índices  Bjenores 
BUENOS  AIRES,  4  -  O  con-  tneiiro  »  rrai®f  «nina  do  Por  outro  lado.  3.375  T>V.> 

rolho  diretor  do  matutino  “E!Íp4“.— ,Sa,°  r°rr.  uma  aoortaram  no  Rio  de  Jarr  ro 

«xc- ‘Mundo"  anunriou  que  éste  re-  produção  dc  686.838  toneladas;  no  1959. destacando-se  peUÍ:erjt.< 
Açio  aparecera  brevemen.e.  O  tabióí- ’ aegundo  firuram  trés  municípios, eia  o*  le  bandeira  rorte-ame 
uma  tí«  estavo  fechado  desde  3  de  ou-  produtorei  —  Cresci  uma.  Lauro  cana.  seguidos  pelos  da  Norue*. 
zaçan.  tubro  do  ano  paisado.  etn  come-  Mfiller  e  Unnianga.  onde  nlr-  Inglaterra.  Argentina.  Suéds 
,al  dc  qucnc.n  de  dificuldades  trabalhu-  ;em  várias  minas,  com  uma  pro-  de  outras  oadonalidadet. 
scé--  Um  e  Cvonósnicaa.  dução  global  de  93 4 DM  tone  a-  o  rendimer.tr  dA  Adn.mbtra 

riail-1  O  nreslden*^  do  cantelho  dirr  d*»;  no  ultimo,  exilte  apenav  a.çãr,  dy  Pòrto  do  R-o  de  J aa®  • 
•moro  te.  Ricardo  C.  Noseda.  disse  que  mina  de  Curiuva,  com  14.018  to-  referente  ú  cobrança  de  taxa»  •) 
a  um  também  voltarão  a  circular  outros  neíaoa*.  Em  anos  anteriores.  São  versas  pagas  para  a  movtmer.:» 
’ per.aiieos  da  emprésa  edito;»».  Paulo  figurou  como  pequeno  c»o  de  cargas,  no  ar-  pa®*; 

prodotor  de  carvão  nuaerat.  .fel  de  Cr*  1.774  824  432  00 


|dc;?c~  HandeT. 


+  O  navio  argeuUuo  "Rio  Tu- 
nuyan".  ehesar*  hoje  ao  pôrlo  d« 
Rio  de  Janeiro,  talndo  em  aegulda 
com  destino  a  Nova  York.  (Lau- 
rlts  Lachmann  S.  A.). 


iiuthôr» 


*  O  auortamfiito  cumulaUvo 
rode  reduzir  sobremaneira  as  pro¬ 
fundidades  snterlonr.ente  aUngi- 
du.  fechando  Inclusive,  oe  porto® 
*o  acesso  de  navio»  de  grande  .■ 
m«'dlo  poite.  HS  casos  nn  que 
nbrigs  as  rnibarrzçô»  quc  nelr» 
escola...  -  utilizar®*,  atronos  part- 
de  eua  capcrUUdc  dc  rargs.  dc 
forma  a  que  o  cotado  ultra- 
poste  a»  pipfundldadrs  minlm»» 
rvntente».  Aa  drai»*e."J  em  gran- 
de  errais  cvttam  que  tatu  orem 


precedentes  das  17  estradas  dc 
forro  incorporadas  à  RFFSA. 
o»  delegados-cleltorti.  escolhidos 
pelo  sistema  do  voto  secreto,  pa¬ 
ra  elcgcmiun  o  reprerontante  dos 
emprceidos  dos  estradas  agtupa- 
d-v  á  ftéde  no  seu  Conselho  Con¬ 
sultivo. 

To!  eseolha  lol  determinada 
em  obediência  á  Lel  3  115  quc 
criou  a  Rêde  com»  tiiUdadc  dc 
direito  privado. 

Tal  sistema  de  representação  é 
único  no  Brasil  por  ser  a  primei¬ 
ra  representação  oficial  dos  em- 
pregzdoz  cm  órgão  dc  sdminif- 1 
tração  <Jc  empresa  privada. 

No  pleito  preliminar,  isto  é. 
sautte  quo  escolheu  o  represe n- 
Vi.:te  da  estrada  de  ferro  quc 


s  Para  As  13  bora*  do  gTOlldc 
:.  *m  Niterói,  o  » 

Aamctaçio  numlnriue  artistas 


per  objeuro 


"  *  ®  ®  ‘  ® 


CONDICIONADO  PERFEITO*  *  »  * 


★  PARA  SEU  BEM-ESTAR 


It-cniun 


Ccmm 

DE UM  CRIME 
Tffl  M 
5IDNANTE  * 
QUANTO  0 
ESTAMPIDO 
OOTIRODE  , 
REVOLVER/ 


OPERA  í 


AGtORICHA 
EPOPEIA  I 
DE  UM  POVO 


CARUSO 
[ROSA  RIO 


lASiaRUlmiXDAÍMASCÕf^l 

odeom  bmppvm 


CADAFALSO 


PIAU 


ICOIÕMÃLl 


POR  UM 

ID1AL, 


[jTcÊòjjjsBn  jostl* 

FM 

pn[l|i'i')|^oca  aoiiiqlfl 


pPLDClQ  || 


rowtriA  ” 
MIICJCAI, 
fllMAlV)  1M 

0'y  Sí 

NO  RIO  e 
S.  PAULO  Pí!n 


I  tlOPOLDUp  [  pQTHFODg  | 


Mil 


ROYAL 


jdH%U£ÇAO  I 


[iROULim 

fSTA.HELENflfl 


■gjHNjcgRiDCq| 


BOGARI  —  Ho  Homem  Que  Sabia 
DemiU*. 

CAPITÓLIO  —  "A  Irrealitlvel  Sabei- 


|  GUARACt 


(Rocha  Miranda) 


"Quarta-Feira  De  Cima»’ 


'Moiiesde 

iucrecia 

/$«« 


JTFWra 


Branco  fabriz»  •  MiméiE 


DETENTORA 
DE  UM 


'4  "MELHOR 

atriz-. 


Eiplngardai,  Carabina»,  Revólveres  da  dlvcraai  mareai  e  procedências, 
llnetei,  Linhas  Nylon,  Anidli,  Vara  de  ribra  de  Vidro  e  Bambu 
5Ífi  ÍWPorUçaea  própria».  J.  J.  I.ANGER  «  CIA, 
NG  ' n!lU*  T®41 10  0Wnl>  1,1  *  *•*  andar  —  Tel.:  23-0247.  Cable:  J08- 


OS  CEGOS  PODEM 
E  QUEREM  TRABALHAR 


Experimente  sem  compromisso  o  trobnlho  de  i 
em  qualquer  ramo  do  sua  atividade,  A  Cairtpnnht 


um  cego, 
in  Nacio- 


CAS^MElVrO 


SO  BXTEItlOR  -Nm  dlaa  —  Os 
de  aerledade  —  Coniultaa  d 
10  Ai  12  -  li  As  17  ha.  -  Ai 
Maio.  23.  sala  713-1(1,  Ed.  Darl 
0303  —  Dr.  LEITE, 


IRA  G.  E.  —  Vendo  1  Impor-  AR  CONDICIONADO  --  Vendo  ui 
EE  UU.  10  pés  mod.  10S0  au-  Phileo  1  HP  -  Tel:  40-SS70. 
cl  freeier.  prateleiras  e  mnn-  COMPRAM-SE  geladeira»  ar  cond 
n|  porta,  «avelai  ele.  Mol.  clonadoi.  Conierlam-ie.  Prestere 

Ver  A  R.  Matoeo  170  apto.  «arantla.  57-2323, _ 

_  APARELHO  AR  CONDICIONADO 

3ICIONADO.  americana,  le-  Pcr,'“° 


1  1'ARTICUI.AR  —  lloa  «eladclra  Col- 
d»pot  0  12  pés.  moderna  em  perfeito 
«alado.  Importada.  OcaatAo.  27.7*18 . 

PINTURA  GELADEIRA 

A  partir  d*  1.000,00  —  Tel.  20-3810 
—  Sr.  FRANCISCO.  23324  1/ 


na  V/ícÜfc  í  R.  Bar.ii 

íílSIAS  <eS(>-  p»nl*  prei 

Rlbolro  322  esq.  JOSLAS  STUDIO. 

13488  59.  joios  nu—— ■  •—  --•■r.  - 

-  I - —  leem  uao.  na  embalagem.  Preçn 

ThtnUne  ATENÇAO  -  Oelaíelraa.  lellAo  —jtimlmo:  urgente.  47-0290.  dlat  ut« 
Qlanuii  liquida  dlvenaa  para  Imt-  “  *"  ••  *■* 

mato  pagamento  de  dlrlda,  3«  let¬ 
ra  dia  8  Ai  14  horat  A  Rua  Regen¬ 
te  Eeljò  41.  *ob.  Inf.  pelo  tel:.... 

22-9244. 


wjdlfi-  PedfésWijftta  para 
pux-ntrj-.Sortimínlo  comffe 
•o  f  lf  mpit  renovado,  sò  n* 
CHARUTARIA  PARA 
Ouvtooa.iroHi.n-Bio4.aio 


[  do.‘  Ocailão.'  37.7118. 


15482 


AR  CONDICIONADO 


I  AR  CONDICIONADO  19flt)  - 
1  HP  30  cyclor  7.3  ampere* 
lajem  —  37-2083  a  vtrta  V 


3o  um  eotn  pouco  uio,  «m 
eatado,  marca  PhUco.  Teli 


COMPRA-SE  TUDO 

Objeloa  de  arte.  crlaiala,  etc. 
aa  completa*  _  Paga-oa  bem. 


(COMPRO  1  geladeira 
Ida.  Pago  à  vlita.  Pi 


INVESTIGAÇÕES  PARTICULARES 

|  Qualquer  gênero,  tigtlo  abaoluto  i 
[prAttca  Internacional.  Atenda  dia  i 
I  noite  para  qualquer  lugar.  —  Tel.. 
[22-3202  —  LARRY.  21131 


COMPRO  GELADEIRAS 

Usadae,  metmo  partdai.  Atendo  fco- 
r.  Tel.  49-0821. _ 11247  Ai 


PINTURA  DE  GELADEIRA 


GELADEIRA  juncrtcar.a  OE  12'  mod 
IWO  sem  uso  da  embai  A**  xo  de  fà- 

TcV  il-wl*'  ,eDde  POr  100 

. _ .  1  qualquer  preço  por  OIASNINI  para 

pagamento  de  divida  3« 
dia  8  6a  14  boro*  A  Rua  Re- 
Feljd  41.  *ob  Inf.  pelo  tel:.. 


GELADEIRAS  a  fli  engarrafaao  e  a 
queroiene,  dai  marca*  Electrolux 
Servel  e  GelomaUc,  com  garanUa  4 
awlitíncla  técnica.  Vendo  barato  < 
aceito  troca.  Também  compro  e  page 
a  dinheiro  na  hora.  Rua  Atrra  Salda¬ 
nha.  54:  tel.  47-9923.  Copacabana  GUI- 


marca,  lerrlçoe  garantido»  —  Oficina 
|  es pect aluada  —  Rua  Fernando  Oul- 
marie»  n»,  80  —  Tel.  48-1374  -  8r. 

-  OLIVEIRA. _ 267W  39 


CONSERTO  GELADEIRAS 
E  HAQ  DE  UVAR 
PINTURA  DE  GELADEIRA  A  DIKOi  lr  Condicionado 

borracha^  Te*.  &?>0WALTVR  |  PINTURAS  *•  Tel,  32*3144 


TERNOS  I  ^  Instruments.-Ótica 


22-9244. 


>RO  -  Vemlol 
mm  «delida- ' 
.  210  cadeira*; 


!  GELADEIRA  imorlcan*.  porta  mágl-  — —  ■ - 

"*  o.t  »*.  x~*«r  inteiriço .  gaveu |  AR  CONDICIONADO  G.  E.  i 

.Çl» ,  niíNUNE,  vende-M  americano, 

>r  29.000.  Tel.  «-H«T  mo<si!o  m0,  tiXn  rwlnlldo.  gu.| 

.MERJCANA  General-  Per-compacio,  de  1  H.P..  1IQ/115; 
2  portoa.  Verdadeira  volta  7  l/t  amperes,  50/81  ciclo». 

® LJ?0',  pòrt*  '  funcionando  na  Ini  comum,  novo 

BOMaôrvKi-p*iíS!  “  embalagem,  com  garantia 
*'ÃtÍtat«cl  «5.  aÇT  •  PMamento).  Tel.  ... 


máquina*  Claut 
t.  tela  naylon 
c.  Tudo  Cri  ; 


A  Rodoviária 


Pôr  &  OUVIDO  ? 


PINTURA  -  GELADEIRA 


ÍTHSODOUT  -  Japor-í*.  tipo  Femel.  ®*!^ 
mecânico.  vendc**c.  Preço  60  0(0  (to  n>^rax  ,4 
Tel.  com  w/Sârrot  | 

—  Theodollt  Japone*.  tipo';9-** 

I  Fannel.  mecânico.  CrJ  êo  .ooooo  —  Tel ; 1  —  T» 
igjOT  com  *r.  Marco*. _ 

•  VENDE-SE  —  Projetor  Beil  M.m:i  I*-  ao- 
<«**★  ■•••*5  Z021  í,»ra  •rml-au!o*.CJ,r=*’  • 

i;  ma«so  rínam-ebegado  d.v.  Ln.da  c  **l'“i 
.Umdor.  Ver  .  tr.tar  a  Ru»  Anur  ^^l- 

te  l  Tún1  ^  GELAD 

1^ - — - - -  luxo.  p 

:  BCVOCVLO  M  *  20  corn  *»US)J  Cri  ri*  “• 
U.ooa.  TeJevcòpi»  refletor  de  4  po-  Cri  X3. 
lrtadai.  3C3C  <  83X  Crt  ÍJOOO.  *  ★ 

«tquelra  Oompoa  142,  «jt  :0C1.  tqõÍTTL 
l^íHOr  supertécntca  c«n  3  lente,. 

Jdapaor  Ro^tx  tx»  e  eimr  unleeraol. 


SR  OLIVEIRA  -  TELEFONE:  26-9545 

Pintura  a  partir  4e  Cr»  I.9M.M  —  Platar*  a  Daro.  iope 
armirlo,  rsloci-M  bcrrarha.  nunham-ie  grade,.  Oreamr: 
promluo.  Piou-te  a  domltUlo  ’ 


CARPINTTIRO 


fft/ro  SV fíP ff  € £ ND€Nlè 


ni_MADOR  BeU-Heierel)  |«  «111- 
?ftr-  eema  Uk-abJetFr.  e  «.tojo 


OAca^r^ 


ST  >.» 


«ãSSS-SE* 


FRANCnCO  CífFQHIôGa.*  R.T*ii MARCai7- RIO 


BOITE 

AHP/IOK  _  17-4824  -  «Waldlr  C.I- 
men  •  aau  Conjunto". 

AU  DON  aOUHUBT  -  "MurtUnho  • 
haoumt10  d?„?*  Maria'. 

^íano  do  Chucâ-Chu- 
G}Jp  *}? .  Acordeon”. 
*Jôníói.r/o1‘!.,í..—  (Av,nW»  Prado 
íÚ"!"r; ‘‘  •.•‘“t  —  #7*1(70  -  "Tudo 

nambucô"*  "  °f,,u,,,râ  d*  p«- 

ChímM.e?(Su  u  «<»"  W- 

cnm  J  íiTÍ0  ”or,!l0  •>  Pl»no". 
nio»  38  a7'17BO  “  “p*rU  no 


DContfjnMH  ' Ferreira  a  .cu 

* 

r”wo"f  ~  #7'ei89  -  “Ary  Barroto 
BI-FI  •—  (Avenida  Prlnceaa  Iiabel  — 
A  partir  dai  n  horai;  —  “Múilca  e 
Dança"  _  DU  úm  ,em  couvert 
_  e  iem  ConiumncAo). 
tnbo0HfMjy  ~  «Avenida  Noua  Se- 
"h®r*  d»  Copacabana,  n*.  14  —  Le- 
ía!  Lor*nce  ao  vlo- 

Vi  yÍ80iejndo  Bor*M’-  -  <Hwer- 
Atpffin,rrz  -  87*7ÍU  -  "Dora  Lo- 

mmrs  -  r-wu  -  -Dinçu  • 

plano)8"  “  <COm  Arl  *o 

,"AivtJÍíCA  ~  (Sr*u  Vermelha)  - 
•  ,eu  Conjunto". 

P1GALLE  "Lua  De  Mel  No  Cama- 
val*  •  "Strip-Tea*e". 

HÍGIIT  AND  DAY  -  42.7119  _ 

NOVO  MUNDO  -  -Jantari*  Mualc 

8ACIIÃ's  _  87-8308  —  "Sacha  e  eeu 
AlmíSSl®  a..-  ,cn°m  MurtUnho  de 
Gr™nnd  ’  Wn°  B,rro*  •  at0W 
TUDO  AZUL  —  "Amírlco  ao  plano". 

TEATROS 

TBATRO  GINASTICO  -  42-4531  - 
8o  Morre  De  Amor". 
TEATRO  pz  BOLSO  -  "InlideUdade 
Hm  PaUt-Comlté". 

TBATRO  DULCINA  —  32-3817  —  "O 
Carroue!  Do  Caaamento"  —  (com 
Sofrer  e  Odilon  Arevedo). 
TBATRO  COPACABANA  _  87-3102 


I  —  "O  Mambembe"  —  ide  Artur  _  , 

CARTAZ 

rJ"“  tsssH-JWi&i  Tmasr  -  •* 

"a:sv„  - 

TBATRO  TIJUCA  mv.  ««.  .'/"'“J/,»  PâUl  ~  chrl»*  ODKON  -  22-1308  -  “Featlvil.  FU- 

O  GuUherníe  VAne  Vivo"  “  nT  ^  “  <rrodUtl°  lr,nc**  p?}*í^?,d0n%%Jllm#  fSr  DU"- 

T*Af«D  AIESBLA  _  22-7623  -  "So-  "JlKItODKS.  O  ORANDE"  -  com  Ed-  FértaV  2J'°MÍ  “  Amante. 

ZÊíSif’  t””„'  r  m  ™*«.  -  f«a  -  •»•'»  -  - 

TSATBO  SBnfíÃDoa  -  4t.HU  -  «niAS-  —  Mm  ~  "A  L0Uft  E  0  i-- 

A*  TrAa  IrmS»".  Clllton  Webb  —  Jane  Wyman  —  Jlll  VITORIA  —  42-0030  —  -itèrndn  o 

TEATRO  SAO  JORGE  -  43-9051  -  8‘-  John.  —  Colorido.  —  (Produ-  V Grande-,  1  d  '  ° 


CORREIO  DA  MANHA,  Sóbitdo,  5  de  Murço  de  1060 

CARTAZ  DÊ  HOJE 


T^ATHO  SKHIIÁDOH  -  42-8442  -  "AMANTES  EM-  FERIAS"  -  eom  dr»o~  ~  "A  L0Ur*  E  0  L*’ 

Ae  TrAa  Irma*".  Clllton  Webb  —  Jane  Wyman  —  Jlll  VITdRM  —  42-0030  —  -itèrndn  o 

TBATRO  SAO  JORGE  -  43-9051  -  8t-  John;  —  Colorido.  —  (Produ-  Grando\  1  d  ‘  ° 

Prfu-e*i0  Em  Família”.  C3c>  nmcrlcnna).  _ _ 

TBATRO  SANTA  ROSA  DR  LIMA  —  "S°L  K  SANGUE"  —  com  Sulan  CENTRO 
38-3831  -  "O  PAuaro  E  A  Feltl-  Hayward  —  Jell  Chandler  —  Joc-  CINEAC  TRIANON  —  42-0024  —  (A 
çílri"  -  (com  -o*  Duende»").  -  Bergerac.  —  Colorido.  -  parttr  dei  10  horaa  dn  manhA)  - 

A  oi  oAbadna  e  domingo*  A<  18  ho-  ».,PS™“S*1 '  •  r’Com  A  MAo  Na  Maua". 

ra*.  _  (Rua  Voluntários  da  PA-  A  CONDtSSA  E  O  BANDOLEIRO"  COLONIAL  -  42-4518  -  "Noite»  De 
iria,  n*.  110).  —  eom  DUelotte  Pulver  —  Carlos  Lucrécla  BArgla". 

TFATRO.DB  ARSNA  -  "CTianetuba  ^oinpaon  -  Gunther  Ludera,  -  FLORIANO  -  43-0074  —  "Feitlval. 


Filho/"  “  (d®  oduv<,ldo  Vlannal„^p«>dueM1tljl*m»Ki 

TBATRO  DA  PRACA  —  “Nom  Cl-  t 
dode".  —  i  Reserva*,  dia,  33-3193  -  i 
A  noite  37-3709.  —  Aa  quartel,  ..  / 

OUlntlI.  •»(•■  ./Ih.rfr,.  .  ’  A 


(Froduçlu  alemAl.  Um  Filme  Por  Dln" 

MATAR  ERA  MINHA  PROFISSÃO*  tOT.AL  —  42-1218  —  “Ò  Mistério  Das 
--  com  Mark  Stevena  -  Forrest  Caveira»*. 

Tuckcr  -  Gale  Robblna.  —  Colo-  IRIS  —  42-0783  — 
r|do.  —  (Produçflo  amerlcan»).  MARROCOS  —  23-7970  — 


TBATRO  ZAQUIA  JORGE  —  (M.-  £?ií?i*cn.  H“rri'tm-  —  Colorido.  -  Dia", 
durelra)  —  "Devagar  Eu  Cheeo  .ilnü-.n'  0  inglêaa).  POPULAR  —  48-1854  — 

Lá",  *  ch  |°  “NOITES  DE  LUCRtCIA  BÔRGIA"  RJO  BRANCO  —  43-1839  -  "QuOrU- 

DannTirc  nn  nnrv-nc- A-r,  —  com  Bellnda  Lee  —  Jacquea  Ser-  Felrn  De  Clniea". 

PARQUES  DE  DIVERSÕES  »**  —  Tranco  Fabrlil.  _  Colorido.  SAO  JOSt  -  42-0392  -  “Nollea  No 

QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  "Paroue  J.L~  Produc:l0  iMIlana).  Follea-Bergéro". 

Shangal-.  q  "NOTTES  NO  FOLIES-BERGtRE"  -  Tftv. 

rrvPMAC  com  Belu  Darvl  —  Frank  Vlllard.  oUL 

CINEMAS  _  (Produção  lranceia).  ART-PALACIO  —  57-2793  —  "A  Con- 

LANÇAMENTOS  "O  mistério  das  caveiras-  -  J&S,?  0  B;7ndo‘ílro"-  „ 

"O  SEORÍDO  DAS  joias-  -  (com  e?m  Edu,rd  Praia  —  Valerle  Fren-  "í/irilí-468  ~  N^le*  De 

Sterllng  llayden  —  Loula  Calhem  tíl  _  Grant.  Rlchad».  —  (Produ-  „„„  „ 

—  Marllvn  Monrne  Câo  americana)  ALASKA  —  Copacabana)  —  "Festl- 

«merlcanaK  M  "r°*-  “  <Pr0du«0  "VIRTUDE  SELVAGEM"  -  eom  P1^c‘  Nncion.la.  Um  Filme 

^comMDeborahM  Kw  ”  AR^eno  çESiFjSman  7r.J— ' "cotoridol  -  ^I^ClírM"”'*813  ~  "Qu*rta'relr* 

cfflSD-ÍA'"™''  -gS5*«-  -  - 

"A  PONTE  no  mo  irwAT1*  „  CAPITÓLIO  -  22-8768  _  "Jomale*  BOTArOGO  -'26-3250  -  "Leviana 
aponte  DO  RIO  KW  AI  -  com  _  "Deeenhos"  _  "Curioildade*".  Inocente". 


CAHUSO-COP  AC  ABANA  -  27-3190  — 
"Sul  K  Sangue", 

COPACABANA  _  87-3134  -  "A  Lou¬ 
ra  K  O  Ladráo", 

FLdRIDA  —  37-7141  —  "Malar  Era 
Minha  ProfUwAo". 

FLORESTA  —  26-8237  — 

GUANABARA  _  18-9333  -  "Sob  O 
Signo  Do  8exo' . 

IPANEMA  —  47-3800  —  "O  GOlto 
Amargo  Da  aiòrla", 

LEBLON  -  37-7*08  —  "Festival.  Fll- 
r,lmt  Por  Dl»'* 

ME  TRO-COPACABANA  —  37-9198  — 
“Meiino  Aulm  Eu  Te  AntD”. 

MIRAMAR  -  (Leblon)  _  “A  Loura 
E  O  Lodrlo*. 

NACIONAL  —  28-6073  -  "Quarla- 
Feira  De  Clnras". 

dpP/  -  «Prale  de  Botafogo)  - 
“Sol  E  Sangue". 

Pgcmr  37'*Sl1  ~  "Vlr,ud*  StIv*- 

POLITEAMA  —  23-1143  —  "ImltiçSo 

P Fériaí"  47'**SI  “*  “A,b»nlea  Em 

BM1V-' ‘47-1144  -  "A  Ponte  Do  Rto 

RICAAIAR  -  37-9931  _  "Virtude 
Selvagem". 

RIV1ERA  —  (Copacabana)  —  "Quar¬ 
ta-Feira  De  Clnxea". 

ROYAL  —  (Copacabana)  —  "O  Mons¬ 
tro  De  Era  Atômica". 

ROXY  -  17-8143  —  “Amante*  Em  F4- 
riaa-, 

SÃO  LUIZ  -  23-7439  -  »A  Loura  E 


FLUMINENSE  -  20-1404  —  "Festi¬ 
val,  Um  rtlme  Por  Dia*, 

MADRID  -  (Tl)ural  -  "Festival. 

Filme*  Nacional,.  Um  Por  Dia*. 
MARACANA  —  48-1910  —  "A  Arvo¬ 
re  Doa  Enforcado**, 

MARIANA  -  28-1357  - 
MBTRO-TJJUCA  -  48-9970  -  «Md- 
mo  Aulm  Eu  Te  Amo". 

OLINDA  -  48-1033  —  "Noite*  De  Lu- 

SANTA  AuÍb  i~  38-9993  -  "Fe»ll- 
vil.  Filme»  Nacionais,  Um  Por  Dia", 
TIJUCA  -  48-4318  _  "Trít  Horaa  Pa- 
ra  Matar*. 


ARr.PALACIO-MBYER  _  (Ex-Ea- 
kye)  -  29-6704  -  "A  Condí.sa  E 
O  Bandoleiro". 

ABOLIÇAO  —  (Lergo  da  AbolIcAo)  — 
“A  Loura  E  O  LadrAu". 

ACARI  —  "Teitemunha  De  Acuia- 


orifbT  Z  A2TECA  -  43-6813  _  “Querte-Felra 
orido.  —  De  cinrns". 

ALVORADA  _  27-2930  -  "O  Segrê- 
do  Da*  Jota*". 

•jornele-  BOTAFOGO  —  26-2250  —  "Leviana 


O  LadrSo*. 

ZONA  NORTE 

ART.PALACIO-TIJUCA  -  "A  Con- 
dé*sn  E  O  Bandoleiro". 

AMÍRIC.-.  —  43-4319  —  "A  Loura  E 
O  Ladrão’ . 

AVENIDA  -  48-1367  _  "A  Mulher 
Que  Comprou  A  Morte”. 

CARIOCA  -  28*8173  -  "A  Ponte  Do 
Rio  Kwal". 

ESKYE-T1JUCA  -  28-5813  -  “Amtn- 
tu  Em  Fériaí". 

ESTACIO  DE  SA  -  82-2923  —  “Va¬ 
lente  Até  A  Morte". 


ANCIUBTA  — 

BARONESA  -  (J.  P.  A.  «231  — 
“Festival.  Um  Filme  Por  Dia". 

BELMAR  _  (Engenho  de  Dentro)  - 
“Festival,  Um  Filme  Por  Dia*. 

BBNTO  RIBEIRO  - 

B5í?(L,A  ~  <Ur*°  da  Abolição)  — 
"Virtude  Selvagem*. 

BRAZ  DE  PINA  -  30-34*9  -  "0« 
Viúvo*  Também  Eonham". 

CAIÇARA  — 

CAMPO  GRANDE  -  C.G.R.  828)  - 
"Bonequlnha  Chinesa". 

CACHAMBY  -  49-3401  -  "A  De» 
Segundos  Do  Inferno". 

CARMOLY  _  (VIU  da  Penha)  - 
"Mulheres  A  Vlstn". 

CENTRAL  -  30-3633  -  "Tudo  Axul". 

COIMBRA  -  “Maria.  38”. 

COLISEU  —  29-8733  —  "Melodia 
Imortal”. 

ENGENHO  D B  DENTRO  -  29-4136  - 
Monstro  Da  Era  Atômica". 

ESPERANÇA  —  "Mulheres  A  Vis- 


IIERMIDA  —  (Dangu-tOl)  —  "VI- 

,  Jüflffu  Si.  Conquuudorea  4 . 

IMI  LKATOB  —  (Meyer)  —  "Aman¬ 
te*  km  Ferias*, 

IRAJA  -  39-6230  -  "FuUval,  Um 
Filme  Por  llla*. 

LKOPOLDINA  ~  (Penhe)  -  "Oi 
Bravo»  Morrem  De  Pé". 

MADURRIRA  -  29-8733  —  "O  Mis¬ 
tério  Da»  Caveira»*. 

MAUA  -  30-3038  —  "T*nUc»o  Do 
Desejo". 

MASCOTE  -  10-0411  _  "Nolles  De 
Lucrécla  BôrgU". 

MELLO  -  30-3077  -  "Virtude  Belva- 
«em". 

MEYER  —  29-1223  —  “Quarta-Feira 
De  Cimas". 

MONTE  CASTELO  —  M-83S0  -  "Sob 
O  Signo  Do  Sexo". 

MOÇA  BONITA  -  (Padre  Miguel)  _ 
"O  Grande  Ditador*. 

MURIAt  —  (Hlglenópolli)  -  “Que- 
twTUtol.ho.  E  Um  Homem". 

ORIENTE  _  M-4131  _  "A  Vingança 
Deixa  Sua  Marca*. 

PARA  TODOS  -  39-3191  —  "Tenta¬ 
ção  Do  DmcJo*. 

PALA  CIO  HICtSNOPOLIS  -  «vir¬ 
tude  Selvagem". 

PALÁCIO  SANTA  CRUZ  -  "O  Mer 
t  Noeao  Túmulo". 

PALÁCIO  VITÓRIA  —  43-1971  - 

PARAÍSO  —  30-1000  —  "Quarta-Fei¬ 
ra  Do  Clniu", 

PENHA  -  30-1131  _  "Audácia  D» 
Um  Eatranho". 

RAMOS  -  30-1094  -  "O  Monstro  D. 
Era  Atômica". 

REGCNCIA  -  (Ciacadura)  -  "Ma- 
rar  Era  Minha  Profluâo". 

REAL  —  29-3487  —  "Tarxan  E  A  Ex¬ 
pedição”. 

ROULlBN  —  49-5*91  —  “Virtude  Sel¬ 
vagem". 

ROSÁRIO  —  30-1339  —  "Sol  E  Sen- 

SANTA  CECÍLIA  -  30-1323  -  «Em¬ 
boscada  Heróica*. 

SANTA  HELENA  -  30-3865  - 

"Quarta-Feira  De  Cimas". 

SAO  PEDRO  -  30-4181  —  "Matar 
Era  Minha  ProIluAo". 

SENADOR  C.1MAHA  -  "Alforge  Do 
Diabo". 

TRINDADE  —  49-3838  —  “Cavalgada 
Para  O  Inferno". 


ITAMAR  -  139  - 
Flexa". 

JARDIM  -  46  - 


CENTRAL  -  3807  -  "Sob  O  Signo 
Do  Sexo". 

V.T.®15  ~  “A  Condéaao  E  O 
nandolelro”. 

GRILI.  —  I  Niterói!  — 

ICARAI  -  3346  -  "A  Loura  E  O  Ll- 

IMPBRÍAL  —  3720  -  "O  Mistério  Do* 
Caveiras". 

ODEON-NITERÓI  _  3-2707  -  "Noite, 
De  Lucrécla  Bôrgla*. 

SAO  BENTO  -  (Niterói)  —  "Vlltu- 
dc  Selvagem". 

SAO  JORGE  -  2-2934  - 

ESTADO  DO  RIO 

AZUL  —  (NIIApolli)  _  "Virtude  Sei- 

GLÓRIA  —  (Slo  Jo5o  de  Merily)  — 
Imitação  Da  Vida*. 

{GUAÇU  -  13  -  "Parla*  Da  Vida". 

IMPERIAL  —  3720  —  "Moby-DIek" 

NILOPOLIS  -  3927  -  “Acorrenú- 


IMPERIAL  —  3720  —  "Moby-DIck"  ' 
NILOPOLIS  -  3927  -  “Acorrenú- 

SAO  JORGE  -  (Olinda)  _ 

VERDE  -  48  — 

CAXIAS 

CAXIAS  —  "Balas  Que  Nío  Er- 
ram". 

P^j-CAXIAS  —  "Tambores  Dlitan- 
POPULAR  -  "O  Pirata  Sangr.n- 


D.  PEDRO  -  8400  -  «O  Homem  Do 
r  Oeste*. 

PBTROPOUS  —  "Amantes  Em  ré- 
o  rlai", 

.  TRÊS  RIOS 

REX  —  "O  Príncipe  Lendário". 


**"  «“S"»  huc  o  irHunino  uos  cegos  poüe 

■er  «té  melhor  que  o  dos  que  veem.  Pcfn-lho  a  visita 
grátis  dc  um  técnico  pelo  telefone  26-8383,  ramnl  28. 
_ _  8201 


ÚLTIMOS  DIAS 

I)A  REVISTA 

"VOU  À  IÜÂ 
DE  LÀMBRETA" 

Pr*d«C*er  4JEY9.S.  BOSCOU 

'".«u™  5  MESES 
SONIA  MAMEDE,  EVILA2I0 
e  ROSINDA  ROSA 


no  Teatro  J  A  RI)  KL 

Tct  27-6712 


SAO  LOURENÇO 

HOTEL  AVENIDA 

Pera  eateça*  <m  í« r».  c:  rw»«  TralamenU  excepcional 
ÀmbWntt  famlIUr  CoJcS>o  d%  m^si  òttraci 
apartamento.  Perto  de  parque  dat  águaa  Dieta  òe  ocirde  «em 
reeette  médka  Preço»  modke*  Inf  peta  fel  :  41-nSL  cem  dana 
Mertedn  Moreira  ou  pelo  M_:  44-7354.  com  dona  ZWmlre  do  Hat- 
cimente  cu  enIA*.  tom  Mina  Cordeiro  de  SUvo.  peie  feU  314  em 
Lovrtn^o.  «jfM 


Pinturas  de  Geladeiras 

TINTA  IrCCO  —  GARANTIA :  >  ANOS 
Anaar.ae.  roílakt,  aeqelvoe,  eofrei,  môreli  em  ger»|,  Cetanhn  gra- 
e«.  Tree#  borrjeU.  A  «tire  aparrlbo  eeetra  trrregem.  —  Tet».  It-Ult 
73-83,1  —  8t.  maelite, _  CMn  it 

Conserto  de  Geladeira, 
Ar  Condicionado 

INSTALAÇÃO.  CHAMAR:  47-1888 


■  INiOLACAO  - 
TYPHO  UREMIA 
INFECCÕE\ 
INTEUINAE) 
l  URINARIA) 
EVITAM  \E  UtANOO 


UR 


F0RMINA 


GIFFp 


:w. 


PNAIN 


■?se/vf/í/vw 

eeéxiTo  absoluto. 


BEHSACIONA  C 

REAPREIEHTACÃÓ 


CORREIO  DA  MANHA,  SAbudo,  5  de  Merço  de  1900 


I.*  C«d«mo 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


(Continua)  ' 


(100)  Centro 


ORCA 


-  Vende-M  palacete  à  Av.  COPACABANA  —  Vindimo»  apto.  TinnENOS  EM  COPACABANA  -i  PLAMFNGn  w.nj«  «« 

Portugal  n.°  794.  Tritir  peloe  te-  de  nli, -quarto  granda,  banheiro,  >“08;  santo  $  LTDA,  vende:  um  ü  .  v*na#’*# 

lefones;  34-330B  ou  40-023&  ar.  etc..  cl  vlita  p!  o  mar,  cl  pequena  fi  *  ,r*,níi*  oulr°  e>  W.  oulre  ç|  BB  alto  luxo  C|  «ala  •  qto. 

- z rs i 

Ii(ia*  de  Cr»  4. 500,00  mimai»  »ò-  7^s  • 
mania.  V.r  daa  12  A»  17  ha.  na  Rua  *u  a  »ih 
Duvlvlar,  12.  Tratar  Imlltule  Bra-  tu,  imo 
illalro  de  Imóvali,  Rua  México  141,  do  Poato 


iGUAJAU'  —  Vendo  apto.  novo  a  APARTAMENTO  -  Vandf-.r,  Ipane- 
| quarto»,  aala.  drpendenclu  rompia-  ma,  final  de  ronsIruçAu,  n,  pintura. 
u*.  “T..11,  Bfr4°  B'  ne,lro  HM  —  Um  pnr  andar,  de  174  mil.  em  edlfl- 
aplo,  404  -—  Preço  970. 000, W,  tratar  rio  de  4  pavimento».  Um  aallo,  4 
Telefone  25-329],  quartoe,  3  banheiro»  aoclal»,  armAtiot 

etnbutldni  e.  deptiidinriae.  —  Teleio- 

(1300)  Ipanema  APTO.  NOVO  -  Vendo,  ittnW.  30-, 

777“...-.-.  --  —  financiados.  Sala  e  qto  aeparadn»,  ai- 

AV.  VIEIRA  SOUTO  —  Apto»,  de  in*rl*e  embutido»,  hall,  baiili..  toi  Ver 
luxo,  frnnte  p|  o  mar.  Final  de  Rua  Jangadalro»,  42,  »pto.  706,  c  <  por- 
eonitruçllo.  Conitruçtu  adiantada  e  telro  todo  dia.  —  Tratar  37-MOí,  dee 
Inicio.  Preço»  de  3.31U.OOO.PO  A  CT|  •  A»  lí. 

B^  000' Te.  "TniT  LU‘Z  8ltA‘  l.RBLOfT----Vonde:ü  auiartamrnto 

BRA  -  Tol.t  41-H70. _  novo.  ídl(J  modirno>  ^  pl,0,t». 

TERRENO  em  Ipanema.  10  por  30  to,  aala,  ealeta,  eox.  completa,  w.c. 
gabarito  de  4  pava.  preço  it  inllliSei  empregada,  garagem,  pintura  oleo,  n- 
foclllta.»»  o  pagamonto,  tratar  Imn-  ca»  guamlçóc»  Ver  Rua  Joaé  Unha- 
bllIArla  Santo»,  Av.  Cop.  1003  a'310  «7.  «Pt».  J».  c/  porltlr 

tel:  47-P4B1 .  .  tar  dlna  tltela  p/  nianhl,  U 

IPANEMA,  aplo.  com  3  bom  quar-  - 

tos.  grande  aala  e  demai»  dep.  com- 
Ipletu.  Edif,  de  4  andarei  com 
vador.  preço  a. S00  ntll  c|  JO  por 


HADOCK  LOBO  -  Apartamentoe  *7 
3  qto»  e  óllmaa  dependência»  po» 
Cr*  1300  000,00  —  com  30%  facilito* 
doa  e  30%  em  7  ano».  Tratar  pel# 
eelelon»  34-0603,  n<  parle  da  mar. hl. 
NEGOCIO  de  Ooãtlio.  TÍluca  R. 
Conde  Bonfim  Sii  aplo.  404,  landi 
vlita,  1»  locaçio,  A  «alo»  conj.  8 
grande»  quarto»,  cor.  dep.  e  qto.  em- 
preg.  etc.  300  mil  d»  alnal.  M0  mil 
em  30  dlaa  e  rr.it,  7  ano».  P,».v>  Cr» 
7.030.000,00.  Tratar:  37-»3M.  _ 
TERRENO  R.  URUOUAI  «5  -  com 
planta  aprorad»  p]  g  paUmanloa  •  33 
apartamento»,  tendo  4  por  and,  3  blo¬ 
co»  cj  a  eletadore»,  aptoa.  3  qtoa,,  aa- 

. .  1»  »  garage.  etc.  e  cobertura.  Are»  11 

Tra-  x  37  —  Preço  d»  ocaalAo  C*r»  g  ml- 
-4700,  IbOe».  Ver  no  local  e  tratar  37-833»  — 

_  FERREIRA . _ 

—  Venda  apto  lateral,  com  TIJUCA  —  Rua  Ed»on  Pauoe,  1MOB. 
linda  viala  para  prata,  lado  da  aom-  SANTOS  venda  caia  c|  2  aala»,  8 
bra,  c/ aala,  a  qtoa  .  banli.  cMiox,,  coa.  quartoa  t  demala  dependência»,  ter- 
e  dependência»  completai  da  empre-  itnn  de  20  por  33  ótima  locallziçSo. 
gadi;  Inquilino  ■/  contrato.  Preço  preço  S  mllbOe»,  Inf.  Ar.  Cop.  1003 
1.730.  Tfainbím  vendo  vazio  por  1.930.  a’310.  Tel:  47-0401. 

^ - TERRENO  para  Incorporaçlo,  rüa 

LEBLON  —  Por  motivo  de  vlagam,  conde  de  Bonfim,  10.  ao  por  40  - 
vendo,  em  ed.  de  alto  luxo,  apto.  de  imob.  SANTOS  vende.  pag.  (m  t 

frenle,  com  2  «aldea,  3  grande*  quar-  «noa.  Tratar  Av.  Cop.  1003  i:310  — 

toa  com  armArloa  embutido»,  a  ba-  Tel:  47-S4II 

nhelro»  e  demala  dependência»,  lnclu-  -  -  ■  ■ _ _ 

- gem  tboxl.  Preço  Cr»  .  TERRENO  NA  TUUCA  —  R.  Toblaa 

>  A  vitta  ou  Cr»  4.000.000,00  Moseoao.  gab.  4  andarei,  a  frente»  c| 
facilitado»  em  20  meie*.  En-  11x30.  Vendo  urgente  ■  preço  de  oca- 
dlala.  —  Tratar  com  o  pro-  alAo.  Inf,  37-8366  -  FERRETRA, 

A  Av.  Ataulfo  do  •  Paiva,  tutu-a  pan»A  1  .  _  ■ 

303  e«q  dccjct  Ur  I  o  da  .  J  T  v*ndo,  »P-  aala.  S  quar. 

»  30I?  eaq  ne  VliondÔ  de  l0\  2  banh».  loçlala,  çopa-co*.  e  da- 

,ue:  te“  47-U47.  JJ 1*ÇÍ4” ltn,cU,A„,nuí  Cond»  da 

.  Bonfim,  377  apto,  703  chave  na  por* 

\..,.nnr^2  uria:  Ct»  2.300.000,00.  inf.  Sérvulet 

\(1800)  S.  Conrado  Barra  Hg” _ _ 

1  - USINA-T1JUCA  —  Apartamento  fren¬ 

te  financiado  ótima  locallzaçlo  edifí¬ 
cio  «ôbre  pilotii,  a  quartoa,  aala.  Jar¬ 
dim  inverno,  coilnh».  OUma  área.  aer* 
viço,  dependência  completa  emprega¬ 
da  e  garage.  Ver  Rua  Cel.  ArlaUree 
Peaaóa.  63  apto.  101.  Tratar  com  pro¬ 
prietário  Av.  Mal.  Floriano,  127  — 
NAo  »e  atende  por  telefono. 

TIJUCA  —  Cata  de  2  pav*.  vende- 
»;  P»ra  entrega  Imediata  A  Rua  Ba- 
rSo  de  IJapaglpe  n.»  427.  casa  XVII. 

dradoa  com  Alua  lut  e  em  n.ú‘na  Preç0  l.«».o5o,00  60%  financiado  eu 

Sinal  20%  reatanle  em  10  anoa  —  APARTAMENTO  —  Vende-ae  um  lu- 
Ewaldo  Muller  —  Tel:  37-4883.  J™0»0  com  uma  aala  grande.  3  quar- 

BARRA  DA  TIJUCA  —  Vendo  cau  banheiro  defluxo*  •' ^ » pè n d e’n c  1  *t  de 
de  construçlo  recente  com  gr.  aile,  empregada,  Jardim  de  inverno  e  are» 

2  quarto»  a  dependência»  em  terreno  de  atrvico.  Sito  à  Rua  Haddock  Lo- 
ajardinado  de  4.300  melroa  quadrados  bo  271  apto.  202  —  TIJuca.  Tratar 
—  Viala  Üeslumbrinte  Parte  a  longo  com  o  porteiro. 

prato.  Ew.ldo  Muller,  tel:  37-0833.  tÍJÜCÃ  -  Terreno  20  x  30  -  Ven- 
PRAIA  DA  OAVEA  -  Süo  Conrado.  de-a»  grande  predlo  de  eaquln»  na 
Vendo  terreno  plano  de  20  x  38.  Pron-  Hut  Uruguai,  c|  70  matroa  de  frenle 
lo  p/  construir.  Próximo  à  prata.  ,duM  .ruÍ''  alluaçEo  privilegiada. 
Ver  e  tratar  é  Estrada  do  Joá,  431.  Proítin’l°  *  R-  c®®de  de  Bonfim  t 

- — ■■  ■  . . -  Andriae  Ntvtt.  Eilá  vailo.  ProorJt- 

BARRIA  DA  TIJUCA  -  Jardim  Ocea-  Telefone*  22-136#  e  41-4471. 

no  —  medindo  13,00  x  23,00,  lote  22,  ~f1Tr. - 5~h'  . — rs - ^ — 

SríSl  lu  &.enda«U4.d«d.V  d  ^Bonln^^front.  "a* 

'«rs: «!:  s,«K„fMsSJí 

ALAIXO. _ _  80  dlaa,  grande»  facilidade»  de  paga- 

BAIRRO  TIJUCAMAR  —  Kfííi?„T«If!Ur JJSlJ»»;1- 


CENTRO 


Vond»  de  aalaa 


JiailUamento  do  60%  1  A  n, |«  Ecol 

WU  recebenil"  d°  Hl°  de  J*n»lr0 
14 *'<•  o  dia 
ê  ü*  liui j»a#  para  vcr.dii  do 

n?diUpr°«m!Ilfirc^,.Iocall,ído  n*  Ave* 
gii  .  */t  d  nlí  w,ll0n.  «1°  -  Grupo 
nifA?iü,,»C0W  8  '•>•»  ••  UiílalaçBea  »a- 
Sreco  mim™  conilrultla  de  1.70mí,  e 
!?°.de  UUfltr°  mllhfie»  de 
rSí*!™*'  Qualaquer  outraa  Informa- 

SALAS  —  CASTELO  —  Alüi 
gimos  ótimas  talas  no 
jnalhor  ponto  do  Caito- 
j,°__ «  tratar  om 
COARCO",  Rua  México  90, 

«I  604  a  609,  fones:  42-0991 

m  59.*iQAO  a ÍÍa  —  vcnue-it  «ui  Macsiro  iran- 

_ 44502  100  Clico  Briga.  1.#  and.  UI.  2  q.»  iala. 

BAIRRO  DÊ  KATIMÃ^-vTn-  ^  l  ”°  '* 

de-tio  otlnio  apto,  &  Ru»  Alml-  Ttlef  .?M>840- - 

rante  Jaccguul  n.  61  apto.  604  VENDA  —  Copacabana  —  V. 
composto  de  saiu,  2  quartos,  apto.  2  a.,  4  q.  Tel:  67-3123. 

co tinha,  banheiro  completo,  de-  - — — 

Pendências  para  empregadi  e  COPACABANA  -  Vendo  aplo.  c 
Irea  com  Unque  Precf  r?J  I8u.ooo.oo  de  entrada.  Ed.  c  ar  re- 
1.600  000,00 “««do  50%  àr5uü  frlgtrado,  37-31*0.  Abelardo.' 

«  o  reatante  à  combinar.  Ver  no  COP.  —  Vendo  *|  Intermediário  aplo. 
locai  Chaves  com  o  porteiro  e  3  quartoa,  sala  dep.  pronta  entrega, 
tratar  com  SOBRAL  &  SOBRAL  Ver  qualquer  Itorn  rua  Conatante  Ra- 
SiA.  pelo  tel.  57-9133  COm  xr  nl0‘  3*1304  —  Grande  financiamento. 

.  DARCY.  U313  700 

Va  Pr»«»  J°»°  COPACABANA  —  Na  Rua 

«alo,0 * c 0 z, , * Phn n  1 1 . ° ° U Pp r c ç 0/  bVrà t ò» ,  Ron«ld  d.  C.rVllho,  lado  da 
5tfírde  *  íl2,ini:ll""ent°.  iraiar  na  sombra,  vendemos,  d*  franto, 

*»rCI,-c|A«.i^'no  Brostt  2271 3--  an-  em  final  de  construçlo,  ótimo 

jpÍHO  negócio  por  motivo  urgente  •P«r»«m*n»0  **•  2  *•!•*,  2  - - - 

n'  Riaehueio.  li#  quartos,  banheiros  sociais,  co-  maestro  francisco 

pe-coiinha,  grande  área  de 

í!2!f*di°n*- sinal  c*  rest.  cm  «rviço  e  domai*  dependen-  ;lé  J2  h.  _  fJsmA  so 

r«rcfl*»»4  mensaUí  sein  parce-  clflf  ExCftDCÍOndl'  CrS  .  - - . - 

h&BS&SJS,  “  •  1 .850  «XSrcom  í.?t. 

nu.v“dõ  "Hiacitueio  n»  120  -  venl  lad»  •  prestaçõe*  de  Cr$  ...  ,a>a-  ipar‘°  «»p* 

sbs  K,ps“,::ís*'i,r.sv  y-soo*. .»«-  sarasar&sa.* 

■  kitchenette.  Sinal:  de  30%  ê  o  im-  da*  direta  COm  •  ineor-  *<n  frente  al  melhore* 

SlIATla  DuPvMe*A  ‘LVuTd;  P0;a10ra  S  A  -  J®-  nnínd..P.é°ím“7  ‘.Soa'11 

Axiemblêia  n»  45,  *1  ioja  -  Tel  °  rnéixio  e  Induttria  —  Av.  Rio  entrada.  Ver  a  Av.  N.  £ 

42-B712,  •  Td—  Branco,  131  -  12.  andar  - 

EDIFÍCIO  8AO  BORJA  -  Ven‘-  Tel*.  32-8254  e  :<2-0568.  —*-*■*""** 

do  grupo  de  três  salas,  salcU  -  ? ;  and^Saa?  ,  °T.A 

contraio  ocupado  ge™  COPACABANA  —  Aparta-  2^0.  mu.  vendo  c?  op 

contrato,  te  vende  por  preço  mui-  »  Hnnl*x  Vendamos  na  Rexto  a  combinar, 

to  abaixo  do  valor  real.  inf.  ..  menfo  «uplex.  Ventíemo*  na  l(o  M,rcar  hora  Tel: 
22-6390  ara.  “ J-  r-..— 11— .  ~  ^ — 


»!  310.  Telefono  47-#4»i. _ coiinha  •  banheiro  grande*, 

aptos,  prontos  com  3  quarto».  i  depgndénciii  de  emp.  complg- 
fi.jffiS.VtSS  a,S,“?±  »«  •»■«»..  Tr.l.r  no  local. 

si  vf.insm  t-  sstssL*  kc  Ru*  Bu,n'u* d* 

tam  nono  c^.-rltorlo,  Av.  Copacaba- _ lOyJLt  WU 

?»*  M0'  Tí1,  d“  *  **  APTO.  FLAMENGO---  Partícula^ 

1*  JIS5* *' _ _ _  venda  apto.  A  Rua  Sen.  Vergueiro 

R.  TONELEROS  261,  apto.  103.  novo,  ».  *Pl“  8*3.  conetando  de  aalete,  II- 
rlev.  prtv.  do  aala.  3  qto».  a  oleo  c  ving.  aala  de  Jantar,  4  quartoa,  ain- 
dreorado.  Crt  2.300.  fac.  Inf.  43-7023.  do  o  menor  c|  16  m2,  2  banheiro»  ao- 
VENDO  —  Aplo.  Copacabana  PósuTs  clllf*  CDpai  co,lnh«*  dependênclu  p| 
trêa  aalaa,.  Jard.  In?.,  trtx  quartoa.  enipregado»  e  garage,  com  260  m2. 
COPACABANA  -  Venda  de  loja  com  Frente,  alto  —  22-4452  de  rainh*  ou  Uo'i»truçln  eameratfa.  Praço  Cr*  .. 

Onanclamanto  d»  60%  —  A  Caixa  Eco-  *  noite.  4.30O.0WJJ0.  Entrada  2.300.000^. 

vrss  sssfjrsssa  ys£5tw~ 

nffVol  duplur,  •ndíV^íffj/n.T.ffr  LINDO  APTO.  -  1..  IOC.,,0.  I 

ni  ngoi  Vrrrelra  1M-A  *eõA  tríade  “f11  calmo  <1*  praia,  um  verdadeiro  quarto»,  aala,  tudo  frenle  •  eotnbra. 

112m2  •  príeo 'mlnlmó  'de  leia*  ml-  prôprl°  para  PeMOa‘  «*  Kua  “««tue*  Paraná,  128,  aplo,  1104. 

lhôea  e  ariícentoa  mil  enuefro»' óuaii  f4,l°  *  tralamento.  com  tôdea  uai-  Cliave»  c|  xolador.  ractlidade  e  fl- 

awsriir.a-x  vsstssrss^-^-^ 


partamen- 
for  Burle, 
o  depen¬ 
do  frenle, 


OTlAfO  NEGOCIO  —  Renda  ou  mo- 
radia  —  Sala,  quarto  aaparadoa.  ba- 
nliatro,  cozinha.  Var  Praia  de  Bota¬ 
fogo.  4x  -  Apto.  1203  -  Tralar  tel: 
37-7318. 


(70Ó)  Copacabana 


~  J7-W97  *  P  .  FLAMENGO  —  1  q.  1  s,  separado  VENDE-BE  confortável  apartamento.  . 

1  *  '  - -  —  Vendo  à  Rua  Machado  de  Aaala,  frente,  aala,  aaieta,  3  quarto»,  banhei- 

:o,  COPACABANA  —  Apto.  vende-  81  —  andar  alto  de  fundo*.  Pre-  J°  *4r-  louça  Ingiaza.  cozinha,  Arca 

ie  de  2  ótimos  quartoa,  grande  ta-  ço  barato.  Aceito  ofertai  forma  de  ÍJ™1*?;  rSfv.*.«íd  'piÍIS**',’»  *m'  ^g» 

ii  I»  Pintura  a  óleo  com  aancai,  ba-  pagamento.  FraneUco  -  25-1217  í?egjcLÍDES  %Ídm  ÍSSo  Prl«* 

«  “helro  aoolal  em  côr,  dep.  em-  -  52-7288  e  52-7784  .  44549  900  fta 

,p.  pregada  fino  acabamento  local  êi  Aaackir-r> - ãi - ; — T  — SOUTO 

3  privilegiado  perto  da  praia  pre-  FLAMENGO  —  No  ponto 

0  ço  1.640.006,00  com  apenii  10%  mais  elegante  do  tradicional 

_  escritura  e  restante  a  combinar  bairro  —  Rua  Sonador  Var- 

!i  sr&sgsgc&ü  »“"'»■  *  ot.r.c.r.  ip»r . . 

ta  ver  e  trnUr  k  ru»  Hilário  Gou-  •pirtiminto»  dt  2  filif/  ipanema  —  compro 

vela  74  dst  9  ta  22  horas.  _  3  quarto»,  2  banheiro*  «ociait,  -^rJosí# r 

COPAC.  -  Vendo  p|  Cx.  inat.  Mon-  dependência*  completas  de  —  ' 

I  ís?M23dB  q,  e  ,aU  ,ep-  novo‘-  «mpregede  e  de  serviço,  In-  Z  Tn™.  _ 

li  RÜÁS  tranaUeráal,  em  CopAcabana.  ToJos  de 

v^da.aP,0*:  “r*5°,:  C‘  í  2-100  •  rio.  wtbSudu.  ate !“au?í " 32 

’  ao  Poato  P2.  preço»  a*pirUr  de  3°S00  1111  f0m  *'n*l  IPANEMA  —  Sala,  2  quarto»,  a 

..  mil  até  9  mUhjfea.  mnia  Informe»  no  •  O  restante  pelo  |á  famOSO  rloe  embulldoa,  garagem  etc.  Rua 


- -  - - -  —  Vendo  apto. 

com  600  m2  em  conatruçío  com  a 
estrutura  Já  termlnatla.  zalflo  de  200 

1m2  5  quarto».  3  quartoa  empreg.  — 

MILTON  UCHOA  CAVALCANTI  - 
Av.  Erasmo  Braga  299  grupo  302  — 

Telefones  2-1389  e  42-4472. _  APTO.  novo  c|  piscina,  pronto  em 

........  ....  2  pavtoa,  grande  parque  c!  lago.  rlecho.  reslau- 

garage.  Base  3  ml-  rant»  etc.  Cr|  330  facilitado»  18.  Con¬ 
rado.  7  minuto*  do  Lebton).  —  Tel.: 

-Aptõ7"di  luxo,  Ru.  Ba-  V™-.  ?r:.  88ABRA- _ 

,  Vende-se  com  2  aalu,  SAO  CONRADO  —  Vendo  c*»a  comi  . 

- — -  terreno  2,800  m2.  2  frente»,  Rua  Ipo-lr,, 

«eira  tratar  Est.  do  Joã  431  AlftedcJ- 
BARRA  DA  TIJUCA  —  Vendo  mag¬ 
níficos  lotei  para  comtruçSo  Imedia¬ 
ta.  Areai  de  1.500  a  4.000  metro»  qua- 


parce- 
local  e 


Joaquim. 


de  loja,  em  incorporação,  da  BRE/  S  A-  —  Comércio  a 
200  m2.  Praço  fixo:  CrS  dústria  —  Av.  Rio  Branco, ' 
6.000.000,00  a  longo  praio,  —  12.°  andar.  Tais:  32-8! 

em  condições  a  combinar. _ ®  52-0568.  41806  í 

T ratar  diratamenta»  com  a  NO-  av.  atlantica  2515  —  apto.  40 

5a?  •  in-  ;.y,vri.r  v.?ufeaTW 

dustría.  Av.  Rio  Branco,  131,  is  «a  is  hora»  com  0  Sr.  harot; 

12.°  andar.  Tal:  32-8254  a  . .  _ _ 52EL 

52-0568  41A04  9nn  Rodolfo  dantas  93  apio.  702 

jx-vjoo. _ 4IBU4  xUO  vende-ae  com  3  qtoa.  ia!*,  dap, 

LOJA  _  njnTAPnnn  emP-  »»f*»«in  etc.  2,7m.oo,oo  i 

J:  j  DAJIArUbO  —  parte  financiada  pela  Caixa  Xcc 

Granda  oportunidade  —  Em  mica.  Ver  no  local  hoj»  da*  8  ai 

movimantadii&imo  ponto:  Rus 

(Js  PoEtanatm  r*e  1001104  ..  SA  FERREIRA  Vendo  ip»  3  t 
®a.  ^ iSSagem  ns.  120,124,  as-  q/,  a  binh.  aoclala.  cozinha  dep.  e 
quina  da  Arnaldo  Quintala,  garagem,  próximo  a  praia.  Çha 
Vandamo»  iãim>  lnl>  A*  jqn  com  C.  MATTOS  —  IMOBILIA) 
venaemos  «ima  loja  da  60  Av.  Pr,do  Junior  m  •/  214 

in2f  em  Início  de  congfrução.  37-8843. _ 

Preço  Cr$  2.700  mil.  Tratar:  LE0P01J30  M1GUEZ  —  Vendo 

dir.fm.Dl.  D.  NOBRE  S.a!  S&SS&JPi  VSüi 

—  Coméncio  •  Industria  —  IMOBILIÁRIA  Av.  Prado  Junior 

A.  Rio  Brahco,  131  —  12.®  an-  ,ala  2M  ul  87-8M5i _ 

dar  Talefbnas  32.8944  •  ,republic\  peru  —  vendo  am 

52-0568.  41802  200  deri.  garagem,  frente  andar  alto.  C 

**"*  •  - - - - -  ve*  com  C.  MATTOS  —  1MOBIL 

(400)  Botafogo  St  .fripT10  111  *'  ' 

BOTAFOGO  -  OcqbISo  -  Vendo  ba-  TONELERCu  -  Vcndo  ipjl  aA  2 
rato  o*  aparta.  310  e  311  ó  rua  Real  ^a"h*0  Mattos  1  TMOBILIAB 
Grandeza  100.  grande  aala,  kltch;  e  ba-  c?!?  t»°;a®*AíI2?  87^843 

nhelro  completo,  fundo»!  com  linda  Av.  Prado  Junior  135  tal.  57-8843. 
V^'*  r»lr#  1111  ni0,nl,uha»  h"1eviuá-  COPACABANA  —  Apartamento 


bom,  podendo  »er  viaitado  sem  (1400)  LaranieiraS 

coDitraitghnento.  Enlrega-ge  a  _ _ _ _ [ _ 

chave  no  momento  da  Eicrltara.  laranjeiras  -  vendo.  aptozT 
Tratar  pelo  tel.  23-8788  com  ar.  si„  3  quartoa,  edf.  pilotis,  ele. 
Marques  Pereira.  2.400.  fsc.  Inf:  45-2023. 

LARANJEIRAS  -  Vendo  am; 

(901)  Jardim  Botânico  SK»  «Jüia*  j 

■ - — — —  Rua  Belliano  ......  ...  . 

J.  BOTÂNICO  —  Terreno  7123x20,  primeiro  edifício  a  direita, 
zona  da  4  pav*.  Cr*  2.100.  fae.  Inf.  gestllea  epertem r-‘-  “ 

4a‘M23- _ _  RUA  GENERAL 


Mow.uw.w  c 1  metaoe  a  viala,  reatan 

43064  1800  ta  *  combinar  c/  Maria  Ribeiro  tel. 


(2001)  Rio  Comprido 


frente,  vazio  - 
ira  98,  apto.  302. 
axxv,  ic™—  à  direita.  Chave» 

inf.  gentllaza  apartamento  202. _ 

_  j-.'.  GLICERIO.  Bi  — 

d**  de  cona-  btlro  •  GaniraT  Âiavado  Flmántel,  ox*da  Mil'  um  m  RU*rto*.°ampIo“Sd8o.dj  b»nhelroamao- 

onitaudo  de:  o»  2  aalaa  con|ugidaa  com  15,70  SSlrtM  m  Rui  M»ri«  Ãnariiú 'Im  E1*,^  e,n  flor"  todo  P|nlado  •  oleo,  T„,.uu.,  - . ->.™.  -i  . 

1 ZF-  P"  SS‘?“S  TA')”:  ISíSA:  WOO)  Vila  Isabel 

faclllúd»'  èrti  ío^JOHiV”  gVah^Io  ÍM?  2£  _  WLÃ  IBABÉL  -  Venda  1*  ur 

-  Trav.  Ou-  Plm*ntal  n»  7.  —  Tratar  pelo  ta-  butido»,  varanda,  dtpendenclai  com-  tarrlcn^ Vnd?  «Vi?' VENDEM-SE  óUmo#  apartamentoa.  nodt  ftmit  » 60  f  undoa^4jS 

•  ZW'Jl  l>f0n>  ^-'Sr.ALFRlDO.  d^fí  lY.  ^.b^’  .d#dariirU,IUdmênc,..?Ui,,„r:  Sft 

52-8166  de  C0P  Kul  pompqu  Louralro  5  —  JARDIM  botânico  —  Alu.a  I,  à  ,mpI;  *  pr,ipriaLj0jo  cltialve  quarto  de  empregada,  em  edl-  dial,  ^  Ttu*°°  1M-  *ntr< 

^  SkSSH  j^sãgSSõ 

Sala.  ouarto  Tal:  J4-0842.  to*  com  campainha»,  copa-coxinha  y— 7.  ' _ _ _ _ _ 107  antox  .  í  •  soe  í  407  .  trit.c  a  re*  ^HoDLelni  .710*  oom 

-1-0  eomnleto  com  azmArloi  embutido  e  exaustor,  LARANJEIRAS  — -  Vemio  apto,  Edl-  Rooaevelt  187  al  601  ^**a^tog,  banheiro  comp. 

llantadiiÈlm&  /A/1/71  Cf  banheiro  am  edr  cora  box  a  armário  Zac*t*J:a*  Cr$  1.800.040,00  mui-  Tei  •  32-8838  e  42-8381  '  ‘  COtÜtha,  área  e  dependa,  pa 

lantadiMUna,  (yQQ)  F (amena O  ambutido,  quarto  e  banheiro  de  em-  financiado.  Para  ver  e  Informa-  - — —  r.  °:>gl- -  preg_  2  elevadore»  rmrairr 

meies,  à  rua  lumwyu _  pregada,  grande  ára.  de  «rvlço,  Telefone»  42-2434  e  12-4882.  PARA  ENTREGA  VAGA  -  Re-  írouSd,  mwSSSSti  e  Cri 

*m  *“  í”n‘  FLAMENGO  -  SaU  quarto  conj.  ba-  ^  «nbutldo.  telefone  e  garage  pró-  LARANJEIRAS  -  Vende-ae  apto.  c|  ,la*ncJ»  constando  de:  2  aalaa,  L400.080.00,  apenas  30%  d 

le  Carvalho,  nhelro  kltch.  barato.  Cr*  830.000,00  g***- Ch»v**  ecro  0  ar.  Joaê,  zelador,  aala.  3  quartoa.  banheiro  cl  box,  copa-  varanda.  3  quartoa,  banheiro,  eo-  o  •  reatante  finanrladóe  # 

$  495.000,001  facll.  combinar  alugado  aem  contra-  tt»t»r  com  ALENCAR  &  COMFA-  c|  direito  a* Mragim^VeV™tr»Urd «  dai^quí  | n tal  Preço'  Cr|  ^  *  101*" » ii °horaa*^ 

■**. b* !2 «V*«»«o*£. S! »d.*r.AV-  Mirtch*1  riorteno- %  gay  ^ M-  >pl°- ^ 

e  facilidade.  .^7^: - -  - - - - -  LARANJEIRAS:  —  Vendemos  ca-  *m  4  anoa.  CIVIA  —  Traveaaa  lo  tel.  43-8966  ramal  10  nt 

M  MONTE  ^e^taMa^àrtto»  Ribeirc,  apa":  comdoia  pavimenta.,  oom  Ouvldorl7  -,(Wy.  de  Venda»,  rio  comercial. 

na  M°NTE  tamín^S  írmite.  galOo,  vartlWo,  3  T.^gfcâíw  d  U  d,p,!ndên-  *  muidet  «alas,  «  qtoa.  banheiro,  $•  -  - 

de  Setembro,  grandeaquattoa,  3  banheiro»  aoclala  clM'  Ttl-  <<'0737- _ _  cor.  e  quintal.  Preço  CrS  ....  8, 

anto  Afonso,  VENDE-SE  —  Perto  do  Parque  2.300.000,00  com  alnal  de  Cr*  ... 

Itçról.  à  rua  da  *“  *®n*  excliulva-  1-300.000,00  facilitado*.  Ver  na  rua  ^ 

>31.  8.°  gru-  j,t™°uri«ronclulda  -  SlnM  de  Cr|  n»«nta  realdenclal,  casa  de  alto  Allee  n.»  150  (anllgo  nr  40)  dli-  1 

190.000,00,  preaL  manzal  d»  Cr*  ....  luxo,  par»  entrega  dentro  de  1  rtomento  da»  14  às  18  hora»,  Tra-  _ 

“**■  Ver  à  Eatrada  «a  Gávea  129  »o  lnaUtata  BraaUolro  de  lmó-  SJ 
Jportunldade  -  Tratar  com  0  proprietário—  *0».  México,  148  -  11.»  andar  »P 

“£!°\”av0  eis  AGo^NV^rv2S2P^om:  46-5754.  -  «UMS  -  a-wa  - ....  « 

/Ar'  DIÁRIA  BERNA  LTDA.  —  Av.  Rio - - - -  32-8397  e  42-8847  .  44050  1400 


44503  700 


PRAlX  DE  BOTAFOGO  -  Aplo.  com  -•P‘n«nela*  da 

2  bon»  quartoa,  otlma  sala,  cozinha  3?"pw‘ _ 

banheiro,  arca  de  aerv.  com  tanque!  MAG.  APT.  gde. 
a®*!'0  •  dç  empregada  -  peça»,  luzo  todo  a 

K:  lC0Vmh-4V*í 

pacabana  1003  a|  310.  Tel.  47-9491,  0utro  I*mbém  ld 

BOTAí'OG°  —  Vendemos  rt  Ru»  Se-  — - 

raflm  Valandro  8.  ap.  807.  de  quar-  PRADO  JUNIOR 
í0^1^ banhtlr".  kltlnettc.  grande  to  p!  o  mar  ôtli 
facilidade  de  jjâgamenlo.  Tratar  pelo  l"*  150  cl  50%. 
Wl.J  43-'98l.  imobiliária  Clnlra  Oll-  local  e  tratar  lon 

Hili: _ _ RUA  LEOPOLDO 

I1UMAITA  —  Vende-se  a  rua  d3  ,p,°-  de  fren 
Humaltá  csq.  de  Desembargador  !''UDrJ  i  «< 
Burie  o  apto.  405.  com  2  quartos,  *mP  Tr/ur  til 
Mla.  coainha,  banheiro  e  depen-  ây 
dcnclas  de  empregada,  área  de  3co’nrtd» á«a rt 
**r^C®-  Tratar  pelox  telefones:  cm  màrmoA  at? 
34-3308  ou  46-0235  ar.  Jorge.  rha,  Jard.  Invcrn 
APARTAMENTO  --  *  4 

com  20  melros,  doli 
copa-coxlivha,  depet 
pragada,  com  boa  ói 
financiados  e  facllll 
Agoatinhb,  rua  Mac 
-•  Largo  doa  Lcóca. 

BOTAFOGO 
com  sala.  ur 


(2800)  Sub.  da  Central 


T  niACHUELO  _  Bua  ruck  88,  apto. 

Teresa  22Í  *7,  Vend*-**  barallulmo.  1.300  Cl 

30%  financiado»  ou  1.100  a  viala.  — 
Vende-ae  04  X*/  *)2J:,d,u  '  u 

da  Rua  Orl-  *í.r  p*'?  **'•  <*-**17  HAROLDO  — 
U  vlata  Eala  ‘8e*und*  d»'  10  Aa  17  horaai. 

bado  d»  cona-  ■■  ■  _  O®3**  **°° 

de  pagamento.  BENTO  RIBEIRO  —  AKEA  PLANA 
:  32-3338.  pro-  IS-®»®*.  Rua  Picuf,  asfaltada.  Cr* 
°u  JOSE'.  L 800^00,00^  Tel.:  8H970  p|  manhl  a 

rAr‘  *"‘5*;  GRAMAOfO  -  Vend. -ac  terreno 
(tipo  caiM)  quadra  180,  lote  23  -  12  por  48  - 
I.  J.  inverno,  Tala:  29-7488  ,  24-éic. 

“?®J  GRANDE  OPORTUNIDADE  -  VÍrT- 

inneirn  mi».  - — >  terreno  madlndo  23  *  40. 

>syti.  Junto  #  antas  do  n- 
i  Cr»  600  000.00.  financiado, 
oferta».  Tratar  com  «AN- 
Tal:  48-8641. 


!  e  3  quar-  2  c  3.  Tels.  42-6613  e  82-3183  —  OU 
1  comple-  Av.  Copacabana  1129,.  gr.  207,  Tcle- 

s.  Entrega  <on*  *7~>1M- _ s 

Cri  .  VENDE-SE  por  Cr*  B.OOO.OM.OO  en- 

o  restante  iregando-se  desocupado,  luxuoto 
sais,  desde  apartamento  n*  Pral»  do  Flamengo 
,i„  „  ,.pn  n.«  122,  conilando  de  3  talar,  3  quar- 
JTF  PAR  t0’'  *  b»n!í*lro*  aualal**  cop».  cozi- 
'ia  tia-  nhe,  arca,  dependei v:!»»  de  emprege- 
embro,  88,  da  e  garage  privativa,  com  box,  «en- 
ifonso,  tel.  do  pietado  a  vitta  e  metade  no  pra- 
rua  Vlac  r0  de  1  *no.  InformiçOc»  com  a 
(MOBILIARIA  DUVIVIER  S.  A.  - 
ir  2«A  Rua  da  Aaiemblela  n.“  45  »  loja  — 

44645  700  Telefone  43.3713. _ _ 

VENDE-SE  por  Cr»  2.500.000.00  á  R. 

Buarque  de  Macedo  n.«  23.  com  pron- 
ta  dczocupaçSo,  lindo  apto.  coutan-  •***'  10.600,00  - 
'•»  d»  saleta,  sala,  3  quarto».  Jardim  dapoi»  di 

lnvemo,  banheiro  em  cor.  cozi-  Carvalho. 

•™4,  araa  com  tanque,  dependenclai 
de  empregada,  aendo  metade  a  vlzta  /1 1  ru \  I  f* 

------ -  «  metade  em  3S  mete».  InformaçSe*:  (II W)  VJ 

IMOBRJARIA  DUVIVIER  S.  A.  - 

y-AraSfir  - 11  ”»« M-  -  v« 

FLAMENGO  _  Excl.nf  _ _ _ 

oportunidadn,  para  «quitiçao  «Itrad*  aervlçq.  venezlnja,  1.200  znlt 
da  MU  apartamanto,  para  ran-  *Lr? 

d»,  ravanda  00  moradia.  Loca-  goes  —  23-7*12.  22-1211  ou  42-7*0 


GAVEA  -  7.000.000  -  Bangzlô  novo 
vazio  cl  4  banha,  em  eOrai,  beli».  — 
Ver  A  R.  Embalx.  Cario»  Taylor  199, 
RAMOS  DA  LAGOA  —  26  » 78. 

VENDE-SE  para  entregi  em  <0  dlaa 
apartamento»  da  quarto  tala  a  Rua 
Duque  Estrada  77  —  Tratar  com  D. 
JOANA  -  Tel.  47-0118  »  da  2a.  a 
0i.  feira  Telefone  42-971*. 

APARTAMENTO  —  Aluga-ie  2  qto». 
e  dependência»  empregadi.  Claro, 

ventilado,  lndcvamre]  —  •*—  - 

quu  de  Sabará  10,  apto.  — . 
ves  apartamento  »i>  lado  403. 


15.000.  Informaçóos  a  vandai  1  ooo.ooo.oo  financiado,  (eatnda-  ^ 
......  diratai:  NOBRE,  S.A.  -  Co-  ^ 

Ím!  aS:  y4rc,°  •  ,ndú,Jri#-  Av.  Rio  nhtlroK  CIVfA  -  Trav.  Ouvi- 

*  —  u  Aiu-  Branco,  131  —  12.®  andar  —  dor.  17  -  (Dlv.  de  Vendo,  2.» 

OTatar  a-3872.  2a.  T«l.:  32-8254  0  52-0568.  Mi-).  Tel.:  *  52-8166,  de  8,30  vizt 

«638  íá"1 _  41805  1400  àa  M.W_  horM;_  78493  2190 

-  LARANJEIRAS  —  G*i.  Glleério  nOfí/í)  dln 

ória  5*>  «dmdl®  rffcw  piintix  com  g».  (4400;  5 ao  Cristovao  d‘n 

— -  TgRRPfO  De  930  x*0  na  Rua  Jen.  ton 

ie-»e  magnifico  ap.  "wfíiníK*  íB|lrt*«*  ‘C  ,dt  M*'°  J1,  ,0’  8'  Crl,,4v*<»  e/  RR* 

ueo*.  VetUbnio.  Mi»,  J.  planta  «provada  pare  17  eplo».  Loje  |a] 
rno,  3  qutos..  hanh.,  eo-  taregem,  aceito  troce  por  «partomen-  -.J 
demais  dependência».  —  to  b»*»  Cr*  iToaooo.oo  trator  pe«-  cr, 
«nto  d*  1  *  Prero  flvn  de  »o»lmenle  *  Ru»  Profeuíre  E»ier  de  VA, 

54.^4%  f?i  «V8JKS  esrszs&t  Sl 
gs?™  ri:;  SSSw  % 


2  qloi.,  «nnà-  “*  3‘ 

copa,  cO*.,  Area, 

jó-nlor,  172,  COPACABANA  —  Proprietário  ven- 
de  dlretemente  apartamento  verto  de 
frente  magnlflcemeute  mobllladc  In¬ 
cluindo  ber  tipo  americano,  cortinai, 
persiana»,  etc....  todo  pintado  a  oleo  a.  , 
rom  grande  Uvlng  •  eala,  3  quartoa 
com  armario»  embutido»,  Mndo  um  -  ' 

dele»  com  aparelho  de  ar  condicio¬ 
nado,  2  banheiros  em  cor,  cop»-co- 
zlnha,  garage.  etc.  m  Rua  Toneleroa 

139.  Preço  tudo  incluído  Cr*  . 

mdêncla»  e  garage.  «-JOO.OOO.OO  podendo  faclUUr  parte  — 

MX)  50f-  A  vista  e  Tratar  •  rom binar  visita»  peloi  Ule- 

---  -  ver  e|  fone»  42-8330  e  52-17*3. _ 

-  o  pro-  COPACABANA  —  Ru»  Rodolfo  Dan- 
11309  700  (ai  110  —  eihulna  Rua  Barala  Rl- 

-  beiro  apto.  1101  —  Vendemo»  luxuo- 

»o  apartamento  de  frente,  para  en- 

-  trega  no  proxlmo  mê».  com  aallo,  2 

. — — ,  — - -  apto»,  em  quarto»,  cozinha  e  dependencla»  de 

conitruçáo  d*  3  quarto»  e  demat»  cmprfgida.  «ó  2  por  indir  com  vii- 

'■* - *  •  -  •  ía  para  a  praça.  Preço  fixo  Cr*  ... 

1 .9*3.000,00,  alnal  Cr»  492  miL  pirl» 

I  facilitada  e  *00  mil  financiado»  em 

II  — 7  T.  P.  apóa  o  hablle-ie.  Tra- 

. IMCBttJARIA  BERNA  LTDA. 

Av.  Rio  Branca  118,  9,«  gr.  901,  *a- 
Ui  2  «  3  —  Tel».  43 *66 13  e  32-3193 
ou  Av.  Copacabana  1120  a|  207.  Te- 
lefone  27-8133. 

R.  REPUBLICA  DO  PERU  —  Apto. 
frente.  7.-  andar,  predlo  novo:  entre- 
“  -  — U|a-  j  q t o«.  dep.  tmpr.  co- 
—»a,  peça»  amplat  e  clara», 
rendo  com  apenaa  600  mil  entrada  e 
a  combinar.  Mzrrar  her: 

Tel.  26-1134  -  VIEIRA  SO- 

_ —  até  22  hora». 

I  COPACABANA  —  Vendemo»  __  .. 
Copacabana  1194.  r-.agnlLco  aparti 
|  mento  102.  dc  frent».  cora  3  qua: 
tn».  armaria» 


trí*  MU..IUD,  —  .  — . . 

entrega  em  10  d'?-  d*.emP-fAl'  .prAdUV - ’ 

rtlr  de  Cr$  . . .  *pt-  1701  •  <nfnrT°  -  37'8®w- 
anelado*  c  res-  VENDE-SE  apartamento  de  aalSt 
Ver  rua  Vn.  C'=*rto»  c|  armário- 
,  „,r"a,:®  cór.  cozinha.  d*M 

T~— 7“  "7'V1*  *71*  tT8tan-  Ver  Rua  Raul: 
do  no  loril  mi  a  Av.  Hlu  Branco,  fttí.  Tfi.  27-5«77. 

116  -  Grupo,  802. _  COPACABANA  - 

BOTAFOGO  -  Rua  da- Passa-  ji""- da  ; 

Km  1201124  —  «tquirta  da  rinha,  demai/deoe! 

ia  Arnaldo  Quintala.  Vanda- 
mo*,  am  incorporação  já  ini-  "  STjo-Ío  e  tratar  cj 
ciada  ótimo*  apartamantos  iuífUr‘n  Pfl°  Tfl-  «-»»h 
composto*  da:  grandt  sala  (25  bairro  peixoto  —  Edifício ] 
m2),  quarto,  cozinha,  banhei-  “a,,,r®  l!ra"«l***| 

ro  completo  com  boxe,  querto  "on.»ruç*o 
e  banheiro  de  empregada  e  IdapandéncUt.  ejiseior.......... 

área  da  serviço.  Preço:  CrS  .  .carr#*  p'1»»*-  A«»bam«nto  da 

..  .  -í-  —  Y-  ■  luxo  Ara*  do  itrviço  azul«|ada.  «' 

Eltvador  Aliai.  Farraqen»  Lo  Fon- 

■  fe-  Proçoa  •  partir  d«  Cr*  . 

2.250.000.00  com  granda  financia- 
menfo-  Tr»t*r  dlraUmante  à  Rua 
7  de  Setembro  •*  ij  1205.  Fon»;  .. 

22-8542. 

COPACABANA  —  Rua  Tonelarot,  go 
12.  conttruçio  am  rave«|tm*nfo,  Unha. 

- -  entregue  em  10  metas.  Vende- 1.  Vendo 

78500  400  °*  •P»rtam«nfe*  de  eala,  '.T® 

— — — -  -  |2  quarto,  .  lòda»  ot  dependéncl»  Kí?-' 

BOTAFOGO  —  Rua  da  Pa**a-  lnc8r»#,K*®  •  ConitruçAe 

ê#uT'A120.M4  ã-rri  Hffwfis 

Rua  Arnaldo  Quintala.  Van-  _  t*1:  22-4404.  intormacèt.^o  _ _ 

Cl«mot,  em  incorporjçáo  jà  ^  #>r«.  ó»r  I  hl  II  htfii.  ‘  ea-cottnh*.  dpp-odenclJit  dt 

iniciedt,  magnifico*  aperta-  copacabana  -  v»nd*-»«  • j c^no*1- 
mentos  de  ula,  2  ou  3  quar-  *®*  d*  Ro*  •‘f**  4»  T*rr*  n»  *2,  imobiuaria  cintra  de  ouvs-j 

ÍSÜStfS2S ‘7"'""  r'~  - - 

e  ampla*  de  empregada  e  *er-  9»p»  «  4f**.  Tratar  pele  toletont: 
viço,  por  apenas  CrS  1.060  «-w?»  __ 
mil  corr*  CrS  50  mil  de  entra-  copacabana  —  v»/.de-,e  a  av. 
da  e  prattaçõa*  deCrS  17  mil.  >'t°nt^or.!“. 

Tratar  no  local  ou  na  NOBRE,  nã  «nhutrãe  «« 

S^.  — Comércio  e  Industrie  !  ííiTdí!,.^L^-'7rcr'-'  ,T‘r'* 

—  Av.  Rio  Branco.  131  —  12.*l  ctvaive  tinq-j»  o  apta.  ,e^' 
andar.  Tel*:  32-8254  r  :*  M  *  *  quarto,  bem  «««  «arras. 

S4J568.  4 1 803  400 .  v  tât  hÜtctT* 


760  mil  cj  CrS  30  mil  de  en¬ 
trada  parte  grandemente  faci¬ 
litada  e  prestações  de  CrS  . . . 
11.750,00.  Tratar  no  local,  ou. 
na  NOBRE,  S.A.  —  Comár-| 
cio  e  Indústria.  Av.  Rio  Bran-i 
co.  131  —  12.®  andar.  Tal*.: 
32-8254  e  524)568. 


Izinha  •  tôda*  as  demais  da-  ((200)  Graiaú  APAR 

—  - 1  pendência*.  Preços  a  partir  de  /  m/mu _ 

»-.|CrS  1.100.000,  COm  *ina!  de  GRAJAU- -  Comtn/çJo  adiantada  -  «  d,  I 

10#4  a  o  reatante  nranriemen.  Eí'*d°r  Otí»  Prcdio  ,m  pttoll». 

—  .IUT*  • .®  j  granoemen-  ,p«t,mrntot  d»  «vi»  a  qaarto«.  qt».  *o  apa 

A}  jta  facilitado.  Visitas  e  demais  d»  rmprcgsd*  •  6<mai»  d»pen 4«mU 

n0  —"ímobiuarÍÂ'0 ouví  nheiro 

pRireira  Viana,  60  62,  d  ar  a-  vieh  s  a  —  ru«  d»  Am.nb.ii,  a..  M 
mu.MdMta.de  m#nft  v#nd#f  ese|uliv„  j,  £  «3-T13. _ '*£  « 

IMOBILIÁRIA  SUL-AMERI- ;  S^V.AC ' 

CANA  LTDA.  -  Rua  da  A*-  ^nrtrT^ri  ^s  8s“  psufo  7^“ 

w  sembláia  n.  104,  6.®  andar,  U-  apartamento  rebrrtura  dc  frrntc. 

^  ‘^•  le*  613  615  —  Telefones:  t  vor  andar,  rom  «U  lirtng.  j 

ç4o  ccntlnu».  Club  ;  42-1277  e  42-8692.  '  '  n^^a'  c 

—  Vendo  bom  aplo  uh»,  depeodrnet*.  romplcu,  dc  LOJAS- 
eje.  T«l».  22-7*0  a  ,  *  ?  */*™ário»  ia  Ins-  rznprrtads  rom  armárim  rmbotf-  pre  cem 

|UIad?*'  '  «taa.  !  banheirw.  dê-  da.  grazidê  irrt  araiejsda.  Toda  loja  no 

ansaento  »  ceõi  me-  i  «mfsrtsrtSv  gsrsgf.  pir.UJa  a  ófee.  rs«s«lõ  34%  à  -UaU  > 

R:s  BcL-var  —  Ven-!?®^  ^ronU  entrrza.  pode  arr  ri,-  vi«U  e  o  ntde  a  cem  binar  En-  Palra  1 

- —  Tíaur  tal» ' “>  •  qualquer  hors  ru»  Bazio  de  trrga  imediata .  Ieformzç ór»  dl-  ••  local 

S»^qu«riAbMd^«#  A.t.-y;Inir«i  «.  entre  Av.  Oawalda  rr  Ume  nto  com  •  proprietário  pc-  I«. 

List  74*  C?ui  f  Seruder  Vêrzueiro.  *!o  tolefone  P-KN.  22-1222. 


(2900;  Linha  Auxiliar 

,V.  AtmàMOVEZ.  Cl  A’ BB  «CS  . 


2.*  Caderno 


COMPRA 


CORREIO  DA  MANHA,  Sibud.,  S  d,  Mai(.  de  I9G0 


VENDA 


(300V  Jacarepagua  ESSE?  r,SKí“.  ZST.  «Jlo  no  distrito  fede-  T[RMH0  |»  mm  c«,.uw,,„  -  „ 

ara^srs  u-— • iA“  si  r  r£=S  t  jw-  "« s,‘ar.i.aír.”â,*.sv 

.'^“.Suuei-,  ?.™v.  ¥S:%vz'ri,.“  w™™*  _  xr.hr  peio»  t.i.:  52-2217  .  !&,%.%  z?ts° sursiw  aart  v?.«ítíLm 

«®S»ar&csssl  SHHiMr  íl^W^r2'-5?  fesr  r*  ~  *• 

Sf  W  e^domínfoj^óu  MONTE  CARLO  Y  A*.  Mc'  1  3.  rh*‘[0"  i0d*:i.  .'««o  °  ‘.mpuM.  n*‘.  •  «  n"".  INtrópelle^^Ho*»'*  SITIO  MARAVItlfOIO 

Wl.i  3333  —  Nltaról  c|  proprietário.  teinbro  U,  irl  003.  Tel.-  32-1960.  CL  b*"b'  v***  "*  «*■•*•,  conatru-  *  21  »lq.  r*om..  eitrada  Inter-  v«,d»  . _Yl__ _ .  ......... 

oliSSivr7í3!P|  SNffls?  í" ‘vie!’.:'®.»:::  í^sv-ast^ü.  ts  k-vesas  «&js  ív  y  .■ssíSSSsS^  um#  m  mmh*0(i 

''  'is.*  *■'  Mm-  .yr.-  jMgLSíswT^is:  g&^.égisrTiBi  a 

jt~ f~~  ‘ (3600)  Teresópolis  (3900) Zona  Veraneio  *'  "*lwt  ~  ”■  "•”%« 

(JIUUJ  Meier  demo»  confortável,  apartamtnloe  cie:  ■ —  - — . — . _ _  TERRENOS  NO  JARDIM  CUANA.  — — — — — — ___ ______  '  ~  I  .  "  “  ~ 

— - - -  *r»nd«  aaii  3  bom  qti.rto»  com  «r-  TERRENO  —  Tereaòpolii  —  Vende-  SARA  —  Vindo  entrada.  d*  10  «  aAO  1°UR*NÇO  —  Vende-se  caia  A  D  A  D  II  A  M  A 

TERRENO  —  Melar  —  Vende-»*  4  rmbuUdo»,  banheiro  comple-  aa  ao  preço  «m  vigor  em  líMTele-  5qrT  *  mm  á.„.  **!?..  .r.nd.irt.*  nov*  Per,°  P»rQu*.  •»!«,  I  quarto»  AKAKUArlA 

Hua  Miguel  Fernande»  junto  a  de-  L°.  com  box'  copa-coxlnhi  a  depen-  Tonar  Antonlo  28-1173,  ’*  t  eom.  j  •,  t°i|dut*#'  aendo  1  Independente,  alc.  lnf.  .■ 

pota  do  n.»  jm  metro.  11  x  73  T?a.  «neta*  completa,  de  empregada  a  — _ ’  _ _ .  Tralar  no  Dtp.  Vendai  da  Cia.  Imo-  JÍ-STIt.  *  ’  .  kot*»«»nto  da  proprledada  do 

la-ie  pelo  telefone  dJ-joid!  7  ’  iervlço.  Obra  Inldad».  para  eutrega  íEn“°^?,/íS  .*110'  v,n<l0  0  *P»r*  blllárla  Santa  Crut  Centra  Cornar-  rSriiAÜrgNTo  d.  maba - — ã~  í?1*0  lotM 

ern  30  niisfi.  Preco'  Cri  2  100  00000  T-10,  do  Kdlíiclo  Aibatrni  cia!  franf*  ao  JAaual  rii.K*  da  MARA  —  Vende.  13  J  40  com  água,  lux,  telefone. 

MEIER  Vende-ae,  com  hell,  aala.  fixo,  iem  Juroa,  com*  entrada  de  lÒ*i  Mello  Franco  1460  cl  aa*  Guanabara  Gnlbn«  064^*  ‘íOi  t*1i  ??  terreno  em  Mar  Axul  ptòxlmo  ao  frente  ao  Hotal  RftoU  —  Preço 

i.rb.^u.qHirlMí  ÍBrd,m  inV9rno>  *  •  o  reat.i.ta  em  W  pmiSS.  ifuiía.  ^  banheiro,  coítoh».  d”  i  °  bül  ™  \Xíi  7t^  ?oUi  S*  m-  W  ®l».  *  '<*>  •»  » 

ijjí?' Uí/f^ ^r0,  coPa,*co*lnha,  area  icm  parcelai.  Tratar  caín  MONTE  Pendência  de  empregada  •  aulatal  ^0V*  ' _  43f2f  3100  formaçfiee  depola  dai  19  heraa  pelo  Rio  Branco,  173,  al.  1309  —  22-031 

SSdfíaTp^l  “J-  .C®  *!*  ÇARLO  aÁ:  à  R*.  T  d.mSel.n7bro  ír.Ur  com  ,5  .r  ao‘v*U  n.  ob rí  . o  SITIO  EM  ITAIPAVA  -  3°  1,1 ;  31 'W<-  _  ALVM  UMA, _ 17SM 


PRÉDIOS 


TERRENO  NA  FAZENDA  cambuquira  -  venda-.,  um  ah- 

uHHsnv  iw  rutnuA  mo  |0l,  di  Urr,no  na  ronU  dol 

DA  GDAMA  Marlmbelroa  com  tnilroa  da  trame 

a  Érea  total  de  M0  m*  a  aoo  mie. 
m  nlVní  3ÀM0  m,lro«  «i»»<íra-  d>  centro  da  cldadt.  Ct$  1M.MO.00. 


T  E  R  R  E  N _ O  S 

VENDO  TERRENO 

com  45.000  m2  na  Estrada  Rlo-Petrópolls,  próximo  à  Refi¬ 
naria  do  Duque  do  Caxlaa,  próprio  para  Indústria.  Farlli- 


Barroao.  to  o  pagamento,  Tratar  c 


i  Uabrlel  -  32-9354  ou  32-7914. 

23981  91 


f.°lr  *  pd.Iomuf°  3í:07i4P.r0Prl,l,Ví?ó  ,Í5A  v«*>  é“»o  apariamento  n.  Bua1 
T-,‘r*-|P,l-0--U11r- 1M3B  3«00  Oito  Qoutlnho,  n»,  <1  -  Tratar  com. 


A  D  A  D  II  A  M  A  Vendo  apto.  a.  Comelhtlro  Joblm  n.  11M0I.  perto  Clnrma  lia. 

R  H  lt  U  H  D  H  Alice,  com  X  quarto.,  tala,  banheiro  de  edr,  quarto  •  banheiro  de  em- 
LoWamento  da  proprledada  do  Ea-  pregada,  coxlnha  com  box  a  área.  Preco  Cr»  l.taa.aoa.oa.  Saldo  ir.nd.a 
Udo  x andam -aa  magnltlooa  lotee  de  racllldadei,  Treco  S  vlita  Cr$  l.OIO.DOa.oa.  aceluado  >31.000  a  IranireUmlo 
?.nt.  ao°0HotífUH,,DU,i  P^o  7.  .ilTld*  «»  »«•  Nf«^10  -  HOllo.  7HTI  lt 


£RS  250.000  DE  ENTRADA 
NEGÓCIO  URGENTE -ENTREGO  VAZIO 


íííd#  «3 TpVfoi  .C*JÜu°  r”!'  ?.ARLO  a  A-  *  n»«  1  de  Selambro  TraUr  çoni  o  ar.  Clovla  na  obr.  ao  8ITIO  EM  ITAIPAVA  -  3o 

tinte  em  5*^inoi!'  Tratar* no^BANCO  a  WM'  Ud°-  No  Hl°  P«'°  ««»:  M-4S0S.  DISTRITO  DE  PETROPOUS  - 

AUXILIAR  DA  PBODUCAO  B  A.  -  r  dffJ  4,„  *  hu°.í";3"  ^7';*  TERE80F0LI8  -  ApsrUinentÕ.  VENDE-SE  um  lindo  altlo  em 

TV.  Ouvidor  IX.  T.l.  83-3330.  m|M  tÍI  .“  3-mw  *  *nd,  tT  *««  ssls.  um  ou  doU  quartM  exí  ,u|P»vi-  «m  «0  wetroa 


roll  —  Preço  de  • 
m  )  in o.  —  Av.  . 

18  beraa  paloIRlo  Branco,  173,  al.  1300  —  33-0317  — 

I ALVAS  UMA.  17331  SI  ^  ^  r  ^  A  B  — 

GAVEA  PETRÓPOLIS 

DO  mainlflcx  reild*ncU  raeém-comtfutda,  üpo  pa-  ,r  ,  _r  w  ^ 

Bmbaixadx  ou  comuiado,  com  doii  pavimcntoi  com-  Vende-se  no  Km.  43  dn  Estrada  Rio-Peftropolis,  em 
X:tS.,fMcVd:‘;m^  frente  do  Hotel  Quitandlnha,  ótima  residência  para  pwsoa 

betro<*"*t,°  í0rm,t4,l0,  ,od.°*  »“P10*  *2»  arwlrloi  dc  posses  e  de  gôsto.  Tratar  diretamente  com  o  proprietário 


!n.  juro.,  aem  parcílae.  a  preço  fixo.  -  ~  V»»»  dÇ  esm-  eom  bv»Hwro.  vsrsnda  e  tsn- 

- — .w,  .Ul.  „  de-  Tratar  com  MONTE  CAHLO  S|A.,  à  c.m  wrreno  dc  750  m2,  duas  que  ete.  Garagem  p«rs  2  esr- 

pendênclsa,  constrncio  acelerada  ?-•  -T-d»  s«1(mbro  aa.  gr.  otn.  ieL:  ..  conilruçoe*  num  total  de  150  mZ:  ro».  Agua  de  ótima  qualidade 
preco*  a  partir  de  CrS  .  id*ò  1,„ho*  yeade-ae  inUIramente  mobília-  nascida  em  pedreira,  encanada, 

1.220.000, 00,  60%  financiado*  «  íuál  M*  »»  and  ’«í  n|M  V'  ^eí?.6tveÍ  >pe1t*,,  cortina*,  ge-,  com  3  reaervatórioa,  2  caaa*  pa- 
49%  fadUtadoi!  Ver  à  Av.  Bra-  x-oo»  '  tr‘  '  VlMi  isóÓ  ™r“’  Í“‘°’  Z0"»»  roupa  de  ra  caaelroa.  gaUnhelros,  pomar 

.  - - - s  os*  U3W  cama  e  mesa  etc,  Rua  Carmela  com  dlveriaa  fruta*.  Jardina  rra- 

•u-  NITBROI  —  AS  MELHORlf  LOJAS  Ddlf*  57  —  Tratar  no  Rio  —  mados  com  3  repuxos,  pergo- 
mim5RnB°Ííl5.NA  MELK0R  BS-  Td«:  37-0467  on  22-3545.  lato  com  coluna*  redonda!»  no 


ql0£.  <*ep«ndénclaa  completa*  JCABAI*  -  BALA,  3  QUARTOS  -  Junho,  preco,  a  partir  de  CrS  |*«Clo,  deacorWnando  magnifica  OAVM  —  VXNDO  uagnlilt*  re.iMncia  reatm-coniUulda,  Upo  pa- 
cõmblnlr  ^n.íílícr^^tírSu:  S:  SSfW^feflS™  “?'*  reald i nda° com °4  £St£ 1  £ 

(3200)  Sub.  Leopoldina  l.a»roSoW  íom*?^  3dé  JntSda  a1!  Ebo AL^ATâ n~Vv -  varandaa,  copa,  coxlnha, Vdi*pên-  *w  t#*a°«  •xtln*o  dl 7»cha™» 'aó^VtiK  gVanía' Vrflmelín»nuda'*u".n‘ 

2  »wwy  I.tufjuiuiiiu  7. jw.iw.w,  rom  10  „  fle  enuaa»  a  o  LOCALIZACAO  EXCELENTE _  aa.  2  auarto*  nara  rmormdni  ítrl»  f»m  u*e  tanque.,  di.pen.a,  *pto.  de  «mprexad».  ampl»  gariecm  e 

B0N8UCE880  —  Apartamen-  Juroa,  aem  pircelaa,  * *pre!5  flxi*  -  loImMrrenf  d?  “í®-  ®°m  l!vlh?iro’  varand*  e  Un-  7jÇí"\r.rSmnf*íntírm,ãauí|Io,,: *-  TMrtM^VaTijV*  ”“  °  Pr°^|7ai 

to*  ccm  doU  quartoa,  sala  e  de-  Tratar  com  MONTE  CAHLO  S|A„  *  e(“  ‘írreno  do  750  m2,  dua,  que  etc.  Garagem  p«ra  2  car-  aamii*  intermeatario  T.iefont.  4i-x»3«. _ -°-»  91 

iwâgsarA-ftsKg gfficTaauis^ía» surt*ji5R. asas  , .«  _  Aj4fl 

»«««.  w . «.  w  ^«^s^saa&rsiis;  VENDO  2  LOI4S  i  . . . . - , 

»u;  e.897.  eiq.  da  AvV  ParU,  e  ^ítcpc - Ti  „*?'**»  Sw*  Rul  Carmela  com  dlveraaa  fruUa,  Jardina  gra-  "  '-'tf  IXXJ  I  Bra.il.  Ptopo.ta,  contendo  área,  iocaliuçlo,  preco,  forma  de  p.gt-  I 

«ujà a». .lo B»m iu, w sara™ smjgmiçt, ,7s. ^ ^  ^  ^ ^  .  r,;.t •  . . . . . . . •,r": 

aa |)E  ,l()  ni2  ( , A I )  \  - - ' 

,,  i - -  ~~ — — - 1 

randa,  area  etc.:  Preco  1.300  míi.  -  c#nd,«*»*  ,d»  a«0,manfa  casa  em  Ttreaópolia.  imob  san-  nDto*  de  Fetrópolla  e  1  qnllô-  No  M®rcado  Municipal  da  Cruzada  Sao  Sebastião,  no  PRATA  2  fk  V  3  R 

Mt7íL™oSlsi«SiMti  mocrI*’.  ?r.»2^n,nrnutT.iiT/ír  u?.SirV“Vi0K  ‘>u4rto‘'  “>»  ?7iwd*.Estrí»5-  F*r»  maior  ea  aelor  Horti-Granjelro.  Construção  dn  Kosmos  Engenharia.  XI.  /m  X  /m  4  O  \  ,M9 

5Ã 'santa  CLARA  lÂT-Íu.*  «  '  n^Mí^Teleron^Yi-^;  TraUr  ^«lamente  com  o  proprietário,  na  Rua  México  I  Vcndemoi  no  Bairro  VlJueamar  com  frenl*  para  o  mar,  «Uma  ti-  I 

SJ^f&SC  "7  «,VA.LnTdDAT.l:  »•“  •*  Sala  305  -  Tela.  42-4572  e  22-2758.  Sr.  Joel.  *«  *•*&*»» 

Catrao  7l  ..la.  soi  .  803.  .  «d!*!*: - no  Rio.  xt.  rnn1?^  ”'  T  oom  Henrique  ou  Severln0.  41807  91 

BRAZ  DE  PINA  -  Vendem-.,  dola  **CO  D*  SAO  FRANCISCO  -  «-W*!.  '•  :  ...  •  - - ~  — -  - 

ani:  £  rra.  A  u  T  o  M  6  V  EIS  DE 

to0'— f  t!Vu?  n'.Cl  OBG®  T^:.,,{mO-  5^n*lruç|o.  Fef am#nfa^50%  è  yl**  ÍSíeno í *40? *  '‘“"^“^^odoríq^ii^ntS'^'  98  DE  1951  ~  5°iúrblí  deMc*'  CAMIONETA  D0DGF  UTILITY  JCCDC  C  DAIIDlTlÜF£  ~ 

BILIARIA  NORMA  LTDA.  —  Rua  do  f*  *  •,M!d#  *  «omblnar.  Informa-  IS?  n?u-  d»  cónego  enoe-  flcllmente  póde^exlíür  ÍITt?iM' ím  _  Vende-se  _  57-2836  S  n  '« d.  J  beliche.  íabrlcacSn  Mn-  LAPlll/IKIfl  DUUUC  UIILIIT  JttKJ  t  VAUFnlNu  VÕU) 

SSf!^  .WÍ  Nim°»  .-  Apartamanla,  ,untã  SSSSS-  lA°  ***«"««  8*“ 

M  jÃÕpi^  MARCK  VJI  _  P.rf.ltn  »«.  *  «  BigMffir  8r-  MP0RTA  °U  S*738AM  - «^90 - 

W.S^r.n^^da^0  Sa“Ldt^rfíPi.5?9BJ  PT-  W™1  ~  Ven-  ~  VFfrilTO  UNIUDAM -  V.ndo  d!  4  Srt...  m”L  .mea- 

XOO.000,00  *  o  reato  a  combinar.  Ver  í  .r  d#  ^J  ?,40  0*0'?0'  facl-  TERESÓPOLIS  -  Vende-ae  terreno,  VOLKBWAOIN  Tia  -  Por  ter  reee-  f^GIOT  1963  —  Modelo  X«0.  4  por-  «ovo.  tra-  VCIUJLU  ilRIllKflUU  ud0  novo.  Troío  por  Tcrú  d,  „  a 

no  local,  s  flua  Armando  Godol  n.  ["•do.,«  5®,%  «nancladoi.  Var  Rua  *  Apanaru.  18.  Vánea.  —  Infor-  bldo  1  novo  vende-la  «julpado  elridlo  *?*■  m  «ccpctonal  e.Udo,  c|  radio.  ‘*r  •y*r  'om  PorUIro.  BulhCci  de  Vende-ae,  no  eitado  em  que  ee  en-  48.  Ver  à  Rua  Benjamln  Comum, 

111  apto.  103  (aa  chaves  estAo  no  Mor«lri  Célir  204  —  Icaraí  •  tra-  1111  g0ef»  ttl.  39-2609,  dias  úUls.  •  ralôflo,  praço  Crf  380  mil.  R.  Aaala  F,iC°  3SaJ9uer  «x*nl#  ““  Hu*  Tr*n-  ryrval”°  4Bg-  _  contra,  o  veiculo  Ford,  Bedxn.  da  1W7,  n*  atraia  n°  60  oom  o  ar.  OONÇAI.- 

104)  a  tratar  pelo  tel:  30-36SI  ou  »«r  no  focal  ou  »  Av.  RI*  Srance.  TÜÜSdPOLIS  -  Aoertamemn  nnvn  BrMl1-  “#-  «.  e|  o  porUlro.  cl,co  Otavlano  SI  Poato  «. . NASH  -  IMS  —  Vendo  de  4  uor-  ™.t0L  A492004’  .V*I  n»  oílcln»  8t0P-  VES-  19378  «4 

81*3917.  com  o  ir.  Marcial,  dai  JO  114*  grupo  102.  pronto  •  nlo  habitado  —  Vende-ae  «rxFx-»»  *..  - - - - —  11007  94  em  óllmo  estado,  com  CrS  *V  *  °®*€nov#  <*•  Fevereiro,  43  e  an-  ifAivruiieru  77v 

Aa  11  horxia  excelo  «oa  «Abadoe,  A  pmATnMivr a - T7 — Z — 7*, - -  no  Alio,  próidir  ao  Hotel  Hixlno'  ZSP**®*  ^  cíliTfol«t  40  com  CADIDAC  1949  —  Vende**e  em  ox*  40  000  00  de  entrada  m  a  xaMn  á  Ilâr  *,r°P®,tu  S.A.T.M  A  .  Rua  VOLKSWAGEN  — *  60 

tk'v*#ajsst‘  ■  asáátM»i®  av-aag*- agB&siAJp-T!£’t. 5 mt «KrsSr sk srr 

«.«'affa.-Asr ^SbsjSêsssoxs; SçS:,m,3.  - à  *■"»,« Y<hmwa«h  5gg--jgrj; ”vt a 

co?nbln»r.r  t3; .JMTM?*  C|  ent'  iSf",*/?*' «m  cenuT^parque^^^^mí.â;  troro^r  Ruítí'w*U^ !'v,rV ” tratar  VEHDE-SE  -  Camlonata  Vemag-  V«td° Jnoüvo  üa  vlRg^MO  mH  -  wagen  Puirio^M|8L  Dou°dlfer°.nç.  FORD  —  1957 


pelo  telefone:  58-4907. 


Procuramos  Terrenos 


Na  írca  lnduitrlxl  de  preferfncla  nai  adJacXnclaa  da  Av.nlda 
Bra.ll.  Propo.ui  contendo  área,  loc.lluçio,  preço,  forma  d*  paga¬ 
mento  o  outro,  drtalh.i  para  a  portaria  dlita  jornal  aob  o  númno  I 
29382.  X8383  II 


PRAIA  25x36 


-  Rua  Mixlco  n.  111  -  iaU  301  —  Tcl.  Sx'-1IM. 


cr”V:a5c 

■  oferta*  *  f*clllta-.< 
-  Tratar  na  ORG 


-  V*nd*-s*  —  57-2836. 


nV)())  Nitprn,  COS  -  Talafone  33-2377  -  R|0. 

pjw;  /v/terof  NiTrâoi-v«dMrum,r.wo,7 

NITERÓI  -  Apartamento  -  Saco  ?,dia.  TrftVr  ío'l^íl%C^*  r!„" 

ss/sms  fessa-LTi 

qiiartoa  •  aala,  banheiro  em  cor  ea-  —  Caaa  com  loja  em  1 


■  Caitrloto  564  —  Barreto.  Tel.  40».  TERESÓPOLIS  - 


,  gr.  *3184.  tel.:  «K®  Cft  2Strí,;  l#r<lim  Pâqu»qu*r,  {unto  •  in-  ne  78-6359  —  NOGUE8. 

tM  do  Golf  Club.  Lotoa  mini-  _ _ m»  «4 


MtSSIAS  —  Rua  Goltacaxc*  177  -  nhalro.  truta.  tolbú.  «.«^P*í  lh'°  tr»hiteríncla  BrulUa.  Chave*  _  i»i.  ar-wd7. 

terceira  rua,  paralela  à  praia,  500  conto*  37-7618.^  ’  1  Ç£2.u*  n#**di»>  B,r  Americano,  DKW  1M|  ~  Com  íuo  _ 

CENTRO  —  ED.  LÍDER  —  Frente.  ***""— . . .  . . .  - ; - Zw  *  t^*Ur  *  Ru»  MÍD-  Vlvalro.  d. 

Av.  Amaral  Peixoto.  Vende-ae  e.o«-  /‘>Af\í\\  IIL  -  C*M  »"Ctu,r  ponto,  CMtn»,.  w)  _  Tel.  >7-8841. 

co.o  conjunto  da  frente  no  7.»  andar,  lJWC i)  ///lOS  £  ’  'Si*  Ur,Jr*'  fdU*  nirw  ^ ^ - 

conetando  d*  vaallbuJo.  3  aalaa  con- - - - — - -  d*ir*  *  t,1”oa»  —  aB0*- _  ?  .17  —  £om  Pou«>  uoo.  v#r 

jugod.i,  banheiro  *  armírlo,  preetan-  J-HA  DO  VOVERNADOR  —  Jardim  ESTA  1  A  SUA  OPORTUNI.  W  mm?"1  Buano*  Atra*,.  >9  — 

do.M  também  para  realdlncU.  Tra-  Guanabara  -  Venda-»,  a  caaa»  síií  nAríc  cu  -rcBeriTnüi  .r  ™’  Z  l  _ 

tar  com  MONTE  CARLO  SJA.,  ru»  a  Quarto*,  coeinha.  banholro  complí tS*  °ADE  EM  TERESÓPOLIS  —  RrhiAni -r  ma. - - 

T  do  Setembro  88,  gr.  603.  te!.:  ....  varanda,  garagem,  quarto  d*  ampra-  S*rá  lincadô  dantro  dm  cidade  1, f?4*  ~  Vende-ie  em 

33-8888  dlàrlamanto  du  8  àa  18  h.,  «  w.c;t  no*  fundo,  um  apto,  .  Mhl,,vJ.  lüal.^  g0^  j  P”íe,*i>  «»*ado,  maquina  rellfl- 

•  em  Niterói,  *  rua  Vlac.  da  Uni-  «Jn  »»Ia.  3  quarto», 'coiinh*  •  ba-  •  ••nueional  loftamtnfo  do  cada  tudo  perfeito.  A  xlsta  Fo- 

Sbm"1*  l,#  ,"d,r‘  ,r‘  ttí-:  dTcíi  fóóo Mwol.  l»r<Hm  Piqu*qu*r,  (unto  •  in-  78-6359  —  NOGUE8. 

”M'  _  ííoeC' l®1 v: Adí:vr«uí  *  Golf  Club.  Lotai  mini- _ _ 14932  «4 

BSMRffiS;  iS-Tat  «sa.frJ^.^iiiagb  &3EBg‘Mts*  *•> 

moa  ótimo»  apartamento*  dc  aala,  3  ILHA  DO  GOV  —  Vendo  .  a  min,,  «•  P«84ní*lxto,  V*n-  Çr>  350.000,60  à  riaU.  Tratar 

quarto.,  jardim  d.  Inverno,  varanda,  to.  d.' »«?.  .  MpòdíSK:  d«S  BXCluilv«S  d*  MULLER  tL,l,,andu  323 • _ 

bRnhelro  completo  em  côr,  coxlnha  e  noi,  13x30,  ru*  calcada  e  valorirad*  ROCHA  EMPPFFNDIMPM  r.nrl,  ,  _  ,.r. - - 

ncpemJínclo.  completa,  da  empragada  com  água  *  lux:  daSde  370«í>00  En-  CADILLAC  1953  —  Particular  — 

•  mitf.Amao  Wo.  Preco:  Cr»  irada  do  70  000,00.  •  o  aíido  4  5>2ao  T®S  IMOBILIÁRIOS  LTDA.  Vende,  4  portas,  Fleetwnod  aiul 
l.lW.000,00,  com  ótima*  condieflea  de  maniate.  Ver  lábado  e  domingo  coro  Rua  Arauia  PArln  Alenra  marinho  em  estado  de  novn  To- 

g«aus*«- ií*.ní  çaíSardí  aarftiíâFá- 

:í™V0v?í'c\"Srs^. Sú>?>“r.-rar.  ,r. T.r.tóp.i;.. r„. Bmcu» u, «"«“íi;' 

Setembro  88,  gr.  803,  tel.:  32-8086,  5®i.  ít*1  í  ?‘«rt£íto ^ ro.i^’ 170—  Lo|a.  Corrttor**  no  lo-  Copacahana  com  o  porteiro. 
NÍtaról.* à**!! u»‘ Vlac*  Urog°uíí'»Ji  T*  oÂíío^o Sn c<¥Él.u<íJSt>  ^r*«°  C-1  4,í  àl  21  hor**'  íncluiiv*  BORGWARD  —  1955  —  Modelo 

SSSm."1*'  7^.™™-.^-  »» domingo».  43820  3600  «pçcUI  2.400  e.?  •  «luSdroí 

ESTACIO  DE  B~  ED.  PREMIER  Ú°  G,1**° •  *'■  ^  ™S°P0^.._-  T.rtlcuUrvrnde  “?!*  * 


?y  -  -  Te!*  Mn?Síiy'M‘  32  mU  cn“*li  rega  Leblon)  -  Ipanema.  '  '  rado.  couro  legitimo.  R.  Fr.ncl.- 

Vendo  lindo  apar-  ‘  Ttl'  _ _  _  co  Otavlano  >1  —  Poilo  8. 

AMP^OADOR  X  PH1’  AMERICA-  OLDBMOBILE  53  -  96  con  erilvel. _ 11308  •* 

ito  n.  Slanta  mhl  «OU^Uador  HI-FI  “Uura-  Cr»  400  tnll  TeL:  37-3S77.  VOLKSWAGEM  198»  —  Vende-, e 

BraaiUa.  Chave.  0  0111  eruti»lr°*-  Tel.  32-9467.  KOMBI  _  Luxo  1956  (alemlo)  -  líg  23.  ^|iíd?;  Pn,Cr°  ,fün1;?1 '  vl,'u 

lt,  Bar  Americano,  DKW  —  19)1  —  Com  »,,»  Abre  tóda*  aa  janila»,  ridlo.  marca-  Bntíforô*  8  ,1  74 '  *pl  ' 

vir  .  ',uo-  r  dor  de  gaioUna,  bom  eatado.  Vendo  Bot"fot°- _ _ 

mrthor  ponlo  caitro,  «>  I  Tel  37^ V  ^  d*  *  vl,u  8**-°«M>0.  Trat*r  ARTHUR  -  FORD  IBM  -  Conv.  vendo  eatado  ex- 

1™'  Vl7rí„  PZ£,>°‘  1  W  ie|.  a7  *M1-  Cimertíno  Durío.  oioulna  Delíln  Mo-  ceDClonal.  todo  orfeln.l.  i.  vl.  Po.» 


: — — —  Ipor  Cr»  330  mil  facilitando.  Rua  Ba-  Ford  Sídín  1M7‘  *  Porta,,  eflr  pre- 
v»L  Ven-  rj0  d,  TOrre,  393.  Ipanema  47-3473  **•  ve"dc-ie  pela  maior  oferta,  em 
1.  .cor  pé-  '  M  envelope  fechado.  Propoataa  lerAo 

todo  for-  - — — - -  aceltaa  até  o  dl*  11  de  março  àa  18 

COMPRA-SE  LANCHA  Ssr/KSÍ*  5“%.*® 

§m  SR  «te  AUTOMÓVEIS  -  COMPRO 

*8.  aplh.  81153  *4  Menino  preoliando  d*  reparo*  —  Tel. 


“u™-  Cr»  too  mU.  TeL:  37-2877. _  VOLKSWAGEM  1952  —  Vende-se  tores.  geladeira  e  in.talacflea  'eanltà-  AIITAMAVFK  fAMDDD 

1-9487.  kombi  _  Luxo  1956  (alemlo)  -  gm  noooò  ‘Hínk  PTUr°r.t’!,n .nfi*  rlM-  TeU  3J-Sd73  ~  Hr.  OSVALDO.  AUlUMOVfclJ  -  COMPRO 

-  Abre  tóda*  a*  janela*,  ridlo,  marca-  fZS'000^' . “u"‘l  Barreto  74.  apto.  ,m3  M  Meamo  preoliando  da  reparoa  -  Tel. 

*°-  —  dor  d*  gasolina,  bom  eatado.  Vando  _ _ Botafogo. _ _ _  _ _ _  39-1738  -  OSVALDO.  1767  84 

va  d.  k  vl.U  338.000,00.  TTaUr  ARTHUR  -  FORD  IBM  -  Conv.  vendo  eatado  ex-  PORSCHE  - fAUNlA  4  MMIA - 

_ CMP*rlÜ0,I1’ÍÍ°u*,<lulnl  0,111,1  M°-  ÇJPrIon»!.  todo  original,  4a.  vl.  Rosa.  vende-a.  lindo  modèlo  coupí  nln-  COMPRO  1  CARRO 

,.  Var  ■r.?r‘-,-Pd,toZSSa _ tr^r.,n*  ,Ru*  tum  d.  Xbrfrí.  cHmx.r^PuÍoPm-  8om.nl.  d.  particular,  pago  i  xu- 

19  -  -  Francisco  Otavlano  81  -  Posto  8.  d,ao  ,  muHo  tem  conservado.  Tra-  }».  preferência  rord,  Dodge,  Chevro- 

_ _ ^4  tar  com  o  ar.  LUIZ  PINTO  A  R.  T*ó-  ,ft*  50  52  —  FaTor  dUponao  Inteima- 


CHEVROUT IMPAIA  1959 
Zero  Quilômetro 


Zero  Quilômetro  CADILLAC  -  50  SIMCA  ARONDE 

Vendo-**,  d<r<ium*nt»  com  o  pro-  Particular  venda  urgente,  modèlo  Vende-se  Slmca  Aronde  IBM  perf.l- 
pnetárlo,  Impai  a  de  Imo,  4  portai,  62,  azul-pérol*  4  portu,  pntui  noToa,  to  eatado,  íòrro  e  pneua  xioroa.  Crf 

•em  coluna*,  dlnçto  hidráulica,  hl-  ótimo  eatado,  preço  430  mlt  à  rlila  ou  370  mil  -  Ver  á  Avenida  Rui  Barbo- 

dramático,  oito  cilindros,  amorticedo-  300  a  praro.  Sr.  ARAÚJO.  Tel* .  aa  3Bí  —  Tratar  pelo  tet.  23-8228  ou 

r“  “forçado*-  ?flr  Mul-claro  metálico  12-9708  ou  22-3433. _  23942  84  32-4084.  19340  14 


JÉ  lU,4*r*.Und.  aOrá  i 

st  T.r.^11.,  A.  t!&! SÂ 


>  )  dramático,  oito  cilindros,  amortecedo-  500  a  ] 
-  rea  reforçado»,  cór  aaul-cl»ro  metálico  13-9708 

—  Documentaçáo  legal  a  4a.  vl»,  — - 

Preco  Cr»  2.100.000.00  á  vlata.  Ver  na  ■ 
garagem  particular  á  Av.  Hui  Rar-  H 

boaa.  364,  a  traur  eom  Dr.  UARROCO  I 

á  Av.  Rto  Branco,  311,  aala  >10,  dlh-  t 

rlamenta  du  10  át  13  e  du  16  I,  is  K 

bora». _  30284  64 


DE  SOTO  1957 


NUaril * à^Rul' Vlac*  Uru^u.TóJl  T*  m  Jw^eSfa ÍL C-1  *f4  à‘  21  horM'  íncluiiv#  BORGWARD  —  1955  —  Modèlo 
™Sm*  M1  *■  «O» domingo».  43820  3600  «P«I»1  2.400  c  .  t  dhndr^ 

ESTACIO  DE  B~  ED  PREMIER  Amir^L|*.,i‘lr-  do  Galego/ljl.TmU)'  TEHESOPOLM  -  P.rtlcuUr  vende  .**“’*  i.rflff*’  esPedl1  d* 

-ApT.  Térreo  TIdT  Ca.i  Com  En”  C~  Bombelro*. _ '/-..v  apto.  302  de  luxn  -  frente  aala,  qt.  !“*<».  Wrfelto  eatado  de  conaerva- 

ínagnlflcof^ovo^com:  ^aa!*”***  aaía,’  n8B£°I  VtSdo  ^íato  d.°ii  ^ 

«,j?rís.í:'?s  jsss  te:  feiSífa?^  "«V^Tr^"”*0  211 ,1"°- 

d»r*mpreg_«d*  í  ml»  cõnfttíiíd!  S,Df,‘  U*1*’  *Ut?\:ÍP*sÍ M83~  *”“*  °,erl*  *  TORD  IBS*  _  ParUcul.r  vtnd»  - 

d»  axulejad».  Ver  no  local,  Av.  Almt.  Co«riír4|lal.  em  frent*  ao  Jóquei  vl«ta.  Tel.  87-3963. _  Mecinlco  -  4  portas.  Ver  garagem 

Parreira.  310.  eiqulna  com  Eatârlo  Clube  Guanabara.  Onlbue  296  e  TERESÓPOLIS  —  Vendo,  uoco.  ap  Ru«  Xavier  da  Silveira  117, 

S'A8<n,Tr7tri*  q0.'.'iJÍ?„NZ,E  CAíh°  r2f*  Te,-:  °OV-  1.  *0340  UH  Parque  Nacional!  OPEL  KAPITAÍTsa  -  Vende-a.  por 

7^nn777'r'r - :2',í:,K,,,&ríí.7:i, « Ç7BíWSPL»raj5 

ãnSaMiB  StvS í»  (3500>  Peir°Polls  ^  ^áw?sysfflí*«*4: 

S^a«Sã?SHá  .í3700;  Fribu,go _ 


0LD5M0BILE  -  50 

I  porta*,  81.  Var  s  tratar  á 


Particular  vende  verdadelramcnic  novo  —  FIREFLYTE, 
Rua  C0UP®  ~  Somente  sábado  e  domingo.  Ver  e  trnlor  Avenida 


QUATRO  | 
ELEVADORESl 


1M0°  M  Nossa  Senhora  dc  Copacabana,  1277  —  Apl.°  607. 


ól*rno»m  ap  a  rta  me!i  1 01  *  com -°  A«r»mte  iC/  portelro  ou,  ,7-J17<  •  P*rtlr  14  FMBURGO  —  Vendo  caia  de  eam-  T)  r  li  .  ~  *  >hanc*k'  ai..  J . prepara  quauquer  repertório  para'—  Aula»  Individual».  Tel:  .... 

ABífé  Rádios  para  Automóveis  - SSUL 

èJKíáuaBrtMíKs^w-  . . . .  SwSr?^  ^^■«sr.ase  INGLÊS  —  FRANCÊS 

Inforrn.cóe,  *  vendai  no  local,  á  H.  ter  Rio:  6X.t7»  ou  M-0431.  “  jSneMl»?-S*lr.alTs;A  —  T,TPA-  r,rrtlr»  «»■  W-C  -  Leblon.  1S3M  M  f,âl,‘,,f,ndu  1M'  *P*  *°7-  .  peelallxadu».  Tel,.  37-3442  .  «Uni ,  binada».  Slatema  americano.  Cr»  ... 

ti  5B2fWL-.A#j«ia is&v»*™.  v-,.^-nr.  rttrat  iihi  ive  i  ÃSí  ssas  _ =r,  sr  “  “r-  r-“-  •  ^jaas^s 

fflsssAfl sr^ssr ~™ ~ »ss. ísta^jaa.rai:; R UKAL  W 1LL IÍ5  -  1959  issí^ísw  “ss,» 

ss?v.  ámraa-M— satwráy» jwtw1;:  wriI  _r_  •  ^ ■» ro,TOw  T *•*- 

-  reno»,  quartelrSo  Italiano,  na  Inde-  ■  praio  curto.  Kacrever  à  Caixa  Po,-  I  Li  L  11  /II  T  T  /”b  ^  g~à  IPANEMA  —  Aula,  de  alemlo;  m-  _  c,p.  Peuoa  fiartos  Prlnclolint*,  _Tu,m*  d*  •|»nn*  do  Col.  Militar  — 

ICARAI’  _  CCCEPCTONÂt.  _  e  OM.  p»nd*nci.,  sendo  rada  5.000  m2.  —  t»l  104  -  Nova  Frlburgo.  13994  3700  lV  I  I  j|  i  1  .^4  ■■  I  USX  LP*?.,.?_ri.n^lp.,5n.'*'  °.u  aingilo.  Curro  Buperlo^Turaía  oul5,-.?.*-nto  Afon,°  ln ,orm.Mdí"  11 

*  Quarto.  _  No  Ed.  BeUsário  .'bosm?  '>u'dr*do  7*  NOVA  FRIBURGO  -  Vendo  terreno  «7  Â.  1  7 «JO  nd  vidu.'í,  òu  *m  emoo '  rIiiba'  1“dl?ldual-  í'on*«  27-87,8  ou  37-1434  i 2!±?Í - !?!?L!7 

Ai.gii.to,  magnlijcament.  projeiado  ^7B°sl^  Pr»f»  «o  X  «-  «1,  plano  ru.  Tlradentee  centro  Fnhúr-  v.„ ,  t  .  ha  t.i  »0.u«  AT~  Cbpacaban*.  >103  ,01.  KTÍNÔGPAFIA  INf.lfU 

fínS.m ^ _ _  «o.  lnf.,:  Dantas,  Edincio  Marajoi.  Vende-se  —  Ver  e  tratar  k  Avenida  N.  S.  Copacabana  h,  >-  1  W  X'°°  ãulas  particulares  -"pãnTím-  ..x,1;  n, 

renderoo*  confortáral.  apartaniemo.  FETKOPOU3  -  Vende-.a  no  Edifl-  Grupo  101.  1277  _  Aoartamenin  «07  .«V.,  - - - -  primário  Alfabe-lracln  .  Mé«ndo  Pllman.  Curao  completo,  em 

det  grande  YMlibulo,  3  eapaço.a,  a.-  cio  Centenário  anartamenla  4  mi.r-  .  .. - - —  - - partamento  607.  83984  64  INGLtS  ~  Euencial  3  meae*.  Bate  _  àSiuÍiII!'  ™  VTlíí*  i40  lnelu,lr*  »d»Pl»C*o  ao  por- 

lirdlm  d*  'nvarno.  4  quarto*,  to»,  aala.  varanda,.  tn.taUçóe,  ‘  de  YÍÍT.r*,  ,*r™!’°c,*ln  No'*  /-li  1  -nrre  í  - _  -  -  convenaçáo,  ou  gramátlci.  Também  — -  - - - --  Tarmlnologla  com.r- 

•  banhalroa  aoclM,.  ropa-eoilnha  e  empregado,.  Pod,  «er  vlato'  hol»  e  .  ÜÍ.V®  ^  Potal,  Sanacouel,  |  Iggvgrcr  lfki«  IV,,,  rL^v..  IflfO  P*í*  colegiais,  professóra  formada  l^pua.  Prancé».  Alrmlo  e  Portu-  *l»l  Mnglí.-portugué.i .  Spe.d  drlllv. 

dtp«ndtocl«acoroplct.a  d*  empregada  »n,.nh>  d.  14  a.  18  hor»..  IMti  ssS  *5“  J2,,Ií.d>.  C0,?J  áíu*  1  !UI  VilU  rSlO  T>  UlOSOl  ~  I  9.1Z  amur.  luglb,.  37-54X7.  Por  profeartru  n.ua  _  DtpU.  Téenle*  d.  .erretarledo,  Aulaa  tndl- 

•  aervlço.  Apenu:  Cr»  3.too.o5o,oo,  - 7?— - r-  SSÍÍH-  I”.  ^*1™.  qu.drado.,  Tele-  J  ESPANHOL  -  Profeuor  argamlno  •  r»»*  -  Aula*  Individual*,  preparo  tlduaU  ou  grupo,  partlcul.r...  AU 


CHEVROUT -56  _ _  _ 83083  64 

INTERNACIONAL  -  KB14 

0LDSM06ILE  1954  -  55  v*n«,-ia  Camlnh»o  Inéernaclonal  K  n  14  necei.lundo  d»  i.form»  oq 

Vando  4  oort».  or.to  tndn  nM.<  plr^  eproveltamenlo  de  prç.,.  AcelU-.e  oferta.  Ver  á  Rua  17  de  P». 
nai  Orií  730*0111  *Fm  nieiõd*i®í*í'  i*r?lro  345’  rora  '•>ll0“  —  Pepô.llo  da  Cooperativa  Agrícola  d» 
re,  193.  Ipanema.  jotfr  da  N°vtmb,° 

P  R  O  F  E  S  S  Ô  R  E  S  ' 

£Gífluü.  l0"Jfí„prÍH;  SAÍÍTO  ~  ProreMôr.  de  múalca  grã-  PROFESSORA  leciona  pnmKrro  e-^ 

íro  rí.  mi.  i-d,Vmd  "*  “  h0r*'  du*'1*  em  Viena.  acompanha  em  tmiiAo.  Tel.:  37-302S. 

jbv.w,  lei.  40-3339. _  plano  e  promove  aperfeiçoamento  Tihmrn.t-.'. - r.— : - 

PORTUGUÊS  para  ejlrangelro  -  d*  ,í»nt0;  interprelaçr.o  e  dlcçio  em  1*821  .TÍS4  P"r 

professor  especializado  44-7103  luglés.  alemSo.  francáa  e  português  ««««Rio  rápido,  prátiro  e  moderno 

— — - -  prepara  quauquer  repertório  para  —  Aulaa  Individual».  Tel:  .... 

concurto****1  vC:  ^ _ ÍSÜLÍ! 


profe.ior  eipectalUado.  44-7103.  luglé».  »lemSo.  francáa  e  portugué.l 

•  'rnAvn*g - iv.;-.' - -  Pr*P*r*  quauquer  repertório  par»  —  Aula 

—  Aluno»  ,em  média,  ópera,  múilra  de  clrnara  e  folclore  26-7969 
V^lbul.ro,  concurso»  e  víagena.  I.III  SRANK.  Tal.  47-8028.  - 


Bell.ii  lo  Augusto  103.  r  também  na  rETRDPOLR  —  VndM*  v 

i’eUmbEroCàRLír  *  . Ru|, 7  d* 

SJrUmr.nt.Móu,r»  á.°°?à  ^ÇfSffia  wm0  «'•'“>  •»»«■  p“ 

Niterói,  á  Ru»  Vlac.  Uruguai  531.  8T 
and.,  gr.  B3J84,  tel.:  3-2304. 


FRIBURGO-MURI  Vendemos  área 
IlO.OOOnd  (ou  mala)  ótima  para  lo- 
teamtnlo,  estrada  asfaltada,  multa* 
fruteiras,  nascentes  própria.,  vl.ta 


and.,  gr.  63184,  tel.:  X-3304.  PETROPOUS  —  Vendem-.e  doU  ler-  dealumbr.nte.  Cr»  40  ma.  á  vl.t»  ou 

-  >*no»,  quartelrSo  italiano,  na  Inde-  *  Pr«o  curto.  Escrever  à  Caixa  Pot- 

ICARAJ’  _  EXCEPCIONAL  —  X  Sa-  E,"d<ncía-  »«hdo  ‘••da  5  000  mx  —  1*1  108  —  Nova  Frlburgo.  13994  3700 

I»..  4  Quarto.  _  No  Ed.  BeUsário  SBOSKLL  “  NOVA  FRIBURGO  -  Vendo  terreno 

Auguato.  magnlflcamente  projetado  ro7  _  .TT „£,,?**  Po  x  11  ~  plano  rua  Tlradenle»  ceniro  Frlhur- 
para  laminai  ds  ?ümi  tratamento.  °  *na*r-  «o.  lnf.  •  TUM»  TAin^u  vt—.im 


■í»  n'  -*,nlfJr,m!7*  ,  prajet*«s°  M7  _  JfTni,?®*  P  X  71  —  sala  plMO  pj,  Tlradantea  ceniro  Frlbur-  v.nJ.  .  v  .  .  ,  .  ,  ,  RA.  Tel.  47-5429  (Vnu 

df.  7~“  íratanwnto,  .1..  *  *n<^!: _ _  «o.  inü.:  Dantas,  Edincio  Marajoi.  Vende-se  —  Ver  e  tratar  á  Avenida  N.  S.  Copacabana  ha.). 

rendemo*  confortácal*  apartaniemo.  FETKOPOU3  -  Vende-.e  no  Edifl-  Grupo  101.  1277  _  Aaartnmenin  «07  - 

da:  grande  vestíbulo,  3  espaçosas  as-  cio  Centenário  anarUroenlo  4  mi.V-  7 — — t - - —  _ partainentO  997.  83984  64  INGLtS  ~  Euencial  : 

iVfSia  t.r^vus:-;  ss.^pw.-^yM. a:  n.rvaw  — íSeo-  sisar  sss 

mssr=  Es? Sàr>a  •"'“  ^ys161  «uidsor  -  1952  assar.- «g 

•p-  rdml  OtIS,  con,  1  frnnlM.  «in  ín**eoí  VBÍDO  nuinltk.  procn.d.c,  tam  V*n,de'*C  em  olimo  Mt".^  <•  coniorviçôn.  G  cilindro,  rnoíVsJáfiA*  '^,^ 

elo  aóbr*  piiótl».  com  tais»  d»  festaa  C»d».  com  agua  e  lux.  a  líflm  do  5  mU  mt  caaa,  plabina  natural,  rio.  n,e«d«ico  pneus  novoi  radio,  máquina  retificada.  Ver  e  primário  Tel- 
teafí"TÍ&%  M  £uWv,M:  Ztf&AFgZ  *  R“  •»«  «  S,  Américo.  Tei.  4^20. 

— — — — - - 

Jos  V.L-  ãx-a»m  dUri»tÍ?«..,íiJrá  tel:  jÍm?»  -  wm”  eda  ^  ^  Frlburgo:  1134,  _  Por  motivo  de  standardixaçáo  do  equipamento,  ESTA-  _ 

áa  it  bcirsA  ou  em  Nlleról.  á  R  vísc*  A  d  MTI .iinÕgW-Tg'*  1131  ”AS  EM  NOVA  FRIBURGO  —  CAS  FRANKI  LTDA.  Vende*  ‘  LECIONA -SE  I-^GI-W 

Uruguai  S31,  «.*  and.,  gr.  *3  >4  _  AS  MELHORES  CASAS  —  E  ter>  Or.nde  oporHmldide  de  adquirir  tar-  venoe.  d»  *  »  I®  anoe.  Tra 

Ttl.:  *-3304.  reno*  em  Petropolbi,  se  encou-  r»«  a  Ct»  l.OO  por  ml,  tudo  em  me-  x  r'^ _ ■  1-  s  ,  >8-o«S4  e  »7-»0H  com  1 

- -  tram  com  Ernesto  Burrowe*  Ltd.  **•  ''ifgen*.  cortada»  por  tréa  gran-  -  I  LOminhOO  DOrOWard  danças  -  Moderna.  1 

CENTRO  _  n ai  vr r &  o.v  Ar.  15  dr  Novembro.  994-4.°  an-  d*°  ri?f  ^  re*1*»-  aendo:  Rto  Mac.é,  _  3  na-se  a  domicilio.  Te; 

t^co^untm  comwty,  _  vK:  gJgM.  — 2  Grupos  de  Soida  Diesel  Buclc  taq^orafia  pituaS 

a4ja  „«.d.  P„.  m.L  ,fert.  Ver  k  Av.  M  ns^wyjs 

«  2Zo*i*,ronlTd“-  ”^n,d0  p*-  5*  u,ífoBP:  «  M«  da.  14  àa  II  «omóveT  J  u  ãíTda  «Siffíit  P  f  U  “  Ver  *  Asenida  Suburbana,  apto,  sw.  Tet.  »7-4»4t. 

í?uSr,u.ír  Chriataflra.  «a.,  .mtude:  taoo  ™  Coatillo.  ,85»  94  ^olÃçÃõcÃRÃÍri 

^  r°m  á  elevador.*  grande  g.len»  ITAIPAVA  COUNTRY  CLUB  -  V«i-  JoÀqubÍf  PlC  A  ^  õ - !!°°r  d*.  rUte*i  ^ 

aa-Tiíursa-  w  SíSS sSS&S  Antenas  aineriYaium  srSBST^ 

^aasrfSSySS  SR 3íssx«?a SSL-  srstâisr  *■  ameritanas 


Kliiandu  1M  .p  i*7  "*  u*  ,lll“  dlurnu  a  noiurna*.  Pro(..'e.-!  Fm  8  mesea  Ltçóea  Individual»  cmn- 

4S  MU  ÍU  15fl’  P‘  *W‘  T*1*í .  peelallxadu,.  Teli.  37-3442  r  37-4131 , binada».  Slalima  americano.  O»  ... 

— íiíi: _ _ _  curro  de  Llnguai.  Francé.  •  ln-;600.no  por  mi».  Converaacáo.  tnf.  Ed. 

URGENTE  —  Carteira,  lndlvldu.il  I1*..  .  Darke.  13  de  Maio.  33.  8».,  al.  807  — 

rov»ndprJU,°  íwí2í?) rví**! A*nní nn'  ~  APr.ndV  ralando  -  vJ*™'*  TWfn  Murticlp*'.  18913  87 

Kamt^J^gg?  16  000  00,  ~'”lelll°  -  M«*1: _ I  MATEMÁTICA  _  TIJUfA 

gÃNÊMÃ  -  AUU»  d.  alemlo;  ,n-  ££ZSESE\  TuSS  dÜriuSTdO  Col.MUtU,  - 

*>»*  (P*ra  principiante,  ou  gin.ile-  alicio.  BiípertorP  Turaí.  Óul"'  B*nto  Afonío  ,M< 

na.)  » 1  partuguU  (para  eatr.ngehol .  h1dlridu,)  f-nn..  P"  »í«,  ^  “'"I»'  10901  «7 

"i  ■  'i  ■  ■  -  -  -  10  Drlmària  AlfiiwMrarin  m  tmiihia  Método  Pltinsn.  Ou  mo  completo,  em 

ranviMciõ  ?âle  -  ÃTtpid»  ,  jffm  | J!^g>  ^ilv.  .dâpUçAo  .o  por- 


ESTUOCRAFIA  INGliii 

Método  Pliman.  Curso  completo. 
40  llcAee.  lnolu.tr*  adaplaclo  an  p 
tuguAa  —  Tarmlnologla  com 


«  —  apartamento  607 .  83084  64  inglês  _  Eu.nci.i  3  3»,,  _  XÍSSSr*..ÃSÍl!íJ*,SS2  «o  iiçOm,  tneiu.iv'.  MlanUcáo  ao  no,- 

pi  i  - i - - - — — — — -  convenacio.  ou  gramállc..  Também  *  ,  tuguè.  -Tarmlnologla  com.r- 

I  |irvc|Ai<  l\/iixrlo/\ii  IfbííO  R*í*  col°***Is.  profeesóra  formada  I"OIAS.  Prancéa,  Alrmlo  •  Portu-  d»!  tlnglía-portugué.i .  Spe.d  drlllv. 

LjIII  ySlCl  T9  lllQSOr  — -  IV. lZ  l"*1*1*-  37-5437.  I»*«  por  proíeaaOr»,  nstaa  _  Dlple.  Técnica  da  wcr.uriado.  Aula*  tndl- 

*  ISPANHOL  —  Profeuor  argentino  •  r°*"-  —  Aulaa  Individual*.  Preparo  rlduala  ou  grupo*  particular»..  Al— 

Vanila.i*  >m  óilnin  exinitn  d»  r  nr  i  leciona .  Tel.  34-170é.  lntanaivo  para  viag.ns  e  ru».  —  BIOS'  —  Blq-.ulra  Campos.  43.  «il» 

d*,  com  ,  m  otlmo  esta.“?  de  coPMrvaçao,  6  cilindro»  rnorissoRA  -  x^.on.  Traducóe*  Juramanudu  «  téonir..  -  ioix  -  io".  iiÍ7>  »r 

— _ : _  2i»u  m  ;írSssc:o.,iji,*;y-  «SrassànT.  vüTíjf'::  .áís 

r.r  matív.  d.  .U.d.rdluti.  d.  ^d^cSTraST  . - - - T*""  "  *“  J,í4"“”  W S 

S  FRANKI  LTDA  vende:  '  .r.nct:LT?,u7:*p.')^,""^;,  aM’7‘  7  UM,....,  ptoTcZ  APRENDA  1  DI9IGI4 

.  _  .  34-OiM  e  X7-80H  com* D  Rcelná  cU'*°  com  *r*T»dr'r'  »u»  RH»  Ludolf  ArKCRl/A  A  UIKIUIK 

-  1  Caminhão  Borgward  Süfc* -^eZ IT. \Mi.  _ SSSSSSS£S\^Sr.ST 

—  2  Grupos  de  Soida  Diesel  Buclc  taquiorafia  pituaíTI  kb  in,ió  (^0)  C.  V.  Indústrias  dSX^lí  d.^JM 

r  *  ,C*CI  Francé»,  Alemlo  •  Pnrtugul*  _oil*' - - - -  licenciamento,  mrvoe.  AUndo  a  do- 

estado,  peia  maior  oferta  -  Ver  à  Avenida  Suburbana.  Ç?5gffU  R*““'  «•  ^n.^nXÍMoTa  ^  *  *«**?  ri 


—  1  Caminhão  Borgward 

—  2  Grupos  de  Soida  Diesel  Buclc 


APRENDA  A  DIRIGIR 


(90)  C.  V.  Indústrias 


idorff.  gr*nd*  (Alehâ  jmiPAVA.OJUNTTlj  CUIB  —  V«°  fô-OCQf,  com  o  &R  JOAQUIM  T  PI\1  A  t 

S£àrg  Antenas  americanas 

».  com  10  por  cento  ml  *  depeudéivia.,  A  cata  eité  altua-  -  *  -  ■  _  _ 

■pTnS  SJTS  StfiSK  tt.twafgj:  (3S00)  Sítios-Fazendas  .  T  "í“  “  b, 

MONTECARLO*  A.  daa^Aririu.^Pxo-  lJOW'  J/t/05  razenQQS  Rua  Dia,  Ferreira.  147-C — Leblou.  15J 


da  erirada  e  o  [Ml, Qle  »m  «  prrd.  h°  centro  do»  lote»  n.t  3#  21  •  . 

taçAee  leuata.  a  preço  fixo.  tem  ju-  *  df  qua«tra  r  do  loltamer.lo.  Qul-  fjgQQ)  SltlOI-FarP 

xoe.  Tratar  com  MONTE  CARLO  8  A  tó<T’*lro  1  6a  Citrada  daa  Arca».  Pro-  I  JOvW  JftlOo  rOZe 

à  R.  X  de  Setembro  8*.  gr.  «oa.  .1  '<“»r  •«.- Rapou»  na  aede  do  Oub.  ~~  - — — - 

Tel.l  23-S9M.  dlárUment»  daa  •  áa  FlTV°  <-■•»  ICC  OOOO».  «TIOS  —  Vendrtn-ie  ilUo» 

U  hom.  ou  tm  dNIteriM.  4  r.  vuc.  PETROPOLlf-  —  Vflüwta" «i*  Rocie,  com  Artu  <U  và 

ísrast  -  sjspa.”^s?.”^r 5 


v,l™-»«r-  R  Conrtant»  Ramo».  34.  W»A  DE  MOVEIS  -  V.nde-ie  com 
iburbana,  »pto.  xn.  Tel.  «-.»«.  telefone  Angélica  Mota  499-B.  otaria 

19531  94  APROVAÇAO  CAJUNTÍDA  -  r:õ-  CAUX)  DE  CANA  E_PA8TELARIA !  MÚSICA  P0PULA9 

-  ftnor  de  FlUce.  habllIU  candidato,  -  Vende-.e  bem  rnorudo  na  «on.  ''vFUlflX 

á»  eerata,  auperlore*.  devolvendo  a.  ml.  txim  pqpto  e  boa  feria.  Factllt»-'  °u  ,*“lclt“‘c°-  Plmlala  eotloa  ' 

S  mentalidade*,  em  caro  de  reprova-  «r  Ver  a  Rua  VUenr.de  de  PlraJá  pl*n<,  "*  »“«•»  (teoria  ra.ir 

C»e-  Tutom  pela  manhl  •  á  noll*.  «X*A  t  traUr  peloe  tcl*.  57-04M  ou  d*  PrinctpUnte*.  Móilra  cli 

R.  Frei  Caneca  n.«  404  —  ptof.  34-««l.  tíc°  «ntlga.  roaéntlca  e  mnó.ir»  : 

''•rio*.  — _  — - «  adiantado».  V»l  a  domicilio.  Tcl 

mm..'n  -f  —  ,v. .  ■  COFACABANA  PRAIA  —  Vrn-  43-3*27  --  h.  2 a •  1 4  chamar  proti 

S^SSSl  Aula®1?  «Voo*  *t  %r  P,mrU-  Bar  *  ”7  adam.  i»S 

p.*‘~,^,~*  p««  «roih»  d;  j;0" :"n,plr-  escoia  cuinúAi  n*  km 


azendas  Ru.  Di*.  Ferreir..  147-C  -  Leblou.  153»!  64  Jl. I fV*. ?*?«•-.  Bdr  *  .' _ 1^"”  1 

rr  t~ — — mm  .  * —  Ar  u.n^°e?;:.n,1^r  srffi:  wou  cuituíai  de  arte 

Hís  Chevrolet  -  1958  -  Mptruipo  saf  m  -  ■*  « . Isaar  jüe.  JBJSft 


a»fisi.*aas?s^'susi  p**- sauna. 

tt;  ■ vbu-  ‘v  !sssâ-*»A^i.,fSíí'»‘2  Venda  de  Isina  In 

eop.-caam  .,  «in-rrdfnriav  comalet». I  ^-XIX»  ou  » -*B). _  fWmaçÓM  á  Af  rnrokfia  lUmmvelt.  «  *  A^nid°  «uy  »ar»u.  ee*.  nm  •  pSTÍíírs  Sr.  CUvk.  *uU.  Froto  Av  iT 

s,r{sr£^rr»°S?tegSSfffi2SS  «j'  ~  •  Ir"‘r  •  *“•  °",id"r- ,M-  o.»^.,  ^  ^  0  bou  Js  ,ft„0 

SgWcTa  rSK  «-»•?. -Afülü . iXSXUTíSS} TI  »i-«  W—Utrica  . ic.-; 

SsÃrw.rSw»  ?’*!'!3S 

K  »v "!*! .5- S2*.'„Ji ss-  SS  KSfJJ  ■a.TJJJT™; 


ml  Preço  teul.  O»  L3W  OCCáí  tralarl 
*9jpea»o,tm«nt*  a  Roa  Preteaaora  L>- 

..  ter  Je  Mtíe  )».  n  m  1  I 

i  -  ca  1*4  üm»  G.  Jardim  Gua&aSara.j 


Trotar  a  Rua  do  Ouvidor,  194,  2°  and.  —  Sr.  Dainasio.  p«° •  «x-  iii4  —  j 
_ _  10916  64  rRAí^*S  ~  f»  £f»f 

MERCEDES  BENZ  -  3ÕÕ~ 

Vende-se  ano  1952,  em  óHmo  estado.  Ver 
e  tratar  à  Rua  General  Poiidoro,  81.  20W* 64  f/T^uSStí^^Te 

LW  Mil  1 1  •*  t* 


JT^bTi  T 9i*'  ^rf7,  Jv>  •  *i| - - -  - * 

ADtrX*  — *  Admlio1^?»^  x  Venda  de  Usina  liidro-elétrica 

or  aula.  Prof,.  mlIHaree.  Av.  Co- 

feS--'  •  V;“d'”  à  *  ™tlhor  ofe,ío-  «  in^íoloçô*,  át  umo 

°  "*»  p°r«c*°  :  “1,no  locolixodu  no  município  d»  FETIÔFOUS,  tm 

eroso.  Boã,  nt Leigo**'1  Coxombu,  fomkém  conhtcdo  como  ontiga  quofttirão  pórfuguèt 
í0fa  ÍBform4,«5#í-  9MÍíO«i  m  dirigir  ao  Dtparfomrnta 

-  ÉreaiarM  «mi  média.  —  i*i*f  j  Moturiarx  do  C  l  f  E  ,  o  Rua  Visconde  da  Rio  Iroaco  429 

c,;v^  -  6‘  «nd°r  -  nherôi,  ou  3  ruo  m  d»  mo^o.  244/41  _ 
^Ihoí«e  referéncU*.  íki  4 7- um  {  PETRÓPOLIS.  25711  90 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  AP ART AMEIS T 0 S 


(Continua) 


(1)  Centro 


[BOTAFOGO 


N.  42.  »p|o.  de  COPACABANA  -  Alugo  o  aparta- 1 UGME  —  Alugo  o  aplo.  404  do  Ruo  COPACABANA  -  AIuga-«e  na  rua  IPANEMA 
tiep.  iompi«i«s,  mlnt0  904  rUo  Raimundo  Cor*!  Gwtovo  Sampaio  *28,  mob.  i  c/  ge-  Domingoa  Terreiro  20.  o  aportomento  à  Rua  Vlac 

03  rio  20.  conitondo  de  um  ouorto.  ud*,r*-  wnet.  do  aolo,  quarto,  bunh.  802,  com  3  quartus,  3  aalai.  2  varanda»  mus  aobral 

I .ima  ..la  k.-k-i—  .  — i.u?  ..jJ  coz.  o  área.  Aluguel  Ci»  I!  000.00.  Vti  c  demela  dcpendtnciar.,  e  voga  na  ga>  73  mU3  o 
c/  o  port  e  trator  c /  OLYNTHO  RI.  ge.  Chavea  com  o  porteiro.  Trator  no  local  < 

'  HKino.  Rua  Júlio  de  Caillllioa  25.  com  o  engenheiro  LUIZ,  ANTONIO,  SOBRAI.  ! 

:  apto.  1303,  telc  47.1341  c  47-5865.  A  rua  Seto  d*  Setembro  07,  7.'  andar,  Sr.  Darcy 

- - - - -  iSfiFIT A'lu'«o~o  -.p.o.-S02*drR5-.  — ---V1?.  h*'  dl*rl>menlf- _  _ 

j — —  Por  motivo  vla-l  Gustavo  Sampaio  440,  c/  rala  e  quar-  COPACABANA  —  Aluga-»*  excelente 
ctde.M  apartamento  com  ta. !  to  eeparadoi,  banh.  e  cozinha.  Aluguel  apartamento  de  frente,  todo  atapeta* 

-  «  — rtoi,  armá-  Crf  I0.ouo.0tl.  Ver  c/  port.  e  tratar  dt>.  bar  decorativo,  trta  quarto*,  duai 

....  por  andar  &  OLYNTHO  R1REIRO  A  Rua  Júlio  miai  e  demnli  dependência*  completai 

pridlo-ub_»m_  habitado,  ‘  nio  .»•!»■  lM3'  . cVe£  - '5»-* 

“  .  .1 - lí - g0«»  ui.  a2-3A8«. 

ÍIM*o  apto.  I  307  APARTAMENTO  —  Aluga-»»  na  La- 

.  _ _ .jparado.  cozinha,  delra  do»  Tabajara*.  130,  o  apto  1001. 

Aluguel  Cr»  0.000,00.  Var  {®m  ■ iala  e  quarto  aeparadoa,  coxlnha, 

-  ‘"iur  com  SODilAI,  &  banheiro,  irea  com  Unque  e  mobília- 
pelo  Tel:  87-0133.  do>  Chav*«  com  o  porteiro.  Aluguel 

-  - ; — — — ; — - —  de  Cr»  12.000.00.  Tratar  na  AUXILIA- 

O  apto.  702  da  Rua  DORA  E  IMPORTADORA  CURVELO 

:om  «ala,  3  quar.  LTDA.  Rua  México  n.  r  - - 

sutido»,  banheiro  TeU.  33*7711  ou  82-0285. 

COPACABANA  —  AlU*»-„  _ _ _ _ 

Ribeiro  08  apto.  1101  2  qu„  aala,  J.  °*  rlrllL'  -  ,  ‘  -  V  *  por 

b«nb.  social,  coz..  dep».  emp.  Aluguel  COlfl  O  por»*ÍrO  «  tratar  COm  p]a 

CÕPÃC*B*»A  -  ««-ri..  JOAO  FORTES  ENGENHA.  L, 

Hilário  Gouvcln.  n.  B4  apto.  002  com-  to  claro  ótima  árci.  *  RIA  S|A«  —  Tols:  32*3929  OU  nt> 

sfiM  aw,.«a!aara  »*m-  ««•»  »  st 

Unque  e  dependência»  dc  emprega.  f0  sj.j 

ríi  e^rala^com  SOEm AL  &*SODRAL  ‘'•Pendência»  clareie  á  rua  Joaquim  (J3)  JaCOrepOQUá  SA* 

S/A  Delo  TeP  57  mi  &  S0BílAL  Nabuco  n.  312  apto.  003.  Contrato  1  ano  1  '  ^  ^  Alte 

^l03iLtlr„: - ou  *  Aluguel  Cr»  35.000.00.  Chave»  c|  VILA  V ALQUEIRE  -  Otlmo  »pto.  s|  ■< 

COPACABANA  —  Aluga-te  à  Av  0  porttlro'  Tr»tar  38-2203.  aluguel  Cr»  5.300,00  po»sa-»e  o  con-  na 

N.  S.  de  Copacabana  99,  apio.  1.001,'  ALUGA-SE  -  Xv.  Prado  Júnior  181  Í^V^Ur  d“  ÍS' 

com:  sala,  3  quarto»,  binhelro,  copa-  apto  alto.  arejado  e  llumtnido, 'pln-  ,SÍ'  T-V-rani  in^inÀ  q*iS' •ÍSSÍ 

cozinha  e  dependência»  de  empre-  tado  d.  novo.  »al».  cozinha  e  baAhciro  ARA  76664  13 

gado».  Aluguel  Cr»  20.000.00.  VCr  no  a  óleo.  Banheiro  completo  com  box  IAR  .  .  ..  .  .  /”84-_.  (j 


(23)  Santa  Teresa 

SANTA  TERESA  —  Aluga-ie  img- 
nillco  apartamento  com  linda  vista, 
grande  tala,  tréi  amplo»  quarto»,  ba. 
nhclro,  quarto  c  banheiro  de  empre- 
g»da»,  à  Travessa  do  Orienta  n.»  18 

_ _ _ _  _ _  —  Chavea  no  apto,  203. _ 

45  m2  •  Giriu  «rn  1.*  locação  ALUGA-SE  quarto»  com  pan»*o  pa- 
à  ru.  VI.cond.  d.  Pir.já  nú- 

. „  , .  m.ro  646,  V.r  com  O  porteiro,  dlo.  Local  dc  cttm»  excelente  com 

portetro.  informa-  Tr.t.r  Com  JOAO  FORTES  "eratfUd!  °pi*uU 

ENGENHARIA  S!A.  Tels:  a  41-1274. 

324929  OU  22-2215.  SANTA  TERESA  -  AHigam-se  apar- 

a»  ono  IO  tem  entoe,  de  trí»  bom  querto»,  »m- 

otour  l  í  j  ia  «al«.  cozinha,  banheiro  em  cór, 

Al  nr  *  cc  Anirtamanta  dependência»  completa»  de  empre»»- 
ALUGA-SE  —  Apartamento  an  c  vaga  nn  garote,  t  apartamento 
NOVO  com  3  auarto».  saio  •  l>°r  andar.  Peça»  ampla»,  chave»  na 
u\  tunvcidj  nw*Vr  Win  J  ’  U,c-nl  TraUr  A  Rua  México  148  xru- 

9a  eobreioja.  dependânclai  completas  de  po  502.  s 

- empregada,  a  Rua  Viiconde  santa  teresa  —  aiu»»-»»  »  is 

i-»e  R.  Barata  p:ra|i  A4A  Aoto.  604,  V8T  mlnutoe  do  Centro.  ConducSo  « 


LAPA  113.  alug.  aob.  2  ala..  2  qlo,„  í£'o  récer 

fiW.  b,,nh-  comer*'  ou  n?‘AtoÍÜg°nÍm<2! 

--  çõct  no  Banco  Auxiliar  1 

CENTRO  —  3  aala»,  alugani-»c  pon-  C-7o  S.A.  Tv.  Ouvidor  12.  ' 

•n  maravllhoeo.  Rua  Santa  Luzia.  52-2220. 

799-aoi.  Inf:  Tel:  27-4033.  «êu.mtnrn  n-„ 

CKNTRO  —  Alu|a-jc  parn  racrlto-  com  cetoque  ou  tem,  acrvi 
rio  fluUio  com  102  m3.  A  Rua  da  Al-  ramo  de  negócio,  bom  comi 

STTkr*#.  WVÍ ISS  jg&pSSW  — 

é’""° ««“-“sia 

carregado.  _  do.  TraUr  telefone  25-9931 

CENTRO  -  Alujtam-io  aala»  e  grupo»  ÃLÜÔA-SE  i  Ru»  Debret 
de  aaloa  pora  fln»  comerciais  a  par-  eruooa  fitíR-trH)  r  un  -,lM. 
tlr  de  Cr»  2.800  00.  Ver  e  tratar  a  Hua  fííi?  ,  »  imiltirlos  ’  Adí 
do»  Inválido»  n.  80.  com  o  ar  MAR-  rn  Diivlvla/#fi  A  r 
CEL1NO  na  «egunja-fclra.  18925  1  ^ndaí"  " 

CENTRO  —  Aluga-se  opto.,  quarto"  r  ‘ 

■ala  aeparadoa  banheiro,  cozinha,  2  „  r 

entrada*  -  lo.  locaçío  -  frente  -  l*3/  AnOarOl  e  O 

Cr»  8.000,00  -  Rua  Ubaldlno  Ama-  - - - — 

tal.  14  —  Apto.  «03  -  Chave*  com  —  Alugo  o»  apta.  c  ■ 

porteiro  -  Tratar  Banco  Irmío»  Gul-  ?*  íu»  Comendador  MarUnelll  179,  CATETE  ■ 
rnarSci  Rua  Quitanda  80  —  a®  «nH  locac2o.  linda  vl»to,  ótima  con*-  mobiliado, 

rFNtrnn - TÜ77: - TI - TI — ,ru5?0'  í*c.  conduçío.  cl  gdc.  aala,  demnli  di 

A 'V**’**.^  Avenida  lllo  3  ótimo»  quarto»,  banh»  completo,  rn  empre 
Branco,  143,  todo  o  3«  andar,  cha-  coz»  e  dep.  emp.  Aluguéle:  15.000,00  andar.  Al 
co,£  °  P°rtelro.  8  ‘«‘ar  na  Em-  e  12.000.uo  reipcctlvamente.  Ver  e|  2ü.00ft,0(l  e 
i.  5.  ,?°  .  AdmlnlstryiçBo  o  porf  e  traUr  c|  OLYNTHO  RIBEI-  zncSo  T6t 
Ltda.  Rua  da  Quitanda  47,  3®  andar  RO  á  rua  Júlio  de  Caitllhoo  23,  apt.  Ltda.,  na 
-  e|  1  a  4  —  Tel.:  22-5827.  1202,  tela.  47-1811  e  47-5883.  andar,  aali 


/C.i  n  A  X  r-l  •  [lJm,  binhelro  • 

(5)  Catete  e  Gloria  pintado  d*  novo.  v*r 

- o  porteiro  o  tratar  t 

APARTAMENTO  -  Aluga-.e  no  Lar-  2J.JM0  com  VEDA. 

go  do  Machado  n9  11  ed,  ATTA  C0ta| ------ _ _ 

tala,  3  quarto»  e  damiii  dependèn-l COPACABANA 
cia».  Chava»  com  o  porteiro,  Tr*!»-1;;—  —  - 

»e  p.lo  tel:  47-3«lB, _  íefone,  J  .  , 

GLORIA  -  Aluga-se  o  «partamen-! rio»  embutido»/ 
to  384  da  Rua  Joaquim  Silva  3,  mo-  prédfs-  ....  ..... 

billado,  cbm  quarlo  e  »ela '  «epara-^gu».  Vendem-»»  oi  miveli,  todoi _ 

f.0.,’!.1!.  ní  n«..ulrl0M  a!Í?U  Pfr,#'  0  *  >»"•  c>0  •  *«P§-  COPACAI1ANA  -  Aluga-se  á 

^gra . 

ÍE _ FINE  APARTAMENT  FOR  WSu'  .  .. 

-  4  ro.m.,  2  living. 

quarto  e  »oia  *cpnrados,  cotlnha.  «“a  garage  —  At  Domingo*  Mleuel  b.moT « 

TroUr r na  "AXmis^.dnr?  56rrelr»'  —  >P».  902.  los*  íníírC  JmbuiidoT'  . . 

TJPAI  S?._Aímln.'i,.r*d°™  MéíKS  n  K«y*  Wlth  tha  Dgor  Keapar-  50mpl5'°  ?°m  box-,*rM  Mm  ‘•"1“*. 

iaou_32.8383:,t^at  Wlth.  Mr.  «&RTINS  -  SrfS55^Tffi%i: ^  7?E 

apartamento  Pnone  32-801 1.  telro. 


—  COPACABANA - Tu, mm  »»  i‘T"  Wonw  42-4664  e  32-0503  com  dr.  Pe- 

vS  ?MA.  mv  a;  --“t 1,11  M 

_ :  VSPdeCf  Aídõ,A  dT  nUU,nílcBeo,PSi'  ^OOA  -  Alu,.-»  o  »ptd.  Sfll  da 

RU1I  38  c|  «ala,  3  ou.rto».  coz..  banh.  e  R,u»  Po,nUl  ,d»  «J.  «I  2  »»■ 

ah"  dep.  de  emp.  Aíugucl  Cr»  11.000,00  -  P'“  3  quarto».  3  banh.  copa- 

Chave»  cl  a  porteiro.  Tratar  na  AU-  cozlnhi  Quarto  de  emp.  área  de  eer- 
XILIADORA  PREDIAL  S|A.  Trav  do  T*^  e  Ia**  Ba  garagem.  Edlf.  de  ea- 
°.“  Ouvidor  33-2.»  and.  da»  12  as  17'  ha.  Ql"na  -dando  para  aprazível  praça  - 
Tel.  52-5007.  Aluguel  Cr»  30  mil.  Chavea  c[o  por- 

)'“I  — - - - - - -  tetro.  Tratar  na  AUXILIADORA  FRE- 

)«lo  COPACABANA  -  Pósto  *  aluga-se  DIAL  S.  A.  Trav.  do  Ouvidor  52.  2«. 

_  apto.  bem  mobiliado  de  sala,  quarto.  das  12  ia  17  ha.  Tel.  52-5007. 

de  I  banheiro,  cozinha  e  varanda.  Tratar  “  “ '  ~  j - - 


TIJUCA  —  Praça  Saem  Pana  —  Alu¬ 
ga-se  ótima  casa  na  Rua  Santo  Afon¬ 
so  n?  96  com  i»U,  3  quarto»,  dispen¬ 
sa,  cozinha,  banheiro  e  uma  grande 
Area  externa  com  mala  dola  quartos 
e  tanque.  Aluguel  Cr»  18.000,00  e  mala 
aa  laxas.  Ver  no  locsl.  Trstsr  na  fir¬ 
ma  OLIVEIRA  LOPES,  SILVA  &  Cia., 
Rua  do  Mercado  14.  TeU:  31.2347  o 
31-2438.  Exlgc-ae  fiador  Idóneo. 
TuVlCA  —  Aluga-se  o  aplo.  30_4  'dá 


MARACANA 


COPACABANA 


(10)  Flamengo 

m  UnquV-  Chíl  ver^no  9^0  PEQUENO  -  Aluga-se  - 

ofertT^rni  ^  ^  B&W‘oSunSí  Cr8  ^°-0B  ~  Tel' 

a  s  _sw  5!  «•  ="  andar  «]  1  a  4  Tel:  22-5827,  ALUOA-SE  apto.  mobiliado  c|  gela- 

nd‘ar,'  das  12  is  17  COPACABANA  -  Aluga-se  o  aparta-  60fU*c|DoJi.<,*nS!* 

mento  904  da  Av.  ST.  S.  Copacabana  ipÍíJS?i  CJ,  ííí'  Qt0” 

-7— - : -  420,  com  quarto  e  sala  separado,  cozi-  to1--  banh.  0  depend.  25-0788. 

Aluga-se  0  apto.  nha  e  banheiro,  ver  no  local  e  tratar  PAISSANDU  2tS  —  Aluga-ze  0  apto. 
0  Dantps  88,  com  na  Emprêea  Braillelra  do  Administra-  502  c|  2  qto*.  ampla  a|  banh.  coz.  dc- 
ado».,  coz.  ben.  e  çflp  Ltda.  ma  do  Quitando  47,  3»  »n-  pend.  emp.  Chavea  com  0  porteiro 

ias»  vhr£LVu  nx\— — r-  fe1  “ Tnuar  cl  Barbo,a  - Tei' 

Ouvidor  32  —  2»  COPACABANA  —  Aluga-Se  o  apt.  ..  ' 

horas  —  Tel-  da  Av.  N,  S.  Copacabana  112,  FLAMENGO 

com  quarto  e  sala  conjugado,  ba-  damentê  mo 

- nhclro  e  kitnete,  ver  no  local  c  tra-  mola»,  roupa 

—  Aluga-se  o  apto.  lor  na  Emprísa  Brasileira  de  Adml-  de  respeito. 

808  da  Av.  N.  S.  de  Copacabana  534.  nlstraçâo  Ltda.  rua  da  Quitanda  47.  deale  Jornal, 
com  eala  e  quarto  separados,  ban.  3»  andar  *;  1  1  4  Tel;  22-5827.  apautavtfí 

completo»  coz.  e  área  com  tanqtie. - APARTAMEf 

?1’lv,I!JC0n,«o  J,Pprleiro.  Tratar  ná 
Auxiliadora  Predial  S.A.  —  Trav.  do 
Ouvidor  32  —  2,0  andar,  das  32  ús  17 


Rua  Conde  dc  Bonfim  123 


ANTCO  —  Aluso  O  *n!n  3  Quartos,  banh.,  -dep.  de  emp.  é 

a»  lMs 

Aluguel”  lí  noo1»  'ver  xlll"t,0«  Predial  S.A,  Trav.  do  Ou- 
rotar^c *  OLYNTHO  Irí  a"d-  d»'  »  *»  »  hs.  Tel. 

Júlio  de  Castilho»  25,  r^7, _ : _ 

1».:  47-1841  e  47-5883.  TIJUCA  —  Aluga-se  0  apto.  405  fun¬ 
dos  duplex,  da  Rua  Moral»  #  Silva 
B6,  c]  saU,  3  quarto»,  coz.,  banh. 
dep.  dc  emp.  c  irca.  Na  parte  su¬ 
perior,  2  quarto»,  banh..  Jardim  de 
Inverno.  C|  armários  emb.  e  garage. 
Cnave»  c|  0  porteiro.  Tratar  na  Au¬ 
xiliadora  Predial  SIA.  Trav.  do  Ou¬ 
vidor  32-2®  and.  da»  12  áe  17  bs. 
Tel.:  52-5007. 


Aluga-se  quarto 


(16)  Laranjeiras 

CASA  EM  LARANJEIRAS  —  A 
4  qto».  3  aala»,  garagem,  quinta 
Rua  Belliarlo  Tavora  47  —  Inf. 


-  BOTAFOGO  —  Aluga-se  0  apto.  201 

1  1.207  da  dn  Rua  Viiconde  de  Caravela»  70. 
i,  p|  fins  c|  sala,  saleta,  3  quartos  c|  armá- 
lanh.  pri-  rioa  embutidos,  2  banheiros,  coz. 
1,00.  Cha-  dep.  de  empregada  e  vaga  na  ga- 
ia  AUXI-  ragem.  Aluguel  Cr»  13.000.00.  Tra- 
v"”v-  do  tsr  na  Auxiliadora  Predial  S(A.  - 
da*  13  43  17  T1®''-  do  Ouvidor  32  —  segundo  an- 
‘•fiwl7 •  _  dar,  das  12  is  17  horas.  Tel:  .... 


CENTRO  —  Aluga-se  a  aala 
Av.  Franklln  Rooaevell  23, 
comerciais,  c|  sala.  kit.  e  b( 
vatlvoe.  Aluguel  Cr»  10. 000, 1 
vea  cl  o  porteiro.  Tratar  iil  ....... 

LIADORA  PREDIAL  S|A.  Trav.  d 
Ouvidor  32  —  a.»  or.i  2;;  tz.  ; 

horas.  Tel:  52-5007, _ 

CENTRO  —  Aluga-se  apartament 
cl  3  quartos,  1  asila,  cozinha,  bt 
nhelro  e  iron  em  cór  c|  dependêv 
cia»  de  empregada.  Frente  para  pr: 
ça,  Junto  a  colégio,  conduçilo  e  tod 
o  comércio  na  porta.  Praça  Prei: 
dente  Agulrre  Cerda  16  apt.  104  - 

Tel:  42-6086  c|  ar.  HENRIQUE.  . 

LOJA  —  Aluga-se  i  Av,  Ilenrlauel  vldor  1*2  tel: 

Valadares,  n.  142,  ótima  loja,  - 

entrega  Imediata  ADMINIS1 
DORA  DUVIVIER  S.A.  -  Rua 
varo  Alrltn  n.  31  —  8,«  andar. 

CENTRO  —  3  Bólua  Oiugam-ae 
to  maravilhoso.  Rua  Santa  Luz 
780*801,  Inf.  Tel:  27-4093. 


pelo  tel.  25-6531, 


COPACABANA  —  Aluga-sc  0  apt.  ..  ga-8*  Rua  2  de  Dezembro  com  3 
1004  da  Avenida  Atlântico  3.318,  com  quartos,  aala.  saleta,  banheiro,  co- 
quarto  e  sala  separado,  cozinha  c  zinlia  area  c|  tanque,  dep.  empregada 
banheiro,  ver  no  local  e  tratar  na  armarios  embutido»,  Junto  da  praia 
.  .  - - - — - -  Empréía  Braillelra  de  Administração  Inf*.  tel.  25-4741. 

•flhnnn-l  amo  0  ap,D-  301  d*  Rlla  Ltda-  rU«  d®  3*  «naei1  i-t  iurum - nn - r— 

auana-LSme  Barata  Ribeiro  Bfl,  composto  de  dol»  «I  1  a  4  Tel:  22-5827.  ITAMENGO  —  Aluga-se  apartamem 

- - -  quartos,  arm.  embutido,  jaln  peque-  - ,0  mobiliado  com  geladeira  e  telefo-i- — ■ 

—  Alugim-i*  3  na.  varanda,  banheiro  compleitu  co.  COPACABANA  —  Aluga-se  por  um  ne  no  melhor  ponto  da  pral».  Aten.jlócal 
coniugada»,  etip*.  P».  cozinha,  área  da  aervlço  com  Un-  Pfo  ,ySWü?J!ii?Í0  de',c  P*10  teleíon«  25-1851. 

*  -•-»-■  _P*f* I n^ioca^com no* porteíro?rTrotar  Zh  *ôdB«  33  dependências  ' necessária.  FLAMENGO  -  Aluga-ie  p 
:  37.D3A2  ^  água  quente  central  Inclusive®  A.  em-  Marques  de  Abrantes  37,  o  âp 

— - - -  pregada.  Ver  e  tr«tar  aos  Domingos  csq.  dc  PaJitsandu  de  írente  Cv...  W|WWI 

íwriimMtTJa  Rua  Sama  Clara  Pn°  f‘4rt4m<me-  Rua  RIpübllca  do  Peru  bal^ir?/..codnba-..ltItd'll“»- 

ei3,  dcllpandf>  ‘oúo  o  3  °  pavimento, 

----  ~_-'t  e°m  3  quarto»,  sala.  ttvlng,  etc.  Ver  ALUQA- 

Rua  Raul  com  o  porteiro"  e  tratar  £  Rua  7  de  .tôd°  de 

SSS^  141  - <•*  niidar - 

àn  11  ha.,  o  23-8030  ramal  425  das  13  rr-rrerr — = - : - 

ha.  ,âs  18  hs.  DR.  HELIO.  r,r,UP A'.SE  AP‘°  •  5ala-  Quarto 

I — - - billado,  banheiro  kltchn.  —  n— 

cio  Vilares  316  —  Tel;  37-4042 
ço  Cr»  7.500.00. 

COPACABANA  — -.  Sala  comerciai  - 
"“a-se  Rua  Barata  Ribeiro,  n.  39! 

-OI.  Chaves  com  o  porteiro.  - 
Tratar  dr.  Brcno.  tel.  22-3546,  das  1 
*a  19  liorns,  dlârlamente. 

RUA  BARATA  RIBEIRO  n.  668,  apte 
K.V  'ala-  quarto,  kitchenette  e  ba 
nhclio.  Aluguel:  CrS  10.000,00.  Cha 
ves  com  o  porteiro  Gonçalves  —  Tra 
r  na  Administradora  Duvlvier  S  f 
Rua  Álvaro  Alvlm  n.  31  —  8 
_ _ _ andar. 

COPACABANA  -  Aluga-se  no  me-  TG — rs;1,'  _ _ _ _ 

lhor  ponto  comercial  de  Copacaba- £ORACABANA  N.  732  —  (Ed 
na,  Apartamento  para  comércio  ou  ,  ?9Ucqi  passos  Clne-Mc 

rtsidéncln,  composto  de  boa  sala.  2  L„,.A  K‘  „°  ^-^gníflro  aparta 
evcelenles  quarto»,  banheiro  com-|{JlS,tp  c  3f  ‘?  'cPn,a 

.  pleto  e  cozinha  americana.  Ver  a  Lír'  banheiro,  Hvlng-rooni 

N  S.  Copacabana  n.  383  -  ap,  ^  |rata 

'aves  em  horário  eamcrolal  j',  ;  In»  '  A  '  Rl°  Branco<  >51  - 

.  301  ou  nn  Imobiliária.  Tra-  ~  - - - 

...  Imobiliária  Delo»  Ltda.,  A  y A  GA  —  Para  môça  ou  sra.  que  tra 

N.S.  Copacabana  n.  1100  —  pru-  balhe  fora  —  apto.,  de  respeito.  Av 

....  - a. _ Sra,  Copacabana  793.  Apto.  707, 

construção  Costa  ALUGA-SE  #pt0i  frenle.  sala  e  quar 
-  todo*  com  ‘"J idpirad0:'-  cozinha,  banheiro  con 
zarln.  2  ba-  Fcrrelra-  234  opto.  48  - 


TIJUCA  —  Alugo  o  aplo.  108  da  rua 
Lúcio  de  Mendonça.  36,  edlf.  sôbro 
.pllotla”  ótimo  acabamento,  la.  lo- 
caçío,  próxima  ao  Colégio  Militar 
com  aala,  3  quartos  armário»  embu^ 
tido»,  Arca  com  tanque  banh.  coz. 
dep.  emp.  e  vaga  para  carro.  AUi- 
«uel:  15.000  00.  Ver  c.  o  port,  *  tra- 

-  lar  c|  OLYNTHO  RIBEIRO  i  Rua  Jú- 

na  Rua  JARDIM  LARANJEIRAS  —  Aluga-se  u0  <Je  Castilhoi,  25  apto,  I  202  — 
apto.  1101  apartamento  do  bo»  snls,  quarto,  ba-  xels.:  47-1641  e  47-Í855. 

*  ~»"»  rala  nhelro  completo,  oozlnha,  por  Cri  8  -  -  - - — -  _  .... 

. . „“ch.  s;::.  Vir  o  apto.  103  A  Rua  Proíeeaor  TIJUCA  —  Alugam-i*  em  Edifício 

porteiro  —  Tratar  no  Lute  Catanhede  265  («altar  na  Rua  tóbr»  pllotli,  1  Rua  José  Hlglno, 
iLiaR  DA  PRODUÇÃO  General  Olicérlo  e  aublr  R.  Reitor  58,  esquine  d*  Rua  Dr-  Aníbal  Mo- 
Ouvldor  13  -  Tel.  ..  Laltlo  da  Cunha).  Tratar  à  R.  Mal-  r,|r»(  ml8n|»lco»  apartamentos,  em 

_ _  Il.n!*..Y‘,|pl  *  —  11  •  *nd-  43"M0°  *  ”  prlmelr»  locaçio,  compoitoa  da  2 

„  ....  - - -  quertoi,  sela,  banheiro  completo, 

im  senhor  que  trabalhe  ALUOA-SE  por  cr»  8.500,00  o  apto.  cozinhe  »  dependência»  per»  *m- 
referéncla.  Praia  Fia-  43  da  R.  Laranjeiras  531,  chaves  com  preoada,  Todo»  d*  frente  Aluoual 

_ _ -  M-W»-  0  porteiro  tal.  25-9817  da>  8  A»  17  hs.  r«rtí  d.  lV. 000  00  V.r  no  lõcl! 

FLAMENGO  —  Aluga-se  ótimo,  A  LARANJEIRAS  —  Aluga-íe  amplo  apt.  *  tratar  ne  IMOVIL  LTDA-  —  Av. 
Ru»  Dole  d*  Dezembro  n?  15  epto.  com  3  quarto»,  duas  sala»,  copa.  co-  Pre«.  Vergas  41/-A,  117  andar  g| 
™.  ::rr.  quarto  »  ula  con|ugado«,  ^nha.  demais  dependências.  InelUsl-  HOI.  Tel:  43-1092. 

■  b-nh-lre.  T.l:  U  M, 

ALUOA-SE  apartamento  no  l».  pavt-  JIJUCA  -  Apartamento  de  fronte  - 
mento  de  2  sala»,  3  quartoa,  2  ba-  Aluga-sc  A  Rua  Dr.  Sattamlnl  n.® 
nhalros  soelala,  éopa.  cozinha,  depen-  rceém-eon«truldo,  em  «dlffclo  *ó- 
f 'sai" Tel  dênolas  de  empregada  e  garage.  Rua  br»  Plloil»  constando  de  grande  ea- 
X84M  10  “‘beiro  de  Altneid».  44.  Tel.  42-0609.  2  to»  amplos  banheiro  eocial 

_  13183  40  sr.  Magalhães  com  box'  C0llnhn.  dependênclw  do 

fa-io  apto  - - - : -  empregada  e  Arca  da  serviço  com  tan- 

do  e  *qui-  LARANJEIRAS  -  Aluga-se  A  Rua  que.  Aluguel  Crí  14.000.  Ver  no  local 

banheiro»  f°.ndÍ  d*  Baependy.  n®  103  o  spto.  e  tratar  com  DER  ENNE- ENGENHA - 
AGENCIA  M1-  de  frcnte  composto  .de  Mia,  3  ria  E  CONSTRUÇÕES  LTDA.  A  rua 

. . . . .  Siqueira  q"»rto«.  banheiro  cozinha,  depen-  da  Quitanda  n.®  3  —  11.®  endar  — 

Campo»,  43  *|  905  38-2761.  15493  10  «««1®  óe  empregada  Area  com  tan-  eala  1101|5.  Tal»,:  42-3553  e  22-83M. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA  —  Em  ruã  2or  favor*nO  apt?.  502  e'trãtar'co”  ™UCA  j,  joeaçSo  —  Aluge-j* 

próxima,  alugam-»*  3  «ndaree  para  SOBRAL  &  SOBRAI,  SIA,  pelo  tel.:  ÇoníortAyel  apto.  dola  quartos,  I  aa- 
escritório  e  depósito,  aproximadameh-  57-9133  ■*.  Quarln  »  depriidéncla  para  empre. 

to  40(im2  L.ida.  Tratar  11a  AGENCIA - - - •ad“  "u*  «  *"•« 

ANGLO-AMERICANA  Rua  Siqueira 
Campeie,  43  a|  903,  Tel,  36-3761.  15493  19 
FLAMENGO 


BOTAFOGO  —  Aluga-se,  com  3 
bons  quartos,  ampla  sala,  2  banhei¬ 
ros,  sociais,  cozinha,  quarto  e  WC 

empregada  área  aervlço  com  tanque,  .  - — 1-» — -»  - 

garagem,  na  R.  Voluntários  da  Pá-  ‘•P1*'  t#m  lustres  d*  erlitel,  , _ 

trla  127  apto.  825.  Tratar  Banco  fln»  eomierclils,  no  melhor  ponto  II,. 

Auxiliar  da  Produção  S|A.,  Tv.  Ou-  d»  Copacabana.  Tratar  pelo  tel:  ‘  - - - - - 

;;  -t:  82-3220. _  57-5255  des  10  Al  19  horas-  CO^PACABANA 

s/rÁ-  BOTAFOGO  —  Alugâ-sc  o  apto.  735  ALÚOA-8E  H  iploT  2  quarto»,  sala,  213°.  ociipãndo'"t 

ia  Al-  da  Prala  de  Botafogo  338,  cl  sala  e  «wínhi.  banheiro  aoclal,  área  e  de-  * - 

"  - . '“Ph  c  Iclt  —  pendências  empregada  i  Rua  Riul 

Irò.  '  Aluguel  “?.aP'd-  ,803;  Ai“*uf 1  . 

Auxiliadora  I  t' 

Ouvidor  Ml f*  *1  ,• 

horas.  Tel.  _ _ _ _ 

COP.  —  Em  apt.  de  luxo  alug 
;  — •  quarto  moblllodo  à.  «euhur  dlstí 

MUn*0,  18  Fre<:°  7-000,00.  Inf.  27-8673. _ _  _ 

*|  armários  COPACABANA  -  .Pósto  4  -  Domin-  Aruga-se**RiTà^3urí 
ris.  coz.  área  *05.  ycrrflra  J?  -.Alugn-sc  1»  lo-  apto.  801.  Chaves 

com  0  nor-  caçS,°  *pta-  ‘°3  aala  3  Quartos  cam  - - - 

lladora  Prc-  nímârlo>  embutidos,  bauhclro  cm 
ividor  12  —  cdr'  cozlnba  quarto  e  banholfo  de 
raí  Tol‘  empregada  área  azulejada  com  Ins- 
•  '  ••  talaç3o  para  máquina  dc  lavar  e  va- 

- _ _  M  na  garagem.  Chaves  com  o  par- 

»6  dois  Ati-  ,e.lro  sr'  SANTOS  tratar  Rua  Buenos 
rlmelra  loca-  {"JS*  231  Casa  Bílncartó  Marinho  u 
i.  iardlm  in-  Wda‘ 


Chavea  c|  c 
BANCO  AID 
S.A.  -  Tv. 

Ihr',  ÍStair.’,  _ 

,  O  u-^-.—nclas  complc-  FLAMENGO  —  Aluga - 
empregadas,  ver  â  Ladeira  Ta-  mobiliado  r  -»~s— 

- - ,UBj«,ui  30,  apt*  701.  Chaves  no  apt»  fora,  pede-.o  .«««u..  „t 

Rua  Dê- '603,  Tratar  C1VIA.  Travessa  Ouvidor  mengo  122  apto.  305.  Tel.  23- 

1»  _  o —  ,7  _  xel:  52-8166. _ •  - — - - 

ÃV.  ATLANTICA  —  Aluga-se,  Iron- 
te  ao  mar,  lindo  apartamento  acabe-  7Q7 
do  de  construir,  duas  salas,  quatro 

quarto».  tr&  banheiro  sociais,  grande _ _ _ _ 

copa  e  cozinha,  depcndCnciai  romple-  FLLAMENGO  —  Aluca-ia  apto,  mob 
las  de  empregados.  No  melhor  ponto  ed  luxo  c|  tel  vestíbulo,  ealão  gde! 
da  prala,  Tralsr  no  local  com  o  Dr.  jardim  de  Inveimo,  sala  de  Jantar,  ti- 
Jayrac,  av.  Atlântica  2073  °u  telefo-  crltòrlo,  2  quartos,  2  banheiros  sociais. 
ne:  36-3951  de  0  ás  3,_ _ Marcar  visita:  23-8073.  Tratar  na 

133  LEOPOLDO  M1GUEZ  —  Aluga-  nSf  aSuelra^SiSi^i???^*— “ 
se,  la.  locaçflO.  a  partir  de  12.000.00.  «““  Siqueira  Campo»  43  s| 


J2)  Lojas-Escritórios  BOTAFOG 

SALAS  -  Catete  :  Ãlugam-te  e|°  2^01*.», 
diversas  e  de  frente,  tôdns  Indepcru  embutidos, 
tei.  ótimas  para  consultórios,  cserl-  • 
tôrh»  atellcrs  ou  pequena  oticlnn. 

Rua  Pedro  Américo  n.  370,  frente 
para  R.  Bento  Lisboa.  Ver  durante 
o  dia  e  tratar  das  13  á>  17  no  lo- 
cal.  Tel.  25-3870.  -  AUGUSTO.  _ 

ALUGA-SB  ótima  loja  á  rua  N.  S. 
das  Graças.  809.  estação  de  Ramos 
chava  ao  lado, 

LOJA  -  Pça  Cruz  Vermelha  -  ÀÍuh 
ga-sc,  ótimo  local  para  nccnórlo», 
bar  ou  mercearia.  Rua  Carlos  Sam- 
pnlo,  4t-B.  Chaves  na  portaria.  Tra¬ 
tar  da»  15  ás  17.  com  AUGUSTO. 

tel.  28-3870. _ 1 

BOXES  —  Alugam-se.  novo»,  com  ha- 
blte-«e  a  partir  de  Cr*  3.800,00.  Ver 
na  rua  das  Laranjeiras.  338.  da»  18 
às  23  horas.  Tratar  na  Av.  Rio  Bran- 


BOTAFOGO  —  Alugám-se  os  spios  no  apto. 

30t  0  302  da  Prala  dc  Botafogo  408  tar  -* 
com  »ala-quarto.  banheiro,  kit.  prt-  Av, 

- -  melra  locaçAo.  Chave»  com  0  portei-  pu 

•  Alugam-se  novas,  com  o  ha-  r°  Tratar  no  Bancu "  Auxiliar  <la  - 

partir  dc  Cv»  12.000.00.  Ver  Produçáo  S  A.  Tv.  Ouvidor  12  tel:  ALU?A-*«  apart'  - . 

tias  Laranjeiras,  338.  das  ia  32-2220.  Perclra-Bokcl.  com  3  qt*. 

as.  Tratar  na  Av.  Rio'Bra:i.  — - — - armários  embutidos,  roup 

».  s|103.  PRAIA  DE  BOTArOGO  36o  —  Alu-  a!'?lro*'  llv‘"8.  sala  de  J - 

\Trvnn - Tr— —— --f.  *u-»e  ótimo  aplo.  com  2  quartos,  armário,  garage,  demais 

trai.  no  melhor  ponto  da  Av,  »*  «rand»  conservada,  com  3  sales,  íllr:_ZSL_«±i-  A_MÍ.L"‘_ 
Copacabana,  com  ou  sem  srllO  querfos,  banheiros,  garagem,  ALUGA-SE  cm  Copacabana  1 
o.  a  partir  de  Cr»  12.000.00,  quintal,  A  Rua  Sorocaba  472  Ver.  00  apto-  de  fren‘c  com  ótln 
1.  S.  de  Copacabana  730.  cn-  d»  10  Ai  17  horas  ,ai  wmP“»''.de  grande  quart 

Traveua  Angretue,  14  qua*c’  - — -  - iSu*a.  eompletamente  Indcpede 

>  ao  Clne  Metro.  |Bi)TAFOGO  _  Aluga-»e  i  Rua  Mar-  í?™_,,l.llraln*d20.  dirl:13'..  ba 

Füura  -  Alu»a-ip  B  Visr.l.T  "uii  de  Abrantc»,  n».  2B.  apto.  W6.  f0nlplct0'  arn,14r‘°  rmbu'ldo  n 

's&a  . . .  ggaa.  (;vJzé,?sÃi 

-  Loja  Rua  Francisco  Ber-  no  local,  ctiavex  com  0  porteiro  t  j.P,Hab:'ni1  420  aplo.  803. _ 

pvsarms  contraiu  <  <m,  traUr  com  SOBRM.  A  ÇOÍRM.  JV A. '.ALUGA -SP.  -  rr^.n.acjz;j  - 
>V0,  I.o) »  ampla,  telefone: ,  pelo  tel.  57-9133.  lapto.,  A  Rua  Emlllo  Hefla.  2 

_ _ _ _ _ _  ,  BOTAFOGO  —  Aluso  o  «nlo  -4ÕrTÜ  .í’,''datl  c  *ramle  living,  2  qt. 

)R10  EM  COPACABA-i ,ua  p*  Marina  lá?  de  ^út^  1.  ^‘S^re^lr^^enlo' 
Muga-se  conjunto  duai  l®c?ca°.  c.  »»>»•  3  quarto»,  baniu.  o>  .jv^í  "r’‘c 

cSír  I  °c^íKeu  t.  í» 


(17)  Leblon 


Alugo  os  aptos.  702 
ia  BarSo  do  Flamengo.  .. 

«flbre  "pUotls".  de  íren- 

THO  klBEIRÒ  A  Rua  Júlio  de  Çastl-  njja  dep  ernp,  c|  Agua  quente  no 
lhos  25,  apto  1202,  tel*.  47-1841  '  —  banh.  empref.,  armários  embutidos. 

47-3885. _  ■  garage  e  play-rround.  Aluguét»:  .. 

VENDE-SE  Outíei  e  mc»a  marfim,  ííSí-nn  *  ‘í?’ 

jóanox,  lacas  Ue  ineaa,  maq.  escrever  â*-*®-H  «  47-16*5.  10S  da  Ru*  Sembaibe, 

"Hermes  Baby".  despertador  viagem  FLAMENGO  -  Alugo  o  apto.  601  ria  <‘u*rio*'  fmP,a  ”U<  -  — - 
lialtere»,  raquete  tênis,  farol  bicicleta  rua  Senador  Vergueiro  151  frente  coilnha,  depend.  d»  empreg.,  veg» 

nóvo.  completo.  Preços  baratos.  Fone  c.  2  salas,  3  quarto»  banh,  cor  -  -*'  '"k .  »«  - 

K-81^ _ dep-  cmP-  e  garage.  Aluguel: 

ALUGO  apartamento  zuobll,  pequeno,  I”  3’*”  *  “ 

p9»Ui  6  27-9546. 

I  APTO.  DE  FRENTE  —  Alugo  ótimo 
«ala  quarto  separados,  banheiro,  co- 
Izlnha  grandes  Ver:  Ruo  Macítro 
'Fram-rco  7ti.u:i  336  r'  jiortelru  todo 
dia.  Tratar:  37-8609  da»  9  áa  12,  | 

J  COPACABANA  —  Aluga-se  excelente 
grupo  dc  salas  no  Edf  ltublllte,  p  • 
cima  da  Casa  Gcbara  para  conJuilo- 
rio  médico  ou  dentário.  Provido  de 
1  telefone.  Chave»  cl  o  ascensorista 
RAYMUNDO.  Das  7  ás  15  hs.  Tratar 
no  BANCO  AUXILIAR  DA  PRODU-I 

ÇAO  S.  A.  Tv.  Ouvidor  IS.  Tel.  52-2220  -  «  ~®~o,  1 

J - - -  8  A  pelo  Tel.:  57J133. 

COPACABANA  -  Aluga-se  o  apto. '  - - | 

: 202  dn  rua  Leopoldo  Mlguer  99.  e  j  /»«. 

I «ata,  2  quartos,  coz..  banh.  dep.  dei  (lí)  IDOnCmO 

|  emp.  e  área.  Aluguel  Cr»'  15.000 J».  _1 - L - : _ ] 

Chavn  com  o  porteiro.  Tratar  na  IPANEMA  —  Senhora  estrangeira 
AUXILIADORA  PREDIAL  S.  A.  aluga  petto  da  Prala  Arpoador.  quar- 
Trav.  do  Ouvidor  32-2,*  and.  da»  12  ‘®  e  llvlng-room  multo  bem  rnohUU-j 
Az  17  hl.  Tel.  32-5007  do,  banheiro  a  privativo  no  grande 

'  u2®>aC^BAvAe~4  Aluga-se  o  apto  c»fe  ir.áttnal  1  pnioa  d*e  ^inoj 

1202  da  Av.  N.  S.  de  Copacabana  1171.  trat0  _  jjg0  (,Hn  ,1|ua  —  TraUr 
c|  «aleta.  sala.  quarto,  coz.  banh..  pelo  tetc'nne  47-8926. 

árc*  e  WC.  de  emp.  MobilUdo.  Cha-  : ,  ■  -  .  - - - — -  I 

veie,  o  porteiro  Tratar  na  AUXILIA- : ALLGA-SE  ap.  amplo  confort-  are-; 


ALUGA-SE  -  Em  1  .•  locação 
dependêncin«  aparf8m*no  com  iala,  2  bon* 
ide  de*1 Aibum-  8  dapendãnciai  com- 

-  Leblon .  pletas  de  empregada.  Var  com 
itiada  0  porteiro  k  R.  Mariz  •  Bar- 
apto!  >0$,  1058,  apt.  406  e  tratar  c| 
,  1M,  com  2  JOAO  FORTES  ENGENHA- 
2  banheiros  R|A  S  A>  Te|J;  32-3929  OU 
_ ;,To  Vo..V|  V  22-2215. _ 41808  27 

ir:  LOWNDES  *  SONS  aITO..  1j.  locaçáo  rua  Conde  Bon- 
Pre».  Varges  290,  J9lflm  233  apto.  401.  fie.  lado  aonlbrn. 
■0905  —  R!  18,  Inl  P.  Saenx  Pena.  cj  3  qtoi..  »nl» 

- - - - - — —  -  rde.  tlvtng.  qto.  «  wc.  emp.  tuitre», 

‘ticrada  aluge-ee  2  éu-  farlcí,  r  nor6r,  Tr,,,,  fone:  49-4701. 

a.  ambiento  140111141  —  i  - -  - -  - 

•  •mo,enl  IaT.UGA.HF.  apto.  402  novo  de  frente 

- 13  q.  e  garage  A  rua  Conde  de  Bonfim 

lua*-*®  -  Apto.  coto  2  j  233  —  TraUr  »-3*M. 

co»lnh4  •  banheiro  —  -  —  — 

lelro  de  empregada.  Ga-  TIJUCA  —  Aluga-»»  apto.  A  nia  Mar¬ 
io»  embutido»,  edifício  Uns  Pen».  43-F  em  frente  A  Preç» 
dam  c  elevador,  cha- 1  1  quarloz  ete.  dependAnoU»  em- 

la  A  Rua  Carlos  Oôea.  pregada».  Tratar  Rr.  Cláudio,  43-1331 
.  Tratar  no  teleíon»....  -  34-3027.  Chave»  porteiro  «everíno. 

TIJUCA  Trav.  Nestor  Vllor.  U,  ap. 

- - TT-  2.  H.  Lobo  perto  Capuchinho»,  *tu- 

Aluga-sc  apto.  mobília-  ,,.H  wm  2  ql,arto«.  aala.  coe.  »  ba¬ 
le  iala.  quarlo.  banheiro  nnttro  e  ban.  de  empregada,  de  fren- 
nha.  area  com  tanque  t  le  Crj  j.soo.OO.  Daa  9  á»  II  hora». 


(11)  Gávea 


ALUGA-SE 


tâu  RaUi?*°,  n  ÁI.ÜGA-SF.  otlmo  an 
lata.  -  qua  tus.i  unhar  alto  c ’  «aia,  ;  qtt 
rea  con.  Ianque  fmb.  banh  r  bar.  coz 
de  emprceada  e  «ircg»!'»  e  area  c  tanq 

- - -  Aluguel:  CrJ  do  Juuior  307  aplo.  i: 

Chaves  com  o  porteiro. 'porttlro.  Inf».  23-5818. 

Admtntstdailolu  Duvtvlcr . \  - r; - :  ircme  composfo- < 

ua  Álvaro  Alvlm  n.  31- AI?R01A,D?R  A'^'*'ie  raobll.ud°. ,  quarlo».  atapetado^ 

com  telefone,  geladeira,  etc.  ótimo,.-  -  h*x  dennu 

rr. -  apartamento  quarto,  sata.  Jardim  deí.,da  área  com  u 

5L  em  piedlo  nevo  de  Inverno  »  cozinha.  Linda  vi*U  para  igpòòm  Ver  no 

dono,  com  elevuuur  e  d  mar.  Tratar  J7-S337.  „  norteia  'r 

da°ürmp«. 

go  _  tona  reaideorial  e  ?Udo.  JP  '1  804  COPACABANA  - 

-  Pa.va  33-2336  .'emi-moblllado)  composto  de  gran-  mobiliado  t-é«  ou 

- d«  grande  Jardim  de  Inverno.  3  p  of  etc  Fdmci? 

}  —  Aluga-»*  1  aparumen-  <>Umo»  quarto»,  tunhelro  rociai  com-  n-aá  rn  nMn 

trem»  com  luz  direta  em  plelo  eom  box.  grande  cozinha  e  de-  £  »Dto  «U  ui-  4 
xxenm».  3  quartos,  1  saU. , pendência  de  empregada.  Aiugue:  Cr»  4 

inverno,  varanda,  banhei-  lOMOPO.  Chave,  com  SOBRAL  &  ALUGA-SE  —  * 
>  »  box.  Aroa  com  Unque  SOBRAI.  S/A-  A  Ru»  Barata  Ribeiro,  quarto»  banheiro, 
quarto,  banheiro  dc  em-  8J8-B  Tel:  57-110  eom  st  DARCY  dependências  r.a  R 

cozlnlu.  Preço  12-000  00  - r - r - v»:ra  90  303  Chtvi 

-  ....  5  ..  - ’er  A  Rua  Msreehal  Fran-  COPACABANA  —  Rua  Pompeu .  Aluguel  de  Cr»  151 

Lheiro*  *  de  MuVir*  125  —  apartamento  Leurolr#  111  apto.  102.  aluga-se  c  - rj— - - 

fÍAv  _ _  "l,,a<  ”U-  3  quartos  , sendo 

grupo  704.  Chaves  Í-ARGO  DOS  LEÕES  —  Aluga-se  0tt-.c  an"*rl*  embulWo),  banhclre  e  ir^s 

rratar  pelo  tel:  ..iraa  *.*■  0*'ló  Carr.pUta.  8».  *«»  «•*-  d*p»nd.  templ.  d*  emp .  Ronald  de  Carratí 
Luti  i com  2  »,  3  qu.  copa.  cozinha,  ba-  êro»  t  tanque  *  «e.ege.  Chaves  ne  ui:  37-3EH.  zlpg. 

- - - - _ ,  j nhelro  completo,  dependência*  e—  loeaL  Tratar  t  LOWNDES  A  SONS-  .....r— 

s  —  Aiugs-s*  boa.pregtds,  entrnds  par»  auto  e  tete-  LTDA  i-  «mlLnia  u1M_  OOP.  ALLCA-SE  • 
«  P°rtak  pare  eo-  fm»  Preço  Cr*  N»  Saco.  Chave*  no  je  tnd\r  'rtlHiòZri  •  ?s  ^  úUOzío  andar  c/  tu 
d®,  na  It,  AtrarojWeãi.  Tratar  telefone  -  Niterói.  *  '  Tt,:  4>^lTg  *  de  aala  e  qto.  •< 

is  R.  Rodrgu  de  a~P~~VNTO  A  rn  'linrirnrn  ALUCA-SC  apartemente  cem  tala.  CVTnP‘»‘o  *  coz,..: 
uV  ‘ÍoU<  r  ^  ferreçe.  «píênd^;  ,^ 

rvl  ^ySraao  S-A-  3  quatm.  ^r.do  1  conjugado  2  raran-  hgnheiro  complete,  esplêndida  c«-  de  Cariá-Va^t-.l* 
-  •  w^2ao-  d**,  banhei jo  com  bov,  cozinha  t  de-  tinha.  Ver  e  apt*.  402  Rua  Bulhões  — ^ 

TRO  _  A‘.jg».rt! r”,  ‘‘■UA  SUrJo  lU  tbf  «í.  -g*o  Carvalh*  5*1  —  Cesaetbana.  Cha- 1  COPACABANA  — 

mobiliado  »  T®l.:  HSm,  _  ves  tem  e  porteiro.  Ahrevel  Terreira. 

jfíssrs  gtc:  gSgrg 

com jelef^-er:^  MRTO  DA  PRAIA  .Ju,.-..  ap*,!  <*■  Unqu* 


depend. 


(29)  Sub.  da  Central 


I  AI.UGAV-SE  04  apartamento*  305. 
>-4  e  M  d»  Rua  Salvador  Piro*  r.® 
IÍ7.  Tod 04  o*  Santo»,  rom  I  qu«rt<>4. 
[ula.  banhrlro  tonai,  rorinha.  Aras 

Íeam  Unqut  *  deptndêncua  comple¬ 
tas  para  cmprtgada.  InfonsacAes 
r.o  lorat  .Alugutl  a  partir  d»  Crf.. 


(19)  Praça  Bandeira 


BAnXO  IGUATEMI  71  -  Alugo  ap  I  - — - 

I frente  quarto,  banheiro.  Chavrt  —  PIEDADE - 
LOWNDES  SONS  —  Av.  Praddent*  Scirsdor.  4 


(30)  Sub.  Leopoldina 


oi  um  u 


2.*  Caderno 


CORRKIO  DA  MANHA,  Sáb«d( 


IS  ALUGA-SE  —  Em  Valparalso,  o 

-  _ •  melhor  bairro  de  Tetrúpolla,  txce- 

-  J.  Guanabara  —  "nt*  »  rrande  caaa,  alluada  .em 
pllnila,  bali.  1  a.,  j  centro  de  grande  área  ajardinada 
'i.Var  IUla  Henrique  e  plantada  com  árvorea  frutíferas 

_  _ com  amplas  e  confortáreis  acamo- 

jo  -  AIllflHM  ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Aluga-  níelV/í»  P.Yndí 
tem  fórça,  lut.  mos  na  praia  da  Olaria,  371  i-aia  2  n',e*ro*>  **ndo  ura  de  eor.  quartos 
•*  dserf  ....  com  sala,  2  quartos,  coxluha,  banheiro,  P»r»  empregados,  garagem,  «t«., 
»*  ‘t£.  »£  ÍÇPA*'I>p.  chaves  no  local,  tratar  na  eompleUmente  mobiliado  com  mó- 

a»!?*  ssAiiStr®.  — -  suar jtfís  »  ss» 

*  n“»  f*®-  coilnha*  banheíri  a  vEindi  ^ídtm'  lm«H»tamente.  Alutuel  mensal 
tis,  cozinha*  'a  iiru*  c[  tortura.  Ver  o  tratar  á  flua  23.000.00.  Sem  tnó- 

10  Chaves  *  no  Gran*  *  reis  Ct$  18.000,00  pelo  praso  mfnl- 


|  (38)  Aluguéis  Diversos 


Veraneio 


CASA  KM  CAXAMBU 
uiagnltlca  riildánci»  roí 


SAO  CRISTÓVÃO 

ALUGA-SE  -  RUA  ESCOBAR  N.°  29 
A  100  ms.  da  Feira  Internacional  da  Indústria 
e  Comércio 

Aluga-se  em  l.a  locação  salas  para  escri¬ 
tórios  com  35  m2  e  23  m2,  tôdas  com  banhei¬ 
ro  com  boxe  e  kitchnette. 

Tratar  com  os  proprietários,  Celestino  ou 
Osvaldo.  Tel.  23-3101.  17551  38 


1I.HA  GOV. 
Alugo  aptos, 
qta.,  dep.  e 
Lacombo  8» 


Aluga-a»  à  nua  Flguatr»  da  Maio, 
i*.  »  —  Tratar  no  1».  andar. 


apto.  301  da  Rua  Borda 
IBS,  com  vamnda  de  fran- 
3  quartos,  cozinha,  banhei- 
quarto  e  banheiro  ds  »m- 
Thavea  no  apto.  103.  Tra- 
.  NAIR  no  43-3883  a  par- 
daa  f  áa  13  horas  a  da  aa- 
i  em  diante  daa  13  às  II 
18933  38 


ÓTIMA  CASA 


PAQUETA 


I - • - •*.  —  Alusa-se  cais  nova 

vi?  qulnlíl  •  lln“o  l^hnar. 

£.ri  vu^Lomjl  Ccr(iuclrí  »■  Alu- 


Grande,  realdínola,  ptaferèncla  »o- 
Utogo,  M amanso  ate.  com  ou  aem 
moblllla,  lntenaa  paaiagem.  contraio 
anU|o  ou  novo  —  Tel.  37-3713. 
_  _  11173  38 


LOJAS 


APTO.  203 


(35)  Petrópolis 


Chaves 


porteiro 


~~~  '  - -  PCTHÔPOUS  —  Aluga-se  casa  mo- 

PETROPOLIS  —  Aluoa-aa  anarta  blUad“.  com  telefone,  3  qtoa.  sala. 

(36)  Teresópolis 

ll.d.,  3  qui.laa,  f  uíS^mliho!.!  jj?ESÔP®U»  (VÍ,r,“)  ~  R* 
nhelro  completo,  dependência»  de  em-  ?*d**  ~  Altis.  apto.  novo,  de  freu 

tetefone^M.  CWbr°-  egfc  Pr.zo^e  rand.^  comb.  afo 


Alugam-se  as  C  e  E  no  Edifício  Santo  Afonso  à  Rua 
a  Setembro  n.®  88  —  Informações  no  local  com  o  Sr. 
vino  ou  à  Rua  São  José,  36  —  Restaurante  Timpanas 
Telefone:  31-0556.  21088  38 


Samoa  s|  apartamento  ou  .»» 
leapeaaa  para  V.B.  Dlrlja-a  nm 
■omlaao  A  AGKNC1A  ANOLO- 
3CANA.  nua  Slqualí»  Campo». 
>03  .  38-3781,  _  13408  38 

APT».  Com  niOHE 

-_.Z0  no  andar,  com  living  de  37 
«..P.w  ..-,..13,  3  quartoa  com  amplos  armirloa, 
narelhada,  banhalro,  copa-cozlnha,  dependânclas 
-.  e  dep.  da  empregada,  área  e  garage.  Crt  II 
amb.  Rio  mH.  R.  Arlatldea  LObo,  lll,  ap  301. 


Firma  comercial  necessila  alugar  duas  salas 
com  50  m2,  de  área  aproximada,  no  centro  da 
cidade,  com  direifo  a  uso  de  lelefone.  Respostas 
para  Caixa  Postal  n."  5041,  nesla.  21112  38 


COLAR  —  Pérola  cultiva  com  multo 
brilho,  vendo  3  voltai  todaa  Igual» 
perfeitos  completo.  10.000,00  — TTil. 
43-9963. 


147-8338. 


Procura-ae  môça  PRECISA-Si 


empregada  pai 


inteligente,  calma  a  comprei 


(52J  Cozinheiras 


PRECISA-SE 


SSS8aS*ÍÈP&&  PRECISA-SE  de  urda  empregada,  i 
de  preferência  portuguesa  ou  es-| 
panhola,  para  cozinhar  e  lavar. ! 
Watar  a  rua  General  Venincloi 


ff-*6,  hem  a  quem  íôr 
'Tratar  daa  13  às  14  li. 


boa  prática  de  enfermagem,  para  tra-  competente 
tar  da  aenhora  inválida  (doença  nlo  pelo  telefone: 

conligloM).  Dev*  dormir  no  emprê- - 

go.  Bua  Cr|  8.000,00.  Z  favor  escre¬ 
ver  dando  lnfonnaçóe»  respeito  ida¬ 
de,  capacidade,  atividades  anteriores, 

«iiipréfo  atual  e  referência».  de  pre¬ 
ferência  carta  do  prOprlo  punho  á 
ralara  dêete  jornal,  n.«  13-181, 

E^P0?A  diplomata  procura  cama- 
relra  fina,  competente.  dlapojta  via- 
JÍr  J,4Ut«.  malorea  reíe- 

—  4s!8Í3S  *ltí0Diir  de  9  U  n  horaa 

PRECISA-SE  boa  datilógrafa  com  al- 
guin  conhecimento  de  serviço»  de  e». 
crltórlo,  solteira,  residente  nas  fme- 
dlapOes  da  Riig  Jardim  Botânico  134 
--  Apresentar-se  ao  Sr.  Carlos,  das 

I  so  mclo-dla. _ 

SENHORA  —  Briallelra  naturalizada, 
cavada,  com  multo»  anoa  de  «xperiln- 


- ,  _  reíe- 

Rua  Domingos 

•  lavando  roupa  com  máquina,  Pagn-  *-crrclr*'  iL>C' 

i  ae  multo  bem  a  quem  for  competente,  COZINHEIRA  —  Prtclaa-ce,  para  ca- 
■  Tratar  à  rua  Euríco  Crur,  24  —  Lagoa  '*'•  um»  cozinheira,  de  preferência 
—  Tel,:  38-2870.  ertrangeira,  lavaçlo  de  pequenas  pe- 

’  C^INHil-RA-Detriv,.,  flnop^T-  ^to*  » 
aando  a  ferro  que  durma  no  emprt-  Teleí.  Í7-037/.  v 

go  e  traga  referência»,  precl*a-ie  à  r- . - - - 

rua  Desembargador  Burle  £0,  bo-  COZINHEIRA,  com  prática,  carteira  •* 
tafogo.  referências,  preclta-ia  para  família  ci- 

CÕ2ÍNHÊXRA  -  Preciia-»e  u.  umi-  ^i^LV.Av- A.lànüc„2180,  apto.  891. 
de  forna  e  fugão.  para  trabalhar,  em  PRECISA-SE  d»  cozinheira  para  casa 
caia  de  família.  Exlgc-se  naclnnallda-  da  famiUa.  Ezigem-ae  referências,  t 
de  portuguêsa  ou  espanhola.  Pedc-ie  quo  durma  no  emprêgo.  Paga-i«  bem. 
íiítrs33C  %TaV4°7r94ri7lflr  4  RU“  C°d*'  Prllla  do  ^‘'"'ngo  tOO.  10.*  andar. 


limpeza.  Ri 


|802.  Copaci 


PROCURA-SE 


— - -  —  empregada  pl  todo 

cr^C°  de  cajal  estrangeiro.  Orden, 
.300.  Deve  cozinhar  mullo  bem  - 


tilamos  precisando  de  um  bom  comprador  de  tecidos,  que  lenha  capa- 
ndade  para  adquirir  fôda  a  matéria  prima  de  nossa  grande  indústria  de  <on- 
íeqoes  femininas.  Oferecemos  apreciável  salário,  mas  exigímos  versatilidade, 
dinamismo  e  experiência.  Se  você  possue  tais  qualidades  e  está  enfrt  os  30 
e  40  anos,  ésse  emprêgo  é  sou.  Escreva  com  delalhes,  para  a  portaria  dêsle 
jornal  sob  o  n.'  72585.  Guardamos  absoluto  sigilo.  72585  ss 


1 42-4832. 


Idlm  41,  3.»  andar.  Telefonar:  37-2800. 


COPEIRA-ARRUMADEIRA  —  Pre- 
clsa-sa  de  uma  para  ca*h  de  trata¬ 
mento,.  Exlgem-se  referência.  Tra¬ 
tar  à  Rua  Paula  Ereitas,  42,  apto. 


f57)  Emp.  Domésticos 


(54)  Amas-Governanta: 


Precisa-se  com  grande  prálica  de  projetos  de  concreto 
armado  para  trabalhar  ent  horário  integral.  Paga-se  bem, 
Procurar  à  Rua  Senador  Dantas,  74  —  12.®  19382  55 


PRECISA-SE  babft  branca,  que  dê  re- 
íerênulaa,  para  menina  de  4  anos.j 
Tratar/ de  8  àe  10  liorai,  â  Avenida 


co.  Paga-se  ordenado  alto,  Apteaen-  78,  apto.  201, 

tar-ae  aã  com  boas  referência,.  Hui  - - - 

Ministro  Viveiro  de  Castro.  128  apto.  EMPREGADA  —  PrecUa-ae  para 
•®L  •  ,  vlçoi  doméstico»,  portuguêsa  ou  e 

rMPRvnani - , - «hola,  à  Rua  General  Ribeiro  da 

fcMPREGADA  —  Preclaa-se  de  U.  MO.  apto  802.  Leme,  P»ga-»e  t 

um»  par»  «mimar  e  passar  roü-  - — - : — ■  1 

pa  e  que  durma  fora  tratar  à  rua  pROÇunA-Ei  empregada  com  l 
Hilário  Gouvea,  18 _ Aplo  1201  ref,ríncl,B-J>*ra  t“do  serviço  de 

—  Pu»  p  '  1SB1  <,u,*no  *P»ft>menlo,  na  Rua  Dias  j 

—  laga-sebem. _ _ rc  ra.  233.  apto.  SM.  .Leblon 


governan- 


>5  e  Auaames  m 

f  se  preíerlncia  *  oi 

la  -itakeleclda  bo  ramo  de  máquina»,  ofertes  Gomes  Carneiro,  33, 
e  ajudante»  eom  axperlêncla  de  reparoa 
Eicrever  dando  referência»,  para  Calas 
diretor  do  Peiioal,  à  Avenida  Braill,  S.30B, 


SECRETARIA  EXECUTIVA 


GOVERNANTA  —  Precisa-se  de 
uma  para  menino  de  4  anos  exl- 
re-se  que  tenha  bastante  prática 
da  contrário  náo  precisa  apresen- 
tai-ae  pede-ie  referénolu;  tratar 
a  rua  Hilário  Gouveia,  18  —  Apto. 
1201  —  Copacabana. 

PRECISA-SE  de  babá,  Largo  ,d0  Ma-  I 

chado  11,  apto.  12(H.  _ | 

PRECISA-SE  de  babá  que  também  ' 
arrume,  para  crUnça  que  Já  e»tá  no  í 
colégio.  Kxlge-ie  referências  —  Rua  | 
Joaquim  Nabuco  n.  203,  ant,  J03  — 


da  <  ,»rjHoi  para  o  cargo  acima,  em  Insv  de  fiilnro 

í  l-.l?.0  ..hvd,d'-  «ou-  ei&Bógrafa  com  redaçlo  pròp-- - 

**"?“  .*'*"**  prática  em  veratei  e  fraduçf 
viço»  atlnentei  à  mlnba  profliilo  pola  pottuo  lá  am 
«aliei»  erg  IX. 4»o,»o .  Favor  telefonar  para  íx-ai»; 


Agentes  para  Todo  o  País 

Funtionáfioi  Públicos,  Vendedores,  Bancários,  Corretores,  Cwnfiftiáripj  tu  indui- 
triáríos,  que  ienbam  rirculo  de  clientes  ou  companheiros  de  trabalho,  podem 
dobrar  sua  rendi  vendendo  lecidos  de  puro  linho  em  cortes,  a  preços  inferiores 
aos  das  lojas  díretamenle  de  organização  especializada  para  operar  em  todo 
o  País.  Escreva  ou  Visite-nos  ímedlitimenfe,  sem  compromisso . 

_  -  61874  55 


demiti  arr- 
rxptrlfncla. 

21033  33 


CONTADOR 


CLASSIFICADOR  DE  CONTAS 


A  CASA  JOSC  SILVA,  CONFECÇÕES  S/A.,  pr.ch»,  d. 
rapaz  com  conhecimentos  de  contabilidade  c  prática  de 
tlassificação  de  contas  —  Apresentnr-se  no  Departamento 
do  Pessoal,  à  Avenida  Barão  de  Tefé,  34  ao  Sr.  Sylvlo 
Cunha.  44518  55 


QABA  —  Precíaa-sc,  para  cuidar  de 
duas  crianças,  durante  um  ano  em  S/o 
Paulo  e  dola  ano»  noa  Estados  Unldoa. 
Exlge-ie  Teferêncla».  Tratar  n,  Ru» 
Raimundo  corràa,  10.  apto.  1U01.  I 


Bndc  antiguidades,  ATKNÇAO  TURISTA  ás  CAPITAL1S-  VENDE-SE  duaa  grandts  pantográfica» 

_ _  ta  —  Vendo  preciosa  pedra  água  para  Janela  medindp  1.87  x  1.10  e  1.80 

-  Venda-sa  eKriva-  n;«r  nhaj  muito  azul  defendo  produ- x  1.Í3  em  bom  estado.  Telefono  .. 
Tel-  37lSs33  «Ir  lapidada  cêrca  de  cincoenia  mtl  28-0340. 

—Lr'.-  -  -  quilate».  Tel»;  51-3333  e  37-8333.  Sr.  -TgLmp  Qm,  ,  .  . - ="7 - 

recentemente  de  PEDRO.  VfcNDE-SE  telefone  Erhcsson  de 

ÕBhÕB  ANTIGOS  1  ■” 

ra  carro*  e  caml-  ‘Jp  mudança,  vendo  preciosa  ro)eç8o  corei,  lei.  -Z  003». 

marca  BiaupunUt,  (l,e  objeto»  antigo»  —  Móveis,  to-  TFT.FFnVP  vmrqqnv  qilFrr» 

s  1960.  transiitor»,  ohelroj,  coluna»,  pralarla».  quadro».  LKILaSÜN  hUECO 

irtas,  com  supre»-  antigo»  e  moderno».  Inclusive  Guig-  Tipo  monopeça  modelo  1960 
anleno  nritlnal.  «ard.  Combinar  visita  pelo  telefone  com  campainha.  Tenho  4  em  cd- 

:lmo  som,  n5o  gai-  37-0232,  de  14,30  â»  16,30, _  rei  47-8292.  Bom  preço. 

SpOHTAm  -  Máq  coatura  TELEFONE  Erlcofon  de  uma  aá 
—  Vende-se  a  toso  170,  apto.  2-B  *"  dlicando  por  baixo  tenho  3 

i  fino»,  modernos,  -fvl.'  Hi  n “**,  fòres  verde,  vermelho  e  azul 

1  « r  doiue&tlcos  uarantU  —  H  Baritm  Hi-  Gopaca- 

tflfuiaUrWchS:  belro  aa,  «q.  p  T rcl I ai”— * J oai at  bana.  BOM  TREÇO  8.500,00.. 
íoderno,  toalhas  e  etltdl°  abtrl°  *‘4  31  1|0‘-' _  TREM  elétrico  Llonel  —  Vendo  com¬ 

um  renda  antiga,  Ai-UOA-SE  aplo.  tala.  quarto,  raran-  P|el°  d,ad°  »m  perfeito  estado  maq. 
ínUí*L^r*nociiIÍI  rodnbJ.  banbelro.  Rua  M.  Vi-  Marli  Fumi.-a  c|  3  vagóe»,  trilhos, 

*i:  73-3987. _  ,-e iro*  de  Caitro  20.  apto.  J04  —  tranaf  etc.  da»  9  à»  II  ha.  —  Tal.  — 

nvllhoso  edredon.  C»'*  8.300.00,  chave  c/  porteiro.  43-4740.  Aceito  oferta  apãs  ter  vlito. 

VENDE-SE  máquina  de  coatura.  com  tbpm  t  innvi  _  v*nAn  .n,n 

rn  SáT P0UC6  U5°,  'rel!  i<hC737,  ^«^S^b^  c-^eir^d; 

Jar‘  ATENÇAO  comprai  e  scoda»  dlrer-  luxo.  maq.  Maria  Fumaça  cl  7  vagóea 

_  '>*  ledào  GTANNIN1  liquida  a  qual-  estaçào  etc.  daa  9  áa  19  h.  83-4740  — 

RÉS  -  Vende -ae  ,2?L  Iel,‘°,  ?lTer"*  *elV  Aceito  oferta  ap6i  »«r  vlno.  13993  89 

cLL  .48~81”' -  Condicionado  RCA.^máqulna,  *de  (?•  rAQÚÊfRO  _  130  pèçaa  Wolff,  Ven- 

n  urgenria  com  vlr  rouP*  «endíx.  Tbor.  Landeral  «  Hu*  SmlUi  Vaaconcaloa  M.  apto, 

?ertcano?  31  M 2  “Vlr”  de  co*lu«  S.cger  O.E.  porU-  in  ~  V«lh°- _ 

Frigldalre  9  e  ,T1C,0PP0, dí  Juventude  •  ATENCAo:  Slnger  31-13.  M-81  '  400 

1  alta-fidelidade,  íUlí"  i  dJ*, ,*•  *•  W-l,  18-3  etqi  erda  pata  sapateiro, 

urgente  por  via-  ,íh  h?íí*  *)nR,uJJ.  Sgt£2*#  Fel14  u>  máquina  de  ehullar,  máquina  Kurl»  de 

Copacabana  3*7.  »*•  »n»-  P«?l®  tel:  33-9344. _ rorur  ,  InulU|  outra.,  Vande-se  facl- 

COMPRAM-SE  Geladeira»,  ar  condi-  hta-»»  à  Rua  Frei  Caneca.  194.  Tal. 

>a  que  ae  retira  g‘°or^P»  e  Tv.  —  37-333».  M-1740. _ 19931  89  ( 

fogáo  americano,  VENTURA  DOR  Weatinghouae  amert-  DENTISTAS  —  Vtnde-»«  uro  com-  ' 
V  £?".*  cano'  oscilante,  mesa  ou  parede.  8  Pre»‘°r  AUante.  Ver  e  tratar.  Baráo  ' 

:  do  ^r  dl*  *  *  lrJI  «ruzeln».  Tel.  23-3994. _  da  tleaquita.  1111,  Tel.  38-1317. 

flnogôitto  VENDEM-SE  com  urgência  a  preço»  CHURRASQUEIRAS  AMERICANAS  J 

«tico.  Ver  à  Rua  multo  baixo»  por  moUvo  de  mudan-  marca  Rnto-Brotl  400.  modelo»  Ca-  | 
■pto.  402  (Jardim  ca  móvel»  franceses  de  1.»  quallda-  prl  e  Rivlera.  para  anados.  grelha-  ] 
de:  I  guarda-roupa»  quatro  porta».  do«,  bole»,  torrada»,  ate.,  vando  no-  - 
Itrooa»  Mtotada»  dUM  rom  «P®*110*  comprimento  2m  '«  embalagen:  pelo  exato  preço  ' 


Importante  organização  desta  praça,  procura* 
funcionário  (a),  maior  de  18  anos,  que  fale  e 
escreva  corretamente  os  idiomas  alemão  e 
português,  para  ocupar  cargo  de  futuro  e  bem 
remunerado. 

APRESENTAR-SE  AO  DEPT.0  DO  PESSOAL, 
À  RUA  RIACHUELO,  243 

21130  55 


VENDEDOR (A) 
JOALHERIA 


Admite-se  vendedor  (A)  de  boa  aparência, 
com  até  35  anos  de  idade,  corrí  prática  do 
ramo,  que  fale  também  o  inglês.  Apresentar- 
se  com  Carteira  Profissional,  segunda-feira, 
das  8  às  10  horas,  ao  sr.  Guilherme,  na  Joa- 
Iheria  Schupp  —  Rua  Gonçalves  Dias  n.°  49. 

_  21000  55 


ENGENHEIRO 


FARLOC  DO  BRASIL  S/A  -  INDÚSTRIA  E 
COMÉRCIO,  necessita  de  elementos  capazes 
e  dinâmicos,  com  a  idade  de  25  a  30  anos. 
Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  99  —  7.° 
and.  sala  703,  no  horário  de  9  às  12  horas. 

20184  55 


Importante  grupo  industrial  precisa  de 
engenheiro  brasileiro,  até  30  anos,  com  expe¬ 
riência  na  parte  comercial  e  conhecimentos 
de  equipamentos  industriais.  —  Cartas  com 
curriculum  vitae  e  pretensões  para  o  n.° 
21106  dêste  jornal.  2iioe  55 


Grande  Firma  Industrial, 


prtclu  para  •  s«u  quadro  da  prapaganda  da  10  M6ÇAS,  da  ax- 
calanta  aparência  t  grandt  daiambaraça.  Tralar  cam  D.  Acaly 
da»  14.00  ài  11,00  hora»  à  Av.  RI*  Branca  34  lo|».  dlárlamanta. 
Favar  nia  »a  apraaantar  quam  nVa  praanchar  •<  raqulslta»  acima. 

2om  ss 


Precisa-se  de  Vendedores 
para  Cereais 

(Bico  —  guarda-se  sigilo) 

Firma  importadora  de  cereais  precisa  de  dois  vende¬ 
res  bem  relacionados  em  mercearias,  mercadinhos.  ba- 
i  e  restaurantes  e  repartições  públicas  de  subsistência, 
ormaçõe*.  Ru*  7  de  Setembro  n.®  87  —  8.®.  das  8  às 
o  das  18  às  19  h  com  a  Sla.  Luey.  43798  SS 


FAQUEIRO  DE  CR/ST OFLE  —  Vrn- 
dem-tt  e  peça»  da  tathrrr»  avuli»». 
Junto»  ou  te  parido*.  OcaitSo.  Rua  do 

Ro-irio  143.  aobrado. _ 

ANTIGUIDADES  —  Compro  objrto 
prataria»  ou  móvel»,  antigo.  Porcela¬ 
nas,  crlitala.  metal»,  quadro»,  tapeta» 

tlc.  Tal.  32-9817  e  32-»71t. _ 

PRATARIAS  —  Compro  faqueiro», 
baixela»,  bandeja»,  prata  velha,  obje¬ 
to»  d»  arte  antiguidade*,  etc.  TeL  — 

42-S317  e  13-9711, _ 

TAPETES  PERSAS  —  fiado*,  em 
Iwn  «tido.  faltos  a  mio.  vende-ae 
Junto»  ou  aenaradoa  Eus  ds. 

Roairlo  143,  aobrado _ 

VENDE-SE  —  Objeto  do  arte.  em 
norcelana.  bron-ie.  marfim,  mrtal  «0. 
Riro  arrvço  pira  Jantar,  outra  para 
rhâ  »  rafe.  ToalJu».  Jer-cói*.  cotcka» 


MENOR 


21153  55 


■m»  «ecadeira  de  tia 


ãrp  SrSi^  ãfaEBg&éKiLgT: 

VENDE-SE  orna  baUoca  t«K-  !  ^r..a.^ÜL _ 

q  >!•  »»  eew  capacidade  de  MB  q«i-  PARTICULAR  —  Aparelho  da  jantar 
m*r  :e  lo»,  em  perfeito  e*Udo  Impor-  ?  .5ÍÍ*0"  R°*«lb»'  OcatUo  TeL: 
Hhd»  em  1931.  Telefone  57  MI1  _ 

IC'  Bin.  com  WALTENCW.  ou  . ...  ;  r  ARTICULA»  -  Peuoa  cora  gramto 

-  47-1IBB  eom  IIE.VR1QLE  o»  g»'  !rrcu«:a  enrarreg»-.*  da  venéer 

vario  vrarvn  ‘  aaarlamenfaa.  J7-7»U. 

"  ^  VENDO  -  Bm  Prtrape.u.  I  —  - 


: da  marra  Ijn»  eom  rhave  11  Sm 
'duaa  rama»  rom  cabaceiro  forradi 
rolrnio  da  «p-jm»  de  bortaeba 
rao.oci)):  tacj^iacm  Admirai  ol 
fidelidade  (lI.OWl;  har  H2.MI);  t 
tedelra  d*  bulo»  Doru.ejer  com  ip* 
doe  d«  carna  e  eaprrmedor  d*  cal 
fl  af*t;  oneeradtlrj  ShefAM  i«  to 
■qaacedor  par»  inverno  itÓSi:  1 
d«r»  do  bar  (3f«p  tapétea  iaváv 
a  bnrutir.hoe  Kaiaa*an  para  qua: 


PrecKo-i*  éc  S»  rapai  solteiro,  rom  bastante  prática 
de  escritório,  que  saiba  escrever  a  máquina,  e  que  tenha 
sólidos  conhecimentos  de  contabilidade,  para  trabalhor  na 
filial  de  Hrasilta.  Damos  moradia.  Lugar  de  futura.  Tratar 
na  Av.  Rio  Branco,  131  —  13.®  andar  —  Grupo  13B3, 
Ita  2.®  feira,  dat  9  às  11  horas.  Favor  de  nie  se  apresen¬ 
tar  quem  não  estiver  nas  condições  acima.  21155  55 


MAQUINA  DE  LAVAR  -  Vecd». 
axvettcana.  marca  THOR.  era  *uz 
«Lado,  Intormaçúe»  peto  tel _ 

r-iai 


«,  «alva»,  baixela»  «n 1 
ilc.  Pintora»,  m  eçóe» 
tro»  artigo»,  Tudo  de- 
■oaáru,  ias  aobrado.  j 

tem  tini»  vtbrafóTia  j 


1*.  3»  Itíra 
Eutr.-.e  r 
i:  3J-S3M. 


12 


CORRKIO  DA  MANHA,  Sábado,  5  de>  M.rço  ilt  1800 


2.*  CmIiM’110 


INICIA-SE  HOJE  A  TEMPORADA  OFICIAL 


Hl 


INAUGURAL 


C/iegamos  no  "/«augurai”, 
ponto  de  partida  para  a  tem¬ 
porada  cldolca  adite  ano;  e 
wm  ca/iipo  mtiacroio,  iein 
fórças  a  dcjlacar,  vem  dcs- 
pcrinr  niaõr  iiiterdiic  vo  car¬ 
reirista,  que  gosta  das  dispu¬ 
tas  equllibradei.  Treze  po- 
frliifioa  confirmaram  as  ins¬ 
crições,  estando  presentes  os 
vencedores  das  primeiras  ell- 
uiiiiatòriaí.  Todavia,  uetii 
icmpre  os  primeiros  nomes 
que  jc  evidenciam  nas  pistas 
são  os  vtais  categorizados, 
muito  embora  isto  seja  um 
handicap  favorável.  Nos  ini¬ 
ciantes,  a  precocidade  é  um 
fator  de  orando  imporfdncin 
e  serve  de  garantia  poro  o 
sucesso  de  um  corredor.  Mas 
ninguém  pode  negar  ser  o 
fator  evolução  o  mal s  pojill- 
vo,  o  que  rerdodeirameute 


I  •  Mslualba  unhou  com  multa  ti.  deicolooado  num  páreo  vencido 
rllldade  no  outre  dia.  V»!  com  qua-  Krocott  e  Don  Gabriel.  No  Cá\ 

Iro  quilo»  m»li,  porém  eili  era  con-  aprontou  800  melrr-  -  — ■ 
dltòu  do  vencer  noramcnle.  Aproatou  ótima  aç5o.  E.iá  er 
110  metro»  em  37**  s;a,  com  «obrai,  da,  aendo  porlanlo 

Votí  Tbertta  ifcundou  Mrluilna,  carreira, 
dando-lh'  vantaiera  do  ptio.  Agora, I  peraeu*  deixou  boa  Impressio  ao 
ora  liualdade  de  condlçtti,  poda  dc».  eilrear.  Srnindnu  rnllo  7.»gal,  der- 
forrir-op.  rolando  Vliir  o  Mar  do  Norle,  t  ad-i 

vcraárlo. 

•  Sabah  é  a  Indicaçla  do  relros-  M,r  do  Norle  correu  bem  ao  Jado 
pecto.  Vem  de  obter  bom  terceiro  d®  ®don  c  Dandim.  Depoli,  decep. 
para  Intruja,  »  riazza,  H*  multa  léjclonou.  Anda  bem  •  tem  condições 
em  que  obtenha  desta  vez  a  primei- !P*r*  S»nhar. 
ra  vitória. 

l.a  Nieira  eatá  bem  iltuada  na  dls- '  "  Vatapá  correu  peueo  ao  reapa- 
táncla,  pois  gosta  de  atropelar.  Vai era  princípios  da  Janeiro.  Mas 
com  um  jóquei  experimentado  r  de-,RCUMU  progressos,  desde  entáo,  e 
ve  »er  consldorada  como  lorle  com-  Vl1  »®  Páreo  com  boas  poulbill- 
petídora.  dade». 

Perdita  reapareceu  outro  dia,  acu-  EoolUh  surpreendeu  com  um  boa 
sando  melhoras.  NSo  deve  ser  des-  l*rcelro  para  Fasteur  e  Vagabundo, 
prezada.  No  apronto,  desceu  a  rei*  em  31”  J:J, 

íácll.  Deve  correr  multo. 

. .»  Uellcatri»  perdeu  s  carreira  em  Monje  Branco  figurou  com  deita- 
cima  do  espelho,  na  úlUma  vez.  Da-,*lu«  páreo  veneldo  por  Mercúrio,! 
va  então  cinco  quilos  a  Itégla.  Bojo  »rr*matando  em  terceiro.  Deixou  boa' 
recebe  dois  dessa  adversária,  devrndo  j  Impressão  no  apronto  t  vai  atuar  au-j 
portanto  dertotá-la.  Aprontou  anilo  “*  distância  que  agrada. 


glOS 


turma  camara-, 
uma  dis  fórcai 


Monjs  Hrancc 
n  miobras. 
Msnhussu  _ 


modo  triunfo  cm  seguida  e 
prosseguiu  melhorando  nos 
exercícios.  Glouccster,  final¬ 
mente,  foi  o  que  menos  agra¬ 
dou.  Correu  pouco  na  estréia 
e  venceu  uo  segundo  com¬ 
promisso,  derrotando  um  arf- 
versário  que  fraturou  o  sesa- 
niótdro  durante  a  diapuía. 

AnU,  Festivo,  Cervo,  Shibo 
r  Abattaoc  jã  ião  corridoi, 
citando  lívrej,  portanto,  doí 
cmofõci  de  uma  estréia.  Fes¬ 
tivo,  Cervo  e  Shihp  nada  re¬ 
velaram  e  Anil  deixou  algu¬ 
ma  impressão  ao  icciindar  o 
companheiro  Acaso,  Mas  vão 
apresentou  muitos  progressos 
dai  para  cd.  Abaitage  es¬ 
treou  ua  semana  passada  em 
Cidade  Jardim.  Foi  segundo 
colocado  para  Indomnienée, 
mas  chegou  düfattcindo  do 
ucncedor  numa  atuação  dis¬ 
creta.  È  possível  que  a  turma 
da  paulicéia  seja  mais  forte 
que  a  daqui  da  Gávea,  se¬ 
guindo  n  cuno  doi  últimos 
anos.  Sendo  assim,  Abattage 
tem  de  ser  encarado  com  oti¬ 
mismo. 

Revide,  Fujy-Ama,  Kosmçs 
e  Unido  são  os  estreantd ,  da 
carreira,  estando  em  dei  vau- 
tacem  por  éste  fato.  Mas 
qualquer  déles  poderd  con¬ 
tornar  ésse  obitaculo,  poli 
sao  todoi  corredores  fidos  em 
boa  Couta.  Revide,  uo  entan¬ 
to.  foi  o  que  ruais  agradou 
nos  exercícios,  porém,  Kos- 


Fooillh  - 
Itlolle  d’or 


Fáreo; 


te.  Vem  de  ue 
•  Dellcatesse, 

|  forte  competida 
I  Maria  Perigos 
destaque  na  ti 


retrospecto  em  cidid 
ttnhnu  em  Cidade  Jar-  animador.  Apromou 
desclassificado  por  do-  <4**,  bem.  E  terá  a 
última  atuaçSo,  entrou  aulnhn,  o  que  c  um 
tem  alguma  chance. 


Mclusinn 


»  Impressionou  na  estrála, 
ruih  avassalador.  Deve  ser 


Glosiy  i  Cloucester  vao  «nlrtnlar  os  alfraaniat  Revida,  Umldo,  Kos- 
mos  t  Abattage.  êsto  já  corrido  èm  Cldadt  Jardim  quando  secundou 
Indomenee.  Esta  a  principal  afriçio  da  rounlio  de  hoje  que  alndo 
•proienta  outros  páreos  Interoeientoi. 

A  elimlnstórli  de  frát  anos  sem  vlfórla  marca  •  aitréla  nai 
pistas  carioca»  do  Iravanlt  que,  r.contemente,  tiléve  envolvido  num 
caso  di  doplng  no  turfa  bandolranle.  Iravanlo  aprontou  aqut  na  Gá¬ 
vea  om  ótima»  condlçóa»  o  deve  sar  o  vencedor.  Ainda  na  matma  ear- 
”'r*  •n«on*r»mo.  outro»  o.tr.antas:  Vavsl  a  Zilo.  O  primeiro  i  um 
reservado  do  itud  Paula  Machado  •  o  outro  do  itud  Peixoto  da  Castro 
Ambos  apareçam  bem  trabalhados,  porém  sáo  animais  tardios  qua  há 
multo  st  vinham  proparando  o  só  agora  ttfão  om  condições  dt  epa- 


seguodo 


AMANHÃ:  O  “REMONTA 
DO  EXÉRCITO” 


Hoje  vamos  deslocar  ijnt  c«uo. 
animal  peia  partida,  já  que  Revide  t 
vão  vimos  exercícios  de  dis-  alta  ronta 
táncla.  Trata-sc  de  TRAVAN-  kuí  bem  t 
TE,  um  animal  dc  bonitn  por-  ae  hoje.  ei 
te  e  que  impressionou  va  ma-  ,no  exrrclch 
•nha  dc  quinta-feira,  No  go-  1*sn.  *s-.  m 
vimo  de  J.  G.  Silva,  que  será 
o  seu  piloto  logo  mais,  TRA¬ 
TANTE  possui  os  SOO  cm  50’’, 
terminando  com  boa  desen¬ 
voltura  pelo  centro  dc  pista. 

A  marca  é  muito  boa,  pois  a 
raia  se  encontrava  um  pou¬ 
co  pesada,  c  a  disposição  do 
alazão  revela  a  ótima  forma 
que  ostenta  uo  momento. 

TRAVANTE,  que  44  é  cor¬ 
rido  em  i‘ão  Paulo,  venceu 
uma  carreira,  sendo  dciclassi- 
yiccdo  pela  cromatografia.  O 
retrospecto  que  tra;  é  reco¬ 
mendável  nesta  companhia, 
por  sinal,  muito  fraca.  Assim, 
acreditamos  qiic  TRAVANTE 
venha  deixar  a  classe  dc  per¬ 
dedor  aqui  tia  Gávea. 


Moiilaring  oficiais  c  forfails 

pá'eo  --  ás  14.03  horas  _  1.600  2 
ros  —  Cr?  70.000,00  | 

t  Devolo,  L.  Dlt*  . V 

2  FuJIkura,  M.  Silva  .  5tí  ç 


3  Jl  Marcha»!  . 

i  num,  j.  silva  . . 

5  Rio  Tocantins.  D.  Moreit 
«  Colaço,  A.  G.  Silva  . 

7  Ríbale,  A.  Ricardo  . 

8  Jimbo,  O.  Moura  . 


‘Encouraçado  atropelou  tarde,  na  otraiada 
última  vez,  e  perdeu  para  Blclo.  Suas  metros 
condições  de  treino  são  multo  boaj.  I  ra  deixa 
|  Apesar  de  preferir  mala  distância,  é  rávcl,  dt 
,uih  dos  prováveis  vencedores,  j  corredor 
'  Flfre  tem  aldo  sempre  talado  e’ 
sempre  decepciona.  Esta  semana  vol- 
itaram  os  boatoa  de  que  o  dia  da  vi¬ 
tória  será  hoje.  Seu  relrospeclo,  mea-  J 

mo  em  Cidade  Jardim,  nlín  é  gran-  * 

de  coUa.  Em  todo  ciso,  tem  um  tçet-  ' - 

nador  que  costuma  operar  milagres,  VENDE-SE 
segundo  dizem.  'i-'- 

BIcSo  vem  de  vlt&rla,  depois 
! rotundo  fracasso.  Anda  em 
condições  •  -  •  .  . 

lado.  t  a 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


1*  P.UtEO 


H,M  HORAS  —  1,300  METROS  —  Cr?  80*00,09 

K». 

.  M  Em  Jl-  2-GO  IV  9  de  V.  Tileis 

■  Em  4-  2-00  SV  9  de  T,  Pollan 
Em  Cl-  2-6U  a*/  d  de  Melusina 
Em  21-  2-60  U/  9  de  Melusina 
Em  21-  2-00  áV  6  de  Melusina 
Em  21-  2-ttO  8:/  9  de  Melusina 
Ern  21-  2-00  ,W  9  de  Melusina 
Em  21-  2-00  BV  9  de  Melusina 

AS  14,33  HORAS  —  1,B(0  METROS  —  Cr?  80.040,90 


1  FllcUa.  A  Bolino  .... 

2  Grlngolette,  D.  r.  Silv! 
2  Aliman,  I„  E.  Caalro 

4  Gradelte,  J.  Pnrtllho 

5  Quartola,  M.  Sliva  .... 

T-  i*  15,09  horag 
Cr?  100.000.00 


.*  T,  Poltgü»  «rn  1..700  AP  83"4^3 
*  G- Lfllobriglda  em  1.200  AP  II" 
T.  Pollana  em  1.300  AP  83"4/S 
V.  Thereaa  em  1.300  AP  83"4.5 
V.  Theresa  ern  1,300  AP  83"4V3 
V.  Theresa  em  1.300  AP  KT4/5 
V.  Theresa  em  l.SWI  A P  8.r4/5 
V,  Thcrefa  em  1.300  AP  B»  '4  J 


2  Jamboréc,  A.  Barroso 
J  —  3  Vovó  Thereza,  A.  Rela 
.1  4  Saravá,  M.  Teixeira  . 
í  —  5  Cnlnmhellr.  L.  Vaz  ... 

6  Seilrosa.  W|  Andrade 
4  —  7  Clava.  P.  rnntourn  . . 
8  Ué,  J,  Lopea  . 


móveis  e  decorações 


»nni-  CAIUUTETACAO  E  RAS 
i  de  soalho  A  máquina.  Reca 
P'l°  Sn.  MARIO  DUARTE. 

; rrrr  móveis  de 

telto.  Chipendalr,  nai 
'.ima,  tando  de 
nha;  chio  e 


melros 


—  1  Gororó,  M.  silva  . 

—  a  Fáscal,  D.  P.  Silva  ... 
3  Neclar  Dourado.  N.  Co 

—  4  Barco.  N.  Corre  . 

5  Relámoago.  A.  Ricardo 

—  6  Vanldnso.  N.  Corre 

7  Monteimperial,  I.  Souza 

4"  Pireo  —  áa  15,40  horas  - 
ielros  -  Cr?  lio.íoo.w 

(PROVA  ESPEC1AI.) 


-..-marfim  maciço,  eóns- 
irda-roupa.  cama  »/  cti|- 

Uc«^^5í^"'^'BÓUfoi\  '(Ur”  Grãja'ú?‘  ”“*  Me*rim*  VU. 

URGENTE  —  Carteiras  Individual»  -  2U“  ?°}}ronu  *m  per- 

Vende-ae  20  í vinte),  pràtlcamento  no-  WENDE-SE^  ’i  d.?„„Vn,„,d0,  T**- 

BIOMBO  CHINEZ.  2  me»,  i.nnnâ...  consflle.  Ublon“l>lrtSleM«7!||A?.n*M 
para  caiai,  auper-luxo, 
"  ■  ‘  ,  por  rnotl- 

te:: 

_N«o  temo*  lei, 


1  —  1  Perdlla,  J,  G.  Silva  ... 

2  —  2  Pawlon,  .1.  Tlnoco  . 

3  —  3  Sabah,  A.  Rliardo  . 

4  Nicole.  P,  Fontoura  ... 

4  —  3  l,a  NleRia,  W.  Andrade 

6  Irqulnta,  D.  P.  Silva  ... 


la  e  ConclUaçãc 
la  c  Conclllaçãt 
e  Píazza  em  1. 
e  La  Niegra  ei 
c  Plazza  em  l. 
Jonalona  cm  I 


PALPITES 


MELUftLvA  —  COLOMBELLE  —  VOVÓ  THERlíZA 
SABAH  —  PERDITA  —  PASSION 
ú  DELICATESSE  —  MARIA  PERIGOSA  VACA 
32  IRAVANTE  -  PERSEUS  —  DANDIN 
4;  FOOLISH  —  VATAPA  —  MONJE' BRANCO 
55  .  BOREAS  —  EMBALADO  —  DINAR 

»  GLOSSY  —  REVIDE  —  ACASO 
55  ENCOURAÇADO  —  FIPRE  —  BICÃO 


100  METROS 


BIOMBO  CH1NEZ.  2  mesas  japont.ru  consOle.  Leblo 
í!d°"?a*  v'nde-le  mo‘iv“  viajem  tel.  SOFA-CAMA 

- - -  c|  apenas  1  rúts  dí  i 

MESINHAS  p  /  lado  de  «ofi  tódas  ''«<■  viagem,  vende- 

trsbalhada».  Undliilmai  ouitou  23.000  7  000 •  -—ta  — — 

vendo  per  7.600  tel.:  37-3711.  ba  798,  apto, 

SOFA-CAMA  PROBEL,  vulca  espu-  VENDE-SE  iofá-o»ma  carui.  a  «nce- 
rua,  eaaal,  super  luxo,  sem  costura,  padeira.  Barata  Ribeiro  730,  aplo.  n, 
nés  dourados,  Custou  20  mil,  vendo  10M- 

nor  8  mH.  Av.  Atltnllca  3208  apto,  I.  - - - 1 _ 

Tel.:  27-1187.  VENDO  e  fabrico  móveis  finoa,  bf- 

oinboj,  mesas,  cadeiras  qualquer  »»- 
lho.  medelháo.  Luiz  XVI,  cômodas 

arTg,üí!,«  *« 

VÍNDE-8K  por  inoti 
uma  sala  de  Jantar 
estado  de  nora,  Ealc 
meea  ronsole  e  a  cai 
pau  marfim.  Preço 
iHárlameme  na  Rua 
apto.  404. 

ÃMXUXO  Praça  II 
móvel»,  eliçomtnJ»». 

Ihare»  de  peça»  »vuü 


1  Déllralease,  J.  Bafflci 

2  Régia,  \V.  Andrade 

3  Vaga,  J.  Marcham  ,, 

4  Guallaca,  J.  Tlnoco  .. 


g"  -  Vaga  em  1.3 

Em  20-  2-fin  M  il  de  Drllcalasae  e  Vag»  en 
Em  20-  2-fiO  3-/11  de  Régia  e  Dehcalesie  e" 
r"  ■* 0/6  d®  M.  Perigosa  e  Délfica 

r  ”  4VI1  de  Régia  e  Dellcatewe  e 

Em  Jl-  1-60  8*/  9  de  Excêntrica  e  Orange 

1100  METROS  -  Cr?  80  000,00 


—  1  Cursor,  N,  Corre 

"  Volúvel,  A.  Santos  ... 

—  2  Itabino.  A.  G.  Silva  . 
3  Armendarir.  L.  Sanlos 

—  4  Belo.  N.  Corre  . 

5  Mercúrio.  J.  G  Silva  . 

—  6  Glenmore,  p.  Gomes  , 
7  Zombeteiro,  J.  silva 

3»  páreo  —  ás  19,10  horas 
relro»  -  Cr?  80.000,00 


I  Maria  Perigosa,  M.  Slívã’ 
4*  PAREÔ  —  AS  13,40  III 


-  1  Persru»,  A,  Sanlos  . 

2  Mar  do  Norle.  D  P.  silva  . 

-  3  travame.  J;  G.  Silva  . 

4  Dou  .lango,  Nlo  Corre  .... 

-  3  Vcve.v,  M.  Silva  . 

6  Falr  .lealous,  W.  Andrade  . 

7  Crcgcnto,  A.  G.  Silva  .... 

-  il  Dimdln.  A.  Ricardo  . 

M  Zfln.  J,  Marcham  . 

10  Labaloul.  D.  Moreira  . , .  . 

1*  PARKtl  —  AS  IS.lo  HOR. 


S"'  HÜ*  2“'  n  de  Zagal  e  Vizlr  en 

(Em  30-  J-60  4V  9  de  Zagal  e  peneus* 

ESTREANTE 
ESTREANTE 
.  „  ,  „  .  .  F.STI1F.ANTE 

Em  31-1-6(1  3-/13  de  J.  Par.  e  W.vmlu 

Em  19-12-59  U/  9  de  Lyrieo  e  L.  Dlan 

Em  20-  2*60  3°/  0  de  Zagal  e  Perseus 

ESTREANTE 

l.m  14-  2-60  3*/  7  de  Eldon  r  Dandln 

1  300  METROS  -  Cr?  13.000,00 


|  GRUPO  DE  PEUCA  BRANCO.  3 
peça»,  1  sofá.  2  pollron»*,  cuítou  83. 
Vend_o^por  29.000.  Tel.:  27-1187. 

ATENÇAO  —  Sofá-cama  Probet  gl- 
gante  de  casal,  todo  dc  Vulcaespum», 
vom  frizo»  dourado»,  com  mola  e  aem 
»"  centro.  Cualou  Cr?  .... 
M.OOO.OO.  Vendemos  por  *500.00.  Ver: 
Beretâ  Ribeiro,  133,  realdéncla.  Todos 
o»  móvel*. 

GRUPO  ESTOFADO  -  Vende-.e  um, 
modélo  lnglés  com  sofá  de  tré»  hi- 
*  d u si  poltrona».  Preço  Cr? 
1000,00.  Telefonar  para  47-8041.  * 

VENDO  pela  melhor  oferta  hulreã 
de  cl  laia]  quadro»,  e  espelhos  e  con- 
M ii"*rcar  llor,  P®’0  telefone  .... 


DIÁRIO  DO  PRADO 


1  Orenoco.  J.  Tlnoco 

2  Benghaitl,  A.  Rlrardo 

3  Xau5.  J.  Marchaht 

4  nanai.  L.  Santo»  ... 
3  Destemido,  A.  Hodec 


ARLINDO  IMANES 


•  Farwall  sairá  k  pista  malt  uma  vti,  na  tarda  da  amanhã, 
para  levantar  a  Trlpllca-Coraa  do  turfa  bandalranta.  Pala  prlmalra 
ves,  a  Invlete  vai  abordar  o»  tris  qullómafro»,  não  havanda  parlm 
dúvida  da  qua  st  conduilrá  multo  bem,  dada  a  facilidade  Zi-Z 
venceu  am  2.400  melras.  Seus  adversário»  tio  Ma|or’»  DIUmma, 
Esqulmau,  Ma|orange  •  Hares.  Major'»  DIUmma  disputará  a  car¬ 
reira  am  vlrludc  da  nie  lar  havido  condução  qua  e  transportitsa 
a  Monlavldéu,  eorrarla  am  Meroftas,  também  amanhã,  a  G.  í\ 
"Municipal", 

•  Em  «ui*  outra»  aprereníagues  na  pista  de  Cidade  Jardim, 
Kanvell  levantou  o  Prémio  “Raphael  de  Barros".  o  Clássico  “Tl- 
radcnlr.»"  e  oj  GG.  TP.  “Antenor  de  Lara  Campos".  "Juliano  Mar¬ 
tins",  “Ipiranga”,  "Maníredo  Cusia”,  "flerby  Paulista".  "Llnneo  de 
Paul*  Machado",  e  "Governador  do  Estado”.  E  amanhã,  se  levan¬ 
tar  o  G.  P.  "Consagração”,  te  inscreverá  como  um  novo  tripllce- 
coroado. 

•  Os  trabalhas  da  Farwall  a  Ma|or'«  Dllamma,  para  a  G.  P. 
'Cansagraçãa”,  foram  rtallgodoi  na  manhã  da  demlnga  passada.  O 
Invicta  percorreu  o.  trás  quilômetros  om  204",  com  os  aoguInUs 
parciais:  primeiros  mil  om  4?",  segundos  mil  mafrot  om  44"  a  01- 
flmo  qullômatra  am  4f.  Segundo  obstrvadoros  da  Cldoda  Jlr- 
dim,  foi  fraca  a  açia  final  do  filho  da  Burpham.  Enquanto  liso, 
Ma|or’s  DIUmma  anchau  ot  alhos  det  corujas.  Fasieu  a  distância 


6-  pári 


1  Valapá.  M,  Silva  . 

2  Mutcarl,  A.  Rirardo  . 

3  Moii)e  Branrn,  J.  Slh 

4  Mauhusaú.  M.  Henrlqt 
3  roollsh,  lt.  Cunli»  . . . 
«  Moonseed.  W  Andrade 
7  Ktnile  d‘Or,  A.  Bolino 


10  de  Expert 
13  de  Zastre  i 
B  do  Mercúrl 
7  ile  Heros  e 


Epson  em  1,300  AP  82"2/3 
P*»',e»r®nr  1.409  Al.  81"4  5 
e  Estilhaço  em  1.50Ô  AP  95’'4 
restluljo  em  1,300  AP  87"3/3 
!  Va»«bundo  em  1.300 -Al,  81"! 
e  EsHIluço  em  1.500  AP  0S"4 
•  Vagabundo  em  1.300  AI,  81"! 
o  e  Anjou  cm  1.300  Au  M"2/s 

-  ( BF.TT1NG ) 


de  Junho  131 
irmárlei  a  ml- 


1  Don  Flávilo,  A  ‘  Rirardo 

2  Troxcba,  J.  Porlllho  .. 

3  Dorlo.  .7.  Sántnc  . 

4  Kubelilc.  Rígonl  .... 

3  Carpentler.  J.  G.  Silva 

8  Clorindo.  A.  Bolino  .. 

7  Voluntarioso,  J.  Marllns 
1  My  Own,  A.  G.  Silva 

9  Climart.  A.  Rndedter 

10  DUbo  Louro,  M.  Silva 

11  Pregoltern,  J  Ramo» 

12  Macon,  M.  Henrique  .. 

13  Garganta.  M.  NicUvisk 


»  de  Mercúrio 
7  de  Paateur  e 
7  de  Vagabunde 


E  patinado 


em  qualquer  côr,  vltre- 
quarto  a  aala  á  pistola 

-,.tÍ0.P*?1>âSa  »PL 

38-3818.  Sr.  Francisco. 

23333  83 


8*  pAnr.0 


■Mg  .MRTKOl 


plástico  Cr»  3.000  00 
5U  separada».  Tel.., 


I  —  1  Ròrtas.  L.  Rlguiil  .  33 

2  l.ord  Diamante.  .1.  Silva  53 
I  —  3  EalUhaço,  D.  Moreira  ....  33 

"  Esquimó.  Nlo  Corta  .  31 

J  —  4  Dinar.  XI.  Silva  . .  .13 

5  Neapolitan  Prltice,  I.  Souza  35 
8  Falr  .lealous.  NAo  Cone  ..  51 
4  -  7  Embalado.  A.  nollno  ...  53 

*  Foudre.  A,  Rirardo  .  43 

8  Imanado,  J.  Marinho  ....  33 

7*  PAREÔ  —  A*  17.13  HORAS  — 
MINISTÉRIO  t>>  ..üRlCULTli  R 


5"’  *’«!  I*  8  de  Pampelro  e  NHónoll* 

Em  2U-  2-00  2-,  g  de  Mercúrio  e  M.  Rram 

En»  1-11-39  5MI  de  Exaltado  e  Exato  em 
..  ,  ESTREANTE 

Em  Jl-  1-60  i»  *  ile  31.  Mimev  o  Eslilele  i 

Si  j-jo  3-  13  de  j.  Par  e  Wymlue  em 

p.n  íi  «'''  *  5'  M®llúrln  »  Estilhaço 

E,"  52*  **2J  *  í®  f7*r  e  Embalado  em 

Em  30-  2-08  U,  8  de  Mercúrio  e  Estilhaço 

l.Mtl  METRO*  —  Cr*  30»  960.06  —  inrTTIXt 
1)  -  «n.ASSICO)  -  INAUGURAL 


VENDE-SE  -  Lindo 


u»»do»  ficam  noro* 
-  PEDRO.  23831 


ESTOFADOR  á  JATO 


'  ..9S?n.Xlí'3B  «WAWUÍR  TÍPO  DK 
.  MÓVEL  ESTOFADO  —  Trabalho  a  do- 
rom  Sr.  «KBA8TIAO 
DA  COSTA  —  Fona  2*-110t. 

23791  13 

UTOFADÕR  PARTICULAR 

Executa-se  qualquer  serviço  «o  ra¬ 
mo.  confecções  d»  capaa.  oortlnaa,  atr. 
Tel.  37-6123  -  ZENILTO.  20843  S3 


-  I  Fnwllna,  A.  Roltno  ... 

"  Fama,  J.  Tlnoco  . 

2  Espanhola.  (*)  I.  Soura 

-  1  Cllcé,  J.  G.  Silva  . 

•'  Plnkle.  M.  Henrique  ... 
4  Falr  Kicker,  J.  Portllho 

-  3  riota.  D  P.  Silva  . 

t  Bárbara.  L.  Rlgom  . 

7  Dauphine.  A.  Cardoso  , 

-  *  Albsnl»,  M.  Silva  . 

»  Fatelxa.  J.  Marcham  . 

10  Quelurla.  A.  Ricardo  , 

11  Opolair.  A.  G.  Silva  ... 


(GRANDE  PREMIU 


"  Anil.  J.  Silva  .. 

2  Monteimperial.  NAo  ( 

3  Revide,  M.  Silva  ... 
“  Barouel,  NJo  Corre 

4  Damasqiielro.  D.  Morei 
s  FuJI-Yama.  A.  Bolino 

6  Abaltage,  .1.  G.  Silva 

7  Gloiiceiter,  A.  Matçal 

8  Fettlvo,  A-  Rei»  . 

’•  Cervo,  D.  P  Silva  ... 
»  Koeino».  L.  nigonl  ... 
"  Shibo.  L.  E  Ca» Iro  . 


Acaso  e  Siiibc 
rsniKANTi: 
KS7  KV. AN  I'K 
ESTREANTE 
Glossy  e  G.  T 
ESTREANTE 

estrfantf. 


'  grupo] 

iltroí  ii 


lUg.  balróaa  torrai- 
i  ®m  geral,  Kaerltó. 
Alfredo  dt  Almeida 
23948  81 


ra.  madeiramantot 
rio:  43-1018  —  Br.  , 


Anil  en 

Gororó 


RETRATO  —  A  olee,  pmlura  arge 
Una  dando  refertnru»,  fax  por  pr 
çoi  multo  modico»,  conrerve  no  futu 
a  beleza  de  aua  moridada  —  Ri 
Pompeiz  193.  apto.  304  —  Posto  4. 

MOVEIS  —  Família  que  se  retira  ve 
d»  tapete»  peles  dt  Pelgree.  movi 
—  tratar  »-3*?7  dapou  daa  10  hora 


ém  1  ono 
trmouth 


8-  páreo  —  Ae  1 7 30  hora»  —  1  300 
•etro*  —  Cr?  83  000,00  (Betllngi  - 


embutido»,  eatai 
o  serviço  do  ram 
ilto  Fernando 


(RKTTING 


-  i  Vancouver.  M.  silva 
3  Anitla.  M.  Henrique 
3  Yamagata.  lí.  Corre 

-  4  "alara.  J.  Marchant 
S  Sav onera,  A.  Rei»  .. 

*  Pametu.  I.  Soura  . . 

-  7  Martin ezla.  r.  Vlann 

*  lole.  P.  Fontoura  .. 
»  Teirr.oaa.  J.  Portilhn 

10  Jolle  Féte.  J.  G.  Silv 

11  Imbuiria.  A.  Rirardo 
13  Irqulnta.  X.  Corre 


>do  e  Ensueôr 
Curaor  em  l.i 
Liberal  em  I 
do  a  Rlrío  e<n 
fm-ouraçado  c 


7  -’e»n  ciiude,  P  Fe 
-  S  Nerman.  A  Barroto 
*  Greek  A  ltodevker 
16  Trexeba,  N3u  iwiv 


COORDENASCoPlO  —  SÁBADO  5  DE  MARÇO  DE  1960  _  POR  P.  LANZILLOTTI 


4M4J3  e  «»-g:ri. 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 


RATEIOS 


Fabricação  própria  t  Amerada 
rompromiivo.  Praça  11  de  Junho.  249 
• —  Alherlo. 


Orçamento*  »rm 
Telefone:  43-47;* 
21*22  *3 


PINTURAS  E  REFORM4S 
EM  GERAL 


2.*  Gwlrnio 


CORREIO  IIA  MANHA,  Sábítlo,  5  ilc  Março  ilc  1000 


ESPORTE  «O» 

CASA  DA  ONÇA  F.  C,  EXCURSIONARA  AMANHÃ 

Clube  npenn.s  aguarda  n  liora  do  Aldeia.  Ucvrrii  alinhar  da  se- 
Pedro  C,daC  Aldeia  cida(p  ,d5  Sí°  «uinto  «"«nelra:  Carvalho.  iVIl- 
nfo  de  Un,  !  '  f-,|ado  tl"  mar  c  Paulinho  (ou  Pcicz);  I 
ba?e  ln  „  rf:50,1íc  dflrA  com-lWllaon,  Eudcs  e  Américo;  Sou- 
ÇJQUBdrâo  do  Tamnndaré  ,-/.a,  Augusto,  Paxá.  Ivan  o  Hen-  I 


Ei  nFCOlFLu»  I  SERVIÇO  ESTADUAL  RÁDIOS  E  TELEVISÕES 
* . !  DE  MÃO-DE-OBRAS  mmBUÊbfJl  SSSiSs» 

^«Anh.do#i.  entrara  em  aíividak  aw-iS  S£rSI 

da  Agricultura,  da  Saúde  c  da  W  c& 

Educaviin  «Cultura,  eMará  hojc.l  SA0  FAULO  (Sucursal)  -  O  II-  S^tfrfSfir  íu.  siou.ui'  cimSS  *»■«»»"  ‘ 

í^biylo,  em  ItÇlo t }|cn|7çntev  para  ln|,r  ’  pnfsta  do  Trabalha,  sr.  MJ.’  »pto.  íuoi.  Al. TO  FALANTE  -  •  Vendo  Goodman 

dai  ti iduln  inauguro  1  fla- Fàculda-  pau|0  Mahafltò,  Informou  que  o. TRANSISTOR  _ T  V  —  Con-  1  T»|d-°47  mjÍT  P^^c',  Cr*  5  ow-°'‘ 

dc  dc  Medicina  do  listado  dc  Ml- .Serviço  Estadual  de  MAo-dc-Obra  serio»  —  Técnicos  r.peclallxado»  ^■-.;rvlTü  ■  . . - 

nw  Gcrdís,  do  corrante.  ano  letl-j deverá  entrar  em  atividade»  no* j  —V*  R*d,°'  T'"  0e'S'l96*.  Vnòdélo^Vín llniTum 

vo,  c  com  a  finalidade  dc  dc-ípróx|mo,  di„.  Revelou  ainda  que,  S?."*,/1 ía  .n.doV.*-!J!í  nV  *'T1«“,ap«- 
mons.  ar.quWalnda  n5o,ocrdcu  o'dB  «côrdo  com  o  levVlamci-fo  f*U  U MÒ  d“  QU,Ulnd••  3°  5?  íSbiííi^n  'Xn.L**-/.! 'm* 

conwto  com  0  melo  cstudlmtil.;to*  pelo  SBMO,  nada  mohòs  do  1  T~V"  pÍíílco~17  p„i,»a..  'nT,~.  2^ooy'- _ _____ 

Nessa  oportunidade  «eráo  assina-  milhlo  c  200  mil  homens-hora,  são  dieta  americana  modélo  1960  —  v.Vn,í1ilL^mrrir?n(7AT1lL«/í  ^,i,v"A• 
dos,  pelo  presidente  da  Republica,  tmobllliados  por  ano  nas  Indiis-  Tubo  110  graua  rom  mealnh»  orl-  fiíncion.^ 
trèa  importantes  decretos  rclaclo-  tr|n,  de  sáo  pall|0  pm  virtude  da  na  fmbalagem.  Rua  Do-  pilim  na  luz  comum.  própri»  para 

nados- com  b  ensino:  0  que  cria  0  ocorrência  dc  acidentei,  do  traba-  mln,°*  Ferreira  180  apto,  803.  ^*rrof.  »IUoi,  •  np'  » 

Curso  de  Mcdiclnn  Preventiva  o  »'°-  TV  ~  ZINITK.  portátil.  n"“S^7.  ifmi>«i»»em._Tei.  2J-pmo_ _ 

mie  cria  o  IníUtüln  a*  Anrtrní»!0  antena  magnéUc».  Vendo  excelem»  MB*  ORIGINAI  para  TV  1'Mllco,  Se. 

neenlndl.  -  ruatmnni  e  Andrü8'-  -  preço.  47.9390  -  depol.  da.  17  i,«.  vem»»ner  III.  vendo  nova.  dourada. 

nccologitl  e.  ilnalmchto  o  que  crl.a  /oc,  U-i.-:.  _  n _ SSbadoa  13  hora»  em  diante.  com  rndaa.  Tel  36453», 

hiM*  £SS  ‘  N,cton*'  <85>  HotelS  e  Pensões  TmMm,  ,  . \ t7v  7  ÁMgHH.-ANA  -  iwm,  ir- 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


AleTA-rKDKl.lDADK  riihrr  00  T  8 PICA  NOVO  -  Vtmlo 
AM-rM  tuner  pr**ampllhr»ilor  Ci$  Mitfcrâl  Dortano  n.  «. 

C  KL00?-'  .?.ra.\',,1"r  d,<  Wolienpak:  íTà n rn*~riT a'n ATsi n n ~h~í 


pSraon'dUa  AJclela  W 

nfo  rie  lon.  ?  '  A°  A  ,|?do  dn  mnr  c  Paulinho  (ou  Perca); 

bile  ■«  mÍhÍAsS-*?  m ,rá  «,n‘:|  Wilson,  Eudcs  e  Américo;  Sou- 
FutehrU  rinh^  f  ^a  Tamn,ndaré.  ra.  Augusto,  Paxá,  Ivan  o  Hen- 
sutcbol  Clube,  um  dos  mais  ca- rique. 

tegorir.ados  daquela  cidade  ílu-  n 

minense.  u  Pnra  a  reserva  foram  convo- 

daV^°íau?dUeC  Mj*  ^ SK 

rnTn  to 'esportivo  bpara  "torct  A  »ELEGAÇAO 

caAF.CC!e ;ea30chííl.Cd.“pão  °cú 

mUçào  da  Rua  Uruguaiana,8  «õ  «SÊ 

*  ,  ,  „  que  pela  primeira  vez  acompa- 

A  equipe  da  Casa  da  Onça  nhará  a  equipe  em  atividades 
F.C.  que  vai  ao  Estado  do  Rio,1  esportivas, 
levara  como  credencial  um  em-  Nesta  oportunidade  a  dlrclu- 
?  «q,uiP,e  d",  ria  da  Casa  da  Onça  F.C.,  pede 
Ramalho  Ortlgáo  Fuicbol  Clube,  o  comparecimento  de  todos  os 
■  rcrír.n.  .  r,cus  allctas  b*  8  horas  da. ma-: 

ESCALADA  A  EQUIPE  |nhã  cm  sua  sede,  ã  Rua  Uru- 
„„  .  _  __  ,  '  I  vuaiana  72-74,  onde  sairão  em| 

O  Casa  da  Onça  í.C,  Já  esca-  condução  especial. 


|f  ^  ^ 

l;P  w 


Equipe  da  Rádio  Mundial 
Jogará  contra  a  Radio  Nacional 


urso  de  Mcdiclnn  Preventivo  n  lho.  TV  —  ZENITH.  porlitll.  17"  nova.  — - - — : - : - — - 

Jc  cria  r i  In s t iti 1 1 n  tl i» ^  A n H r .1  ti i ^  antena  ma»n*Uca,  Vemlo  excelenle  M“A  ORIGINAI  para  TV  Phllce 

èrnlndfn  -  «íaimíhi  6  Anrtr°81*  - - - - -  |.reço.  47-9790  -  depol.  da.  17  ha.  vmleensr  JH,  vendo  nova.  doui 

ICOOgia  c,  Jlnalmente  o  que  crla  /oc,  l, _  n _ Sábadoa  U  hora»  cm  diante.  com  rodai.  Tel  3S4S34. 

Naclonal  de  (85)  Hotéis  e  Pensões  ^os-  Trjnat„ow  wi.dsA  -  ronam 

u  ■  ,  ,  CÃÍA  de  família  lorneee  marmita  m,rca  "Sharp-;  5.500.00  ,  >'H|taChl“|-  Vendo  na  embalagem,  R  C.A., 

ubílsehílc^cnrn  rr(eíçôe.sèn?r0.Cdel"leL  •  tranalatorea  por  7.000,00.  Av.  J»*»»  •  »>««»«•  «*"*' 


Kubilschek  &crà  agracindo  com  c 
Ululo  de  doutor  "honoiis  causa", 
dado  pela  Faculdade  dc  Medici¬ 
na  dc  Minas  Gerais. 


PROSSEGUE  HOJE  0  "RADIALISTA"  M°,dcc,rei0  é?  cri?çà0  duíEscül,j 

Rodada  constará  de  três  jogos  ,  n«ráK  cm  regime  d^Mnvónlo”^ en¬ 

tre  os  Ministérios  da- Agricultura 

Conforme  )á  llvemus  oportunidade  .  dn  Campeonato  de  Futebol  dai  e  Educação  c  a  Reitoria  da  Uni- 
de  noticiar,  terá  proiieiulmento  ho-  Emlisora.  de  nádlo  e  TelevtiJo,  ei-  versidade  de  Minas  Gerais,  esti- 


marca  "Sharp";  5.500.00  e  "Hitachi"  ~  Vín8o  na  embalagem,  R  C.A.,  1900 
de  I  tranilitore*  por  7.000,00.  Av.  “r*ni*  «  «ourada,  antenni  teleicopt 
Marechal  Florlano  n.  í,  «ala  504.  ca»,  110»,  Tel.  3S.4534 
RADIOTECNICO  -  P.m-.e  »l>  tel  "ADIO  vitrola  tran...lnr  Jiponeii  - 
ItalliAda  p#r»  momajirns  dt  r.1dlon.  PortAl11  Xunciuna  com  pilha»  dp  lan. 
conacrtos  aparelhos  cloméitlcoi.  R#  da  ler,ia,  lwa  totíoi  os  discos  1C  —  .\1  - 


,'TrrTTTTr^^^  RADIOTECNICO  ~  Pma-sc  sala  Ifl  «AR»  vllrolâ  transulor  japonpaa  - 

(80)  MedlCOS  galliada  para  montagem  de  radio»,  f“fJí1'L,u,'1cl“n*  p,lh*i  dc  ‘*n- 

\0\J)  /VUfUILUa  conacrtoi  nparclhoi  dnméitícoi.  R  da  **rna.  ,oca  ,0Ç«»  oi  dl.co.  10  —  .13  — 

.. -.  ,  g7, ■  Paisagem.  13  —  i|  Jti.  45  . .  7S  rnlaçéei.  Ru,  Domlngoi  Fir- 

DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE  HI-FI  -  Portátil  motorola  IMO  -  IVrV-H^rnvi  -A - 

VIAS  URINARIAS  Stereofonlc  —  4  alto-falante,  ver-  ESTKROFON1CA  Emcnon  1900  pot- 

APARELHO  GENITAL  dadelra  maravilha,  nova  na  êthba-  uul  com  *  *Mo*  fatanie».  toci-dli- 

R.  Buenoi  Alre».'«0,  7®,  das  J  ái  «.  lagem.  Tel.:  37-S405.  '  ««»  automático.,  IS  -  33  -  45  - 

16523  to  rêrB'v«ê i.u  V - :: -  rnt.içAes  n*  embalagem.  Rua  Domin, 

_ _ _ _ _ _  TELEVISÃO  Zanlfh,  Space  Coman-  goa  Ferreira  ISO  —  S03  —  Copacabana 

Dr.  JOSE'  DE  ALBÜQÜlRQUE  2'.r  d*,17"  Aou  ®  E-  ^ãvauor  Gnm«fr"TK  35  cm, 

demhrn.fetlvn  d»  noíledadln.  "  u  '  “Via  ’í  "rV  Co'  «1®  gravar  HI-FI  -  Vende. 


jjo  o  Campeonato'  de  >utebol  da.  tto  programado»  trèa  jogoa  entre  ai  pula  quõ  õ’cÜrso’de  «ngeilheiro  -"«mbro^  efeth-o  da  Sociedade  de  pacabana  71. A.  Fone:  J7-0S5S.  ãé’novo  Run*Ba'rVo  Vlamengo’'  Jí“!Z 
Emlaiorai  de  Rádio  e  Tetevl/So.  do  equipei  di  Nacional  x  Mundial,  Ho-  florestal  terá  a  duração  de  cinco  nno«r V V  .VJí, .  ..F*i  _  «OSSO  60  »Plo.  B"I  —  H*l!o  —  2S-S047 

Distrito  Federal.  quelte  Pinto  x  Tupi  e  Vera  Cruz  x  anos.  c  será  ministrado  sob  a  su-  Ru.  do  Rmárii  OS.  de  1  4.  «horáa  «ADIO  Zanlth  4.400,  7  UÜTt,  TV  ZEN1TII  porUtll  17  noleea- 

s~~  •=  4?ysi . .  .  £  tz  mamam'  »a>  «i 

dtl«  qartlclpam.  DESCANCO  mivMiP ^  Eapectaltau  em  doençaa  do  Cora-  hana  71-A.  Fone:  57-OS5S.  rantta.  JOS1AS  STUDIO 

. . p.l?.vi?t0  Pa,a  0  corrente  més  de  Ç|0.  „tòmago.  fígado,  inteetlnoa.  -  10549  60  154R0  na 

FINALIDADES  Ainda  de  aefirdo  com  a  laheU  ^‘C0*  Radlogcopla  -  Conjulla  Cr»  300.00  radio  HALLICRArmtx - Jr,  TV  mi  rr  o.„ - 1 - - 

elaborada,  a  equipe  da  Tv-Rlo  Ei-  -  Av.  Rio  Braheo.  185  -  )2®.,  aala  S-HA  vende-^rT^lííS!...  T'  9.1*”  S.<er*°.  *r  condiciona - 

O*  organizadores  dèsse.  Campeo-  porto  Clube,  eatará  hole  de  íolei  r^n  - ; - - - -  na  embaU*emCorl»lnil' vví  ní.".'».'  d°-  fSovid*«l«  «letro  domestlea» 

nato  tiveram  como  objetivo  a  maior  devendo  farer  o  aeu  reaparecimento  MÁOUlKiÁS  EM  (I  C  P  A  I  13  horai.  Rua  Maria  da  Gloria,  61.  fií2n,p‘  ^r|9t  97*00?^° 
confraternlzaçSo  entre  o.  que  mlll-  no  próximo  aábadn  Jogando  contra  C'  Vç  w  I  IN  r\  J  L  IV I  U  L  l\  n  L  apto.  202.  Ranxo»,  16921  60  J*-  Frvltaa)  37-3082,  .10- 


ronSn  3a  ÁlnÀn  ■  fiexologla  de  Parla  ■ 

raçaode  cinco  doenças  sexuais  do  homem 
raa.o  soa  a  SU-  Rua  do  Roíárfo  98.  de  1  4a  6  horaa 


í  4  /i  L  &  i  â 


_ _  60550  60  apto.  BOI  —  H4llo  —  25-5647  ‘ 

RADIO  Zanlth  4.400,  7  falxta.lTV  ZENITII  porUtll  17  polega- 
traniocaanlc,  Strombar#  Carlion  das  1960  americana  c!  antena  55 
ou  portátil,  I  tramlilorsi.  Copaci-  na!l.  37  3082 .  2*  feira,  dou  ga  • 


-  ^-tv,  . 


TeJeviaio  do  Rio. 
geral,  tal  objetivo 
çadq.  o  que  ae  de 
portivo  e  ao  cav 


tai  etulaaoraa  de  a  equipe  da  R*dlo  Tupi.  I  - - - 

E  para  aatUfacSo  Complelàndo  a  rodada  do  pVÔXimo  OUINCHO/C/  CABO  -  Ventfo 
eiM  aendo  alcan-  sábado,  dlá  12,  al»m  da  peleja  TV-  C0IV  Mi,a  100  n,,ílr0*  c*bô  ,*c.° 

jyy-wjug  sí%«&rr«sstó;- 


MOTOR  GRAYMARIHE 


I.  portapfea.  S5o  elaa:  Naclorol  x 
I  Guanabara 'e  Vera  Cruz  x  Roquelte 


Una.  pare  3 -tonel»-  175  H.P.,  6  cilindro».  4.000  r.p.m 
A  Rodoviária  Rosae  Telefonar  par»  Sr.  FERNANDO.  Tel. 
1:  P  S.  1.  142-6810  —  dlArlsmcnte.  31078  78 


Equipe  do  Casa  da  Onça  F.  C- 
Viaja  amanhã  parn  o  Estado  ilo  Rio 

NO  ENGENHO  NOVO:  CORREIO"  X  GALHOS 
As  duas  equipes  jogarão  completas 


De  uni  taco  . . .  CÂRI0CA 

.  (Concluilo  da  aillmá  piglnal  GARNAVAL 
Tagaa  oferecidas  por'  Adalberto!  120  MIL  COPOS 


Máquinas  de  Ten-aplenagem 


No  campo  do  Futebul  Clube  Ga-  mlaçSo  que  congrega  os  funcionários 
•  lltoa,  na  e»taç5o  de  Engenho  Novo,  esportistas  déste  Jornal, 
realizar-, e-A  na  tarde  de  amanhjl,  Grande  número  de  fatores  eontrl- 
um»  pelêj»  entre  o»  Jogadores  dia-  bulrío  para  o  bom  nlv-el  do  «ncòn- 
t»  clube  e  na  dn  Grfmln  Esportivo  tro,  destacando-se,  principalmente  a» 
■aereatiro  Correio  da  Manhí,  agre-  qualidade»  técnicas  das  dual  equipe», 
Embora  os  repreaentanle»  do  F.'C. 


.  (Conclualo  da  áltlmá  piglnal 
$  t  Taçat  oferecidas  por'  Adalberto! 

Coata.  hoje  voltarlo  a  competir.) 
completando  em  noroa  18  bura-! 
#  iii  °*  38  Mtabeleeldo»  para  n' 

s  funcionários  tom.io,  Honaldo  WlUemscns  •. 

. . . .  Erank  -Walker,  tanto  no  teaulta- 

do  groaa  como  dezocmtando  o 
clpalmente  ai  h*ndil:sP-  Üderaram  a  primeira 
dS».  eqúrPc.  T0lt»  dn  competição. 


OS  ALIADOS  DE  RICARDO  di  *  l*u»l<iad«  no  que  diz  reepello 

Af  CITAU  ncc á‘  P0,,lbllldadei  de  vitória  de.de  que. 
ALlIIAM  UljAiIU  Para  desfazer  tal  vantagem,  os  “gr e- 

n  M.  ,  miilfla"  levam  consigo  grande  en- 

.  Aliados  de  Ricardo  desc-  t«,u»mo  e  vontade  de  vencer. 

.  Jnndo  lomar  seu  calendário  na 
parte  de  juvenil  vem  convidar  preliminar  ■ 

os  clubes  dessa  categoria,  princl- 

K|SS}};  n°SAdnCMí).?d0r01  01indB'  Anteclpando-ae  ao  encontro  prlqc 
Nljopolla  c  Anchieta.  pal,  jogirio  prlmelramente  as  eqú 

As  datas  disponíveis  sao  de  20  p,s  de  aspirante»  dai  mesmas  agr< 
?n»Mi„?JnaíSP.iC  oulras  nos  Dieses  mlaçfle»,  realizando  um  eiucontro  qi 
»egujntes.  Tôda  n  çoiTcsponden-  ,e  promete  intereasanté. 
c  a  deverá  ser  dirieldn  ?o  citado  Para  o  jógo  referido,  a  direção  d 
£1,u„b?,na  Avenida  Nazaré.  820,  em  «porte,  do  "O.  e.  r.  correi»  i 
Ricardo  de  Abuquerque,  nesta  Manh#,  convoca  todo,  os  aeus  Jogi 
Capital.  dore»,  titularei  e  reiervas. 


tomelo.  Honaldo  wiiiemsens  •,  Durante  os  festejos  carnave- 
Frank  -Walker,  tanto  no  reaulta-  lescos  dêste  ano,  o  consumo  de 
do  gross  como  desoontando  o  mate  pelos  cariocas  subiu  para 
handicap,  lideraram  >  primeira,  120  mil  copos,  de  conformidade 
volt»  dn  competi çSo.  '  com  dados  fornecidos  pela  Seção 

i  de  Propaganda  do  Instituto  Na- 
PESSOAS  E  fatos  ,  .  •  Ç,orí5!  do  -Mate.  Todo  rcü  igeran- 
te  íot  preparado  nas  instalações 
♦  •  •  Devido  i  programação  PfOprJas  do  I.  M.  N.  num  volu- 

do  sul-Braiilelro  em  princípios  tfe  de  20  mil  litros,  quantidade 
de  mato  em  pórto  -Alegre,  e  da  equivalente  aos  cento  e  vinte  mil 
Taça  Canadá  na  aegunda  quln-  COpOS. 

xen»  de  junho  dn  Irlanda,  e.u-  Deve-se  destacar  que  o  consu¬ 
mo.  eitudando  para  oi  meado»  mo  foi  multó  prejudicado  pè'o 
de  outubro,  o  campeonato  de  tempo  chuvoso. 


VENDE-S  E 


S  Tournapull  Super  C,  motores  GM  e  Cummini  cada  . 

2  Tratores  D-J  série  2  U,  eada  . 

1  Tratbr  D-i  aérle  13-A  V, . . 

1  Motonlveladora  Patrol  Caterpillar  12  aérle  ST  . 

1  Tralor  TD-ll-A  r J  Straper  8-S1  . 

■  I  «CÜPf  r.par^  D-,t  Wjlldrldge  .......... ... 

Trufar  pelo  telefone  2J.25ÍÍ  ^ 


«pto.  202,  Ramos.  1882B  flO  i.»?,*  i  •  fraUS)  37-308Z,  JO- 

STCMO  _  Dqi,  D.n.klt  W  WH,  ?“J  J-fíTlofíí' 

Íí.ns,1.'?<i .  'b011*'0»  n®  373  Tweeter  e  TEXVISAO  PHILCO  americana  ino- 
im  r  ^[d1M’l»ííí2Ut5c!*,  d*r,’,  com  po^ulaalmo  uso.  Vendo 

íJJi.  «tiM*  •  C,<  lfl!0w)'0<i-  TíIe*  Urgente  por  28.000  00.  Rua  Bmua 

fone  37-6406. _ Lima  48.  apt.  413.  Copacabana,  pó.to 

ALTA  FIDELIDADE.  Marantz,  vendo  _L _ _ _ 

íuri  'SSmnlnr™  VENDE-SE  receptor  Halllcralter-; 

ALTA  FIDELIDADE  —  Vvndo  um  òmcrlL-ano,  corti  alto  falante.  rin 
conjunto  alto-íalantea  Warfcdale,  p/  perfeito  catado.  Tipo  usado  na  Ma- 
Btéreo.  Tel.  48-5570.  rinha.  Avaliado  em  100  mil  cruzei- 

pola  metade  por  r 


ALTA  FIDELIDADE  —  Vvndo  um  americano,  corti  alto  fa 
conjunto  alto-íalantea  Warfedale,  p/  perfeito  catado.  Tipo  us 

Btéreo.  Tel,  48-5570. _ ^  r|nh,.  Avaliado  em  100 

HI-FI  OI1ANCO-BOGHEN.  1960  rT-  f.“’  y«nd«-»«  P®'*  melai 
cém-chegada  doa  U.  S.  A..  Já  monta-  H™  de  Tl>8‘itl1-  T«L  58-! 
da  em  bellviimo  móvel  .mertrãno  ma-  RADIO  PORTÁTIL  —  Vai 
hogany,  com  pé»  deemontávele.  Ver  vo  “Barton",  4  pilhas 


RADIO  PORTÁTIL  —  Vendo  Um  no- 
vo  “Btrton",  4  pilhas  comuns,  es- 
ró)o,  rscuM  e  antena  extensível. 
Cri  4.200,00.  Sr.  MELO  —  53-twpi . 
RADIO  2  FAIXAS  —  Vendo  um 
novo  "Hitachi",  ondas  curtaa  e  lon¬ 
gas.  4  pilha»  eopiun»,  eitôjn.  esriita 


*  «portei  do  "O.  E.  R.  Correio 
l  J  Manht,  convoca  todos  os  seus  Jc 
dores,  titulares  e  reservas. 


VÁRIAS  NOTÍCIAS 
DO  FUTEBOL  DE  SALÃO 


Apesar  dc  ter  se  reunido  ontem,  como  estava  previsto, 
•  Tribunal  de  Justiça  (la  Federação  não  levoü  a  efeito  »s 
eleições  parn  Presidente  e  Vice,  devido  a  não  ter  sido 
dndn  n  conhecer  por  boletim  oficial,  o  que  preceitua  o 
Estatuto  daquela  entidade.  Porém,  os  membros  do  Tri¬ 
bunal  não  se  reuniram  cm  vão.  Julgando  vários  proces- 
•05,  puniram,  advertiram  c  absolveram  indiciados. 


gálfr  patrocinado  pelo  Correio 
d»  Manhã.  6trá,  Uives,  em  72 
buracoe  e  rom  prémios  bons  aos 
profissionais  e  Uças  de  prata  aoe 
atnadoreu. 

*  *  *  Nos  primeiros  dias  de 
abril.  Isto  é,  na  Semana  Çanta, 
haverá  um  Campeonato  no  Gra¬ 
ciosa  Country  Club  de  CúrtltJba, 
Paraná,  que  vil  abrir  a  Tempora¬ 
da  tnter-estadual  de  gólfe.  De- . 
ppls.  a  6.  7  e  8  de  maio,  no  Pór- 
to  Alegre  Coutry  Club  acrá  Jo« 


ENTRE  ITÁLIA 
E  RÚSSIA 


gado  o  Campeonato  Sul-Brsallel-  xi.ma.  visita  do  Presidente  da  Ro- 


Cater-p^i;  D-6  e  ^craper 

Vende-se  dois  tratores  Caterpilar  D-6, 
equipados  com  lamina  e  guincho  dupjo  e  dois 
scropers  de  6/8  j.c.,  em  perfeitas  condições 
de  funcionamento.  Rua  Barão  de  Itapetinin- 
ga,  224  -  4.°  -  s.  5  -  Tel.  35-6923  - 
São  Paulo.  6949  78 


GRUPOS  GERADORES 

JMERCEDES - BENZ 

MOTORES  ESTACIONÁRIOS JHESEL 


VENDE-SE  radlo-vltrol*  2>-ntth.  tm-  novo  “Hitachi",  onda»  curta»  e  lon- 
78  Ef’r,,ada’.’  Cobra",  em  perfeito  eatado.  gas.  4  pilha»  cnjnun»,  eitftjo.  earitta 

- Tratar  Av.  Copacabana,  1150.  com  0  etc.  Crt  7.000,00.  Br.  MELO  —  Tel: 

porteiro,  ar.  João.  52-9601. 

1  ^AVADOR  DE  FITA  GRUENDIG  ATENÇAO  -  TclerWfk».  OlANNIíTl 
TK820.  atnmJo.  com  microfone  e  3  liquida  em  leilán  a  qualquer  preço 
rolo»  de  ftu  originai»,  aem  uso.  ven-  dlverisa  como  Phllro  21  pol.  G  E  , 


paçio  de  brailleiros,  cdntlnui 
Junho  (de  23  a  28)  rom  a 
Canadá  na  Irlanda.  Quinze 
depois,  em  Julho,  haverá  o  l 


i  parttci-  Instituto  Central  dc  Estatisllca! 


TKB20.  alcmío  com  microfone  e  :t  liquida  em  leilán  a  qualquer  preço 
rolo»  de  fita  originai»,  «em  uso.  ven-  dlverii»  como  Phllro  21  pol.  GE. 
de-se  Ver  e  tratar.  Rua  Guatavo  Sam-  Jnvlctiu  e  outros.  3*  frlra  dia  8  4a 
paio.  194,  apto.  702;  te).  57-3B78.  Leme.  14  hOr»e  4  Rua  Regente  FeiJô  41, 
RADIO-VITROLA  GENERAL  ELEC-  <C,t>'  Inf-  ptl°  tel:  33-”4<- 
TRIC,  nlta-Odelldade,  com  3  rotaçflM,  LEILÃO  de  radiolas,  aerão  llquldf- 
móvel  moderno,  em  alio  luxo,  rom  das  a  qualquer  preço  por  GIANNI- 
grande  discoteca,  pouqulsalmo  u»o.  NI  dlvcraaa  induiive  Hl-Fl  Importa- 
Vendo  (urgente,  por  23.ouo,uu.  Hua  da.  3»  feira  dia  S  ás  14  horaa.  4  R. 
Souia  Lima,  46,  apto.  412.  Copaeaba-  Regente  Feljó  41,  aob.  Inf.  peto  tel: 
na,  PAeto  6  .  23-9244, 

7F.LEVISAO  —  Vcndc-ae.  em  bom  e»-  GRAVADOR  Vende-ee  2  amerf 
lado  de  coniervação.  um  aparelho  de  novoa  i20  mil  e  30  mil).  Tel.:  27-lltw'. 
televisão  conjugado  RCA  radiola,  mod.  Copac.  p.  6. 

BR-21-T-281,  n.-  007,  c6r  marfim  pa-  - . - 

tlnado  a  ouro;  e  outro  móvel  no  rues-  TV-  POLEGADAS,  americana,  mô- 
mo  estilo,  aendo  discoteca  e  bar.  pre-  vel  5Uro-  lcla  R*>ban.  Cuatou  60.000, 
ço:  Sr*  ao.000,00  aa  duas  peçai  Ver  4  vmdo  por  32,000,  Tel.;  27-1187. 

701tnoínacib^na"<>*i*rl,b*n,‘  71D'  "P'°'  TELEVISÃO  21  polegada.,  amerlcT- 
701.  Copacabana.  ■ _  na.  mAvíl  verd>dílro  C|nem, 

RADIO  PILHA  2  faixas  desde  5,000,09  custou  90  mH,  vendo  pl  29  mil.  Ver 
completo.  Tel,  42-9962,  na  Rua  Barata  Ribeiro  133, 

A  VISTA  —  Compro  1  lelevftío  gran-  VITROLA  —  HI-FI  atereo  portátil 
de  ou  pequena.  Tel.  54-0144  americana  mod.  1080  de  luxo  véndo 

VlTltÕLÃ~Zcnlth~corn  6  auto,-  fa-  UI*f°nC  “  ^  °p0r,Unld*sdflt1  M 
lanlc»  Console  e  marfim  e  Zenlth  rnAvannn - «zr — ; rr* 

í  s'- SigÇfetrSB 


Entl  Tel.  IMPEXPUNI-  Rio 


1  Eicôcia.  Tanto  do  ano  passado. 


agóslo)  que  0  Sâo  Paulo  Golf  30.767. 


nlco.  Av.  Copacabana,  71-A  Fone:  l5C4l“tkÍ 

_ 80562  W  STERO  ~  Hl-Fl  alcmío  -  Vendo  11a 

GRAVADUK  "Grundlng”,  alemão  «^alagem.  p.E.  Siemens  portátil, 
portátil,  transistor,  funciona  com  ?^ro.  '°r* 

pilhas  de  lanterna.  Vendo  novo.  ra<l*  *  couro  TíK  2S-4554 

—  —  mmw  jeuuwwuwi  1  r  l-^|--B-ij-iJrlj-v->j-lj'V-u~lj-vvv-uru~i^v-u~u~Lj-ij-v-^^  Tel  4 7  5127  _ _  IMoi)  60 

O  valor  total  do  intercâmbio,  /0.,Ai  ,  .  . ,  .  ,  .  _  ...  - - RADio  vitrola  -  com  a  movei, 

que  em  1954  foi  de  31.257  milhões  (81)  MOOOS  Bordados  (61 )  AchadoS-PerdidoS  VlT  p-  E-  "Grundlnf”,  porU-  «"  pau-marítm.  Vende-ee  a  preço 

de  liras,  diminuiu  no  ano  poste- - -  _  til,  estereofônica,  alcmí,  com  4  Vtrjf,  ,r*'*X  *  n"*  dl) 

rior  bara  24.473  milhões,  subin-  novidade  —  Bólia»  italianas  Ho  de  perdeu-se,  térça-fetra  1  de  março,  velocidades.  Vendo  nova.  Tel.:  n  lcnd  21  i,p'  401,  “  Cen,r,0,-.. 
do  ilnvamentn  em  IBSfl  enm  11,1,10  *Uo  ,U)‘0  P*r*  qualquer  traje,  na  Avenida  AtlSnllca  entre  e»  loja»  47-5327.  _ _ 21244  89 


a  em  publicou  alguns  números,  reíe-j 
T.iça  rentes  às  trocas  efetuadas  entre 
dias  os  dois  países  nos  últimos  clnccf 
áber-  anos  e  nos  primeiros  nove  meses1 


t  UNICOM 


Club  vai  organizar.  Noa  fina 


11  nove  meses  do  ano  nnssado  nlin-lrrrrnrrrrr; - — — — r— - — —  - —  41-05-7. 


O  resultado  doa  Julgamentoi,  em 
ilnteat,  foi  o  cegulnte: 

1'roceiiu  n».  2  —  Multar  o»  fi¬ 
tados:  -  CIB,  85o  Crlatóváo,  p. 
Mano»,  finmpnlo  e  Boniucesao  em 
Cri  1.340,90  —  Boquelráo  do  Faa- 
aelo  em  CT8  1.500.00  —  Advertir 
•os  íllladoa:  Manufatura,  Mello 
T.C.  a  B.  O.  Kaportlvi). 

Proceaio  n*.  3  —  Multar  o»  fl- 
llarioe;  —  Sampaio,  em  Cr»  .... 
1.700.00;  CIB  e  Hebraica,  em  Cr| 
1.500.00;  S.  C.  Senado,  em  Cl*.. 
890,00  e  advertir  aoa  filiado»  8.O. 
Keportlvo,  Uruguai  T.C.,  Ver» 
Crur  a  V.  Previdência. 

1'rticeiao  o».  4  —  Multar  0  fi¬ 
liado  Imperial  B.C.  em  Cr*  .... 
1.000.90  e  ahaolver  n  técnico  do 
mearno  clube,  «r.  Caetano  D.  Pl- 
14 tu.  , 

>  PrecMio  n».  i  —  Multar  os  fl- 
liado»;  —  S.  Orlalóvlo  a  GREIP 
em  Cr$  500,00:  York  B.C.  em  Cr» 
1.000.00;  Sampaio  •  Bonauceaso  em 
'  Cr»  1.500,00;  P.  Maio»  em  Cr».. 
1.380,00  e  advertir  ao  (Ulado  8  O. 
bportivo. 

Proeeseo  n‘.  (  Multar  o»  fllla- 
ekx:  A. A.  Carioca,  B.  OrUlóvto  e 
ORWP  em  Cr»  500,00:  Orajaú. 
Maxwell,  Sampaio  •  CtB  em  Crt 
1.300.00.  Municipal  e  B  de  Pm» 
em  Cl*  1.300.00;  jinu-uoeMc  em 
Cr8  3  000,00;  Bonauceasn.  Bangii.  j 
Manufatura,  A  A.B.B.,  Melo  T  C  , 

•  •O.  Kaportho  t  Sumi  em  prn»  | 


Belliiii . . . 


Fatndo  de  CRD.  Belml  foi  é 
edt  «dmiiuitrauva  do  Vasco,  a 
>m-  de  ;e.-fl)er  aeu  ordenado 
wrwapondente  ao  ntês  que  par¬ 
ou'.  Falou  Ugtlramenu  coto  o» 


Já  tem  data  e  novo  local  oCon- 
telho  Supremo  da  FMFS,  parn 
realizar  aua  próxima  reunláo.  Dl» 
11  próximo  *  n»  aedo  do  America  ; 
F-C.  O  Coneelho  deverá  dellbe-  ’ 
rar,  entre  outro»  aaauntoe,  aóbra 
0  "caao"  daa  taxas  de  arbitragem 
e  a  ronitttulção  de  quadro,  de 
Oficial»,  em  principio  dividido  em 
categoria*. 

NOVO  FILIADO 

Deu  entrada  na  aede  da  FMFS 
um  oficio  do.Rlver  F.C..  aollcl- 
tando  filiação  à  entidade  cario¬ 
ca.  Ganha,  dtala  forma,  o  futebol 
de  «alâo  mala  um  adepto  prati¬ 
cante  e  qun  deverá,  ao  que  tudo 
Indica,  disputar  também  o  pró¬ 
ximo  campeonato,  pelo  menor  com 
»»  rllvlaórs  obrigatória». 

TREINO  NO  FLAMENGO 

Katá  predito  para  a  próxlpt» 
térça-felra,  mata  um  treino  da 
conjunto  par*  a  equipe  principal 
do  clube  da  Oive».  Onmo  Já  ha- 
vl  amo»  divulgado,  o  Flamengo 
concorrerá  com  uma  dlrtaáo  da 
adultos  na  próxima  temporada. 
V4r!oa  Jogadora»  deveráo  scr  dli- 
pensado»,  ficando  apensa  aquéiea 
que  mala  aattafiiçam  técnicamen¬ 
te  ao  rubronegro.  Eapera  ainda  0 
Flamengo  rtrolocõr-ee  na  porlçlo 
devida  e  apagar  o  que  de  negatKo 
tenha  feito  de  3*  par*  cê. 


Brasil,  par»  0  Campeonato  Ama-  de  liras,  diminuiu  no  ano  poste- - - - _  til,  estereofônica,  alemã,  com  4  Sl*  25!'ls?:  Ver.-f,t  ,r*,ar  *  n,l«  d» 

dor  ( (agóato  de  ii  a  14)  e  para  rior  para  24.473  milhões,  subin-  novidade  —  Bóiias  italianas  fio  de  perdeu-se,  térça-felra  1  de  março,  velocidades.  Vendo  nova.  Tel,:  Hrlcnde  21  aP-  <01-  —  Centro. 

o  Campeonato  Aberto  (de  1B  a  21  (l0  nuvameiile  em  1B5B  ram  llnhu  1,1,0  lu,(0  Ptr*  Rual<lue''  waje.  na  Avenida  AtlSnllca  entre  ak  loja»  47-5327.  _  21241  83 

de  agóato)  que  o  Sâo  Paulo  Golf  en  767  c  á  clnc^ndo  o  Táximõ  J??dS.4aíf*"5  v"'  ?ranc,0,^í1-a.r,-  de  Crl,slli‘  Prado  «  Holbl  Excef.lor  -  -  -  VITROLA  STEnEO  -  Hl-Fllviõ: 

Club  vai  organlxar.  Noa  fina  dc  CI„  (957  com  59  795  miuíões  dè  — — i°— *  °-Í*  h‘ '  13901  -8-1  fwmmÍx  Mm^nulaeíri^de  CSd  R.Au!°  Blaunpunkt  —  Bremen,  TOnoLA.  vende-»--  americana,  últl. 

aetembro  e  comêço  dc  outubro...  i|ra.  Em  1858  o  valor  alcãncou  M°DISTA  1'elta  «portei  tal-  ,na«om  Graúfic-i  se  a  áuenfo  rWoi  alcn,ao.  originai  do  carro  Wolk»-  »°  modélo  dc  1990.  porlálll.  2  con- 

xTXTnr  compêtlr.^no  *11  “lS.°  ‘tend°  »  d°'nlC'110-  °  d-01;  ^  Vend.  novo.  Te. . Mfc, ' «SfStít ^ 

CamDronato  Mundial  di»  nAlfp  HO\C  mCSOS  do  3110  pnssoclo  ntín-  roSTCJREIRA  —  Fsco  nunlauer  mo-  /  +  •%  %  •  ,  ,  .  - — — — -  ■  Mniinlio,  *1  velncidiriíi,  dfxDjiii 

Amador.  Em  meado»  *de  outu-  Kiu  50.577,  contra  28.854  do  mps-  délo  »  CrS  800.00.  Rua  Barata  Rlbcl-  (63)  AnimOIS  e  AveS  T  V.  ZENITII  21  amerítlBllB,  “tT' 

bro  dívemo,  rei!»*  fiS*.  tíd.-  m0  Pdnodo  do  ano  preccdcntct  ro  05í.  apt.  804,  tel:  57-8287.  _! - : - » — : _ conlrôle  remolo  sem  fio  dc  4  bo-  orl*ln»>-  Tel, 

de  «  Torneio  natrocln.do- »dn  ..  9.ua,no  à  balança  comercial  bõrdadeira  á  máquina  laço  mo-  ÇOCKER  spaniel  inglês  -  Lln-  <óe«.  Venda  nova.  Tel,  47-5327.  - 1_ _ _ 

Correio  da  Mmh»  c  a  !•  e  2  de'  1,aliana-  env  relação  à  SOVIClíca,  nogrami  rechlller  cordão  e  outro»  dos  fUhole»  de  pura  raça.  com  5  LF.AK  TOINT  ONr  stfrfd  nr.-.  -  CrtáJhn/t  Ttl  r  criarvrinic 

novembro  o  Campeonato  do  Rio  obscrva-sc  que  no  ano  dc  1854  tia  ponto*  Ru.  Bareta  Ribeiro  858.  ap.  .ema.,a.  Ver  amíhncad^ »  watie‘í  alto  fa?«ítM  COMPRO  TV  E  GELADEIRAS 

de-Janelrn.  Encerrando  esta  pro-  ?btdve  um  sald°  Positivo  dc  ...  !Í±J5Í.-2™2L,.-í_  *  _ 1101  Uv  'andir^  ^  "b  M#'  '  NWERSITY  MODEI.  312  DIFFA •  T.l  .  41  Ibéf  Aloniín  k*iol 

gramação  de  campeonato»  imoor-  1 .289  milhões  de  liras;  no-ano  su- 1  MAHAr.DAMAí  F  fAMKAÍ  -t-1--  d  ’ - - - -  -  xiAi.  toca-di«cp»  garrard  nc-f>s  'CL.  4/-/00I  —  AlendO  hOJ6! 

Unte»,  haverá  ainda  c« ie«lL  CCSslvo,  pelo  contrário,  teve  um 1  MwHOOKAMAS  t  lAMljAi  ANGORAS  —  Vende-ae  lindo»  (Uho-  S7EHEO  o  unidade  STEREO  ELAK.  19919  «0 

_ o  . . S  .  ç  zan  ~:iux—  n-  ií— ...  Com  tAda  perfeição  —  Tratar  com  le»  cinza,  branco  e  rrêto.  Tel .  Tel-  27-8720.  | - 

Ms*  M4W*  JpSP  DE  MELO  -  Prol*  de  45-8762  noe.dlM  5  e  6;  (2  rila») .  .  Tv  ....  -PNITH  '  TV  _  «flllfA 


-de-Janelrn.  Encerrando  eata  pro 
gramação  de  campeonato»  impor 
tantes.  haverá  ainda  compellçãi 
em  8.  -Paulo  para  amadore»  . 
profUalonal»  sob  o  patrocínio  di 
Weatlnghouze,  -  aamdlianír  < 
que  houve  o- ano  pa/aado. 


r” ^  ÍÔCR^ |.  MARIA  JOSE-  DE  MELO  —  Praia  de  «•* < >«.  nos  dia*  5  c  6  (2 

ern  1056.  registrou  novhnrente  um  Botafogo.  134.- apto.  70».  Jtecado  por  POODLE  miniatura  cinza  . . 

4  saldo  n(lvo,  da  ordem  de  2.5t3  favor,  trl.  4C-96I3.  a-4017  81  !  ÍHhc»  pais  Importados,  vendem-ae.  ?:  eiS? n,°  e  co 

,  milhões;  em  1957.  registrou  butro  _ _ _ h— r —  Telefone:  38-4014.  LEíi: - 

■ «  tsglfrtm,  rasAte  .0»^  s 

Ma-  '  í,0/10  19S°Í  üc.  5-4°4  milhões.  -  -  canina.  Vendo  fllhoa  do  campe».  Trl.  com  antena»  m 

-i„.  ■  durante  os  primeiros  nove  meses  /7<íl  (ncén.m  kAS.S.r»  !»"»»»•  fundo,  mntróie 

,  do  ano  passadn  houve  novrt  dc-  i7  inslfUm.  mUSILU  I,  „  . na  embalagem. 


prateado  JV'  Z®NITH  SPACE  COMANDER 
'  40°  con»ole  cór  mogno,  nove.  Tel: 


O  Gávea  Golf  o  jti-  do  an0  Paasadn  houve  novô  dc- 1  i/J/ 
Geoffrey  wãuioggq  ®  mais  avultado  do  que  os  compro 


multo  deiojou  participar  dos  Jo 
goa.  A  equipe  do  Petripoll»,  en 
tretanto.  Já  esaiva  formada  e  . 
embaixador  hrllAnlco  nân  pãd 
defender  o  clubr  aerranv.  A»u 
ra.  porém.  Su»  Exetlêncl»  avlioi 
prêvlamante  e  \vil  então  parll 
clpir  ddi  jogo». 


preredentes.  dn  ordem  de  15.747  mciiliu  —  48-013). 

fS'  ^onl[,a  2-822  do  mcímo  PIANO  étimo,  eatá  novo.  Cr» 

pcrlodtf,  no  ano  de  1958.  45.«o,»»  —  R.  nacuruçá  1201 

O  déficit  mais  recente  deve-se  1’íanqs  NOVOS  europeus  -- 
prlncipnlmenle  ao  fato  dc  que  oi-  »  rua  2  de  Dexembro  llã.  Cateti 
to  sôbre  dez  maiores  importações  COMPRO  t  ptkno  —  45-1531. 
nfCt,uadnas  d"  ^neiro  a  setembro  .pianos'-  j5iui7_\vwkaSMir 


-  ifiAnn  .■r.llPKNRgy»  a  ■mbalagwh.  Te);  22-0034. 

p»ra  ealUdos  dei  Iguaçu  —  Ministério  da  Marinha  “tL*  motorola  amerlcan».  4  velo- 

- — ^ —  Lr, km- .:9  da  .rad?via  Rio-pc-te^ii^rtiír^veir 


J  GROYHOUND  (Galgo  Inglês .  -  Ven-  TV  PHILCO  21",  marfim,  de  mtli 
do  fllholea  reglitradoa  no  B.K.C  _  E  um  cinema.  Preço  40  mil.  Fone  . 

1  Pal*  premiado».  Av.  Geramárlo  Dan-  22-4406. 

•  na*  313.  Jacarepnguã.  Inf.  tel.:  27-7097.  . 


J.J.  'Querelo»  ao  vencer,  na  Al- 
geutlna,  o  Campeonato  de  Slerra 
dr  Lo»  Pdire»,  Em  ‘irgdndo  lu¬ 
gar,’  ctaaalflcou-ae  o  véterano 
de  Ixi»  Padréi.  Em  segundo  lu- 
c«  --  que  Jã  foi  campeão  aberto 
brasileiro  —  apresentou  o  me¬ 
lhor  rartlo  do  certame:  um  *5 
e  Lula  Raplsarda  — .  do  Gávea 


.  S^X«r«S-í5!SS:  ~ r-r-  MSSt  a.TSfüS?£l 

.í!  nane» •**#*>  w; hipp*. « Pmfceizo»  »na| 

fSTst&z rm-Jsk Hter- rss.  £  "*** « ■ 


IV  —  TÉCNICO 
22-4408 

la  qualquer  marca  tf 


RÁDIOS  TRAN5IT0RES  | 

CONSERTOS 
TR^NSISTEL  - 
Av.  13  dc  Moio,  44  -  s/103 
Tel  42-8684 


OFICINA  DE  CONSERTOS 
SADIO 


no  total  de  14.464  milhões  dé  liras  PIANO  —  coniertoa  preçoa  modleo»,  nimo,  aob'  garantia  hipotecaria.  Pra- 

^riosso^r 4  in69- Teu*  S7*4#,B  *  *a 

.rZír bruto  no  touf  dfe  «IP.  d.  .  .  50.  mlihóe,  «mpre.to 

3. 183  milhões  (contra  424  milhões '  ”**'  *  V"U  “ 
do  mesmo  nerlodo  antorim-1-  oor-  l?°.  b*!xo'-.  n_OVo..ei  _*,}íf*dorM  eea-  3^1615. _ _ _ 


PELOS  CLUBES 
E  ENTIDADES 


SEMINÁRIO  DE  PREVENÇÃO 
DE  ACIDENTES  DO  TRABALHO 
COMEÇA  SEGUNDA-FEIRA 


«ceiente  dn  mtsmo  período  anterior):  enr- 
aaxto  lu-  vSo-  no  ,ot*1  d«  2.903  milhões 
sexto  lu-  (contra  1.509  milhões,  antcrlo- 

•■putr  ™)l  alEodão  não  trabalhado,  no 
ico  tinai.  total  dc  1.981  milhões  (contra 

320);  resíduos  combustíveis  da 

- destilação  dtf  petróleo,  no  total  de 

Ainn  1,*°1  mllhõc*  (contra  124):  ma- 
NIAU  deira  comum  serrada,  no  total  de 
a  D  ai  urt  I,3°®  milhões  (contra  43i):  deri- 
AuALhU  vados  da  destilação  do  petróleo. 
|n.  Ina  total  da  817  milhões  (contra 
IRA  739);  vegetais  filamentosos,  no 

total  de  887  milhões  (contra  14); 
a  do  sr.  madeira  comum  nã<J  trabalhada., 


corrente,  o»  gaúchos  srgutrio  chr«-  •J*c-V  M«)t«lhães  sôbre  “Acidentes: no  total  de  1.305  milhões  (contra  Modélo  d»  ..«u,  imuunn  m>r»vi-  - J ;** * ‘ ”  ■»*■»«»"  ' 
I»..:vni»  ,l«  Pórto  Alegre. I  d«  Trabalho-,  será  tnauguradoU31 );  íerro  e.  aço  sob  diversas  L1*  T  ““,n5*Bp4,‘  baatan-  3#0. 000.00  em  uma  ou  duat  hl 

A  primeira  elimina tórta  «tá  ma:  »f«und»-felr.  às  17  horas,  no  formas,  no  total  dc  739. milhões  Du.rv  Ir  -í  .m  vo°  ,*  ÍCM  d*  predl°''  mMmo  tm  f 

ci.  par»  o  dú  17  do  corrente.  Clube  de  Engcnhana.  sob  a  pre-  (contra  1.468),  etc.  \>r  d»  Jbz  hor«C  ^,Pr“iM'  dr  'on*t™Ç«-  Adianto  dlnh 

E»:jo  msentos  no ‘certame  aa  «. 1 -".dênria  do  sr.  Gel úlio -Moura.1  .  ...  .  .  ,  *»  »  noru.  T»i.  para  certidões .  Soluçóe»  raplc 

O  Madurei,,  entrou  em  rniend  Xo*  dias  seguinte*,  serão  real:-  i®°nlR»  4  927  mlihóe*  nos }  r*  enrendjça,.  Preço  de  «-  íe  Vonatrtráo'”  VduíTlo  dTnhi 

mertí*  com  •  Santo»  para  dispui*i  *ada^\úsitas  4  Siderúrçica  Xacio-  ®e^if*Hoi?5íin  *•  «n4«r  jpto.  22-37».  19'  para  reriidoea.  solnçoe»  rapld 

-u^o  ü::To .t?  r*s:  d°  m  _ 

-r:  Vi  a  netmUo.  , do  Trabalho  e  à»  oficiais  do  En-  ‘'OIlfc,r"1,‘  **,m*'T  btóracha  elas-  (/V/  Mof.  C OnStíUÇOO  .empresto  jr  nrmaa  e  petticul 

gerho  de  Dentro  «U  Centra!  do' upa  '«ntétinf.  no  total  de  1.563  - - - — - 'peouena.  e  grande*  quant»,  Soh 

; - * - jBiaiil.  Os  seminarLstas  ass'is:.-'^^  ff^ra  nenhum»  rxuor-  AREIA  BRANCA  1  ri^ÕtS" 

-,ao  *  jonferèncU  t  demonstra-  Jmtçnori:  produtos  qulml-  veude-se  aluo  Areai  do  tWdo-  divheiró 

1 11  cr  íl  mfn  m  pra!lcav  rom  *  finalidide  tír  m  r?1*  ,r':  M,*é-  3  K»  d»  Ser- ^^tuadM  X 

C  C  C  Sm»  íal/Ilill  cl»**  uulfomtizar  os  trabaüv»  da»  Co-  h'ies  ( contra  -6T7 1 :  m^ténas  olas-ln»mbe:i6»  *  -»  jjtr  de  coiuón»  —  »ooooooro>  s. !  m  ,  .i-  (;j 

*-  »  :n  isòcs  Intcrr.t  de  Prevenri.-.  rfrlticte,  fto  tola!  de  759  milhões  l7,,'-af  Ru»  Albloo  Patv».  »}*.  i  r  aa*.;  ;7r.n  n  --j  i 


p!  -  A  JUROS  -  Sob  hipoteca  de  prédio# 

C/k  m.«  n  n  /k  podendo  Uquldar  ante»  do  vencimen- 

°  M 1  K  °  J 

1  Piano  -  Tel.  47-2361  j  terrenos  —  Tratar  ^ ^ó^^ÔOSQ.U* 

16911  75  na  fraça  Pio  X.  78.  s  607.  em  frente 

7ÁÚM>A  6  millA'  da  CMHhttoi». 

lUrnKKO  I  P  AnO  A  JUROS  MÍNIMOS  _  Empresto 
W  r  W  '  r  ,M,,V  aob  hipoteca  de  prédio»,  mesmo 

Pano  bem  —  Tel.  37-6534  Pm  cons,n,c*d  *d|*nto  dinheiv» 

raiju  uuiii  lei.  J'  0-3J4»  pirt  wrUdô<.s  solução  riplda  i 
—  - 3zr*7 _ 1?  Tralar  i  Av.  Pres.  Vargas  290.'  . 

PIANO  ALEMÃO  LUXUOSO  i“al  a.  morais.  i 


Sua  Televisão  Enguiçou? 

CHAMAR:  36-3017 


dia.  na  sua  prãprLa  nu  rm 
J»  Irfs  meses  F.  II.  HtJl.t.O 
«Nacal,  2  —  mparaban». 


vi,  mm  malrrlal»  nrt- 
NirA  ELETRANIfA". 

23S41  I» 


'  CONSERTOS 

SERVIÇO  TÍCNICO  ESRECIAUZADO 

OBÇAMENTOI  GR.iTI* 

INSTAI^ÇOES  DK  ANTENA» 


da.  fl  presidem» 
tenlujo.  chegou  a 
•e  preparasse  pai 


PARTICULAR  EMPRESTA  CRS 
m-  300.000.00  em  uma  ou  duas  hlpo- 
R  teca»  de  prédio»  mesmo  em  final  I 
!;•  <*f  conilruçio.  Adianto  dinheiro 
-;  P*ra  certidões.  Soluções  rápidas 

-  |Tcl.t  58-5018, _ 

m  PARTICULAR  EMPRESTA  CH$ 
o-  800.000,00  em  uma  ou  duas  hlpo- 
J-  teca»  de  prédios  mesmo  em  final 
lí  de  ronatrueio  Adianto  dinheiro 
para  cerüdóe».  Soluçoea  rápidas 
~  Tel  :  23-1870 


(Cnnrluaãe  da  Oltlm»  pãgl*a 


BjasLJ.  O*  jeminariítas  as$i«a-  trl,.hôcs  («,ntra  nenhuma  rxt^r-j 
ião  a  conferência  e  demonstro-  ,ar*°  «utenor):  produto*  ouimi-|  v»ade-ie 
iàtt  práticas,  com  a  finaUdade  orginFrtw.mo  toUl  de  886  mi-  »u  em  m. 

uniformizar  os  trabalhos  das  Co-l,,í3**  (contra <17?1:  matérias  plás-ln»mb»ti6» 
rmssòes  Internas  de  Prevenção  de  ,irts-  n°  de  759  milhões  p»-.*r  n.n 

Acidentes.  *  ((contra  1 10>:‘  produtos  sldcnirgi-1 

O  Seminário  reuninl  itptescr.-  cc-’  vário*  no  totai  de  759  milhões I  /  | 


AREIA  BRiNU 


Enguiçou  Sua  Televisão? 

TAREIA  nr.  PREÇOS  LlqUIDOI  DA 

TELE  RECORD  -  TEL  45-5521 

SFJ.I  IMAGEM .  Cri  rar,  nó 

SEM  SOM  .  CrttTOOn 

REGtTLAGEU  . .  Cr*  700  05 

TAXA  PARA  EXAMINAR  TV  Cr*  ICO  no 

RUA  DO  CATETE,  150  -  1  *  ANDAR 

I _  _  nta»  ao 

3  VANTAGENS  LHES  OFERECEMOS 


I  ra'  nsocò,  a-w*  ~  .  1  —  Orçamento  criterioso  sem  rompromisso;  2  —  Sin 

do  cerdo-  dinheiro  — ’  Enipr«í’o.  ,nv>  Ihc  eohramos  taxas  de  visitai;  3  —  Kerrpeio  106»%  nos 

T  V-  CAV0Pls  -  t^tr.  i$  -  s.i.  a  _ 

o*  i  Rua  Adaii  J82-D.  b  -.-.ct»c-  Telefone:  45-5743.  21072  (0 

s*a:a  •«  e-  ruiui-rnc  ...  9V 


rtr  de  Contórco  — 1  *6  000  CO»  09  Sc  1  ,ç 
o  Paiva.  tH.  j  Rua  Adail  162- 

35*16  7»  Rc  DOMINGOS 


Ç>  Seminário  reunirá  repIMcn-,cc'•,  váric*.  no  tr-ta,  de  759  nrilhóes  /~v¥  r\P  á  nn/wr  r  rtr-vw^i  » 

taiue*  das  17  Jtjtradaj  incorpora-  '^!9a  488V  produtos  sgrlcolas.  II K  |lj4  114.1  i  jm  rinUTin  i  nr  n  y,  . 

oas  a  Réde.  durante  o;to  d:a«  no  tof.l  de  713  milhões  (contra !  I  Hui  Al  I  A  |t  Illlf  I  I  M  A  1)1'  1?  í  A 

A  Central  d.*  Bra.<;;  >c  f*rá  re- - 1 .  SM ' :  maquinas  para  trabalhar  MtiTRiil  nr  rirtmi  trlA  1  -R  *Jm.u  I  Ms\  U  U.'  <*/!* 


A  Central  dt»  Brasil  >c  fará  re-  1.S04):  máquinas  para  trabalhar!  %l 

prejentir  pelo»  srj.  Alovsío  do1  metais,  no  total  de  640  milhões  ‘  1 

Amaral  Rocha,  medico.  Geraído í  í contra  I.IIÇ):  crutrms  mÍQüjna«i 
LoiU  Uuinuraei,  e-nee nheiro.  e.«*  »parelhw.  no  total  tíe  399  mi-i  DfcJ*  r»i, 
Antdnto  Gouveia  àg  silea.  ir:i-Uhòe«  (<rnntra  514):  tec»d«  de  li.  ***** 
tw  ,9ílc^ií  ^  Engenho  de  no  totat  de  324  mílhóe*.  (eòotra  j  ***  ♦  miuviIu 

üwtro.  todo»  membros  da  dirt- -28  milhões  r.o»  prtmexros  no-.t  •  *a»»i  ãami  t/m 
““  OTA  d*  Central.  ,  meses  de  1958 j.  etc.  (ANSA)  a«r»». 
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Correio  da  Manhã 


11.831  —  ANO  MX 


2.°  Caderno  —  Rio  do  Janeiro,  Sóhpdo,  5  de  Murço  de  1060 


LIMA,  4  —  A  equipe  brasi¬ 
leira  de  lutebol  do  Botafogo, 
que  devia  chegar  ontem  o  es¬ 
ta  capital,  procedente  do  Mé¬ 
xico,  chegará  hoje  por  ter 
.perdido  a  conexão  aérea  no 
Panamá,  onde  chegou  atraso* 
do  o  avião  que  a  trazia  do  Mé¬ 
xico. 

O  Botafogo  estreará  no  sá¬ 
bado  à  noite  frente  ao  Alinn- 
za  de  Lima,  nono  classificado 
no  último  campeonato  profis¬ 
sional.  A  torcida  espera  an¬ 
siosamente  a  apresentaçao  do 
clube  carioca,  pois  em  suas  fi¬ 
leiras  militam  os  famosos  in¬ 
ternacionais  Garrincha,  Zaga- 
lo  c  Nllton  Santos. 

A  segunda  apresentação  da 
equipe  brasileira  será  na  nol* 


Acontece,  todavia,  que  o  grê¬ 
mio  praiano  tem  compromisso 
marcado  no  exterior  para  o 
dia  22. 

O  sr.  Modesto  Roma,  diri¬ 
gente  do  Santos,  informou  on¬ 
tem  ã  CBD  a  resolução  to¬ 
mada. 


O  sr.  Modesto  Roma  infor¬ 
mou  à  reportagem  que,  no  mo¬ 
mento,  o  Santos  está  vi^améft- 
te  interessado  ha  disputa  da 
Taça  Brasil, 

O  jògo  com  o  E.  C.  Bahia, 
pela  decisão  do  torneio,  foi 
marcado  para  o  dia  29  do  cor¬ 
rente. 

O  clube  santista,  além  disso, 
não  disporá  de  datas  para  in¬ 
tervir  no  Torneio  "Roberto 
Gomes  Pcclrosa". 


Castilho 


Vitória  do  Brasil  na  abertura  do  Sul-Americano  de  Basquete 

CORDODA,  4  —  Dc  Dru-  - - — - * - 

SANTOS  FORA  DO  RIO-S.  PAULO 


.  1  —  Dc  Dru- 
mond  Neto,  enviado  espe- 
elnl  do  “Correio  da  Manhã" 
—  Com  n  participação  do 
Brasil,  Argentina,  Colôm¬ 
bio,  Chile,  Equador,  Para¬ 
guai  e  Uruguai,  instalou-se 
hoje  à  noite  no  Estádio  do 
Instituto  Atlético  Central 
Cordoba,  o  XVIII  Compeo- 
n  a  t  o  Sul-Amerlitnno  de 
Basquetebol  Masculino. 

Desfilaram  as  delegações 
dos  poises  participantes  ao 
som  de  músicas  regionais 
da  cada  .um,  seguindo-sc 
exibição1  dc  fogos  dc  arti¬ 
ficio,  cabendo  no  capitão  dn 
equipe  argentina  proferir  o 
juramento  olímpico. 

Após  vários  discursos, 
realizou-se  o  único  jôgo  da 
noite,  entre  o  Brasil  e  Co¬ 
lômbia. 

89  A  67 

CORDOBA,  4  —  O  Brasil 
venceu  a  Colômbia  por  89 
a  67  na  primeira  partida  do 
XVIII  Campeonato  Sul- 
Americano  de  Basquetebol 
Masculino  confirmnndo 
assim  o  seu  favoritismo  c 
demonstrando  ser  um  dos 
mais  fortes  aspirantes  ao 
titulo  máximo. 

Manoel  Alves 
Teixeira  na 
reabertura  do 
‘TV-Rio-Ring’ 

Depois  do  um  mfis  dc  interrup¬ 
ção,  voltará  a  ser  transmitido,  a 
partir  de  amanhã,  o  programa  de 
boxe  quo  a  TV-Rlo  vem  apresen¬ 
tando  há  quase  quatro  anos.  Várias 
lutas  foram  escolhidas  para  o  rea- 


Será  substituído  pela  Ferroviária 


O  clube  paulista  já  comunicou  que  não  pode 
participar,  em  face  da  tabela  inalterável  — 
A  29  a  decisão  com  o  Bahia 

O  Torneio  "Roberto  Gomes  Pcdrosa”  não  contará  mes¬ 
mo  com  a  presença  do  Santos  F'.  C. 

O  clube  dc  Vila  Bclmiro  não  teve  aceitas  as  suas  pre¬ 
tensões  dc  alterar  a  tabela  do  certame,  nn  qual  o  jôgo  dc 
estréia  está  marcado  para  o  dia  17  do  corrente. 


INTERESSE  PELA  TAÇA 
BRASIL 


BELLINI  OFERECEU-SE 
A  CBD 

O  zagueiro  Bcllini,  capitão 
cia  seleção  brasileira  campeã 
do  mundo  na  Suécia,  ofcrcceu- 
sc  à  CBD  para  integrar  a  se¬ 
leção  brasileira  que  disputará 
jogos  na  República  Árabe  Uni¬ 
da,  Itália,  Suécia  e  Dinamarca. 

O  jogador,  no  momento,  ain¬ 
da  não  reformou  contrato  com 


Fluminense  e 
distantes  5  mil  - 

Üo^Murdz^  ^uma^íins0  ^reSnhulõ  Durante  três  horas  o  jogador  esteve  reunido  < 


Mantidos  os  cariocas 
na  seleção  olímpica 

Terça-feira  a  apresentação  dos  jogadores  para  a  série  eliminatória  decisiva 


os  srs.  Jorge  Frias  de  Paula  e  Dilson  Guedes  — 
Possível  acordo  ainda  hoje 


Manuel  Alves  Teixeira,  conhecido 
nocautcador  carioca,  e  Ermano  de 
Moraes,  paulistn,  num  confronto 
previsto  para  seis  “rounds”. 

glhsUsraSa°ctdade,  ^ehtelr^Muará  |A  Castl,ho  e  ,°  Fluminense  ainda  não  chegaram  a  acÔrdo. 
no  "TV-Rlo-JUng”  pela  primeira  'A  renovaçao  do  contrato  do  goleiro,  assunto  que  há  vários 
vez  como  profissional,  depois  dc  dias  preocupa  os  torcedores  tricolores,  não  teve  solução 
&o.  contra  ÁpTrecídÒ^doT  San-  «^ndo  as  previsões  gerais. 

«dvoraírío  t Iwm  "ó ^Xddo^o  Durante  Uís  horM  e,Uver#m  '"«Trados.  Hoje.  Castilho  e  o. 
programa,  onde  já  sustentou  exce-  reunido»  na  sede  du  Laranjei- 
fentes  lutas,  inclusive  contra  o  rai.  o  presidente  Jorge  Frias  de 
PrNorlh°ablíallrhorárlo  dao  21,40  ho-  ?auli'  0  vice-presidente  Dilson 
ras,  no  audllórlo  do  Pôsto  Seis  da  Guedes  e  o  jogador  CasUlho,  mas 
Av.  Atlântica,  serão  realizadas  es-  „  uaunlo  conUnuou  em  pen- 

lMl*PÜe  Uves  -  Heitor  Fernandes  dtncU'  mull°  cmbori  M  p,rtej 
(Boqueirão  do  Passeio)  —  Manuel  interessadas  «stejam  vlvamente 
Ferreira  (Vasco  do  Gama),  em  tréi  empenhadas  na  soluçSo  do  mesmo. 

"T- 'iàelo-Médlo,  -  Orlando  de  C,NC0  MIL  CRUZEIR0S 
Almeida  (Cáasio  Munlz)  x  Alvacir  separam 

Dórla  (Boqueirão  do  Passeio),  em  Os  entendimentos  entre  CasUlho 
*-*-  ■'-junag”.  e  o  Fluminense  ainda  niio  (oram 


tríi  " 

/  Paulistas  chegam 
com  várias  atrações 

Ferroviária  e  Portuguesa  esta  tarde  no  Rio 
—  Virão  os  melhores  jogadores 

SAO  PAULO,  4  —  Deverá  deixar  a  cidade  de  Arara- 
quara,  amanhã,  viajando  em  ônibus,  rumo  a  São  Paulo, 
a  delegação  da  Ferroviária,  que  foi  a  sensação  do  úl¬ 
timo  campeonato  paulista,  ficando  entre  os  principais  co¬ 
locados.  Os  ,araraquarcnses,  da  capitai  bandeirante  segui¬ 
rão  por  via  aérea  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  fim  de,  no  do¬ 
mingo,  enfrentarem  no  Estádio  do  Maracanã  a  representa¬ 
ção  do  Fluminense,  campeão  carioca  dc  59,  que  retornou 
de  uma  produtiva  excursão  pelos  grnmados  sul-americanos. 

A  Ferroviária  possui  dlver-  sendo  pretendido  pelo  Palinci- 
ios  astros  de  primeira  gramlc- 

^  .  ...  .  .  _  sclcclonndo  bandeirante,  Baz- 

ta  do  futebol  paulista,  tais  co-  Zani,  outro  valorizado  com  sun 

mo  o  goleiro  Rozftn,  que  estava  convocação  para  a  seleção  do 
FPF,  Dudu  c  outros. 

PROVÁVEL  EQUIPE 

A  Ferroviária  fará  seu  rea-  ■ 
poreclmento,  no  <Rlo  de  Ja¬ 
neiro.  apôs  ter  cumprido  cx- . 
celente  campanha  no  Triângu¬ 
lo  minçiro,  onde  obteve  boas 
vitórias.  Sua  equipe  provável 
para  domingo  será  a  seguinte: 
Roz&n;  Porunga  e  Antoninho; 
Cardareli,  Dirceu  e  Rodrigues: 
Amaral,  Palico,  Bazzanl,  Dudu 
c  Beni.  fcsse  o  onze  trcinacL 
por  Carlos  Baucr,  (SP) 

DIDI  NA  PORTUGUESA 

SAO  PAULO,  4  —  Já  csl; 
assentado  para  amanhã  à  tar¬ 
de,  por  via  aérea,  o  embarque 
da  delegação  dn  Portuguêsa  dc 
Desportos,  com  destino  k  Ca¬ 
pital  do  pais,  onde.  no  domin¬ 
go,  terá  pela  frente,  no  gra¬ 
mado  de  Conselheiro  Galvãc, 
a  equipe  do  Madureira,  que 
cumpriu  recentemente  bri¬ 
lhante  temporada  no  Exterior. 

A  lusa  do  Canlndé  levará  to¬ 
do  a  seu  poderio,  inclusive  o 
meia  Didi.  que  reformou  con¬ 
trato  ontem  e  deverá  estar 
presente,  reaparecendo  depois 
de  longo  tempo  no  onze  co¬ 
mandado  por  Oto  Vieira. 

O  treinador  Oto  Vieira  náo 
tem  problemas  para  tesolvcr. 
Peio  contrário,  inclusive  o 
ponteiro  Babá.  que  estava  em 
dúvida,  mas  que  acabou  reno¬ 
vando  compromisso  também 
ontem,  pode  jogar.  Assim,  es¬ 
pera  a  preparador  lançar  con¬ 
tra  os  tncolcrts  suburbsnos, 
tòds  s  iva  fôrça,  Eis  a  prová¬ 
vel  formação  da  Portuguesa 
para  domingo: 

Chamorro:  Mário  Ferreira, 
Ditáo  e  Juths;  Odorica  e  Vile¬ 
la;  Babá,  Ocimar.  Svrvílioc 
Didi  e  Rau!  Klein  Os  lusos 
ficarão  hen pedidos  no  Hotel 
Pawandu.  (SP) 


dlrlgtntes  do  Fluminense  voltarão 
a  entender-se  novamente. 

O  obstáculo  que  conapira  con¬ 
tra  a  permnníncia  do  renomado 
goleiro  no  Fluminense,  é  de  or¬ 
dem  financeira.  Pela  preslaç.lo  de 
aerviços  por  mala  doli  anoa,  Cas¬ 
tilho  fixou  em  clnqUenta  ir.ll 
cruzeiros  entre  "luvas"  o  ordena¬ 
do,  sua  proposta.  Tal  quantia  foi 
considerada  elevada  pelos  men¬ 
tores*  tricolores,  que  contrapropu¬ 
seram  quarenta  e  cinco  mil  cruzei¬ 
ros. 

Portanto,  cinco  mil  cruzeiros  é 
a  diferença  que  separa  Castilho 
do  Fluminense. 

NAO  JOGARA  DOMINGO 

Apesar  de  estar  sendo  esperada 
para  o  dia  de  hoje,  a  declsfio  »6- 
bre  ■  altunçáo  de  CasUlho,  tudo. 
fazendo  crer  que  cheguem  a  bom 
térmo  os  entendimentos  entre  ns 
Interessados  CasUlho  não  jogará 
contra  a  Ferroviária,  amanhã. 
Cnatllha  ficará  à  margem,  atuando 
em  seu  lugar  o  suplente  Vítor 
Oonzaiea. 


PELÊ  SERA  OPERADO 

O  sr.  Modesto  Roma  adian¬ 
tou  que  o  atacante  Peie,  logo 
que  regresse  a  Santos,  será 
submetido  a  uma  operação  dc 
extração  de  amígdalas. 

ENTRARA  A  FERRO¬ 
VIÁRIA 

Deixando  o  Santos  de  parti¬ 
cipar  do  Torneio  Rio-São  Pau¬ 
lo,  entrará  cm  sua  vaga  a  Fer¬ 
roviária  de  Esportes  de  Arara- 
quara,  cuja  apresentação  em 
jôgo  amistoso,  a  torcida  cario¬ 
ca  terá  a  oportunidade  dc  apre¬ 
ciar,  amanhã  à  tarde,  no  Ma¬ 
racanã,  com  o  Fluminense. 

MARIA  ESTER 
RUMO 

A  PORTO  RICO 

S.  PAULO,  4  —  A  conasgrada  cam- 
peá  mundial  dc  Wlmbledon,  Marli 
Ester  Bucno,  depois  do  repouso  c  pe¬ 
ríodo  dc  lecuperuçSo  a  que  se  sub¬ 
meteu,  deverá  viajar  amanhá  par» 
PWjjH  Pültu  Rico,  a  fim  dc  lelnlciar  suas 
atividades  no  línli  internacional. 

■  ..  Além  de  tomar  parte  em  torneios  na- 

quela  cidade.  Eslerzlnha  irá  a  Bar- 
Desta  m  vai  compelir  “no  clube  ranqulla  e  Caracas,  visitando  ainda 
serrano  â  Colômbia.  (SPj. 


Na  reunião  realizada,  ontem,  pelo  Conselho  Téc¬ 
nico  de  Futebol  da  C.B.D.,  foram  tratados  assun¬ 
tos  referentes  à  saleçáo  brasileira  da  amadores  qua 
disputará  ar  segundas  eliminatórias  dos  Jogos  Olím¬ 
picos  da  Roma,  es  quais  terão  lugar  em  Lime. 

Assim  ã  que  o  técnico  Gredlm  ficou  de  apre¬ 
sentar,  na  próxima  segunda-feira,  a  relação  dos  |o- 
gadores  que  serio  convocados. 

Falando  á  reportagem,  aliás,  o  treinador  teve  a 
oportunidade  da  declarar  qua,  quanto  aos  cariocas, 


deverão  ser  chamados  todos  os  qua  Intagraram  o  se¬ 
lecionado  para  os  |ogos  com  a  Colômbia. 

A  apresentação  dlists  elementos  astó  marcada 
para  o  dia  S  e  a  dos  paulistas  para  o  dia  11  do  cor¬ 
rente. 

A  concentração  toré  como  local  o  Holal  Pais- 
sandu.  .0  quadro  para  o  treinamento  será  Inttfrl- 
do  por  25  logadores,  devendo  vla|ar  para  •  capital 
peruana  íómente  18  ou  19. 

Também  na  segunda-feira  o  técnico  ficou  da 
apresentar  os  nomas  dos  demais  Integrantes  da  Co¬ 
missão  Técnica. 


Moacir  mostra  hoje 
o  sistema  do  América 

Coletivo  em  Campos  Sales  —  Calazans  foi  ontem 
ao  clube  mas  não  encontrou  o  vice  —  Muito 
caro  Genivaldo 


Viug  apitará 
no  Maracanã 

A  Federnçüo  Paulista  de  Fu¬ 
tebol  indicou,  ontem,  A  entidade 
Ruanabarlna,  oa  comes  doa  apita- 
dorea  que  Integrarfio  o  quadro  dt 
árbitros  para  o  Torneio  "Roberto 
CTomee  Pcdroea".  Sto  íles:  Ana- 
eleto  Pletrobon,  CatBo  Montei  Jú¬ 
nior,  Joio  Etzol  Filho,  Joio  Ba¬ 
tista  Lnurlto  e  Olten  Aires  de 
Abreu. 

ÁRBITROS  PARA  AMANHA 

Para  dlrtglr  o  pijHlo  de  amanhl 
A  tarde,  no  Maracnnt,  entre  Flu¬ 
minense  x  Ferroviária,  de  Arara- 

(Continua  na  13a.  piig.) 

. . . . . . . . . . . 

£  BRASILEIROS  NO  EXTERIOR  \ 


r  Oeoffrey  Walllnger 


Moaclr  Aguiar  vai  treinar  hojo  mostrando  pola  primei¬ 
ro  vez  no  Rio  o  sistema  que  utilizou  nn  Nnrtc.  Nãn  c 
nenhuma  novidade,  senão  para  os  próprios  jogadores  ru¬ 
bros  c,  segundo  nos  disse  modestamente  Moacir,  c  um 
meio  dc  evitar  que  o  quadro  sofra  derrotas  humilhantes. 

O  treinador  rubro  está  con-  Sales,  dificilmente  o  ponteiro 
chtTrarofn^0^,andnlllHuidranpHi,<;  continuará  nas  fileiras  rubras, 

SSI3SS 

l.->nt“:  So  nio  vT«r  no  eS-  '  mqsj*  W.  d.  «Qulp.. 
tanto,  vai  armar  o  time  com  o 
que  tem  em  Campos  Sales  c 
procurar  não  fazer  feiw 

GENIVALDO  MUITO  CARO 


DE  UM  TACO  A  OUTRO ... 

Embaixador  jogará  contra  Itanhangá 
Petrópolis  encerra  temporada  amanhã 


que  pas 
nuem  as  possibilidades  do  in¬ 
gresso  de  Genivaldo  no  Amé¬ 
rica.  O  centroavante  “cade¬ 
te”  está  custando  agora  1  mi¬ 
lhão  e  meio  de  cruzeiros, 
quantia  julgada  exagerada  pe¬ 
los  dirigentes  “americanos". 
A  propósito  de  Genivaldo,  o 
presidente  Fábio  Horta  disse- 
nos  que  não  é  verdade  que  o 
América  ainda  esteja  devendo 
no  São  Cristóvão  pelo  emprés¬ 
timo  do  referido  jogador.  Fá¬ 
bio  Horta  diz  que  fôz  o  último 
pagamento  em  5  d»  fevereiro 
e  pode  exibir  o  recibo  para 
quer  quLscr. 

CALAJNZANS  X  BRAGANÇA 

Calazans,  sem  contrato  des¬ 
de  o  dia  28.  ainda  não  se  en¬ 
controu  com  o  vice-presidente 
Álvaro  Bragança  para  tratar 
da  reforma  dc  seu  contrato.  O 
jogador  cstève  ontem  no  clube, 
mas,  quando  chegou.  Bragan¬ 
ça  Já  havia  sc  retirado. 
Segundo  se  faia  cm  Cúilipuá 

Bellini 
foi  sondado 
pelo  Santos 

Bellnl  ainda  nlo  foi  procura¬ 
do  pelo  Vaoco  para  reformar 
RU  compromisso  e.  enquanto 
«guarda,  passeia  pela  eldad*. 
Ontem  estêvc  r.i  »ede  da  CBD 
em  víiitj  de  cordialidade,  sendo 
alvo  das  atençfles  geriu. 

O  ar  Modesto  Roma.  preoent# 
umbfm  k  sede  da  entidade  má¬ 
ximo.  aproveitou  *  oportunidade 
para  eondar  Belinl  sóbre  tua 
possível  trir.tferfacU  para 

se  dellcodamesu  d 


Categoria 

‘de  "autorizados" 
v  no  tênis 

LÓNOnnS.  4  —  O  sr.  James  Grtf* 
riU,  presidente  da  comlsUo  es¬ 
pecial  encarregada-  pela  rederaçio 
Internacional  de  "l.awn  Trnnls”, 
dt  tltudtr  a  qnrtllo  do  amtdnrls- 
mo,  declarou  que  st  a  sugestáo  de 
etlar  uma  nova  catrgurla  de  joga¬ 
dores  "autorUadoi"  nlo  tnsie  acei¬ 
ta  pela  redençáo,  no  decorrer  de 
«ua  reunllo  anusl  de  julho,  em 
Parts,  "o  tfnlt  seria  mergulhado 
na  anarquia" 

O  sr.  (lrimih  fft  esta  deebra- 
(lo  0  imprensa,  n»  presença  do 
duque  de  Deroashlre,  pretldrnle 
da  'Lawn  Tennli  AisoeUUou". 
Referindo-»-  as  relatório  da  co- 
tnltaáo,  em  favor  da  crticlo  de 
torneios  “open".  e  da  crtacáo  de 
•ma  categoria  ne  Jogadores  -auto- 
rtsadov",  e  sr.  Grtfnth  indicou  es 
regulamentos  que  deverUm  set 
aplicados  aos  jogadores  -lutert- 
tados".  te  a  proposta  fdtac  «celta: 

I)  Aceitar  as  teleçócs  de  tua  fe- 
deraçlo. 


Frank  Walker  —  novo  capitão  do  Petrópolis  - 
dq  bola,  num  “mntch" 


-  observa  D.  Roscnthal  estudar  a  linha 
em  Petrópolis 


Sir  Geoffrey  vai  competir  pelo  clube  da  serra  —  Dez  Campeonatos 
bons  para  quem  quiser  viajar  —  Rapisarda  foi  sexto  na  Argentina 

HERlDAN 


Finalizando  a  Temporada  dc  verão,  o 
Petrópolis  Country  Clnb  realizará  amanhã 
os  jogos  pela  Taça  Gloca  Mora.  O  torneio 
>erá  entre  equipe  de  8  jogadores  locais 
contra  8  do  Itanhangá  Golf  Club,  e  a  gran¬ 
de  presença  ê  a  do  embaixador  da  Grã- 

Nl«  IttaUogi.  jtgirlt:  Kl. 

Mhlmpeisnr.  Mlgurl  ISsito.  A. 

MUts.  «nau  Ctusa.  tara  X«r- 
grs».  Lau  Itsmksrt)  r»rri.*s.  jg. 


Bretanha,  sir  Geoffrey  Wailinger  como  in¬ 
tegrante  do  “team”  de  PelrõpoUs,  O»  ou¬ 
tros  componentes  da  equipe  serrana,  se¬ 
rão:  José  Willemscns  Jr_  José  Henrique 
Leão  Teixeira.  O  Samuelson.  G.  Bau- 
man.  J.  C.  Montenegro,  Jura  Meilo  Ma¬ 
chado  e  Frank  Walker 


BOTAFOGO 
ESTA  NOITE 
COM  ALIANZA 


Santos  disputará  í 

5  jogos  na  Colombiaj 

Pclc  cbrROti  a  (Jiiilo  ranliiiulido  ' 

■ 

QUITO,  4  —  Chegou  ontem  eo  eeroporlo  local,  de  pauegem  pera  * 
_  a  Colômbia,  a  equipe  bresllelre  dc  futebol  do  Senfos,  que  efuará  5 

■  em  Quito  no  die  20,  enfrentando  o  campeio  Aucet 

■  O  Senfos  diipvtirá  na  Colômbia  cinco  partidas  •  depois  vle|eré  ■ 

*  pera  esfe  capital. 

j  Esse  equipo  bresllelre  tem  nes  suei  filelres  a  figure  mundlel  do  ■ 

■  futebol:  FeU 

•  Em  breve  converseçAo  mantide  com  os  iornelistes  no  cempo  de  ■ 

■  aviação  Marechal  Sucre.  declarou  o  empresário  de  equipe  que  o§ 
a  conlunte  estive  em  sues  melhores  condlgòes  físicas  Aitinelou  que.a 

■  ne  reelldede.  Pelé  esteva  contu-  dldo  conforme  Indicações  de  impron-  ■ 

■  se.  mas  que  so  fratave  de  luveçio  de  qual  se  recupersve  rãpldamenfe  ! 
2  e  esslm  aluaria  ne  Etládlo  Olimpítú  Ac-evantou  oue  gostaria  que  £ 

■  o  adversário  neste  capital  fósse  a  Lige  Desportiva  Universitária,  meto 

■  que.  diante  dc  campeie  de  Qvtte,  haveria  um  cem  espetáculo  quo  ■ 

■  setliferle  á  tsreide 

■  Oesdo  os  primeiros  momentos.  Fel*,  o  'croefc'  moreno  do  fv  ■ 

■  te  boi  brasileiro,  foi  alvo  des  etsnçóos  no  aeroporto  Falando  a  rei  ■ 

■  peito  do  sov  estado  tísico,  declarou  Fe  14:  'Unto  algo  no  torno-  ■ 

i  o  vai  ■  i«U.  mas  prátlcemante  estou  recuperado'  Para  comprovar  os 
'  m  P« birras,  t  figura  mundial  do  futebol  deu  seltp  da  um  metro,  e- 


n  condições  Cm  Ourtt 

t Continue  M  Ua.  pig.)  JiiiiiHiiiiiiiiiiiMiiiBgin . . 


uouuis::::»a 


SANTOS  FORA  DO  RIO-S.  PAULO 

Será  substituído  pela  Ferroviária 


LONDRES,  4  —  O  ir.  Jamn  Otlf- 
fllh,  prrildrnte  da  comliUo  *»- 
p*clal  rncarrtiada  pela  Fcdtraçlo 
Internacional  dc  "Lawn  Tninli", 
da  eitudar  a  qurilio  do  znudorlt- 
mo,  declarou  que  ae  a  iiiicetâo  de 
criar  uma  nova  categoria  de  Joga* 
dorei  "autorizado»"  nJo  m»e  acei¬ 
ta  pela  Federaclo,  no  decorrer  da 
lua  rrunlAn  anual  de  julilo,  em 
Parle,  “o  ténli  aerla  mergulhada 
na  anarquia". 

O  ir.  Grlffllh  ftz  e»a  declara- 
(io  A  Imprenia,  na  preienca  do 
duque  de  Devomhlre,  preildenle 
da  "Lawn  Tennlt  Auoclatlon", 
neleiindo-ie  an  relatório  da  eo- 
mlulo,  em  favor  da  crlaçAo  de 
torneloe  "open",  e  da  crtaclo  de 
uma  categoria  de  Jogadorea  "aulo- 
riradoi",  o  «r.  Grlfflth  Indicou  oi 
regulamentoi  que  deveriam  aer 
aplicado»  aoa  Jogadorc»  "autorl- 
aadox",  ae  a  proporia  fêsae  aceita: 

I)  Aceitar  a>  aeletóei  de  tua  fe¬ 
deraclo: 

X)  Conformar-ae  com  oi  regu¬ 
lamento»  da  Federaclo  Internacio¬ 
nal  e  de  tua  própria  federaclo; 

3)  Renovar  cada  ano  tua  llctn- 
ga  na  Federaclo; 

4)  Nto  Jogar  por  mal»  de  100  II- 
hrat  eiterllnai  em  um  campeo¬ 
nato; 

1)  Nlo  jogar  partidas  de  exibi- 
Cio,  aalvo  autorixacio  de  sua  fe¬ 
deraclo; 

I)  Nlo  jogar 
proflttlonalt; 

1)  Nto  Jogar 
apoita»; 

t)  Nlo  entlnar  (FP) 


O  clube  paulista  já  comunicou  que  não  pode 
participar,  em  face  da  tabela  inalterável  — 
A  29  a  decisão  com  o  Bahia 


O  Torneio  "Roberto  Gomes  Pcdrosn"  não  contará  mes¬ 
mo  com  a  presença  do  Santos  F.  C. 

O  clube  de  Vila  Bctmiro  não  teve  aceitas  as  suas  pre¬ 
tensões  dc  alterar  a  tabela  do  certame,  nn  qual  o  jôgo  dc 
estréia  está  marcado  para  o  dia  17  do  corrente. 


Acontece,  todavia,  que  o  grê¬ 
mio  praiano  tem  compromisso 
marcado  no  exterior  para  o 
dia  22. 

O  sr.  Modesto  Roma,  diri¬ 
gente  do  Santos,  informou  on¬ 
tem  ã  CBD  a  resolução  to¬ 
mada  . 


BELLINI  OFERECEU-SE 
A  CBD 


O  zagueiro  Bcilini,  capitão 
da  seleção  brasileira  campeã 
do  mundo  na  Suécia,  ofereceu- 
se  ã  CBD  para  integrar  a  se¬ 
leção  brasileira  que  disputará 
jogos  na  República  Árabe  Uni¬ 
da,  Itália,  Suécia  c  Dinamarca. 

O  jogador,  no  momento,  ain¬ 
da  não  reformou  contrato  com 
o  Vasco. 


INTERESSE  TELA  TAÇA 
BRASIL 


público  contra 


O  sr.  Modesto  Roma  infor¬ 
mou  à  reportagem  que,  no  mo¬ 
mento,  o  Santos  está  vivamen- 
te  interessado  na  disputa  da 
Taça  Brasil. 

O  jôgo  com  o  E.  C.  Bahia, 
pela  decisão  do  torneio,  foi 
marcado  para  o  dia  29  do  cor¬ 
rente. 

O  clube  santism,  alem  disso, 
não  disporá  dc  datas  para  in¬ 
tervir  no  Torneio  "Roberto 
Gomes  Pcdrosa", 


Gerson-Germnno 
Ala  será  mantida  em  Lima 


Mantidos  os  cariocas 
na  seleção  olímpica 


Fluminense  e  Castilho 
distantes  5  mil  cruzeiros 


A  Importância  do  auunto  ge  re¬ 
vela  na  preicnça  do  »r.  Jorge  Frlax 
de  Paula  (1  eiqurrda).  CaiUlho 
reuniu-ie  ontem  com  o  presidente 
e  o  sr.  II Ikon  Guedes  (ao  centro). 


MILAO.  4  —  Desapareceram  ai  me¬ 
dalha»  que  Fausto  Coppl  recebeu  naa 
ccirldas  ciclistas  ganha»  na  Ilólla  e 
no  estrangeiro. 

O  desaparecimento  das  medalhas 
que  se  encontravam  na  vl!n  do  "cam- 
plor.Isslmo",  na  povoaçlo  Italiana  di 
ttovl  Llgure,  foi  comprovado  no 
transcurso  do  Inventórlo  dos  bens  dr 
Coppl.  Foram  encontradoa  objctpi 
stm  valor,  sem  quaisquer  vesUgloi 
das  troféua. 

Ao  que  parece,  Coppl  havia  prome¬ 
tida  essas  medalhai  1  sua  filha  Mari¬ 
na.  Interrogada  pelo  advogado  Timo, 
representante  de  Marina,  a  senhora 
Clulla  Occklnl.  amiga  InUma  do  ci¬ 
clista  Italiano  desaparecido,  nlo  pôde 
dar  esclarecimento  algum  ■  respeito 
dè*se  misterioso  desaparecimento, 
(FP) 


Icrça-fcira  a  apresentação  dos  jogadores  para  a  série  eliminatória  decisiva 

Na  reunião  realizada,  ontem,  pelo  Conselho  Téc-r 
nlco  de  Futebol  de  C.B.D.,  forem  tretedos  eisun- 
fos  referentes  à  selefio  bresllelre  de  emedores  que 
dlsputerá  et  segundes  allmlnatórlii  dos  Jogos  Olím¬ 
picos  de  Roma,  es  quais  terio  luger  em  Lime. 

Assim  é  que  o  técnico  Credlm  ficou  de  apre- 
senter,  na  próxima  segunde-feire,  a  relação  dos  |o- 
gadoret  que  serio  convocados. 

Falando  ã  reportagem,  alléi,  o  treinador  teve  a 
oportunidade  de  declarar  que,  quanto  aos  cariocas. 


Durante  três  horas  o  jogador  estêvc  reunido  com 
os  sre.  Jorge  FriaB  de  Paula  e  Dilson  Guedes  — 
Possível  acordo  ainda  hoje 


deverio  ser  chamados  todos  os  quo  Integrarem  o  se¬ 
lecionado  para  os  logos  com  a  Colômbia. 

A  apresentação  desses  elementos  estã  mercada 
para  o  dli  8  e  e  dos  paulistas  para  o  dia  11  do  cor¬ 
rente. 

A  concentração  teró  copio  local  o  Hotel  Pais» 
sendu.  O  quadro  para  o  treinamento  será  Integra¬ 
do  por  25  logedorc»,  devendo  vla|ar  para  e  capite! 
peruana  sómente  18  ou  15. 

Também  na  segunda-feira  o  tócnlco  ficou  de 
apresentar  os  nomes  dos  demais  Integrantes  da  Co¬ 
missão  Técnica. 


TELÉ  SERA  OPERADO 


O  sr.  Modesto  Roraa  adian¬ 
tou  que  o  atacante  Pelé,  logo 
que  regresse  a  Santos,  será 
submetido  n  uma  operação  dc 
extração  de  amígdalas. 


Castilho  e  o  Fluminense  ainda  não  chegaram  a  acordo. 
A  renovação  do  contrato  do  goleiro,  assunto  que  ha  vários 
dias  preocupa  os  torcedores  tricolores,  não  teve  solução 
ontem,  segundo  as  provisões  gerats. 


ENTRARA  A  FERRO¬ 
VIÁRIA 


Durante  tris  horas  esUveram 
reunidos  na  sede  das  Laranjei¬ 
ras.  o  presidente  Jorge  Frias  de 
Paula,  o  vlce-presldenle  EUson 
Guedes  c  o  Jogador  Castilho,  mas 
o  assunto  continuou  em  pen¬ 
dência,  multo  embora  as  partes 
Interessadas  estejam  vlvamente 
empenhadas  na  toluçíio  do  mesmo. 


encerrados.  Hoje,  Castilho  e  os 
dlrlgentei  do  Fluminense  voltavflo 
a  enlender-se  novamente. 

O  obstáculo  que  conspira  con¬ 
tra  a  permanência  do  renomado 
goleiro  no  Fluminense,  é  de.  or¬ 
dem  financeira.  Pela  prestaçSo  de 
lervJçoa  por  mais  dois  anos,  Cas¬ 
tilho  íbcou  cm  clnqllenU  mil 
cruzeiros  entre  ••luvas”  e  ordena¬ 
do,  sua  proposta.  Tal  quanUa  foi 
considerada  elevada  pelos  men¬ 
tores  tricolores,  que  contrapropu¬ 
seram  quarenta  e  cinco  mil  cruzel- 


Dcixando  o  Santos  dc  parti¬ 
cipar  do  Torneio  Rio-São  Pau¬ 
lo,  entrará  cm  sua  vaga  a  Fer¬ 
roviária  dc  Esportes  dc  Arara- 
quara,  cuja  apresentação  cm 
jôgo  amistoso,  a  torcida  cario¬ 
ca  terá  a  oportunidade  dc  apre¬ 
ciar,  amanhã  à  tarde,  no  Ma¬ 
racanã,  com  o  Fluminense. 


Moacir  mostra  hoje 
o  sistema  do  América 

Coletivo  cm  Campos  Sales  —  Cnlazans  foi  onlci 
ao  clube  mas  não  encontrou  o  vicc  —  Muil 
caro  Genivaldo 


SAINT  PETERSBURG,  Florl- 
d?. J  —  A  tenista  brasileira  Mury 
Habicht  foi  eliminada  ontem  do 
Campeonato  Aberto  de  Mestres 
de  Tenis,  nesln  cidade,  sendo  der¬ 
rotada  nas  oitavas  de  íiiwl  pela 
üijjlísa  Ann  Haydon,  por  6x2, 

Ó  francês  Jean  Noel  Grlnda 
derrotou,  por  sua  vez  Inespera¬ 
damente,  o  sueco  Ulf  Schmidt, 
por  6x4,  0x6,  6x3.  (UPI) 


CINCO  MIL  CRUZEIROS 
SEPARAM 


A  Federação  PaulUta '  d»  Fu¬ 
tebol  Indicou,  ontem,  A  entldada 
Kuanabarlna,  o»  nomea  doa  apita¬ 
do  rea  que  Integrarão  o  quadro  da 
érbltroa  pum  o  Torneio  "Roberto 
Gome»  Pedrosa".  Silo  êlea:  Ana- 
cleto  Pletrobon,  Catão  Montes  Jú¬ 
nior.  JoAo  Etzel  Filho,  Jo»o  Ba- 
tliU  Laurlto  e  Oltcn  Alrea  da 
Abreu. 


Oi  entendimentos  entre  Castilho 
o  Fluminense  ainda  nto  loram 


Moacir  Aguiar  vai  treinar  hoje  mostrando  pela  primei¬ 
ra  vez  no  Rio  o  sistema  qut  **" 
nenhuma  novidade,  senão  pari 
bros  c,  segundo  nos  disse  tn 
meio  de  evitar  que  o  quadro 

O  treinador  rubro  está  con* 
formado  com  a  dificuldade  dc 
obter  reforços  e  a  rigor  pediu 
nos  dirigentes  um  único  ele¬ 
mento,  que  seria  um  "ponta  de 
lança".  Se  não  vier,  no  en- 
tanlo,  vai  armar  o  time  com  o 
que  tem  em  Campos  Sales  c 
procurar  não  fazer  feito 

GENIVALDO  MUITO  CARO 


Paulistas  chegam 
com  várias  atrações 


Portanto,  cinco  mil  cruzeiros  é 
a  diferença  que  separa  Castilho 
do  Fluminense. 

NAO  JOGARA  DOMINGO 
Apesar  de  estar  sendo  esperada 
para  o  dia  de  hoje,  a  decisão  sô- 
bre  a  aitnlçilo  de  Castilho,  tudo 
fazendo  crer  que  cheguem  a  bom 
têrmo  os  entendimentos  entre  os 
Interessados  Castilho  não  jogará 
contra  a  Ferroviária,  amanhã. 
CaaUlho  ficará  á  margem,  atuando 
em  teu  lugar  o  suplente  Vitor 
Conzalcz. 


árbitros  para  amanha 


Pant  dirigir  o  prélio  de  amanhll 
á  tarde,  no  Maracan»,  entra  Flu- 
mlncnse  x  Ferroviária,  do  Arara- 


(Contlm 


BRASILEIROS  NO  EXTERIOR 


Sir  Oeoffrey  Walltnger 
la  vez  vil  compeUr  no  clube 


Cada  dia  que  passa  diml-  ■  uUIArUuU 

nuern  as  possibilidades  do  in-  ■  wvw 

gresso  de  Genivaldo  no  Amé-  5  Tf  TA  IIAITT 

rica.  O  centroavante  "cado-  ■  r\IZ\  NlJllr 

te"  está  custando  agora  1  mi-  ■  LJIM  llvl  l  L 

lliúo  e  meio  dc  cruzeiros,  ■  .  ..mni 

quanUa  julgada  exagerada  pe-  a  I  MM  A  II  AM/ A 

los  dirigentes  “americanos”.  ■  LUM  MUMIXlM 

A  propósito  de  Genivaldo,  a 

presidente  Fábio  Horto  disse-  LIMA,  4  A  cqulne  hrn si¬ 
nos  que  náo  6  verdade  que  o  leira  de  futebol  do  Botafogo, 

America  ainda  esteja  devendo  que  devia  chegar  ontem  a  cs* 

ao  São  Cristóvão  pelo  emprós-  tn  capital,  procedente  do  Mé* 

timo  do  referido  Jogador.  F6-  xico,  chegará  hoje  por  ter 

blo  Hdrta  diz  que  fez  o  último  perdido  a  conexão  aérea  no 

pagamento  cm  5  de  fevereirç  Panamá^  onde  chegou  atrasa* 

e  pode  exibir  o  recibo  para  do  o  aviao  que  a  trazia  <Jo  Mé- 

quer  quiser.  xico. 

O  Botafogo  estreara  nn  sá- 
CALANZANS  X  BRAGANÇA  bado  á  noite  frente  ao  Alian* 
za  de  Lima,  nono  classificado 
no  último  csmpcoaalo  pi-oJL* 
sional.  A  torcida  espera  an* 
sicwamentc  a  nprcscntnçao  do 
clube  carioca,  pois  cm  suas  fi¬ 
leiras  militam  os  famosos  in- 
j  ternaclonais  Garrincha,  Zaga- 
i  lo  e  Nilton  Santos. 

■  A  segunda  apresentação  da 

■  equipe  brasileira  será  jia  nol* 
S  te  dc  quarta-feira  que  vem. 

■  contra  o  campeão  peruano,  o 
5  Universitário  de  Desportes, 

■  que  acaba  dc  vencer  o  Sartos, 
”  de  Sáo  Paulo.  (FP) 


DE  UM  TACO  A  OUTRO... 

Embaixador  jogará  contra  Itanhangá 
Petrópolis  encerra, temporada  amanhã 


Calazans.  sem  contrato  des¬ 
de  o  dia  28,  ainda  não  se  en¬ 
controu  com  o  vice-presidente 
Álvaro  Bragança  para  tratar 
da  reforma  de  seu  contrato.  O 
jogador  estêvc  ontem  no  clube, 
mus,  quando  chegou,  Bragan¬ 
ça  já  havia  se  retirado. 

Segundo  se  fala  em  Campos 


$  Bellini  ^ 
foi  sondado 
pelo  Santos 


D1D1  NA  PORTUGUESA 


SAO  PAULO.  4  —  JA  está 
assentado  para  amanhã  á  tar¬ 
de,  por  via  acren,  o  embarque 
da  delegação  da  Portuguesa  dc 
Desportos,  com  destino  à  Ca¬ 
pital  do  pais,  onde,  no  domin¬ 
go.  terá  pela  frente,  no  gra¬ 
mado  de  Conselheiro  Galvào. 
o  equipe  do  Maduroira,  que 
cumpriu  recentemente  bri¬ 
lhante  temporada  no  Exterior. 
A  lusa  do  Canindé  levará  to¬ 
do  a  seu  poderio,  inclusive  n 
mela  Dldl,  que  reformou  con¬ 
trato  ontem  e  deverá  estar 
presente,  reaparecendo  depois 
dc  longo  tempo  no  ome  co¬ 
mandado  por  Oto  Vidra. 

O  treinador  Oto  Vieira  não 
tem  problemas  para  resolver. 
Pelo  contrário,  inclusive  o 
ponteiro  Babá.  que  estava  em 
dúvida,  ma*  que  acabou  reno¬ 
vando  compromlrso  também 
ontem,  pode  jogar.  Assim,  es¬ 
pera  a  preparador  lançar  con- 
«ra  o*  tricolores  suburbanos, 
tòda  a  sua  f&rça.  Eis  a  piv»á- 
vcl  formação  da  Portuguísa 
para  domingo: 

Chamorro;  Mário  Ferreira. 
Ditio  e  Juths:  Odorico  e  Vile¬ 
la;  Babá.  Ocimar.  Servi  lk>. 
D«di  e  Raul  Klein.  Os  tusro 
ficarão  htspedsdos  no  Hotel 
PatsMndu.  (SP) 


Santos  disputará 
jogos  na  Colomhia 


Btlinl  ainda  náo  foi  procura¬ 
do  pelo  Vaico  para  reformar 
«eu  compromli*o  e.  enquanto 
aguarda,  paaxela  pela  cidade. 
Ontem  eitêve  r.a  aede  da  CBD 
em  visita  de  cordialidade,  sendo 
lho  da»  ater.çóe»  *erau 
O  sr.  Modesto  Roma.  praenta 
também  à  aede  da  entidade  má¬ 
xima.  aproveitdu  a  oportunidade 


Pelé  rhrguu  a  Çhiito  roiitnmlido 


da  bola.  num  “malch"  cm  Petrópolis 

Sir  Geoffrey  vai  competir  pelo  clube  da  serra  —  Dez  Campeonatos 
bons  para  quem  quiser  viajar  —  Rapisarda  foi  sexfo  na  Argentina 

HERIDAN 


■  QUITO.  4  —  Chegou  onlem  ao  aeroporto  local,  do  peitjgem  pera  2 

■  a  Colémble,  a  equipe  braiilelra  de*  futebol  do  Sanloa,  quo  aluará  ■ 
2  em  Quito  no  dia  20.  enfrentando  o  campeão  Aucat 

■  O  Sanloa  disputará  na  Colômbia  cinco  partidas  t  depolt  viajará  ! 

■  para  oata  capital  ", 

!  Essa  equipo  brailleira  tem  naa  auat  fileira»  a  figura  mundial  do  ■ 
2  futobol:  Pele 

■  Em  breve  cenverxeçáo  mantida  com  os  jornalhtas  no  campo  d*  2 

■  aviação  Marechal  Sucre.  declarou  o  empresário  de  equipe  que  •  ■ 
2  conjunto  osfeva  em  luas  melhores  condicòei  físicas  Assinalou  que.* 
a  né  sKdsdo.  Pelá  esteva  contundido  conformo  IndiceçAos  de  Impren-  ■ 

■  se.  mas  que  se  tratava  de  lueacáq  da  qual  se  rqcupereva  rápldemenfe  2 

■  e  assim  atuaria  no  Estádio  Oiimpko  Acrescentou  quo  gostaria  que  ■ 
2  o  ndvsrsérlo  nesta  ceoltal  féise  a  Liga  Despqrttva  Universitária,  mas* 

■  que.  diante  do  campeio  do  Quito,  hoverla  um  com  espetáculo  que  ! 

■  satisfaria  á  torcida 

2  De  soe  «s  primeiroc  momentos.  Pelé.  O  'cracV  morene  do  tu-  • 

2  fsbol  brasileiro.  fo4  »hs  des  ehnçdes  no  aeroporto  Fetendo  e  rei-  § 

■  peito  de  seu  estodo  Biico.  declarou  Pelé:  Unto  otgo  no  torno-  , 

■  zelo.  mes  pràfleemorrte  e-.tou  recuperado"  Para  comprovar  es  suai  ■ 
2  palevres.  a  figura  mundial  do  futebol  deu  solte  de  um  metra.  ecres-  ■ 

■  contando  ~L**e  osterel  em  condlçooT  Em  Ovi«c  ti  Jogarei  em  b*m  • 


Finalizando  a  Temporada  de  verão,  o 
Petrópolis  Csansry  Club  realizará  amanhã 
o*  jogos  pela  Taça  Gloca  Mora.  O  torneio 
terá  entre  equipe  de  S  jogadores  locais 
routra  8  do  Itanhangá  Golf  Club,  e  a  gran¬ 
de  presença  é  a  do  embaixador  da  Grã- 

Rolo  luinhJr.it.  joparSa:  ZL  CS»  jeju»  tad 

Oh!» pene 7,  Mqorl  Ptrta.  A.  **•  *«  » 

Hlltr.  utu  Gr**»,  lurs  X.r-  dSta**Coãbec 
«re*.  Lais  RntMrte  rrrflrj,  jl  rrs.  n  rslnp 
Mzrcbrse  e  M  Alfredo.  U  r.  cJsbe  a 


Bretanha,  sir  Geoffrey  Wallinger  como  in¬ 
tegrante  d.o  "team”  dc  Petrópolis.  Os  ou¬ 
tros  componentes  da  equipe  serrana,  se¬ 
rio:  José  Willenisens  Jr„  José  Henrique 
Leio  Teixeira.  O.  Samuelson,  G.  Bau- 
man.  J  C.  Montenegro,  Jaca  Mello  Ma¬ 
chado  r  Frank  Walkcr 
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